JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta>íeira,  14- da  aebembro-cla  lâ&I 


ilKvUaCl - N;0'215 


Dupla  explosão  da 


acelera  corrida  nuclear 


Ar  nta  Branca,  110/113 
relclona  —  Ocral  •  33-1818  i 
Cnil. Telegráfico;  JOIIURASILI 
VENDA  AVULSA;  ' 

Nos  Estados  da  Guana-, 
bara  e  do  Rio  de  Janeiro:, 
dias  úteis,  Cr$  10,00;  do-i 
mlngos,  Cr$  30,00,  Nos  de-‘ 
mais  Estados  das  Re,. 
Norte,  Nordeste,  Mnio 
C  osso  e  Goiás,  CrS  20,00, 
r  Cr$  30,00,  Nos  Estado-' 
das  Re^dões  Leste  (exetu- 
sive  Guanabara  o  Rio  de 
Janeiro),  Sul  c  no  Di-stri- 
to  Federal  (Brasflla)  ,,. 
Cr$  13,00  e  CrS  30,00, 

ASS’  lATÜRAS: 

Hostal  simples:  semes¬ 
tral,  Ct^  1  800,00;  anual. 
CiS  3  300,00.  Com  entrega 

domiciliar:  mensal . 

Cvif  300,00;  scineatml,  ... 

Cr.S  I  800.00;  anual . 

Cis  3  SOO.OO.  Postal  acrca, 
p.ara  os  E.stadQs  do  Norte. 
Norueale,  c  Mato  Grosso 
e  Goiás:  .semestral,  ... 
CrS  "  600,00;  anual,  .  . .. 
CrS  7  200,00.  Para  os  Es¬ 
tados  dos  Regiões  Leste  ei 
Sul  c  para  o  Distrito  Pe-j 
dcral  (Brasília);  scmrs-i 
trai,  CrS  2  700,00;  anual! 
Cr$  S  400,00. 

AVISOS 

TEMPO  —  nublado,  nè-, 
vo»  sèca . 

•rE.MrERATL'R.\  —  em 
ligeira  elevação. 

VENTOS  —  (lo  (juadran- 
te  esle,  fracos,  rumlaii- 
<lo  pnr.i  o  norte,  fracov. 
.)1.\XI,M.\  —  .70  0  (Enge¬ 
nho  de  ncntrii) 

•MlNIMA  —  17.8  (Praç.! 
Itarnn  d»  Tacinara) . 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 

RHOCin-:  “(L'OM~  RETRA¬ 
TO  —  Grallflca-se  com  n 
(lòbro  do  Tnlor,  a  quem  o 
entregar.  Tel,  38-5327. 
C.AOELA  PERDIDA  — ~H»cã 
rollclal  (Pastor  «lemlo),  Ub 
manto  nogro  e  part»  Inrarlat : 
amarela.  Atenda  por  Diana. . 
Oratinca-ae  a  quem  der  in-' 
formaçOea  pelos  tela.  43-3<73: 
!•  38-S833.  ej  Duarta  —  TI-' 
Juc». 

CANETA  PARKER  31  —  pT- 
de-ae  a  quem  encontrou  ein 
iint  balcáo  da  Casa  Oarrin. 
Ar.  Rio  Bmneo.  S3,  luna  vn- 
ncia  Parger  31.  c6r  clnrB 
cruvnda  com  o  nome  de  Ilo- 
•■eir  Maria,  o  uboágulo  de  en- 
ireaá-la  na  raiva  da  mesmn 
lo)a.  Tratn-se  dt  obJelo  de 
arande  estlmaçto.  Seril  gintl-  - 
tirado.  ■  t- 


Polícia  pede 
devolução 
das  granadas 

Se  você  recebeu  uma  me¬ 
tralhadora  ou  uma  granada 
da  Policia  carlocti  durante 
a  crise  política,  queira  de-; 
volvê-la  ã  DPPS,  na  Rua 
da  Relação.  O  apèlo  eslii 
sendo  íctlo  pela  Policia,  que, 
nos  dias  da  cri.se.  distribuiu 
armas  c  munições  entre 
elementos  "de  diversas  cor- 
pórações",  segundo  dlst.  Mui- 
ta.s  das  arma.s  e  a  munições 
não  voltaram. 


A  Comissão  de  Energia 
Atómica  dos  E.stados  Unidos 
revelou  que  a  União  Sovié¬ 
tica  realizou  na  atmosfera, 
ontem,  uma  dupla  experiên¬ 
cia  atómica,  fazendo  deto¬ 
nar  duas  bombas  nucleares, 
uma  sòbrc  o  Arlico  e  outra 
sóbre  a  Asia  Central. 

JustRlcando  sua  parllel- 
•  pação  na  corrida  nuclear, 
ora  acelerada;  os  Estados 
Unidos  informaram  ao  Oo- 
vêrno  do  Japão  que  o  Pre¬ 
sidente  Kenncdy  estava 
I  "Inevltâvelmenle  obrigado" 
a  reiniciar  as  experiências 
atômicas,  em  face  da.s  pro¬ 
vas  da  URSS.  O  Japão  ob- 
tevo,  a.ssini,  resposta  á  nota 
cm  que  lamentava  provits 
.subterrâneas  dos  EUA,  — 
(Pag.  2i 


Govérno  lem 
plano  contra 
empreguismó 

Braaiiu  (Sucursal)  —  Úm 
plano  contra  o  empregulsmç  -7- 
pelo  quai  ninguém  scrã  admlll- 
(lo  no  serviço  público  nos  18 
ine.vM  que  antecedem  a  próxi¬ 
ma  eleiçAo  —  será  proposto 
hoje,  na  primeira  reunl&o  or¬ 
dinária  do  Consellto  de  Minis- 
irus 

O  Prlmeiro-MlniMro  Tancre- 
do  Neves  deverá  receber  na 
reunião  os  dados  de  cada  mn 
dos  Ministérios  para  traçar  o 
programa  de  Govírno  do  Ga¬ 
binete  que  preside  ■ 


EUA  lançam  Mcslrinho  a  Jiilião  cpier 
c  recuperam  Cid:  Coragem  Ligas  sem 
salclile  vem  do  berço 


Calin  Ciiíiaveral  —  (UPI-AP- 
.IB»  —  Os  Estadas  Unido.s  lan¬ 
çaram  p  recuperaram,  no  Atlán- 
llro,  np()s  lltnn  volln  à  Terra 
imi  s.vtêllto  rondiizindo  um 
-tripiil.inte  sliniiliido'”  imccii- 
iibmo  cnpn/,  de  transpirar,  les- 
pirnr  e  irradiar  cnloi  i  numa 
experiência  que  cs  clrntistiiv 
coivtideram  "muito  satisíntó- 
rm“.  embora  U-nha  vazado  r.xl- 
líênío  diiruiuc  o  vúo. 

A  vlnpem.  de  40  ntll  quilóine- 
tres  em  110  minutes,  foi  seme¬ 
lhante  á  cic  Gngárin.  .sõ  faltan¬ 
do  .3  bordo  o  tripulante.  Dizem 
0%  cientistas  que,  ze  liouveese 
um  homem  a  bordo,  teria  so¬ 
brevivido  graças  ao  tanque  so¬ 
bressalente  de  o.xlgênio.  que  nfio 
foi  Instatado  no  vôo  e.xperl- 
mental.  —  (Pág.  7). 


Hrnsíll»  I Sucursal)  —  O  Go¬ 
vernador  Gilberto  Mcstrlnho, 
do  Amazonas,  mandou  diz.er 
ontem,  cm  telcerama  ao  Go¬ 
vernador  Cid  Sampaio,  de  Per- 
iminbuco,  que  "desprendimen¬ 
to  e  coragem  são  qu.ilidndrs 
que  nascem  com  a  gente  e  náo 
se  aprendem  na  escola,  confor¬ 
me  s.abrin  os  valorosos  p  c  r- 
nnnibucano.s.  solvo  rftri.s.slm»5 
e  de.sonro.sBs  exceções". 

fi  troca  de  advertências  pes- 
Minl.s  entre  os  Governadores  do 
Amnz.onn.s  e  de  Pernambuco  co¬ 
meçou  depois  que  0  Sr.  Cid 
Sampaio  fêz  ao  Sr.  Mestrinho 
um  convite,  durante  a  crise 
politico-milltar.  par.v  Ir  xo  Rio 
participar  da.  reunião  com  o 
Marechal  Denl.s. 


vigilância 

Rrasili»  (Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  João  Goulart  receberá 
hoje  cm  audiência  o  Deputado 
Frnncl.>ico  Julifto,  que  está  plei¬ 
teando  do  Govèruo  o  BbraivJ,!- 
mciiio  da  vigilância  sõbre  s.s 
Ligas  Componesns.  feitn  — 
segundo  afirma,  durante  o  Go¬ 
vérno  Jnnio  Quadras  —  pelo 
Exército. 

Di.s.se  nnieriurinente  o  Depu¬ 
tada,  ao  Pre.sldcnte  que,  niUei 
do  GoVnio  Quadro.v.  o  Exérct- 
to  náo  .se  imlsciiin  coin  proble- 
m.n.s  ligados  á  as.^uciaçúo  dos 
trabalhadores  rurais,  e  a  suai 
reivindicações.  Afirmn  que  a 
politica  de  maior  vigilância  fnl 
inspirada  peio  Chefe  do  Esta¬ 
do-Maior  das  Fõrços  Armada.s» 
General  Osvaldo  Cordeiro  dt 
Parias. 


Pojuilaros  o  polirinix  rin 
Pliznbptiivillo  aKirarciiL 
iin  mndntfiailit  tlc  ontPiii, 
(7  finlrn  e  </  hnlu,  os  Iro- 
jiiis  ilo  Iroviioilt,- 

SC  violentos  roinl)ales  ilo 


Lacerda  ameaça  e  insulta  Arinos  Filho 

IV, rr  s<»e. 


frt  paro  0  JliJy  fftTs  z/f/nii 

•  _  -p  -v5.  .  .  . 

re^sullantni  IJ  mortos  e 
rrotonos  t/c  fvritios.  I'ôr- 
ças  surros  r  iiitliooos  ilu 
oyu  rprhm;nrniu  os  ir- 
lirhics  i'ooi  o  fofio  ilns 
ntclralliotloras.  .lo  oom- 
iilícrer,  o  sitiio^õo  joi 
floniinoilit  rooi  <1  oti.vilio 
tip  loiitpics  <lits  tropos 
irJooílesos,  rpir  oriípo- 
roin.  n  seguir,  tõilo  o 
provitirio  tlu  Coloir^n.  I 
rrvolio  sr  ori"lnon  110 
foto  ilr  o  Ot\’l!  rontiiiiior 
rrrnnhrrontio  Tsliooihr 
roioo  Prrsidrntr  dr  ('r.- 

lonini.  ( Piijtin.t  ;2) 


27-9797 

Servno 

Jnseinsan 


Adaimc  qner 


dos  inqiiórilos 

llraMii»  (Sucur.^ali  —  Km 
requerlmenta  encaminhada  on¬ 
tem  â  Mesa  da  Cnninra,  o 
Drpuiadu  Elias  .ádnlme  sollci- 
tuu  no  Prlmeiro-Mmlslio  Tan- 
crerio  Neves  qiie  Infopne  onde 
se  encontruni  os  processos  de 
fcindlenncln  lii.stnuradus  dm  un¬ 
te  0  Clüvrrnn  du  Sr.  J  á  ti  I  o 
Quadras,  qiinl  o  de.xtino  que  te¬ 
rão  e  quni.s  déles  foram  con- 
cluidos  011  estuo  em  curso. 

Segundo  o  deputado,  um  co- 
loncl  e  um  s.vrgcnto  retir.irani 
íssfs  processos  do  Ministério 
cin  Justiça,  logo  apó.s  n  renun¬ 
cia  do  Sr.  Jánlo  Qundros.  p.i- 
ra  devolvê-los  nu  Gabinete  .Mi¬ 
litar  da  Presidência.  Como  ns 
.sindicâncias  envolvem  figuras 
da  alta  administração,  desej.i 
que  tudo  seja  esclarecido,  parn 
qiie  náo  pnire  suspeita  sóbre  0.1 
acusados  e  se  façn  Justiça  con¬ 
tra. os  faltosos. 


Engenheiro 
apanliàHo 
eni  siibôrno 

o  engenheiro  Mário  Ferreira 
Biiriulo.  do  Ul.strlto  de  Edift- 
cuçõc.x.  foi  préso.  ontem,  em 
fhigrnnlc  de  .subórno  no  corre¬ 
dor  dn  repartição  pelan  detecll- 
viM  Guimarães  r  Coulinho,  do 
6."  Distrito  Policial,  em  presen¬ 
ça  du  Sr  Ocrnldo  Muiu-rott, 
Ofieml  de  Gtibineic  do  Gover- 
niiriur,  (•  do  engenlieiro-ctril 
Miirlu  Beniordu,  ciue  acabuvii 
de  entrepnr-lhe  CtS  15  mil  jxir 
1'uiitu  de  Crs  50  mil  exigidos 
pura  aprovação  de  uii)  projeto. 

O  plnno  pura  regl.strar  o  fla¬ 
grante  foi  arquitetado  pelo  Sr. 
(fcrnldn  .Monerail  que.  npos 
receber  um  leleftmemn  do  Sr 
íMurio  Benuirdo.  dlaendo-se 
vtihna  de  extorsão,  solicitou  o 
concurso  du  Policia  A.i  16  h, 
quando  u  Sr.  Mário  Bartolo 
chegou  á  repartição.  0  Sr.  Ber¬ 
nardo  Icvou-o  a  local  reserva¬ 
do  e  eiuregou-Urc  o  dinheiro. 
Ncs.se  momento,  os  policiais  c 
o  Sr,  Moneratt  Invrarnm  0  au¬ 
to.  I  Pág.  41. 


VAHTEinA  DO  CHEA,—  L- , 
leUB.»  Adina  Mera,  iirbxnlaiB, ! 

(leroeu  mm  carteira  prolls- 
alonal  registrada  no  CRE.s 
BoO  o  11.  10  llD  D.  iio  dlu  3; 
de  Julho  p  p..  niui  prasimi- 
dade-i  do  11,  78  da  Av.  Vise 
flB  Albuquerque.  f’ede-«e  K 
•iuem  eucoirirou  que  x  cie- 
volv»  «o  8erv.  de  Utilidades 
Públicos  trtaie  Jornal.  Av 
Rio  Uroncü,  110  —  3.".  Oio- 
iKlca-.se. 

DOCUMENTOS  PERDIDOS '  - 
Orátifica-se  a  i|tiem  rneun- 
Irou  e  ftzer  u  lavor  de  de- 
volve-los  A  Válter  dn  Cosin 
.Monteiro,  Uim  Benedito  Ota- 
ni.  43.  Tel.  34-1366. 

f  Oi_  EXTR.SVMDA,  n  ell&p» 

13-23  DF  dn  Veapa  de  pronrie- ' 
lUtlc  do  Sr.  Velter  Cotr.lnlie 
jifi.  ST-saa.i. 

IVÃN^BÊnt:  DE  SOUZA  Bini- 
N.vitDEd.  nictnhríro  eivll  — 
rUE.S,  3  874-0.  5.*  RccUo,  dc- 

•  .TU  tjiie  perdeu  a  I  •  vl.t  ilr, 
e.i.i  r,ir;clr,i  de  Inilrnttdai.e 
ev:ird;tu  iit,o  CTIE.V. 

M-IlDEU-.fE  110  dt»  6  de  se-  | 

'emhro  dc  I!t81.  entre  na  ICli 
..Oni  e  18  htjtns.  iio  perpur- 
si>  lit<i-Terr<ó|)olu,  q  u  11  n  d  u 
i'KHh)>nrtnd.v  11»  ramionet.v 
l*i<'ii-up  clinpn  ll-B47á.  imi,i 
tipo  puráo  xmnrela.  I 
Kilitritdu  talõe.s.  dooumeutp.  ' 
e  ll-ros  d»  imerltft  (l.tcal  dn 
linn.v  Lucio  Znnarnndo  Oar- 
tl»  Fundiçáo  —  Orntiflea-r.p 
tevinmeiite  11  quera  Informnr 
ptio  telefone  40-9238  —  Lu- 
<10  Znngrnndo  Gnrcln  — 

Ftmdtcáo. 

PEHDÈU-8E  n  carlelTõ  ííii 

■  idAdáo  ruineno  Eelier  7.U- 
tit/.  —  OrAtirica-se  bem  « 
duem  entreuAr  a  mesmA  ni 
PrnçA  OlAvo  Bllnc,  18  — 

Centro. 

PERDEU-SE  durniite  áste 
ntès  A  plnrA  dn  motoeleteiit 
DF  13-7J,  do  ano  1060.  Te¬ 
lefone  49-2385. 

PERDI  carteira  de  rooioríítv. 

Keverlno  .Sntiro  de  8oil»a 
fel.  42-0381  “  OrattfirA-ne 

PECO  a  quem  eiirontrou  p.| 

Foneern  uma 

I  om  doouinrulor.  e  um  eapii- 
ip.  'elefcnar  p  2-7750.  1  tai 

EMPREGOS 

AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 

m;xiliarks  pnivciri.w. 

IL*»  -  A;»rett;irr  pnm  tr» 
rrtihii  «ou  iirsNLOo  r.  • 
fiiiofiu*  lníormnr>.^f 
t\  uo  xjA  rui&tis  prrttlcot 
()ul.^CMn  üe  ].  7  ou  4 
0»  •rOrdo  rom  ft  irwtniçAn 
o*'  1 1  luUdnto.  S*o  ii>anu’-* 

Mu.tijiái  f  nrm 

fiVA  p  t\m  ínrto»  o>  hvrw  p 
dnrumriito«  '««âdua  pt. 

‘Ufífi  r«»mrprNl.  Ar*',* 

tinv'2  r.MulMnio.-.  <;e  ejuaí- 
0'ífr  uivfí  ue  m«trufHo.  on 
:itimãr2o  computo.  i  ^  p 
J.*»  InaíOal.  porqur  r^\Pà  tie* 

Mtiim  iiir.d«ã  mala  ck»  ru -• 

Att  eeixUti  r  Dr- 

n  --'  todov,  icDi  dL*citmtu** 

••fcf-  o  itlieito  ilí*  oprcndpr  p 
UMjttt.HkJ .  A  *1  RD,  A  malu! 

"  rif  rmprrKUa  r' 

p'  mo  comrrclfil  prMl*:o  «!«• 

'  p  mtoUtiM  jtriiiq  trrin>- 
rr.rnít".  noa  mokir#  ilíu  ttci- 
Ami^.ncAn.v^  —  .\ 

■  r  «minr]  I 

l.if  rt.k  tiirfPt»  a  nm.v  v* 
tu  40*4  >  auiié  ffeátU  c:n 

•  alq:!»  itn  tiú  *  , 

A’  r  Vir- A',  Jíl*., 

^v.  Ct*  ihiuiit  |r  I  .  _ _ 

l"‘di.  'l«''Vru:-.  1M.‘  >.il»iNuru'  VV‘ni.l  ESCRITOItlO  pe-  AUXIUAR  Vaga  p  r.tpar  .SÍ^U.IAIl  E-«>ntlTOItIO  —  AUXILIAR.  CortenTlMí 

.  i  '  4'__  ’  'i.-eiVra  ■m^m.r'nrce’V  '^Z  , iÜf  «í" '«ik '^3 ’’  h  ■ 

lAUXlLIAI.  .moca,  -  .  -m. ;  -  AUXILIAHF.-,  E-SCIMToVtlt.  «1  AUXILIAR  ARQUIVO -PreVA^-^re^ 


O  Goveniador  Carlos 
Lacerda  telefonou,  on¬ 
tem,  pela  manhã,  para  o 
Deputado  Afonso  Arinos 
Filho,  ameaçando-o  — 
com  palavras  impróprias 
—  de  agressão  física,  na 
primeira  oportunidade 
em  que  se  encontrarem. 

O  Sr.  Arinos  Filho, 
imedialamente  se  comu¬ 
nicou  com  0  Presidente 
da  A.sscmbléia  Legislati¬ 
va.  Sr.  Lopo  Coelho,  o 
qual  tomou  providências 
,  para  proteger  a  re.sidên- 
cia  do  colega  ameaçado 
e  dirigiu-se  ao  Paíácio 
Guanabara,  para  cobrar 
satisfaçõc.s  do  Governa¬ 
dor. 

O  Sr.  Carlos  Lacerda 
desmentiu  que  tivesse 
chegado  a  ameaçar  o 
Sr.  Afonso  Arinos  mas, 
ainda  ba.stante  irritado, 
confirmou  ao  Sr.  Lopo 
Cocllio  que  o  tratara 
rudemente  com  o  objeti¬ 
vo  dc  pôr  fim  a  uma 
amizade  que  não  mais 
desejava  cultivar.  (Pá¬ 
gina  3) 


Pa  d  ilha 
lará  ronda 
iec  liada 

o  Di'icg:idii  lleiiitili  Pinllll.i 
rfo  2-'  Dislillo  Püiicwl  ,•  0  rif- 
!<rfivc  AlVitru  IV-ívgii,  .-.t-ii  nii- 
Xlltar  iniciii.tlu  iimiiiciiiritiii. 
oiitMii,  qiiv  f(iiirhilt.iiii  <)  pLitio 
ti.i  loiitla  fvclintla  )iiir:i  li-i- 
min.ir.  d,’fiuitlv;iiiteiifp  "com 
(tJilOA  cv  iii.ilttiKlrrz '■  t|Ut*  ngem 
cm  Ipanvm.v.  Durante  o.v  24  lu>- 
rne  do  dia,  os  pollçiai.v  vão  vna- 
nilhiir  lodo  a  bniiro,  Incliiimju 
priiliis.  nioiTti).  b.iir.',  bualr.s, 
íflii«  p  pontes  dp  õinbus,  inxls 
e  lotações. 

O  drlpcllvp  IVimpgo  infoiiuoii 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
toram  piefos  ontem  vária»  ln- 
diôcs  que  nginm  nas  praias  tlc 
Ipnnrma  e  do  .Arpoador  nlem 
de  14  IniiibrrllMas  e  vnnav  .nu- 
tomobillstao,  por  trafegarem 
sem  0  silfncia‘0  des  veicules. 
O  2.®  DP  V.11  ampliar  .»ii».»  niv- 
talaçõcí,  para  comportar  u’  dr- 
tidez:  rêrea  de  30  pc.vsoas.  diA- 
tiampnie. 


O  nóro  Prefeito  de  Nite¬ 
rói.  Sr.  Dalvw  Oberlacii- 
dcr.  hasteou  pouco  depois 
dos  12  horas  de  ontem 
tt  Bandeira  Nacional  no 
mastro  da  sede  do  Prefei¬ 
tura.  num  pesto  (pie  sim- 
Imlizim  .sua  ascensão  ao 
poder,  constiinnu  o  pzo- 
cesso  de  impedimento  do 
rrejeito  Wilson  de  OUrei- 
nt  e  devolveu  õ  Capital 
fluminense  um  pouco  da 
trantiUilidude  abulada  por 
uma  i/rcvc  dos  funcioná¬ 
rios.  (pie  reclamam  o  pn- 
çamento  dos  vencimentos 
dc  dois  meses.  O  Sr.  Dal- 
mo  Oberlaender  chorou  dc 
emoção  ao  saber  que  « 
titular  do  cargo  fõra  afas¬ 
tado:  e  sentando-se  a  me¬ 
sa  do  Prefeito,  proferiu 
com  um  gesto  teatral  ..a. 
frase  de  Cristo  ao  mo'’-'.'.r 
na  cruç:  —  "Consunialum 
e.sl!"  tPágina  5). 


MONTORO:  SALÁRIO,  CUSTO^PREVlDÈ^^Cl  l  E  MIMSTÉRIO^ 

'K-'  ■  rT,7; 


-t-ií:;  ■ 


Ocupada 
sede  dos 
marítimos 

Um  (slioquc  da  Polida  MUitar, 
d, Ilido  apoio  &  agentes  da  De- 
legacu  de  Policia  Politica  e  So¬ 
cial,  ocupou  n.\  noite  de  onicm 
n  sede  da  Federação  Nacional 
íios  Trabalhadorea  em  Trans- 
jjortes  Marítimos  e  nuvials  — 
onde  se  realizaria  uma  rcuniá* 
CO  seu  Conselho  de  Represen- 
laulr.s  —  sem  que  qualquer  ex¬ 
plicação  ftisse  dada  pnra  a  in- 
va.sto. 

•A  Ida  de  um  emissário  d» 
Alir.istro  do  Trabalho  —  cuja 
intervenção  no  caso  foi  pedids 
jwr  telefone  —  á  .sede  da  Fe- 
(•cr.ição.  rvitou  i:m  conflito  en¬ 
tre  os  oporurios  r  ct  policlaLs 
que  se  retiraram,  enfim,  sem 
praticar  maiores  violências.  .V 
reunião  se  destinava  a  apreciar 
i>  pedido  de  demissão  do  Presi- 
dente  da  Federação,  Sr.  La  reis* 
Couto,  tclto  ein  sinal  de  pro¬ 
testo  por  ter  o  Sr.  JoAo  CouUri 
fissumído  X  Prezldéncia  da  Re¬ 
pública  xcrit.indo  o  parinmen- 
t.irismo. 


O  .\linl.slro  (lo  Trahallto, 
o  (I  r  tn  n  r  r  a  t  n-eristãn 
Franco  Monloro,  ronco- 
flen  onivm  a  jiriíneirn 
rntrcvlsto  à  imprensa, 
paro  dar  os  lio.^es  de  sen 
prapramo  odininisiraiivo, 
une.  “**  fundamental, 
rrpime  parlrmientarista". 
I).\  pontos  mais  inifior- 
Itoilps  do  propranin  são 
o  aumento  do  salário 
uiinimo,  II  ronteni^ão  do 
rn.slo  y/f  vida,  a  desren- 
tndização  dos  ,ieri*íço.« 
uièdicos  dn  Previdèneiít 
.^oeial  e  a  reorganização 
do  Mini.stérin  do  TraÜB- 
lho.  Pretende  resolvér 
"com  n  maior  rapidez" 
t»  pioldemn  do  salário 
tninimo:  a  seu  ver.  "n 
revi.sâo  já  está  em  mnr- 
rha".  (P.ijtina  4j 
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URSS  fêz 

dupla  prova 

atômica  na 
atmosfera 


Xdola.  UcopoldvlUc.  13  (.\P- 
JB»  —  Uma  pml.vsorn  locnli- 
torln  fcm  ponln  tlcsconlircirio 
p  qup  SP  i  n  1, 1 1  u  I  o  Cntnnga 
LIstp,  nnuntlou  liojc  que  a 
lul»  «mltuua  eiiciinjlçnclii  pin 
Birwiíiptlivtllp.  Piilre  .soltluílos 
da  ONU  p  trupns  de  CtttiiiiRn. 
quP  níntlii  domiiuun  n  culndr. 
como  aflrinn.  Ale  o  inoniculo 
p  totnlmcnte  dcacunhccldo  o 
jMriBiciPirn  (lo  rroslileiUe  Mol- 
»éi<  ■'RlinmUc. 

compíjou  pouca  de¬ 
pois  qUP  ns  unidades  dn  ONU. 
aculonram.  pcln  lúrçn.  com  a 
gccqssnu  de  Cntnnga.  em  coo- 
ppfnçno  euin  o  Oovcjrno  ceii- 
tT«f  do  Congo.  0  (|Uiil  pron- 
tamtnte  nomeou  um  suljsll- 
t^to.*pRrn  Tshombe.  Por  cn- 
«tuanto.  reina  o  cnos  nn  Pro¬ 
vinda  scpnrntlslR.  incorpora¬ 
da, ;  *  fc  fdrça.  à  comunidade 
coqgolr.sa.  • 

MO'ftTÔS 
B  TERTDOS 


Ondcfruid  Munoiigo.  Ministro 
d(i  Interior  i;  homem  forte  do 
regime  catnuguís.  escapou,  to- 
innndu  rumo  ígmirndo.  Segun¬ 
da  C.vrille  AcUniIu.  a  lula  fot 
provocada  por  merceiialKis 
que.  escondidos  no  Consula¬ 
do  belga,  abriram  lõgo  uoii- 
Irns  os  soldados  da  ONU.  quti 
lutavam  eontrn  o  lucíndin  dii 
uma  garagem  provocado  pelos 
catnngueses. 


IMEGRAÇÃO  A  FÓRÇA 


OUTRA  VERSÃO 


outra  versAo  foi  dada,  po¬ 
rem.  por  fontes  suecus,  us 
quais  afirmaram  que  u  com¬ 
bate  começou  (|unndo  soldado.s 
indianos  e  suecos  dominaram 
o  centro  de  Ellznbethvllle,  vas¬ 
culhando  o  correio  e  telégrafo 
locais.  As  tropas  caliinguesos 
que  estavam  uU  sc  recusaram 
á  rendição,  disparando  os  pri¬ 
meiros  tiros.  Imimeros  cotan- 
gueses  furum  mortos  então. 

Imedlalamcnte  o  Premler 
Adoula  proclamou  o  estado  du 
sitio  cm  CaCaiiga.  pedlnüò  á 
ONU  que  tomasse  conta  dos 
prlnclpni.s  serviços  piibllcosda 
Provinda.  Os  quator/p  me.se.s 
dr  independência  de  Cntanga 
terminaram,  por  cuiudciêncla, 
q  u  u  n  (1  o  I)  Seerctúrio-Geral 
Ifnnnnarskjueld  entrou  (•In 
Leopoldville.  em  sua  iercclrii 
visita  no  Congo.  A(lrmuva-SL’ 
em  Ijcopoldvlllc  que.  durante 
n  luta  na  capital  catnnguesu 
us  soldados  Indianos  du  ONU 
sofreram  pe.sndas  bat.xus,  u 
que  a  luta  .se  estendeu  nu  ac- 
rodroino  local  c  no  setor  da 
ddndc  em  que  está  n  RAdtu 
Ellziibcthvlllc.  Pm'cce  confir¬ 
mado  que  Evnrislc  Klmba, 
Chanceler  dc  Calunga,  esta 
prisioneiro  du  tropa  interna¬ 
cional.  dizendo-se  tAmbém. 
que  O  Ministro  das  Finanças 
dc  Catnnga  está  desaparecido. 

Aparentemente  a  invasão 
dos  correios  ‘  e  telégrafos  foi 
mero  pretexto  para  o  Início  da 
luta,  pois  recordn-se  que  o 
Presidente  Tshombe  dissera 
ontem,  cm  entrevista  à  Im¬ 
prensa.  que  nfio  hesitaria  em 
desencadear  a  guerra  ctvll.  se 
ns  íôrços  da  ONU  tentassem 
apoderar-se  das  postas  admi¬ 
nistrativas  de  sua  província 
pela  fdrçn.  agindo  por  conla 
do  Govérno  central  do  Congo. 


Wnshlnglnn.  13  lAP-UPt-JBi 
—  A  Uulno  Soviética  realizou 
hoje  unm  dupla  experiência 
ntómlcH,  fazendo  explcxilr  mai.s 
duas  bombas  nuclcore.s,  uma 
sóbre  o  Artico  e  outra  sòbrc  a 
Asia  Central.  A  Comissão  dc 
Energia  AlAmica  norte-omerl- 
cana  revelou  que  ambas  eram 
de  potência  baixa  a  Interme- 
dlArla  c  que  a  explosão  se  deu 
na  atmosfera. 

Os  E.stado.s  Unidas.  cm‘  res¬ 
posta  a  uma  nota  do  Japão 
que  lamentava  o  reinicio  das 
provas  subterrâneas  pelos  nor- 
tê-nmcrlcnno.f.  r  e  s  p  o'ii  deram 
que  o  Prcsldéhle  Kenncdy  es¬ 
lava  "Inevltàvclmcntc  obriga¬ 
do''  a  reiniciar  as  experiên¬ 
cias,  por  can.sn  da  ameaça  a 
.segm'nnçn  de  seu  pais  e  <ii> 
mundo  livre  representada  pe¬ 
ias  prova.s  nucleares  sovlctlciis. 


lestes  atômicos  com  completo 
clulsino  —  disse  Menzies  ante 
n  Câmara  de  Representantes 
—  perseguindo  Impicdosamen- 
le  o  que  consideram  ser  seu 
Interê.sse  nacional,  enquanto 
jogavant  com  as  esperanças  e 
temores  de  milhões  de  pessoas 
amantes  da  paz,  em  todo  o 
mundo". 


RADIOA-nVIDADE 

E'  possível  que  alguma  rãdio- 
atividade,  causada  peiu  duas 
últimas  ex]}eriéncías  nucleares 
.soviéticas  —  espccialmente 
aquelas  com  cargas  do  tipo  da 
bomba  de  hidrogênio  —  possa 
ter  descido  sftbre  as  zonn.s  po¬ 
pulosas  .soviéticas,  talj  como 
l.enlngmdn  e  talvez  Mosoou. 
.secundo  nnunclnmm  hoje  cl- 
rnllstn.s  do  Serviço  Meteoroló¬ 
gico  dos  Estados  Unldo.s 

O  clentl.sta  Lesíer  Mnchta  e 
alauns  do.s  'seus  n.ssociados 
afirmaram  a  um  jornalista  que 
as  cartas  meteoroiógicM  mun¬ 
diais  mostram  uma  ''zQn.a  da 
baixa  prc.ssAo"  prevalecendo 
.sóbre  n  atmosfera  acima  dc 
Xovnya  Zemlya.  a  enorme  ilha 
.soviética  na  região  ãrtlea.  du¬ 
rante  as  duas  últimas  explo¬ 
sões  all  realizadas. 

A  não  ser  que  as  explosões 
SP  tenham  realizado  .s  grande 
altura,  na  estratosfera,  disse 
Machta,  a,s  partículas  conta¬ 
minadas  pela  radioatividade. 
Situadas  a  baixa  altura,  pode¬ 
riam  ter-se  estendido  em  di- 
reráo  ao  território  soviético 
em  vez  de  se  dirigirem  para  o 
leste,  fora  rio  alcance  da  Unuio 
Sovlétlea 


r.Os  primeiros  liros  foram  dis¬ 
parados  ontem  ã  noite.  Já  ha¬ 
vendo,  segundo  elomrnios  da 
ONU.  dois  niortos  e  .seis  feri¬ 
das  entre  suas  tropas.  O  fre- 
mler'  congolês.  CyrllU  Adoula. 
anunciou  que  o  Exército  de 
CatangB  seria  incorporado  no 
dõ  Congo,  sob  o  eomando  cio 
QjúVêrnl  Joseph  Mobutu.  ill- 
zoriàb  ainda  que  Eglde  Bou- 
clíto-Davlri.son.  piirtidnrlo  do 
tlúado  Patrlec  Lumumbn.  .se- 
n,  fi  nóvo  ndmlntslrndor  dc 
Catnnga. 

Antes,  o  delegado  de  Adou¬ 
la- bavlá  desempouliado  n  fun¬ 
ção  dc  AUo  Comissário  dcKs- 
lado  no  regime  rebelde  de 
Stanlcyvlllc,  havendo  fundn.s 
suspeitas  de  que  êle  6  parti¬ 
dário  do  comunismo. 


PREPARATIVOS  SECRETOS 


A  nota  das  Estados  Unldo.s 
ncusn  a  UiilAo  Soviética  do 
realizar  "extenso.i  preparativo.s 
Kccrctos"  para  as  cxpcrlênrta.s 
nucleares  enquanto  estavam 
cm  andamento,  ésse  ano,  n.s 
negociações  de  Genebra  para 
proibir  as  provas  atómicas,  c 
afirma  que  lun  tratado  efeti¬ 
vo,  vedando  tais  expcrlêncla.s. 
continua  sendo  um  "assunto  dc 
grande  urgência". 

O  Primeiro-Ministro  dn  Aus¬ 
trália,  Robert  C.  Menzies.  de¬ 
clarou  ontem  cm  Camberrn 
que  seu  pais  apóia  a  decisão 
do  Presidente  Kcnnedy  de  rei¬ 
niciar  os  e.xpenênciBS  nuclca- 
rc.s  subteiTãncns. 

"O.s  .soviéticas  trataram  lodo 
ésse  a.s,sunto  de  proibição  dn 


tfA  mtiilrntr»'  tln  rttu  eiiíra  po/iií/nroj  ratanguvnse*  o  tropaj  (M  0(V(/  prtripilnrtini  ii  int^grfíçno  à  /òrça  ilij  província  svjiarntisla 
no  rr.ito  ilo  Congo  (Hniiiojoto  dn  Aí',  especral  para  o  JORNAL  1)0  IIKASIL) 


MISTÉRIO 


Kennedy  atende  neutros 


Reina  mistério  sóbre  a  lo¬ 
calização  dc  Tshombe.  Adou¬ 
la  afirma  que  élc  está  cm  se¬ 
gurança  sob  custódia  da  ONU. 
Outras  noticias  afirmam,  en¬ 
tretanto.  que  Tshombe  foi  en¬ 
viado  para  a,s  proximidades  dn 
fronteira  da  Rodésia  do  Nor¬ 
te.  64  km  ao  .sul  dc  Ellzabcth- 
vllle. 

Entrementes,  uma  ettussáo 
da.s  rádios  bélga.s  nlirma  que 


Washliigloii.  13  (AP-UPl-FP- 
.IB>  T-  O  Presidente  Jolin  F. 
Kennedy  se  declarou  (Ilspo.stn 
a  (Uscutlr  com  a  Untáo  Sovic- 
llra  RS  condiçõe.s  que  porinilam 
encatitrar  uma  .solução  lioiiru- 
sa  para  a  grave  crise  cie  Ber¬ 
lim,  c  di.ssc  que  e.ssa.s  Impor- 
tante.s'  negociações  poderiam 
ínlclar-se  em  Nova  Iorque  nu 
scnuinit  que  vein.  quaniiu  .sc 
reutie  a  Assembleia -Geral  dn 
ONU. 

Ao  roíielulr  o  seu  rneontrn 
eoin  os  Pre.Mdcnte.s  Suknrno. 
da  fndonc.sln,  e  Modlbo  Krlla, 
ilo  Mull.  que  lonim  n  Wash- 
niglon  para  eniregar-lhe  uma 
men.snpeiu  do.s  neulraU.sl,a,s  de 
Belgrado.  convUlando-n  n  ne¬ 
gociar  com  Nlkita  Krusehev. 
Kennedy  pareceu  nno  admitir 


que  uma  conferência  de  Cupu- 
la  seja  oportuna  atualmente, 
porem,  indicou  que  está  dispas- 
lu  n  dLscuUr.  ma  questão  com 
outros  Governas.  Uicbislve  u  dn 
URSS. 

ENCONTRO  NA  ÔNU 


e  nutro.s  problemas,  desde  que 

a  Unino  Soviética  r.slejn  dgs- 

pasta  a  jsso 

DEFENOERA 

BERLI.M. 

Kennedy  di.s.sr  que  o  proble¬ 
ma  dc  Berlim  eslu  repleto  do 
perigos,  c  que  Jn  tndlcmi  cia- 
rnmemc  que  a  posiçiio  do  Ocl- 
ilriile  e  a  das  re.sidentes  na 
zonn  (Kldrntnl  de  Berlim  .será 
defendida. 

Também  d  c  I  x  c  I  .  claro  — 
ncrc.sceniou  —  que  e.sianios 
(llspo.s(os  a  discutir  e.xsns  ques- 
lõe.s  c  a  Iraiar  dc  cneuiurnr  os 
lurlos  que  pormltam  prc.scrvar 
uma  par.  lionriwã  Sc  (’.s.sc  e  o 
propó.silo  de  tiidas  ii.s  parles, 
não  ha  necc.ssltlade  de  recorrer 
á  fóiçn. 


Os  dois  cml.s.sarias  do.s  ncu- 
t  rull.sui.s  rcccbei'.ain  c  a  r  I  a  .s 
do  Presidente  iiorie-amcrlcano, 
(ilrigldos  aos  uutriis  inenibro.% 
do  grupo  qiie  p,vriiçipou  dn 
Coníerênciii  de  Belgrado.  O 
texto  dc.s.sas  (Xirtiu.  .srrn  revela¬ 
do  uportiiiuúu-nte. 


Roííj)o.sla 

W  a  sh  i  ti  gtoii,  13  — 
Respondendo  a  uma  no¬ 
ta  de  protesta  do  Japão, 
pelo  reinicio  das  expe¬ 
riências  atômicas  norte- 
americanas,  disse  0  Go¬ 
vérno  do.s  E.stados  Uni¬ 
dos  que  não  tinha  outra 
alternativa,  diante  do 
anúncio  da  União  Sovié¬ 
tica  de  que  prepara  uma 
bomba  de  100  megatons, 
ou  cem  milhões  de  to¬ 
neladas  dc  TNT.  O  Ja¬ 
pão  protestou  também 
junto  ao  GovéiTio  sovié¬ 
tico. 


ao  .Ta pão 

“A.  assinatura  dc  um 
tratado  que  estabeleça 
garantias  eficientes  para 
a  cessação  das  experiên¬ 
cias  nucleares  é  hoje  um 
problema  da  maior  ur¬ 
gência".  acentua  a  res¬ 
posta  norte-americana, 
lembrando  que  o  Govêr- 
no  dos  Estados  Unidos 
já  pediu  que  a  questão 
.seja  estudada  na  próxi¬ 
ma  Assembléia-Geral  das 
Nações  Unidas. 

A  npta-resp>osta  foi 
cntrégüe,  .ontem,  ao  Em- 
baLxador  japonês. 


Molíilizorão  iia  Rodésia 


Dis.se  Keniicdy  que  o  Scerf- 
lãriu  (le  E.studo  niirtc-nmrrlca- 
iio.  Deuii  Hu.sk,  e  o  MliiLstro  du 
Exterior  .soviético.  Atuirei  Gro- 
inyko,  e.starão  cm  Nova  Iorque 
iiu  próxima  sematia  pnrn  n 
lunugiiraç.ãn  do  itôvo  período 
<le  ses-sões  da  .A.ssembléln-Geral 
das  Naç(M.‘.s  Uiiidus 

I.s.so  —  esclniereu  —  daiA 
oiuirtuiildiule  para  que  .sejam 
reall/adn.'-  iKmoriaçõe.s  serias 
reliielouadns  eom  n  Aleinaiih.i 


CHANTAGEM 

ATÔMICA 


ra.  cm  vista  da  encarniçada 
luttt  em  eur.so  nn  Catnnga.  Em 
discurso  pouco  antes  (tronun- 
ciado  em  Lu.sakn.  Welensky 
afirmou  que  a.  atitude  dn  ONU 
constitui  a  verdadeira  "lei  da 
selva”,  dizendo  que  ohi  se  li¬ 
mita  n  Impor  .sim  vontade  n 
um  adver.sàrio  mais  fraco  e 
menor. 

Analemalizou.  a  seguir,  o 
"uso  totalmciite  injustificado 
r  Ilegal  de  tropas  da  ONU  pa¬ 
ra  c-smagar  o  Govérno  de  Cn- 
langa,  acusando  a  Organiza¬ 
ção  mundial  de  agir  como 
agente  dócil  do  Govérno  cen¬ 
tral  do  Congo.  Falando  sóbre 
n  decisão  adotada  pela  ONU  n 
21  dc  fevereiro,  disse  que  isso 
não  lhe  dá  o  direito  de  domi¬ 
nar  OatAugn.  Acrescenrando: 
"Por  mais  que  os  países  filia¬ 
dos  á  Organização  reprovem  o 
procedimento  dc  qualquer  Oo- 
vérno.  o  Secrctárlo-Geral 
Hiunmnrskjoeld  iiAo  tom  o  di¬ 
reito  de  dominá-lo." 


Salhliurj,  Rodésia  do  Norte, 
IS  (UPI-JB>  —  O  E.xérclto 
destacou  hoje  várias  unidades 
para  a  fronteira  rodeslnna  com 
a  Província  de  Cntnnga,  em 
sisla  da  pc.sadn  lula  que  all  se 
desenrola 

Mnnlfrstatido-.se  sóbre  a 
ação  dos  soldadas  da  ONU  em 
EUzabethville.  o  Premler  Sir 
Roy  Welcnskj',  da  Federação 
da  Rodésia,  disse  que  isso  cons¬ 
titui  uma  scrlc  ameaça  para  a 
segurança  do  sou  Estado. 

“ÇOm  a  maior  pressa,  quatro 
ccmtpatihins  de  infantaria  e 
umâ  esquadrilha  dc  jactos  fo¬ 
ram  enviadas  para  Ndoln,  on¬ 
de  já  devem  ler  chegado,  en¬ 
quanto  o  3."  Bntallião  do  Re¬ 
gimento  Real  da  Rodésia  foi 
p&ito  de  prontidão.  Welensky 
afirmou,  entretanto,  que  a  mo¬ 
vimentação  de  Iropns  c  aero¬ 
naves  de  combate  constitui 
apenas  uma  medida  acauteln- 
tória  para  proteger  n  fromel- 


Kennedy  dluse  ao.s  Presiden- 
te.s  Suknrno  c  Keila  que  as  Es¬ 
tados  Unidos  não  estão  dispos¬ 
tos  11  ceder  a  rli.intacem  atô¬ 
mica,  e  que  n  mclluir  coisa 
pina  os  pal.ses  não  comprome¬ 
tidos  nno  verem  uma  gurrni 
inutlear  re.side  iiitnui  ntiluite 
nortc-nniericnim  ícita  dc  fir- 
inrza  e  de  de.sejo  dc  negociar. 


lliimiilíaçjõçs  a  .dip.l 01,11  a.l 

•  ••••-•  •  -g.*  •  , ,  .  *  •  # 

airicanos  podem  lirar  a 
sede  da  ONU  de  No>'a  lorq 

Baltimore  (Maryland),  13  (FP-JB)  —  A.s  humi-  Londres.  13  (UPI-FP-AP-JB)  —  “Os  lideres  dc 
Ihações  sofridas  pelós  diplonialas  africanos  nas  Na-  E.stc  e  do  Oeste  estão  empenhados  cm  conseguir  o 
ções  Unidas,  durante  sua.s  viagcn.s  de  Nova  Iorque  a  fim  da  vida  humana”,  declarou  hoje  o  filósofo  Ber- 
Washington,  pode  fazer  com  que  Nova  Iorque  dei-  trand  Russel,  que  está  cumprindo  pena  de  sete  dias 
xe  de  ser  a  sedo  da  ONU.  advertiu  hoje  ao  Conselho  numa  prisão  em  Londres,  acusado  de  transtornar  a- 
Legislativo  do  Estado  de  Maiwland  o  chefe  adjunto  paz  e  incitar  manifestações  antinuclcares. 
do  Serviço  de  Protocolo.  Pedro  San  Juan.  Russel  disse  que  ésses  lideres  são:  o  Presidente 

San  Juan  denunciou  que  os  cafés  c  restaurantes  norte-americano  John  Kennedy.  o  Primeiro-Ministro 
da  Estrada  40.  que  liga  as  duas  cidades,  continuam  soviético,  Nikita  Kruschev,  o  Chanceler  da  Alemanlia 
aplicando  a  discriminação  racial  aos  diplomatas  Ocidental.  Konrad  Adenaucr.  o  Presidente  francês, 
negros.  Charles  De  Gaullc,  o  Primeiro-Ministro  britânico. 

Afirmou  o  funcionário  que  nessa  estrada,  que  Harold  Macmillan,  c  o  chefe  da- Oposição  Trabalhista 
cruza  o  Estado  de  Maryland.  quatro  Embaixadore.s  britânico,  Hugh  Gaitskcll 
africanos  foram,  durante  duas  semanas,  objeto  dc  homens  brutaes 
humilhações.  A  lun  dêlcs  foi  negada  até  mesmo  uma 

xicara  de  café.  quando  viajava,  precisamente,  para  o  dingente  do  Monntento 
apresentar  suas  credenciais  ao  Presidente  Kennedy.  Antimicirnr  britânico,  que  tem 

89  .viiM  dc  Idade,  ncrcfcentou. 

prejuízo  .  l.ivrna  do  Kiuschcv  quftlido  dlrigiiido-bC  á.t  popukiçõc.s  do 

—  Mas  como  ésse  qtte  acabo  Plelipou-  '"‘á  itm  nno.  .i  trnas-  mundo;  —  -Vocês,  sua*  fnmi- 
(le  referir  —  ncrc.seentou  Pedro  ffféncin  da  ONU  para  fora  do  lixs  scuz  amigas  e  .seus  p.vBcs 
San  Juan  —  podem  causar  pre-  território  iiorte-ainerlcnno.  serão  exterminadas  por  decUAo 

juízo  ,tãb  grave  nas  Bdadas  San  Juan  concUüu  pedindo  á  hom^ens  brutais,  porem  po- 
Unídos  quanto  n’  transmissão  Assembléia .  de  Mnryland  que  oerosos  . 
cie  informações  secretas  ao  Ini-  iipros'e  a  nos-n  Icl  de  nlojarurn-  Rwssejl.  Juntainenlc  com  sua 
migo.  to  discutida  atualmente  cm  esptea  de  61  anos  de  idade,  en- 

O  funcionário  frisou  que  os  seu  plenário,  porque  tal  lei  "c  hospital  dn  pnsno 

romunlsta^  explijcavain  cscan-  r.ssencl.sl  para  o  èxito  dji  poli-  Brlxton.  onde  foi  comendo 
dalosamentc  laUs  Incldentc.s.  lica  externa  tios  Estados  Uni-  desido  ã  .sua  Idade  c  delicada 
Recordou,  nesse  «cntldo,  a>3  pn-  dos';.  aatidc. 

GUERRA  NUCLEAR 

"Silenclarain-mc  durante  al¬ 
gum  tempo,  talvez  para  sem¬ 
pre,  porque  ninguém  pode  dizer 
quando  se  iniciará  a  grande 
matança",  declarou  êle  a  Im¬ 
prensa.  E  acrescentou: 

— .  As  popul.içôe.s  do  Este  e 
do  Oestef.  cngnnnd.a.s  por  obsti¬ 
nados  govcnias  á  procuro  de 


Líderes  coiiiuiiistas  e  do 
Oeideiite  (|iierein  aeabar 
eom  os  lionieiis.,  diz  Russel 


O  pacifismo 
iia  ilegalidade 


Em  Leopoldville 


lYcifíon  Carlos 


Leopoldville.  1.3  (UPt-JB)  — 
Ao  desembarcar  hoje  nestn 
capital,  o  Sccrelário-Gcrnl  Dng 
Hammarskjoeld.  dn  ONU,  sou¬ 
be  que  na  tropas  da  Organiza¬ 
ção  MuiuUnt  dominaram  loial- 
mente  a  Província  separatista 
do  Cntauga.  depoi.s  dc  curta  e 
violenta  lutn.  encerrando  o 
Govérno  nuióiiomo  chefiado 
pm'  Moiscs  Tshombe.  que  du¬ 
rou  quinze  tnc.scs  c  perturbou  a 
vida,  do  Congo. 

Não  nb.stantc  rlcmcnlos  da 
ONU,  nítrmem  que  Hamma- 
rskjoeld  velo  cm  missão  eco¬ 
nômica.  tontes  oflclosaa  assegu¬ 
ram  que  cliegou  para  negociar 
conv  Chombe  a  rcincorporaçáo 
de.seu  Estado  ao  Congo.  O  Sc- 
crelário-Gernl  soube  da  domi¬ 
nação  dc  Catnnga  por  Slure 
Llnncr,  delegado  civil  da  ONU 
iiçsta  Capital.  Llnncr  desmen¬ 
tiu  que  Tshombe  estejn  sob  n 
giiarda  da  Organização,  como 
dlsséra  o  Premler  Adoula,  aflr- 
niBhdu  que  seu  paradeiro  ê 
desconhecido. 

Multo  embora  ii.ão  -sc  saiba 
qutüs  foram  as  baixas  das  tro- 
pwi  cntniigue.sas  durniile  a  lu¬ 


ta  pelo  domuilo  de  Elizabeth- 
vlUc.  0  correspondente  Ray 
Molney.  da  UPI,  afirmou  que 
êles  irerdernm  dez  soldado.^, 
sendo  ainda  Incerto  o  número 
de  feridos.  A  ONU  perdeu  doi.s 
homens.  Quando  Hnminarsk- 
.loeld  dc.sembarcou  dn  avião,  foi 
recebido  pelo  Premler  Cyrille 
Adoula  e  por  todo  o  Gabinete. 


/I  prisdo  de  Ecrlrand  Russel  nos  coloca  no 
rlima  da  lantasia  imaginada  por  Oncell,  no  seu 
livro  1904  Os  gtie  /nlani  ent  paz.  em  nome  dos 
governos,  são  os  guc  preparam  a  guerra.  Os 
que  dcicndciii  o  p«:.  como  uma  reivindicação  da 
maionii  da  humanidade,  sc  insurgindo  contra 
os  que  falam  cm  pai  e  preparam  n  guerra,  são 
subversivos 

Russet  ('  uma  c.:pccie  dc  precursor  do  paci¬ 
fismo  da  ern  atómica  c  um  ativo  lider  désse  pa¬ 
cifismo.  raiú')  pela  qual  foi  condenado  a  sele 
dias  dc  prisão  por  um  tribunal  inglês  Sua  ati¬ 
vidade  de  pacifista,  que  pareee  obrigada  a  mer¬ 
gulhar  na  ilegalidade,  sc  quiser  subsistir,  não  é 
recente.  Sm  1957.  publicou  ele  uma  carta-aberta 
dirigida  a  Kruschev  c  a  Siscnhowcr.  na  época 
Presidente  das  Estados  Unidos,  na  qual  dizia.' 

—  Nuiica,  como  na  hora  em  que  vivemos, 
houve  tantos  motivos  para  pensar-se  que  o  gê¬ 
nero  humano  percorre  um  caminho  que  desem¬ 
boca  num  precipício  sem  fim 

Os  que  falam  em  paz.  cm  nome  dos  gover¬ 
nos.  não  deram  nenhuma  atenção  ás  palavras 
do  filósofo,  que  conhece  suficiente  matemática 
para  não  divagar  como  um  poeta  Reagiram  os 
que  querem  a  paz  Oito  mil  alunos  c  fjr-aítinoj 
de  Oxford,  num  plebiscito  interno,  decidiram 
apoiar  a  tese  do  desarmamento  atômico  unila¬ 
teral.  da  Inglaterra  Tese  idêntica  cindiu  o  Par¬ 
tido  Trabalhista  Sm  195S.  estava  criada  a  Cam¬ 
panha  do  Desarmamento  Nuclear,  com  drioíío 
mil  filiados 

Em  abril  de  realiioii  a  Campanha  .nia 
■'^egiinda  marcha  ao  Ccnt'o  .Atúmico  da  .Aldcr- 
haslon.  distante  S5  quilômetros  de  Londres  Dohi 
já  participaram  políticos,  padres,  intelectuais, 
estudantes  r  simples  peputares  da  Europa.  Ásia 
r  África  .4  terceira  marcha,  um  ano  depois,  foi 
a  maior  demonstração  rivtl  já  feita  na  Inglater¬ 
ra,  cm  tempos  de  paz  Na  Páscoa  dêste  otio, 
rcttlizou-sc  a  quarta 

Com  a  prisão  de  Russel  e  de  outros  compa¬ 
nheiros  seus,  inclusive  um  rererctido.  chega  o 
pacifismo,  finalmcntc.  às  portas  da  ilegalidade. 
E  por  quê?  Russel  não  chegou  a  extruturá-lo 
como  um  sistema  de  oposição  ao  belicismo,  an¬ 
tecipando  diatèticaincnte  a  vitória  final  de  um 
sóbre  o  outro  Tampouco  sc  atreveu  a  escrever 
um  manifesto  pacifista  Certo,  os  pacifistas  pin¬ 
tam  muros  c  sc  insurgem  contra  uma  ordem,  a 
ordem  militar,  que  nos  coloca  á  beiru  do  precl- 
picio  A  última  do  agitador  Russel  foi  pregar  a 
desobediência  civil,  por  causa  da  instalação  de 
urna  base  dc  submarinos  atómicos  nà  Escócia. 
Era  demais,  cra  a  subversão  Decidiu-se  coiitê- 
la.  para  que  os  que  falam  em  po;  pudessem  con¬ 
tinuar  preparando  a  guerra 

Ser  pacifista  e.  de  agora  em  diante,  ser  sub¬ 
versivo  Cuidado,  portanto,  com  palavras  como 
estas,  dí  agitador  Russel. 

—  .Vo  momento,  as  possibilidades  de  que  res¬ 
te  no  mundo,  dentro  de  quarenta  anos.  um  ser 
humano  vivo,  são  de  aproximadamente  50  contra 
.iO  Continuando  em  vigor  as  táticas  palilicas 
atuais,  as  possibilidades  contra  a  sobrevivência 
do  homem  continuarão  diminuindo,  afé  baixarem 
(T  erro 

Evite  dizê-las  Pode  ser  q-ae  urn  antipacifis- 
ta  identificado  com  a  ordem  reinante  decida 
apoi!f«-iO  romo  um  pacifista  subfcriifp  e  timn 
ameaça  á  .sociedade 


prc.sttgto  e  iis.sc.-sü!'cs  corrom¬ 
pidos  dtspostc.s  .V  coiucrviir  fctts 
eiirgc.'-  mansamome  aceitam 
poUllcns  que  ccrtamenic  ter¬ 
minarão  em  guerra  nuclcnr. 
Im.-igina-sc  que  há  dots  ladr-. 
ninboe  luinndo  por  uinn  grande 
Cilusn.  Uso  V  um  engano.  Kcn- 
nedy  c  Kruíclicv.  Aclcnnucr  t 
De  Gniille.  Macmilt.an  c  G.T.ts- 
kcll,  têm  um  objetivo  comum: 
o  fim  dos  dlrcltcs  humtmos. 

Hugh  Oataskell  é  o  líder  dn 
Partido  Trnbnllil.sta.  e  apoia  o 
ponto-dc-vista  dc  que  a  Grá- 
Brctanha  deve  manter  tim  ap.v- 
rnto  nuclear  pura  dissuadir  .v 
União  Soviética  dc  uma  açrcs- 
tão. 

CONDENAÇAO 

Russell.  suii  e.spúsa  e  mais  31 
pessoas  foram  detld.vs  ontem  n 
nulte  porque  pretendiam  obs¬ 
truir  as  ruas  erntrais  rir  Lon- 
dic.s,  no  proxuno  dominco  rm 
protesui  coittr.v  .i.s  rxpcnénrl.i.s 
nuclearn». 


-iLscapa 

líder 

comunista 


IlEivnna,  13  iPP  —  AP _ UPI 

—  JBi  —  O  diretor  do  jornal 
Iloy.  órgão  do  Partido  Socialis¬ 
ta  Popular.  Carlos  Rafael  Ro- 
dríguez.  escapou  llcso  dc  um 
atentado,  ontem  ã  noite,  quan¬ 
do  se  dirigia  para  Havana,  ao 
ser  alvejodo  por  pistolas  e  me¬ 
tralhadoras  que  crivaram  de 
bnin.s  seu  automóvel. 

A  Rádio  de  Havana  noUciou 
o  fato.  anunciando  que  ns 
agressores  "sob  ns  ordens  dn 
Agência  Central  de  Inteligên¬ 
cia  da-.  Estados  Unidos",  abri¬ 
ram  fogo  dc  pontos  situados  n 
150  melros  de  dLstáncla  sóbre 
Rodriguez.  que  regressava, 
acompanhado,  dc  uma  confe¬ 
rência  na  Provinda  dc  Matnn- 
zas.  A  escolta  dc  Rodriguez  re¬ 
agiu,  matando  um  das  ata- 
CHnte.s. 


Kruscliev  já  se  reuniu 
ou  se  reiuiirá  em  ses^rêdo 
eom  o  líder  eliinês  Mao 


Moscou.  13  (FP-JB)  —  Não  obstante  os  insis¬ 
tentes  rumôres  de  que  haverá  um  encontro  secreto 
entre  o  Premier  Kruschev  c  o  Presidente  Mao  Tsé- 
Tung,  da  China  comunista,  em  local  não  revelado 
da  URSS,  os  observadores  desta  Capital  mostram-se 
céticos,  afirmando  que  a  falta  de  noticias  a  respeito 
indica  que  isso  já  pode  ter  acontecido. 

Entretanto,  declaram  que  a  intensa  atividade 
de  Kruschev,  após  vpltar  das  férias,  a  quatro  do  cor¬ 
rente,  não  perm‘ite  supor  que  rcalmcntc  o  encontro 
já  ocorreu. 

SOBRECARREGADO  do-.ve  nui,entr  mesmo  ã  recep¬ 

ção  ao  Prc.sldcnic  Osvaldo  Dor- 
tlcós,  de  Cub.t  Até  o  domingo 
ainda  não  linvin  sido  anunciado 
sc  éle  estnvn,  ou- não.  de  volta 
UU  Kremlin. 

Por  êitóe.s  luollvos  o.s  diploma¬ 
tas  dc.sUk  Capital  cunUnuaiii  a 
.seguir  atcntainente  as  rcliiçõe.s 
entre  Moscou  e  Pequim,  mesmo 
pondo  em  dúvida  n  falada  via¬ 
gem  lie  ,Muo  Tsé-Tunj  à  Capi- 
liil  sovtétioa  Reftirda-.se  que, 
embora  tenlm  ocorrido  verda¬ 
deira  "rríse  liteolóaira"  entre  a 
UHSÍ4  e  n  Chtnn.  nn  nno  p.t.t- 
sailo.  liu  práticamente  nllo  me-  F\NTç«j\ 
ses  tudo  voltou  n  normaltftade 
entre  élr.s. 

A  -Agínci.i  .ADN.  da  .Mcm.i- 
nhn  comuni.st.t.  ao  fazer  o  nl.t- 
qiir  aos  I>liutos  Unidas,  disse 
que  O.S  refugiadas  deselasos  de 
voltar  é  7onn  onriital  foram 
b  r  11 1  a  1  ni  e  n  t  e  mrtlUu.s  em 
nvliies  militares  r  enviiidtss 
p.sra  a  .Alemanha  Ocidental. 
".\o  serem  alvo  de  t.vl  Irnla- 
menfo  ■  dLvse  a  .Agénria  as 
silinits  lanc«vam-e  ai*  tn|r> 
ardaiinn  nAo  queremos  eei 
MQUMtfãdW". 


A  ume  11  la 


•essao 

Berlim 


remiei 


Berlim.  13  (AP-JBi  —  As 
autoridades  da  Alemanlia  Ori¬ 
ental  aumentaram  sua  cam- 
pnnlia  contra  as  corredores 
aéreas  aliados  para  esta  ci¬ 
dade.  afirmando  que  seus  ci- 
dadãas  csl.áo  sendo  seqilcstra- 
dos  c  levados  paro  o  Oclde-.i- 
le,  em  Bslócs  militares  e.sia- 
dunldeii-se.s. 

Todavia,  logo  apo.s  n  acusa¬ 
ção.  um  porta-voz  norte-nmc- 
rlciiiio  dbsse  que  ela  é  um» 
"mentira  deslavada",  acre-- 
rentondo:  "Não  ha  qualquer 
parcela  de  verdade  nc.ssa  ridí¬ 
cula  luusação.  Jnmnts  t.us 
ncidetiles  ocnrrr t.un," 


Viena.  13  (AP-  UP1-.IB1  — 
O  Prlmçiru-MluLstru  da  Hun- 
gnu.  Perene  Miienních.  foi 
substituído  por  Junos  Kndar, 
rhefe  do  Partido  Comunista 
liungaru.  uiuinclou  liojo  n  Ra¬ 
dio  de  Budapeste 

.A  agência  tie  noitclas  da 
Hungria.  MTl,  informou  que, 
pt'r  propo.slii  do  Comité  Cen¬ 
tral  do  Partido  Comunista,  o 
Govérno  tol  reorganizado  para 
licnr  mais  forte 

Muennich  pn.s.smi  n  ser  Ml- 
iilsto)  de  F.sindo.  titulo  que 
pertencia  a  Janos  Kadar 

XtlVO  GOVERNO 

.Apó.s  o  ctiiminleado  d.v  MTl 
.se  0'eteve  a  ti.stn  do-  liiiivian- 
te»  do  nóvo  Governo  húngaro, 
como  sc  segue  Junos  Kadar. 
Prmietro-MuilMru  i  Pre.sidenlc 
do  Eüli.selho  de  MltlLStrosí; 
Krrenc  Murnnlrh,  MluLstro  de 
Estado.  .Anlal  .Apro,  Bela 
Hl.szku,  Jenue  Fovk  r  Ojula 
Kailai.  Vlee-Prlinrlrcvt-MliiLs- 
tras;  Jattus  Papp.  MinUstro  do 
liuerlur;  Junas  Peter.  MuUs- 
tro  do  Eilenor:  I'aul  Ilku  Mi¬ 
nistro  du  Cultura;  Mlcklas  .A'- 
tai.  Presidente  do  Burenu  de 
Plane  lamento  cunt  categori» 
de  Mml.stro.  .Ariiad  Kess  Pie- 
.sldenle  da  ComissHi  de  lo- 
rpento,  cem  calrgana  d«  .Ati- 
Blauo. 


O  ataque,  segundo  as  infor¬ 
mações.  foi  realizado  na  fron¬ 
teira,  entre  as  Provindas  de 
Havana  e  Matanza.».  Os  agres¬ 
sores  abriram  fogo  de  dois  pon¬ 
tos  distintos  contra  o  enrro. 
mas  fugiram  quando  as  ho- 
meiw  da  e.scolta  do  jornalista 
reagiram  a  bnla. 

Um  homem  com  perlo  de  30 
anas.  ao  que  se  acredita  o  clie- 
fe  da  grupo,  foi  cneontrndo 
mortalmente  ferido  no  locai, 
vindo  a  faleeer  pouco  dcpcils, 
no  hospllal  para  onde  foi  con- 
duzttlo 

O  ferido  morreu  Mun  priistar 
dcclaraçõe.s  e  nâu  fui  identtli- 
cado.  Em  .seus  bolsas  fonim  en¬ 
contrados  5  084  pesos  riibaiio.s. 

O  diretor  do  programa  de  te- 
televLsão  Intttuindii  A'eiirerr- 
mos.  Raul  Vnides  Vivo.  também 
Vice-Diretor  rio  Iloy.  denun¬ 
ciou  Imedlntamenle  que  "o  im¬ 
perialismo  deu  ordens  nos  eon- 
ira-revuhiclonárlas  do  liilerair 
ria  lilin  para  que  provoquem 
dcMirtlcivs  e  lulenslflqucm  n 
sabotagem  e  ns  alentados  rnmo 
o  que  mnlogrou  ontem  ã  nnile 
fonlra  Carloi  Hafnel  RodrI- 
•uea" 


É  de  notar  que  o  programa 
de  atividades  de  KruscheV,  lia 
dez  dias.  incluiu  n  visita  á  cx- 
pasiçáo  (raiicesn,  nesta  Capital; 
uinn  entrevista  a  um  jornalLsia 
nurte-amerteuno.  uma  .série  de 
encontras  com  o  Premier  Ncli- 
ru  e  iinu  vlaifem  a  E.stalin'gra- 
ilo.  para  a  Inauguração  de  uma 
repié.sa.  iluraiite  cuja  cerimó¬ 
nia  pronunciou  um  discurso  .sô- 
Ine  a  rhillllcn  e.strangelia  da 
UKêtS.  .Set la.  loiiui  aíttmam, 
mu;tu  dllicú  q.ic  •■III  luviu  Íi 
uma  iiiugrumii  .lo  láu  iiiirnsa, 
ainda  sebiasse  leiniui  a  Kius- 
chev  para  levar  a  caiai  uma 
eoufcrénciit  de  làu  allu  nível 
( um  Mao  T.sg-Tung  E  de  .se  no¬ 
tar.  allác.  que  ü  ptupriu  Nehni 
dc,»menliii,  mi  Nova  Dell.  a 
presença  do  líder  chinês  em 
.Moscou,  pelo  menos  dui  anle  sun 
e.stada  nu  URSS 

'roduvla.  a  unie.s  lacuna  no 
Inietuui  pi  ogra  ma  rie  l•^ru.«•l^ev 
e  rrpre.srntnrin  pelas  ultimas  48 
hora»  dman'e  »•.  quais  n  diri¬ 
gente  oviétuo  nào  voltou  a 
«peeee»,  (jj]  manl.an. 


EM  VÁRIOS  MODELOS 

-,a  última  palavra  em 
conforto  para  o  lort 


A  disputa  rulrr  os  teoilcos 
lio  comunismo  diminuiu  dc  'In- 
trn.sldnde,  enquanto  que  o  PC 
.soviético  n  qual  lançou  lin.  al- 
Cart.i  M.igiia  do  coinunú- 
ino  .sendo  acusado  de  dimi¬ 
nuir  a  lula  contra  o  rapi- 
tAliSDin  ea  minha.  hoje.  na 
s  angiiarda  dr>  mundo  bnirites  es¬ 
ta  na  quallriadr  de  llder  incon- 
laai^fUx  do  saajpugBzi^laaiiiiiaia. 


fÁém  4»  30  MM  preévxisio 
II  aiirpM  4»  ^»mti4ii4»l 


Jorn*!  Hf)  Brasil,  S.*-frlra  l.*»  Cad. 


Lacerda  insulta  e  faz  ameaça  a  Arinos  Filho  pelo  telefonè" 


Arinos  pcrgiiiiLoii  a  Igrejas  l^aeerda  diz  a  Tancrcdo 
se  Eurípcdes  atacou  seu  que  já  não  liá  presos 
pai  como  Presidente  da  UDN  por  causa  da  crise  uo  Rio 


o  Deputado  Afonso  Arinos  Fillio  quer  saber  do 
Senador  Venáncio  Igrejas  sc  o  Deputado  Euripedes 
Cardoso  de  Meneses,  ao  atacar  o  ex-Ministro  do  Ex¬ 
terior  Afonso  Arinos  e  sua  política,  o  lêz  cm  seu 
nome  pessoal  ou  na  qualidade  de  Presidente  em 
exercício  do  Diretório  Regional  da  UDN  da  Guana¬ 
bara. 

A  indagação  foi  feita  em  carta  na  qual  acen¬ 
tua  que  0  Sr.  Euripedes  Cardoso  de  Meneses  não 
tem  autoridade  para  classificar  seu  pai  de  traidor, 
porque  é  “um  homem  sem  qualquer  importância 
política  ou  categoria  moral,  fascista  notório  c  ex- 
intcgralista  militante”. 


O  Governador  Cailos  Lacerda  afirmou,  ontem, 
cm  telegrama  endereçado  ao  Ministro  Tancredo 
Neves,  que  já  não  há  no  Estado  nenhuma  pessoa 
detida  cm  decorrência  da  recente  crise  brasileira. 

O  telegrama  do  Governador  foi  motivado-  ijor 
outro  que  o  Primeiro-Ministro  lhe  endereçava  pe¬ 
dindo-lhe  a  libertação  de  possíveis  presos  políticos. 


SANTO  PAURE 

> 

Allrnia  n  Sr.  Ai'lna%  Filho 
que  a  polUica  exicrlor  edoiada 
por  seu  pal  íórn,  cni  suas  gran¬ 
des  Ihiha.s,  preconlzadii  pelo 
Sniito  Padre,  o  que  não  pode¬ 
ria  agradar  a  reacionários  e 
golpistas  com  alinn  de  escra- 
TM  como  o  Deputado  Euripe- 
de.s. 

O  Sr.  Venáncio  lgreja.s,  que 
ontem  monteve  uma  conferen- 
rln  com  o  Sr.  .Afonso  Arlnas 
Pilho  tm  Asscinhlcln,  afirmou 
que  sòmcntc  naquclc  momento 
estava  tomando  conbcclmciUo 
dú  documento. 

O  incidente  foi  npena.s  iut- 
rlado,  uma.  vez  que  a  Interpe¬ 
lação  serã  Icvnda  até  suus  úili- 
mos  conseqüências  na  hipóte¬ 
se  de  o  Sr.  Venáncio  Igrcjn.s 
não  explicar  suficirntcmcntc  a 
posição  do  Sr  Euripedes  Cnr- 
daso  de  Meneses. 

A  CARTA 

Ei.s  a  pane  principal  da  car¬ 
ta  do  Sr  Afomo  Arinos  Filho: 

INOMINÁVEL  DESFRUTE 

"O  Deputado  Euripedes  deu- 
.se.  ao  inominável  desfrute  de 
pretender  que  Deus  atuou, 
através  déle.  sóbre  a  política 
nacional.  E.\-prolcstante.  pii- 
rccc  não  ter  ninda  apreendido 
que  o  representante  dc  Nos.so 
Senhor  na  terra  c  o  Papa.  o 
Vigário  de  Cristo,  c  não  tim 
Kuríjtcdes  qualquer.  E  foi  Sua 
.Santid.vde  quem  di&sc.  na  £n- 
etcllca  Mater  cl  .Magistra,  da¬ 
tada  dc  15  dc  maio  de  IBiil: 
•'Ha,  cm  nossa  época,  uma 
quc.stãu.  talvez  a  mnlor,  que  é 
a  das  relações  entre  fóranos 
econômicamente  adiantados  c 
outros,  CUJO  desenvolvimento 
.ainda  está  .se  fa'zcndo;  os  pri¬ 
meiros  dc  alto  teor  de  vida.  ns 
outros,  sofrendo  duríssima  In¬ 
digência”.  Mais  adiante:  — 
•'principalinente  porque  cresce 
de  dia  para  dia  a  interdepen¬ 
dência  entre  as  nações,  c  im- 
possivel  que  conservem  por 
muito  tempo  uma  paz  provei¬ 
tosa  quando  as  condições  eco- 
númico-soclals  são  diferentes 
demais”.  E  ainda;  "Mas,  ao 
praslarcm  as  nações  mais  flo¬ 
rescentes  seu  auxilio  ns  menos 
favorecidas,  não  só  é  necessário 
que  reconheçam  e  rc.spcitem 
•siia  indlvidualid.ade  mas  te¬ 
nham  todo  o  cuidado  para  que, 
AO  njndá-las,  não  queiram 
cQiustrangé-las  a  Imitar  sua 
forma  dc  r'lda.  .Além  dls.so.  os 
países  cconõmicamcnie  dc.seti- 
vol vidos  devem  preeaver-.sc  rs- 
pcciaUnrnlr  pnra  que.  ao  nu- 
inslrarem  auxilio  aas  menos 
pró.spei'os,  não  tenham  em  vis¬ 
ta  aprovctlar-se  da  .sitiiaçno 
para  exercer  planos  de  picdo- 
minlo  Sc  Is.so  vier  »  tiar-.se, 
deve-se  declarar  cxplícitaincn- 
tc  que  nes,se  ra.so  .se  procura, 
na  verdade,  instaurar  uma  for¬ 
ma  dc  colonialismo  que,  embo¬ 
ra  disfarçada  .sob  um  nome 
aceitável,  representa  n  antiga 
dominação  da  qual  nos  tempos 
recentes  muitos  povos  se  liber¬ 
taram  e  que,  prejudicando  as 


Ministro 
assimiiii  a 
Eclucacão 

o  Mlni.dro  da  Educação,  sc- 
nlior  Oliveira  Brito,  declarou, 
ontem,  ao  nasumlr  o  cargo,  que 
í-ua.s  duas  preocupações  I  m  e- 
diBUs  serão  a  erradicação  do 
snaif.rbeti.vmo  e  s  reforma  do 
ensino  superior,  esta  com  In- 
lfn.-lfic.ição  do  en.Miio  técnico 
r  profi.»slon,vl  e  smpll.ii.no  rio 
numero  de  inairleulns.  quecon- 
.)itier«  aquém  rias  nfre.s.s|flades 
fifi  Pai« 

Informou  o  Sr.  Oliveira  Bri¬ 
to  que  pretende  ampliar  a  ré- 
nr  oe  educação  priinári.i  rios 
E.-.ado.s.  dos  Municípios  e  das 
entidades  privada.s,  principal- 
mente  as  sem  finalidade  luera- 
iiva,  como  ns  religiosas.  .A  re¬ 
forma  do  ensino  médio,  porém, 
segundo  dls.se,  ficará  condicio¬ 
nada  á  apiovação  da  Lei  de 
Diietnaes  e  Bases,  que  espera 
ocorra  breve. 

Mandado 
coiilra  nòvo 
rejíiine 

llr.<«ilia  íSucUfsel)  —  n.iiro 
mAUUoUu  d*  (esuiaiica  cor.::»  o 
Crmsresso  Ntctanal,  t)els  spinie- 
rto  ds  emends  r«rUni'nt>-|sia, 
sieii  rntrans  tintem,  no  Supremo 
Irlti.insl  PrZcrel 

Sm  cauia  propi.s  «  nt  rondl- 
rso  ,ie  eleitor,  nu  F.ttedn  <ii  n  •- 
0  «drogíio  .SnatOiln  )v»- 
IntlDk  pleiteia  •  rsrnt  .-lo  Sr 
.teSo  pou'trl  o  r*,imptiment.'s  do 
m-n'.tto  pn  -eiln'»  preUdenetâ  • 
l:  's.  píT»  n  tptil  ífít  •>:'?» 


reluçõe.s  entre  os  povos,  eons- 
litui  um  perigo  para  a  paz 
mundial.  £.  portanto,  de  ab.so- 
lula  necessidade  e  justiça  que 
ns  nações  que  prer.tnm  o  auxi¬ 
lio  técnico  ou  econômico  fa- 
çnm-no  sem  nenhum  interes¬ 
se  politien,  de  maneira  que  o.s 
paiscs  menos  adiantados  eco- 
nóinlcnmcnlc  po.s.sniil  vir  a 
rcnlliuir  por  .si  mesmos  seu  pro¬ 
gresso  económico-suctnl". 

"Foi  estn  polUicn  preconiza¬ 
da  pelo  Snnto  Ptidrc,  emlncn- 
ceincnlc  cristã  porque  apotndn 
na  paz  e  nn  justiço  c  executa¬ 
da  pelo  Chanceler  Afonso  Arl- 
nos.  Mas  ela  nâo  poderia  agra¬ 
dar  a  golpistas  c  reacionários 
eom  nlmn  cie  escravo,  como  o 
Deputado  Euripedes. 

"Na  expcclatlva  dc  uma  re.v- 
postn  sóbre  se  o  Deputado  Eti- 
I  ipedes  pre.slou  ns  referidas  de¬ 
clarações  cin  nome  pe.vnal  ou 
como  Presidente  cm  rxcrciclo 
do  Diretório  Rcglonol  da  UDN 
da  Cunnnbarn,  c  certo  de  que, 
em  virtude  de  liaver  infringi¬ 
do  rccomcndnçõc.s  cxpre.ssas  e 
vigentes  dos  última.s  Conven¬ 
ções  nacional  e  regional,  que 
prescrevem  a  Ihihn  dc  ação  a 
.ser  adotada  pelo  pnrtidu.  não 
mais  (em  élc  condições  políti¬ 
cas  c  moroLs  pnra  continuar 
exercendo  a  Presidência  do  Di¬ 
retório  Regional,  mc.smo  em 
caráter  Interino,  subscrevo-ine, 
atcnciosnmenie.  lai  Afonso 
.Arinos  Pilho  —  Depmndo  E.s-  • 
tadual  " 


OS  TELEGRAMAS 

O  telegrama  recebido  pelo 
Governador,  do  Ministro  Tan- 
credo  Neves,  foi  o  seguinte: 
"Oe  acõrdo  com  resolução  to¬ 
mada  na  primeira  reunião  de 
ministros  no  sentido  da  paci¬ 
ficação  completa  da  família 
brasileira,  .venho  transmitir  a 
V.  Ex.*  caloraso  apélo  para 
que  sejam  postos  em  Uberda¬ 
de  os  lideres  sindicais,  ope¬ 
rários,  estudantes  e  quaisquer 
outros  cidadãos  porventura 
lenhain  sido  delidos  por  mo¬ 
tivos  vinculadq,s  à  erlse  que 
acnbnnios  emergir,  com  as  re¬ 
novadas  esperanças  de  capa¬ 
cidade  de  traboliio  e  maturi¬ 
dade  polillca  dc  no.sso  povo. 
Cordiais  .saudações.  Tancre¬ 
do  Neve.s,  Ministro  da  Jus¬ 
tiça  ” 

Por  .sua  vez  o  Governa¬ 
dor  enviou  ao  Ministro  Taii- 
credo  Neves  o  seguinte  tele¬ 
grama;  "Agradecendo  a  co¬ 
municação  de  V.  Ex.*  Infor¬ 
mo  e  peço  transmitir  ao  Con- 
.selho  de  Ministros  que  não 
existe  ninguém  detido  neste 
Estado  por  motivo  da  crise 
que  abalou  reccnlcmente  n 
País  As  detenções  feitas  nqui. 
como  em  muitos  outras  E.s- 
tados,  visaram  apenas  a  preve¬ 
nir  os  efeitos  das  provocaçõe.s 
e  incitamento  que  visavam  a 
ensanguentar  o  País  c  levar 
n  povo  00  desespéro.  Formulo 
em  nome  do  Eslndo  os  votos 
pnra  que  po.s.sa  V.  Ex  *  rcali- 
rar  a  obra  rciil  de  pacificação 
He  espirito.s,  visando  à  segu¬ 
rança  nacional,  para  progic.s- 
so  ininlcrruplo  das  lastltul- 
çõe.s  democráticas  e  elevação 
do  nivel  cultural  c  económi¬ 


co  do  nosso  povo  CordlaU 
saudações.  Carlos  Lacerda." 


Reassumiu 
Mazzilli 
sob  palmas 

nraiiiu  (SucursalJ  —  O  Sr.  Hs- 
nleri  X(âz.-J1M  reuaumlu  •  Pie- 
sidencta  da  C&mara  doi  Depu¬ 
tados  nnlrm,  tob  a.s  palmoa  do 
titenarlo  •  recebeu,  aitates  de  dli- 
ciirsoe,  eoiiarmunaçAes  de  todoe 
ne  reprefcnlautei  perllditriòe.  Ta- 
leram  oe  3ri.  Pinheiro  Chegoa. 
nenjamlm  eerab,  Oeraldo  Ou»- 
de*.  Iloceliiva  Cunhe,  JoSo  Men- 
dei,  Pllnio  Salgado,  Oeveldo  Lime 
Filho.  Miguel  Bahiirt  e  outroe.) 

O  Sr.  Pedro  .Alelxo,  em  nome 
do  bloco  UDV-PL.  erellou  ■  elue- 
cto  do  Sr.  Maeellll  na  Freildén- 
ela  da  nepubllca,  terminando  por 
direr  que  "fomat  reparea  de  to¬ 
rto»  oa  aacrltlclo*  pria  PStrta  ro- 
mum.  O  melar  dr  lodo»  oi  eetrl- 
ficlos  t,  eem  rtUrlde.  o  de  aer  In¬ 
compreendido". 

Antadeceu  e.»  hnmrnasnu.  o  Se¬ 
nhor  Ranifil  Marr.lll.  declarando 
que  "aua  conduta  naqueiat  bo¬ 
ia.»  difteria  Idta  irmpte  ditada 
pelo  leu  rteaejo  de  honrar  o  Pai- 
lameuio  biailtriio,  drmonairar  fi¬ 
delidade  a.»  tiútuta.»  tnatttulcóci. 
prearrrar  a  drmortacla.  erltar  » 
KUF.ra  (Irll  t  aertir  com  deste¬ 
mo:.  conitancle  ■  aeirnidade  à 
Petrla,  bi.aíilfira". 


CÜIS^LS  DA  POUriCA 


Manutenção  da  política  externa  de 
com  restrições  a  seu  método 


i4i:  grandes  linhas  da  política  ex¬ 
terna  posta  em  prática  pelo  Sr.  Jânio 
Quadros  deverão  ser  tnantidas.  Mas  o 
Gopcnio  7100  lhe  dará,  no  plano  inter¬ 
no.  0  mesmo  caráter  qne  lhe  empres¬ 
tava  0  cx-Presidenle  da  República,  a 
cujos  métodos  pessoais,  ou  pcrsonalis- 
iicos,  sáo  feitas  pelo  Conselho  dc  Mi¬ 
nistros,  dc  modo  geral,  algumas  res¬ 
trições  severas,  chino  resultante  das 
consultas  que  precederam  a  constitui¬ 
ção  do  Mini.stério  e  das  coi.  'crsaçõcs 
que  SC  sucederam,  eiitre  o  Primeiro- 
Ministro  Tancrcdo  Neves  c  o  Sr.  João 
Goulart,  de  um  lado,  e  dc  outro  entre 
0  Chanceler  c  as  representações  par¬ 
lamentares,  foi  dado  como  pacifico 
que.  u  política  internacional  rio  Gorêi- 
7)0  anterior,  no  que  tinha  ela  de  fun- 
damentahnente  caracteristivo.  é  a  que 
convem  realmentc  ao  Pais,  qu:  prcci- 
.vfl  dc  afirmar-se  sobcrannmcntc  uo 
concerto  das  nações,  ampliando  as  ba¬ 
ses  externas  de  sua  economia,  valori¬ 
zando  a  sua  voz  nos  organismos  inter¬ 
nacionais  c  contribuindo,  na  medide 
dc  sua  importância  e  de  suas  possibi-^ 
lidades,  para  a  consolidação  da  paz' 
mundial. 

Tódas  as  restrições  feitas  à  ação 
do  Sr.  Jânio  Quadros  são  dirigidas  à 
maneira  pessoal  como  éle  ditava  a  po¬ 
lítica  inier nacional  ao  Itamarati,  que¬ 
brando,  inclusive,  as  regras  da  discri¬ 
ção  para  antecipar,  sistemàticamcntc, 
cm  7ncmorandos  ou  bilhetes  divulga¬ 
dos  prèviamente  pela  imprerisa  e  pelo 
rádio,  0  que  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores  deveria  passar  «  fazer  iior- 
malmente,  com  a  naturalidade,  o  dc- 
córo  c  as  cautelas  qiie  sempre  orien¬ 
taram  us  negociações  diplomáticas. 
Acima  da  ação  e  dos  pronunciamentos 
adequados  do  Itamarati,  ouvia-se.  en¬ 
tretanto,  a  estridência  dos  ditames 
presidenciais,  aos  quais  sc  emprestava, 
frequentemente,  um  sentido  que  não 
tinham,  mas  que  pas.suiam  a  ter  dian¬ 
te  da  opinião  mundial.  O  Sr.  Jânio 
Quadros  não  de.sejnva  fazer  do  Brasil 
7im  membro  do  bloco  neulralista,  mui¬ 
to  menos  pretendia  romper  as  ligações 
estabelecidas  por  instrumentos  oficiais 
entre  o  nosso  Pais  e  a  comunidade  das 
7iaçóc.s'  dú  Ocidente.  Mas  dava  a  en¬ 
tender  que  era  esta  a  sna  intenção,  ou 
que  seria  esta  a  conseqiiéucia  da  ação 
do  Govérno  biasileiro,  caso  não  fõssein 
revistas  as  bases  do  intercâmbio  eco¬ 
nômico  entre  o  Brasil  e  os  Estados 
Unidos.  Muitos  pronunciamentos  pes¬ 
soais  seus  deveriam  ler  sido  evitados 
e  muitos  atos  poderiam  ler  deixado  de 
ser  praticados  (como  q  condecoração 
do  Comandante  Ernesto  Guevara),  em 
be7iP/it‘io  jiiesmo  da  evolução  harmo¬ 
niosa  e  firme  dc  sua  política  dc  en¬ 
tendimento  com  lodos  os  poros. 

Em  síntese,  é  o  que  pensam  as  fi¬ 
guras  domhiaiites  do  atual  Govérno, 
que  pretendem  tnanter  as  linhas  incs- 
Iras  da  política  externa,  fazendo-as 
recuar,  entretanto,  dos  efeitos  teatrais 
para  o  plano  da  normalidade,  da  na¬ 
turalidade  e  ria  discrição  que  varacle- 
ruam  o  trabalho  diplomático. 

/  niím  I  l).\-rsn 

,\'ns  cnurersncõe.c  fnarlida^  nqu> 
ate  ontem,  quando  voltou  a  Brasília 


coni  0  Sr.  Tancrcdo  ^'eres.  o  Sr.  Er- 
nàni  do  Amaral  Peixoto  admitiu  sem 
nenhuma  reserva  uma  união  efetiva, 
entre  as  baticadas  da  UDN  e  do  PSD 
.no  Congresso.  Êsse  processo  natural 
de  fusão  dos  dois  partidos,  repelido 
até  pouco  tempo  por  alguns  .represen¬ 
tantes  de  um  c  dc  outro  que  conti¬ 
nuavam  a  raciocinar  scgimdo  as  dife¬ 
renças  exteriores  estabelecidas  pelas 
disputas  eleitorais  nos  primeiros  anos 
após  a  queda  da  ditadura  cm  1945. 
ja  vinha  amadurecendo  nas  reflexões 
rios  seus  lideres  mais  atentos  ao  fenó¬ 
meno  político  brasileiro;  c  com  a  ins¬ 
tituição  inesperada  do  sistema  parla- 
vicniar  dc  govérno  sofreu  uma  pre¬ 
cipitação  na  Câmara,  onde  as  duas 
bancadas  passaram  a  agir  dc  comum 
acõrdo  desde  a  constituição  do  Minis¬ 
tério  até  á  previsão  do  indice  de  apoia- 
mento  dc  que  necessitaria  o  nóvo  Go¬ 
vérno  para  sc  consolidar. 

Os  dirigentes  do  PSD  não  falam 
ainda  cm  fusão,  no  sentido  da  uiiifi- 
cação  das  duas  legendas,  mas  admi¬ 
tem  que  o  entendimento  entre  os  dois 
partidos  evolua  ràpidamente  para 
717710  união  virtual,  reclamada  por  um 
govérno  que  precisa  de  estabilidade 
para  enfrentar  as  suas  responsabili¬ 
dades  excepcionais  e  ditada  principal¬ 
mente  pelas  afinidades  ideológicas 
que  aproximam  naturalmente  pesse- 
distas  e  udenistas  no  conjunto  das 
fórças  parlamentares . 

Enquanto  não  se  fizer  wna  refor¬ 
ma  eleitoral  que  promova  a  limitação 
do  fenómeno  da  fragmentação  parti¬ 
dária,  o  funcionamento  normal  do  sis¬ 
tema  de  gabinete  determinará,  sem 
grande  c^jôrço  de  ninguém,  a  agluti¬ 
nação  das  bancadas  segundo  as  ten¬ 
dências  poliiicas  e  ideológicas  mais 
acentuadas  na  Câmara.  O  PSD  e  a 
UDN  tendem  a  fundir-se  num  bloco 
suficientemente  numeroso  para  inipri- 
7Hír  ao  Govérno  a  orientação  modera¬ 
da  que  udenistas  e  pesscdislas.  indi- 
vidutttmente,  desejam  ver  prevalecer. 

O  Sr.  Ernâni  do  Amaral  Pd''  lo 
sustentou  essa  tese,  francamenl ,,  du¬ 
rante  as  .conversas  que  manteve  em 
Brasília  e  no  Rio;  inclu.sive  cnm  a  im¬ 
prensa  .  ^ 

Jtisceliiio  contra 
"ini  peaclnnent'* 

Pouco  antes  do  seu  embarque 
para  os  Estados  Unidos,  ontem  á  noi¬ 
te.  o  Sr.  Juscclino  Kubitschek  foi  con¬ 
sultado  sóbre  a  questão  do  inipeach- 
ment  no  Estado  da  Guanabara  c  de¬ 
clarou-se  absolutamente  contrário  a 
qualquer  ato  da  -4ssc77iWcia  que  resul¬ 
te  no  afastamento  do  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  do  Govérno: 

—  Por  principio,  sou  contra  tóda 
ação  politica  tendente  a  limitar  de 
qualquer  forma  o  mandato  conquista¬ 
do  nas  urnas,  conferido  pelo  povo,  dis¬ 
se  n  ex-Presidente  da  República.  No 
caso,  não  posso  ver  no  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  a  pessoa  dc  um  adversário  po¬ 
lítico.  Vejo  nèlc  o  cidadão  a  quein  n 
maioria  necessária  do  eleitorado  ca¬ 
rioca  coníiou  um  mandato,  cm  cu)n 
exercício  Icm  rir  n  direito  de  penna- 
neeer  aíi  o  ultimo  dia. 


o  Drpuindti  Aftinso  Arlnu» 
Pilho  foi  nmeaçadu.  ontem,  por 
telefone,  pelo  Governador  Car¬ 
los  Lacerda,  que  o  ofendeu  cnm 
palavras  obscenas,  declarando- 
se  dispoalo  a  agredl-lo  fisica¬ 
mente  na  primeira  oportunida¬ 
de  em  que  .se  encontrassem./ 

ImeHIatamenl^  o  Br.  Arinos 
Fllho'comUntcaii  o  fato  ao  Pre- 
•sldehte  dft  Assembléia  l,egisla- 
livs,  Sr.  Xjopo  Coelho,  o  qual 
—  após  envlox-  um  guardá  do 
Palácio  Tiradeoles  poia  prote¬ 
ger  a  roeldéncla  do  represen¬ 
tante  udenlsla  —  dlrlglu-se  ao 
Palácio  Òiianabara.  a  fim  de 
oobrar  satisfações  do  Governa¬ 
dor.  - 

ZANGADO 

Ainda  bastante  irritado,  o' Sr. 
Carlos  Lacerda  disse  ao  Sr.  Lo- 
po  Coelho  que  agira,  em  cará¬ 
ter  pessoal,  com  o  objetivo  de 
romper  dcfüritlvamente  com 
uma  amizade  que  não  mais  de¬ 
sejava.  Ponderou-lhe,  então,  o 
Sr.  Lopo  Coelho  que  não  po¬ 
dería  dissociar,  fãcllmente,  sua 
pessoa  do  cargo  de  Governador 
e  a  do  Sr.  Arinos  Filho  de  um 
■  Deputado  estadual. 

Ao  revelar  a  disposição  de  pe¬ 
dir  garantias  para  um  depu¬ 
tado  ameaçado,  o  Sr.  Logo  Coe¬ 
lho  ouviu  o  Govérnador  dizer 
que  não  ameaçara  o  Sr.  Arinos 
Filho. 

NA  ASSEMBIJIIA 

A  tarde,  na  A.<)semblria  I-e- 
glslatlva,  à  revelia  dos  Srs  Lo¬ 
po  Coelho^  e  Arinos  Filho,  o  Sr. 
Saldanha 'Coelho  provocou  o  as- 
.xunto,  pedindo  informações  ao 
Prr.sídente  da  Cnsa 

O  Sr  Lopo  Coelho  confirmou 
o  telefonema  e  deu  conta  dns 
providências  que  tomara  acon- 
.selhando  o.»  Deputados  a  se 
Inteirarem  melhor  do  episódio, 
em  reunião  reservada  no  seu 
Gabinete,  já  que  "um  Incidente 
entre  dois  homens  não  deve  ser 
relatado  coi  seus  detalhes  e  ml- 
núcla.s”. 

VIOLENTO 

Sezundo  foi  apurado,  após  a 
reunião  no  Gabinete  do  Presi¬ 
dente  da  A.ssrmbléia.  a  atitude 
do  Oovemriador  foi  motivada 
pelo  discursa  que.  na  véspera, 
o  Sr.  .Annoa  Filho  pronunci.-ir.» 
a  respeito  do  pedido  de  ímpee- 
íhment. 

A  vers.Ac  dominante  diz  qiir 
multo  cedo.  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  telefonou  para  a  residén- 
<  la  do  Sr.  Arinos  Filho  e.  mal 
éle  .■'tendeu,  pa-osoii  a  tralã-Io 
por  lírmos  Impróprio#,  amea¬ 


çando-o,  Inclusive.  d«  parlir- 
Ihe  a  cara. 

SEM  MEDO 

Procurado  pelos  jornallatas. 
o  Sr.  Arinos  EUho  disse  que  fFa 
todo  0  esfõrço  possível  para  im- 
jiadlr  que  o  caso  fósse  pòsto  em 
evidência,  acrwcentondo  que 
nunca  dirigiu  um  liisultó  pes¬ 
soal  a  quem  quer  que  seja,  nem 
mesmo  ao  Governador.  Disse 
mnis  que  não  .dá  Importância 
nn  lato.  j»r  anber  que  nfio  é  a 
primeira  vitima  do  ^  Br.  lia- 
cerda : 

—  Não  sòu  homem  de  brava¬ 
tas,  não  pretendo  tirar  carta  de 
valente,  mas  não  teiihó  médo. 
O  assunto  foi  trazido  k  baila 
á  minha  revelia,  mas.  tuna  vez 
que  se  tornou  público,  quero 
expor  meus  jxmtoa-de-vlsta  jte- 
la  legalidade  constitucional  e 
absoluta  independência  da  po¬ 
litica  externa  do  Pate  é  do  pro¬ 
gresso  social,  Internamente. 

—  Acho  —  prosseguiu  o  depu¬ 
tado  —  que  a  maior  e  mais 
eficiente  arma  .política,  na  lu¬ 
la  contra  o  comunismo,  é  a  se¬ 
da  lização  da  democracia  ou  a 
democratização  do  sòciallsmo, 
dcnlro  dos  princípios  cristãos 
da  política  social  da  Igreja,  noa 
lennos  da  Enciclicu  áfafer  et 
.Vagltlra  JSt  o  Papa  não  tive.sse 
assinado  a  Encíclica,  certamen¬ 
te  o  Sr.  Em'ipedes  Cai'doso  de 
Meneres  a  consideraria  comu¬ 
nista. 

PRECAUÇAO 

O  Deputado  Lopo  Coelho  es¬ 
clareceu  que  o  Sr.  Afonso  Ari¬ 
nos  Filho  não  lhe  solicitou 
qu.-ilquer  garantia  e  que  tanto 
éle  como  o  Governador  haviam 
dado  o  Incidente  por  encerra¬ 
do 

Entretanto,  considerando  que 
s  Riia  Embai.'tador  Morgan, 
onde  reside  o  deputado,  é  um 
logradouro  b,vstanle  érmo,  man¬ 
dara  policiais  para  lã  n  fim 
de  evitar  algum  Imprevisto, 
partido  de  algum  admhador 
exaltado  do  Sr.  Carlos  Lacerda. 

NAO  ERA  PRECISO 

Depois  de  encerradas  os  tra¬ 
balhos  de  ontem,  o  Sr.  .Arinos 
Filho,  aparentemente  calmo, 
seguiu  para  sua  residência,  on¬ 
de  desceu  cl;  sua  camioneta 
Opel.  chapa  GB  10-91-16,  de 
cõr  cinza,  ás  IShSOm,  sendo  re¬ 
cebido  por  um  policial. 

Antes  de  entrar,  o  deputado 
disfe  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
qne  a  medida  dc  segurança  ha¬ 
via  sido  determinada  pelo  Sr. 
Lopo  Coelho,  contra  a  sua  von¬ 
tade,  porque  "não  h.ivia  ncces- 
■itíade  dtsso". 


Príncipe  diz  que  iVíariani 
imprimiu  às  finanças  um 
earálcr  apenas  monetário 

o  Deputado  Hermógenes  Príncipe,  cm  entrevis¬ 
ta  à  imprensa,  afirmou  que  “a  análise  do  discurso 
proferido  pelo  Sr.  Clemente  Mariani,  na  transmis¬ 
são  do  cargo  de  Ministro  da  Fazenda  ao  Sr.  Vál- 
icr  Moreira  Sales,  revela  o  carátei'  oxclusivamenle 
monetário  imprimido  por  aquele  ex-Minislro  às  fi¬ 
nanças  nacionais  durante  o  Govérno  do  Sr.  Jânio 
Quadros". 

—  Seja  por  sua  própria  íormaçào  dc  banquei¬ 
ro.  seja  por  refletir  as  influências  paralelas  que  re- 
fcbc  da  escola  econômica  liderada  pelo  Professor 
Gudin,  0  fato  c  que  a  prestação  dc  contas  do  Sr. 
Mariani  mostra  que  S.  S.^^  até  hoje  parece  não  es¬ 
tar  consciente  das  profundas  Iransformaçõcs  que 
sc  vem  operando  na  estrutura  cconômic?  do  Pais, 
egressa  de  uma  fase  caracteristicamcnte  colonial  c 
agora  dando  os  primeiros  passos  dcnlro  da  maturi¬ 
dade  c  de  sua  verdadeira  soberania. 


PESSOA  LISM  o 

•A  expu.>içio  do  Sf.  Cle¬ 
mente  Mariani  —  prossegue  o 
Deputado  Príncipe  —  féz  re¬ 
cordar  nossos  financistas  do 
passado,  convictos  então  de 
que  na  estabilização  da  moeda ' 
c  do  câmbio,  e  só,  é  que  resi¬ 
dia  a  solução  de  todos  os  nos¬ 
sos  problemas  económicos  e  fi¬ 
nanceiros.  Apegou-se  o  Sr.  Cle¬ 
mente  Mariani  a  números  e 
afirmações  désse  género,  mas 
nem  sempre  a  números  •  a 
afirmações  verdadeiros,  uma 
vez  que  o  flagrante  objetivo 
do  seu  relatório  foi  a  manipu¬ 
lação  de  dados  par.v  salvaguar¬ 
dar  sua  posição  pe.ssoal  dentro 
do  catastrófico  Govérno  do  Sr. 
Jánlo  Quadras. 

.Antes  de  analisar  certos  as¬ 
pectos  dn  expasição  do  e.\-Mi- 
nlstio  da  F.izendn,  o  Sr.  Her- 
inogeae.»  Principe  declarou  que 
.se  filia  "à  corrente  das  que  en- 
irnaem  que.  em  parse.s  como  o 
Brasil,  cslnri)  sempre  mais  pró¬ 
xima  dn  rc.illd.-.cle  lóda  a  polí¬ 
tica  que  vise  à  solução  dn.s 
probiciiius  financeiras  e  mone- 
lário.A  Atravé.s  da  .solução  fun¬ 
damental  dos  probltinas  eco¬ 
nómico.»  qiir  o.s  gernm". 
C.AL.AMIDAUE 

Observa  o  Deputado  Prínci¬ 
pe  que  o  cu.sto  de  vida,  ate¬ 
nuado  embora  pelas  abundan¬ 
tes  safiAs  agrícolas  amparada.» 
pelos  planos  do  Govérno  dn 
Sr.  Juscelino  Kubitschelc.  vi¬ 
nha  em  nscençào  constante  e. 
em  principias  de  agósto  últi¬ 
mo.  começou  a  tomar  foros  de 
verdadeira  calamidade  pública, 
abafada  temporáriamrnte  pehs 
erlse  gerada  com  a  renúncia 
do  Sr.  Jánlo  Quadros. 

Depois  dc  rebater  v  á  r  1  o  .s 
ponto.»  da  e.xpo.»^ão  do  Sr. 
Clemenir  Mariani  —  crlllcsn- 
rio.  inclusive,  "tõda  a  canta  de 
instruções  da  SUMOC"  —  o 
.Sr.  Hrrmogencs  Principe  asse¬ 
gura  que.  até  o  dia  da  crise. 


II [  E-\ér(*ilo 
é  rua 

eiii  Jaboatão 

Recife.  Corre.spúudente)  -- 
A  Cániara  .Municipal  de  Js- 
Hnvtão  deu  ontem  o  nome  ti' 
ril  Exército  a  uin»  nova  :u.) 
iln  Município 

projílo  nas#»  «entino  foi 
ofrovaiãe  per  timnimlHaáe. 


o  e.x-Mlmstro  havia  emitido 
Cr$  36,8  bilhões  e  não  apeno.» 
cérc*  de  Cr$  30  bilhões,  como 
diz. 

TORMENTAS 

—  Isto.  numa  fase  em  que 
as  emissões  ainda  não  apre¬ 
sentaram  a  intensidade  que 
costuma  caracterizar  o  último 
trimestre  do  ano.  O  Govérno 
anterior,  em  todo  1960,  ano  po¬ 
lítico  de  eleições  e  de  encerra¬ 
mento  administrativo,  emitira 
apenas  Crj  51.6  bilhões.  A  afm- 
plcs  comparação  indica  a  que 
nlveís  atingirão,  éste  ano.  as 
emissões  de  papel  moeda  pro¬ 
vocadas  pela  politica  de  um 
Govérno  que  se  propusera  a 
acabar  com  o  papel  pintado  c 
que  faziii  dessa  bandeira  * 
grande  meta  que  o  distingui¬ 
ria  do  seu  antecessor. 

—  Realmentc  —  observa  ti 
Deputado  Hermógene.»  Prínci¬ 
pe  —  deu-.se  n  distinção:  o  Sr. 
Juscelino  KiiblLscliel:  e  m  I  ii  ii 
menos  papel  morda  e  construiu 
um  pairlmónio  fuiuinmentat  dc 
no.ssa  soberanl.».  O  Sr.  Janin 
Quadra»  emitiu  multo  mui.»  e 
iiadn  con.stnmi.  Finalizando, 
disse  o  riepulado  lamciilar  que 
"os  vento.»  semeados  no  Pais 
pela  administração  económlco- 
f.nancrira  do  Govérno  JAiiin 
Quadro»  ainda  rstejum  por 
rau.sar  vioirnia.»  tormentas  sn- 
rials". 


Mariíiba 

escolheu 

gabinete 


o  Ministro  da  Marinha.  .\,- 
mirante  Angelo  Nolasco  de  .Al¬ 
meida,  seguiu,  ontem,  para 
Brasília,  depois  de  c.»colhfr  pa¬ 
ra  .seus  oficiais  de  gabinete  os 
Capifãos-de-Mar-e-GueiTa  Hr- 
11o  Leõncio  Martins  c  Silvio 
Magalhães  Figueiredo,  c  o.»  Ca- 
pltães-de-Pragata  Jo.»é  Teófilo 
Albaiio  de  .Aratanha.  Edson  Pi- 
meiitel  dc  Barro».  Alvaro  Fer- 
leira  Oiiimarães  e  .Maurlllo 
Atiçti.sln  dii  Stlvn.  que  também 
desempenhará  a  função  de 
Chefe  do  Departamento  de  Re¬ 
lações  Pública.»  do  Mini.Merio 
O  Almiiaiitr  Angelo  Noiaico 
rie  .Alnulda  recebeu,  na  nartr 
da  manhã  de  ontem,  a  vi.»iu 
do  ex-Mmistrn  Malo  o  .Maia.  r 
em  autilénn»,  o»  Almirar,'» 
an  do.»  .San'o»  Rans»l  t  Levi 
iarão  Pana  Raia. 


Segadas  leva  a  Presidente 
deerelos  mantendo  Macliado, 
Oromar  e  Peri  nos  postos  ; 

o  Ministro  da  Guerta.  General  João  de  Segadáü 
Viana,  vai  submeter  ao  presidente  João  Goulart, 
hoje,  em  Brasília,  decretos  reconduzindo  os  Gene¬ 
rais  José  Machado  Lopes,  Oromar  Osório  e  Perl 
Constam  Beviláqua  aos  Comandos  do  III  Exércltò, 
da  l.a  Divisão  de  Cavalaria  (Santiago)  c  da  3.A  Di¬ 
visão  de  Cavalaria  (Santa  Maria),  rcspectivamente, 
dos  quais  éles  foram  exonerados  pelo  ex-Minwtfò. 
Denis.'  "  ►-.x' 

Com  esses  atos,  o  Ministro  Segadas  Viana,  que 
partirá  hoje  para  a  Capital,  pretende  dar  uma'  de¬ 
monstração  pública  de  sua  preocupação  em  promp-, 
ver  a  imediata  pacificação  do  Exercito,  a  começar- 
pela  reintegração  dos  trés  generais  que  mais  se 
identificaram  com  a  revolta  contra  a  posição  dos 
três  ex-Ministros  militares.  ^ 


NOVO  ENCONTRO 

o  General  Segadas  Vian.v 
manifestou  essa  disposição  ao 
General  Machado  Lopes,  cn- 
tem.  em  iiõvo  encontro  que 
ambes  tiveram  .no  Ministério 
da  Guerra .  N.!  reunião,  que  foi 
1'ãpida,  o  Ministro  expós  a.» 
Ihihas  gerais  do  despacho  de 
.  hoje  com  o  Prmidente  da  Re¬ 
pública  partlcularmcnte  no  que 
.»e  refere  aos  mllllare.»  do  Sul 
do  Pais. 

No  Gabinete  do  Ministro  da 
OueiTa  lnformou-.»e.  ontem, 
que  0  General  Machado  Lopes 
e.itã  dispesto  a  permanecer  no 
Comando  do  III  E.xérclto.  para 
facilitar  o  trabalho  do  Mini.»- 
tro  da  Guerra,  com  a  elimina¬ 
ção  da  tensão  gerada  peU  exo¬ 
neração  des  comandante.»  daa 
guarnições  do  Sul 

ALTERAÇÕES 

Tnfcnnações  obtida.»  pelo 
.70RN.AL  DO  BRASIL  no  Ml- 
niiítérlo  da  Guerra,  dão  conta 
dc  que  outros  ates  poderão  ser 
assinades.  nas  próximas  heras, 
movimentando  os  tltularc.»  de 
diferentes  Comandos.  .As  Indi¬ 
cações  jã  confirmadas  .».Ao  a.» 
dM  General»  Osvino  Penclr.v 
.Alves  c  Èn!o  d.»  Cunha  Garcia, 
pura  0  Cumniido  do  I  Exército 
'r  para  a  Chefia  do  Gabinete 
do  Ministro,  respcctivamcnte. 

Embcia  sem  confirmação, 
.anuiiclava-se  no  Palácio  dii 
Guerra  que  o  Comando  do  IV 
Exército  (Nordeste'  não  será  al¬ 
terado,  néle  permanecendo  o 
General  Artur  dn  Cesta  e  SlI- 
v.i.  Inforinava-se  que  poíclvel- 
mente  o  mesmo  não  ocorrer.A 
com  o  II  Exercito.  Em  seu 
encontro  com  o  Mlni.stro  da 
Guerra,  na  terça-feira  o  Ge¬ 
neral  Osvaldo  de  .Ar.iüjo  ler!.-» 
manifestado  o  desejo  de  não 
continuar  no  põsto.  segundo  se 
informou.  ■ 

MENSAGENS  A  DENIS 

O  General  Osvaldo  de  .Amujn 
Mota  —  cuja  atuação  na  re¬ 
cente  crl»e  foi  consider.vda 
"muito  ponder.ida"  —  enviou 
mensagem  ao  .Marechal  Denl», 


quando  éslc  deixou  o  Ministé¬ 
rio.  O  telegrama  tqin  o  seguin¬ 
te  teor: 

'•Ao  deixar  Vossénela  a  Paa-' 
i.t  da  Guerra,  que  com  táintá 
clarividência  vinha  conduzimü), 
externo  sentimentes  atetúoãbs' 
pessoais  c  dc  meus  comandar 
da»,  pela  serenidade,  firmea  ,« 
espirito  público  com  que  conr 
duziu  destino.»  do  Exército,  prq-, 
curando  solução  que  viesse  fr#-' 
zer  tranquilidade  no  povo  bra¬ 
sileiro,  respeitadas  noiuas  ins-* 
titnições  democrãtleas". 

Também  o  Governador  Car¬ 
valho  Pinto  enviou  mensagèiiv 
ao  e.x-Miniatro.  manifestando- 
lhe  “0  testemunho  de  alto  apré^ 
ço  pela  sua  .»erena  e  patriótica 
conduta  como  Chefe  do  Exer¬ 
cito"  c  "profundo  reconheci¬ 
mento  pela  colaboração”  com 
que  foi  distinguido.  *■ 


Magalhães 

aproveita 

sugestões 


Belo  Horizonte  (Sucursal'  — 
O  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to  vai  aproveitar,  num  pinno 
dc  Govérno  parn  o  Estado,  oa 
1  500  sugestões  que  Uic  chega¬ 
ram  parii  n  organização  da 
agendii  do  encontro  dos  gover-- 
n.adores  com  o  Presidente  dn 
Republica,  previsto  p.ira  outti-' 
bro  e  que  não  mais  se  reali¬ 
zará  •  . 

As  sugestõe.»  haviam  sido  so¬ 
licitadas  pelo  Govérno  ás  enti¬ 
dades  do  classe,  na  previsão  do 
encontro  com  o  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dro.»  que  deveria  realizar-se 
nc.sta  Capital,  e  serviriam  para 
a  elaboração  da  agenda  de  JiÃL-.. 
Tindicações  que  Minas  apreíeiz- 
laria  ao  Presidente  da  Repú- 
bilra . 

'Agora,  em  reunião  do  ConsB-; 
lho  de  Economia  e  Administra»" 
cão.  0  Governador  anunciou 
«eu  propósito  dc  aproveltã-tai 
em  um  plano  de  Govérno.  '  ' 


Cinco  advogados 
^  ão  defender  Lacerda 
eonlra  o  "impeaehmenf’ 

Cinco  dos  mais  conhecidos  advogados  do  Pais  fo¬ 
ram  convidados  (e  já  aceitaram)  para  defender  o 
Governador  Carlos  Lacerda,  na  hipótese  de  o  ítr- 
pcachmcnt  —  impetrado  por  seis  deputados  oposit 
cionistas —  superar  a  fase  politica  da  votação  vito- 
riosamenle  e  ingressar  na  via  da  decisão  judicial."  ' 

A  Procuradoria  do  Estado  da  Guanabara,  sob 
a  supervisão  do  Sr.  Rafael  de  Almeida  Magalhães, 
íol  incumbida  de  coligir  os  dados  necessários  à  res¬ 
posta  do  Sr.  Lacerda,  que,  pessoalmonte,  fará  a  re¬ 
visão  final  do  texto.  Tóda  a  assessoria  do  Gover¬ 
nador  está  trabalhando  para  entregar  a  prova  do¬ 
cumental  dc  defesa  antes  dc  têrça-feira,  quando  de¬ 
verá  ser  enviada  à  Assembléia. 


DEFESA 

Na  documentação  reunida,  a 
defesa  —  que  os  drculos  go¬ 
vernamentais  explicam  como 
sendo  apcn.v.»  u  m  a  exposição 
técnica  —  tentará  mostrar  que 
não  houve  exce.ssos  nas  prlsõc» 
realizada.»,  desde  que  nenhum 
hnbeus-coipus  lot  negado. 

No  segundo  ponto  dn  ncu».t- 
ç.Ao.  que  c  o  (ia  censura  ao» 
Jpinal.s.  ptocurnrá  a  d  e  f  e .»  a 
mostrar  que  o  P.»is  estava,  j* 
falo,  em  uma  siluaçã#  de 
rnierséncía  cabendo  ao  Gover¬ 
nador  evitar,  enm  sua  aiitoii- 
dade.  que  a  circulação  dc  aisu- 
ma.»  noticia»  piorasse  a  .situa¬ 
ção  poltticú-milli.ir. 

NEGOCIAÇÕES 

I’or  outro  lado,  apo»  enten- 
riimentos  havioo»,  ha  aois  aies. 
no  Rio.  com  o  Primelro-Mi- 
m.»lvo  Tancrcdo  Neves,  e  apó.» 
uma  entremo.»trada  posição  do 
Presidente  João  Goulart  con- 
uãrlamente  ã  medida,  o  movi¬ 
mento  favorável  no  tmpeach- 
ment,  apc.sar  das  resistências 
ainda  encontradas  na  b,»ncAda 
petebista.  catã  sendo  paulati- 
namente  esvaziado. 

•A  disposição  do  Deputado 
Lopo  Coelho,  na  qualidade  de 
suces.sor  do  Governador  C.Arlo.» 
Lacerda,  como  Prc.sidente  da 
.Assembleia,  cm  repudiar  tõda» 
a»  sonclagen.»  que  lhe  s.\o  diri- 
sída».  também  contribuiu  p.»ra 
diminuir  a  intensidade  das  ai- 
ftrulaçõe.». 

.MANOBRA 

O  PTB  e»tadu.)t  que  nolo- 
rlament#  .»#  imubotaina  .ao.» 


desejos  do  Sr.  João  GoulaVt 
está,  entretanto,  manobrando 
para  aumentar  sua  bancada  '• 
fortalecer-se  na  presente  crisa. 
ou  estender  por  um  prazo  mais 
longo  o  volume  da  sua  atua¬ 
ção.  Kc.sse  sentido,  depois  do 
conqulst.vr  o  Sr.  Valdcmar  Vlu- 
na.  estariam  os  lideres  do  PTp 
carioca  dr.postos  a  conseguir 
do  Sr.  João  Goulart  o  as^erj- 
liiiiento  de  uma  reivlndie*^»^ 

р. tra  que  sc  dé  ao  Sr.  .AniàndS 
dn  Fon.»eca  uma  comt.»sãaÜ'l' 
rMcrior.  n  fim  dc  que  sCi) 
•ibert.i  uma  vaga  na  .Assem»* 
blói.i  r  o  Sr.  Geraldo  MorciAí 
assuma  a  cadeira  de  d(puiad& 
como  pninciro  suplente.  J 

Com  essa  manobra,  cf.iera  á 
b.iiiccd.v  trabalhista,  .somando- 
.»e  ao»  socialista»  e  ao  Dc|>S- 
lado  Paulo  Alberto.  con.soUffiu 
o  bloco  da  Oposição  que.  ná.» 
votações  eventuais,  poderia 
chegar  a  ter  13  votos,  somán- 
do-sc  ãs  insatisfações  udanif-, 
t.v.»  do»  Drput.xdo»  Froti)’ 
-Aguiar.  Ligia  Les.»a  Bastos.  • 
•Arinos  Pilho 

Sancionados 
Cr8  1100  mil 
para  Justiça  - 

o  Governador  do  Estudo 
.».ineionou  ontem  um  crédito  d» 
Crv  1  milhão  e  100  mll  deali- 
n.)du  ao  T7ibun»l  dc  Justiça  do 
Es-.-ido  -.2 

\  v-rba  de.»tina.-»r  ã  aqu.sJ'»- 

с. »í)  ar  material  de  «scritôrio  • 

.»  rcpar.sçfie.»  em  Instalaçõea pa¬ 
ia  o  JulTo  lia»  execiicAes  erimi- 
n.iL». 
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e  custo  de  vida 


Salário 


Gestões  para  o  reatamento 
com  a  URSS  prosseguem  em 
ritmo  normal,  diz  Bernardes 

^  o  Ministro  Carlos  AUredo  Bernardes,  Encarre¬ 
gado  dc  Negócios  do  Brasil  em  Washington,  infor¬ 
mou,  ontem,  momentos  após  chegar  ao  Rio,  que  con- 
tfhuam  normalmentc  as  negociações  para  o  reata¬ 
mento  das  relações  diplomáticas  com  a  União  So¬ 
viética,  que  estão  sendo  feitas  através  das  Embaixa¬ 
das  dos  dois  paiscs,  nos  Estados  Unidos. 

O  Ministro  Carlos  Alfredo  Bernardes,  que  é 
apontado  como  o  futuro  Secretário-Geral  da  Política 
Exterior,  foi  recebido,  no  Itamarati,  pelo  Chanceler 
San  Tiago  Dantas,  mas  nada  quis  comentar  com  a 
^prensa  sôbre  os  objetivos  de  sua  viagem. 

de  qundrw;  propiciado  pcla 
Reforma  do  Serviço  OlpIomA- 
tleo  c  dorerá  ocupar,  na  nora 
estrutura  do  Itnmarnti.  a  Se- 
cretarln-Gcral  dc  Política  Ex¬ 
terior.  ao  lado  de  cinco  sub- 
secretArlos  O  plnno  de  exe¬ 
cução  dn  reforma  JA  foi  en- 
IrcBUc  no  Ministro  8nn  Tln- 
RO  Onntas  pelo  Bmbaixndor 
Pena  Marinho  e  deverá  en¬ 
trar  em  vlRor,  no»  últimos 
dias  déste  mús 


CONTATOS 

Explicou  0  MlnlsU'0  Carlos 
Alfredo  Bernardes  que  ns  ne- 
goclnçõcs  com  a  Embnlxnda 
sovlAtica  para  o  fuluro  rento- 
mento  cstAo  nluda  numn  fase 
de  contntos  c  que  a  mudnnça 
dê  Governo  nno  suspendeu  ns 
gestões  intclndns 

O  Ministro  Bernardes  serrt, 
brevemente,  promovido  a 
embaixador,  com  o  aunrenlo 


Juscelino  aniversariou, 
condenando  Jânio  e  o 
regime  parlamentarista 

O  Senador  Juscelino  Kubitschek  gravou,  ontem, 
dia  do  seu  aniversário,  uma  entrevista  que  será 
apresentada  às  23  horas  de  hoje  na  TV-Rio,  onde 
critica  0  Sr.  Jânio  Quadros,  a  adoção  do  parlamen¬ 
tarismo  c  0  Marechal  Denis,  mas  elogia  a  posição 
do  Sr.  João  Goulart. 

Sôbre  o  parlamentarismo,  diz  o  Sr.  Juscelino 
•Kubitschek  que  a  adoção  do  regime  significa  um 
retrocesso  dc  vários  anos  no  proces.so  democrático 
do  Brasil  c  lembra  o  fracasso  do  sistema  quando 
adotado  durante  o  Império,  argumentando  que  o 
povo  ficará  fora  das  grandes  decisões  nacionais. 


LACERDA  QUIS  ACORDO 

N.-i  entrevista,  que  foi  grava- 
rta  om  vlUeo-tapc  (procc.v:o  tlc 
fiImBRcm  com  somi.  o  antiRo 
Presidente  dn  República  crlU- 
cou  a  dcfecçAo  do  Sr.  JAnIo 
Quadros  renunciando  a  Presí- 
clíncia  da  RcpUbllca .  Disse 
que,  ao  assumir  o  seu  GovArno, 
enfrentou  uma  cri.se  terrível, 
mas  preferiu  a  pacificação  dos 
Animos  ao  abandono  do  põslo. 

O  Sr.  Juscelino  Kublt.schck 
criticou  scveramenle  n  políti¬ 
ca  externa  do  Presidente  JAnlo 
Quadros,  dizendo  que  ela  ape¬ 
nas  visava  a  publicidade.  Con- 
ílrmou  ter  sido  procurado  pa¬ 
ra  uma  rcconcltlnçAo  '  com  o 
Governador  Carlas  Lacerda, 
mos  disse  que  nno  aceitou  tni 
recomposiçAo.  Confirmou  tam¬ 
bém  uma  conversa  com  o  Ma¬ 
rechal  Odilio  Dcnis,  ao  ílm  cia 
qual  estava  convencido  que  o 
desejo  dos  militares  era  evitar, 
dc  qualquer  formn,  a  posse  do 
6r.  João  Goulart. 

Dizendo  que  nAo  achava  o 
Rovérno  do  Sr.  Quadros  comu¬ 
nista,  o  Senador  Kublischclc 

Hoteleiros 
dizem  dc 
quem  gostam 

-São  Paulo,  (Sucursan  —  Os 
delegados  sindicais  hoteleiros 
dcciarnrom,  durante  a  reunião 
do  Conselho  Sindical  Plenário 
de  SAo  Paulo,  ontem,  que  "'sAo 
dignos  da  confiança  dos  traba¬ 
lhadores  os  Ministros  fVanco 
Montoro  e  Gabriel  Passos",  nin.s 
excluiram  dessa  confi.nnçn  o 
Ministro  VAltcr  Moreira  Sales, 
‘‘reconhecidamente  entrcRuis- 
ta".  e  0  Brigadeiro  Clóvi.s  Tra- 
vn.vsos.  "representante  doa  gol¬ 
pistas". 

Na  rcunlüo,  que  sc  prolon- 
ROU  até  a  madniRnda  de  hoje, 
foram  rememoradas  pelos  re¬ 
presentantes  dos  hoteleiros  ns 
al-bttraricdndcs  cometidas  pelos 
irés  Ministros  Militares,  "Im¬ 
plantado  no  Pnis  o  estado  de 
sitio  dc  fato,  0  que  Implicou  na 
emissão  da  fabulosii  quantia  de 
CrS  30  bilhões  para  o  de.sloca- 
mento  dc  tropas." 


A  MENSAGEM 

K  o  seguinte  o  texto  da  men¬ 
sagem  do  Presidente  Goulart: 

"Sr.  Presidente.  Sou  pnril- 
culsrineiitc  a  g  r  a  d  c  c  Ido  ara 
bons  augurio.»  com  que  V .  Ex». 
me  di.stlnguiu  por  ocasiAo  de 
minha  Investidura  na  Pre.«i- 
déiicla  de  meu  Pnts  Os  propo- 
atios  de  cooperação  manifesta¬ 
dos  por  V.  Exa,  em  nome  lio 
Govérno  e  do  povo  do»  Esta¬ 
dos  Unidon  da  América,  encon¬ 
tram  perfeita  coriiespondéncia 


afirmou  ser  a  sua  política 
"apenns  de  flgunação  no  Âmbi¬ 
to  externo  c.  no  Intento.  <le 
grande  sacrifício  para  o  po¬ 
vo". 

Declnrou-sc  certo  dc  que  sni 
sucessor  preparava  rcalmcme 
um  golpe  branco  nns  institui¬ 
ções  do  Pais. 

Admitiu  o  esvaziamento  de 
seu  aliigan  JK-65  e  snlIclUou  a. 
ImportAjtcla  e  papel  hlstorlco 
de  Brnsilla  na  presente  crLsr, 
nlimiando  que,  se  füssc  o  Rio 
alndn  a  sede  do  Governo,  n 
simples  aparição  de  tanques 
nas  ruas  enfraqueceria  psico- 
lòglcamcnte  o  Congresso  e  òsse 
capitularia 

NAo  quis  mencionar  nomes 
de  participantes  dos  movimen¬ 
to»  da  erl:.c.  e  concluiu  dizendo 
que  nAo  acha  oportuna  uma 
campanha,  agora,  pelo  plebis¬ 
cito  em  tõrno  do  p.vrlnmettia- 
rl.smo . 


Estado 
paga  risco 
de  vida 

o  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  sancionou,  ontem,  projeto 
d*  lel  abrindo  o  n-édlto  de  Crj 
2  milhões  r  600  mil  para  aten¬ 
der  a  paRnmento  dos  funcio¬ 
nárias  lotado.s  no  l.solamento 
cio  Hospllnl  Jesus. 

Es.se  crédito  destina-se  an 
pagamento  do  rí.sco  de  vida 
devida  aos  exercícios  dc  1060 
c  1S6J. 


Iniposlos  do 
leite  sol) 
fiscalização 

As  firmas  que  exploram  n 
comércio  dc  letie  no  Rio  lerAo 
lit.speciou.idas,  por  uma  comis¬ 
são  designada  ontem  pelo  Di¬ 
retor  do  Departamento  cie 
Renda  Mercantil,  as  suas  con¬ 
tribuições.  110  que  se  refere  ao 
pagamento  do  Impõslo  dc 
Vcndns  e  Consignações. 

A  comlssAo  —  composta  pe¬ 
los  agentes-flscnl.s  MArlo  dc 
Lima  Campos,  Joel  dc  Medei¬ 
ros  Cunha  e  Carlos  Alberto 
Soares  —  fern  o  prazo  de  45 
dia.»  para  apresentar  relatório. 


por  parle  do  Govérno  e  do  po¬ 
vo  bM.sllelro». 

Nos  quadros  dn  cooperaç.^o 
rotil mental,  tenho  a  rerteza  clr 
quo  o»  nos.so»  dois  parse.s  nnii- 
to  poderão  fazer  p.ira  nceler.vr 
n  desenvolvmienlo  ctoiiimlm 
p  promover  **  retornias  soclaU 
que  liAo  de  unir  os  beneficio.» 
da  Uberdade  drmorrntlea  aos 
da  erradicação  dn  pobreza 

Permlta-me.  Sr  Presidente, 
emprestar  a  V.  Exa.  e  an  povo 
dos  Estadas  Unido.s  ria  Amerl- 
ra  a  segurança  da  amuade  oa 
nação  brasileira." 


Revi.sâo  diis  níveis  de  sn- 
lãrío  minímo  cm  todo  o  Pui.s, 
medidas  para  a  conlençAo 
do  custo  dc  vldn,  descentra¬ 
lização  dos  serviços  médicos 
da  Previdência  Social,  reor¬ 
ganização  do  Ministério  do 
Trabalho  e  exame  meticulo¬ 
so  do  decreto  do  ex-Prcslden- 
te  Jnnio  Quadros  regulamen¬ 
tando  a  profissão  de  Jorna- 
Ihta,  serão  as  primeiras  pru- 
vldéncias  que  o  Ministro  do 
Trabalho,  Sr.  Franro  Mon- 
loro,  encaminhará  ao  Con¬ 
selho  de  Ministros,  para  um 
pronunciamento  do  Parla¬ 
mento. 

Na  entrevista  ontem  con¬ 
cedida  à  imprensa,  a  pri¬ 
meira  desde  que  a.ssumiu  o 
Ministério  do  Trabalho,  o 
Sr.  Franco  Montoro  lem¬ 
brou  que,  no  regime  parla¬ 
mentarista,  0  essencial  é  n 
programa;  e,  para  fixar  a.s 
bases  de  um  programh  de- 
ação  Imediata,  jã  começou 
a  entrar  cm  entendimentos 
com  os  órgãos  especiali¬ 
zados. 

SALARIOS 

Sòbrc  os  novos  níveis  do 
salário  mínimo,  afirmou  que 
a  revisão  deverá  ser  íclta 
nos  termos  da  Icl,  após  es¬ 
tudos  objetivos  da  clevaçno 
do  custo  de  vldn,  em  cada 
região  do  Pais.  Depois  dés- 
xes  estudos,  o  Ministério 
procuraria  entrar  em  enten¬ 
dimento  com  empregados  e 
empregadores,  para  a  fixa¬ 
ção  dos  novos  nivcis. 

—  Posso  acrescentar  — 
dis.se  —  que,  de  ambas  a.s 
parles,  Jã  existe  um  enten¬ 
dimento  n  esse  rcspcllo. 
Acredito  mesmo  que  não  hu- 
vorá  problemas,  desde  que 
ns  novas  bases  se  funtln- 
mentem  em  dados  objetivos 
da  elevação  do  custo  de 
vida. 

Ao  mesmo  tempo,  preten¬ 
de  0  .Ministro  obter  do  Par¬ 
lamento  as  medidas  necr.s- 
sárins  para  conter,  na  me¬ 
dida  do  possível,  a  elevação 
do  custo  dc  vida.  Quer  fu¬ 
gir  ao  circulo  vicioso  de  au¬ 
mento  dc  salário,  aumento 
de  tudo. 

REGIÕES 

.Acha,  no  entanto,  o  Mlnls- 
Iro.  que.  nos  levanlamen'o.4 
do.s  dados  para  •  a  fixação 
dos  novos  nivels  mínlmcrs. 
sc.iam  levadas  cm  conta  as 
diferenças  regionais.  Não 
quis  adiantar,  porém,  como 
será  ícllo  o  zoncamcnlo, 
nma  vez  que  ls.so  depende 
dos  estudo.»  a  serem  realiza¬ 
dos  pelos  órgãos  técnicos. 

—  Todos  os  estudos  sôbre 
o  problema  deverão  ser 
aproveitados,  mas  c  eviden¬ 
te  que  a  base  só  podern  scr 
uma:  a  divisão  do  Brasil  cm 
suas  regiões  geo-económl- 
cas.  adotadas  pelo  IBGE.  Sc 
necessário,  não  deixaremes 
de  adotar  também  as  subdi¬ 
visões. 

Até  ontem,  o  Sr.  Montoro 
rccusav.i-se  n  antecipar  o 
montante  e  o  prazo  do  nò\o 
nrinimo.  "Seria  temerário 
dc  minha  parte  uma  afir¬ 
mação  nesse  sentido.  So  o 
levantamento  dos  dados  le¬ 
vara  algum  tempo,  uma  vez 
que  0  Brasil  e  um  verdadei¬ 
ro  continente.  Mas  a  minh,i 
disposição  e  resolver  o  pro- 
blcina  com  a  m  a  1  n  r  ra¬ 
pidez." 

Lembrou  que  os  estudos 
para  a  revisão  Já  estão  sen¬ 
do  leitos,  em  várias  unida¬ 
des  da  i''cdcraçào,  com  ba.se 
em  acordos  coletivos.  "Nos 
acordos  coletivos  Já  se  esta¬ 
belece  uma  cláusula  preven¬ 
do  0  eventual  aumento  do 
salário  mínimo:  a  rigor,  a 
revisão  está  cm  marcha." 

PREVIDÊNCIA 

Na  Previdência  Social,  o 
Ministro  está  estudando  o.t 
problemas  urgentes  e  im¬ 
portantes:  a  manutenção, 
ou  não.  dos  reprc.sDiitantes 
do  Governo  nos  coleglado.s 
e  a  unificação  dos  serviços 
médlco.s. 

Sóbre  os  representantes 
do  Govérno,  diz  que  existe 
uma  controvérsia  relativa  h 
permanência  ou  não  daque¬ 
les  que  foram  nomeado.» 
pelo  Sr.  Ju.icellno  Kubl- 
t.schck  c  .substituído.»  pcln 
Sr.  Jânio  Quadros.  Quer  o 
Minl.stro  saber  .»e  prevalece, 
ou  não.  o  mandato  cm  re¬ 
lação  a  esses  repre.sentante.i. 
Sua  dl.spo.slção  é  respeitar 
as  decisões  que  vierem  a  .»cr 
tomadas  pela  Ju.stlça.  Já  quo 
a  matéria  está  uo.»  Tri¬ 
bunais. 

Considera,  porem,  a  a.ssis- 
téncla  medica  o  angulo  mais 
importante  da  Previdência 
Social.  Por  Isso,  quer  n  unt- 
fícnçiio  do.»  serviço.» .  “Em 
lucar  dr  rjida  InsUluto.  ca¬ 
da  .setor  ter  u.»  seus  servi¬ 
ço»  —  acrescenta  promo¬ 
verei  entendimento.»  par. a 
que  cada  município,  cad.v 
distrito,  tenha  a  presença 
da  Previdência  a  serviço  da 
população  " 

Entende  que  a  Previdên¬ 
cia  atende,  hoje.  qua.se  com 
exclusividade,  aos  grande» 
centro.»,  com  incrlficio  das 
populaçóei  mali  afaitadu. 


Goulart  diz  a  Kcnnedy  cjnc 
Bi  asil  c  EUA  podem  alivar 
a  liberdade  e  o  progresso 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Prcsulenie  João  Gou¬ 
lart  respondeu  ontem  à  mensagem  que  lhe  íol  envia¬ 
da  pelo  Presidente  John  Kennedy.  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  com  um  telegrama  cm  que  manifesta  "a  certeza 
de  que  os  nossos  dois  paiscs  muito  poderão  fazer 
para  acelerar  o  desenvolvimento  econômico  c  pro¬ 
mover  as  reformas  sociais  que  hão  de  unir  os  bene- 
ficios  da  liberdade  democrática  aos  da  erradicação 
da  pobreza". 

Agradecendo  os  vot,os  de  êxito  formulados  pelo 
Presidente  norte-americano,  diz  o  Sr.  João  Goulart 
que  os  propósitos  de  cooperação  por  êle  manifesta¬ 
dos,  em  nome  do  Governo  c  do  povo  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  "encontram  perfeita  correspondência  por  parte 
do  Govérno  c  do  povo  brasileiros”.  O  telegrama  tem 
cérca  de  cem  palavras. 


nos  planos  de  Montoro 


Eu  gen beiro  do  Distrito  de 
Edificações  é  préso 
em  flagrante  de  suborno 

o  cngenhelro-auxiliar  do  Distrito  de  Edificações 
10-D.  D.-l.  Sr.  Mário  Ferreira  Bartolo,  foi  preso  on¬ 
tem,  cm  flagrante  no  corredor  da  repartição,  pelos 
detecUves  Guimarães  e  Coutinho,  do  0.“  Distrito  Po¬ 
licial,  na  presença  do  Sr.  Geraldo  Moneratt,  Oíicial- 
dc-Gabinctc  do  Governador  do  Estado,  e  do  Sr.  Má¬ 
rio  Bernardo,  engenheiro  civil  que,  naquele  instan¬ 
te.  acabara  dc  lhe  dar  a  importância  de  CrS  15  mil 
dc  propina,  contra-proposta  de  .50  niii,  para  que  o 
seu  projeto  dc  reconstrução  fòsse  dc.spachado  favo- 
rã  velmcnte. 

A  prisão  do  engenheiro  decorreu  de  um  telegra¬ 
ma  que  o  Sr.  Márto  Bernardo  deu  ao  Sr.  Geraldo 
Moneratt,  o  qual,  após  Intcirar-se  do  que  estava  acon¬ 
tecendo,  solicitou  do  6.“  DP  0  concurso  de  dois  de- 
tectives  para  registrarem  um  flagrante.  O  Sr.  Mário 
Bernaido  qucLxara-se  de  estar  sendo  vitima  de  um 
golpe,  alegando  que  o  Sr.  Mário  Bartolo,  para  des¬ 
pachar  íavorãvclmcnlc  um  projeto  apresentado  no 
dia  4  do  corrente,  lhe  exigia  a  soma  de  CrS  50  mil. 


Para  que  es.sa  de.»cenlroIl- 
zação  se  realize,  preconiza 
um  entendimento  entre  to¬ 
do.»  o.»  órgão.».  "Darei  Intei¬ 
ro  apoio  ao.»  estudos,  traba¬ 
lhos  e  sugestões  que  Já  exis¬ 
tem  no  Ministério,  uma  vez 
que  não  prelcndo  fazer  ino¬ 
vações  nc.».»e  senlldo." 

ESTUDOS 

Dls.»e  0  Minl.stro  que,  no 
momento,  náo  pretende  fa¬ 
zer  alterações  nos  orgãos  do 
Fundo  Sindical  —  ClS  e 
CTOS  —  mantendo  nos  car¬ 
go.»  seus  atual.»  rr.ipon- 
sável.». 

"A  m  1  n  h  B  preocupação 
—  afirma  —  é  manter  a 
continuidade  das  atividades 
no  Ministério  do  Trabalho. 
As  substituições  que  terão 
do  scr  fcita.s.  inclusive  .pelo 
aspecto  da  confiança  pes- 
.soal  nos  diverso.»  setores,  o 
serão  sem  nenhuma  preci¬ 
pitação.  uma  vez  que  con¬ 
sidero  magnífica  a  equipe 
que  aqui  encontrei." 

Atendendo  a  uma  sugestão 
da  Associação  dos  Servido¬ 
res  dos  Ministérios  do  Tra¬ 
balho  c  Indústria  e  Comer- 
elo  fASTICl,  disse  ter  toma¬ 
do  as  primeiras  providên¬ 
cias  para  a  escolha  imedia¬ 
ta  da  comissão  encarregada 
de  estudar  a  reorganização 
administrativa  do  Mlnlslc- 
rlo  do  Trabalho. 

DNT 

Até  ontem  à  noite,  o  Sr. 
Franco  Montoro  não  havi.i 
escolhido  o  nôvo  Diretor  do 
Departamento  Nacional  do 
Trabalho,  tido  como  o  órgão 
mais  importante  do  Minis¬ 
tério.  uma  vez  que  iria  lidar 
niretamenie  com  emprega¬ 
do.»  e  empregadores,  apre- 
.«entantlo  .»olucõc.»  para  rcl- 
V  I  n  d  I  c  ações,  dcsconlcnta- 
incntos  c  greves.  Ale  aquele 
momento,  só  havia  cuidado 
da  nomeação  dos  auxillarç.» 
do  .»cu  gabinete.  Sr.s.  Paulo 
Lacerda,  Cicero  Sandronl, 
Ncl  Castro  Alve.».  Romeu 
Montoro  e  Sérgio  Kaiilz- 
mann. 

A  linha  que  pretende  ado¬ 
tar  na  politlca  sindical  c  de 
rigoro.so  respeito  ã  liberdade 
.sindical  e  ãs  çau.sas  defen¬ 
dida.»  pelos  dirigentes  do.» 
trabalhadores. 

Para  atender  ás  necessi¬ 
dades  do  Mlnl.»tcrlo.  Jã  ela¬ 
borou  um  calendário.  Sc- 
giintlns-felras  eslarã  em  São 
Paulo:  têrça.»  r  quartas  n.x 
Guanabara,  quinta  cm  Br.a  • 
silia.  .»exta  c  .»ábado,  de 
aeõrdo  com  a.»  neee.sriidade». 
em  qualquer  ponto  rio  Pai.». 

DECRETO 

Drcl.irou  o  Ministro  que 
ainda  não  estudou  o  decreto 
dn  Pre.siricnte  Jnnio  Qun- 
d  r  o  s  que  rcgulnmenlou  a 
profi.»são  de  Jornall.sln.  per¬ 
mitindo  apenas  o  registro 
profissional  ao.»  formado» 
em  faculdade.»  c  eurso»  es- 
peelnllrado.»  No  seu  enten¬ 
der.  não  é  razoável  a  prol- 
bicão  definitiva,  "p  o  r  q  ti  * 
Isso  seria  condenar  toda 
uma  clas.se  ao  desapareci¬ 
mento". 

Hole.  quando  eslarã  em 
Brasflia,  procurará  resolver 
n  seu  primeiro  problema. 
minUterinl:  a  daln  da  el"l- 
cão  do»  prc.sidintc.»  de  Con- 
s  e  1  h  0 .»  Administrativos  e 
Fsonis  dos  órgãos  dc  Previ¬ 
dência  Social  A  eleição.  tiU" 
deveria  ter  sido  realizada  a 
5  dc  setembro,  foi  adiada 
para  dezembro,  pelo  Minis¬ 
tro  Segada.»  Viana,  por  ráo 
haver  clima  nem  ronrilções 
durante  a  rrl»e  politlca  do 
Pais  naquele  dia. 

INQUÉRITOS 

Fixou  n  Ministro  Montoro 
nõvo  critério  sôbre  as  sindi¬ 
cância.»  e  Inquérito.»  que  en- 
vojvem  o  Ministério  e  órgão» 
snhnrdínados.  Denúncia» 
anônimas  e  .susnelías  sem 
fundamentarão  não  mal.»  se¬ 
rão  levadas  em  eonsldem- 
eno  áerln.  no  entender  dn 
Ministro,  gaslar  tempo  e  di¬ 
nheiro. 

Os  rasos  comprovado»,  po¬ 
rém.  .serão  apurados  em  seu» 
mínimos  detalhe.»  e  o.»  res- 
pon.sávcl.»  punidos. 

Gaúchos  não 
louvam  o 
nõ^o  rcííinic 

Põe/o  Atrgre  iDo  Coirespon- 
dciitr)  —  A  .Asjemblfltt  Lrr.U- 
lativn.  reafirmando  rua  posição 
anterior  sõbrr  «  inlauRlbllUin- 
de  <ln  niand-ito  presidencial, 
recii.iou  um  voto  de  louvor  ao 
|iail»ment*rl«mn  e  »a  Gabine¬ 
te,  ntuvé.»  cie  nioçAo.  nn  qu.il 
só  mereceram  eloRlo.»  uo- 
meaçõe»  rio»  Si.».  Antônio  Bal- 
bino  e  Oliveira  Brito 

Parlamentnre.».  0|>erArlos  e 
estudontes  IrgalUta»  realizarão 
um  comido,  amanhã,  na  Pra¬ 
ça  da  Sé,  pela  imediata  tesll- 
zaçtn  dn  plebunto.  atr-ave.»  dn 
qiitl  n  pnvo  (Uri  «14»  fivor 
eu  eeaira  •  aõvo  r«|lmi. 


FLAGRANTE 

Por  .volta  de  14  h  conforme 
fõra  combinado,  o  Sr.  Geral¬ 
do  Moncr.ott  chegou  ao  Dlslrl- 
lo  dc  Edificações,  cm  compa¬ 
nhia  dos  doi.»  detetive.»,  rneon- 
irando-sc  naquela  ocaslAo  com 
o  engenheiro  Mário  Bernardo, 
que  tinhn  acabado  de  chegar. 
Na  seção  oiidc  trabalha  o  en- 
genhetro  Afãrlo  Bartolo,  fo¬ 
ram  Informados  que  o  mc.»- 
mo  nAo  »c  encontrava  no  mo¬ 
mento,  mos  que  all  estaria  de 
volta  A.»  16  horas.  Enquanto 
c.spemvnm,  o.»  policiais,  cm 
companhia  do  Sr.  Geraldo 
Afonernlt.  articularam  um  pla¬ 
no,  dc  maneira  que  o  Rr.  MA- 
rio  Bartolo.  quando  chcRa.».»c. 
níio  dwonfin.v.se  de  nada. 
Conforme  eslava  prcvl.sto,  ii 
Sr.  Mário  Bartolo  chegou  por 
volta  dn.»  10  h  e,  a.».»im  que 
o  Sr.  Mário  Bernardo  o  le- 
coiihcceil.  dlrlglu-.se  paru  rie, 
mn.»lrnni!o-.sp  cilspo.sto  n  fe¬ 
char  o  negócio.  Enrnmlnha- 
riim-.»r.  ontno.  ns  dol.»  pnra 
o  banheiro,  onde  o  Sr.  MArln 
B.trtolo  procurava  lavnr  ns 
innos.  A  porl.t  do  banheiro  fnl 
dehmdn  aberta  parn  que  o  po¬ 
licial  que  c.stov.»  na  e.sprclia 
pude.vie  presenciar  a  entrega 
e  o  recebimento  do  dlnlielro. 

Tão  logo  os  Sr.».  MArlo  For- 
rrirn  Bartolo  c  MArlo  Bernar¬ 
do  snimm  do  banheiro,  nln- 
da  no  corredor,  o.»  dois  delec- 
tlves  e  0  Sr.  Geraldo  Mone- 
liill  rcgWrnram  o  llngrante  e. 
apox  uma  revista,  comprovn- 
lam  que  o  Sr.  MArlo  Bartolo 
e.»tnvn  eom  a  qunntin  de  Crs 
15  nUt  no  bòlso  da  calça.  Os 
números  dn.»  notas  coincidiam 
com  os  relacionados  nn  ItMa 
do  Sr.  Mario  Bernardo. 

DEPOIMENTO 

No  depolmenlo  preUndo  no 
fi.*  DP.  o  Sr.  Geraldo  Moneratt 
declarou  que  o  Sr.  Mario  Brr- 
n.xrdo  lhe  h  n  \  I  n  dito  que  a 
mesma  eol.sa  luiha  nccvnteeirio 
eom  uni  seu  eolcgn  e  seu  vizi¬ 
nho.  rcspoiwAvel  por  uma  obra 
de  rrcon.<iiruçAo  no  lado  dn  .%un. 
que  também  tihha  sofrido  uni 
mcíndlo,  mn.»  JA  cstnva  .sendo 
erguida,  graças  a  uma  propina 
de  CrS  40  mtl,  que  é.sse  colega 
pagara  ao  Sr.  .Murio  Bartolo, 
pelo  despacho  favorável.  O  de- 
I  retive  Coutmhn,  que  se  fnzla 
pa.viar  como  o  proprietário  do 

Amaral  pede 


APENAS  UM  APELO 

O  dl.sriirso  tio  Sr.  Amaral 
Nelo  e.Mnvn  sendo  uguardndu 
com  grande  expectativa,  poi» 
dtzlH-se  que  seria  um  vialcmo 
prunuiiciameiitu  contrn  o  Sr. 
Carlos  L.aeerdn.  versando  sòbrn 
entrevista  roncedtda  nu  Jornal 
Triliiiiia  da  lm|ireusa. 

O  Depiiindo  Amaral  Ncin. 
porem,  léz  nin  prominrlamen- 
to  ponderado,  nu  qual  lembrou 
que  hnvi.a  advertido,  pe.s.snnl- 
nienle.  o  Governador  rie  .  que 
não  roncordurln  cuiii  critien.» 
Injusta.»  a  A.ssembléta.  Frisou 
que  o  Governador  tem  dlrello 
de  se  defender  das  erltles»  que 
lhe  foçam,  mns  nAn  concorda 
com  a.-  expressões  Injustas  con¬ 
tidas  na  sun  entrevista,  o  di.s- 
se  que  0  Legislativo  rnrloca 
não  de«merei-eu  dn  tarefa  qne 
o  povo  lhe  confiou,  afirmando 
ler  étr  boiv-,  ni.ni.s,  solrivels, 
icuiilare.s  e  olinia»  deputados, 
qualidade.»  existentes  no  Sc- 
rretarlndo  do  Estado,  na  mr.s- 
ma  proporç&o. 

CONTRAOrrôRIO 

ChaniAiido  de  contraditória 
a  entrevista  do  Sr.  Carlos  La- 
rcida,  0  Deputado  Amurai  Ne¬ 
to  disse  que.  a  certa  altura  de. 
sua  entrevista,  o  Governador 
afirmou  que  nAo  aereditava  na 
aprovação  do  Imprsrhmrni. 
porqu*  reconheci!  axisttrrm 
homenj  hooradoa  ita  Auora- 


Imóvcl.  afirmou  que  viu  quan¬ 
do  o  Sr.  Mário  Bartolo  recebeu 
do  Sr.  MArlo  Bernardo  um  ma¬ 
ço  de  notas  e  colocou  no  bõlsn 
da  calça. 

O  engenheiro  MArlo  Bernar¬ 
do.  em  seu  depoimento,  confir¬ 
mou  tudo  que  os  doí»  dctecLi- 
ves  c  o  Sr.  Geraldo  Moneratt 
haviam  dito,  nno  declarando, 
porém,  o  que  tinha  acontecido 
com  o  seu  vizinho,  a  respeito 
dos  Cr$  40  mtl. 

O  engenheiro  auxiliar  do  Dis¬ 
trito  de  Edlflcnçôe.»,  cm  seu 
depoimento,  afirmou  que  jiAo 
recebera  nem  hnvtn  pedido 
inl  imporlAncla  ao  Sr.  MArlo 
Bernardo,  e  alegou  que  o  di¬ 
nheiro  fõra  colocado  nn  seu 
bôlso  sem  que  tlve.sse  visto. 

—  No  banheiro  —  tlixse  — 
quando  eu  lavava  ns  mãos,  o 
Sr.  MArlo  Bernardo  me  Intl- 
m,-ivn  n  rceebrr,  mns  cu  o 
repeli. 

Report.indn-sr  A  origem  do 
ocorrido,  o  Sr,  Mário  Ferreira 
B.nrlolo  disse  que,  nn  GCgiindn- 
fehn.  fõra  procurado  pelo  Sr. 
Mãrlo  Bernardo,  que  lhe  exi- 
Ein.  com  lirgénrin.  o  deferi¬ 
mento  do  projeto,  mas  que  não 
pudera  nirndé-lo  naquele  mo¬ 
mento.  porque  o  expediente  Já 
cstnva  qun.se  encerrado  e  o  pro¬ 
jeto  tlnhn  que  scr  aprecia¬ 
do  com  mnia  calma,  no  din  se¬ 
guinte. 

O  Sr,  MArlo  B.vrlolo  sri  A  en¬ 
caminhado  no  Quartel  da  Po¬ 
liria  .Mllllnr,  ent  prisão  e.spe- 
iial,  O  crime  c  Inafiançável. 


Aplausos  (le 
jornalistas 
a  Taiicrctio 


o  Prrv.arnu  du  S:ncUrAto  dr»)) 
rrorL«5ioaatji  do  )<io 
li#  jAiiflro.  St. 

tfJrírima  no  rtrv.dputi» 
juAo  ('toulnrt.  longraiti* 

Ifindo^áf*  roín  ■  ün  *st. 

Tnncreao  Ne\*M  pnrj  n 
rtii  dn  Conj^rUm  de 
DiMf  o  Sr.  t.iih  OuimurAt».  r» 
mPUJARgetii.  qvie  n  hictIcHAo 
curtvrA  **pr02re)t^a  mnruK  ROdU!  • 
po:tciro  *  TMrU  qui»  mutW)  p-*- 
perA  d^  tnn  cAparldacle.  bmttir.i  • 


a  Lacerda, 


bicln.  e.  mais  adiante.  n.v.scve- 
ravB  que  aó  morto  .sniria  do 
Pnlaelo  Guanabara. 

O  Deputado  .Amaral  Nelo 
terminou  ahrmnndo  que  sua 
Ituhn  politlca.  e  anticomunista, 
•  mas  não  deve  ser  confundida 
com  peiiabalismo.  e  qur  os 
deputados  que  com  éle  formam 
grupo  jamais  agiriam  de  acõr- 
rio  com  R  técnica  comunista. 

ATUAÇAO  DO  GOVER¬ 
NADOR 

A  Deputada  Adalgtsa  Nérl 
criticou  a  atuação  do  Governa¬ 
dor  Carlos  Lacerda,  durante  a 
crise  politlca.  afirmando  qur 
náo  poderia  ser  constituída 
unm  n(lmim.vtrB"'o  "por  ínltn 
dc  Governador  qne  realmeme 
governe,  bem  como  de  um  se¬ 
cretariado  ativo,  dliiAmirn.  c.i- 
paz  de  fa.Tcr  n.s  suas  véze.s.  nas 
momentos  cm  que  êle  sal  A.» 
Kinlas,  romo  um  D.  Quixote 
da  rcacAo.  parn  U,ir  cnç.i  a 
comunista.'  ou  para  Investir 
contrn  a  Imprensa  livre". 

Quanta  ao  Impearhmrnl.'  a 
Deputada  Adalgiva  Ncri  disse 
qur,  em  sua  opinião  pcLsoal, 
náo  deve  ser  votudo,  pois  "apre¬ 
senta  para  muito.s  o  atrativo 
do  feitiço  voltado  contra  u  fei¬ 
ticeiro".  Dtíse.  aiudn.  que  não 
deseja  fazer  do  Sr.  Carlos  1  a- 
rerda  uma  vitima,  achando 
maior  castigo  rl'ixã-lo  no  põs¬ 
lo  da  Governador. 


como  amigo,  (|uc  vòllc  a 
dcícndcr  a  Coas litui cão 

A 

O  Deputado  Amaral  Nelo  íéz,  ontem,  um  apêlo 
"de  amigo  para  amigo",  como  íéz  questão  de  ínsar 
repetidamente,  no  sentido  dc  que  o  Governador  Car¬ 
los  Lacerda  "retome  a  posição  que  nunca  deveria 
ter  abandonado  e  compreenda  que,  tanto  éle  como 
nóô,  lemos  obrigação  conjunta  e  individual  dc  defen¬ 
der  a  Carta  Magna  e,  consequentemente,  as  relações 
entre  poderes,  das  quais  depende  a  confiança  do  povo 
no  regime  democrático,  e,  também,  a  sorte  déste  des¬ 
graçado  Estado  da  Guanabara".  . 

Falou,  também,  a  Deputada  A  d  a  1  g  i  s  a  Neri 
(PSB),  afirmando  que.  "nas  últimas  horas  de  terrí¬ 
vel  provação  para  a  nacionalidade,  o  Governador  da 
Guanabara  se  mostrou  tal  qual  era;  arbitrário,  in¬ 
tolerante,  antidemocrático,  inimigo  declarado  das  li¬ 
berdades  públicas”,  mas,  ao  mesmo  tempo,  declarou- 
se  contra  seu  impedimento  ou  conlra  modificações 
que  restrinjam  seus  poderes,  por  considerar  que  "isto 
seria  dar-lhe  um  alibi”. 


GOl  LAllT  PREI  ERllJ  O  JÚLTIMO 


4)  /*rrjíf/i»)iffl  Jono  ftOHlnrt  nouhn  q/ir  fi/i/ii;  quaírn  cnmHi/io.i  p 
iim  í/fl  í/oíj  tlfi  luta  r  um  He  prudência»  Coulart, 

ttnnqiiilo,  prfferiti  o  pnra  evtlnr  uma  guerra  etttre  irmàot 

Silencio  de  Goulart,  dois 
telefonemas  e  um  nào.  em  um 
dia,  evitaram  guerra  civil 


'I  cxlo  dc  Olavo  f,ttz 
hntos  tie  ll  altrr  Firmo 
l.“  «ic  liiiiii  Acric 


O  silêncio  do  Sr .  João  Goulart  ao  desembarcar 
no  Aeroporto  de  Carrasco,  em  Montevidéu,  a  passa¬ 
gem  dc  24  horas,  dois  telefonemas  e  a  negativa  dc 
um  pronunciamento  imediato  que  acompanhasse  o 
impul-so  das  emoções  que  dominavam  o  Rio  Grande 
do  Sul  c  contagiavam  todo  o  resto  do  Pais.  no  último 
dia  de  agosto,  foram  os  fatores  decisivos  para  o  tér¬ 
mino,  sem  derramamento  dc  sangue,  da  crise  poü- 
tico-militar  que  abalou  o  Brasil  durante  12  dias. 

Isto  porque,  ao  mesmo  tempo  cm  que  o  Sr.  João 
Goulart  chegava  a  Montevidéu,  centenas  de  milha¬ 
res  de  gaúchos,  aliados  a  brasileiros  vindos  de  to¬ 
das  as  regiões,  aguardavam  apenas  a  sua  palavra 
para  marchar  rumo  a  Brasília,  com  o  propósito  de 
garantir  cora  o  próprio  sangue  a  manutenção  da 
Constituição.  A  resolução  era  firme  c  diante  dela. 
comungando  da  mesma  opinião,  estavam,  além  do 
povo,  0  Governador  Leonel  Brizola  e  o  General  José 
Machado  Lopes,  que  se  mantinham  intransigentes 
na  decisão  de  não  jiermitir  o  rompimento  das  insti¬ 
tuições  democráticas. 


EXPECTA‘nVA 

-As  tropo.»  f.^tovam  cm  posi¬ 
ção  de  cumb.ntc.  e  o  povo  nn» 
ruas  disposto  a  caniltiliar  para 
Brn.snia.  aguardando  sõmeiilc 
:i  vnz  dc  comando  que  viria  rie 
Montevidéu,  determinando  o 
cttminho  a  ser  .seguido.  O  am¬ 
biente  era  de  grande  e.xpecta- 
II va  quando,  pouco  depoL»  das 
19  hora»,  a  Réde  Nacional  da 
Legalidade  levava  no  nr  a  pa¬ 
lavra  do  Sr.  João  Goulart, 
attunviundu. 

—  Estou  dl.qiosto  a  aceitar 
(|uaU|Ucr  decisão  do  Congres¬ 
so.  desde  que  iiAo  seja  fcrld.a 
n  Cnn.stltuição. 

Era  a  declsAu  do  Prc.sldenle. 
riepuis  de  manter  coiualos  te¬ 
lefônico.»,  dc  Montevidéu,  coin 
i>  Goterimáor  Leonel  Brlrola 
e  eom  o  Sr.  Tnneredo  Neve». 
C'hcgava-.»c,  prãticamente,  no 
fim  de.  rrlse.  ma.»  para  In.satis- 
fnçâo  dc  grnnde  parte  do  povo 
gaúcho,  que  —  Aquela  altura 
da»  acontecimento»  —  espe¬ 
rava  uma  ordem  par»  cami¬ 
nhar  a  "ferro  c  fogo"  em  di¬ 
reção  A  Capital  do  P.il». 

CONSULTA.R 

Enquanto  milhares  rie  pe.»- 
«on».  postada.»  diante  do  Palu- 
cio  Piratlni  e  nn»  imediações 
dn  Aeroporto  .Ralgado  Filho, 
aguardavam  n  chegada  do  Sr. 
Joào  Goulart,  em  Põno  .Me- 
gre,  fic  permanecia  no  Interior 
(In  Embaixada  do  Brasil,  nn 
Uruguai,  esperando  que  a»  cul- 
sn.s  se  definissem  melhor,  poi». 
logo  que  desembarcou  nu  .Ae¬ 
roporto  de  Carrasco,  fõra  in¬ 
formado  de  qiié  .sua  Viagem 
parn  a  Capitol  gaúcha  cra  In¬ 
segura  e  sem  nenhuma  garan¬ 
tia. 

Diante  disso,  o  .Sr.  João 
Goulart  preferiu  pernoitar  em 
Montevidéu,  aproveitando  tõdn 
a  noite  de  31  parn  1  parn  uma 
série  de  consultas  e  contatos 
com  representantes  do  Oover- 
iLtdor  Leonel  Brizola,  que  fn- 
nim  InformA-lo  dn  aituaçAo 
politlca  do  Pai.»  e.  prlnclpal- 
menie.  da.»  tíecl.sóe.»  tomadas 
nelo  Govérno  do  Rio  Grande 


do  Sul.  no  locame  a  sua  si¬ 
tuação. 

Outro  motivo  que  levou  o  Sr. 
JoAo  Goulart  a  permanecer  em 
Montevidéu  íol  o  propósito  rie 
evitar  o  agravamento  da  crise 
com  n  .sim  chegada  em  Pôrio 
Alegre,  no  momento  cm  que  o.» 
nronteclmenio.»  nn  Capital  gaú¬ 
cha  caminhavam,  com  mais  ra¬ 
pidez,  pnrn  uma  guerra  cnãl. 
em  couseq(lénrt'i  de  notícias 
que  corriam  no  PnlAclo  Plratl- 
ní.  segundo  n.»  qu.tls  aviões  a 
J.xrto  dn  F.AB  estavam  prontos 
p.Tn  Interceptar  o  aparelho  cm 
que  é'*  vlajas.»e 

ENCRUZILHADA 

Diante  do  veto  rios  Ministro» 
militares  A  po.».»e  do  Sr.  JoAo 
Goulart,  quatro  caminhos  fo¬ 
ram  po'lD»  A  »ua  frente,  pnr.s 
que  decidisse  pelo  qual  preten¬ 
dia  .seguir:  »  renúnetn;  o  de¬ 
sembarque  em  Pôrto  Alegre  e 
n  marclin  com  as  tropa.»  rio  III 
Exército  pnrn  Brasília,  a  fim 
rir  gnrnntir  a  pos.-se:  a  tnst.ela- 
çAo  da  sede  do  Govérno  Fe¬ 
deral  em  Pôrto  .Alegre:  a  es¬ 
pera  dr  um  pronunciamento  do 
Congresso,  que  JA  discutia  n 
emenda  parlamentarista 

Dentro  désles  temas  giraram 
ns  rouveriações  na  Fmbalxnda 
do  Brn.sll,  no  Uiugual,  dui-nnlr 
B  noite  de  31  de  aRô.slo  e  a  ma¬ 
drugada  .scgumle  O  primeiro 
raminho  foi.  de  imedlsto.  pô.»- 
<0  fora  de  cogimeões.  o  «"çun- 
do  —  conforme  desejo  do  Sr 
Jo.âo  Goulart  —  seria  o  último 
B  >cr  estud.ado  O  terceiro  che¬ 
cou  n  ser  l).i'tflntc  discutido, 
iiir.»  o  rresldeiite  resolveu  optar 
pela  quarta  soluç.Io.  que  se  con¬ 
cretizou  logo  após  sua  chega- 
(1,1  a  Púrto  .Alegre 

Do»  debates  participaram, 
alem  do  Sr,  João  Goulart,  n 
Senador  Barro»  de  Cnrvallto  c 
n»  Srs  Dirceu  de  Pasca,  Lis¬ 
boa  Carrion  —  ambos  vieram 
rie  Buenos  Aires,  acompanhan¬ 
do  o  Sr.  João  Goulart  —  e 
Aj.id;l  Lemos,  que  foi  receber 
0  Presidente  em  Montevidéu, 
em  nome  rio  Governador  Leonel 
Bnzola . 


Pai  do  colega  dc  Masoii  diz 
que  a  imprensa  de  Londres- 

‘‘distorceu  fatos  da  iiiorlc" 

o  Sf.  Henry  Hafold  Hcmmiin',  jurnalisla  e  Co¬ 
ronel  do  Exército  inp:lés  —  pai  do  estudante  John 
Hemming,  companheiro  de  expedição  de  Rlchard  Ma- 
son,  morto  pelos  indios  carajás  às  margens  do  Rio 
Iriri,  na  região  do  Xingu  —  chegou  ontem  ao  Rio, 
tendo  declarado  que  a  imprensa  dc  Londres  "distor¬ 
ceu  a  verdade  dos  fatos  sobre  a  morte  dc  Mason”.  c 
informou  que  vai  hoje  para  a  cidade  dc  Cachimbo, 
no  Pará.  ao  encontro  do  seu  filho. 

O  Serviço  de  Buscas  e  Salvamento  da  FAB  in¬ 
formou  ontem  que  uma  sua  equipe  terrestre  —  que 
procura  os  despojos  dc  Mason  c  das  primeiras  pessoas 
que  foi‘am  procurar  o  seu  corpo,  e  resultaram  viti¬ 
mas  de  desastre  do  táxi-aéreo  que  os  conduzia  — 
continuará  avançando  hoje  rumo  ao  Iriri,  enquan¬ 
to  aviões,  partindo  dc  Jacarcacanga  c  dc  Cachimbo, 
irão  sobrevoar  o  local  onde  jircsumcm  tenha  caido  o 
táxi-aéreo. 

DZbnSO 

o  9r.  HHH.  no  t:sct*o  con-â:^ 
mânvtao  ciixi  na  jorn&liüAj  r.o 
OAlrlo.  BdintUu  qti#  "c  rtritiiu! 
dr  loti  o  aiiro  on 

O  ttw  pal  fel  tUlmo 
d#  v.m  de^aièlr•  tie  ■tUu  e, 
lerneutt.  «  »ut  utuco  Irmft  morrr  i 
ratr  d*  um» 

diir«n*r  uma  pro*»  d»  » 
rtRiim**.  iaf«T?reu  «  5; 

Mâro;d  Httnwiqt  Oimi  qut  •«  o 


ívtpo  ar  Mâion  Wr  rucftnUâdo. 
é.r  o  lertrâ  pi:a  Londrri. 

La  nc.A  oticu!.  o  âc:ticp  c* 
Ss:vamrt)*o  oa  FAB  lofonsou  4iu« 
~  CAAO  niio  rr]am  to- 
rtiljtAOCM».  bojf.  OI  de  Me- 

ftfn  •  dcft'  do  tâii- 

«frrti  —  rraUnTà  U  biiscu  cou- 
leAitred*».  partindo  c»  »tus  art^f 
lie  riditíe  d#  Aaniar#m.  p»ra  dn* 
a  rovU?*  QU»  iTipca  pérr 
•f*:»  •  n*^rtà  irr  •nn;ioo.  ate 
i«.  o  CrepLtia. 


Jornal  do  Brasil.  j,»-írlr8.  H-9-81.  1  o  Cad.  —  5 


i  £(^  01  Brapc^-SQ-i  >Te)eliifc:^ 


[{liV  v-.v. 


Guardas 
serviram 
de  babá 

O.»  Rir;»rrti»*  rt«  r.MÍ#»!!!  Trí»»*!#- 
rl»  <ji>  rftsto  í^pn!;!!!.  »f;;UP- 

rti-íHra  #  nt*  onirm,  ^-mrírn  «t^ 
bíbt  »  t;n»  m^nlnn  apatc tUAUüo ' 
ArM  ^  q*.ir  foi  ♦*npon?ra<l  > 
H  her»»  danuptt  rtiA  nA  Tr^i  A 
S***.  no  KitihcrA  Ar*‘* 

rpnt«  SqUPl.l  IflíflP.  o  ppoUrnn 
r.^Q  ■Ahp  f*!A*  p  nj>*n.is  artlrot, 
m\  palo-raa  •fnlau"  p  •'•M-fto**. 

Mfaaram  on  Kr.«rdA«  q»i-  rp«l- 
v»“Ani  o  rrrnlno  <tn!A  ittia  na  »“• 
prrRn'**  t!»  lnr«t’.  ••r  im* 
qup  ♦ntrpunrn  itivo  A:urp.*prAii) 

►  ílp»  •vpn»  #1ln*lPA‘o^  PPÍo’ 

iA*TPlt  p  em!v*rift«  iji»  r^de  \ 

p-pnp»  *\  M;roni*.«  :ii  Jui*a- 
<lo  íta  M^norp.». 


Aloiii  dc  Diliiii,  por  íiilln  de 
nicio.-.  o  iiiicniiicmd  do  aJu- 
c’.i>'i  do^  ranilnhAc'.  que  rccu- 
llipin  o  li.xo.  n  entriiliPlro  An- 
crlo  Vlvacqim  prctriidr  odlur 
»«inh<'in  n  roncp.svHo  de  iipo- 
srntndiirln  nos  Intrros  dn  Esln- 
d">.  porqiir  n  nitrPmi  dos  no¬ 
vos  vciculns  ndqtilridiw  ppiu 
Gtivírno  iKiiisiidn. 

K  i.  iMi-yr.ii  iCL 


A  di.iprii.%a  clo.i  burros,  nc.sir 
liiomcjili),  irrlii  o  ciio.s  11a  lini- 
l)(va  públicn.  .seumido  o  Dlrr- 
lor  do  DLU.  Mpsnio  i|up  ns  no- 
vn.s  vlnliirns  pudpv'pni  .vrr  po.s- 
tn.s  cm  fmicionnniriiio.  iniptlln- 
InniPiuc.  n  coleta  do  lixo  serln 
rirflclriitp.  consirlornndo-.sp  n 
(lisposlfão  do.s  proprietários  ric 
Cnmtnhws  ptira  n  preve. 


l’r<»leslí> 


porliipuôs 

recusado 


VOT»  Hrll.  Indin.  13  ÍAH- 
.in>  —  o  Govíriio  '.ndinno  rr- 
Jeltou  umn  lintn  de  protesto, 
envinds  pisr  l’nrtup*l.  foiitrn 
n  fiis.’io  dn  Ilidia  pom  os  p.x- 
terriiorlus  pnrtiiiniásps  dc  Da- 
cr.s  e  Nnvnr-Avpti 

Devido  M  auíínri»  de  rcln- 
V'je.s  diplomátlm.s  rnlrr  «  ín¬ 
dia  p  I*oriuq.il.  o  protesto 
fàr.a  encaminhado  ntr.ivCs  dn 
Kmb.ilx(iaa  brnslltlrn.  a  U  rir 
r.itosto 

IJm  brpv>-  ip«posls  no  Go- 
sítno  de  Lblioa.  dlvc  n  Indiii 
■  Dndra  e  N'agiir-Avrll  torna- 
rnni-.sf  parte  da  Indl».  a  11 
de  asAslo  e.  dessa  (nnna.  nSo 
tem  luiidamento  a  questão  le- 
'antndn  em  sua  nota  de  pro¬ 
testo  ■ 

Com  efeito  por  derreio  do 
rarlaniento  Cj-e.s  antigos  ter¬ 
ritórios  porlupue.-ps  ím.diram-  C  rnimlirnn 
ft  a  India.  a  U  rir  asAsio,  ' 


1  iiafqua  /aoienfa  nrrin  perfer  Gtef  peia  ei  íífff  e 
colspio  imifidit*  na  eoleia  tio  lno 


Nôyo  Prefeito  de  Niterói  assume  sem  saber 


rm  um  «uto  d«  ftí^rrrtsifU  ili»  S#*- 
luirnncA  EaIaiIo  p  foi  rtimpK* 

nliU  ilü  sSr.  K;Urrto  Crclu^tlt. 
^tüfr  doB  A^rvIüoreA  rtniuiripniB,  p 
do  U<'>(fBdo  CuBlddlo  d«  Melo. 
Vm  BUBdMr  flu  px*J*rerW(o  aro- 
]heii-0‘  U.atlCb  Ue  *'(|'JerciurB 

receber  ou  doi  i  tncjira  ii(raj«ac1ci^ 
ntUMii*'  p.  |»tir  U'.í».  ío.  VBiBüu  |»í»r 
BcrxtdorcA  prcreniea  e  pr6io  per 
dobt  Kiiarduii  mtiuieipAlA»  i|Ui*  u 

condu^U.iin  ao  Uuliliie^p  tíu  ni« 

retor  iJ.a  DOP.9.  Ab  12h  40m.  o  fir. 
DBimu  ObArUender  Bentoa^pp  A 
tiuAB  du  Br.  Wllton  üe  Oliveira, 
repetiu  »v  riiiiivi-a«  f  l  ii  a  l  a  ih> 
CtUiu  t  ouviu  um;»  Btivrri^neiA 
do  Verendo*'  Jprve  Curt.  rnUn 
prraente'  náo  clere  ceder,  couiu  o 
Mnirce.sjtor.  bb  teuiBvúnt  «Jb  po¬ 
der. 

An  aemtiulr.  o  Br.  IhOmu  Ober- 
iBetuirr  InaUtlu  em  nfirmar  quo 
uBo  Clima  u  >liviiv<An  <le  rnlaiiu- 
(laüe  publiCM  piim  nlctiiiçitr  u  Po* 
der  —  fie  Mf  fpilB  rolAbornr  roni 
o  ex*Prefeltu.  iiia«  nAo  fnl  ruen* 
clUto  ^  e  dlB^e  uue  (òfu  rolblOn 
de  Burprcaa.  Uípm*  que  ii&o  íurI* 
tá  à  Bti»  re^iioni>abMfdntle.  pnrriue 
f  rilhu  flfl  Niterói.  Pedindo  ii  ro* 
IttbnincAo  Uo  fiiurtuiiHllMUO.  dni 
rioBfiivv  runservaduritB  c  dos  órj(ân!i 
do  f:b1biUi,  drriArou  que  cumpri* 
rA  o  dever  rum  dluiiUliule.  Yun* 
lufeatou  liirerte?A  quaiiio  a  aeu 
fillutii  c  eiirnrcieu  bos  ihiucob 
pnItllroB  picsentei  b  pn^^e  c|un 
n&o  lha  /Bs*am  pnlieilAcAes  dc  eni* 
prêtin.  O  Apfln  foi  heRUldu  de  um 
gestu  diBmútlco. 

liin  «crvtdor  *—  o  Sr.  KUt«ár)n 
Nnguclr»  rpmeB.  que  trabulhu  hA 
no  anoB  pArB  a  Munlrljialtdfide  — 
rompeu  ou  rardócK  de  tAolamen- 
to.  Kuaniecidoa  por  00  aoldados  d;\ 
PoUclA  Militar  rin  Caiado.  pnrA 
ntlnidr  o  IocbI  em  que  an  enemt* 
iriiVA  o  Prefello  e  lho  íaeer  uni 
»pMo:  Bua  equipa  deve  eer  for- 
rriBilA  por  tèenleoa  JuBtna  e  hn* 
nesioji.  para  que  o  funrionaliirnn 
nAn  paaac  m  mesmu  prlvflçóea  da 
ccfttAo  antftior. 

A  VOl.TA 

Á  PrefeitiuA  lolimi  a  fuiiclo- 
Uiir  loco  n  po.ve  do  Br  Ober* 
larndc'.  que  viu  acu  apflo  aten¬ 
dido  peloB  funcloiiArloB  burocrA- 
tlpíiB.  o  nóvo  Ulreior  do  IfoapuMt 
.MU<inln  Pedro  *—  que  conttntiA* 
VA  ferbudo  —  ronctnmou  todo.s  iw 
r-e'vwliiieB  a  vollar  no  tPAbulhí». 
Knilmia  a  Auib-IacAo  Médica  t1u- 
niUirtre  rrdl<lirlunii.Me  fs*e  irlrtr- 
no  it  nqulslçAo  de  Cr%  2  milhóti 
e  .'lOO  mll  em  luedlcAmento»,  a 
noU»  fiB  runclunárloK  ün  JIAP  re* 
anlvfrani  voltnr  lui  craUiillin.  r.nb 
nov'A  riindiçAo  dentio  de  73  hn- 
iBí  devem  ppt  pn*.p.B  u*  venctrneii- 
tísB  atriiBMdr^.  A  ifpoluçln  foi  ado* 


/P/il/Sí 

HD^ 


UM  OLEO  IDEAL 
PARA  M070RES 
DIESEL 


um  ptoduto  da 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE 
PETRÓLEO  IPIRANGA 


o  es-rrefelro  Wilson  de  Ollvpl-  ' 
la  oprescnisrS  hoje  no  Tribunal  | 
Os  Jiiattca  rreurio  contra  o  aiu  I 
rir  Imprnrhmrnt,  aob  o  Ciincla-  | 
inrmo,  «.Kiindu  seu  uaironò.  ad-  ! 
vo.;iido  Jor.e  Uiia  Bales,  ds  que  o 
priH-esso  tsiA  eivado  de  trrenula-  ■ 
tlilniles  c  nlo  obedrreu  a<«  praros  ] 


i>  IMfKDIMEXTO 


Os  prlnieltos  Sitis  do  iiftvo  Pre- 
triin  foram  os  srsulaies:  l|  pror-  ' 
riiiiaeSo  do  praro  de  intervenção  . 
im  rmprPsa  -de  InduatrlalirjiCto  [ 
«lo  llvo  de  Nlirrói;  3i  nomeação  ; 
do  Sr.  Sebaaiiir.  de  Almeida  pa-  | 
la  Diretor  do  HAP;  3|  exllnçao  do 
lilirin  .Miinlrfpal  | 


Ü  OUTItO 


Slirsaii  vai  \ 

■  í* 

aprender 

higiene 

A  A.sfocin;i;Aa  Intcrnmerlea- 
11.1  de  Enitenharla  Sanitária, 
mima  promoçAo  dn  SURSAN. 
vnl  realt7.ar  um  curao  .sôbre 
problciiitia  de  ngtias  e  esgote» 
no  Rio  dc  Janeiro.  O  primeiro 
di*.vr.s  eurao-s  vefere-se  n  a.».- 
pectns  biológico». 

HA  80  vagas  p.-ira  o  eurío, 
.sendo  23  p.sr*  técnicos  d.v 
-SURSAN.  15  para  iw  do  Dr- 
pirtamcnio  de  Aguns  c  20  pn- 
ri  0.;  demais,  que  não  perten¬ 
çam  a  nenhuma  dcrt-is  tn.st!- 
iiiicòr.s.  As  nulas  .ser.Oo  tninLs- 
ti.itlns  entre  8h  30m  e  lOh  e 
31  minutos. 


A  niiilhrr  dn  rx-Vrrúdnttr  tjtimli 
nhn  du  t.ampo  t-rande  /ir/»i  tiiniu 
dn  tVnrin/in 


rnino  nndrj’ 
dit  Comhid^ 


}Ishikawajima  lança  ao  mar- 

navio  da  Marinha  Mercante*, 
homenageando  .1.  Quadros  ; 

Com  o  nome  de  Campo  Grande  —  em  homena* 
gem  a  terra  nalal  do  e\-Presidenlc  Jânio  Quadros  — . 
a  Lsnikawajinia  do  Brasil  S.  A.  lançou  ao  mar.  ou* 
icm,  nos  seus  estaleiros  em  Inhaúma,  o  segundo  na¬ 
vio  earpuciro  da  serie  de  cinco  encomendados  pela 
Comissão  de  Marinha  Mercante.  '■ 

A  mais  antiga  funcionária  da  Comis.sâo.  Sr«' 
Jandira  Piniiclro  —  cm  virtude  de  a  Sr.»  Eloâ  Qua¬ 
dros,  que  seria  a  madrinha,  estar  ausente  do  Pais  — 
foi  escolhida  pela  Ishlkawajima  para  batizar  o  Cam¬ 
po  Sranüc.  A  cerimônia  contou  com  a  presença  dos 
Almirantes  Aires  Pinto  da  Fonseca  Costa  c  Lúcio  Mei- 
ra,  e  do  Embai.vador  do  Japão. 


rAvtcurivDl)  — *  CruvfOrB- 
áo  |iB'a  0  póiitu  pela  (.MmArn 
MUtllCiplil  —  qUA  AlBIlVlLTA  ílf 
mBüritt;u4Í^  o  imjmlUnrnto  tío  Tra 
ffUn  WllBoii  dr  OltvrlrA  —  o  VI- 
re*I*rclBUo  áp  Nll^eról.  Sr  ÍJalino 
OberlBPUürr,  iw^BUinlu  àn  UllilTm 
dA  outvm  A  rrrfriluta  cIa  Cap!- 
tBl,  fumpromrltnün-Br.  no  dU* 
rurirt  cia  !>«*•«.  n  nltuprtr  Bfu  tla- 
ver  eotn  dlfiutdadrj  '>mbont  iifto 
MiibB  c^uiü  kAfà  o  futuro**. 

O  Sr.  Dulmo  Obri  liKiiular  rlio- 
nni  BO  rp^'fbAr  b  notictn  de  qur 
viB  o  !>ucf.rjior  voniUtucloii.it  no 
hr.  Wll«tm  cic  OIliHrB  —  »*ujo 
litiprdlmrnto  foi  votudo  pfloi  va- 
rradorre  em  ruriiUA  cIa  duna  ho- 
riw*  onirni  maarno  ARAinnn 
AAiti  ttf*i  prtcnelroB  ntoa  p  n  nu- 
Acntou  &  incBA  do  niitacrwor  rnm 
iiiiin  lAiilrr.1,  rAprlInrto  Crii« 

lo:  *'roiiMimnltim  a»II** 


Preslcs  critica  Goulart  c 
diz  c|uc  parlamentarismo 
dc  cambalacho 


c 


rcgimc 


que 

eon.sequêncí.a  da 


O  lider  comunista  Luis  Carlos  Prcslc.s  afirmou, 
ontem,  durante  uma  cntrcvisln  coletiva  concedida 
cm  sua  casa,  que  a  crise  provocada  pela  renúncia 
do  Sr.  Jânio  Quadros  só  .será. superada  quando  "fo¬ 
rem  desarmados  r  presos  lodo.s  u.s  olicia.s  golpisla.s, 
além  do  Governador  Carlo.s  Laccrtla",  c  criticou  o 
Sr.  ,Ioão  Goulart  por  ter  aceito  n  regime  narlair.cn- 
larista,  cuja  aprovação  jiclo  Congres.so  classiiicou 
de  "cambalacho". 

Quando  á  renúncia  do  Sr,  .lánin  Quadros,  de¬ 
clarou  que  ainda  náo  se  pode  tirar  unm  concUi.sãn 
exala,  cm  face  das  informações  contraditórias  que 
tem  a  respeito.  Ma.s  afirma  que  Jánio  "foi  vitima 
das  própria.s  eont  radiçõe.s  do ‘.seu  Govêrno"  r 
ele  foi  “prc.s.sionado  pcín  reação  em 
sua  política  externa". 

NA  JUSTIÇA 

o  Sr.  ITfi.civ,  iDuiiicioa  i|i:r 
Ir.t  n  Jli.sllç.T  piirn  qiir  .vpjnin 
piiiiliio.s  iw  rc.-.poni.Avoi.s  prlii 
iiivasíio  á  »im  cn.'ia  im  tita  sv- 
guiiitc  á  iciuincm  do  Rreiii- 
deiile  J.Liilo  Qu.idrof.: 

Arrombaram  n  porta  (iii 
nos.sa  casa  c  piTiuIcr.tiii  o  mo¬ 
torista  p  um  jovmn  tlt  nniio» 
que  mura  conosco.  Anibo.s  fo¬ 
ram  espancado.»  «•  irnitcafia- 
do.s  nu.s  cm  x.adrc.sos  imundos 
p  úmido»,  O.s  .nuiorc»  donlrit- 
tiido.  policial»  p.  mrmbras  das 
Fórens  Armada»,  .so  queriam 
anbrr  onde  cu  citava. 

Desmentiu  que  llvp.s.sp  uio 
para  o  Rio  Grande  do  Sul  co¬ 
mandar  mitfclA»  populare.»  i<;i 
destacamento  da  Kàvça  Pu¬ 
blica. 

—  Evldcnlcnirnip,  Dso  ê 
uma  bobagem  —  cumeniou. 

DEMONSTRAÇÃO 

—  Com  a  pavic  do  Sr.  .Inão 
Goulart,  ílcou  provado  qupo.s 
golpista»  náo  c»tAo  mais  em 
condlçóe»  de  Impor  o  Govér- 
jio  que  élrs  queiram  —  tlls.'p. 

. —  Por  outro  Indo,  o  Exército 
reafirmou  as  .su.i»  tradições 
democráticas. 

Quando  im  Ministros  millt.i- 
re.s  a.s»iiiarnm  aquéle  mani¬ 
festo  contra  a  po.ssf  d'j  Sr. 

JoAo  Goulart  e  n  lucoiisrlen- 
tp  Mazzllll  n  enviou  para  o 
Cougres.»o,  o.»  parlnmciuarr» 
reaguam  brm  r.  puilc-ae  dl- 
rer.  o  Congresso  rcabilllou-se. 

Vol  ne.sse  momento  que  o.-^  se¬ 
tores  mnl.s  rcacinnarios.  im- 
tndaniente  do  PSD  e  dn  UUN. 
movimciilaram-sc  para  .ser 
aprovada  ii  omeinln  parla- 
mcntan.sln.  o  que  n  rnnirii - 
riM  como  um  camb.ilarho, 
pois  fui  aprovada  iis  cc.-Ui'. 
dn  povo  Dal.  .a  po-içAu  tio 
comuitlslns  íiivnrávclnirli'”  .1 
um  plebiscito  iio  m.ii,  brev.* 
tempo  porsivpl  para  que  g))o- 
vo  dii;a  se  é  tavoipvpl  .to 
Parlamcnl  animo 

—  ücpulv;  surgiu  é.v.se  go- 


véiiio  «If  con;-lhai'ãu.  omle  íl- 
g  u  r  a  m  r  «■  p  r  c  .s  r  11 1 ;« 11 1  es 
d.i.s  mais  Vàiriada.-  tendi  nclii.v. 
Ui  ruão  driO>’  Ci.tbrli’!  Pm - 
hdrr  da  rreni..  i’.tvl.inieii- 
inr  Naciimriiislt.  nle  Morrir.i 
Sales,  t.ue  rrpreirnl.t  liaime- 
rns  imcri''»,vp.s  ecnnóruicos  do-, 
Estados  Unidos  e  .Saii  Tiíig<i 
naiita.s.  advogado  doa  grundes 
Inistes  Inicnmcioniit...  o  po¬ 
vo  lirasüetri).  priiiclpalniciite 
n  p«ivt)  eaiielio.  i.ciilui-.se  rmi- 
batlo,  porque  iiáii  cia  isi.n  que 
éle  pretcntllii  pro.sseaiiiil. 

-  Não  posso  prevrr  .se  n 
atual  Oovérno  iiiriitrrii  n  po- 
lllleiv  p.xlenia  do  Governo  pa.s- 
>adn.  mas  u.»  mr.-.sns  devtm 
.ser  mobihzaila.t  para  foiçr.ro 
Oovérno  »  mnnii-la  E  não 
r  s«^  n  pollltcn  riitrrna  i:, 
lamliéin.  lomnr  medidas  prá- 
ilca.s  eiu  liriirllfiti  dn  povo, 
i-omo  a  rrioriiia  agraria,  pro- 
u-ç.to  PO  irabulhatlor  rural  r 
«Ultras  que  visrm  a  impedir 
a  alta  do  ru  lo  dc  vitlii. 


Gopcg  cm 

plenário 

amanhã 


A  Uoinis.siin  dc  Klnanças  da 
Assembleia  I.egl.slnllva  apro¬ 
vou  por  unanimidade,  otilem. 
o  parecer  do  Deputado  Gcr- 
•son  Bcnther  ao. projeto  de 
« rincão  du  Cia  Prugre.vso  tio 
Estudo  da  («uanabnra  iCopegi, 
iiue  rnlrnrii  amanhã  iia  ur- 
«lein  rio  dia.  para  riLseussão 
lineilluln.  «•  poilcnt  ser  apro¬ 
vado  110  inicio  du  próxima 
.soninim 

O  parecer  du  Sr  (ier.soii 
Bergher  atendeu  ao»  pontos- 
df-vlMiV-s  tio  Uilrr  dn  Maioria, 
oiie  piirilcipvm  do»  irubiillios. 
ilr.  Iir.iiruda  dn  tTB.  que  ole- 
receu  emenda.s.  r  do  Dispu¬ 
tado  AIcii.'.i)  .Ar.tio.s  Fllhii 
'UUN>.  relator  dn  mnlena  nu 
U  o  ni  1  s.sá  o  dc  JUslli,j  .-X 
Uopeg  Icrii  como  objelivo  o 
lomcnto  dn  producan  IndtLs- 
Irlnl  rio  Rio  r  11/10  financiará 
1.0111  auiorlracAo  Irgi.sinllva  11 
iirstrlnção  de  nenhuma  rm- 
pié.sii  destinada  a  iiresiar  .ser- 
VI.70.S  públicos  nltiiilmeiile  exe¬ 
cutados  pelc}  Estado 


\  OU  Hr('iiUiiio 
paiiíii  paru 
W  a.sliintrloii 

sj 


Uuiia.  13  1-T>>  —  O  Mlnlt- 

Irii  iln.s'  Urlui,ücs  Exlcriiires, 
Vou  Hrcntnno.  parlPi  paru 
Washington  n  fim  de  n.s.si.sDr 
.1  coiileréncla  tíns  .Mhnsi ro¬ 
do  Kxierior  que  nmnniiA  se 
liiirlp  iiaqucla  Capital 


Diretor  do  DLU  não  sabe 
c|ue  aeoiilcecrá  -se  a  coleta 


o 


agora 


do  li\o  lòr  .suspensa 

TT  ^  nõvD  Diretor  do  Dop.qrtaivicnto  dc  Liinpcza 
Liban.i.  engenheiro  Angelo  Vivãqiia,  confes.sou. 
ontem,  que  nao  .sabe  "o  que  vai  acontcecr"  sc  o.s 
propnetario.s  do.s  l-ui  eaiuinhõe.s  aliigadu-s  ^lolo  E.c- 
laclo  restilvnem  .suspender,  amanhã,  a  coleta  dc 
lixo  na  Cidade,  de  acõrtiu  com  a  ameaça  qiio  fize¬ 
ram.  por  falta  de  pagainciUo  desde  abril. 

O  Sr.  .ãngelii  Vivaqua  Inmonia  nada  poder  fa- 
;^/T.  )a  (lue  a  .solueão  do  problema  —  .segundo  di.s.sc 
—  depende  dc  um  eréuito  tic  Cr.S  íiO  milhões,  cuia 
lllieraçãü  u  Secretario  dc  Viação  está  lenlando  obter 
junto  ao  Secrelário  das  Finanças.  O  antigo  Dire¬ 
tor  do  DLU.  Sr.  Gregóriq  de  Sá.  prometera  pagar 
ü  aluguel  dos  vciculo.s  até  25  de  agosto,  "impreteri¬ 
velmente". 


04  ver*A<lom  drrl  ilmm  vniBr  o 
Imp^cilniAtito  ilii  Hr.  XVIIaoii  il« 
OllvrJrft  A|ii'<4  lllfomiMüon  dr  riiin 
«.  A^4'‘n»hlf1n  Le^UInUriv  do  l«>- 
tnrto  irm.-tn  cliin»  iUb-i  pum  dr* 
fímifir  liiten piiAí»  ru  Prefeitura 
d«  NliBfól  *»  t|i(A  n  Inlervencííi 
PP  futfndrrí.n  tnrptRiKt  à  (“AmBra 
Miuilcipal.  .K  \  h  do  ontfiri.  m 
v-ArABdcjve*  rohvucarBni  um*  bah- 
B.Xo  extr<.iúTd'.hAriB  r  Atii  niMics 
«tu  duBi  hom.4  foi  aprnrndo  o  ta- 
quArlmfuto  tío  Impejrliinrni.  for- 
joutBtio  pfln  rUlodAo  Hnul  d«>  0(1- 
vrlra  RotírUiioA*  Preitídrn*©  tío 
r.^P  típ  NItrnM.  A  rlfCliAo  íol 
amtnclBdn  Ab  3hlSni.  ftifr* 
BpIàUiOft  dA  renlAoiiB  tí«i  AArvldo- 
rr.i  tíit  PrefrlUirn.  qijt  arompn- 
iibArniti  atentamentp.  doirisi  m 
prltiifir.u*  honm  da  yfsppra.  & 
m.nrrlia  tío  proreaBo  iIb  Impetí'- 
niBiito. 

IidA  18  Vfrífttíorrn  pToscnlm  H 
BBvJio.  qutn7o  voiBritm  pfla  rtr»- 
tieilçsio  tío  rrffeiui  WlUon  tí» 
Ollvrlm.  toro  aprnn«  os  vo- 
toft  dtw  Srn.  JoBf  nartios  fPTHi  e 
Vrlürmlio  l*ni.'  iPTTXl,  O  IVf- 
<ÍA  CAitum  níio  llnlia  lU- 
iBiio  H  voio.  rnquontu  n  \  rim- 
drtr  Alftlln  Obrrlarndfr  nfio  entr- 
pnri*rru  f  imiAo,  nlrctindo  mi-.- 
pelr.lo  pnm  roTiiumnr  o  lmp^<U- 
tuenlo:  f  lrn;A<i  tin  Sr.  Dalxuo 
OU^*',nfndrr.  bencfiriBrlo  da  me¬ 
dida, 

A  Nortc:\ 

KiUff  lÁiTr-tnat.  o  Br  I.iAlmo 
Ohftirtfittír*  d'.A.v*  pr.j*  vereadoren. 
niiBntío  f  tfs  ibe  romunlramm  a 
nollct.i,  qur  iifto  prtlriulia  its  u* 
mlr  o  n:>v**n(»  cJa  Cidírtr  iiba 
pliuii  rirriuiutftntMB.» .  Ar^^tlnv^ 
o  enesTRO.  porem,  pux»  ruinpr;r 
•Mm  rtf.er  civlcu  ronxnttüo  cum 
I»  poio",  BO  PP  t  PKPr  Vl‘~e*rre* 
felío.  Ar»  B  C&mtiM.  p.t- 

r.a  p'fjitBr  c*  )’srsmet;lo  ron>:i* 
t  trionBl.  o  Br  íH.xnt»  Ober  Ben* 
d^r  lol  0Ví*ri  nutto  t-e  rw  »r*rvid*^- 
m  p  /ob  fox<e  emov^o  fé.;  uro  . 
«iB  palftTr»  num  tíJu*\ir»ii  tm 
que  «oilcltou  A  ro;  verav*0o  ds 
c.‘.im;UB  •  lisJ»  r.o'frT’ti  da  VnHo 
p  tío  K.»lBdo,  pftra  potírr  «dml- 
nlAtrr* 

ífaiiiântío  o  n0to  Prefeito,  em 
tiüin^  di  CuxnB:i».  o  V«rrtdar 
r>n«c5r  Per-rlta  da  B;iv»  itfONi 
Bpeto  UB  Ca  A  b  tótíai 
medltíM  q\if  é.f  Bc^irltBr  t 
Hmnteioii  qur  a  pArtir  daquéle 
níln  m*u  b«Ti* 

di.i  dr  OpoA;c*o  t  SltUBC*»-  Tn.« 

*  um  h*oro  uno  d*  ver^ailore/ 
li'm  '.ntenclon;irt<^i.  títA|T<i*tof  t» 

■  ' •.nbornr  ii\  ilr  !o0>  i  c- 

problemtB  da  CBpit.i:  tío 
EjMdo'*. 

A  rO.-fiE 

o  ítòTO  Prefrlt*'  0  eeie 

dB  MiitiirtpRlitíttír  »4  ;2b  I7m.  I 


qual  seu 


Intliv  aiióa  um  rtirontro  com  n 

Cnifcllii 

ü  Br.  Onlmn  Ob«rlfvend.r  nnt.m  | 
iiir.in«i  í«il  n«i  ralAcIu  do  IngA.  co- 
liMi  fiefoitu.  paiit  íolirltnr  nti»|. 
Ilii  do  Uovcrnnilor  r.Uo  f.çanhn, 
«ivn»  |{,  ngo  sr  «'iirfiiitnvva  tm  orn- 
kútii  Ivio,  «.UH  tairtiluii,  is  l«rr- 
frlMir»  iirrrKv  <Ie  Ct*  150  mlIUrieii. 
ii««  ntlnlitut,  puriv  pagar  rotupro-  ^ 
mirso»  iiiHiliúvru  d»  Xliinlctpali-  , 
«liulp  «»  ruiurar  .m  din  o  pagameiv-  ' 
lo  «lo,  perrldoips  r  Uus  iiitcgran-  i 
Ipivhio  Curpii  d«>  llomUrlrua.  qiir 
nliiila  n*o  ipicivpiam  oi  v.ucl- 
■  iiPlitoi  de  Julho  e  egóito.  A  nber-  ' 
nirn  d»  um  nSdito  d»a>r  veior 
JJ  tol  propo»!»  ,  AncniMAIa  Le-  | 
i  lslatlvn  prUi  Dcputimo  Palmlr  ' 
Btiviv  (PTIt),  em  piojrto  Rpreen- 
iiiilo  uiiteiii. 
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O  n*vla.  OH»iln  rai  Cft  CTO  ml- 
Ihórs.  *  «le  5  <10.1  Inneúitlas  ilrj'- 
dvvelchl.  O  ptlmririi  doe  clm‘n  rn- 
rnmeild.i.S<M  »  I«hllc.iw»Jlm.s  prin 
Cctnlepão  Ue  .M.stlnha  Mrrc.snte 
foi  li.s'l.-iido  rum  o  nome  rir  i  Jinp.i 
Uranilp.  O»  prustmas  a  er-rm 

Isiitidoe  »o  mar  >e  ilriiomliin:  lo 
.Marill.s  e  .N’ftv«i  lljitihurco. 

I  O  Prffldrnte  de  IsJtUavvaUm-j, 
Almlrenie  Alri*  pinto,  er.tr.s  tl:i 
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motive»  df  cirjuIJio  pa.-»  »  graa- 
ue  r,vi)0tagem  briisllclr»  —  ntu- 
meu  o  Almirante  Airr.s  Pintu. 

O  Ministro  dn  .Marinhn  fot  re- 
prrsentndo  pelo  .Aimtrivcte  Lúcio 
Melra.  Piesltlente  «lo  Gnlpo  Exe- 
ctilivo  d*  ludurtrln  dn  CoQitru- 
çfo  X«r»l.  r  o  Embíilxadcr  tío 
Jxplo,  fir  K  Tnrsugc.  rongra, 
liilon-.sn  rom  n  Comiísío  de  M»- 
rtnlia  Merrante  e  com  n  compn- 
nhln  ronsirtitunv  do  nivTlo  peio 
Tiilln  tío  empreendimento.  O  C.m- 
po  CrxndF.  para  entrar  iio  trlfego 
marltlmp.  depende  apenas  de 
eqtilp,unfn-o  eacomendndo  an  J»; 
pf.o.  rm  virtude  de  tijo  ter  ainda 
a  tu»  f.vtjricac&o  náclonaltzaita. 
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O  Sr.  Carlos  Lacerda  alirmou,  oniem, 
que  defenderá  o  seu  mandato  a'  bala.  que 
não  .SC  entregará  vivo  c  que  os  seu.s  adver¬ 
sários.  se  decretarem  o  inipeaclimeiit,  lerão, 
de  retirar  da  Guanabara  um  governador 
morto.  Em  seguida,  telefonou  para  um 
deputado  estadual,  o  Sr.  Afonso  Arinos 
Filho,  dizendo-lhe  de.sa foros  e  ameaçan¬ 
do-o  de  agiessào.  Tudo  isso  —  segundo 
0  próprio  Sr.  Carlos  Lacerda,  que  está  j^us- 
tif içando  a  sua  conduta"  com  a  apresenta¬ 
ção  déste  único  argumento  —  |)Orque  pre¬ 
fere  morrer  lutando  do  que  viver  nuni  pai.s 
dominado  pelo  comunismo,  ft  fantástico 
ver-se  um  homem  da  inteligência  c  das 
responsabilidades  do  Sr.  Carlos  Lacerda, 
ex-jornalista  famoso,  antigo  deputado,  hoje 
governador,  fazer  tais  coisas  a  pretexto  de 
lutar  contra  o  comunismo.  Das  duas.  uma; 
ou  èle  está  agindo  friamente,  para  obter 
vantagens  de  natureza  .política,  ou  perdeu 
—  pura  e  simplesmente  —  a  tramontana. 

A  primeira  hipótese  narcce-nos  a  mais 
viável.  A  agressividade  ao  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  se  tornou  maior  no  momento  c.xato 
em  que  os  seus  adversários  começavam  a 
desistir  do  impcachvient .  É  curioso  notar- 
sc  que  0  Governador  concentrou  o  seu  ata¬ 
que  no  Sr.  Afon.so  Arinos  Filho,  que,  no 
discurso  da  véspera,  se  pronunciara  contra 
a  medida.  Temos  a  impressão  de  que  o 
Sr.  Carlos  Lacerda  deseja  que  os  seu.s 
adversários  .se  precipitem  e  se  lancem,  de 
corpo  e  alma,  ã  lula  pelo  impeacinnent. 

O  Governador  poderá  fazer  um  acordo  com 
algum  grupo  político  mais  oportunista  c 
conseguir  uma  vitória.  Se  perder  a  parada, 
poderá  apresentar-se  como  uma  vitima  — 

•  a  primeira  grande  villma  da  ação  do.s 
comunistas  no  Brasil. 

Se  os  seus  adversários  cometerem  o 
érro  de  insistir  na  idéia  do  impeachmcnt, 
estarão  fazendo  o  jógo  do  Governador,  que 
deseja  valorizar-sc.  nacional  e  internacio- 
nalmcnlc.  como  o  campeão  da  lula  antico¬ 
munista  não  só  no  Brasil,  como  também 
na  América  Latina.  Qualquer  que  seja  o 
resultado,  êlc  será  conveniente  para  o  Sr. 
Carlos  Lacerda.  É  pos.sivcl  que  aos  comu¬ 
nistas  também  intcre.sse  a  deflagração  da 
luta  pelo  hiipeacliiucnl ,  uma  vez  que  a 
êlcs.  como  ao  Sr.  Carlos  Lacerda,  intcrc.ssa 
tudo  que  conlribua  para  provocar  agitação 
e  para  enfraquecer  o  governo  ])arlamcnta- 
rista  que  se  jnstalou  no  Pais  como  fórmula 
de  composição  para  impedir  a  guerraj.  civil . 
Afinal,  a  coincidência  dos  interesses  do.s 
extremistas  da  esquerda  e  da  direita  nunca 
íoi  tão  grande  no  Brasil. 

Os  verdadeiros  democratas  devem, 
nesta  hora.  agir  de  cabeça  fria  c  preferir 
0  mal  menor.  No  ca.so.  ò  mal  menor  é  n 
permanência  do  Sr,  Carlos  Lacerda  no 
cargo  de  Governador.  Se  os  democratas  se 
mantiverem  vigilantes,  o  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  não  poderá  voar  tão  alto  quanto  pre¬ 
tende  c  estará  condenado  a  administrar  o 
Estado.  Todo  mundo  já  deve  ter  percebi¬ 
do  que  o  maior  nlédo  cio  Governador  é  o 
de  ver-se  obrigado  a  governar.  A  fórmula 
da  contenção  do  Sr.  Carlos  Lacerda  aios 
seus  devidos  limites  poderá,  também,  livrar 
a  Nação  do  mais  inepto  e  desastrado  adver- 
•sário  do  comunismo  que  já  .surgiu  no 
Brasil.  Es.sa  ineficiência,  pin  nossa  opi¬ 
nião.  vem  do  fato  de  o  Sr.  Carlos  Lacerda 
confundir  u  defesa  do  País  contra  a  sub¬ 
versão  comunista  com  os  seus  objetivos 
pessoais  dc  político. 

Se  há  uma  coisa  que  favorece  o  Parti¬ 
do  Comunista  é  a  confusão  que  faz  com 
que  se  pense  que  éle  tem  mais  adeptos  do 
que,  na  realidade,  possui.  O  Sr.  Carlos 
Lacerda  ajuda  muito  o  Partido  Comunista 
quando  insinua,  por  exemplo,  que  vário.s 
dirigentes  de  partidos  democráticos  são  co¬ 
munistas.  quando  diz  que  o  Exéixito  está 
minado  pelos  comunistas,  quando  afirma 
que  tôda  a  grande  imprensa  democrática 
está  sob  infiltração,  quanclb- levanta  a  sus¬ 
peita  sóbre  tôdas  as  fòrças  cjuc  podem  en¬ 
frentar.  com  êxito,  o  comunismo. 

O  Sr.  Carlos  Lacerda  deve  ser  manti¬ 
do  cm  quarentena  política,  desempenhando 
o  mandato  que  a  maioria  simples  do  elei¬ 
torado  lhe  confiou.  O  povo  da  Guanabara 
irá.  assim,  sacrificar-se  para  que  baja  paz 
no  Brasil.  E  quem  sabe  sc  a  experiência 
não  .será  útil  ao  próprio  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da?  É  possível  que  algun.s  anos  dc  labortc- 
rajiia,  a  frente  da  administração  estadual  c 
rios  problemas  da  água.  da  luz.  do  telefo¬ 
ne,  do  lixo.  das  favelas  etc.,  conduzam  o 
Governador  ao.s  caminhos  da  democracia, 
que  ele  nunca  aprendeu  a  trilliar. 
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Aiile.s  da  crise  gerada 
pela  renúncia  llnhamo.s 
advertido  às  auloridadc-s 
sóbre  o  grave  risco  a  que 
estaria  .'iujelta  a  política 
econômlco-financélra  do 
Govôrno,  caso  vic.ssein  a 
prevalecer  p  r  e  s  .s  õ  c  s  no 
mercado  de  trabalho  for¬ 
çando  a  alta  geral  do.s 
.salários  Divulgamos  em 
primeira  mão  o  antepro¬ 
jeto  para  Implantação  rio 
«alário  móvel,  em  substl- 
üulção  ao  minlmo  e  che¬ 
gamos,  Inclusive,  a  tee.er 
alguns  comentários  a  res¬ 
peito.  Sentimos  que  desde 
àlguns  mese.s  v6m  .sendo 
criadas  condlçòe.s  conve¬ 
nientes  ã  campanha  cm 
prol  do  rcajustamente  do.s 
níveis  mlnlnios,  enquanto 
osparsamente  .se  proce.s.sa- 
vam  reajii.stamentos  de 
(;ln.ssc.s,  prevalecendo  via 
dc  regra  o  acordo.  Agora, 
poréni,  parece  qi!e  a  cam¬ 
panha  recebe  o.s  últlmo.s 
retoques  e  poderá  .ser  de- 
.scncadeada  aqualquer 
momento.  Sob  o  ponto- 
de-vista  social,  cumpre  re¬ 
conhecer  que  não  são  fá- 
C.C1.S  05  dois  próximos  me- 
.ses.  quando  expirarão 
numerosos  contratos  de 
yabalho,  os  quais  deverão 
ser  objeto  de  novas  nego¬ 
ciações.  As  bases  dc  acor- 
tio  para  aumento  dc  salá¬ 
rio.  no  ano  em  cur.so,  têm 
flutuado  em  tôrno  de  t  rin- 
ía  por  cento. 

Em  enl  revista  coletiva  á 
Imprensa,  ontem,  o  Sr. 
Franco  Montoro.  Ministro 
rio  Traballm  e  Previdência 
•Social,  abordou  uma  .série 
dc  problemas  que.  pelo 
V  i  s  L  o.  constituem  ponto.s 
de  programa  do  Govêrno. 
O  primeiro  dêlcs  diz  pre- 
cisamenlc  do  rcaju.sta- 
mento  dos  nivcls  dc  sala- 
rio  mínimo,  o  qual  se  pro- 
ce.ssaria,  pelo  visto,  sem 
levar  em  conta  a  institui¬ 
ção  do  salário  movei.  Ou¬ 
tro  ponto  é  o  da  conten¬ 
ção  do  cu.slo  da  vida.  O.s 
dots  tèm  múltiplas  cone¬ 
xões:  a  prática  tem  mos- 
U‘ado  ser  lmpo.ssivel  con¬ 
ter  0  custo  de  vida  slmul- 
tàneamenle  com  uma  po¬ 
lítica  dc  rcajustamento.s 
salariais.  Não  vamos  vol¬ 
tar  à  prática  dc  íalo.s  ou 
ao  uso  dc  critérios  sabida - 
m  ente  irreconciliáveis . 
Mas.  por  outro  lado.  o 
desencadeamento  dc  um 
movimento  de  revisão  sa¬ 
larial  da  envergadura  do 
que  se  laz  entresTr  pora 
cm  perigo  todos  os  resul¬ 
tados  colhidos  até  agora 
pela  política  realista  Inau¬ 
gurada  em  fevereiro  c 
cujos  objetivos,  coyquan- 
10  ainda  distantes,  já  po- 
dem  ser  perfeitamente 
entrevistos. 

A  contenção  do  ensin 
da.  vida  não  é  conquista 
dc  medidas  executivas, 
mas  decorre  de  um  e.sta- 
do  econômico.  Êsle  não  é 
um  Pais  de  especulado¬ 
res  c  a  especulação  não  é 
privilégio  de  alguns,  aqui, 
porém  um  mal  que  todo  o 
irlundo  conhece.  Sòmenle 
a*  organização  da  produ¬ 
ção  e  a  racionalização  dos 
u^eios  de  distribuição  po¬ 
dem,  efetlvamento,  con- 
cÇrrer  para  a  contenção 
do  custo  da  vida.  O  au- 
njento  da  produção  agro- 
pastoril,  a  eliminação  do.s 
alravcs-sadores  pela  prá- 
tlc.á  de  franquias  que  per- 
niitain  o  ace.sso  do  pro- 
dptor  ao  mercado,  seja 
através  do  crédito,  da  rê- 
d^  dc  .silos  e  armazéns  e 
dos  traiusporles  regulares, 
.sio  cm  lodo  o  mundo  as 
jjTáticas  conveuieulps  e 
jiróprlns  para  forçar  a 
rjdução  dos  preços  dos 
géneros  de  primeira  ne- 
cp.ssidadc.  No  ano  em 
(4irsü  foram  tomadas  imii- 
ijis  providências  visando 
sê  mobilização  dc  tais  re- 
«iirsos,  porém  .seus  re.sul- 
ijidos  sòmenle  se  farão 
.^entir  no  ano  vindouro 
15  importante  que  tais  pro¬ 
videncias  não  sejam  abati- 
d|)nadas,  é  nece.ssário,  mc.s- 
mo.  que  sejam  Incremen¬ 
tadas.  Inclusive,  pelo  que 
elas  representarão,  direta 
e  Indiretamcnte.  na  am- 
pltaçHO  do  mercado  In¬ 
terno.  c.specialmcntc  para 
o.s  produtos  mnnufatura- 
du.s,  possibilitando  maior 
t;so  da  capacidade  In.sla- 
lada  a  cu.sto.s  menores  qnr 
o.s  atualmente  venficado.s. 

.\crcdltamos  que  o  pro¬ 
blema  .seja  objeto  de  apre- 
|•l.lçáo  no  progmma  do 
Oovérno.  qtaantio  então  to¬ 
tem  o.s  oportunidade  de 
melbhr  apreciação. 
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o  Con.selho  Superior  das 
Cla.s.srs  Produtoras  vhI  re.i- 
11/ar  a.  reunião  plenária  do 
mè.s.  rom  o  fiiu  de  .serei.i 
examinados  o.s  últimos 
ueonteclinentu.s  p  u  1 1  M  c  u 
.Mia.s  consequências  e  a.s  di¬ 
retrizes  que  deverão  .ser  .se- 
guld.is  pelas  íórca.N  da  pro¬ 
dução  O  Conelap.  na  ver- 
d.vdc.  devia  aler-.se  esperi- 
ílr.tmenlê  aos  problema.s  qur 
dlzent  re.spelto  ã.s 
produtura.s.  e  não  liulsculr- 
no  terreno  potitlro  .\ 
vida  brasileira  u  n  d  a  tão 
tumullu.vda  e  tão  fora  do.s 
seu.s  fotos  II  .1 1 11  ra  I  s  quo. 
p.ira  nifelleldade  no.s.sa.  to¬ 
dos  o.s  urgaos  e  tód.ts  .is 
agreinlBçõe.s.  tndl.sttut.imen- 
te,  opinam  .sóbre  tudn  e 
prlnr.palmrnte  sóbre  politl- 
las  E  note-.s«  que  uno  e  um 
opinamento  ace.s.sorlu,  mas 
.Hlgunia  col.sa  que  se  roloca 
como  atributo  principal,  co¬ 
mo  norma,  como  sr  es.sa s 
ontldade;  fns,>;em  r<'almeri!'> 
aparclbo.»  oracuiarr^  -ara 
orientar  e  0  Paia. 


o  Cüiirla)),  opinando  como 
vem  fazendo,  .sobre  política 
em  geral  laté  .sóbre  política 
'•xiernn  Já  o  p  I  u  o  u  • ,  n.to 
está.  evidentemente,  servin¬ 
do  Bo  .setor  da  produção  que 
pretende  representar.  .Apc- 
na.s  conrorreru  iMra  tumul¬ 
tuar,  aluda  nials.  a  vkhi 
brasileira  Ê  claro  que  lodo.> 
o.s  cld.idãos  leni  o  direito  de 
eailllr  su.i  oiilnião  sóbre  o.< 
Itens  luals  Importante.s  d.i 
atividade  política  naclunul, 
m  a  .s  (nzein-no  sem  a  re.s- 
pou.sabilidnde  de  um.v  re- 
pre.seiitação.  .sem  a  compe¬ 
tência  dc  arrastar  lóda  uma 
cla.s.se.  Nao  as.dm  com  a.s 
entidades.  Inferiores  ou  sii- 
perlore.s:  aqui  Já  .se  noi.i 
uma  precedêtiria  tndêblt.a. 
cm  preluizo  do  exame  do; 
problema.s  especifico.s.  q  u  e 
poderiam  .ser  formulados  n 
partir  de  um.v  coniuntura 
política  concreta  Nada  dts- 
lo  pesa  hoje  em  día  to¬ 
dos  querem  opinar  e  Inlluir. 
dando  a  tmprc.s.são  de  ums 
irrecuperável  falta  tie  prn- 
porráo  e  de  v.rn.«o  de  me¬ 
dida. 
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Do  Gabinete  esperanio.s 
tudo,  meno.s  catástrofes.  H, 
no  entanto,  correm  ruiftóre.s 
dc  que  há  uma  em  preparo.* 
Faln-.se  na  nomeação  do  Sr. 
Apolònio  Snle.s  pura  siib.s- 
tlluir  0  Sr.  ^Cel.so  Furtado 
1111  Supcrliilcíidéncla  do  Dc- 
.scnvolvlincnto  do  Nordeste 
í:  o  ciiso  de  .se  perguntar  .se 
o  Nordeste  terá  que  .supor¬ 
tar  inals  c.s, SC  flagelo.  A 
nu.s.sa  opinião  é  a  dc  que  c 
melhor  acabar  com  a  -Sude- 
ne,  de  unia  vez  por  tóda.s. 
do  que  eiilregii-la  a  .saiih.i 
dos  grupo.s  pulitlcos  iiurde*.- 
Itno.s.  que  tem,  como  uiii 
do.s  .seus  mais  cxpre.ssivn.s 
represcnlunle.s.  o  cx-Mliils- 
tro  da  Agricultura  e  cx-Sc- 
iiador,  Sr,  Apjlóiilo  Sales. 

A  Sudene  roprc.scnta  uma 
p  s  p  c  r  a  11  ç  a .  -  F  uma  episa 
nova.  Ba.se!;i-.sc  110  plaiiej.*!- 
iiieiitu  ceonòiiilco  racional. 
É,  ao  mc.smo  tempo,  um  or- 
gão  dc  e.sludu.s.  Ela  quer  a 
Industrialização  do  Norde.s- 
te  e,  tambcni,  a  niudnnca  d.i 
c.slrutura  agrária  da  região. 
Ajiesar  dc  ter  .sido  criada  re- 
cenlemciUe.  a  Sudene  j.t 
po.s.sul  tuna  tradição  dc  In¬ 
tegridade  mur.'il  c  Iccnlc.i, 
coiiqulslada  graças  n  coii- 
eluta  Irreprreii.sivcl  do  Sr. 
Ccl.so  Furtado  c  da  sua  equi-  • 
jic  de  jovcii.s,  que  .sempre  .sc 
mantiveram  a  cuidado¬ 
sa  dl.stãncla  d.as  trica.s  c  fu- 
irica.s  d:i  política  nordes¬ 
tina. 

.  Agor.i,  para  n  no.s.so  c.s- 
panto,  os  pruerres  do  PSD 
jã  começam  a  querer  tniiis- 
foniiar  a  Sudene  num  bolo 
(le  mll  fnllas  E.slão  dc  óliio 
na.s  eleições  dc  I!)G'J.  pura  n 
leiiovacão  do  Congrc.s.su  E 
a  Sudene  ai  eslti.  ã  vi.sta  de 
iiido.s.  proiU.v  liara  .ser  cap- 
lurada,  retalhada,  dividida. 
O  Sr.  Apolónlo  Sale.s  ê  n 
iirimciro  c.andidato  (|iie  .sc 
aprp.>:cnla.  M  n  .s  se  a  .su.i 
candidatura  fõr  queimada, 
outras  .surgirão  Espcramti.s 
que  o  Sr  T.incredo  .Neve- 
Chefe  do  G.abliiete.  perceba 
o  perigo  que  n  .Sudcii»  corre 
r  que  procure  .s.vlva-la  d.u 
garra.s  da  polltlquiee.  .^  me¬ 
lhor  coisa  que  o  Sr  Tan- 
credo  Neves  pode  fazer  e 
confirmar  0  Sr.  Cel-so  Fur¬ 
tado  na  Sudene  c  não  per¬ 
mitir  que  o  Norde.ste  voI’e 
a  e.staca  zero  e  a  vr.cper.i 
da  revolução. 

l.Kt;  M.lS.Mt* 

Na  eiilrevlsla  que  0  lider 
cuinunlsla  Sr.  Lins  Carlos 
Prê.sles  concede,  hoje,  a  esle 
Jornal,  liã  renlnienie  uma 
.scriaçàü  dc  coerências  a  re¬ 
gistrar:  o  parlanieiilari.smo 
ê  repudiado  como  um  "cam¬ 
balacho".  mas  no  fundo  pc’.o 
fato  dc  consistir  esta  expe- 
iiêiicia  unia  iciilaliva  c  uiin 
barreira  para  <|iic  o  Pa:.< 
mio  cala  no  caos  O  caos. 
nu  a  subversão  revoluciona¬ 
ria,  .serve  como  uma  luva  .ao 
PC.  comandado  por  conlróle 
remoto  pelo  Sr.  Liús  Carlos 
Prestes,  que  a.s.sim  tem  iiiiv.i 
cliance  dc  derrubar  dc  vex 
'.segundo  o  pensamento  do 
lider  contimlstai  o  regime 
democrático  roprescnt.it  Ivo 
entre  iiós.  Esta  cadela  de 
raciocínio,  implícita  na  en¬ 
trevista,  evidentcmenle  que 
já  não  engana  a  ningucni. 
O  amor  do  Sr.  Prestes  ã  pii- 
lena  legal  —  regime  presi¬ 
dencialista  pura  c  simples¬ 
mente,  npós  uma  das  maio¬ 
res  crises  bra.sllclras  —  não 
leva  cm  conta,  fclizinenle,  a 
opinião  do  povo  brasileiro. 
O  enlrevislacio  discorre  Inr- 
gaiiicntc  sóbre  as  soluções 
que  aponta,  fala  exaustlva- 
inciitc  sóbre  a  nccc.s-sidadi* 
do  plebl.scllo.  ma.s  como  a 
rapó.sa  que  aconselha  o  cor¬ 
vo  a  entoar  n  seu  belo  can¬ 
to.  .áconlecc.  porêiii.  que  0 
corvo  tcni.  no  bico,  um  mag¬ 
nifico  queijo,  qiio  e  exala- 
iiiciite  ü  oliietivo  da  inesiiia 
raposa.  Para  fcllrldade  iio.s- 
.sa.  o  povo  bra.silelro  --  .sciv. 
prect.sar  de  ter  lido  l.a  K«ii- 
laiiie  —  eonlifce  de  .sobra  ns 
meniidros  cia  manobra  Não 
.se  traia,  evideiileiiiente.  d'* 
amor  ao  proce.sso  deiiiociji- 
lico.  mas  ■  •  como  frisamç.s 
—  de  uma  lêc.nica  para  pro¬ 
vocar  mais  uma  coiivul.sao 
110  Pai.s 

i:  bom  salieiiiar.  roiiio  fa¬ 
zíamos  110  din  (Ir  ontem,  que 
ii  colnciiléiicia  de  liitcrés.ses. 
110  üra.sil.  eiilre  (lirelt.i  >' 
c.sqtierda  romunl.st.i  ê  imi 
fato  Auiba.s  as  exi  remida^ 
de.s  querem  acabar  com  o 
leginie  deiiiocrãlicn.  com  o 
elenco  de  liberdades  publl- 
c.i  de  que  de.sfrutaino.s  com 
.sacrilieiivs  enormes  e  coiii 
a  penosa  i-laboracáo  que  o 
lempo  vai  eorrlgliido  e  dan¬ 
do  feição  mal.s  legitima 
.Nada  tii,s.so  os  lm|ire.s.slonr 

-  são  ambos  ns  iiiovlmeii- 
tos  fnnáticns  do  espirito  dr 
história  ou  iiiaiulatãrio.s  d** 
iiin  proçc.s.so  de  corregedorlii 
do.s  no-ssos  erro.s  São.  ani- 
bo.s  mnvimenlo.s  contra  n 
niciUalltlade  e  a  foriiiaçã" 
moral  r  hl.-Corica  do  povo 
hra.silrlro.  pasicnes  fora  òa 
no.s.-a  realidade  niats  res- 
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(loin  visla.s  a  Genebra 


.\.s  primeiras  niniiifc.sta- 
çcie.s  que  .se  fizeram  ouvir  110 
■selo  ria  Conferência  Inter¬ 
nacional  do  Açúcar,  inaugu¬ 
rada  lêrça-fclra.  em  Geiic- 
bre.  foram  de  pes.simlsmo:  0 
Acórdo  vlgciile  não  tem  .sido 
o  Instrumento  estabilizador 
desejável,  os  paise.s  prodii  ■ 
torrs  ampliam  suas  safras, 
iiolando-se  que  desde  iOaí  a 
produção  mundial  progrediu 
cm  41*1-  ciiquanlu  que  o 
con.sumo  nunicnlou  njicnas 
29'.-,  Vários  paise.s,  até  ago¬ 
ra  con.sldcradu.s  liiiportado- 
res,  pretendem  .ser  reconhe¬ 
cidos  como  exportadores, 
aumentando  e  agravando  o 
problema  da  coinpnllçâ'). 
quando  a  lendéncla  ê  n  da 
conlrn<;ão  cios  *111  c  r  c  a  d  o  s 
importadores  que  1  ii  I  n  in, 
coin  lódas  as  ,fórça.s.  pela 
aulo-stiflclcnclá,  total  011 
parcial,  Hã.  porém,  outros 
fatos  que  toldam  0  ambien¬ 
te  açucareiro,  dos  quais  dois 
se  destacam  pelo  toni  po¬ 
lítico  dc  que  se  rcve.slcm. 
Dc  falo.  a  c.strutura  da  eco¬ 
nomia  açucareira  mundial 
está  .sofrendo  profundas 
mutações.  0  que  pode  con¬ 
duzir  a  rcurriâo  iniciada  ter¬ 
ça-feira  ciii  Genebra  a  um 
impasse  ou  inc.siiio  a  um  In- 
suces-so;  será  lmpo.ssivel,  011 
pelo  menos  .muito  difícil, 
aditar  proloc.olo.s  e  tomar 
medidas,  no  Acórdo  atual, 
.sem  qiu*  se  tenha  uma  vi.são 


global  (la.s  tiova.s  dinien.sòe.s 
da  conjuntura 

O  primeiro  do.s  dol.s  faUi.s 
a  que.  fazemos  menção  é  o 
do  de.sconheciniento  dos  rii- 
iiius  dii  política  açucareira 
ninerlcaiia.  os  quais  sóiiicnte 
serão  dcfiiildo.s  —  .se  a  si¬ 
tuação  ntiial  de  stalii  qiui 
não  fòr  prorrogada  —  no 
primeiro  .semestre  do  ano 
vindouro.  Enquanto  Wash- 
Ingloii  não  refizer  a  lei  açu¬ 
careira  que  rege  seu  merca¬ 
do  preferencial,  continuará 
vigente  0  estimulo  n  produ¬ 
ção  gerado  pela  perspectiva 
de  participação  rc  g  u  I  a  r 
iic.sse  mercado,  abrangendo 
prãtlcamcnle  lodos  os  pro¬ 
dutores  do  Hemisfério  Oci¬ 
dental.  Há,  ai,  por  con.se- 
guinle.  um  elemento  dc  ex- 
paiusão  quando  0  quadro 
bo.sqiiejado  já  ê  dc  excc.s.so 
mundial. 

Abstraindo  o  problema  pn- 
líllco.  este  fato  pode  ser  di¬ 
vidido,  e  0  que  decorre  da 
clivi.são  eslã  configurado  na.s 
relações  de  Ciiba  com  o  blo¬ 
co  .socialista.  E.sic  bloco  tor- 
nou-.sc.  por  .singular  circuns¬ 
tância,  num  dos  coman- 
flantc.s  do  mercado  livre 
mundial,  concorrendo  para 
a  depressão  do.s  preços.  A 
primeira  metade  do  fato, 
fruto  dc  um  entendimento 
Impòslo  por  assim  dizer  uni- 
laleralnienle.  independe 
rio  Aròrrio.  A  segunda  me¬ 


tade,  porém,  rrpercutlrã  for- 
temcnle  em  Genebra,  onde 
o.s  cubanos,  chefiado.s  pelo 
Prc.sidcntc  do  Banco  Nacio¬ 
nal.  Raúl  Castro,'  vão  defen¬ 
der  a  constituição  de  um 
outro  mercado  preferencial, 
que  ligaria  Cuba  ã  Europa 
Oriental  ou  então  a  alterna¬ 
tiva  dc  rie.sconto.  nas  cotas 
de  exportação  para  o  mer¬ 
cado  livre  mundial  dc  açú¬ 
cares  embarcados  para  ns 
Estados  Unidos,  cm  subs¬ 
tituição  n  açúcares  cuba¬ 
nos,  proccdcndo-sc  a  trans¬ 
ferencia  das  parecias  des¬ 
contadas  a  Cuba,  que  assim 
alargaria  sua  posição  no 
mercado  livre  mundial. 

O  segundo  fato  c  a  cres¬ 
cente  influência  do  Mercado 
Comum  Europeu  na  área  do 
açúcar.  Utilizando  dos  re¬ 
cursos  dc  política  económica 
ao  seu  alcance,  promove  a 
curto  prazo  0  estimulo  ã 
produção  cm  sua  área  me- 
ir<?polltana.  c  a  longo  prazo 
este  e.sfôrço  se  refletirá  nos 
territórios  a.ssoclndos  dc  iil- 
Iramnr.  Algun.s  pai.scs.  for¬ 
necedores  tradicionais,  nãn 
conseguiram  vender  açúcar, 
cm  1961,  para  palscs  do  Mer¬ 
cado  Comum  Europeu.  Ê.sle 
.segundo  fato.  que  deverá  ser 
aflorado  na  Conferência  do 
.Açúcar,  desbordará,  forçosa- 
monlc.  para  a  Sc.ssão  do 
O  ATT  qup  a  ela  sc  segiilr.i, 
também  em  Genebra. 


Liderança  bainboleantc  —  11 


I  Dc  mn  olixcrv ciii  W  a-liiiifttnii) 


Os  republicanos,  entretan¬ 
to.  não  dciiion.strarani  maior 
unidade  e  caíram  na  -niai.s 
Iniiicntãvel  pollllcagem.  O 
próprio  Nelson  Rockcfcllcr, 
que  a  principio  tndo.ssara 
com  cnlu.sln.sino  o  programa 
(ie  Kennndy,  acabou  recuan¬ 
do  para  uma  po.slc.vo  não 
multo  distante  das  enieiida.'-. 
Uyrd  e  Sniuid.  isto  é;  auln- 
rlz.ição  a  longo  prazo,  imis 
retendo  o  Congresso  o  podrr 
(te  rever  aiiimlnieiitc  o  au¬ 
xilio  n  ,ser  concedido.  O  .New 
Vurk  Times  ceii.siirou  o  go¬ 
vernador  ao  coilienlar  que 
Rockefcller  .igiu  mais  como 
um  polilicü  (lo  que  como  um 
r.stadista .  .N  t  x  n  n  ta  mbtin 
procurou  lirar  p.irlldo  dt 
controvérsia;  só  o  velliu 
Ei.sciihoiver  sublinhou  com 
.sinceridade  a  atitude  nega¬ 
tiva  da  Câmara  dos  Depu- 
lado.s. 

A  deci.sào  filial,  em  que  .sc 
cortava  quase  uni  bilhão  de 
dólares  do  programa  iniciai 
c  .se  negava  o  assalto  ao  Te- 
s  o  u  r  0.  foi  surprecndcnle- 
mente  considerada  pela  Ca- 
.sa  Branca  como  "sallsfaló- 
ria"!  O  impacto  político,  po 
n>m.  está  sendo  bastante 
violento  e  o  Pre.sldcnte  Kcn- 
iicciy  deve  ter  agradecido 
nicntalnienlr  a  Nlkitn  Knis- 
chev  liavor  decidido  renovar 
a.s  experiências  atómicas  ein 
111  0  m  r  n  I  o  tão  apropriado 
jiara  de.svlar  a  atenção  do 
p  li  b  1  i  c  0  norle-amencano 
Não  dramatizemos,  entre¬ 


tanto,  o.s  cfello.s  da  derroca¬ 
da  democrática  Realmcnlc. 
não  havia  necessidade  dc  o 
Prc.sidentc  ler  subido  nc.sâc 
g.alho  .sêco  para  cair  tão 
fragoro.saiitentc.  A  liderança 
de  Keiinecly  foi  bambolean- 
ic.  mas  0  principio  essencial 
do  auxilio  a  longo  prazo  foi 
aceito  prUi  Congresso  e 
niuuUniciitr  liavcr.i  obriga¬ 
ção  moral  dc  renovar  as  au¬ 
torizações  prometidas.  A  lar¬ 
ga  fglia  talhada  ao  progra¬ 
ma  .sorã  pròxlmamenle  re.'- 
tabclccitla  Pelo  menos  em 
parte 

A  prc.'.sã()  d.i  opinião  pu¬ 
blica  jã  ícz  Pa.s.siiiaii  pro¬ 
meter  reexaminar  a  que.s- 
tão  e  B  Senado  errtamente 
rotaborar.á  com  o  Presiden¬ 
te.  Conseqiiência  imediata 
scra  E  revisão  do  sistema 
de  assc.ssoraincnlo  parla- 
iiientiir  que  a  Ca.sa  Branca 
vem  recebendo.  A  d  e  m  a  I  -s. 
urge  a  reorganização  da  li¬ 
derança  democrática  na  Câ¬ 
mara  dos  Deputados,  agora 
que  0  velho  Sam  Rayburn 
esta  alquebrado  r  diminuí¬ 
do  de  sua  autoridade. 

A  longo  jirazo.  portanto,  o 
maior  perdedor  foi  o  pro- 
prlo  Coiigrc.s.<o  O  Comité 
de  .Apropriaçõe.s  deu  uma 
exibição  do.snlentadora  d  e 
Irrespon.sabllldade  c  e.strel- 
lez.a  de  vistas.  Não  .sou  eu 
quem  n  diz,  m  a  .s  sim  o.s 
principaí.s  jorna l.s  dé.sie  pai.‘. 
Cortar  21':  do  programa 
pre.sidencial,  neste  momen¬ 


to  de  crise  grnvi.ssima  inter¬ 
nacional.  foi  prova  dc  cho¬ 
cante  indiferença.  Não  era 
necessário  aprovar  tão  drá.s- 
tlca  redução  para  que  o 
Subcomitò  desse  uma  de- 
mon.straçâo  dc  fórça  contr.v 
a  Casa  Branca.  Sc  objeta¬ 
vam  ao  cheque  em  branco, 
e  iil.sso  estava  cm  jógo  o  di¬ 
reito  de  contrólc  tlõ  Con- 
gres.so,  pelo  menos  deveriam 
tor  aprovado  a  quantia  to¬ 
tal  .solicitada  pelo  Executivo. 

A.s.sini  como  foi  aceita,  a 
!el  de  auxilio  ao  exterior 
■subordina  a  conce.s.s*ão  de 
ajuda  a  Iré.s  condições  cs- 
.scnclal.s-  1'  eficiente  distri¬ 
buição  por  parte  do  Govci- 
110  norte-americano,  a  fim 
dc  evitar  o  dc.spcrdicio  e  o.s 
e.scãiidaio.s  que  .se  verifica¬ 
ram  no.s  últimos  anos;  2' 
verdadeira  colaboração  dos 
paises  ajudados  mediante  a 
realização  de  reformas  fun¬ 
damentais  que  favoreçam  a 
ju.stlça  social  e  o  desenvol¬ 
vimento  económico:  e  3i 
verlficaiíão  anual  e  avalia¬ 
ção  dc  seus  rc.sultado.s  pelo 
Congre.sso.  Embora  este  re¬ 
quisito  pos.sa  afogar  a  con¬ 
tinuidade  do  auxilio  ao  ex¬ 
terior.  é  de  se  supor  que  n 
boa  apllcac.ão  da.s  v  c  r  b  .i  s 
concedidas  favoreija  a  reno¬ 
vação  e.  quiçá  mesmo,  a 
ampliação  do  programa.  .\ 
ultima  palavra  ficar.a.  po:*- 
lanto.  com  o.«  pai.ses  a  .se¬ 
rem  taenefíciado.s  pela  anidi 
.Inancelra. 


0  Lclcs  c  0  Rubicon  —  I 


Como  0  lempo.  histórico  e 
psicológico,  difere  profun- 
dainenle  do  lempo  cronolo- 
glco!  No  curso  desse  úUimo, 
foi  dc  ontem  a  deserção  ou 
a  cartada  do  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dros.  Histórica  c  psicologi- 
camcnle  jã  fui  dc  um  scculu 
atras...  Tudo  jã  parece  lã>i 
longe,  cm  outras  era.s,  cum 
outros  per.sonagcns.  em  clr- 
ciiiislãiu-las  táu  diversa 
que  continiiam  a  fragilida¬ 
de  roiistante  de  iio.ssa.s  cs- 
trulurius  puiillea.s.  K  c.s.s.i, 
nutra  lei  de  nossa  .soclologl.i 
In.sluricu,  junto  ii  da  evolu¬ 
ção  incruenta.  Pag.tiiios 
caro  o  bciielieiu  de.ssa.s  mu¬ 
tações  sciii  .sangiir,  com  o 
perigo  evidente  dit  Iiillu  d" 
estruturai, áü  política.  Culo- 
iila  •1622',  Imperlu  illtkíii, 
1.‘  República  il93üi,  talvez, 
0  prnprlü  Presldeiielali.smn 
'1961'  —  tudo  ruiu  de  re¬ 
pente.  sem  deixar  ve.-.tiglos 
apureiilc.s.  como  castelo.s  de 
earla.s.  Cuiiio  se  fossem  ape¬ 
nas  vestuários  dilercnies  dn 
mesmo  espelueulu  continuo, 
que  c  n  iios.sa  evolução  real 
e  profunda,  euino  povo,  mai.s 
ou  meno.s  Indlferer.tc  a  o.>- 
sa.s  mulaçjie.s  de  indumen¬ 
tária!  .Mudamos  de  regime 
político  como  trocamos  de 
roupa  . .  Somos  uma  clvtlt- 
z.icão  de  trugil  índice  insti¬ 
tucional.  E  o  homem  aqoi 
que  fa.t  as  lns'ituiçòc.<  N.\o 
a.s  In.ítltuiçóes.  o  homem 
como  iiu.s  Estados  Unido- 
ond*  n  democracia  mai.s  au¬ 
têntica  r  dr  fundo  invlltii- 
ciniinl.  Jã  srni  falar  tio^ 
K.dados  totalitários,  onde  o 
homem  e  esmagado  pela* 
in.slttuicóe.s.  Outro  n.ípect.i 
do  nosso  carater  luclonal 
i'xtreniamcnte  delicado,  ma.-- 
também  extreniamcnte  pe¬ 
rigoso.  Prova  do  noMo  .subs¬ 
tancial  humanl.ímo  politicn 
traço  diferencial  dr  no.»-.. 
eltrUlIMlo. 


A  queda  do  prcsidencta- 
li.smo.  há  dias,  com  os  acon¬ 
tecimentos  que  0  precede- 
rim,  eni  ritmo  acelerado, 
veio  confirmar  císas  duas 
leis  da  nossa  sociologia  po¬ 
lítica.  Mais  uma  vez  resol- 
vemo.s  .sem  .sangue  uma  crl- 
•sc  política  multo  aguda  E 
mai.s  unia  vez  as  liiítltul- 
çóe.s  pulillcas  dcsab.aiii  c 
outras  .se  lexaiitam.  coiiiii 
fó.s.scni  um  cciiano  rir 
teatro 

Sc  o  Imprcvi.-ito  c  lel  ge¬ 
ral  da  historia,  nitre  iio.s  c 
o  proprio*  clima  de  no.s..a 
evolução  .social.  Ne.ssc  pon¬ 
to  u  Sr  Jânio  Quadro.s  foi 
um  indlrc  exirniio  d  c.s*  a 
in.stabiltdaiie  De  lodo.s  o.< 
rclato-s  mais  ou  menos  hi¬ 
potéticos  dc  sua  renuncia 
bamba,  o  uial.s  aparente- 
meiilf  verossímil  foi  a  meu 
ver  o  do  joinali.siR  Hélio 
Fernandes.  JQ  leria  leiUa- 
da  repetir  o  cslralagem.'i  da 
renúncia,  que  tão  boifi  rc- 
sullndo-s  lhe  dera  no  inicio 
da  cauipaiilia.  Jã  ine  tí- 
iiliam  relatado,  no  «lomen- 
1o.  que  n  primeira  palavra 
por  cie  dita  ao  Sr.  Carva- 
Ilio  Pinto,  ainda  no  avião 
em  Cumbica.  fóra  a  per¬ 
gunta  ansiosa;  "Aceitaram 
minha  renóiiciu  ?" 

E  quando  o  admirável  c 
sereno  Governador  —  que 
ao  abraçá-lo  no  dia  da  po.s- 
se  lhe  segredara  ao.  ouvido; 
T,ciiibrc-se  de  que  governar 
I»  Bra.sil  não  ê  governar  São 
Paulo"  —  lhe  eonfirniou  a 
aceitação  da  renúncia  pelo 
Congre.sso.  o  ex-Presidcnie 
i-aiu  em  proliindo  aballmeii- 
to  Aproximando  ê.^se  falo 
d  a  s  demais  clreunstància.s 
rclal.adas  peta  narrallva*do 
rxinilo  jornalista,  creio  que 
podemos  fazer  uni  quadro 
exato  do  que  se  passou.  Poi.s 
não  foi  excUi.sivamrnte  uma 
depc"i(:ão.  nem  uma  renun¬ 
cia,  ntm  um  eatralagema 


Tr islão  (le  Athaydc 

Mas  tudo  ao  mesmo  tempo, 
pois  não  são  dc  modo  algum 
incompatíveis 

Foi  deposto,  acima  de  tu¬ 
do,  por  seu  proprio  tempe¬ 
ramento  ncu. ótico,  por  sua 
audácia  exagerada  dc  joga¬ 
dor  político  e  por  suas  in- 
clhiacòes  pcr.sonallsticas  na 
ocasião  e.xata  cm  giie  po¬ 
dia  começar  a  colher  os  fru¬ 
tos  da  poliltea  acertada  que 
vfnha  mantendo,  salvo  o.« 
erro.s  "do  varejo",  como.  rii- 
Ire  outro.s.  a  desastrada 
«'oiidfcuracàü  a  C/ir  Giicva- 
ra.  provocarão  inútil  c  con- 
iraproduccnte 

Foi  depo-sto.  em  .seguida, 
n.io  pela.s  Fòrças  Armada.s 
'  apesar  (ias  delicadas  ad¬ 
vertências  que  estas  lhe  te¬ 
riam  feito,  .segundo  o  relato 
acima)  mas  pelas  fòrças 
ussuslada,s,  que  tanto  .sc  as¬ 
sombraram  com  a  Reforma 
Agrária,  ou  cont  o  cruza¬ 
mento  (tiptoinãtico  e  comr-- 
clal  da  Cortina  de  Ferro 
Pois  uma  das  contradições 
ou  dos  imprevistos  do  seu 
govêrno  relâmpago  foi  ter 
.sido  eleHo  polas  ehtes  e  clas- 
.ses  médias  c  por  estas  aban¬ 
donado  .10  passo  que  jã  co¬ 
meçava  a  conquistar  as  ma.s- 
•  sas  e  os  elementos  das  clns- 
se.s  médias  e  das  elites  que 
não  o  haviam  apoiado. 

.•\té  que  pónto  o.ssas  for¬ 
ças  da  direita  o  arrastarão 
agora  ã  extrema  esquerda, 
e  a  interrogação  que  nos  fi¬ 
ca  dr  sua  c.úranha  aventu¬ 
ra  .Ate  que  ponto  poderá 
vir  a  ser  um  nóvo  Vargas 
na  mente  popular?  .Até  que 
ponto  o  espirito  messiâni¬ 
co  poderá  levã-lo  a  conver¬ 
ter-se  eiii  um  extremista  ' 
São  perguntas  a  que  so  o 
luturo  re.sponderã  De  qual¬ 
quer  modo  não  creio  que 
*eja  um  lionicm  ao  mar,  co- 
nm  sr  diz.  ape.sar  tfss  agua.s 
desmeniorizanic.s  do  nosso 
Ltltt  .. 


O  velho 

Medci  ros  i 

k 

Josué  Monlcllo 

Outro  día.  em  conversa 
com  um  jovem  dado  as 
i  e  Lt  as,  peryuutci-Uie  se 
conhecia  alguma  coisa  dc 
Medeiros  c  Albuquerque. 

-Nada  —  respondeu- 
mc. 

K  interessado: 

—  Délc,  que  é  que  devo 
ler  ? 

E  só  então  me  dei  conta 
dc  que  Medeiros  e  Albu¬ 
querque,  espirito  essen- 
cialmentc  notíidadeiro,  pc- 
rcucmcntc  cm  dia  com  as 
ciências  e  as  letras,  enve¬ 
lheceu  depressa,  na  ordem 
dos  valores  literários. 

Êlc,  como  homem  de 
letras,  nascera  mais  para 
o  jornal  que  para  o  livro. 
E  no  jornal  ninguém  o 
c.zccdia  na  clareza  da  ex¬ 
posição,  na  variedade  da 
cultura,  na  agilidade  dn 
raciocínio. 

A  curiosidade  do  estu¬ 
dioso  não  linha  frontei¬ 
ras.  Dai  a  variadíssima 
erudição  dc  alguns  dc  seu.s 
livros,  sobretudo  os  de 
conferências  literárias.  Èle 
tinha  a  memória  projita 
para  a  anedota  apropria¬ 
da.  a  úiiima  novidade  ci¬ 
entífica.  0  livro  estrangei¬ 
ro  acabado  de  chegar  ao 
Brasil.  Nada  Ikc  escapava 
a  sofreguidão  dc  leitura 
O  estudo  de  folclore  c  n 
tratado  dc  ciêucia.s  ocul¬ 
tas.  a  monografia  sóbre  o 
.sabão  c  a  tese  sóbre  o  so- 
7iàto,  a  biografia  dc  Napo- 
Icão  c  as  viiude'.as  histó¬ 
ricas  sóbre  os  bobos  da 
Córte.  Tudo  êlc  conhcciri. 

Ficou  famosa  a  pilhéria 
dc  EvtUio  dc  Meneses,  an 
chuniü-lo  dc  prédio  da 
.ivenida.  cont  esta  justifi¬ 
ca  t  iva: 

—  Tom  'muita  fachada  r 
pouco  fundo. 

.Mas  ndo  c  isso  que  o.t 
seus  livros  nos  dei-vam  sen¬ 
tir.  O  qnc  ele  sabia,  sabia 
bem.  Cada  setor  do  conlir- 
cimento  para  o  qual  ori¬ 
entava  a  sua  curiosidade 
cra  mcticulosamcnte  cs- 
uiiucada.  .4  clareza  dc  sua 
c.ipo.sicão  reflete  a  pro¬ 
fundidade  üesse  saber.  Èle 
dominava  os  problemas  de 
maior  complexidade  c  os 
reduzia  à  c.xplauação  obje¬ 
tiva.  dc  modo  a  coordenar 
0  essencial  de  cada  tema 
ou  assunto  no  rigor  da 
sintese  fiel  Haja  vista  n 
seu  estudo  sóbre  a  doutri- 
uu  de  Freud,  incluído  nn 
volume  Graves  c  Fúteis.  F 
n  trabalho  sobre  a  natu¬ 
reza  dos  direitos  autorais, 
que  figura  nos  Pontos  dc 
Vista. 

As  .Memórias  de  .Medei¬ 
ros.  póstumamente  reedi¬ 
tadas  cojii  ei  litulo  Qimn- 
rio  en  era  Vivo.  não  live- 
rtnn  fórça  paia  levar  mui¬ 
to  além  da  morte  a  graca 
de  seu  espirito.  Cedo  tssr 
livro  desapareceu.  C  o  n:  o 
desapareceram  os  demais 
em  que  o  admirável  ho¬ 
mem  de  letra.s  dei.rou  p 
documento  dc  seu  saber  r 
dc  seu  talento. 

,Vo  entanto,  ainda  hoje.. 
vas  horas  dc  a  b  o  r  r  e  ci¬ 
mento  ou  enfado,  esses 
seus  livros  envelhecidos 
nos  ajudam  a  passar  i> 
conto  da  vida 


Faliam 
médicos  na 
.Aiilárlida 


r.>mbrldtf.  TnçUtprr». 

A  dtrfrlto  d>é  dcpendénc^Ai  dn^ 
Fí!UUnd  íxpprimrnu  d> 
p4r*  coíuesnlr  rri^tíi- 
rf>M  qn»  'f  dfctri^tm  A  irvbílb.^r 
n*  .snt>rild*  ífíundo  W  Sln» 
m»n.  •.if.irrfÇ»do  d*  coniratifi'’» 
do*  ir.ídícc». 

Slomaii  pncciitm  i'q«l  ^om 
r.entufiL*  e  que  eitn- 

<lAn;  nA  UnJTffrAldftdr  InpAÍ.  *n- 
à  AntArilrti*. 
DeolAfoii  Slottân  quf  c»  mf- 
rtlvr*  n.<ü  Pferecfm  p».-^ 

imbidhnr  mv  Ar.tArtStí^t  »pf**r 
qup  fa»  cloli  anoi  fOrier.Am  rr«- 
nonal/.Ar  aM  \  5üa')  Ubra* 

tf:!.nA>  dóUrMí. 

<ni  nftro*  ríeniUtA*  romec*- 
*'Krt  fc  fAtr  ;»4i  A  n* 

Ijmri  fm  fm*  .V 

dflfK-  p».MiirA  all  dou  Ano«. 


Bandeira 
leiTorisla 
ein  Argel 

Argel.  13  'FPi  —  .Apareefu 
p.Ua  mauliA  iio  telhado  da 
municipalidade  dc.vta  Capital 
uma  bandeira  da  Organuacão 
.Armada  Secreta,  tida  como 
rcsi>oniàvel  do  recente  atenta¬ 
do  frustrado  contra  o  Prc.-i- 
deiite  De  Oaulle. 


Don  Jiian 
ficou  noi>o 
de  Sofia 

AUdrl,  13  iFP>  —  Don  Juaii 
de  Borbon.  Conde  de  Barce¬ 
lona.  pretendente  ao  trono  es- 
panhol.  comunicou  oficialmen- 
te  ao  General  Franco  e  ao  Mi- 
iii.'.tro  da.'  Rclaçéc.s  Exteriores 
o  compromisso  matrimomal  dr 
»ru  filho  Don  Juan  Carla», 
rom  a  Princesa  Sofia  ds  Orr- 
na. 


Jnmal  do  Brasil,  S"-fplra,  14-0-01,  l.*»  Cad 


lANIO  DEIXA  A  FRONDIZI  LIDERANÇA  DO  CONTINENTE 

« 

EUA  colocam  um  autômato  em  órbita 


Nora  lorqur,  13  (AP-PP-JBi 
—  A  renúucta  de  Jáiilo  Qua- 
<lios  podo  ler  deixndo  o  Presl- 
driitc  ArLiiro  l-Yoiidul  ni»  po- 
íiçAo  do  u  converter  no  “por¬ 
ta-voz  número  um  da  Aminca 
Ijitliia  diante  do  mundo",  dls- 
er  rm  seu  últlniu  numero  a  re- 
Vist.i  Time.  t  , 

KsCa  "omulliosa  convicçÁo". 
diz.  a  rcvl.st,!.  surgiu  entre  os 
pigcnllnos,  enquanto  o  Brssil 
se  debatia  na  crise  politiza 
rausada  pel.a  renúncia.  Pron- 
dizt.  segundo  o  Time,  desop,- 
volveu  um  agudo  "Instinto 
autoproscrva<;fto’'  depois  dc  su¬ 
focar  31  lev.mtís  nu  Argenti¬ 
na,  nos  últimos  trAs  anos. 


í*ai*liiiiiciil(>,  «iia  missão 
c  os  naiiidos  noiítiros 


Culi»  ('»ii,iveral,  13  ClIPI- 
F1’-AP-JB3  —  Os  E-stadus 
Unidos  enlornrain  ém  Orbita 
hnir  um  "a.strannuln  autóma¬ 
to",  em  um  vóo  que  durou  exn- 
tamente  umii  hora  e  4!i  mi- 
iiiilas,  iinte.s  de  ii  cápsula  ser 
trazida  de  volta,  tlnnltzando 
n  prova  que  os  clcnllstn.s  iior- 
le-nmerlcunos,  julillasos.  con- 
nidrrarani  "multo  sntl.sfató- 
ria" 

Kmborn  tlvi-.vii-m  surgido 
problemas  no  espaço,  como 
um  vazamento  de  nxlgònlu  e 
f.ilhns  na  lrnnsmt.s.sfio  pelo 
rádio,  o.s  dentistas  dl-sscram 
que  um  homem  poderia  ler 
sobrevivido  A  viagem  orbllA- 
rla  c  f Izer.am  c  o  n  j  c  I  u  r.«  s 
quanio  A  possibilidade  de 
um  astronauta  norte-nmerlea- 
no  tentar  vAo  almllnr  dentro 
de  trás  meses 


as  mrn/.agrns  prêvinmente  re¬ 
gistradas  nas  (itas  inagnrticaa. 

Poram  lambUni  transmitidas 
a.s  r.sinçOr.s  de  contróle  as  ren- 
çOes  rio  simulador  mrcAnlco. 
que  diiplleava  as  funçóe.s  do  or- 
K.mlsmn  humano,  como  respi¬ 
rar.  suar  e  emitir  calor, 

A  eftpsula  girou  em  lórno  A 
Icrra  em  direção  a  sudeste,  a 
partir  da  Flórida,  voando  sóbre 
o  Atlântico.  Logo  depois  pas¬ 
sou  sôbie  o  extremo  «ul  da 
África  e  a  parle  da  Austrália. 

Cruzeu  0  Pacifico  e  avançou 
pela’  ríglfio  meridional  dea  B>- 
tados  Unidos',  ató  descer  em 
Aguas  do  .MIAntlco. 

Ao  atingir  o  íhial  da  sua  ór¬ 
bita,  n  nave  disparou  automA- 
tlcamrnte  os  foguetes  de  írcio, 
que  fizeram  alterar  a  dlreçAo 
que  seguia. 

Um  púrn-qucd:i5  picUuilnar 
especial,  dc  retardamentu, 
abrhi-sc  quando  a  nave  se  en¬ 
contrava  n  12  500  metros  de  al¬ 
tura.  drtendo  o  vóo  vertiginoso 
da  cápsula.  Minutos  mais  inr- 
de.  quando  se  encontrava  n 
Ires  mll  metros  de  nltura, 
abriu-sc  0  pára-quedas  prlncl- 
p.il  e  (I  veiculo  e.spaclal  desceu 
até  o  iiceaiio  a  uma  velocida¬ 
de  de  Sfikm  hora. 

O  lançamento  deu-se  preclsa- 
menle  As  Rh  04m  Ineals.  A  na¬ 
ve  enteuu  em  órblla  perfeita, 
começando  a  IBO  quilómetros 
dr  allur.s,  para  subir  em  segui¬ 
da  s  252.  A  velocidade  foi  da 
28  nill  quilómetros  por  hora  e  a 
temperatura  atingiu  a  dois  mll 
graus  Farenhell  durante  o.  re-  KENHUM  ACORDO 
grosso  A  atmosfera. 

Süubc-se  Igiialmentc  que 
OBJETIVOS  as  reuniões  quase  d  1  á  r  i  a  .s 

realizadas  pelo  Mlnlslro  do 
Exterior,  General  Taieb 
Sahbant,  com  o  Cônsul-Ge¬ 
ral  da  Prauça.  M.  Ryere.». 
não  permitiram  chegar  a 
nenhum  acôrdo.  AcrctlRa- 
se  que  o  Oovírno  da  Tuní¬ 
sia,  em  breve,  /  o  r  m  u  I  a  r  ti 
contrapropostas. 

O  oferecimento  írnneès  dc 
retirar  .suas  tiof).is  para  as 
posições  que  octipavam  nn- 
tr.s  da.s  hostilldade.s  Inlcla- 
da.s  no  dia  20  de  Julho  con¬ 
firma  a  tlcehtraçrto  anterior 
do  Prc.sldente  Charles  Dc 
Gaulle.  de  que  esta  disposto 
a  negociar  com  a  Tunísia, 
ma.s  que  não  pretende  acei¬ 
tar  n  exigência  de  que  o.s 
fr.tnrfsc.s  evacuem  tolnl- 
inenle  a  ba.se.  enquanto  sub- 
si.sta  a  rri.se  de  Berlim. 

TENSÃO  DIMINUI 

Km  Blzeri.a,  a  ten.são  íol 
atenuad.i  con.sidrrávelmen- 
le  nas  últimos  dias.  A  bar¬ 
reira  de  cerras  de  arame 
f.arp.adn,  roloe.id.i  pel.as  fôr- 
ças  fninccsas.  foi  removida 
roín  a  finalidade  de  pernvl- 
ilr  a  livre  rlreulaç.ão  do 
tr.âu.dto. 


ilJTÒMATÒ  FJí  ÓRBITA 


r  raiica 
pode  sair 
dc  Bizerla 


Na  domingo,  17  de  fetrmbro  celfr  ramo  lortr,  Irndo  tain- 
dc  19SI,  será  eleito  tia  /tepii-  bem  em  conta  as  rxperiâiirios 
bllca  federal  da  Alemanha,  a  da  Keptiblica  de  Weintar,  com 
guarlo  Bundestap.  em  eleições  suas  continuas  cri.ses  e  seu 
peraíí,  diretas.  Urres  e  secre-  desamparo  /rente  á  coalltáo 
las.  Possui  0  direito  eleitoral  das  lórças  antidemocráticas. 
ofiTo  lodo  cidadão  alemão  gue  .  , 

tenha  completado  21  anos.  ministros  federais  são 

propostos  pelo  chanceler  fe- 
Os  deputados  e  I  e  1 1  o  s .  giie  deral.  "O  chanceler  federal 
deverão  ter  25  anos,  no  mini-  fixa  as  diretrizes  da  política." 
mo,  são,  segundo  o  artigo  3S  larl.  65  GG.)  Frente  ao  Bun¬ 
da  Lei  Fundamental,  “reprr-  destog  não  são  os  nríníslros 
senlantes  de  lodo  o  |)oro,  «do  os  responsáveis,  mas  sim  o 
estão  ligados  a  ordens  ou  Ins-  chanceler  federal, 
iruções  e  estão  sufiorifluados 
únlcameiite  it  »iin  conscièu 
cia  ■■ . 


Tuiies.  13  (UPI-JB)  _  A 
França  está  disposta  a  re¬ 
tirar  suas  tropas  em  BIz.crta 
para  n.s  posições  orlglnal-s 
desde  que  o  Oovârno  tunl- 
slno  assegure  a  livre  cir¬ 
culação  dentro  da  base.  se¬ 
gundo  revelaram  hoje  fon¬ 
tes  fidedignas.  Mas  as  auto¬ 
ridades  tuntslnas  .se  nega¬ 
ram  a  formular  declarações 
.sobre  o  a.ssimlo  c  nem  .se¬ 
quer  indicaram  que  o  ofere- 
eimento  fr.ancès  fot  recebido 
pelo  Governo . 

Iniormou-.se  1  g  n  almeni  c 
que  a  França  propôs  o  es- 
labeleclmenlo  de  conlróles 
frítnce.ses  qur  a.sscgurcm  .*i 
livre  pas.sageni  pelo  canal  de 
Blzcrta  e  a  circulação  de 
patrulhas  francesas  na  zona 
ocupada,  mas  alguns  cír¬ 
culos  tuni.sinos  prevécm  que 
p.stas  proposições  serão  re¬ 
jeitadas  porque  constituem 
violação  a  soberania  da 
Tunísia. 


MANOBRAS 


o  periódico  assinala,  entre  as 
recentes  manobras  feitas  pór 
Frondlzl  para  se  manter  no  po¬ 
der,  que  ao  "ler  formalmcnte 
recebido  e  falado  com  o  pcjl- 
comunist.a  cubano  O  u  c  v  a  r  a, 
depois  da  conforóncla  ds  Ali¬ 
ança  para  o  Progresso,  eiti 
Punta  dcl  Este.  ITondIzl  prd- 
Vocou  a  mesma  espécie  de  pror 
testo  que  contribuiu  para  a 
renúncia  dc  Quadro.s". 

.Ma.s  Frondlzl.  —  comenta  o 
Time,  "lançou  sem  piedade  'a 
rc.^ponsabllidiide  da  reuni  i'o 
sõitre  0  Minlsti'0  da.s  Reinçõen 
Exteriores  .Adolfo  Mujlca.  c  «n 
seguida  pediu  n  Mujica  que  re¬ 
nunciasse".  , 

"Teve  n  cuidado  dc  d  a  r  a» 
costas  ao  Vice-Presidente  bra- 
Çillciro  JoAo  Goulart  quanSó 
Éste  passou  por  Buenoa  .Atrifi 
—  continua  o  comentário  — -e 
Bubstltuiu  .Mujlca  pelo  Impeci- 
vel  coanervador  Miguel  Atigçl 
Cnrcano...  dc  hA  muito  tempo 
uin  amigo  decidido  do  OcU 
dente."  ' 

A  revista  faz  a  seguir  a  .se¬ 
guinte  apreciação  .sôbre  a  no»a 
poslçfto  dc  Frondlzl,  como  lí¬ 
der  da  América  Iftttna: 

"Primeiro  (Frondlzl)  voou 'a 
Santiago  para  uma  conversA- 
Çfto  dc  estadistas  com  o  PrcfS- 
dente  chileno  Jorge  AIes.;n)»» 
drJ,.^.  Alais  tarde,  éste  més 
voara  n  Nov.n  Iorque  para  f,i,’ 
lar  im  Assembiéin-Gcra)  da.i 
N.içôes  Utildas  como  porta-vBz 
latino-americano  n  lavor  da 
civilização  ocldcni.ll  dcmocrin 
l.s  crlMfi."  Ein  scBUlda  pnss.vrá 
em  Washington,  par.i  falar,  de 
líder  para  lider,  com  o  Piest- 


RESERVA 


O  Diretor  de  Operações  dn 
Projeto  Mercur.v,  Woltcr  C 
Wllllam.s  di.w  que  o  e.scopa- 
inento  de  oxlgéiUn  nAò  teria 
«Idn  grave  .ve  hiiuves.se  um  as¬ 
tronauta  H  bordo,  pimiua  exl.s- 
le  um  .sistema  de  reserva 

"Conlhiuumos  nos  esforçan¬ 
do  paru  colocar  um  n.stronnii- 
ta  em  rtrbttn  ainda  áslc  ano" 
—  disse  Williams.  ina.s  a  Im- 
pre.s.são  geral  e  de  que  as  prn- 
.bnbtllriadr.s  são  para  o  hiloin 
du  próximo 

A  ráp.suln  de  uma  lunelada, 
contendo  o  manequim  que 
“fula  e  re.spira".  completou 
aua  viagem  de  <n  mll  quiló¬ 
metros  A  velocidade  de  28  mll 
quilómetros,  alcançando  ii  al¬ 
titude  de  232  mll  metros,  a 
de.sceu  de  pAra-quedns  no 
Oceano,  n  257  quilómetros  da.s 
Bermudns.  onde  foi  recolhida 
uma  hora  e  vinte  minutos  de- 
l)ol.s  dc  haver  tocado  a  super- 
íiclo.  pelo  contratorpedeiro 
Drraliir 

A  nave.  impnlslimad.a  pnr 
tim  foguete  Atlas,  é  do  (ipo 
du  que  foi  pilotada  pelos  as- 
irnnaula.s  Alan  .Shepnrd  e  Vlr- 
nll  OrlssCiUi.  cm  muis  breves 
vfios  .suborbitiiis  Kerã  ut!hr:i- 
da  vnn  nave  da  mi'.nia  cl.a  - 
•  e  na  viagem  tripul.ula  ijiu- 
e.si.i  seiiilii  e.Ntudnd.s  )).-in  os 
próximos  mric.s 


O  nUNBEST.AG  E  OS 
I..\ENBF.R  lESTADOSI 


A  República  Federal  ã.  como 
seu  nome  fnrffco,  um  Estado 
Federal.  Na  legislação  r  ad¬ 
ministração  do  terrílõrio  fe¬ 
deral  co-pnr/icipnm  também 
os  t.oeurirr,  gur  tèm  parla- 
uirnlos  e  Govãrnos  próprio*  e 
leis  eleitorais  próprias.  Aos 
I.arudrr  e.stão  reservadas, 
prineípalmenir',  as  farcfa.i  riil- 
flirflis. 


O  Riindeslag  e  eleito  pnr 
1  quatro  anos.  C  a  suprema  as¬ 
sembléia  legislativa  da  Repii- 
blua  Federal.  "A  Repiiblira 
'  Federal  da  Alemanha  t  i/»i 
I  Estado  Federal  democrático  e 
,  .social,  Todo  o  poder  estatal 
;  e  m  a  na  do  povo.  í  rTcreido 
peto  povo  em  eleicães  e  ple- 
,  lilieifo.s  e  por  orgãos  especiais  Em  nível  federal  esta  co- 
Irgislativos,  cxecufíros  e  fii-  participação  na  fepi.sfaçdo  se 
'  dicials",  segundo  o  arfipo  20  efetua  através  do  Bundesrat 
da  Lei  Eundamenffll  de  23  de  (arí.  56  GGI.  O  Bundesrat  e 
,  maio  de  1949.  No  Ivgor  de  lambem  insláneio  legislativa  r 
uma  Constituição  formal,  giie  tem  diversas  faculdades  Irgis- 
'  deve  incumbir  li  futura  Ale-  lativiis  paro  fazer  valer  seu 

(  maiil/n  unida,  tol  eríada,  rx-  riiralo  dr  velo.  O  BuiHle.sral 

prcssainenle,  uma  Lei  Ftin-  e  eonstituido  de  membros  de- 
damcnliil.  O  rardfrr  r  o  par-  signerios  pelos  Governos  dos 
ticularidode  da  I.rl  Euntla-  l.ttender.  rio  que  deriva  uma 
metilcl  alemã  ficam  a.sstnttia-  rerla  mntizaçtio  pnUlica  se- 
dos  nos  léritto.s  dn  artigo  25:  giindo  a  respecfini  romposição 

partíriaria  rio*  Governos  ria* 
I  ~Os  prereilii*  genr*  dn  Pt-  i.r.cnder.  Todo  Laenürr  tem. 
"etlo  das  Gentes  foriaam  piii-  „„  pienoi,  tris  lolus.  r  u.* 
te  do  Plreito  Federal.  Tem  /.aeir-fer  rfe  maior  Iniportün- 

[  piioritiade  .sobre  iis  lei*  r  .séii  rofo*  .ii.pfeeictlfa^C*. 

iimtt  loitie  direta  de  dircifo*  .v„  prr.sirte«i’in  do  etuódf.srnf 
I  e  obrigações  para  o.i  linbtlnn-  rriTróin-se  o*  mtni<irOf-pre- 
te%  do  lerrilurto  led-ral  "  suleiites  rio*  l.nriitler, 

I  Direito  rios  Gente*,  pirelln 
Coiislitueiunul  e  I.rotsla-  O  PI\E.'!II>E.S'TE 
rdn  feni  sirfo  (Híirn  enoidaria- 

I  dos  nessa  Ineriirqum  na*  anu*  o  Ere.tdrttir  Fedmit  r  epi- 
i94.^  9  pelos  eriadorrs  tlit  I.rl  in  srm  debair  por  ineo  oaos 
1  EHKrfoMJrnfnf  rcafiirfo*  im  p.-q,  federul 

Conselho  Putlamettfnr  ou  As-  Conrta  eiln  de  membros  do 
sembleta  Coustiliiintr .  Além  Hnndestag  em  nroporçáo  õs 
dl.ssn.  0  artigo  2fi  declaro  on-  torça.*  dos  puiltdos  e  rir  um 
tieonstíliielniinis  a  *uieitit*  u  ntnrteio  tiitial  de  membros  rii- 
saiiciio.-  I  lUífiJ*  pelos  Purlameuta*  dos 

....  .  ,  l.aenrier  %r<iitntlii  o<  uiiiirinios 

Mçoe.*  .susrepiiveis  ile  pei-  proporcional.  Tam- 

,  (wrbar  o  conrirérim  paciPra  ,„^^^r„do 

dos  poios  ou  erreutada  com  ,  olereeiiios 

.  e.*sa  intenção,  pnncipalmeule  República  dv  IVrl- 

0*  preparalivos  de  uma  guer-  ,,çta  ' rie‘cão  dtr,t„  ao 

^  iB  de  agressüo.  Presidente  do  Remli  pelo  poro. 

.\rriri,le.sla.ie  aguí.  como  f,  Pre-litrv;e  Federal.  g.,e 
igiiatmenle  em  varias  oiiiras  .. 

/e«dó«ciB.s  ria  rirmivrnna  ale-  presideiile  do  /(«.•de.s(«,/.  le- 
.  mã.  desde  1945.  n  seno  pro-  prrseu/u  tegalmeii-e  o  Eslodu 
Posilo  de  iirar  um.s  tleãn  po-  HO»i-l«  us  ;l(ir-.*  te- 

lilwa  de  amargas  erperiéneins.  o-derais 


A  Admlm.str.ição  Nacional  dr 
.Aeronáutica  e  Espaço,  que  diri¬ 
giu  n  prova,  aprescutoM  oflclal- 
inentc  os  tris  principais  obje- 
llv.vs  do  l.inçatnriito  hoJe  rca- 
h/.ido: 

1  —  Rr.shrar  n  pilir.ciro  vóo 

em  órblla  (ir  um  Allis-Met- 
cUiv.  • 

2  Pros  ii  que  .i  r  ,)  b  I  n  n 
,  Ms-rctii  v  pr<lc  niporlnr  n  trin- 

pei.stiii.i  de  dnl*  mll  grau*  Fa- 
n  nhrlt  iluniiilr  lrmpo’uho  vé- 
ves  maior  dn  (pic  no*  i’óiis  rea- 
lt*nd<>s  ale  rulAo  no  programa 
e.«paclal  nortr-nmr:  teano. 

3  —  Demonstrar  a  capaci¬ 
dade  00  loguetc  Atlas  para  eje¬ 
ção  de  uma  rabina  Mrrcury.  n» 
velocidade  »  angula  aproptia- 
túi.s  piir.s  n  nljlfllvo  de  um.s 
liajeiórln  orbital 

ImrdlaUimeiiie  apo*  n  l.siicr- 
mentii.  os  ricnii.-ias  norte-ame- 
ncann.»  nnmirlaram  que  o  nu- 
tómatii.  na  realidade  uma  ré- 
rie  ile  caixa.s  de  hi.sirumcntos 
ohclálménle  deiioiiilnada  de 
iiiputante  simulado,  suportou 
sait.*f,atorlAmenlr  a  eiioriiie 
fotça  dr  grnvidsdr  da  de.síora- 
çáo.  r  que  fe  nave  e.spHClal  rit- 
tti.-u  coti  rtamentí  >iu  po.i!çáa 
orbital 


A  PIIO.NIMA 


Um  inlss:!  Atla.*  jA  r.stii  sen¬ 
do  prepurnUu  rm  .Sun  Dirgo, 
CalirórnI.a.  paru  o  próximo 
taiic.imrnio  Depol*  qu*  fôr 
Iriirlilii  p.ira  Cnbo  Caúnveral 
•scra  ainda  preci.so  um  reriu 
prriudo  para  completar  um 
exame 

Hoütrto  G.huth,  DiieUii  do 
ITitprama  a.siinclal  para  pot  um 
noiiiem  em  orbíl.i.  mosiiau-ar 
es-lilcntemente  Wtífeltn  com  a 
prrci.-áa  .siiiiglda  r  drí.se  qur 
a  prov.i  de  hn)c  fot  "per  'inut- 
t.s.s  ra/ór.s  n  mais  dlfirti  da  sr- 
."le  .Meiem y. 

Fen'e*  betn  tnfcrmacfas  ris- 
(•et.uti  que  (  s  íi:t'i'torr,»  do  pro- 
Jrlii  (Mercuiv  continuam  -rit 
tralinlhí,»  /  ‘h  prr.-«fio  do  gover¬ 
no  do  Pn  .siarnir  KcnntUv  pa¬ 
ra  atíng.rrru  objetivo  ;.n’c.s  uo 
fim  dn  aim. 

Em  y.-t.i  du  .su-ivo  no  !..ii- 
çameir.o  dr  hojr.  Mirclu  a  por- 
slbllldade  de  que  s()ii  omitida 
unvs  es:psrlt'ncla  emnrocr.ndo 
um  chimpnnz.',  devendo  ent  lu¬ 
gar  ri!.«ío  aer  ordfuadii  a  prov.* 
Com  um  aaironaut.i. 

•■Terentc.»  que  ctlldar  a  cap¬ 
sula  e  ivfc.A  prnbiema.s  teurg.- 
rtos  dur,in;c  o  vòo  dc  hoje),  pa¬ 
ra  determinar  n  que  (artmc.s 
sgorn  —  declarou  Ollnith  ne. 
gaudo-se  a  comentar  o  nóvo 
p.v.s.'o  a  dar.  —  Anslamn.*  par 
experhnent.xr  uma  escotilha  de 
•atjertur.)  rapld.s"  a  bordo  an¬ 
tes  do  vóo  do  a-strcnautii " 

"Piv.-lvelmcnte.  portanto  — 
afirmoti  —  o  proxiino  dtspau) 
dii  si'rir  .Mereurv  r.Ao  icru  t:t. 
puliinte.  nu.  SP  q  t  ver  se\  s  uill 
aitlinal". 


II  llhit,  /ir.tiritfii  elmo  IniielmU*  r  ito-ta,  r  laiiçiiiln  no 

r-riri_i»  ,111,1  II  iiMiiiii  iiil.t  niilòmnt",  ifm  l.ioiilni  I  niilni,  ,I  rnlxiila 
iletiiit*  foi  ini  itfirrmin  depoi*  dr  peraiMf,ei  er  poto  o  ni-mM  da 
dii-n  t.orns  rm  iirbiln  I liiulinioia  ll‘l> 


xMiiiislros  da  Uomun idade 
Brilàiiiea  conlra  inolèses  no 

Mercado  Coiíuiin  Euiodcii 


CldaHr  Tnijlllo.  13  -  i.AI'- 
t’l*I-.lIJi  Tropa.s  (ortciurii- 
le  armadas  rríorçimtni  a  Po¬ 
luiu,  nu  piitrulhamento  dH.s 
run.ii  desta  cidiidi-,  eiuiunntaa 
OosTrno  itnunclava  sua  riect- 
■f.o  rie  não  permlllr  serviços 
fúnebres  tia  ('titrdral.  emmc- 
mértn  dos  mortos  uo.s  r,.an- 
crnitoj»  ch<K|Uc.-  dc  oniem.  .A.s 
yiiiiiias  foram  levados  dircta- 
meutr  no  rcmhrrlu 

Em  sinal  de  protesto,  qua¬ 
se  lodos  i>s  estnbelecimeiito.s 
romcrriais  frcharum  sua.spor- 
t.».s  r  mlUi.ire.'  de  dominicanos 
.sr  reuniram  iiiima  drnmaílcH 
procissão  funoure,  desfilando 


ordeiudainrute  pelo  centro  da 
cidade,  entoando  hinos  reil- 
Riusos.  Exercito  c  Policia  pre¬ 
senciaram  o  déJtile  som  in¬ 
tervir,  embora  prontos  p.sr» 
.sufocar  qualquer  desordem. 


Milhões  em  prêmios!  Divertimento  máximo 
É  você  quem  escolhe  o  prêmio! 


PROCIBS.AO 


zIiTíf,  Gana.  líl  (AF-JBi  —  .Siiccssivnmonte,  o.s 
fielppacio.s  itrv.scnto.s  n  scgiincla  .se.ssTio  da  Conferen- 
t  ia  do.s  Mini.sUo.s  das  Finança.s  tia  Comunidadr  Bri- 
lãnii-a  c.xprc.s.saiani  loniori\s  de  qtic  a  enlrado  da 
iDRlalci  lu  para  o  Moicado  Comum  Europeu  resul¬ 
tara  cm  .sério  enfraquceimenlo  da  organizacjão. 

Anie  qua.se  cem  dele«ado.s  de  treze  países,  um 
do.s  represcnlantcs  afirmou:  "A  geral  desaprovação 

o. \pressada  quanto  à  entrada  da  Inglaterra  para  o 
Mercado  Comum  e  a  mais  eloqtienle  expre.s.são  do.s 
lemnre.s  que  a  deei.são  no.s  cansa. " 

DEBATE.S  I  a.Illdrll.s*'*  sc.l  111.1'or  tonsil- 

.  .  iiitrto:  'E  flc.y  pcrfrlt.smente 

.7^'L  Í  **  i.you  cl.iro  que  os  dunos  cr.U5ndrj>  a 

iv.abc.cctdo.  iis  iicsocíççfic.'  pmir-ão  ser  enorme.s  nu. 

p. iia  a  .<di.-áo  <1.1  tiizinti.i.i  momo.  liremrdiãvrU,  .se  per- 

Mo  gi  up..  cLonónncn  entoo  u  ,|  c  r  m  n  ,*  qualquer  ptircría  do 

ni.neç.yAo  r.ii  ni..,.uio.  I.r-  mcrr.rdo  biltáiitco"  .AVm  d-.s- 

.  -upmto.  um  do.s  deleitaria...  ,„ive;ténci...s.  certn.*  p.ads 

çllrmou.  N.-..S  nrzoci.tçoc.  suóoi-í^-nvuivuios  ii.>  Comuni- 

t.n.rioutní.  s  Gr.i-nveiatioa  exyieií.iratu  nprceni.In. 

c.cfl-a  tomar  ..  m.i'c..no  cui-  ,i,. 

(l-iri.  p..;a  p.Ttegcr  oz  dtre-.tca  ruídos  pn'.u  ■mtn.da 

c.v,vrr;Ms  romim.,hü,..  „  Mercado 

r..-,.  ,I.-.v,le  pivivrr  .«eu.*  in-  c,,.,!,,,.. 

u<,.mv.sáor  alum.  que 
m.t^dn  pc.oj.„u.::in  CP  L,.u-  ^,,,,^,.,^0,  alrtc.vnc«  e  nstá- 

fi  *1  f,  "m*' t»*''"'»'’’  .  úMlncaraiii  n  valor  nue 

•  P  ,  ,  ^  =■  ^hi.imua  brlTunic.  icue- 

d  im  n.,s.  m-,;,.c;.ss  imiiid.a.*  e 

iinftnltnriuMiV  »iiu  n  .  ,  .. 

lugli terra  e.alv.ngunrilr  ..eu.s  'VI  '■•'1"“- 

UvvréKsç*.  durante  n..  nrc.ch.- 

t.ev  com  o  Mercado  Comum.  P'’'"  ‘‘'‘'''"“í" 

que  mmu-.b.i  i,  Pr.snc.t  Ifntan-  "P"''':'*';’  P'’'’* 

d  Bclc;-.,  Liixcmbu-c.'  Ãlf. 

:n.vnha  Ocidrnt.are  natla  -futnitd"  ■Temrmç.,  que  rU 

Conqnant,*  ac  ..0.1be...e  que  .V".*:' •“*  u  il  iV' ".r- 
o-  l-.M/c  da  Pommon-aealth  '  tu- 

expte.-jariam  .*e;j»  trmr.rcs  diu,.i.  recorria-.- e  que  o  C.i.m- 
quanlo  ti  medida  a  atiiudr  to-  "  K.oyd  re.i.irmoii 

o  sár  p.u  ,rini  detes-.drs  ca',.  *  «-nl-íida  da  Inq.ater:.. 

■  .11  lundu  tmp-e..-Ao  em  ta.rne  CPiniim  *6 

Iliimc  Channltr  do  :-a-  o  apó>  im- 

i  Chef,  <!;,  reprcTiaará.,  br>-  auí  elementoj 

l»n;r-..  m.  c.o.immr.,  u.,.-,  d:.  C  ommtunveahh. 


•As  autortd.irle.s  li.Ao  explic.i- 
r.tm  t)  motivo  da  mcdliia  arfn- 
t.*da.  ,A  Catedral  si»  encontra¬ 
va  lotada  e  rallluM-rs  de  pes- 
soa.s  etuthic.in.  ainda,  o  P.rr- 
que  (1,1  lnricprndOnci.i,  fren¬ 
te  A  Catedral,  bem  conto  a.s 
runs  prUxhn.as,  .A  espera  dit 
que  se  lnlclnx.srm  o.s  servtço.s 
fúnebres. 


A  nave  c.spaci.)I  icvnv.i  uni 
m.snequhii  cm  luR.sr  do  tripu¬ 
lante.  com  doiA  cravadoie.s  que 
'ranxmltiiant  p.ira  n.s  er.tarõe.* 
.Mercury  ao  lonqo  do- Itlnriario 


Kntrcluuio,  u  chegaria  dos 
cadaveres.  o  sacerdote  a  c.ir- 
go  do,s  scrviço.s  anunciou  es¬ 
tar  cancelada  n  ml.vta.  A  mul¬ 
tidão.  homens  e  inulherc.i  rie 
htio,  p.irtiu  pela  rua  priimlpal 
rumo  ao  cemitério. 

O  rorletri  foi  engrossado, 
gradualmente,  durante  a  niar- 
rhu  ulíiiglndo.  no  fliml,  a  qua¬ 
se  dois  (ruitóineirns  de  exteii- 
Kiu.  Segundo  ulguius.  n  pro- 
rls.'ão  e  o  fechamento  do  co¬ 
mercio  conrlUuiram  a  primei- 
r.i  manifestação  n  b  e  r  I  n  de 
protesto  de  qne  se  lem  noiirta 
iic.ste  pai...  etii  32  uiio.s  üe  do- 
mlnocAo  pel.i  famllhí  Tru- 
Jlllo. 

Coiuimiam  circulando  ni- 
morc.s  dc  que  mr.iv  cinco  pes- 
so-iS  mtjrrcr.-.m  nos  distúrbio., 
rie  onirm  e  (jue  o  Oovérno 
obrigou  n.s  famitla.s  a  .srpul- 
lá-las  em  segrédo.  Nio  foram 
lonflrmadas,  porem. 


Pelo  segundo  dia 
reliiani  asilados 
cubanos  de  II 


laintos  „u«CsáíA''®^  ^  v,.-,  eod»  9»’ 

7„.  Sotie"'****  í'  La»  »*'>»’** 

doUclo»»»  -0»'»****  9*1  Coá- 

'“"•f  «•'ir-  9- 

nttiH»»  »! 


.'ilaiquctia,  Venezuela,  la  (AP-JBi  —  Pelo  .qe- 
Ruiulü  dia  cunseculivo,  uma  ponlc  névea  enlrc  Ha¬ 
vana  c  o  aeroporto  venezuelano  de  Maiquelia  Irans- 
poiTou  Oí)  cxilacio.s  cubano.s  a  c.sle  pai.s,  os  primei¬ 
ros  refugiados  lrazido.s  da  Embaixada  da  Venezue¬ 
la  em  Cuba.  * 

Ontem  ã  noite.  t)2  uulros  exilados  cubanos,  que 
peimancccram  na.s  Embaixada.s  em  Havana  por  pe- 
liodijs  Aiuiuveis  de  doi.s  meses  até  iim  ano,  desem- 
l)aiearam  no  México,  PaiTtrão,  amanhã,  com  desti¬ 
no  ao  Bra.sil.  Argentina  e  Venezuela,  que  Ihc.s  con- 
eedeiam  asilu 

luriig.Mn.Ansjt  r. 


OI'Ü.SIÇ.AO 


\.4'u.  ApPMMt  •tu  UmA- 

\  ni4i)A:U  tPlatoti  h!s!(^:tf4«  tr 
(ipre»*lu  P  irrrorÍ*mu.  Upn>tit- 
♦  .ando  A  f.xbtrénM»  rtp  p- 

4tv  trrfiir  r  tUlUlirlA  ‘  na 
irtiA.  •  A  rif  um  "Kt- 

*4  fto  ‘  uno*,  ar^un-jo 

«An  trr.'Tatn,  ík  tmaincaiaúoa.  <;ui» 
:na!«r‘»  »'<.f  li 

aAo  (.4  m«iU  iO» 

í;rni 

M  "lUD  um  A;t(. 

!•*.  OA  io.  >f  :u:i*  A 

ca  pa**^  rta  AmtriPa  f»* 

»  «lur  riAo  íiqufíit  albrtOA  «oa 

i>  CUOA  A  \atinam 

ffU  «OiiitTu  rr?U|t*Aálo«  . 

\*m  iírv>  aiitAdn".  o  Kr.rffnttp!- 
n»  Lrc»U4iluo  Vinea  MartlAo.  #»- 

«■iimtuutrador  da  Corr.pânUU  d» 
I  »*»':teUlatta  da  cja-’a- 

T.»  «JUP  toilci  cv%  fnipoA  «P  ilf- 

9p.1i  urttuar.  n  qnantn  anta*. 
T>  •  (i>):p.*  a  Ut>pr;acle  r.*  Cu^a 
f,'  •  A  rhvjra^A  n  fr.r- 
d»  a*  ini^iAr  um  mâ«i- 
mAn*.«  AAUAAA&riâU. 


liirpi^.arpnk  u  prtrrvLru 
■  *nilni‘pnip  iip  rrfwvUidc»  chfta* 
iioa  19  ypnpj^tirla.  dp  i:;u  tot*.  lir 
;’H5  «jup  j.pdlrAm  a  hu«*  pnü«« 
m  uiii*pc,,o  dtptnmattcA  upmp 
li  iH  lu«rn4  dratiiAtt  iP  4)iif«  «r  e.p. 
KUk*a;n  rt»"*  ?rr  9*9n  «ia  Invi  Pi- 
«1 1  lt.il  I  rip  t 

o  qup  tàf  t  yCéi#<  »•’'>»  Afpa. 

♦i*»  I  H.íi.i  .^p'<ipoPta|  Vpnp.*iiPlnitP, 

’P'n«M«l  IMJtUil  4tP.H»:«  <i...9 

hif^i*4  clM  maunA.  antp  tiin  a:rii,ii9 
«tp  t{jtu.r  !Ai)  p^ihaniip.  qup  a.;ttAr* 
c.tvt  mrmhro»  «1P  au«a  famtUim 
Ni*  Mpit^o.  A»  PtilaHof  fora.n 
•AmWm  rPCPblrtoa  prr  ntbf?.--. 
'  Pm  c  fl  m  o  rfprPapatarktp»  da 
K*p.<!t  KPVuJuctouAria  Damorra* 
•;  a  p  outroa  rnipu*  «ip  ipTvi^u* 

«I  % 


o  prliuipal  grupo  de  opo.U- 
çáí'.  a  UiilAa  Clvlca  Narional 
■  UC.Vi.  encareceu  ontem  á 
noite,  que  »e  decretem  trés 
dias  dr  luto  nacional. 

Por  sui\  ve.",  o  Jornal  Kl  r.r- 
rlbe  drimnclou.  rm  cdtlonal. 
(lur  ■  UNC  c.iiu  sob  0  cor.tió- 
le  cimuiiii.stn,  r  pedtu  aii.s  li¬ 
deres  da  (ipostçAo  o  rxptirgo 
dos  comunlsta.s  de  sua.»  filei¬ 
ra' 

De  um  modo  geral,  e  voí  cor- 
rriiie  que  n  UNC  compreende 
o«  setores  cívicos  e  pro(i.'slo- 
nais  do  pgls.  Embora  «  Go¬ 
verno  tenha  proscrito  as  ati¬ 
vidades  comunistii.s.  ainda 
exl.sle  um  grupo  «ra  atividade, 
considerado  extremista  —  o 
Movimento  Popular  nomtntca- 
no  —  de  qne  ♦  Pirsldrnta  .Al»- 
xuno  líópM  Uoluia. 


Prami*  o  aau  paladar  com  ot  Sobramafo»  Royai  —  •  e»  caixinhas  vazlaa 
pramlarõo  vocé  na 


GELATINA  •  PUDIM  ■  PUDIM  DE  TAPIOCA 

iEM»â{-SE:  Qwon).  erali  cottlaKoi  rocá  m.a- 
dvf,  «tfAo  0«  «kiaftCAI  OGaSg*  t 


UMA 

OrUTA  DAS 

SOBREMESAS 


l.onrtTP».  JJ  rp»  —  Morcp  I. 
!  .miA  crt.«A  (  jraiàtA.  sir  Dâbil 

Mppp*  t-9Dn.  tio  rr.ffrno  <U  KiN 

nl  •  fJfabP*  1  A?*t‘-tt 

pnnj  mtt  •«!•*»  d^^pr**  dp*(^p  •  • 
k  im  ‘ptnpo.  Aft*»  n  putdAâAA  ao 
dA  Haicha. 


inr^mAraai  <%»  «^u*  pa 

A*UR!mpa?p  pífc*  ff  r.i’  pi:;»-,  p 
nt*  tmhAtRAfPt  prrr  Hífâr*  Cu* 
trOA  ftÚO  dAVAr&«  «ilAVAf  A«  Ul« 


Certo  íofant»  113^ 
de  S.  A.  tM)o  Tirpl 


V*rAaiU4U  Cl  ouauaab£  oa  sianoaio  iiano»  o»  ttAzii.  «nc 


Porteiro  criminoso  tentou  matar-se 


/  Sra.  João  (^oulâri  amanhã,  no  Bn 

Prtiro  Miillvr 


o  poilrlro  do  rdirfcin  155  cln 
Ruk  Rriijnmlni  ITun-staiit,  An- 
(Anlo  Trlxrim  Mnrqii('5i  —  i|UO 
na  Iflidr  dr  üoituntlu-felrn  dns- 
cniTCBau  (ôdn  r  lar'  Ue  sou 
rrvòlvcr  rontiR  o  nionor  Piniln 
SórKlo,  dl*  t'a  ainis,  ao  arr  cha¬ 
mado  polo  aprlidu  de  Aluriana, 
e  que  vtnlia  s^ndo  caçado  por 
10  Kuaidua  do  5,“  DP  —  ten¬ 
tou  niatar-se,  ontem  pela  ma- 
nhí.  no  FtiiRenho  Nõvo.  dando 
um  (Iro  no  umbigo. 

O  cronista  c.sporllvo  Pilar 
Dnimond.  avó  de  Paulo  Sérgio 
—  que  foi  operado  no  Ho.splinl 
dos  Servidores  do  Estado,  onda 
ainda  se  encontra  —  Intormou 
que  6Ie  está  práticamente  fora 
rie  perigo,  devendo  deixar  o 
hospital  amanhá  ou  drpnl.s. 

O  CRIME 

O  porteiro  António  ‘rclxeira 
Marques,  que  c  português,  nioiu 
em  Niterói,  e  é  conhecido  por 
.Marlana  dese.spvrava-.se  toda 
ve/,  que  os  KRrutu.s  do  bairro  da 
Glória  n  chamavam  pelo  ape¬ 
lido.  Na  larde  de  seiiunda-(ei- 
ra.  os  Rnrutus  Paulo  SiTgio  e 
António  Carlas,  moradores  no 
edlllcin  ao  lado  do  em  que  tra¬ 
balha.  pu.ssaruni  rorrendo  ú  sua 
Ireitlc,  pritandn  o  sen  apelido. 

Sarando  do  -seu  revolver,  n 
porteiro  .saiu  ein  persetíuiçAu 
dus  garotos,  atingindo  Paniu 
Si-rgto  rom  nrtas  balas  nas 
co.slax  e  nos  brnço.s.  .Mitóniu 
Carlos  entrou  no  primeiro  edl- 
lícin  que  ruroiitrou,  livrando- 
se  de  ser  lialeadu.  Perseguido 
por  uma  turma  de  pollctal.s  do 
5*  DP.  o  porteiro  foi  para  n 
casa  de  um  seu  amigo.  Sr. 
António  Silvestre  Batista,  na 
Rua  Bela  VlsU.  208.  no  Eng. 
Nóvo,  onde  tentou  matar-se. 

O  poi'tcii'0  António  Tcl.xcira 
.Marque.s  foi  levado  paro  o  Pós- 
ro  de  Asslstíncltt  do  Méler  e 
<omo  o  seu  estado  era  grave 
foi  Iran.sferldo  para  o  Haspl- 
lal  Sousa  Aguiar.  O.s  médlco.s 
do  Sousa  Aguiar  informaram 
que  o  porteiro  tem  pouc8.s  pas- 
slbilidgdc.s  de  sobreviver. 


SAlVlDU  de  Ga.vias  sSÓ  d 
de  duas  ambulâncias 
aleiider  a  200  mil 


o  .Sr.  Piuilo  s.impuio.  Presidem  e  d,i 
Panair  rio  Urafll.  p.irtiu  ontem  paru  a  Eu¬ 
ropa.  com  a  flnnlidatlr  de  lia/cr  an  Brasil 
a  Sr.*  .Maria  Teresa  Ooul.irl.  espõs.s  do  Pre- 
.sidente  da  Heinibllc.i. 

P.ira  innto.  o  avECio  que  In/  n  trajeto 
Paris— Rio  se  desviará  da  rola  para  pegA-l.a 
em  Barcelona,  onde  se  encontra,  .áni.inhã, 
estará  desembarcando  em  Brasllln,  cm  es¬ 
cala  especial. 


pes.soas 

o  Pòsto  do  SAMDU  de  Buque  de  CaNia.s  dispõe 
apenas  de  duas  ambulâncias  para  alender  a  200  mil 
habitantes.  Procurado  diàrlamente  por  mais  de  200 
enfermos,  conta  apenas  com  14  médicos  e  21  aca¬ 
démicos,  trabalhando  em  equipes  de  24  por  72  ho¬ 
ras.  Com  a  deficiência  de  veículos  e  pessoal  (são 
necessários  mais  oito  médicos  ou  acadêmicos),  as 
reclamações  vão  até  a  agressão  física  do  pessoal . 

Esta  revelação  foi  feita  pelo  médico  Cícero  Fer¬ 
reira  Peçanha,  Chefe  do  Pòsto.  quando  mostrou  que 
além  daquelas  dificuldades,  o  SAMDU  de  Caxias  só 
tom  três  salas  de  curativo.s.  duas  de  repouso,  um 
consultório  geral,  .saias  de  repouso  para  o  pessoal 
em  serviço  e  dependência  para  guarda  de  material 
e  sanitários. 

.SOCORROS  va  —  dr  que,  além  dii.<  ngrc.v- 

Kfirs  mnrai.x  a  que  e.xião  con.^- 
tanlFinrnte  pxposiox  por  atra- 
ao  nn  atendimento  clo.v  rlianu- 
doa.  1)5  tambf'!n  JA  ovor- 

rlrirw  de  agre.s.<úr.a  fblrna  com 
paus.  facóp.a.  garrucha.a  elc. 
quandò.  pnv  falta  de  .socorri) 
rn)  tempo,  o  pnrlenlr  vem  a 
falecer. 

—  E  náo  adianta  tentar  ex¬ 
plicar  que  l)a  falta  dft  ambu¬ 
lância  01)  de  pe.ssonl  —  con- 
clnl)i  —  poia  ninguén)  noa  da 
tempo  para  tanto. 


oatioi 


HOJE.  NO  MAM 


Hoje,  ás  17  h  30  m,  será  feita  a  Inaugu- 
r.tçSo  da  cxposlçfio  de  gravadores  do  Museu 
de  Arte  Motlcma,  com  perto  de  cem  obras 
expostas,  .sendo  que  alguns  dos  artistas  sSo 
partlelpante.s  da  Blennl  tir  SSo  Paulo.  A 
mostra  se  reromenda  pelo  alto  nível  nrlis- 
llfo  dos  trabalhos. 


CAIT.  VAI  BE.M 


C.ifeicullorcs  par.)n.)Ci).sr,í  procui-arnm  n 
Ciovernador  Carvalho  Pinto.  >ugerlndo  modi¬ 
ficações  nn  Instituto  nrasllrlro  do  Café.  Rc. 
reber.im  do  Govmiednr  n  rr.spo.cla  de  que 
"a  iioUtlcc  rio  l■oíé  e  a  que  (onvem  e  sentio 
encaminhada  rir  maneira  coDetn  pelo  lio- 
niciii  rerííi".  numa  evidenir  nlusSu  «o  Se¬ 
nhor  Sérgio  Ki’ii.'..ãr). 


—  Alendeinos.  em  ngósln,  a 
6  5fil  doente»,  e  só  no  dia  11 
iléate  niêa  socorremos  256  no 
Pòsto  e  cinco  naa  rc.sldénelos. 

Efetuanios  onze  remoções. 

.Acrcsccnic-se  um  pormenor;  os 
paciente»  nos  cliegam  ate  ent 
carroça.s  e  cnniinhór.s  e  diver- 
.sas  vc/rs  tra/.idos  pela  Policia, 
pin  SCI)  Jipe  —  nriCAccntou. 

.Alem  do.s  niêdiros  e  nciirié- 
nilco.i.  o  Pósto  dl.spóe  de  H  en- 
ferniclro»,  mos  só-  cinco  dêle» 
sán  diplomadas.  Entermos  dc 
tõdn  a  sorte  sáo  nii  atendidos, 

.sendo  os  casos  mal-s  grave»  re¬ 
movido»  pnra  os  ha«pltals  da 
PrevidíncUi  Social  ou.  cm  .se 
tratando  de  Indigentes,  para  n 
Ilo.spiinl  Gctiilio  Vargas,  na 
Ponlia  Circular,  que,  embora 
■sem  que  a  Uso  .xeja  obrigado, 
ímerna-os. 

TOXICOSE 

.Arreacentou  o  Sr.  Cícero  Pe- 
çanl)a  que  além  das  trabalho» 
dc  nartu.  a  loxico.se  é  a  eníer- 
inldadr  dc  maior  Inelriênclo 
na.',  crianças,  por  falta  de  edu- 
r.içfto  das  país.  que  pa«slb:li- 
1 1)111  n  Ingrsiiio  dr  queio.scnr. 
lUrocil  e  licun  saniiarla  pelos 
.'CUS  filhos  AK‘m  tlUso.  a 
ni.iíorln  das  p.ielenie.s  .só  pr«i- 
enra  o  PAsio  lardlainenie.  de- 
1).)U  de  lecorrer  n  remedlos  r.'- 
.seiru*.  .1  einid.sii.s  ou  a  rtllan- 
dçlro'. 

—  A  IgllOliOiri.i.  a  'Ubtlll- 
lilrán  f  a  fatia  de  dinheiro 
para  a  rniiijira  de  mrdic.inirii- 
to.s  .sflo  as  iirlnclpais  cali.sas  de 

Óblios  .alem  d.i  impossibilidade  »rjidfi  q.ie  nesta  !illima’lUTotr- 
I  .sr.  a  Univer.sttíniir  dejiositiii a 

de  difiril  niTs.so  A  eousli  iieé.i  em  .im/o.  pelo  viilor  noiiunal.  » 
de  jioens  Jiintn  n  ro.ssns.  e  lii'.;)(iMii!i)  l.i  euri  e»,r<>ndi'nle  ii.s 
la.l.i  dr  escotos  r  valas  aç.'.es  evp:o;n.udn» 

arri  srn.lou  n  .Si  VViltei  In.t- 
elo  .la  .Silva,  admlnl.tr.idnr  rio  A  MKN.saGE.M 
Pftr'o  —  ,sfio  outros  fatóres  m*- 

ili"  que  pro|iic!am  eiileiinl-  Km  »u,i  mensagem  o  Govev- 
dacle.s  narior  pede  o  luinbamento  »  o 

inventário  dos  bena  que  eom- 
AGRFJt.siOE.S  iióein  a.s  Faculdade»  ria  Univer¬ 

sidade  do  nio  de  .Taneiro,  r  qiio 

—  (?ueixam-=e  o«  médicas  --  eon.stltunão  a  base  da  Unlver- 
di/  ainda  o  .Sr,  VAItrr  da  SII-  -'Idade  da  Ou.anaU.ira.  Quanto  á 

Faeuld.ide  de  C!ênel.iA  Médí- 

E..  Vil»,  o  F,stado  providenciará  » 

I  H /A  Tí  í  /"k  imediata  liquidação  da  eocie- 

ol.  A.IAJ  lllll  ri.sde  —  n»slm  que  estiver  de 

'  .asse  de  sua.s  aeóps  —  Inenmn- 

inalará  pólio  mf “ 


líperfo  fintiini  <h>  rn.ooiierifo  Cii.sfro.f.Vp'!- 
/leodi.  i'eit//«..*e  eíilee  oo/rós  o  Vrimrirn’ 
Ministitt  Ttnii'rt*iln  Aere.s,  Ifíiii.sfro  Àwurtíl 
l*ri\uto  e  I*  .'enfif/fir  Kultifwhrlí. 


niPLOM.ATAS  DE  t.PVAR 


.A  Embaixada  de  AMeiia  e-lá  merecendo 
ns  euidp.dos  dos  dirigentes  do  liaiiiarntt, 
preocuparias  com  as  dc.s.ivciiças  do»  Sccrc- 
lávlas  Alcaz.ir  e  Hélio  Bittencourt.  .E  possí¬ 
vel  que  n  briga  tenlia  eros  no  Cnngrr.sso, 


O  Enrnrrcgarto  de  Negócios  de  Portugal 
<•  n  .S;  *  Pinto  de  Mesquita  olcreccrom  um 
Jantar  em  .'tia  residência,  a  que  nssUllram 
o  Embaixador  Pascoal  Carlos  Magno,  Mini.s- 
tro  e  Sr  *  Navarro  «la  Costa.  Coaselhelro  c 
Sr*  Vliidlmlr  .Miirllnho,  Sr,*  Mollmnn  e  Sr, 
e  Sr.*  Sabóia  Ponte». 


aniversario  de  jk 


Universidade 
do  Rio  será  da 
Guanabara 


Na  noite  tIr  têrç.i-feira  a  residência  do 
Senador  Juscellno  Kubitschek  recebeu  mais 
de  treze.ntns  pes.soas  que  foram  Icvar-Ihe  um 
abniço  peio  iranacurso  dc  seu  aniversário. 
O  primelfo  e  segundo  andares  «lé  seu  apar¬ 
tamento^  no  Lcblon  c.stlveram  superlotados 
dc  ])o’iilleos  c  amlgo.s  do  cx-PrcsIdcntc.  A.s 
onze  horas  foi  .servida  uma  cela  nos  presen¬ 
tes  e  durante  todo  o  tempo  coquetel.  Co- 
mcnlava-.*c  a  clogâncín  de  D  Sara  e  a  dU- 
poiílção  da  Sr.*  Iveli*  Vnreas  que  fêa  gran¬ 
des  elogios  a  recente  eonduln  do  Governa¬ 
dor  Leonel  Brl/olii 

Enii'e  a*  iics.-ioii.»  que  In  e-l)vc:am  pu¬ 
demos  anotai-  a  presença  ilo  !3r.  Pedro  l.u- 
dovicn  Teixeira  .lúnlor  que  foi  eeniro  dns 
atenções  c  cunversa.»  em  lòrno  do  Governa¬ 
dor  rir  Goiás.  Mniirn  Borge.s,  multo  citado, 
Sr  Odorleo  Siinlinia,  Deiuitadn  Dmilcl  ilr  An¬ 
drade,  Sr.  e  Sr  *  l.licn*  l,0|M*.'.  .Sr  r  Sr  *  Se- 
lia.stiáo  P.ii»  dr  .Almcid.',  .Ministro  UII-,‘-r* 
Gulmaràr.'.  Si,  Gabriel  Pa-.sas,  Srnador  VI- 
torinn  Ftelre.  Sr.  Ftipnr  M.-g-alhãe'!  'Sub- 
eliefr  da  Cii.*!!  Civlli,  Sr.  Gernitlo  C.irnelio, 
Sr.  e  .Sr*  Giistnvn  íliip.ineira.  Prtmeivn- 
Minlxlrn  T.aneirdo  Nde.s.  T«ido,s  ir:  sriri  e\- 
mlnUtro.“  lá  estiveram  e  quase  todos  os  nu- 
xlliarc.s  «ie  seu  Govêrno  t.iir.bém  íoi.-itii  abri. 
çar  o  Senador 

O  Senador  Knbll.-.rluk  .egulu  ontem 
pnra  os  El’A  acompanhado  de  sua  tamilia. 
médico  e  .spii  serreiárln  parlli  ul.ar.  .Após  per¬ 
manecer  até  o  dia  20  ns  .Amérlrn  oo  Norte, 
s  Senador  deverá  .«oculr  para  o  Japão,  llo- 
nohilu  e  Tóquio 


CA.SAM-SE 

Será  renfizado  no  próximo  dln  21.  ás  17 
hora»,  nn  Igrcjii  de  Nossa  ■  Senhora  do  Ro- 
.súrlo.  u  en.samcnlo  dr  Mnrlene  r  Luls  Celso, 
filhos  do  Sr.  e  Sr.*  Teotaaldo  Peuckert  e  da 
•Sr.*  Júlla  Levei  dc  Avelar. 


.l/áer/o  rrrrrirni,  piihlirmla  iiri  prúneírn  pneirii 
’f)  IlU  iSll,  —  no  tlia  rm  quf  o  mnilirlnto  Jnmn 
por  innlialiirrt  fiin  rrniinrin  .  ilnranir  a  (•((»• 

I  m,i  f.ríonço  jAV.«/e  A.iío/,  «eiri  i-rprotlusítlti  >fít 
ilr  rnrPrrei  í/,i  priitini.i  C>rni«fi,i  ilo  Triíntito 


BEM  INKOR.MAD.A 


E  extruordinárío  o  volume  de  noiieius 
que  a  Jornalista  Hilda  Mendonça  publlr.v  nj 
.sua  coínnii  reniaiial.  Tem  de  tudo,  em  to¬ 
do*  o.s  .etnrrs.  De  veg  em  quando,  sán  bons 
ftitrevistns  que  el.i  fn;’. 


Não  adianta  Olhos  de  uma 
apelo:  viúvas  em  foto  do  JB 
\  ão  morrer  a  Semana  do 


fMPRATlCAVEI 


Ni.--e*  seus  dol'  prlnielrn.s  dias  dc  Ch.an- 
eelrr.  foi  Impo.-siiel  par.i  o  Sr.  San  Ti.agn 
Dnnt.as  de.spiicliar  i  oni  cs  diplomatas,  arupa- 
d.T  em  atender  pnrinmentnre.s  E  nfto  iiofie 
ser  tlíli rente,  pn|s  no  atual  reginie,  os  )inll. 
tleos  r-liM)  ciini  a  tii/fin. 


.Nhrrui  iSurur.sal'  —  Oex- 
leiiiimlu  dns  nnv.vs-negrns  na 
1'raia  dc  Pirntliilngu.  «un  Ni- 
terul  qiif  liaria  .sido  mter- 
rumpido,  a  pedido  do  Institu¬ 
to  ButaiUã  -  -  aern  r«*nilein- 
do.  dr  qualquer  iiiaiicirn,  iia 
priixiliia  .semana 
O.s  l«çnlcas  du  luslltuto  lln- 
l.vutá  de.scjnvam  coletar  ul- 
guus  exemplares  da  aranha 
para  preparar  o  .sóro  unll- 
nrneiildlo  que  não  é  fabrlea- 
dii  mi  Hra.sil.  A  Pr.ila  de  Pira- 
riiUngA  é  o  iiliinin  lugar  do 
Estado  onde  aimia  existem 
vnivas-iirgras. 


A  foto  clo.s  olho.s  cie  tttiia  eiianca.  publicacia  na 
priniiMia  payina  cio  JORNAL  DO  BRASIL,  diiranle 
a  campaniia  Adote  Uina  Criança  Nc.stc  Natal,  será 
leproduzida  eni  milhare.»  de  c-aitazc\s  que  serão  e.s- 
palliudos  por  tóda  a  Cidade  jior  oc‘a.sjãci  da  Semana 
dü  Trán.sito.  A.s  ba.se.s  da  campanha  foram  lança- 
chts.  ontem,  pciu  Coronel  AiUonio  Ferreira  Marque.s, 
Direlor  cio  Sí*rviç()  de  'rràn.silo.  com  o  apoio  de  vá¬ 
rias  entidacle.s. 

Além  dc*  carlaze.s,  lai.\a.s.  anúncios  e  flãmula.s  a 
.serem  ali.vacio.s  nos  pontos  de  maior  movimento,  ae- 
ro|)orlo.s,  c.staçôe.s  rodoviárias,  ferroviárias  e  vitrina.s 
da.s  lojas  comerciais,  haverá  exposições,  na.s  praças 
publicas  do  Estado  cia  Guanabara,  de  vciculos  sini.s- 
Iraclos,  A  Semana  do  Trânsito  será  de  24  a  30  cio 
mes  em  curso. 

CONVCX’AÇAO  •CUIDADO,  PAPAI' 

A  reunião  da  Diietorm  rie 
Transito  para  o  cxiiulo  urccn- 
ic  de  uma  campanha  de  npom 
á  Semana  do  Trán.slto.  teve  a 
presença  do  Sr,  Caio  Donim- 
giie.s.  Pre.'ldcnl«'  da  Asscxinção 
Brasileira  de  Pruiugandn  e  dr 
mitro.s  i«'rmcn»  rin  propagan- 
dii  Fmre  as  entiiLides  e  le- 
partlções  convocadas  pnrn  cu- 
laborar  na  Semana  cio  Trimsl- 
lu.  figuriíii)  0  .Anuinióvc!  Clube 
do  Bm.sli.  Depiirlamento  dc  Es¬ 
tiadas  «Ir  Rialagein  do  Estado 
da  Guanabara,  n  Cániura  Ju¬ 
nior  (lo  Rio  dc  Janeiro,  o  Toii- 
rmg  Club.  l.ioii»  Club.  o  Ro- 
Uiy  Club.  a  Federação  e  o 
Sindicato  rios  Condutores  .Aii- 
lunomos  de  Veiculo»  Riulovia- 
rios  Participarão  a  i  ii  d  n  da 
canipanha  cérca  rie  200  m- 
ireranlrs  do  Grupo  do»  Cola¬ 
boradores  de  Trânsito. 


O  .Sr  Fuitènlo  Carln*.  i 
•atos  rie  "-irumielres  com 
n  'iiublirii  r.jtiiími.i  a  f.i.'( 
no  Kot  éle  riiieiii  aiirovin 
M.lfe  r  Tiiiirl  C.irv..lil.'  i 
Neve  • 


Vai  ser  rilUci!  pata  o  .Sr  Jci.Ae  Gmilait 
•eloiuonar.  enlie  ti»  qi:e  o  ajudam,  bons  aii- 
xlli.ires.  Piir  Lsío  mr.  ma.  r«.’perriitiu  «la  uir. 
Uinr  m.iiKíia  a  r  colha  do  .Sr  Pinto  dr  Oo- 
<.úl  para  nmn  da.x  subehetia'  da  Ca'a  Ctril 
«iêssp  r-’n  corrrllrtonárln  qiie  há  niiiltf*.»  anos 
o  «ronipanha.  .sem  nsiifrillr  vant.igfiM.  .tui 
amblrno  pe''<)rl,  com  «llllcénein  r  enrreçan. 


CARGO  DE  IMPORTÂNCIA 


Podemos  as.segurar  rom  nb.solula  sfgit- 
rsnça  que  uin  dns  elenuntos  dc  inteira  cun- 
flança  do  Govêrno  João  Gotilart  é  o  Sr.  Otin. 
rleo  Santana,  que  receberá  Imporlanle  eaign. 


GRAVADOR 


Durante  a  reunião  dc  ontem, 
n  ADP  .sugeriu  que  a  campa: 
nha  tenha  romo  centro  de  in- 
lerê>.se  o  fator  .srnlimcutnl.  .a 
foro  dc  imin  criança,  publicada 
na  prtnieim  pugma  do  JOR- 
.N.AI.  DO  BR.ASIL.  durante  a 
ciiiiipanlia  Adote  Uma  Criança 
Nesie  Natal,  .sera  aproveitada 
para  «'ariazívs.  e  «Imilgaçáo  nn 
imprensa  r  televisão,  sob  o 
slng.in;  "Cuidado,  papai,  eu 
prenso  de  vori'  ' 

O.S  rnrtaze.s  .ser.áu.  também. 
i'ol<Ktado.s  em  Iodos  os  campos 
«le  futebol  da  Guanabara  e  nti 
Estádio  do  Itlarneaná.  e  anula 
nas  escolas  publicas  colégios  e 
uiuversidiidei.  .Além  de  um 
eiirlar  innior  medindo  50  por 
70  ceniinietro.s.  .sern  produziuti 
imi  modêlo  proporci#nalmonle 
menor  paru  ns  vUrmns  de  lo- 
ias.  interior  dos  trens,  bonde.*, 
ónlbu.s  e  lotaçõc.'.  Por  .suges¬ 
tão  do  Diretor  do  Serviço  d» 
Tráiijito.  sera  fetta  uma  dra¬ 
mática  expo.sicáo  nas  praça.' 
publicas,  de  veículos  .sinistra¬ 
dos.  Cada  um  dê.sses  dl.xplay» 
devera  ser  neumpaniiado  de 
um  cartaz  elucidativo,  onde  ,-f 
rin-elaráo  os  mntlvo.s  e  conse- 
qiuhiela.»  do  acidente 
3cguii«io  os  .sevi.s  promotores, 
a  campanha  visa  náo  apen.«» 
n  alertar,  mas  lambem  premiar 
•\.s  bons  moioristas  Para  isso- 
sern  renlifado  um  programa  de 
ll■l^•vlsáo.  durante  n  qual  sera 
apre.smtadii  a  historia  de  um 
molorlsla  exemplar.  Esse  pro- 
ft  liiil  recelicrá  uma  conde¬ 
corarão  do  seu  .sindicato.  p«)r 
nilermedu)  do  Coronel  Antô- 


OOVERNADOR  ESCOLHERA  PREFETIO 


O  Sr.  JoAn  Gonbrt  er.nhou  itin  iire.^enla 
jirreio-o'  a  gravação  da.s  .onver-a.s  de  par- 
l.',inentnn’.s  que  eratn  rcníia  .v  sua  jio.sse  » 
que,  iie.sse  xcntldn.  triefonar.-ini  para  o  Ma¬ 
rechal  D'nis  e  para  n  (■•nvetiiatlnr  C.mIi.s 
Lticcrri.v. 


O  Presidente  Jnáo  Goulart  Uicuinbiii  o 
Governador  Mauro  Borges,  de  Ooiá».  de  e-- 
colher  o  futuro  Prefeito  de  Bra.silla,  uma 
Ter.  que  é  o  Geivernatlor  um  grande  conhe¬ 
cedor  dos  homens  do  Estado. 


Esta  m,ncado  p.i:a  o  dia  i 
de  de/i-mbro  o  pronunciamen¬ 
to  da  «eniença  do  técnico  Zere 
Moreira,  acusado  «le  ler  agre¬ 
dido  0  fotógrafo  gaúcho  Je-se 
A  b  r  a  U  a  n.  inutth/nndo-lhe. 
também,  i  m.iqu.na. 

O  .sumário  de  culpa  do  Si 
-Alfredo  iZczei  Moien.i  en- 
cfiTOU-se  ontem,  com  os  de¬ 
poimento»  devs  Sr.s.  Rubem 
Sei-Xa.  e  Hagi  Fl-anlaeskt.  (pie 
confirmaram  ter  viito  o  Sr. 
Ze/é  Moreira  invadir  o  campo, 
durante  o  Jógo  F.umincnfe  x 
Grê.qno  de  Pôrto  .Alegre,  e  dar 
um  ponta.-pe  pcla.s  co.sta.s.  nn 
Julí  da  partida.  .Ipsc  Abr.i- 
han  tentou  fotografar  o  pon- 
la-pe,  sendo,  lambem  agre- 
oldo. 


•Mlerol  iSueur.siili  O  Se- 
.secreliirio  d,-»  Snude.  .Sr.  .Ncl- 
.son  Rochn.  preieude  vacinar 
contra  poliomielite,  nic  o  íini 
do  ano,  tfjdn.s  a.s  rrlança.s  do 
Estado,  entre  quatro  nieses  e 
.sris  anu-s. 

A  vnrtnaçân  será  iniciada 
lha  1  de  outubro  em  Caxias, 
rum  Varina  Siibln,  de  aplica¬ 
ção  oral,  e  devera  .ser  efetua¬ 
ria  num  pra'/»}  de  oito  dia»,  em 
rada  município.  Serão  vact- 
niide.s,  eni  .seguida,  os  muni- 
rjpios  de  Niterói.  São  Gonçn- 
lo  c  Campas. 


Mais  iiiorlc.s 
na  halalha 
da  Arííélia 


(.Vr.-Áciinunlo 
do  lraiispoi*l( 
na  KVm 


o  Srrrlvo  C»  S4!Tam>r.*.o  d.' 
eorpo  de  Boinlielroa  rouseeutu 
loe.-IlMr  or.iriii  *  teeno:  .Man» 
.loíé.  tsmhem  ,1»  (réj  ar.ar.  ftlha 
itr  Juftitin  I.ino  Santsii.st  mor»- 
rtoi'  nn  .Morro  «!.'  Caehoetrlnh». 

Msri.i  rirí.iaaafceii  diiesnt»  » 
ronfittao  r*iabetrc(ria  oelo  ven- 
elf.al  (ir  «nirontetn .  Esiara  »i- 
lontítit»  mim*  gruM  qttando  fel 
»r.ror.t:»s.*,  o*  «nailriígad*,  pflu» 
bomiitltoi. 


italir'l«n.  Trss*.  13  .AP-JBi  — 
«1  Iitra.-go  Curi.i  |ir:0>'ii  liule  •n* 
l-..!e;i;!iiuiir.  ii»  ie,.l*ii  l■«mrJ:  u  > 
0>s'.e  tUis  r .tildai  l’iiicl.V),  >lr|K.* 
ne  cle;v,vr.  e«ii  eua  paí.s.vgrm  dc- 
rio  o  Oólto  do  .Méticd,  22  mnrtu», 
friKios  e  driítnuoa  Itwum.Wrl» 
E:u  .eus  t-iumos  menirnlcs  «ia 
Tid»  stnit*  mtiiiCli  *  inotte  da 
e.ita.s  p(--i  a*  eni  Warerlv.  Karaas, 
Titim.s.  de  uma  initmlaçSu.  .\so- 
r*.  rev.K  o  rigrtgo  dxs  citlUemliit. 
iini»  vrr  «  r.  rm  imiltas  tegló*',. 
»  ngtu  *r  rontamlnrii. 


Nos  priíneiro.s  cinco  mi'...r' 
rié.sic  nno.  a  Estrada  de  FetTo 
Noroe.ste  cio  Brasil  nrrccutloii 
Cr$  ÜÜ3  Gfil  f»0A.30.  enquanto 
em  Igunl  período  do  excrcielo 
imlcrior  a  renda  apurada  foi 
dc  CrS  413  389  377.00.  Regi.s- 
irou-.se.  a.s'.lm.  um  aumenlu  de 
Crs  190  272  527.30.  «|ue  corros- 
IKindo  n  um  ncrr.sctmo  globul 
de  4fl.02'7  . 

BXsa  elevação  im  reccitii  re- 
•xulln  de  melhorias  ndniint.strii- 
ilvas  e  dc  niodidn.s  do  npcrítl- 
eonmentü  das  méindas  de  opi-- 
rnçáo  que  n  ferrovia  vcni  ado¬ 
tando  cm  hnimonía  com  cslii- 
do.s  da  RFP.S.A.  Vem  contri- 
Iniindo  também  pura  n  prq- 
gre.sso  observiVdo  nas  serviços 
drt  c.strnrin  a  e.xccuçãn  «In  pro- 
gruina  de  dieseli2.vçno  pela  sua 
inflmbicia  Imediata  no  riesci- 
mento  i'os  irnnüirorii 

No  mês  rie  Jullin.  a  Nob  re¬ 
cebeu  dn  Rédc  Fepriíviárln  Fe¬ 
deral  mais  cinco  ii^oniniivas 
iltc.sel-cléi  ricas,  devendo  rrve- 
lier  até  o  Iim  do  nno  mais  1'.' 
unidades. 


Argel.  ).l  lUPl-JBi  Aiin.iT 
A..*  reicr*'  nirdldar  <tr<  iiuío:i- 
risdes.  eiifTii»  iréi*  pessoas  íoiatn 
TOortsf  hoje  rm  Orii:  ura  jiúr*- 
quedlit.i  fr.mrca  moTí..'  *  tiros  e 
dol.s  ir.UÇUltnsuo*  (pie  dc 

galados. 

O  Govêrno  amnietoii  qiir  »e- 
unit.s  pniiioa.s  fomni  prtijs  por 
motlro  (la*  ricnordeii*  dl-  ontcn< 
•an  Oii  e  -Argei,  r  que  o  Kxu- 
rlto  e  a  Potfcl*  têm  ntden.s  .ie 
rflaparar  no  caro  de  que  n*  roii- 
fnt(M  coatlnuem. 

.A*  autoridades  alirman'.  qua 
oito  pe.Sõoar  ícr.itii  mortas  e  ir 
fe.idaa  ner-soa  desordens,  mu  oii- 
fra.s  íonies  fidedignas  .sísegiir.vii 
tflie  ca  monc'  fotam  dore  «  o* 
It.-ldoa  uns  viutr 


Fotógrafos  dizem  (jiie  seii 
Piesiíleiile  não  falou 
í^óbre  SIP  ao  Governador 


vira  para  o  nio  o  corpo  ao 
naturalista  Eglc'r.  morto 
na  Gachoeira  de  iMacacuera 


AO  DKSABTIICO 


SAo  jnca;cui»*ves^  a-»  ptíjui/c» 
«0  lon^o  doj  <iti  tfkAii  m 

Lfiub!üDK.  N'ti  aUtrlA  àf  Porr 
OCoiinrr.  por  c.^cmplu,  ■prnut 
uni;i  iirrejA  ÍU’OU  ile  |ir.  A  popn. 
ÍAi’iáO.  Ue  !*50  ^lahltdntfH,  r.itá  1t.* 
trlrrtnientr  ao  dr5Abrli;o 

\s  impeutram  r]Mn 

A  xnaii*.'í.»  ftí^iltlvoA  rrrfff.s,  ^ 

A  Ai».»  4  r.i*aç.,  A  ftm  cir  iríiilctftr 
uttvhiáiüe*  rnttiaiutiiA.  .MUha. 
ir*  tir  rrítictaüc^  couOnaam  hm* 
em  Uotf l(!lnlbrr):ur4  pAt.\ 
r»nJ*«’rF,.  f•^*olaA  "r.e  outiCA 
Itrtii  .  iá.*4arrtAn<{o*  oiAlrni  fiAJ  Att. 

l.fttA  xnllAf  H  \sj~ 


A  A.ssot;iaç.no  cios  Repórlcies  Folográfico.s  do 
Rio  cie  Janeiro  distribuiu  nota  ã  imprensa  informan¬ 
do  que  o  seu  Presidente.  Sr.  Alberto  Lima.  não  fez 
qualquer  declaração  com  referência  ã  Sociedade  In- 
tcramericana  de  Impren.sa  durante  a  cerimônia  rea¬ 
lizada  em  Paquclá  e  à  qual  eslava  pre.sente  o  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda . 

Esclarece  a  nota  que  o  Sr.  Ajbcrlo  Lima  tliri- 
yiu-.sc  ao  Sr.  Carlo.s  Lacerda  "lào-sõmente  na  qua¬ 
lidade  de  repórter  fotográfico  e  apena.s  para  .solici¬ 
tar-lhe  certa  cooperação”  no  sentido  dc  complemen¬ 
tar  u  trabalho  dos  proli.ssionais. 

A  NOTA 

K  u  sfinilntc.  n.i  liitcgni,  u 
nula  dii  AMiiciuçáii  dn.s  Rrpoi- 
Ivir.s  Fiilijgritficu'; 

"A  Dimoiiii  dn  .ATMiciacâo 
dus  ilrpurirrc.s  Foiogrullrus  du 
Itio  dc  Jiinciru,  ucpoi.s  «Ir  ou¬ 
vir  todas  o.s  .seus  moinbrus  r. 
cm  c.vpcilal.  o  Kre.sidentc  .Al¬ 
berto  Ltnia.  vriii.  n  prupo.st,i< 
dr  noticia,'  dinilgadas  rm  cl- 
guirs  joriiiil.s  rrinllias  a  um 
prüiiuncuiincalu  leUn  nn  Ilha 
dr  PaqiletH  .•uibadu  ultimo,  em 
liuine  da  .ARFItJ,  e.^claieiet 
nas  aeiis  asxocl.nlos  o  .seguinte 
t  O  Pie.sldcmr  Alberto  Li¬ 
ma  náo  l«V.  qiliilqurr  «Irelara- 
ç.Ao  com  referiuuln  n  Socieda¬ 
de  Inlrinmrrlrann  dr  Iniprrn- 


Beléiit  lEspecial  para  o  JB)  —  Um  helicóptero 
da  FAB  foi,  ontem,  pará  o  Território  do  Amapá,  de 
onde  SC  dirigirá  para  o  Rio  Jari.  a  fim  de  tentar 
recollier  o  corpo  do  naturalista  Válter  Alberto  Eglcr, 
morto  num  acidente  de  barco  na  Cachoeira  de  Ma- 
cacucra,  quando  regressava  à  frente  de  uma  expe¬ 
dição  do  Museu  Gocldi  c  do  Jardim  Botânico  dc 
Nova  Iorque. 

O  naturalista  Eglcr,  que  dirigia  o  Museu  Gocl¬ 
di.  desta  capital,  foi  Diretor  do  Museu  Nacional  no 
Rio  de  Janeiro,  para  onde  o  seu  corpo  será  trasla¬ 
dado  por  via  aérea.  Era  apontado  como  um  dos 
maiores  naturalistas  do  Pais  e  deixa,  cm  livro.s.  uma 
vasta  contribuição  aos  estudos  zoobotânicos.  resul¬ 
tante  das  expedições  que  empreendeu  ás  selvas  das 
várias  regiões  do  Pais. 

o  .ACIDENTE  mento  da  lloia  do  Amap»  slé 

n  Guiana  Frnncc.sa.  foi  surpre- 
O  naturalista  Egler.  dirlpUido  endirin,  an  rcpre.«nr  Rio  .larl 
uma  F.xpediçáo  do  Museu  Goel-  abaixo,  rumo  n  Mneap.i.  por  um 
(tl  e  rio  Jardim  Botânico  rir  defeito  no  motor  do  bareo  rm 
Nova  Iorque  para  o  levanta-  que  vuiiav» 

O  neideiite  «x-orieu  n.as  pio- 

II  I  ximidndes  ria  cachoeira  «!r  Ma- 

1 18  I  11 1  lacuern.  lendo  n  i-útTeiue/.t 

.nirndo  o  barco  contia  as  pc- 

bdr.ss.  O  nAlurall.'ta  Egler  foi 
‘ifPlll  ‘ogndo.  com  o  clioqiie.  contr.-i 

Iv  III  o  pedregulho.  ínuur.indo  o  er.v- 

nio  Os  nnturali.stn.'  r.ortr-nnie- 
I  I  J  ricanos  que  o  acompanhavam 

(lepuiados  eonsegunam  salvnr-sr,  a  nailn 

I  O  lorpo  de  Egler  foi  enterrado 

A  margem  «lo  iio 
Xlleról.  SucuesU  —  A  , 

União  Fiumlnense  da.  F.stu-  .  ""V  ^Klei  ocuii  eu  t  .. 

dante.'  v..:  .se  reumr.  hoje.  ji«- 

.".v  aecidir  que  medidas  deve-  " 

Ião  ser  tomada.'  em  .'ina!  de  ‘ Iht^roavláo  de 

protesto  vontra  o  aumento  'P\  *"  " 

aUlMtdto,'  votado  em  beiiMã-  ' Kgler  n.Ao  encontrou, 
prop.-io  peiiv'  deput-.K.'  ri..  Pãr«  p.*u-o  Um 

r  rlnft  rt.r  I?'.,  lifUfopi  et  O.  ngora.  tentam  ater- 

E  opinl.Aú  do.'  ísiudames  qu<  terrado  O  lti.stlluto  Nacional 
'  pariamentare.*  em  epov*  de  resquLvo.'  da  Amazónia  di'- 
.';é  crue.  deveram  estar  ma'.*  iribiilu  nota  eni  que  rcssalt.» 
0.*eo{UiJado«  com  ■■  e.<rado  c.'i  ter  s  Ciêiicu  perdido  nin  do' 
Pai.»  QO  QUê  com  o  ri»  sua*  *U'  mai'  iiican..*vei»  apo.io- 


roNTLntoí? 


?6frt;  rto  E.vr:Uto  r  -•  Pol!« 

c*A  f  O  r  n  OI  t  olpctici4.4  :•»•/.•*  '•m 
;;::nde  nutr.ero  na  t  .irt»*  oei.a»'!  • 
:,3l  de  Arari. 

ç6e«.  uma  explivitu  d**  •  in.iirti» 
rçuíou  d.tJioâ  iin 

rhento  dr  unr  tuf^rilrr»  a 

Tte»  '  bomii.i»  fur.*m  í»fA- 

dobrrun  rm  um  ca 

dr  Hltdn. 


Goiiriiiso 

(lo  DASP 
oara  BNDE 


-'lilenif  .Alberto  Limo  se  dirigiu 
no  Goveriiiulor  do  Estado  da 
Gu.iiiabarn  tão-.' o  ui  r  n  t  e  nu 
qualidade  de  repórter  folo- 
grallcii  e  apena.'  para  sohcttar- 
llie  certa  roperação  no  seiitl- 
ilo  de  turmir  nmi.'  atiuenle  e 
I  iimplri..eiuar  o  ir.ibalho  do.' 
repórteres  foiogrnflcos  pre¬ 
sente».  Apelando,  na  oca.'lão, 
para  n  boa  vontade  de  S,  Exn  , 
o  Pre.Mdeiue  .Albeno  Lima  re.»: 
aahiiu  a  i'on.>idrrRção  e  o  re»- 
peiio  que  o  Governador  xempre 
llie  dtspensiirn  .em  ocasiões  se¬ 
melhante.',  colaborando  com  o 
seu  trabalho  profKMonal  Ev-Ne 
aigiimento  Unha  como  fiiiali- 
ilarie  obter  a  cooperação  dn 
tiovernndor  do  E'tado  pura 
mm  os  reprtrieie.'  fotográfico' 
Na  rrrtinónta  leuh/aria  n'ie  cobriam  a  crnniónta  da 
1  de  Kaquet.v.  o  Pir.  Ilha  de  Paqiieia  " 


•A  ütvlsáo  de  Seleção  e  .Aper- 
feiço.imento  do  D.ASl*  Infor¬ 
mou  ontem,  que  .is  provas  dn 
coiiruiío  de  .Auxiliar  .Adminis¬ 
trativo  rio  BNDE  seioo  tdenti- 
tlcnd..»  dr  acordo  com  a  se- 
gumfe  esc.iíu*  Matemática,  «iia 
15  de  uitlubío.  D.ielilogralru. 
dt.i  22  e  Portusue.-.  29 

Cl.»  candidata'  cuja  tnscficán 
v;«l  de  1  a  I  22if  deverão  anre- 
-eii;.ir-.*e  n.i  Evcola  Nacion.il 
.le  B" ia.' -.Alt es  nu  flua  Araum 
Piirto  .Alegre,  n'  8  lioi.i.'  no 
mesmo  local,  a.'  12  hor.v,'  o» 
tle  numero  1  221  »  2  COO.  e  a' 
IS  hora»,  rie  2  001  a  4  000  0« 
do  numero  4  OÜl  a  5  500  devf- 
r.líi  sf  apresentar  a-.  8  hora». 

E-  .tln  do  Serviço  na  .Ave- 
nula  M.irrrhnl  Oániara.  350. 
.inde,  as  12  hor.is  Uevcrào  com¬ 
parecer  os  dr  núine.eo  5  501  a 
5  .W 

\  v;st.i  [1.1  prova.'  *o  seta 
-"d.)  meotiinte  .iprcsentêcic 
peie  c.indidatu.  rio  c.if.n.i  e.e 
Identificação. 


.1  f  erioututíl  tt.  e  n  'r.  e  Sr'  flrígii.feir,.  fie-, 
erii  A.tr*-.i r  .ini  .  ..rii  ilr‘tinn  n  Jwini...  ntrnilrntiii  rti 
•  in  fj»  njo  e  .eff  tir  teu  ÍU,8 


Dtatia  compieta  paií  2  peiioa»  Cr.s  1  ãoooo  r  n  rradi- 
iiir.si  lonJórto  do  Club  dof  20(1  Rese.-ra  o  aeu  iranaport»  em 
CaóiUãe  prMiatacuü  ptio  uí.  37-(6i6.  OP 


Jorniil  do  Brasil.  .v*.felra.  14-9-Bl.  1.»  Caú.  —  9 


Colaboração  internacional, 
reclama  delegado  de  Cuba 
na  Conferência  do  Açúcar 

Genebra,  13  (FP)  —  Na  sessão  plenária  da  Con¬ 
ferência  das  Nações  Unidas  sôbre  o  açúcar,  que  atual¬ 
mente  se  realiza  nesta  Cidade,  o  representante  de 
Cuba,  Raúl  Cepero  Bonllla,  declarou  hoje  que  o  me¬ 
lhor  meio  para  superar  a  crise  açucareira  residia  na 
colaboração  internacional. 

O  delegado  cubano  sublinhou  que  a  crise  atuai 
é  lun  resultado  direto  da  baixa  dos  preços  e  do  notá¬ 
vel  aumento  da  produçãc  mundial.  Como  conseqüên- 
cla  —  acrescentou  —  o  acôrdo  sôbre  o  açúcar  deve 
prever  as  mesmas  obrigações  para  todos  os  países, 
exportadores  ou  importadores. 

JUSTIFICATIVA  o  objetivo  de  contribuir  pua  i> 

desenvolvimento  eeondmico  da 
Por  outro  Udo,  procuroí)  Jus-  lndia’V>  .  ' 

tlllcu  a  política  econdmlea  do 
seu  tovérno,.  que  permitiu  — 
dísM.  o. Br.  Bonllla  —  vender 
maU  de  4  mllhdes  de  tonela¬ 
das  de  acúc.-u  anuala  a  pretos 
superiores  tos  do  mercado 
'mundial. 

O  . delegado  britânico,  por 
sua  vez,  aallentou  as  varlaçdes 
Importantes  que  registrou  a 
.tendtncia  do  comércio  mundial 
do  acúcu  e  afirmou  que  os 
preços  se  estabelecem  multo 
abaixo  doa  nivels  mtnlmos  pre¬ 
vistos  pelo  aedrdo.  Mas  acres¬ 
centou  que  nfto  se  tratava  de 
impor  idodlflcacées  demasiado 
rápidos  e  radicais 
O  Delegado  da  Índia  reivin¬ 
dicou  para  o  .seu  pais  uma  quo¬ 
ta  de  exportação  maior,  “com 


BÔLSAS  E  COTAÇÕES 

MERCADOIUAS 


ISOSSO  CAFÉ  ISA  SCÉCIA 


Alcnçcio  para  Lrcncbra 
inoliva  queda  nas  cotações  do 
algodão,  na  Bôlsa  de  NI 

Nova  Iorque,  13  (UPI-AP-JB)  —  O  açúcar  mun¬ 
dial,  número  8.  para  entregas  futuras,  fechou  hoje 
entrei^  pohtõ  ae'altB'a  três  de  baixa,  sendo  vendi¬ 
dos.  38.  iòtes..  O  nacional.  número  Y,  feohou  entre 


CAFÉ 


.só  Idem  ,■* . . 

1»  T.  Nite.  10]«  (Ornu  J 

—  . . 

M  Orou  IIl  —  »%  de  CrI 

1  000  . . 

UM  Idem  . J . 


Sçm  cotdçSo  e  parnürndo  per¬ 
maneceu  ainda  ontem,  ò  mercail^o 
de  caVe  dltponlvel.  O  IBC,  nSn 
lornedeu  oa  riadoa  eatallatleo*  re- 
frrentée  a  ealatíncla  e  "cart  dea- 
pacliado  para  rmbnrqiiee. 


Etiaduale 


31  Minaa  1034  pt.  3.«  seria 

33  Idem  3.a  S«rle  _ 

8  Rod.  <10  K.  do  Rio  . 
0  S.  Paulo  —  Untforml- 

ladat  . 


inalterado 'a  um  ponto  de  alta,  sendo  vendidos  69 
lotes. 

As  operações  estiveram  irregulares  e,  em  sua 
maioria,  ^oram  de  origem  profissional,  enquanto  os 
comerciantes  aguardavam  .  as  noticias  de  Genebra. 


PAOTA  SEMANAL 


Miinlclpati 


Etiado  go  Rio 
comum  .... 

MInaa  Oerala 
comunt'  — 
Cnl«  fino  . 

Eatado  do  RIo 
comum  .... 
Cais  lino  . 


44.S  Lei  KO  —  P/  A 

S7  Idem  Ex/J  . 

10  Erop,  lUl 


No  mercado  dç  eptrega  imediata,  os  crus  mundiais 
baixaram‘.’jclnco'pdntoá,;  enquanto  que  bs  nacionais 
estiveram  inalterados.  A  Inidla  deverá  anunciar  ama- 
nhã  d  yésultado  dc  seu  pedido  de  ofertas  de  cinco  mll 
toneladas  dè.  açúcar  branco  para  o  mercado  norte- 
americano,  piara  embarque  cm  setembro  e  outubro. 

OUTRAB 
COTACOES’’’  ' 

As  cotãtécs  do  prbdulo  do- 
mésIIcQ,  número  sctc.  fórum 
ns  seguintes; 


lUnrof  — 


3t0  Brutll 


CompanbUff 


IilboráçAo  em  12  do  coirente: 


AJUDA" 


leot  Dlrrlto*  de  CU.  R. 

.  Américo  .  40 

ISSO  Progrexao  IndiiitrUl  pl.  300 

108  Arno  —  Prel . 1070 

30  AlUntlcA  d«  Invutt- 

menltw  .  1300 

StOO  Rréillelrk  di  OAx  ....  300 
M  Brullelrx  ' 'de  PelrdUo 

Iplrangs  —  Tref . 1000 

710  Bralimé  —  Ord .  733 

1101  Idpm  —  Pref .  733 

4000  Idem  .  733 

1477  Idem  730 

aoo  Idem  .  737 

483  Cimento.  Aratu  . 2810 

1300  Docae  de  Santoa 

Nem.  . .  100 

431  Jdem  —  port .  100 

33  F8b.  Nac^  da  Motorei 

—  Pref .  300 

150  FÁGaVi  ...' .  1000 

lOO  Ferro  Braallelro  .  1830 

1240rKlBON  —  Ord .  373 

SOO  Idem'  . 380 

800  MeibU  —  pt .  333 

lOO  Idem  —  Norte  .  323 

33  Motorltta  TlnlOo  Com; 

Importadora  ,» .  1000 

Com.  a  Ind.  Freltaa 

Boacea  —  Ord . .  300 

3  Nacional  da  Alcallt  ...  lOOO 
ISO  PetrotarAa  —  Picf.  ...  3.30 

083  Idem  —  Nom.' .  310 

100  Petróleo  UnlSo  —  Ord.  4400 
30  B.  Minelta  —  pnrt,  .  3400 

1134  Idem  . 3410 

2342  Idem  .  3430 

^  Idem  .  .  24 

•ÍMI  Idem  . 3430 

30  Idem  —  Noraa  .  3330 

30  Slanne^muon  —  Pref.  .  3800 

10  £ld.  Nacional  .  030 

4018  UuUo  Braall-Bollru  de 

Petróleo  —  Pref .  730 

inoo  fdem  .  2.15 

7C0  Idem  .  340 

loni  Idem  . 243 

1428  Vale  dn  RIo  Uoee  — 

•  Nom ,  • . 3(H» 

100  Idem  —  port.  ........  3300 

3.10  VHlèrli  Segunda  .  3/0 

1930  Wllly»  Or.  —  Ord.  ..  III 

3341'  Idem  .  113 

8300  Idem  .  118 

1380  Idem  .  117 


Eilrada  da  Rodagem 


Por  teu  turno,  o  represen- 
txnte  da  Bélgica  insistiu  na 
necessidade  de  ajudar  oa  paises 
em  processo  de  desenvolvimen¬ 
to  medlnnte  a  valorização  e  ea- 
tablllznçâo  das  matérias-pri¬ 
mas'  que  tsses  países  produzem. 

Terminou  dizendo  que  a  cau¬ 
sa  principal  da  situação  catas¬ 
trófica  alunl  do  mercado  de- 
vla-&e.  parece,  mais  que  ao 
exagerado  nivcl  de  certos  quo¬ 
tas.  pervUtas  no  Artigo  i4,  aos 
3  mllhóes  dc  toneladas  de  to¬ 
lerância  que  le  concederam  a 
Cuba  quando  ésse  pais  ficou 
privado  do  aeu  mercado  tradW 
clonal,  os  Estados  Uuidoa 


Minnx  . . . . 
SSo  Paulo 
E.  Santo 
E.  do  RIo 


■As  cio  mundial,  número  ol 
lo,  fornm  ns  ségulntcs:  . 


Tolal, 


Outubro 
Março  ; 
-Mtlo  ; 
Julho  ; 
Outubro 


Deadr  n  1  do  mfa 
Deide  o  t  de  Julho  ;, 
Idem,  ano  pauado  .. 
Entrada  por  rnmInhSn 
Deade  o  I  da  Julho  ... 


DÓLAR 

"Venda 

Compra 


o  açúcar' cru.  pára‘'entrega 
imedlnla,  a  6,0T. 


ESIBARQUES 


Em  12  do  corrente 


LIBRA 


,1  brin  Jotnn  tjiie  nl  npnrfirti  é  rereprioiif.ifn  ifo  jmvtlhno  ilt>% 
ICtlntlos  Uniilo%  <fn  .•fniérico  tin  Feira  Inlrrnacional  da  St.  f'rt7.-i 
(Knocolnial.  Exibe  ela  imeollnlios  de  rali  do  fíratil  que  o  IRC 
e-ilã  dhlrihiilndo  em  srii  {lavilbão  naquele  certame 


■  ■  As  coiRÇÕM-  do  Cáíé,  pnra  Europa 
cniregns  luturás,  '  estiveram,  '  . 

;hoJc.  irregulares.  As  compros.. 
dp  produto'  Verde,  pelos  torre- 
.Ixdprcs,  foram  ligeiras.  . 

Ó  café  Bantc».  nüni^o  qua¬ 
tro.  para  entrega  Imediata,  no 
cóts,  fechou  a  35,00-35,35,  ofe-  aloodao 
Tecido.  Entre  oa  tipos  que  in¬ 
cluem  ofertas  de  custo  e  fre¬ 
tes.  o  Bourbpn,  de  Santos,  nú¬ 
mero  três,  -fechou  a  34,50,.  ofe-; 
recldo,  e  o  número  cinco,  a 
33,50.  As  cotações  do  tipo  B," 
paro  entregas  futuras,  fecha¬ 
ram  dc  7  A  19  pontos  de  bai¬ 
xa,  sendo  vendidos  43  contra¬ 
tos,  com  as  seguintes  cotações: 

Setembro  :  34,20 

Dezembro :  .  34.01 

Maiço  : .  .  33,99 

Julho  :  . 33,90 

Setembro  :  . . >'  33,85  ribra  míhix 

O  M,  fechou  de  5  pontas  de  sertftea  —  iipn,  3.4  1  .140  t  1  ím 

baixa  a  14  do  nita,  sendo  Veil-  Cearâ  —  uiki-,  3-4  1  .330  a  I  '64.3 

dtdos  26  contratos,  com  as  se¬ 
guintes  cotações;  Fibra  ciuia 


Venda 

Compra 

LIVRE 


Deade  o  1  do  méa  . 
Deade  é  1  da  Julho 
Idem,  ano  paaaado 


Maior  integração  do  MIC 
com  órgãos  subordinados, 
deseja  Ulisses  Guimarães 

o  Ministro  Ulisses  Guimarães  recebeu,  na  tar¬ 
de  dc  ontem,  os  presidentes  de.  autarquias  e  direto¬ 
res  de  órgãos  subordinados  ao  Minist-'  <o  da  Indús-i 
tria  e  do  Comércio .  Disse  que  èsse  seu  primeiro  con-! 
tato  era  para  conhecer  os  responsáveis  pelos  diferen¬ 
tes  organismos  integrados  sob  sua  jurisdição,  nimia 
fase  iniciai  de  trabalhos. 

Lembrou  que  agora,  sob  regime  parlamentaris¬ 
ta,  caberá  ao  Gabinete  de  Ministros  assentar  a  linha 
gerai  a  ser  seguida  pelas  entidades  governamentais 
e  que  por  isso,  oportunamente,  voltará  a  manter  con¬ 
tato  com  todos  os  dirigentes  do  MIC,  para  fixar  a 
orientação  determinada  peio  Govérno. 

INTEGRAÇÃO  (to  Ministério  da  Indústria  1 

do  Comércio  com  todos  os  seus 
FVlsou,  sinds,  0  Ministro  'Ullt-  órgãos  subordinados,  s  fim  da 
ses  Oulmsr&es  que  hâ  necesst-  que,  em  obediência  ao  sistema 
dsde  de  uma  perfeita  Integração  parlamenUrlsta,  poua  o  Minis¬ 
tro  ou  o  Subsecretário  de  Es¬ 
tado  prest.ir,  de  pronto.  Infor¬ 
mações  a  respeito  das  Interpe¬ 
lações  verbais  que  forem  for¬ 
muladas  pela  Câmara  dos  Depu¬ 
tados. 

Terminou  por  afirmar  qu» 
traz  para  r.  Pasia  o  desejo  1  a 
vontade  de  acertar. 

Allrniava-se.  ontem,  que  o  S.4I  BORNH.AOSEN 
Sr.  Abreu  Schllllng  íõra  consuU 
Indo  sõbre  n  possibilidade  de 
sua  nomençAo  para  a  Rêde  Fer¬ 
roviária  Federal  O  Sr.  Abreu 
Schllling  é  engenheiro  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central  do  Bra- 
.sll,  há  muitos  ano.s,  sendo  di¬ 
retor  desta  ferrovia,  desde  a  ad¬ 
ministração  do  Govérno  Kubits- 
chek,  quando  traçou  vArloi  pla¬ 
nos  de  recuperação  financeira 
da  estrada,  sobretudo  na  base 
do  aumento  de  minério  de  fer¬ 
ro  para  a  exportação. 


o  mercado  dó  cambio  livra, 
abriu  ontem,  em  condlçOcs  esU- 
Tcla  e  com  aa  taxfu  mala  aceaal- 
veta;  Oa  bancos  particulares  aa. 
t  aram  a  CrS  38600  por  diar  c  com¬ 
praram  a  CrS  37700  e  a  libra  a 
CrS  «10,00  a  a  CrS  779.»,  rcapecU- 
vomente.  Aaalm  fechou  Mnaltcr 
rado.  ‘ 


Com  áa  cotaçóea  mantiilas  na 
baae  anterior  a  em  poalçáo  eitá- 
vcl,  funcionou  ainda  ontem,  o 
mercado  de  algtxlto  em  rama.  En¬ 
traram  303  fardos,  aendo  368  da 
.Háo  Paulo  e  24  do  Ceará.  Saíram 
400  e  ficaram  em  depó>)to  .48  924 
aacoa. 


Informava-se  ontem  no  Gabinete  do  Ministro  da 
Fazenda,  que  as  entradas  de  dinheiro  na  caixa  do 
Banco  do  Brasil  continuavam  em  ritmo  satisfatório. 
Por  outro  lado,  prosseguia  a  recuperação  da  moeda, 
cuja  taxa  de  conversão  atingiu  CrS  295,  por  dólar, 
no  auge  da  crise,  sendo  ontem  já  de  CrS  285,00  para 
venda . 

-  O  nôvo  Presidente  do  Banco  do  Brasil,  Sr.  Nei 
Neves  Galvâo.  realizou  ontem  a  primeira  reunião 
com  a  diretoria  do  estabelecimento,  quando  cada  um 
dos  diretores  fèz  um  relato  da  situação  das  respecti¬ 
vas  carteiras,  acentuando-se  a  atuação  do  Banco  do 
Brasil  durante  a  ci'ise  polilico-militar. 

ALTERAÇÕES  que  liirtique  um  meio  de  suavi¬ 

zar  os  depósItM  rompuIstJrios 

Após  u  reuniáo  com  os  dlre'-  da  réde  bancária,  â  ordem  da 
tore.4.  o  Sr.  Nel  Neve.s  OalvAo  Sumoc. 
afirmou  â  Imprensa  que  o  cho¬ 
que  nos  negócios  bancários,  du¬ 
rante  a  crtse  polltlco-mllitar, 
foi  apenas  de  ordem  emoclo- 
iinl,  graças  á  presteza  com  que 
o  Banco  do  Brasil  assistiu  to¬ 
dos  os  ca.sos  que  chegaram  ao 
seu  conhecimento. 

Informou  que  rs  diretorias 
do  Bancq,  assim  como  as  che¬ 
fias  dos  setores  Imporlaulcs 
iiAo  sofrer  Ao  modlflrncões,  sal¬ 
vo  num  <iu  noutro  oaao,  cujo 
afnsiAincnto  iiAo  possa  scr  evi¬ 
tado. 

Sabe-se,  «nlrciaiito,  que  o  Sr. 

Justo  Pinheiro  Fomsccn,  Dire¬ 
tor  da  Carteira  de  Crédito  Agrí¬ 
cola  e  Industrial,  solicitou  de- 
mlssAo  c  pretende  regressar  a 
SAo  Paulo,  onde  cxcrcln  suas 
atividades,  antes  de  as.sumlr 
nquclas  funções  nu  Banco  do 
Brasil.  Para  substitui-lo,  foi 
convidado  o  Deputado  gaücho 
Neslor  Jost.  que  confirmou  o 
convite,  ndmUliido-se  qiic  sua 
nomeação  está  na  dependên¬ 
cia,  apenasi  da  anuência  do 
Presidente  dn  República  e  do 
Ministro  dn  Fazendo.  Já  que  te¬ 
ria  sido  convidado  pelo  Sr. 

Tancredo  Neves. 


BA.NCO  DO  BRASIL 
nOLAR  -  ABERT.  -  FECHA.MENTO 

Venda  .  290,00  240,00 

Cúmprn . . .  281.00  381,00 

nrtL.AR 

liwnl .  264,40  - 

BANCOS  FARTICULARES 

.MlERT^BA  ’  í 

Vriula  Cotiiiira 
CrS  CrS 
SKS.iJO  277JI0 
801.00"  779,00 

5.737  5,JC6 

57.91  -  38.35 

06.08  84.30 

0.459  0,440 

9.99  9.71 

11.06  10.7.5 

71.33  69.33 

78.88  70,65 


QL’Ai.in.\ni;s 


For  10  quilos 


Dnlnr 

Lllnit  . . 

F;anro  baiga  . 
Fr.riico  fraiicé.s 
l-vaaco  aiilço  .. 

l.lra  . ; 

Fjrndo  . . . 

£irhi;il>K  . 

Marro  . 

Florim  . . 


Mnta.v  — 
raullata 


Dezembro 
Mnrço ; 

O  enfé  de  .Mcdcllln,  fechou  açücar 
a  43 '-j.  oferecido;  o  afri¬ 
cano,  Robusla.  para  entregas 
futuras,  fechou  sem  altera¬ 
ções. 


o  mercada  de  açúcar  ftinclonou 
ainda  ontem,  estável  s  aem  mo¬ 
dificação  na  tabela  de  preços.  En¬ 
traram  34  147  aacoa  do  Estado  do 
RIo  e  aalram  IS  000,  ficando  em 
depósito  noa  armazéns  18S  989 
ditos. 


lOOOO  niobcx  Ditlldsdea  .  B« 
ria  A  . . 


FECHAMENTO 


Josafá  não 

pleiteia 

Petrobrás 


Dói  ar 
Libra 


I.alrai  lllpolecirlas 


CACAU 


100  Bco.  do  Z.  da  Ona. 
nabata  . . 


A.s  colações  do  produto,  pa¬ 
ra  entrega  imediata,  em  cen¬ 
tavos  de  dólnr  norie-america- 
no.  por  libra  <453.6  gramasi, 
FOB.  no  fechamento  da  Bólsu, 
foram  as  seguintes: 


COTAÇOM 


o  Banco  do  Braall,  pata  compia 
rclallTos  ás  expoiiaçócs  de  café, 
forneceu  as  scculntrs  taxas; 


Presidente 
da  Rêde 
Ferroviária 


I.elrai  de  Imparlxçáo 


For  (0  quilos 


Cr9  733  000  Banco  do  Btnsll 

—  Venc.  17-13-81  ....  90.30 
AIrarSi 

ItCIraii  lU  —  Crt  300  ..  (0 

13  .MInaa.  1934  —  1.1  Sérit  - 
pi,  C/(J  desde  Julho  60  13 

.l.ldem  reagatada  c/  in«.,  • 
noa.  31  eupOet  .  30 

7  Idem  3.*  Série  C'J  dex. 

de  abril  de  1960  .  83 

45  H,  Paulo  USCOR,  8% 

0'J  até  32-9.81  (830)  .  800 

8  Munir.  1031 .  185 

413  .áç.  da  CIA.  América 

Fabril  ..is^ .  39} 

104S  Aç.  da  Cla.|D.  da  Sau- 

toa  —  Nom .  100 

Letras  de  CXmblo 
Ctt.  Braall  ds  InTeslImantos  Ge. 
laU  —  Praxoa:  300  —  330  — 
360  —  390  —  430  —  450  —  480 
.—  510  e  540  dias. 

Preços:  Cr»  83,33  —  81,87  —  80.00 

—  78,33  —  78,67  —  75,00  —  78.34 

—  71,67  •  70.00, 

FINCO  8. A.  —  Prazos:  307  —  317 

—  337  —  347  —  388  —  378  — 

—  384  —  399  —  409  —  414  —  445 

—  4T5  a  308  dias. 

Preços;  CrS  81.863  —  11,088  — 
79,874  —  79J78  78.032  —  77,423 

—  77,067  —  76,171  —  73,374  — 
73,373  —  73,434  —  71.832  e  69,781. 


Branco  Cristal 
Mnacaylnho 


cis 

784.492 

279|0O 

38.748 

3,0051 

84.638 

0.4498 

53.888 

38.493 

745.498 

9,705 

3.348 

35.1110 


O  Sr.  Josafá  Marinho.  Pre- 
aideute  demissionário  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Petróleo,  des¬ 
mentiu,  ontem,  cm  dcclaracõe.s 
ao  JORNAL  DO.  BRASIL,  que 
tenha  pleiteado  n  presidência 
dn  Petrobrás  ou  qualquer  ou¬ 
tro  enrgo  neste  Oovérno.  ou 
mesmo  no  anterior.  Acrescen¬ 
tou  que  sòmenie  aceitou  sua 
nomcaçHO  para  o  CNP,  depois 
de  taslstentcs  apelos  do  Sr. 
Jânio  Quadros,  apresentando 
seu  pedido  dc  dcmlssAo  nAo 
só  ao  Sr,  Ranlerl  Mazzllll, 
como,  agora,  ao  Sr.  Gabriel 
Pn.ssos. 

Informbu,  todavia...  que  foi 
convidado^  pelo  Mlntslro  Ga¬ 
briel  Pa-ssos,  a  permanecer  na 
Presidência  do  Con.self  i  Nacio¬ 
nal  do  Petróleo,  deixando,  con¬ 
tudo,  de  dar  umn  pronta  res¬ 
posta,  o  que  fará  na  próxima 
.sexta-feira,  dia  15,  quando 
tem  uma  audiência  marcada 
cora  aquéle  ‘.itular,  em  Bra¬ 
sília. 

"NAo  estou  compondo  corri¬ 
da  para  qualquer  pósto  ou  car¬ 
go  —  afirmou.  Minha  corrida 
.seria  de  volta  â  Bahia." 


l.ibra  . 

Dólar  . ...'.t. . 

Franco  írancáa  ..... 

Franco  belsa  . . 

Franco  anlçO'  .-.r... 

Lira  . ; . 

enrtia  aticra  . 

Cutoa  dlnamarqucc.n 

libra  triamiesa  . 

Escudo  . . . . . . 

pá.to  Argentino  .... 
ré.^o  uruguaio  . 


Acern ; 
Bnhin:  ..v 
Equndor ; 
Dominicano 


"ii  fU  tl 

Fhilévc,  ontem,  a  Bólta  dr  Tltii. 
Ina,  baxtaiile  trabalhada  e  acuaoii 
nrgócioa  tleccnrolvldoa  noa  papéla 
mala  cm  evidência.  As  apóllcca 
da  Unláo,  kt  ObctRSçócA  do  Te¬ 
souro  Nacional,  de  Guerra  a  do 
Heaparelhamento  Económico  fi¬ 
caram  acm  nlleiaçáo  de  Impor¬ 
tância  e  Mtilvela.  Aa  estaduiU  e 
mtinlclpala  regularam  calmas  c 
Inalteradas.  Aa  açóea  de  bancai 
pctmanccaram  sem  mndificaçáo. 
Ilrgularam  firmes  e  ém  alta  ai 
açóea  da  Brlga-.Mlnelrn.  Unlâo 
Braall-Bollvla  de  Petióleo,  Wlllys 
Ovetland,  Ferro  Braillelrd,  Mea- 
bln.  Pctrobrái  e  Drahma.  As 
açóea  da  Aino  •  Cimento  Aratu 
ficaram  calmas  e  em  baixa,  com 
na  demala  aem  alleraçáo,  t  Foram 
negociadas  letras  de  cAmblo  daa 
Cias.  Brasil  de  tnveatlmeutqji  Qc- 
inls  e  Finco  8. A.,  no  vxlor  ren- 
dável  do  Cr8  13  375  333,30.  '  A.a  le- 
ftas  de  Importação  do  Banco  do 
Braall,  vendidas  era  Bólea,  ren¬ 
deram  CrS  665  173,00.  O  'Total  de 
titnios  negoclada.a  durante  os  pre- 
póes  Bomoii  03  787,  na  Importân¬ 
cia  de  Cr9  39  160  230,00,  como  ia 
>  critica  em  aetulda. 


Na  reuniáo  do  Ministro  Uli.«- 
8es  OulfnarAes  com  os  dirigen¬ 
tes  das  autarquias  subordinadas 
no  Ministério  da  In-dústria  e  do 
Comércio,  o  Sr.  Paulo  Konder 
Bornhaueen,  que  vinha  exercen¬ 
do  a  presidência  do  Instituto 
Nacional  do  Pinho,  solicitou 
permlssAo  para  transmitir,  hojr, 
ao  Secreiárlo-Geral  dessa  au¬ 
tarquia  o  pósto  que  ocup.vvx 
desde  o  Inicio  do  Govérno  do 
ex-Presídente  Jânio  Quadros. 


O  produto  a  termo,  fechou 
dc  10  n  21  dc  bnl.XR,  sendo 
vendido.s  113  contratos.  O 
Acera,  pnrn  entrega  tmedintn, 
•  _  o  Banco  ,1o  Braall  cotou  o  a  21  1  8.  nominal, 

dólar-convénlu  do  Chite.  Argen¬ 
tina  e  RúaaU  a  CtS  281.00  para 
'oa  c|cmal.s  convénloa  o  dólar  re¬ 
gulou  a  CrS  286.00. 

O  Banco  do  Braall  forneceu  pa¬ 
ra  as  exporlaçflea  e.xclualvas  da 
c.arau  a.s  seguintes  taxas: 


ALGODAO 

O  algodAo,  para  entregn.n  fu¬ 
turas,  abriu  levemente  em  bai¬ 
xa  c  se  manteve  na  defensiva 
durante  o  resto  da  sessAo,  para 
fechar  próximo  dc  seus  nivels 
mais  baixos  do  dln,  cm  Jorna¬ 
da  pouco  ntivn. 

Os  preços  finais  foram  de  I 
n  9  pontos  dc  baixa.  O  merca¬ 
do  abriu  com  bajxn  de  2  a  10 
pontos. 

Em  Nova  Orlran.7.  o  algodAo 
fechou  cm  baixa  de  5  a  6  pon¬ 
tos. 

Aa  rotaçõr.5,  para  entregas 
futuras,  foram  as  segiiimes,  na 
abertura: 


Yrnüa  CntitprA 
Crj 


Dolv  . . 

JVudo  . . . 

Tiauco  ... 

Vtho  uniRimlo  .. 

l.irifc  . . 

I-.orSm  . . 

FrnocQ  bclRK  .... 
Nòvo  fmneo  — 

írAncÒs  . 

léirci  . «... 

>Urro  . . 

Shtmnfc 

Coroii  iufrn  .... 
CoroA  dlntmArq 


Trausporte 
de  minério 
ua  Suécia 

á.*" 

Estocolmo  (SIP)  —  A  Com¬ 
panhia  Grangesberg.  os  gran* 
des  produtores  suecos  de  mi¬ 
nério  de  ferro  e  aço,  proprietáJ 
rios  de  uma  grande  frota  para 
transporte  de  minério,  anuncia 
uma  renda  bruta  de  154  má- 
Ihões  e  400  mll  coroas  aueesH 
em  1900.  em  comparação  coQ\ 
127  milhões  e  100  mll  coroai!) 
em  1959.  A  renda  liquida  su¬ 
biu  de  38  milhões  e  50  mil  a  38 
mtihõe.5  e  790  mll  coroas. 

As  entregas  de  minério  au. 
mentaram  de  1  milhão  e  620 
mll  toneladas  para  3  milhões  <« 
170  mll  toneladas  para  n  ex- 
porlaçAo.  As  novas  fábricas  da 
aço  em  Oxelosund  foram  em 
parte  p<»tas  em  marcha  du¬ 
rante  b  ano.  tendo--e  verlfleaJ 
do  entregas  de  chapa  pesadâr, 

A  frota  da  Companhia  foi  dó 
32  navios  com  uma  tonelagem 
global  de  546  mll  toneladas  dç 
registro  em  fins  de.  1960.  Dm 
navio  confbinado  —  cargueiro 
de  minério  e  tanque,  de  14200 
toneladas,  foi  entregue  â  Com¬ 
panhia  éste  ano,  enquanto  que 
outros  4  navios,  com  tonela¬ 
gem  global  de  aproxünodamei^ 
te  100000,  estáo  encomendadtf 
para  entrega  em  1963-63. 


Fábrica  cie 
estruturas 
da  eSN 


DEPÓSITOS  COMPULSÓRIOS 


O  Sr.  Nel  Galváo  conlirmou 
que  0  Sr.  Otávio  Bulhões  per- 
mancNirá  na  dlretorla-cxecutl- 
va  da  Sumoc.  informando, 
ainda,  que  deverá  concluir  den¬ 
tro  de  pouros  dias  um  estudo 


40,780 

0J24 

.50,146 

7J150 

38,730 

39.140 


Informa  a  Companhia  Side¬ 
rúrgica  Nacional  que  a  sua  fá¬ 
brica  de  estruturas  metálicas 
está  capacitada  para  a^nder  a 
qualquer  programa  de  constru- 
ç.áo  de  edifícios,  pontes,  slins, 
tubulações,  instalações  hidrelé¬ 
tricas,  obras  portuárias  e  quais¬ 
quer  outros  tipos  de  estruturas 
para  fins  industriais.  Com  o 
aumento  da  produçAo  e  a  ma¬ 
nutenção  dos  departamentos  de 
projeto.4  e  de  montagens,  está 
n  fábrica  de  estruturas  metá- 
'  Ucas  apta  a  executar  qualquer 
obra  em  nível  técnico  dos  mais 
avançados  países. 

O  aprimoramento  dt  técni¬ 
ca  de  construções,  pela  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Nacional, 
de  Volta  Redonda,  deveu-se  ao 
desenvolvimento  industrial  bra¬ 
sileiro,  que  encontra  nas  estru¬ 
turas  metálicas  as  melhores 
condições  para  instalação  dos 
galpões  e  edlflctas,  com  menor 
tempo  de  construção,  maior 
.segurança,  economia  de  espa¬ 
ço,  grande  adaptabilidade,  me¬ 
nor  risco  contra  Incêndios  ej 
■maior  resistência  mo  tempo. 


r  reles  mais 
caros:  Brasil- 
Grã-Bretaulia 

Londre»,  13  (FFl  —  A  tkrlfk  <lov 
frelM  mkrtUme«,«ntre  k  Grft-Brp- 
tknhk  e  o  Rio  de  Jkuelro  kiimen- 
tkrá  rm  30  shllllngk  por  tonclkrik 
k  pkrtlr  <lé  1  de  dezembro  vin¬ 
douro  Idaik  dr  curzk  nk  Cr3- 
Brrtkuhk),  knlinclou  k  Axwclkçáo 
da>  compznhlks  mkritimki  qii« 
pfetukm  0  traniiiorta  entra  a  Or8- 
BretkUbk  •  o  Bratll. 

Euk  modlflracáo  é  devida  ao 
aumento  dai  drapesaa  iik  deecar- 
ca  da  mrrcadorlai  no  Fório  <!a 
Rio  de  Janeiro. 


Outubro  , 
Dezembro 
Mnrço  .. 
Mato  ..  . 
Julho  .. 
Dezembro 


VENDAS  EFETUADAS 


Frigorífico 
iio  Piauí:  GT 
féz  relatório 


JJiiquc  dc 
Caxias  em 
operação 


•tpeilcei  dx  UnlSe 


O  Bnneo  dn  Bra.MI.  nper.vva  np 
mrreado  de  taxa  oftetni.  exclusl- 
vamente  paia  FVC.  em  cIreulaçSo 
as  etRulniM  taxax: 


18  D.  Emle.  Nom . 

12  Idem  port . 

SOCO  Idem  . 

319  Idem  —  Em.  Anttgca  . 
834  U.  Emla.  pt.  Caut.  '409 

ato  Fecutriaa)  . 

41*0  Reajuatamrnto . 


CHUMBO 


Venrta 


Dois  anos  r  três  me.ses  apás 
a  cravaçAo  da  primeira  estaco 
cm  .seus  terrenas,  entrou  cm 
operaçAo.  sexta-feira  última, 
na  sua  primeira  fase,  a  Refina¬ 
ria  Duque  de  Caxias. 

Com  capacidade  pnra  operar 
90  mll  barris  diários  de  óleo 
cru  e  com  Instalações  que  lhe 
pemitem  refinar  petróleos  dc 
tõdns  as  regiões  do  mundo,  a 
Refinaria.  que*!^upa  uma  área 
de  10  milhões  "de  metros  qua¬ 
dradas  no  município  fluminen¬ 
se  de  Duque  de  .Caxias,  á  mar¬ 
gem  da  Estrada  Rio — Petrópo- 
lis,  está,  no  momento,  benefi¬ 
ciando  80  mll  barris  de  óleo 
bruto,  por  imperativo  do  mer¬ 
cado  de  combustíveis  Ifquldos. 
Quando  totalmentc  concluída, 
proporcionará  o  faturamento 
diário  de  160  milhões  de  <U31- 
zeiros  e  um|i.  economia  de  divi¬ 
sas  dn  ordem  de  40  milhões  de 
dólare-s  anualst 
ABASTECIMENTO  < 

DE  PETRÓLEO 

A  Refinaria  Duque  de  Caxias 
é  abastecida  de  petróleo  por 
melo  dc  um  oleoduto  cóm  17Ji 
quilómetros  de  extensão  "que 
parte  do  tcrmhiol  oceânico  lo¬ 
calizado  nas  proximidades  da 
Ilha  Dágua  e  junto  oo  canal 
de  grande  profundidade  no  in¬ 
terior  da  Baia  de  Guanabara. 


O  chumbo,  para  cnl regas  fu¬ 
turas,  fcchuu  dc-  Inalterado  a 
3  pontos  de  baixa,  sendo  ven¬ 
didos  quatro  contratas. 


Mais  um  Grupo  de  Trabalho 
coordenado '  peta  OomlssAo  de 
Amparo  á  ProduçAo  Agrope¬ 
cuária  (CAPA)  acoba  de  con¬ 
cluir  sua  tarefa.  Trata-se  do  GT 
de  Matadouro  de  SAo  Luls, 
criado  como  decorrência  de 
nprovaçAo  do  propasta  pelo 
Presidente  da  República  du¬ 
rante  a  RcunIAo  de  Governa¬ 
dores  realizada  em  São  Luls. 

O  Grupo  teve  a  torefn  de 
examinar  a  conveniência  ou 
nAo  dc  ser  coiutruido  ura  ma¬ 
tadouro  Industrial,  ou  mata¬ 
douro  frigorifico,  na  Cidade  de 
SAo  Luls,  ou  em  outra  cidade 
maranhense,  estendendo  suas 
atividades  ao  Estado  do  Plaul, 
se  Julgnr  conveniente. 

O  Grupo  foi  presidido  pelo 
Sr.  Rui  Bramlno  Cuidas,  do 
Departamento  Nacional  da 
Produçáõ  Animal,  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura;  represen¬ 
tantes  dos  £>tados  do  Mara- 
nhAp  e  Pinuf,  dn  Sudene.  do 
BNDE,  do  8PVEA  e  do  Banco 
do  Nordeste  dq  Bnuill, 

A  primeira  reunlAo  realizou- 
se  no  dia  16  tie  agõsto  e  o  OT 
encerrou  seus  tmbollios  no  úl¬ 
timo  dln  9.  segundo  comunlca- 
çAo  á  CAPA.  O  relatório  deve¬ 
rá  ser"  enviado  â  ComIssAo  de 
Amparo  á  ProduçAo  Agrope¬ 
cuária  ainda  esta  semana. 


nbrltaçóri 


Dnlir  . 

Franca  aulço 

bicdo  . . . . 

réío  rngitalo  .. 

IJbta . 

F'.orlm 

Franco  belga  . 
NAvo  F.  francéx 

Lira  . 

Marro  . 

Coroa  aucea  .. 
Féio  unuiiiain 
Coroa  ólnamar- 
qexa 

Echtllnç  . . 
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«33  Idem  .  879 

139  Grau  1  —  7%  730 


ZINCO 


O  zinco,  n  Icrmn,  fechou  dç 
5  ponto.s  de  baixa  n  15  dc  alta, 
sendo  vendidos  nove  contratos. 


Resumo  dos  movimentos 
gerais  nas  Bolsas  de 
Londres  e  Nova  Iorque 

Nova  Iorque,  13  (AP-JB)  —  A  Bôlsa  de  "Valoves 
esleve  hoje  ilgeiramente  mais  alta  e  as  transações 
foram  moderadamente  ativas.  O  mercado  abriu  um 
130UCO  mais  alto,  registrando  lucros  significativos  nas 
primeiras  horas,  mas  as  operações  de  ágio.  à  base  da 
boa  recuperação  de  ontem,  eliminaram  a  maioria 
dos  lucros. 

Em  geral,  os  lucros  flutuaram  entre  uns  poucos 
ceptavos  a  um  dólar,  pçr  ação  e  houve  quase  tantas 
perdas  com  a  mesma  proporção. 

OSCILAÇÓES  A  média  de  "SO  ações  da  A.x- 

O  índice  de  500  ações  da  foclntcd  Presa  fechou  sem  al- 
Standard  .and  Poor  subiu  de  terações.  em  25Í.M.  O  volume 
modestos  cinco  centavos,  a 

68,01  de  dólares,  o  que  o  co-  ‘‘■vs  2.930.000  negociadas  on- 
locou  sóinente  a  45  centavos 
nbalxo  de  seu  histórico  ponto 

mnls  alto  da  semana  passada,  BÓLS.á  DE  LONDRES 
Dos  1  279  documentos  nego-  ,  . 

ciados,  512  tlvernm  altas,  509  „  j 

sofreram  baixas  e  258  fecha-  ««e  'alõrcs  de  Londrea 

rnm  sem  alterações.  Houve  42  mchtrou-se  novameute,  tran- 
novos. pontos  altos  para  o  aiio  pull»,  mas  em  condições  mais 
c  15  baixos.  estável*  e  aleiitadoras.  em  re- 

Os  documentos  dios  prqdu-  laçâo  oo  Inicio  da  semana, 
t  n  s  eletrônicos  mantiveram  Os  industriais  estiveram  flr- 
sFUs  lucros  até  o  final,  junto-  mes  mas  com  receios.  Os  bó- 
mcnle  com  certos  produtos  de  nus  do  Govérno  declinaram 
cflucho.  emprésas  aéreas  e  de  leveniente.  O  petróleo  se  man- 
drogas.  0.5  dos  nietals  nAo  fer-  teve  estável.  O  ouro  e  o  es- 
ruclno.HU  r  produtos  quimlcox  lanho  melhoraram,  enquanto 
tiver.im  baixas  r  outro.»  erii-  o  rebie  estéve  Irregular  e  maiz 
jya  importantes  tiveram  eict-  baixo.  loio  após  os  acontecl- 
IstOes,  ,  mentos  dt  Citonga. 


O  cobre,  para  entrcgn.s  fu¬ 
turas.  fechou  de  4  M  6  ponio.5 
dc  alta.  sendo  vendidos  ISO 
conlrnto.5,  com  as  seguintes  co¬ 
tações: 

Setembro .  31.17 

Outubro .  31,24 

Dezembro .  31 J2 

Janeiro .  31,32 

Mnrço .  31,19 

Mulo .  31.09 

Julho . -  31,05 


CAMARA  SINDICAL 


M/iUiV  ranililala  flxadaa  em  )1 
<lo  correnif. 


■MFRCAUO  OFICIAL 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORU  E 
PENSÕES  DOS  EMPREGADOS  EA! 

TRANSPORTES  E  CARGAS 
EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  PÜBLICA 
N.®  26/61 

Cliama-se  a  atenção  dos  Interessados  para 
o  Edital  de  Concorrência  Pública  n.®  26/61, 
publicado  no  Diário  Oficial  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  de  4.9.1961,  Parte  I,  página  n.®  19477, 
para  aquisição  de  material  dentário  (equipos 
e  gabinetes) . 

DIRETOR  DO  D.A.Q.  (P 


ralar. 


Amérlra  do  .Vtirie 

Da:ar  _ . . . . . . 

A;r.'naiiba  aiaice 


As  cotações  da  lá.  p.3ra  en¬ 
tregas  fulura.s.  fecharam  de 
0.7  a  l.l  de  centavos,  de  bai¬ 
xa;  outubro*.  126.6;  .dezembro, 
123.3;  entrega  imediata,  123,5. 

As  qualidades  superiores  fe¬ 
charam  dc  0.9  a  li  de  centa- 
vn.».  de  baixa:  outubro.  106,2, 
oferecido;  dezembro.  165.00, 
oferecido;  entrega  imediata, 
166J5. 


MFRCADO  LtVRE 


.5m4-!ra  40  .Vorte  — 

Uolai  . . 

.5 •  r airtuh.v  —  Maicg  .... 

•  '■•nadA  —  Dólar  . 

Aiírütlns  —  Péa<,  .... 
5  Ktrta  —  Schlllng  .... 
Iú:i.-,m,ire.a  _  Curoa  .... 

I'r.iiic.>  —  FYa:ico  . 

Hal.viida  —  florjit 
OrA-rirrtanba  —  Libra 
l:e;9ica  — .  Franco  Brisa 
r.-aanlia  —  Prarta- 

l!n'la  —  l.:r.a  . 

rortucâl  —  Fsrndo  ... 

F  lécla  --  Corna  . 

F  ;:ca  —  Ftar.ro  ........ 

l-'and;.,  —  Libra  . 


3.'n.4a 
72,79 
332.30 
3,. 53 
I :  .nr, 
40„5') 
3928 
Ul.ldt 
815.4.', 
5.85 
4S5 
n.4713 
T0.39 


[NSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  EMPREGADOS  EM 
TRANSPORTE  E  CARGAS 
Editai  de  Concorrência*  Pública  N."  27/61 

Chnma-se  a  atençAo  dos  lnteres5ado.5  para  o  Edital 
»de  Concorrência  Pública  n.**  27. 01,  publicado  no  Diárin 
Oficial  do  Estado  da  Guanabara  de  S  O.-OI,  Parte  I,  pá¬ 
gina  19  594,  para  rmuierto  e  fornecimento  de  apare¬ 
lho.»  de  cozinha,  destinados  .30  Hospital  do  I.A.P.E  T.C. 
no  Recife. 

Direlnr  do  I).  A.  C. 


Oiilorga  (Ic 

fraiic|iiias 

aduaneiras 


INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  E  ASSIS-; 
TÊNCLi  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 

IPASE  —  Hospital  dos  Servidoree  do  Estado 

CONCORRaNCIA  POBUCA  N.»  7.61 
ARTIGOS  DE  ENFERMAGEM 
Levo  ao  conhecimento  dos  Interessados  que  no  próximo 
dia  19  de  setembro,  âs  12  horas,  no  Serviço  de  Material  do 
IIOSPITAl,  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO,  na  Rua  Saca- 
dura  Cabriil  n.*  178,  nesta  Cidade,  serão  abertos  os  enrelopfa 
contendo  propostas  para  0  fornecimento  de  .Artigos  de  Enfer¬ 
magem.  conforme  o  Edital  de  Concorrência  Pública  n.”  7  61/ 
publicado  no  Diário  Oficial  do  Estado  da  Guanabara,  de  90  dÜ 
agóstn  de  1961.  ^ 

UI  WALDEMAR  LEITE  DE  A(?UIAR  —  Chefe  do  Scmrn 
di  Material.  tp 


IBIICADO  OriCLVL 

.moedas 


Moniríldéil.  13  (AJ  -4-  JB»  — 
Coube  ao  México  Iniciar  o  Inter- 
rAmblo  lutftA  <1*  pro* 

«nitoR  »AbrA  oa  qiuu  riUo  rtD- 
9L  outrtrK*r  ImnnuiM 
ti#  piDf*  IntPtnintrt  íi.v 
ronm  LUra  Comírclo  Uittco* 
AmerlcRnft. 


DoU: 

Cin^tíx  - 
r  inça  ~ 
K^lAnrlfi  > 
isplAtcira 


Vitrificação 

ABSOLUTA  OARANTU 
DEOrnZApAO 
QRATUITA 

F«dUt«-se  -aBR^-LAR" 
TEL. »-28fl3 


Juriiul  uo  ■«•“'icuAi 


3—3  PiMtfur.  A  Santo*  ..  A  31 
II  Trapaceiro.  A.  Portlliio  7  «0 
7  Palpiteiro.  \V.  Andcado  •  58 

1— ti  Zumba,  O.  Machado  ..  3  52 
B  Clíenmora.  F.  ConrelçAo  1  .Mt 
'*  Tio  Ooüoy.  A.  Arevcilo  6  #0 


Governo  da 
Guanabara 


3-1  Mar  Cétplo.  O  Al- 

nirld.a  .  1  38 

7  Mlt/oiiko.  J.  Uaiiceo  io  33 
n  tikc.',  .r.  Quiniontiiin  3  nn 
3—7  KlnR  Ran,  O.  Machado  li  53 
0  Uoii  Maurício.  .A.  Brito  5  5J 
B  Vlnío.  A.  Areicdo...  íiA 

<-:0  Tio  nalnha.  J.  porll- 

Iho  .  7  Xi 

11  Farl.  .1.  Sllra .  It  54 

13  VIclo.  A.  Santoa .  4  Sb 

t:i  Itapané,  C.  A.  Huilii*,.  *  53 


7.»  PAtiro  —  Ae  Uh  43ni  - 
I  3<HI  meirnt  —  Crf  134  004,04.  - 
(niTTINOl  —  ANSOCIACAU  3ie 
1111.1  nUAUlHIIM. 


Diretor  do  Instituto  de 
Oleos  desmente  notícia  do 
Ministér 


a  sábado 


rrogramas  par 
e  domingo: 

Hipódromo  da  Gávea 


I— I  FiantneuFie,  r.  Mata  13  5/ 
“  Aglilhío.  R  Fruta*  F.  3  37 
3  Ellcuipo,  W.  Andrade  5  57 
3  Tlntoíortr,  O.  Motira  19 
1  Idohi  de  MadrII,  n8o  * 

correrA  .  I  57 

3-3  rinnc  Eniperon  P  Um*  4  67 
0  CaiunA,  :«■.  S.  Pereira  3  .67 
7  Arapu,  u*o  rorreri..  m  J57 
0  Qulck  I3)0l:.  A.  Portl- 

Uio  ..  . . 7  37 

“  llood  Bye,  o.  Machado  Í7  ST 
3—9  Lord  Wlilakj-,  J.  Mar-  11 

cbant  . 4  ^7 

14  DKertlto,  A.  Areredo..  9  57 
11  CaelA.  nlo  correr*...  13  .*7 
"  Belo  Bom,  nio  correr*  II  57 
aorgel,  n(o  correr*..  a7 
1-13  Aehalay.  D.  P,  Hllra  ll  V 
13  Zé  PreEUlo*.  C.  A. 

Sou»*  .  4  ff7 

11  Hqt  d*  arnnj*,  O. 

QuetrAa  . 15  .37 

13  El  Eel,  M.  Bilra  .  14  57 

"  Londrino,  n*o  correr*  ♦  37 


O  Governador  aaalnoii  doccclua 
opoaentando  oa  acitulnte»  aecrt- 
(lure.t:  Fronclaco  Joa*  Meltchlc, 

AuguatO  Teixeira  FUIlo,  Lula  An- 
tuuc*  CiuzaQO.  Otkvlo  Jülto  do 
Hoaclmenlo.  MArlo  Munix,  Manuel 
de  Almeida  Coato.  JoaO  Fernan- 
dM  da  Aiiulno,  Saturnino  Cabral 
Boarca,  Edmundo  de  Albuquer- 
<iut  Martins,  Jos*  Hungria.  OJal- 
lua  dos  Santo*,  Tedtllo  Coelho, 
Vlrgollno  laalas  de  Ollvelro,  Joa- 
(|ulm  Rodrlguea  da  Itoeha,  Jor* 
Caetano  doa  Santoa,  Elpldlo  Ila- 
nuvlho,  Lourtral  Palha  de  Castro, 
Newbert  Batista  de  MagalUAce,  Jo- 
aO  BoolfAclo  Santoa.  Bernardo  Jo- 
*5  Loureiro,  Abelardo  Itodrlguea, 
Manuel  Marquaa  d*  Almeida,  Ala- 
cArlo.  Joa*  da  Silva,  Jovenlano 
Fernandes  aulmariea,  Manuel 
Machado  doa  Santoa,  Orlando  lll- 
belro  da  Coara,  wiggand  Montei¬ 
ro  Deútim,  Edgar  Tlnoco  de  Car¬ 
valho,  Qerlado  Teixeira  da  Bll- 
vn,.MUton  Nascimento  Pereiro  SA, 
Etonldea  Cardoso  Mateua,  Fllomc- 
110  Joa*  doa  Santos,  Cnrloa  Al¬ 
berto  Urega  Rtnaldl,  CAndldo  Jo>» 
de  Btua,  Aulsio  Klor  do  Azevedu 
Agulir,  JoAo  Lourenco  Correia  au 
Lago,  Joi*  Lula  de  Sousii,  Anl4- 
T.lo'  Beneaal,  EugOnto  da  Bilra 
Atais,  Cella  Alnla  Costa,  ArIIndo 
Tomus  de  Avezedo,  Cerloa  de  Sou¬ 
sa  Correta  e  Ciro  Icipea  Qcmln- 
gUPl. 


DQIllillgO 

L*  r.lHEO  —  As  13  1130111  — 
1  380  metro'  —  Crí  fíO  400,"4. 

Kx 

t— t  Fama.  A.  Asavedo....  3  53 
3—3  Soandia,  A.  Barroen..  53 

3  nANiata,  U.  Machado  4  41 

3—1  Ollrí,  J.  Negrelô .  3  59 

5  Aatdrla,  A.  Santos....  51 
1—0  .Arlealana.  J.  Marchanl  1  53 

"  Aprrana,  U.  B‘.lvn....  53 


io  da  Agriciiltui*a 


o  Sr.  Joaquim  Bertino  de  Morais  Carvalho,  Di¬ 
retor  do  Instituto  de  óleos,  do  Ministério  da  Ágricul- 
tura,  e  que  presidiu  o  Gmpo  de  Trabalho  do  Babaçu, 
em  carta  que  endereçou  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
pediu  que  lósse  desmentida  a  afirmação  da  CAPA, 
divulgada  pelo  SIA,  de  que  a  Comissão  de  Economia 
do  Babaçu  está  sendo  organiza^da  "em  decorrência 
das  sugestões  do  Orupo". 

"O  Orupo  de  Trabalho  —  aínona  —  apresentou 
mn  estudo,  cujos  objetivos  estão  em  completo  desa- 
côrdo  com  os  do  Decreto  n.o  51  149,  assinado  em  5 
do  agôsto  de  1961  que  cria  a  Comissão  de  Babaçu, 
ocasionando  êsse  ato  uma  natural  surprêsa.” 

HISTOHICO  oftclo  dirigido  ao  Senhor  Mlula- 

iro  Xol  «acrlto  dapola  <ta  35-8  e. 
aulm  aendo,  quimdo  o  rédlgl,  ca¬ 
tava  e  estou  acnhor  dna  respon- 
aablUdndrã  tomadna,  - 
Agrndeetndo  a  aua  atençAn  e  a 
publlcaçlo  da  carta  anexo,  subs- 
crevo-me  atenelosacnimte  (a)  Joa¬ 
quim  Bertino  da  Morala  Carva¬ 
lho,  Diretor  do  1.  O.  «  Prcaldch- 
te  do  Grupo  de  Trabalho  do  Ha- 
baçii.” 

A  CARTA 

E  a  aegulnlo  a  carta: 

*'Na  eua  edlçAo  de  t4rcs-(elra. 
S-D-Sl,  l.«  Cnd,  — D.  o  VM»o  Jor- 
iial  publicou  uma  nota  Intitula¬ 
da  —  Em  organlriqAu  a  -l'iiiiils«An 
dc  Erunonila  rio  B.iliac»:  rnnln 
rnm  Cr3  KO  inlIhSes  e  nela  existo 
essa  afirmativa:  "em  ilecor- 
rrnrla  das  sugcatSes  do  11  r  u  |i  o 
do  Tr.ibalho  fonrdeiiado  pria  Co- 
iiiImIiu  de  Ampnrii  *  ProducAli 
.Igropef ulri*  (C.IPA),  que  lun- 
riona  no  .MlnlstJrlo  'da  Agricul¬ 
tura.  Na  qualidade  de  PresIdAnte 
dòssB  Orupo,  cujos  mombroj  me¬ 
receram  elogio*  do  Senhor  Pre¬ 
sidente  d*‘.  República  pelo  que 
llzeroju,  vénho  oflrmar-voe  que 
essa  Informação  careca  de  funda¬ 
menta. 

O  Orupo  de  Trabalho  apresen¬ 
tou  um  estudo,  cujos  objetivos 
catAo  cm  completo  desncúrdo  com 
os  do  Decreto  n.e  51  119,  assina¬ 
do.  em  5  da  anústo  de  •1941,  que 
cria  A  Comlss*o  d*  Babaçu,  oce- 
nlonondo  ísse  ato  uma  natural 
aurprAia. 

Em  defesa  da  valiosa  ccopera- 
C*o  doe  ■xnciis  companheiros  de 
Orupo  de  Trabsiho  o  do  respeito 
que  deve  merecer  os  atos  oflelals, 
prlnclpalraenio  quando  se  quer, 
direta  ou  liidlretamcnte,  faser 
sentir  que  foram  emanados  cm 
coiiseqlianela  de  estudos  reullna- 
don  acm  objetivos  políticos  ou  ou- 
trui  qti.alaqiier  que  iiAo  sejam  os 
(1.3  teriitca  de  orrantraç&o  e  os 
ele  honrar  a  ronflaiiçii  dciiestiada 
jwtiia  aiuorldndc.t  supetioirr.  ofl- 
1'lel,  na  i|iialldnde  de  Presidente 
eia.sse  Orupo,  uo  Sriihor  .Ministro 
du  Agricultura,  em  14  de  agftstu 
lindo,  ao;iclt.3U(1u; 

*'3,  Nn  qualidade  de  Presiden¬ 
te  do  Orupu  de  Triibalho  du  Ba¬ 
baçu.  peço  a  Vuasa  Evceirnela, 
se  pnssíiel  fòr,  obter  que  o  r>e- 
rreto  n.e  51  119,  ue  5  de  açústo 
de  1001,  que  cru  n  Coinlaiáo  d* 
Eronomla  do  Raboççt  e  d*  nntras 
providencliia,  tenha  suspensa  a 
sua  cxecuçAo,  at*  que  seja.  nort- 
inrntr,  apreciado  por  Vossa  Exea- 
léncla  e  Sua  ExeelCncla  o  Senhor 
1're.ddeute  da  República,  em  face 
do  Kclatdrlo  aprovado,  que  est*, 
em  seiia  objetivos,  em  completo 
desaeúrdo  com  oa  lérroos  do  de- 
erelü.  f:  bastante  serem  aprecia¬ 
do*  os  arts,  3.»  c  1.®,  7.®  *o  21.  o 
21  e  o  33  que  criem  um  drg*o, 
contrariando  *  legliinçto  em  ri¬ 
gor,  em  alpuna  pcnloa.  e  oa  pla¬ 
nos  da  SUDENR  e  da  SPVEA,  em 
execuçAo  ou  r.cb  apreclaçlu  Ou 
Congmao  Nacional. 

•'6.  Se  o  decreto  fôr  executa¬ 
do,  em  tddo  u  sua  plrnltiide.  mio 
tenho  dúTlda  em  altrmar  a  Vcvssn 
E.xee'.encla  que.  rom  a  devida  per- 
mluAo,  uAo  lienellclar*  a  polUtea 
técnica  da  babaçu,  por  nãoaiipor- 
lar  iKmrlhanir  impacto  admloLx- 
tratlTo  c  llnaiieclro,  r,  jxissive',- 
roente,  os  E-iadi^s  interersHdou, 
com  o  dcsrlrtuamrnio  do  t*o  ele¬ 
vadas  dolaçôe.s.” 

Em  cuni,lderaç*o  *  verdade,  pc- 
ço-voa  *  lluerA  da  puhllcnçto  dec- 
sa  nota. 

Cum  a  mols  nli*  eonsidcraeao. 
*u)v,c.-evo-me  vu.seo  constante  lel- 
íor.  —  Jo.xq(ilni  Ilrnlno  de  Mu- 
rses  Cnrvalhu.  Diretor  do  I.  O." 


1.*  P.UtEO  —  As  13h  30m 
1  204  metrot  —  Clf  150  QU4.89 
(VARIANTE) 


5  Arrúdllihs,  P.  L'lm*  .,  1  52 
0  Denay.  A.  OBvntas  ...  10  34 
7  Xovidara,  Q*o  corre  .13  53 
3—8  Juju,  J.  quliitanllha  •  no 

9  Doruldade,  J.  Tlnoco  1.1  53 

10  V.  Tropical,,  nlo  cone  5  itO 

••  Klna,  r.  Mal*  . 11  53 

1-11  Kao  Kao  ,0.  Uachadu  2  5'3 

13  Ulle,  F.  ConcrlçAo  .  7  00 

13  Oct*i1n,  J,  Kamoa  ..  8  .13 

11  Lun*rla.  J,  Mnrcbarit  3  52 
*'  Nova  Bossa,  A.  Barroao  9  53 


1— I  Xllo,  L  E.  Caatro _  6o 

3  Jambog*.  L.  Lltu .  1  Sé 

3  Tallryrand,  n.  correr*  lo  53 
3—4  Old  NIck,  O.  Machado  5  4d 
"  Oandulo,  nlo  correr*  11  53 
5  Namur,  O.  Quelrde...  1  54 

3—4  Ted.  1.  Oliveira .  2  54 

7  Dirlnum.  J.  Portllho..  3  52 

II  Jocoso,  J.  Barro* .  9  52 

9  Garganta,  M.  Nlcle- 

Tbick  .  M 

1-10  Fiillkura,  A,  Arevroo  53 
11  Chileno,  nâo  eorrer*..  g  sil 
11  Veraltll,  P.  Fontoura  7  63 
”  Nabab,  C.  A.  Sousa...  4  53 


1—1  Bordo,  J.  Sllv* .  3  30 

3—3  Harmonleuse,  J.  Mnrcb.  4  54 
3  Oalvola,  A.  Barroso  .  4  52 
3-4  Battuk.  J.  NegrelO  ..  3  54 

5  Rardy,  51.  Sllvu .  7  -JD 

1 — 4  Btanohetie,  A.  Sontòs  1  54 
7  Oretana,  A  Ricardo  .  5  56 


PAIIEO  —  As  14  horas  — 
1104  melros  —  vr*  150  440,04. 

•>* 

1— 1  Betra  Alta.  M.  Ellva..  10  54 
.JIBoJarda,  D,  8IUa...4.  2  34 

2— 8  Bllss,  J.  Portllho .  4  38 

I  Trofa,  N.  S.  Pereira..  1  50 
0  Furgolha,  J.  Marchanl  3  54 

3—  4.  VIolon  d’Or.  J.  eUrn..  7  50 
7  Exedra,  O.  Almeida...  3  54 
C  Rlah*.  L.  E.  Castro..  54 

1—9  Mon  Beguln,  A.  Bar¬ 
roso  .  1  58 

1-10  Bombaim,  A,  Samoa  8  56 

II  Matiz,  nio  rbrrer*....  9  54 
3.*  IMRRn  —  Aa  Uh  .14  m  — 

I  300  metros  —  Crí  ’30  400,40. 


3.*  PAREÔ  —  As  14  lloraa 
1  300  metrea  —  Crí  ISO  000,40 
(VARIANTE) 

• 

i— 1  Lagamar,  A,  Barroso  .  3 . 

3  Xamete,  J.  Silva  ....  8 
3—3  Ballorlco,  M.  Silva  3 
1  CiKhIoho,  P.  Lima  d 

3— 5  Bcaujolaia,  J.  Mnrch,  S 
0  Baixio,  A.  Santoa  ...  4 

4— 7  Annvion,  A.  Bolino  ..  I 
*'  Sleudu,  J.  Carllndo  ..  3 


9.*  PARF.0 
1  300  melros 
(RETTINr.). 


U  JORNAL  DO  BRASIL,  em 
ma  adlçAo  do  dia  3  (lena  m(a, 
sob  o  Utulo  Em  Organlzaçlu  a 
Cumltiilo  de  Economia  do  Ba¬ 
baçu:  Conia  Com  Crí  IFJ  511- 
I  lides,  dlTUlgou  nota  distribuída 
polo  Serviço  de  Tnformaçlo  Agrí¬ 
cola  súbre  o  orauntu. 

Traluudo-u  da  reclameçlo  de 
um  servidor  público  que  talTes 
descouhia:ease  a  origem  da  no¬ 
ticia,  no  coco  a  cua  ptúptla  te- 
liarliçAn,  o  JORNAL  DO  BRA- 
alL,  on  lnv*a  de  dlvulgft-la,  eo- 
inunlCeu  ao  diretur  do  .Instituto 
de  ('jleiix  que  ii*»  dlvulRara  sua 
enrta.  niãs  a  emlara  no  prdprio 
SIA  fiara  que  a  desmentlcee  ou 
cmiflrmosse, 

•ASSUNTO  SERIO 
N*a  se  renlormaudo  ecm  a 
ndo  pubUençSa.  o  Sr.  Moral*  car¬ 
valho.  Jviittando  côpla  da  carta 
nnleilor,  envlou-noa  mala  a  xe- 
gulnle: 

••RIO.  11-9-61. 

Ao  Senhor  Rtdaloc-SecreUrlo 
do  JORNAL  OO  BR.ASIL  cumpri¬ 
mento  e  envio  a  «Aplit  da  cart.v 
que  eacrerl  a  V.  8.®  pedindo  pu- 
btlcA-la.  apesar  de  ter  ilUo  In¬ 
formado  pelo  seu  subitllulo  de 
que  a  noLa  «  do  RIA, 

Trat«-ao  d*  aosunto  tdrlo,  rom 
o  quAl  uAo  aa  pode  dar  falsas 
ImpreasOea,  mesmo  em  catiier 
oficial.  NAo  le  poOa  dlxer  que  o 


4.*  PAREO  —  As  lih  lOm  - 
I  MA  metros  —  Crí  154  444,44.  - 
(BF.TTINO)  —  ASSOCIAC.10  .Ml: 
BICA  MUNUIAI,. 


1 —  1  Dartt  Pearl.  J.  Mar. 

cbant  . 

”  laoldc,  \V.  Anmrade... 

I  Jurea,  J.  aUv* . 

3  Zenimba,  J. -Martlna.. 

2— 1  Daupblnc,  A.  Axevede 
.1  auerrllha.  A.  Borrorc 

8  Aristocracia.  A.  Car¬ 
doso  . 

7  BIdnrtn,  J.  Silva . 

3—  H  Aiiacaprl.  51.  Silva... 

9  TUta.  J.  Qulniaollbi 

10  Jainlm,  P.  Llm* . . 

11  La  Candura.  nRo  enr- 
rerJ  . .  . 

1-13  Alula.  A. 

1.1  VAmia.  F 
II  Bljuitt.  J 
"  EvoJI.  O. 


K* 

1—1  Atreii.  A.  Santos .  1  *7 

3—3  Nautllua,  A.  Portllho  3  37 
3  Ohosty  Wlnd,  P.  Lima  7  ST 
3— 1  Qulet  Boy.  O.  Macha¬ 
do  . 3  57 

■S  ParHo.  A.  Ollvatea.!...  5  Sl 

1-4  Alpes.  M.  ativa 4  57 

Arsoi.  J.  Marcbtm...  1  57 


1—1  Cloy.  D.  P.  eilv* .  3  .16 

■  3  lludu.  A.  Pinheiro .  7  54 

3  Ousado,  W.  Andrade..  4  54 

3-4  Laje.  J,  Silva .  8  54 

1  Ouetary,  O.  Abntlúa  5  50 

4  Fnutu,  J.  Marchanl.,  4  54 
3— 7  Dloblolln.  H.  IJraa...  13  51 

8  74  Aranha,  A.  C.ir- 

doBO  .  11  66 

•  Hutfy,  J.  Portllho .  3  51 

1-10  Black-Tle.  5L  Silva...  10  54 

II  Idraro,  P.  Lima .  13  .14 

17  nurltl,  A.  Santo» .  9  56 

13  Itellno.  J.  Negretô .  1  54 


PROVENTOS  DE 
INATIVIDADE 


O  Diretor  do  Departamenth  (lo 
Praaoal  assinou  apaslllua  /flxnmlo 
cia  proventos  nnuule  de  Inativida¬ 
de  doe  seguintes  eerrldores:  Mu- 
rllla  Marques  de  Oliveira,  em  Cis 
519  018,90;  Bernardinu  -Leite  P.i- 
checo,  em  CrS  1C8  090,09:  Joa*  Au- 
túnlo,  em  Crí  ISO  900,00:  Noemia 
da  Rocha  MagalhAes,  em  Ccí  .. 
321  OOO.OOi  Zaira  Peçonha  Mar(|ur.s 
da  Silvo,  em  Ccí  SOO  000,00;  £u- 
rldlcs  Tertullano  doe  Santos,  em 
Crí  OOO  000,00;  Maria  Artuntea  da 
Sljva  MundI,  em  Crí  00  000,00; 
Franciaco  Goulart  de  Magalhães, 
nm  Crí  545  814,00;  Dcocisclo  Vieira 
Coutlnho.  een  Crí  130  000,90;  Jos4 

Prancigeo  Correia,  *m  Crí' . 

53  760.89;  Relolaa  Jaque*  Pinto 
Ribeiro,  em  Crí  193  090,00:  Mau¬ 
rício  Brunner,  em  Crí  833  355.80; 


4.»  PARKO 
I  300  melros 


Santoe... 
Mata  .. 
Banios. 
Marhndn 


■1  Epson.  A.  Bolino  ....  1  53 
3'Excel»lor,  A  M.  Cum.  3  00 
.3  Cliallenge,  G.  Almeida  8  00 
1  Carrtnn,  A.  Ollvere*  D  54 


I— I  Saint  Einllloii.  K.  .'dais 
3  Tisnado,  A.  Barruso... 
3  Bandolim,  nAo  correr* 


JORNAL  DO  BRASIL  informa  para  ho|e 


retrospecto 
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AM3IA19  —  JAQLXiS 


I— I  Logendrla,  P.  Lima 
3  COniegn,  J.  A.  Silva 
3  Miixica,  A.  Santo* 

3 — I  Amoureuaei  A.  Rlcnr. 
5  Jamuy.  A.  Ollvnrea 
0  Bela  Tnmar.  J.  Port 
3-7  Jaohn,  M.  Silva 
n  JnnclA.  J.  Snnti* 
tl  Chbpeiuln,  J.  Bafilea 
1-10  l  única,  F.  ConeetçAo 
•*  Jnunctrn.  I.  Pinheiro 
'•  B/qnIni!»,-  J.  Qiiluc. 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 
E  PREVIDÊNCIA  SOCIAL 


6.a  r.ini:n 

I  300  mcirni 
(BLITIMI)  - 


Serviço  de  Alimenteção  da  Previdência  Social 


DEPARTAMENTO  DE  ABASTECTiMENTO  , 
COMISSÃO  CENTRAL  DE  COMPRAS 

AVISO  DE  COLETA  DE  PREÇOS  N.‘  30 

FroposU  para  o  üla  )9-D-61,  àa  8J0  hor.nx. 

A  Comlssúo  Central  de  Comprns  fnz  .xnbcr  nos  Interessado* 
que  no  dia  e  liorn  acimn,  receberá  propostns  para  fornecimento 
do  seguinte : 


IMItEO  —  I  mm  .1IETBO.*  —  rns  >IU  OOO.OO  —  as  ‘lOb  40ih  —  RECORUI:;  ni„\MELKSS  «0"3/.1 


Nossos 

na  1*0  ll 


AiiNiurcUrc  — 

—  Liigpiiária 

Hdm  \  ill  —  Ddidilill'» 
—  Miilch 

Fidrciiliiia  —  Opo- 
liiir  —  Ájiiiiit 

Givunclu  •:~  Diiinr 
—  Zr  Ciiriliiirii 

(diiiilocii  —  Miirjíiirl- 
l;i  —  'lYi  liiia 

Miilni  —  Gnlii  \/.iil 
—  \  iniiiliii 


3.*  P.IIIEO  —  1  900  METRO.S  —  CRS  FJO  008,00  —  AS  2ih  lOm  —  RECORDE;  DLA-MELESS  fiO"3/S 


Condições  ; 

n)  Proposta  eiii  duna  vliis. 

b)  Comprovante  InscrlçAo  <lo  D.  K.  C.  ou  no  I5APS. 
c»  Comprovante  de  quitnçilo  com  a  qiicta  de  Previdònein 
Social  e  lAPs. 

d)  Propostas  n  serem  entregues  na  Uuit  Equndor  s’n,®.  es¬ 
quina  d<»  Cortielro  da  Graçn  «CbIs  do  Põrto). 

iP 


4  •  IMREO  —  1  300  METROS  —  CKÇ  100  000,00  —  ÀS  SHi  40m  —  RECORDE:  FARIXELI.  ORTON  E  ESTRILO  79"2/.1 


CURS.  .  COLÉGIOS  iPREClSA-SK  (le  profPAsor 
.  PAOFESSÓRES  IBuihWs^MarmM,  lííl^^ôt 

ÁDMISSAO  Pedro  iTTinai.  « 

Militar  —  Êxito  garantido,  —  llUSbO  EM  DISCOS  —  0| 
Frof.  Idfineo.  36-8533,  prof.  tuiUdude  «nlea  —  Vendo 
Alexandre,  pl  manhA.  qurao  do  llugua  Rugea, 

ADDLTOH  PRIMAIUOS  •-  _ 

Frasoaa  neraoau^  alunos  difl-  ainda  eem  uso.  Freço  Cig 
csU,  sem  Iraic.  Rixapltulaçao  30  900,00  (vinte  mil  rru 
completa  do  prlmArlo.  1  aú  roa).  Curtos  para  U3-8 100 
aluno  por  hora.  Frof.  Sldncy,  poitnrla  dOate  Joriml.  ' 

R.  dos  LAronJelro*,  211,  *p.  ; - çr  T — 

603.  Tel.  45-3893.  SALA  AUIA  —  Vendo 

-  cadeiras,  um  .quadro  iii 

CARTEIRAS  —  Vendo  30  In-  —  Telefone  38-7789. 
dlvldusls.  At.  Oen.  Osval-  — i~í»"rírV7ír  íí — TT 
(lo  C.  Faria,  121.  Urgente.  A  R  T  .1  G  O  !) 

CURSOS  ds  TV  ♦  radio  efl-  Inicio  de  novaa  1 

rtentes  em  pequciiiui  turmas.  Climstco 

Frof.  Volter.  Tel.  36-0153.  Cientifico,  cm  1  luio.  7 

novas  em  oriíanlxn 
CUBRO  DE  ITALIANO  — ■  para  exames  em  maio 
Cr$  COO.OO  niMiaols,  R.  (4.  1903.  Foueoa  vanos.  Tun 
Clara,  3361101.  Inf*.  dag  em  funcionamento  paro  1 
12  àa  14  h.  Tel.  53-0ÍB3.  "o’  «<>'"  buae.  M  a  u  h  - 

— -■  - —  —  tioltf.  PaUfi^tsorM  eépMl 

KSCOL.\  nCCnctO  do  oa*  zadob.  Poiilcw  cuniplÉtOM  \ 
ROTO  —  CiirM  Primado  —  nu  que  tUo  jiodera  frecu' 
Interno*  CrS  3  500,00;  lUter-  tar  «ulss.  •remo*.  *  db 
nos  Crí  1000,00,  N5o  h*  fe-  alijAo,  foUietos  expltoutl 
rios.  Tel.  17-5541,  Rua  Nos-  coin  tOdos  as  Inroruiut 
cimento  Silva  Bl,  Ipanema.  neveíMirtns. 

liNOLISU  ronveraalloii.  ensl-  CDRSO  CWRIOC 
no.  Crí  100  aiiln.  22-857:i._  .*v.  RIO  BRANCO.  117  — 
laPANHOL.  FrolicSi  e 'Mate-  ANDAR  —  TEL.:  43-1 
mnttco.  DIár.  Indlr.  ou  rolet. 

R.  da  Quitanda.  20.  ii|  iw.  — - - - 

Tel.  31-0908. 

INGLÊS  —  Mr.  Lander  ensl- 


LAMBIltT.I  U  SI.INDARD.iCOHTINAS. 
ljj||Illf|f]rélTI3  toda  ailginal.  lutelr.tmonicifnrino  e  lavo. 
■eHAIIIVIII Ullll  revi-ndn,  em  Otlmu  eatndo.'roinproinlasi 
_  veudo.  Bomeute  A  vl.xtd.  Tel, 

Em  um  mé.x.  NAo  pagu  30-1033  —  Cií  68  000.110. 

Jol*.,—  Instituto  Comerciol 
Bratll  —  lliia  Urugunlnija, 

111  e  110.  l.u  e  3.®  auüncês.  | 

I\lATEiMATICA 
PORTUGUÊS 

ROJE;  INICIO  DE  NOVA3 


ihpius.  ex:ofo.  ir- 
Orçiunenio  sem 
j(._TcL  3o-«ri:.t._ 
CONK^riiÜi^Ea.  reformas  e 

_ lilntiira*  a  pieço»  modieou. 

liAAIBRETA  cnulpadn,  plulit-|TeL  13-'3A31,  81’.  Mendes, 
ra  nnvn,  só  a  vlatn,  63  000.  ESCRITAS  —  Oimrdii-llvroa 
Autúnlii.  Kim  Joaquim  Mur- 1  AutOnlo.  HermencKlldo  Bur- 

iliihu,  335,  Santa  Teresa.  itoa,  8.00.1.  _ 

i7a M b'rETA  Lli -I5(l'-^''Vendo LUSTlt VliÕU lirõ fbailoni‘l“ã 
nu  troco  por  carro.  Ver  Rua  domicilio,  recado  30-3*16  — 

lliimait*.  60.  rosa  10.  Tfleto-  b,\ao. _  _  _  _ 

iie  16-6511. _ I’ÍNTCRÁ'S  l'l,.\S'rir.1s‘, 

.MOTO  JAWA  ISO  c:r.  nov*.  54  em  resldcitctas.  1'rcço» 
—  Veutíe-se  mi  iineucla-ic  niodiros.  lnformuçúe.l.  tel. 
hanttlMimn,  urtente  —  Jua-  4®.537b 

qulm  5»5ler  31.1  —  MAler.  --  -  - 

- 77“; — TV.  -,.17—  PINTURAS  K  IIKFOHM.VS  E 

VLSFA  —  Veiidij  tOjla  Ruila-  cONSTRUCAO  fom  cn  :c- 
nn.  BUpírr<(Ulp,xdn.  lOO'  mu-  niieuo  o  relerOnclu.x  dc  la- 
*?*•  “>’■  '■n®  V  4P*-  —  1'I-hU3.  cha- 
701  —  2,-0983,  Sr.  Luta _  o  -çr.  Alrt-dínu. 

tipo  LD  nÉl.'OHMA“s~eir~lniuiai  ilr 
equipa-  predlna  e  opartnmentus.  Tel. 
d;i.  Trotar  H.  Irm*  7*lla  n.  38-8002.  Oliveira. 

iüã  —  Vus  LdMxi.n  - - - -  —  .■  -  .. — - —  — 

.--TrçrTTTrs - ro - ^ — “  SENHORA  aiixiltnr  ofeicee-.-u’ 

iVENDE-SE  urna  bicicleta  110-  pam  docuics  è  noRe.  I  OOü 
|Vu,  rriulpndn,  por  0  000:  aro  rixir.elio*.  rom  multn  piaii- 
|21.  Arrliu-i.e  oferta.  Ver  no  ca  c  eaimho-u.  Ui»  releri'11- 
iRiia  íVlli^or  Furteis,  «ll  —  rio*.  Trlclonnr  Huim  Flurn  — 
fumlcti.  KaniiK.  15-7117. 
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Ih  40m  —  RECORDE:  FARIXEI.I.  ORTON  E  E.STRILO  79^^2/.1 


«.•  r.\REO  —  I  SOO  METROS  —  CRS  100  000,09  —  AS 
(METTIXOI 


dax  RS  eorex.  Inf.  'sr.  Bar¬ 
ro».  lei.  19-9702. 

CUNIcT^MEDICã^DKNf-C- 
|RI.\,  com  Eurorro  da  iirgOn- 
cltt.  em  Coparabaun,  prcrlM 
cie  atuBOr  011  rumjirar,  iir- 
I  gente,  um  tflrfo-Ae  da  llnh,i 
|27  nu  17.  Rua  Xnvler  da  -SU- 

'  •19.  ealaa  211  217. _ 

•rFLEFONE,  36.  37'ini  "57.  pa': 
tío  50  mU  cruas.,  reuldeiiclal, 
tuAximu  sleUn,  Cnrtos  para 
o  n.  netiOi  na  porinriu 
da»le  >lomal. 


JÓIAS 


IPROFISSÓES 

LIBERAIS 


INOLES  —  Inteiixiasímo  — 
1-3  meses.  Tlirmii*  0  |>*rt. 
52-9010, _  _ 

ÍNOLÊ.1  e  fr.meês  eiis.  1.® 
frinoalal  com  Donrlha.  Tele- 
fone  38-3601. _ 

MATBMATTCA  poro  ttiiáslo  e 
rlentlflro.  Eiulna-te.  Alberto, 
tel.  35-1091.  Flamengo. 

MATK5ÍATÍCA  E  rlSIC.a  — 
Telefone  16-30.14  —  Ed  Ine. 

TORTUGUES.  Latim,  FrorY 
cf*  0  InrIAa,  proresxrir 
dona  —  Telefono  2il-3l85. 
PROFESSOR  FRANlffes  — 
Ibreclaa-iut  para  aluno  de  ei- 
entlflcx».  Tratar  tel.:  16-3767. 
PROFESSORA  diplomada  pô- 
lo  L  T.  E.,  com  multa  piati- 
ca  e  pacl5ncla  leelotia  prl- 
ícArio.  admlcsAo  e  i.lusiiol. 
Aula  Crí  3.V>.00.  Telefone  .... 
31-5096. 

PROFÊSSOR  DR  CO.VTÃBÍ^ 
LIDADE  —  Rapares  p;  lecio¬ 
nar  em  notuou  rursoa  nu 
W*ler.  THitc*,  Martiirelr*  on 
Copacabana.  n|  prerba  piAii- 
ra,  ofcrecemoa  um  eattiilo  e' 
um  de  noaso*  profeoaOrra.  — 
Tra*4r  r'  Sr.  FeCro.  ni  Av. 
Frei.  Vergax.  53».  lí.®.  TED. 


ifONSULTOHtO  MEDICO  -- 
Vendu  uino  rsriivuulnlm  t 
3  cnoelrn*  tle  açu.  Triefunit 

Énrn  1B-B3S!)  ou  53-11901  — 
T.  I.Ino. 

CLÍNICA—DEN^rÃR  lA  ■  Gr- 
pnulnnçAo  —  Vende  r.e  em 
fKjutu  e  lurai  prl,'lle,iia’!ri.'. 
—  Avenida  Nilo  Feçanlit  li 
380  —  Caxins. 


NOVAS  TURMAS 

Fala  manb*.  *  noRe  e  * 
t.xrür.  Malriculea  das  8h  30m 
ate  As  23  hora*. 

Rua  Uruguaiana,  111  e  116, 


•PELEFONK 


-  Troco  um  d-v 

7oua  Sul  por  Petrdpolla.  Kuaj 
Dr.  Porclúncula,  31.  lala  1U9, 


F.AUEO  —  I  509  .METROS  —  CRÍ  130  000,00  —  AS  23h  lOm  —  RECORDE;  TIR.ÍEOGO  91  "4/$  —  (BETTING) 


PeirópuU». 


I.®  r  3.®  aiidarc; 


Deleolivt* 

T  A  N  C  R  E  D  o 
Invp.xtlgiicõciK  piirdculn- 
re.i.  Inclusive  flagraiilcs  — 
38-6669,  ou  Av.  Klo  Bran¬ 
co.  185,  Sl  1  637. 

“GELADEIRAS  “ 
PINTAM-SE 

A  domicilio  e  copus  rte  aço 
em  Rcrol  com  5  anc-s  de  ui- 
raiitin.  com  tinta  de  ntuu- 
mdtrls.  Trtwam-te  borracha» 
—  Tel.:  23-1364.  Recados 
para  Demetrio. 


Dactilografia 
CrS  400,00 

Por  ni6e,  uma  bora  dlArts. 
maquinas  nova».  Couferem-ít 
illplomn*.  Praça  Tlradentej, 
83.  1,®  andar.  Tel.  13-6673. 


Louças  c 
aluiníiiios 

COMPREM  NO 


iDE.SnsTAS  —  Compresaor 
{110  libras,  bbsl  —  O  mo- 
inor  preço  *  vista  ou  a  pra- 
,xu.  MeBitot  —  Av.  Bumir- 
'baau  n.®  3  890.  Tel.  79-5301 
Del  CoaUlle. 

I  DENTISTAS  —  Ven.l»  tolo» 
X  Slemene,  çrende  —  iO-SSiui 
'eNDE.-ÔIEIRO  —  I*ãra  VÜo- 
Irln.  c‘  pratira  de  (anallni- 
çôivi.  bpm.  At.  rrea. 

I  VunmA®  Õ29.  IB.o.  Tfcl>. _ 

«MKDICO  —  Cumtim  (Amna. 
imesa  (le  «iiieraçAo  —  niiiu- 
;rliiv«»  rir,  I)r,  TpI.: 


Rua  Larga,  193 

Rrl  doí  b.Tmtelro3 
Em  frente  h  Llglit 
F.ntreen  n  domicilio 


'iiiAqiilnae  nova*  —  Fbii 
;iiualqurr  horArlo  trelnoa 
rompidos  para  dsctllogiu- 
fia  »»uura.  vrlo.x. 

I  Ate  em  30  dias 

I  Veiih,!  na  rerla  de  gostar 

'Av,  Rid  Krnncu,  151. 
sala  -tO!) 

E5sluiiom*afia 

Corrpta,  íácii  apren- ! 
dlzagcm  noimal  e  1 
garantida  cm  60-9üIbÍC.-J 
dia.s.  Sotnente  indl-lfiLAM 
vidual.  Em  qualquer 
horário.  Individual  élp*  ••m  tr 
muito  melhor. 

Av.  Rio  Branco,  151  iem  «nado 
S/loja  —  Sala  209 


8.*  ILMtEO  —  I  300  METROS 
(BETTiNG) 


CRÍ  80  090,00  —  AS  23h  1«m  —  RECORDE:  rARINELI.  ORTDX  E  ESTRILO  79-2/J 


^i  Dr.  Gilvan  Torres 


>j|||fiiwB  1  AA'  ImpotCncU.  Di>enti:Aj  <k>  Le- 
inaiw  a  ara  i  vw/ww  An..emb;*lo,  «Ü.  solo  72.  Tal. 
Tratrmenio  dos  pA».  cxlo».  13-1971.  do»  0  ni  ll  hora»  e 
lavns,  unha»  eiiciavmlat.  { da*  lAhSOni  A»  19  hnra». 
nruslia.  ixiiumeln.  Rua  7,' - | 
e  Srteraliro.  65.  8.®  nr.dar, :  5EK»  «  PROrIS, 


PROFESSORA 


rie(l*a.»e, 
para  dlriclr  curso  prlnurlu 
e  admusAo  no  Centru  da  Ci¬ 
dade.  Detalhe»  rom  D]alnu. 
Fraçs  da  República,  7U.  'icl. 

33-1330. _ 

PROFESSORA  Inglrâe  lecio¬ 
na  erlançaa  •  adultos.  Rua 
Prudente  Morais.  958,  ap.  lOJ 
—  Ipanema. _ 

PROFESSOR  tnatruiAtlca  — 
Engenheiro  leolona  para  gl- 
páalo.  odmlaaAo.  vexiibutares 
•tc.  Gnjaú.  Av.  Júim  Furta¬ 
do.  116,  ap.  1.  Ua»  7  A*  10  ho¬ 
ra*  da  manhA. 


1—1  .Milcb,  J.  Bnnit.* 

;t  1 

‘  CO  , 

1  ncíT]  nj  e  na  dirtúArla 

J  T.mi:rnco 

1  5.®  para  Ilnlíilcr-Vlvldor  | 

1  506  ! 

.  WT  5 

S.L. 

2  TrrnLUie.  r.  rinirrl. 

1 

í'2  ' 

'  como  iiurprA>«a 

'  A  WoUÍ  1 

r  6.®  para  Vl»ldor-Uon  -Vin 

1  OOO 

■  fi4'* 

l.U. 

:t  UevAneiUs  A.  M  O*. 

4Í 

ÔH 

rule  lUtn  e  peraivd 

K. Coutlnho 

1.®  p.vra  Vlvldor-Bon  Vtn 

1  000 

'  04**  ! 

l.U. 

:  -A  n*«rrafilü.  K.  Furniitm 

12 

30 

N,VO  COHRi: 

W  OUtelro  ' 

'  3.®  pora  Vlvlrtor-rcui  VJii 

1  000 

l.U. 

à  V.ilcnle,  S.  A.-fVeírto 

,  A 

l.irelro  e  parador.  VlAxel 

J  Cuuttnho 

31.0  para  Savarln-Ranlrrl 

1  300 

'  .N.L. 

n  MjruiAu.  J.  X.*Mrlin<lo  j 

\  'j 

Ú6 

1  P.xle  rliesac  colocado 

O/OMll 

/.o  p.ira  VUldor-Hou  Vlii  | 

i  000 

6V  j 

1  l.U. 

7  Cu^tnr.  U.  bliva  ] 

1 

51 

1  NAo  ArrrdltAmoa  { 

Exp.CuUt. 

13.®  para  Lâbo-My  0«'ii  1 

1  neo 

i  N.L. 

3—6  My  Owu.  A.  Cl.  Sllv.»  1 

1  *  ’ 

r>K 

Melhom  tip  tar  \\%  p««a(lA  ' 

L/Qiinie.s 

.  8,®  para  Vlvldor-Ranierl 

1  DOO 

!)«••) /'S  1 

N.L. 

u  Weaipoliit.  A.  Rnmu.»  \ 

;  11  i 

56 

.MatunuulnUu.  E  dlllcll  1 

J/L.Feilloaa 

10.9  p&ra  Vlrlclor*Bon  Vlti  i 

1  0«0 

«■• 

l.U. 

10  Dnlrioslnho,  ,t.  Qiiln  | 

7  1 

Ò2 

Nada  Iem  feito 

I  Penha 

10.®  pnra  Match-F.iplcnlvo 

1  000 

,  eyi.-s 

' 

-V.P. 

ll  Bon  VIn,  J.  Portllho  ' 

"  1 

3il 

sMaIs  BBMfrrtdo.  C  peticoso  i 

Alv./Roea 

2.^  Vlvlüor^Oorra/Ao 

1  000 

l.ü. 

2-r2  Doldinho.  O.  Mach.  i 

líO 

So  rdiifirmar.  pode  amexç»: 

A  'Monteiro 

3,®  paru  VUldur-Runlerl  j 

1  300 

99’^1  /5 

N.L. 

13  SuOhex,  L.  Actiúa  1 

1  8 

66  1 

nrme  no  cAnter.  Iem  chanr* 

IVSchneldrr 

'  n.«  phiL  ProcurudoT*X«rf  j 

1  SOO 

;  5 

N.L. 

*  Oin«m.  A.  Rlc»rdit  ' 

[  10  1 

51  , 

Dlflrll.  nAo  Impoaitve! 

F,'SchneUler 

tt.®  pMm  Vlvtdor>Bon  VIn 

S  000 

C4‘* 

l.U. 

*•  Vlv|(lr»r,  | 

1 

1  • 

1 

KO 

1  EXCLUÍDO)  1 

F.Scbneldtr 

( EXCLUÍDO) 

1—1  niudoaell.  O,  Mach. 

• 

36 

Pode  repetir  »em  auipt*». 

r  MontAdo 

1.®  para  LafAo-Tuyuiy 

1  300 

1 

srí  5 

“  Ai;lo.  «1.  Ilfitllfik 

13 

51 

kxcpleute  AUXlllo  RU  nümcio 

P  Morgjdn 

6  ®  para  Montece-Bon  S"ir 

1  200 

«•* 

3  Trcixíb»».  {'ortlttio 

J 

60 

Melhor  na  areia.  PIxt* 

Ar,  Nona 

0.*^  para  IX'L>le.'-T!bvircio 

.*  000 

5  • 

n  MlcAo,  li.  M.ireno 

• 

«» 

Dlflrll.  iiAo  trapuaslie! 

M  r  Nctc» 

7.»  p»r*  laJAii-Xere* 

t  COO 

:02"1  5 

7-1  l.nJAo.  D.  Netto* 

( 

3S 

Um»  das  ÍOrçaa 

I  .Ibi  eq 

1 .®  para  Xerez-L  Prln.s 

!  000 

1Q2'*I  5  ; 

5  Amtiur.  P.  Kernanúe» 

• 

51 

NAo  QcredtumcA 

A  Arnu/o 

5.®  parA  LtJ4ü*Xfrts 

1  CCO 

K12-1  3  1 

R  Colle.t  J,  títlro 

• 

56 

Depende  da  largada.  And»  hem 

L  5Vrrr!:a 

9.®  para  Da.duKell-LaJi.i 

1  540 

flr4  5 

7  Ip.mdtng.  A.  O.  Sllv* 

53 

Nunca  mAbí  dpu  o  nr  tit  LUâ  cr«ca 

C  Qomfji 

15.®  pera  KaUer-K»trnnc;o 

1  600 

io:"i  s 

1-R  Tusniiy.  M  . 

4 

00 

Apron*oU  ilttnc  c  pode  K«nh;(r  . 

r.  rrfitim 

3."  para  Dirdcrafell-Lr.Jls 

I  340 

íl-IT 

ü  CnvLllére.  J.  HuvUft 

• 

.M 

Nâdü  trm  loUo 

J.  Araújii 

13. jttaa  Chlantl-KiibeUk 

1  SCO 

116**1  5 

16  Ranal.  A.  Areverto 

10 

ír 

Viil  d#  nprcndly.  c  pode  ■mc';*r 

o  KclJO 

6."  para  Doosler-Tlbúrcto 

3  000 

131-1,5 

]|  Blumenau.  A.  M.  Ca 

u 

33 

Náo  «crcdltfimoL 

N.  OomeJ 

13.»  pnra  Ica-Famn 

t  000 

00**1  9 

**  .Tftbrínlnfi.  nftf' 

6 

30 

NAO  CORRE 

N  Oom*»» 

v.^o  PORpr 

<•17  Deboebf.  A. 

3 

53 

.Melhor  na  diatOncle.  Ciildailo 

C.  Pereira 

1.®  par*  LajAo-Xerec 

1  4C0 

102'*l  S 

n  0!(1  Nlck.  J. 

P 

NAO  CORRE 

O  Pinto 

8.®  pxra  Kebate-UIrtsIrel 

1  900 

:a9'i'5 

It  Cffrvoe.  A.  ReU 

A 

.51 

HdlcAüvr  nftn  tnjptrii  confUncí» 

\V  Ferreira 

13.®  para  DardoirelI-L*)Aa 

1  300 

«VI '5  ' 

13  Vício,  r.ln  rorr» 

2 

32 

NAO  CORRR 

M  AJmfldft 

NAO  CORRE 

j  *■  Peitor.  Coucelçig 

3 

52 

.VAn  costuma  largar 

J  IltiriOQI 

11.®  par*  Cbíantt-Kubelik 

I  IDO 

114-1  5  ! 

1  —  1  FRuenlIna,  A.  Bolino 

8 

57 

riiance  piialllva.  VlAvel 

1  C- Pereira.  | 

\  13.^  para  G.  Ü*.ar-Jamauta 

I  000  ' 

1 

4l"X3  j 

1  • 

A.l^ 

3  Hapatilhu.  nAo  corre 
2—3  Tnlim».  A.  A/eTrdn 

V  ' 

'  57  1 

i  NAO  CORRE  . 

1  F/Abreu 

NAO  CORRE  1 

1  .  . 

s 

57 

‘  F.turttt  lUêlUor  uà  pcMicU  i 

R  ''BAxty^a  1 

10.^  {Hira  O.  Oro>AmiLrallhM  ] 

1  1  200 

'  71’-3/S- 

1  A.Vl 

1  Fair  KRten,  M,  Sllv* 

A 

Al 

Nu  nrcla,  vil  <Tf\r  tr*b:ílho 

.1.  L.'P*dra»a  | 

13,0  panv  A.  Oato®®Kochana  1 

1  1  300 

79-3/J  1 

!  O.L. 

5  B.an  Lun.  J.  Santa» 

7 

97 

So  c.amn  »uVprr»a 

O  3er.-a  | 

11. para  A.  Oaco-KDchaua  ' 

1  .700 

79"3.’í  ! 

o.c; 

3^6  AklUu,  Hlcardo 

1 

â»  ' 

Pode  aurptwnder .  Cuidado 

.T.'W  Vlons  1 

17.®  par*  Funiva-G.  Oro 

1  300 

76"1'5 

1  N.P/ 

••  Suxukl.  A.  S,'iHos 

0 

57  j 

NAO  roKnn 

J-W  .'Viana  1 

14.0  pDTiv  A.  Utito-Kochana 

1  300 

39"3,5  i 

I  O.L. 

7  Sevramlna.  .M.  He.ur. 

• 

57  ! 

Pu!p  lIUI  ^  prvíliVrl 

.1  '.I  So^aaa 

13.®  para  F.  Ktndne.x.*.Lone'.v 

1  400 

1  OO-I  3 

I  L. 

4— fi  O.  Almcttla 

3 

57  : 

PíKte  l•heltar  culocAde 

G  FeIJó 

9."  paru  A.  Oato-Korhana 

2  300 

7y‘:'5 

O  L. 

I>  Opolnlr.  O.  Machado 

10 

1  57 

1  .NAo  «ricdliicnr.*» 

.A  Correia 

13.®  paru  yurtlvft*n.  Oro 

1  3(0  1 

84"3.'J  ' 

N.P. 

10  Lr(er«  .1. 

• - - - - 

5 

1  - 

97  ! 

'  1 

!  KiinrlK  melhur  r.n  s*»>niA 

1 

J  Djureiiçu 

3.®  par.*L  a\.  Gato-Kochnna 

1  300  ' 

70»*2/3 

O.L. 

1-1' 

Olvenchl.  A. 

Santoa 

i  11  1 

51 

!  Se  confirmar,  «  quem  qanh.x 

M  Tdcnües  j 

[  3.®  p»r*  L.  Q*rçon-M.  Mone.v 

1  400 

1 

w* 

'  i.r. 

•• 

OrOíWló,  A.  furrojio  I 

1  6  ' 

54  1 

:  ItcEUlar  auxllln  ao  iiümeici 

M  Mcndee 

;  11.®  par»  Mcdlar-Pomptlro 

'  1  400 

9r'1.7S 

A.L. 

Hontem.  A. 

UlCoUdo 

12 

i 

1  Qanhnilct*  uo  Pule  aliu  , 

O  Ulton  1 

t  KSTURANTE 

.. 

— 

— .  — 

2-5 

Dln.tr.  O  .M.irhndn 

10 

90 

.Melh&r  na  arel.i.  Pcrlguxo 

.4  Arurtjü 

1  3.®  pxra  Kuhum-Maçarico 

2  400 

Sl*’4  3 

.^.L. 

4 

Teiiace.  A.  Ollverea  1 

!  7 

58 

,  Htirprecndrr.  ôlho 

C  Oomr» 

li.®  p,»ra  Be;»rgarden-Pnmpe!tu 

2  SCO 

’  B3**l..3 

N.L. 

9 

IWv  Konl.  A. 

o.  Sllvn  ' 

'1 

;.3 

1  DHrall,  lUlo  tmpnsxivrl 

J  Coutlnho 

1.®  para  I.e  Oorçon-Olvenchl 

1  400 

1  go'* 

l.U. 

3—fi  r.impelro.  é\ 

Arvvedo  ' 

'  *2  ' 

!  i'i 

^  Nii  areia  r  uma  etnx 

G  'Feljà 

'  3.®  pivra  Kobum-Maçarlco  | 

I  500  ' 

'  91*4  3 

G.L. 

Mr.  .Money,  J.  furrcla 

'  4  ' 

'  58 

.Va  dlrthncfrt.  porte  Kmeaçrtr 

\y  Pedeweu  | 

1  3.®  parn  L.  Oarçon-OivenchI  | 

1  IliA  ' 

00** 

I.UÍ' 

n 

1'r.Mer.  A.  M 

Cem .  ' 

'  1)  : 

1  54 

Sempre  cn’«nid«  e  íulhniioo 

C  Ribeiro 

5.»  pnra  Saxofoiie-Volparaliu 

1  C06 

103-3/3 

1  L. 

i-t‘ 

C 

1 

0 

N 

J.  T-lhu.  ' 

'  13  ' 

'  53 

'  MuRo  falado  nc4  baMld<»tra 

C.Moniedo  j 

t  9.®  par»  Kabura-Maçarico  j 

2  SCO  ; 

9r*4  3 

O.L. 

10 

prnanico,  N, 

S.  Per.  1 

:  1 

92 

’  Sú  rumo  orarAo 

W  FVellaa 

1  B.®  p&ro  Lelvaa  { 

I  300  ' 

M**3  5 

*  N  r. 

11 

S.vM  DlciJO,  J 

.  Qulnt.  1 

5  ' 

'  90  : 

1  .S'Ao  luspira  cüuftnnç.i 

J'But1onl 

i  ESTREAN1’H 

^  - 

—  —  — 

'  — 

Mflocilofto,  L 

AcuAa  ' 

0 

! 

96 

RcKMlar  relorço  *o  numero 

;  J,  Burlonl 

6  '*  p.ira  te  Onrçon-Glveuchl 

1  400 

1 

M'* 

1 

ITEM 

ESPECIFICAÇÃO 

UNIDADE  QUANTIDADE 

1 

Vidro  plano.  IvtiBí- 
parciitc,  medlnclo 
1,00  X  0.50  X  0.005 

1 

Um  3.i 

2 

Vidro  plano  traiu- 
parente,  medindo 
1,00  X  50  X  0,005  m 

Um  5 

PaBflmento  ft.  vista 

Para  enlrega  iio 
Restaurante  do  Bar-| 
reto,  na  Rua  Ge-, 
nerni  Castrioto,  588,; 
Nltertl  ‘ 

|st 

Kg 

POSSIBILIDADES 

TRATADOR 

CLTDLi  'TERrORJUNCE- 

out. 

Tempo 

9 

00 

I.lgelra  •  perlRoea 

J/Rlotto 

4.®  para  Clgorrlata-Eaglesa 

1  soo 

OS-J/J 

U 

.n 

Ruie  lilta  0  poNitvel 

J/*W/Vl»nii 

15.®  par»  Jaoba-Eogloxs 

1  300 

85-I/S 

2 

51 

.Multo  falada  noe  bomldore.* 

F'./Tel*elr* 

3.®  para  Jamoy-LaiienAri» 

1  300 

83-1. 3 

• 

38 

f^de  largAr  f  nriibur  • 

J/'L,^FedrcuB& 

3.®  para  Clgarrlata-Eagleiui 

1  900 

!W3,5 

8 

AO 

NAo  acrcdltamnn 

F/Gomeá 

7.®  par»  RorArlo-JoolIn  íOB) 

I  400 

B9*’ 

rt 

96 

Só  como  mirprOo» 

A/P  'ai2vii 

7.®  por»  Clgnnlata-Engle»* 

1  900 

0»"3'3 

7 

9ft 

Pode  gnnher.  Melhor  na  ülafAncla 

Pz-Morgado 

5.®  para  CIgnrrIatn-Eaglerx 

1  500 

99-3.3  1 

4 

,*6 

Dlflrll.  n*o  Impcsalrel 

C.^Soitta 

ll.®  para  Bavarln-Rnnlrrl 

1  500 

08**3  5 

5 

AO 

Nailtt  tem  feito.  Carteira  IncllgrJl;» 

C.  Morgado 

U.^  para  Clsarrlóia*IC9ylMa 

t  soo 

»9"3  5  : 

10 

00 

NAo  e.iiA  ro  pareô 

E  Pereiro 

10. para  CigarrUia-£a;lw 

1  900 

oa**3  ü  * 

a 

00 

NAo  i;:.x:ara<vi 

li  Pereira 

12. «  p*»ro  Ç1fnrriata«E8KleM 

14."  para  CAgarrlsta-EasIeEs 

1  300 

0d‘*3  5 

• 

CO 

n9o 

E  Pereira 

1  500 

l)íl"3  3 

t— 1  Eeüncla,  A.  llolluo 

5! 

'  se 

Melhor  na  ateia  e  ne  I.»ma 

1  A ‘Araújo 

1  10.®  para  Zê  Cnttmbn-L.  do  SeriBo 

I  800 

303**3.5 

1  " 

'  N.r. 

3  Invidta.  O.  Mnrhado  ' 

•  ’ 

M 

Vai  caprrar  um  pouco 

1  R  Silva 

'  13.®  para  Tarma-Análla 

1  300  ' 

1  W** 

N.L, 

3— .3  C.tmlaça,  J.  Sll»'a 

1 

34  t 

Umx  oxcelcnie  IndlcaçAo 

L  Ferreira 

pwa  Pilir-rai^bola  ] 

1  000  ' 

3B*‘3-‘3  1 

l.L  • 

••  Elxla.  J.  CorreU 

2  ’ 

58  1 

Inferior  a  companheira 

.M''AImeiiln 

7.®  pora  tkc.Itt-Taormlna 

I  400 

93*  2 '9  1 

1  aV.r. 

1  M.ilia.  nAo  corte 

•  ' 

'  .11  1 

NAO  CORRE 

S  Treltaa 

NAO  CORRE 

,  —  — 

—  —  ' 

’  ~  ... 

1  3—5  Manrorlta,  1.  Sousa 

B  1 

5B 

Tem  fonllrmarfo.  Vlivel 

H/Soua» 

3.®  paro  rraço  Onr.©-Canco  i 

1  1  300 

78-'l''5  1 

[  N.L.. 

d  Zunluaa.  A.  Rarroao 

8  : 

51  1 

Deve  eguardar  melhores  dl».» 

J  Araújo 

7.®  para  Praça  Oare-Canon 

1  1  200 

'  76"1,S 

1  N.L. 

7  K.xlccn.  A,  Arevedo 

(1 

51  j 

L«vn»»m  fé  0  froroasou 

R-’IIxrbo.u 

S.®  para  Vnncouver-Manranla 

1  400 

'  B4**3.5 

1  G  L. 

1—8  TA  liou.  F.  Concel. 

4  ; 

.'.d  1 

Bem  na  turma  c  dlaiitncl* 

\V,-OUvelrA 

25.®  pora  Rroça  Onre^Conoa 

1  300 

,  78-L5  ; 

;  N.L. 

1  #  Palomita.  r.  Lima 

7  1 

.V4  ; 

V»1  correr  mau.  Ganhar  #  duro 

C.GomM 

7,®  psra  Vancmiver-.Mergarlta 

1 100 ' 

i  O.L. 

10  Dlim,  K.  Furqiilm 

3 ' 

1 

.14 

Dlflell,  nAo  impcnlvel 

M  Mendon. 

17.®  'poro  Tunnii-Axiftllo  | 

1  1  300  1 

1  1 

N.V- 

1 — 1  Karthtii.  D.  Netto 

6 

96 

Pode  desencalinlar  finalmente 

F  ■Schnelder 

3.®  por»  Zunlnxa-BegOu* 

1  300 

Hã-l/i 

N  i>;^ 

3  Pamimn,  A.  Rollnu 

1» 

50 

Dobradinha  vlével.  MeUiuruu 

R  Carraplto 

5.®  para  Dlna-Mo)a 

1  500 

ÍW- 

A.r:. 

3  E  dc  Ouro,  F.  Cenc. 

a 

.'fl 

NAo  Inapíni  confiança 

O  FeIjA 

7.»  para  Zuiilnxa-Besóns 

1  300 

ftJ-LS 

N  .£»V' 

2—1  Gala  Axul.  L.  Vav  ' 

5 

98 

Pede  unnliar  »vro  surpréea 

W/AllnUii 

1.®  para  ZuniD;:a-Deç0::e 

1  900 

Bã-1  í 

N.I,. 

!  .'1  Jiulirltrla. 'J.  Santoo 

1 

.74 

Kalre.xnle  em  píireo  froco.  Olho 

S  'd-Amore 

E.->TnrAsrr; 

~  - 

-  * 

~  .. 

II  .Maraiierlte.  J  Qiilui. 

a 

.VI 

Hnlcadn.  só  uma  co1i>c.»cAo 

M  F-Neve» 

13.®  puro  F.MUlnpu-BfcAri* 

1  300 

8.1-1 .3 

N.L. 

1  %  .M»ihi\.  A.  a.  silva 

96 

lil  telra  e  bem  iia  dlstilricix 

S’Fteltus 

tí.®  paru  XAlcr»»-Vlctmhi* 

1  500 

•M**3,'5 

O.L. 

3— n  Ilevúnr.  A.  R-to 

H 

sa 

Vrm  belüicxndo.  cuidado 

\V,  CcMa 

3.®  par*  '/.unlnía-Kctlt;» 

1  300 

aã"l/3 

N.L.- 

1  '1  Vli  unha,  A.  Ricardo 

23 

5fl 

Uma  da»  tnitlcaçArn  v]A\‘cU 

»f.  Burlonl 

3.®  pr.t*  Xulera-Kortsfa 

t  300 

85-1/5 

N,L. 

1  111  Qutpela.  0.  Mochodo 

22 

56 

89  «tlvrr  ílrnie.  4  prevjuel 

J  li‘CltA* 

,1.®  para  Mnba-DIna 

1  300 

M** 

N.P. 

'  ll  Zara~u,  J.  VleRa 

4 

M 

NAo  «credltnm-jji 

o.  Murgüdo 

u.®  paro  Xalcrrt-Vlcuuh.A 

1  500 

93**2y3 

O.t. 

4-12  l'r(c:ln.  A.  Asevedo 

14 

32 

Volt.x  mata  firme.  Pfare 

Eil.Cout. 

7,®  paro  r/:p!o#lon-K.iles»» 

1  300 

98"Í.'S 

A.L, 

13  .logatiita.  J.  A.  Sllv* 

10 

Pule  nlta  e  poa-ivel 

J  \V,  Viana 

6.»  paro  Zunluaa-BeiOiie 

2  3C0 

BS":.3 

N.L. 

ll  Muyfirvwer,  I.  Boiua 

12 

.»6 

Ihkrcg  cfiulUbrado.  A.rAtáo 

•M  Sou».x 

18.®  para  Chansulta-Exprtuicr 

1  :co 

78'* 

N.L. 

15  Lvra.  C.  Solun 

7 

53 

NÂO  Roatomo® 

O  Gatll  * 

8.®  parti  Xilcrtt-Vicunh.i 

1  .900 

93"1'3 

G  L. 

1—1  Lo,ran,  J.  MarcUant 

3 

S7 

Chance  paaRlv*.  Comam  ganhar 

W/Allano 

■í»® 

4  ®  paro  Nachanl-Arsukpn 

1  800 

102"1.'5 

/i.i.' 

1  3  Illlmaul.  J.  Carllndo 

4 

57 

Bó  como  lurprfiJA 

J  V!*  'VlAiim 

6.®  paro  Nacbanl*.\rKuapo 

I  600 

103-1 (5 

A  L.'" 

I  3  Le*.  J.  Sante* 

6 

53 

Perigosa  pela  última 

B/d*Aroor« 

1.®  pan»  Eíto!-F!inlneue'.e 

2  960 

B«"3. 5 

N  ^  * 

1  2—1  Riu  Buy.  A.  Ricardo 

5 

3T 

Sempre  Mparado  e  falhando.  Olho 

G.TaIJú 

6.®  para  MAmburB-Qurvlvú 

1  560 

BI”:  õ 

O  L7 

1  5  rurloao.  A.  Azevedo 

■ 

57 

Pode  aurpteender.  Ihila  oUa 

U  Sltra 

1.®  par»  ZxniçAo-Koamoe 

1  600 

1(H-D3 

l.Ui- 

1  6  U.  Emperor,  P.  Lima 

0 

.93 

Hem  trabalhado,  pode  aiirpreendet 

J/S.  Silva 

6.®  pan»  Good  Fellovr-Aoxlo 

1  300 

83” 

N.r!' 

3—7  Ktxxmo»,  P.  lavares 

-  1 

57 

Melhorou  e  vol  ameaçar 

li'Ferrflr.4 

2.®  para  Znngúo-Gepeto 

1  600 

ltC"l/3 

l.U, 

1  n  Ctino,  A.  Bolino 

11 

57 

Vat  atropelar  no  final.  Rerlgroa 

P/Morgado 

J.®  par»  ZangAo-Koamoa 

1  600 

102**1  5 

l.U. 

n  Doiiradn.  O  Machado 

a 

53 

BelMcoii  na  úRlm».  Chance 

OLopea 

8.®  par»  Eatol-Flanlmnieie 

1  SOU 

96**4  9 

A.U, 

1-10  U.  Orleiit,  1)  Freitas 

7 

57 

Pule  bua  e  provivel  E»:A  ínjudo 

S  Treit»» 

E«TRE.\NTK 

11  Andort.  af.  Marinho 

2 

57 

NAo  acreditamos 

M.  SalM 

8.®  par»  Gourmet-PelUço 

1  500 

<JS”1  J 

AP. 

12  Cipd.  J.  I\‘nUhn 

10 

! 

53 

Sempr»  esperado  e  falhando 

J.E/Som* 

8  ®  pnra  Eatol-rijnlniucle 

1  SCO 

06**4  *3 

A.U 

Jomal  do  Brasil,  5.»-felra.  M-0-81.  1.»  Cad.  —  11 


Canto  do  Rio  está  mal 
€  piora  se  perder,  mas 
ainda  não  cai  de  ves 


.\.4  nElRA,  SEM  TER  CAÍ 00 


Jaburu  com  Humberto  não 
dá  certo 
Manuel 


lu  vai  usar 
lugar  de  Telê 

o  mau  resultado  da  experiência  cora  Jaburu 
<•  Humberto,  juntos,  no  treino  de  ontera,  deverá 
Ííizcr  o  técnico  Zeze  Moreira  escalar  o  reserva  Ma¬ 
nuel  como  Hiilistiluto  dc  Trlc  no  ataque  do  Fluiiii- 
nenfe’pHrn  o  jôfço  dc  domingo,  contra  a  Portuguesa. 

Na  defesa,  onde  não  contará  com  Pinheiro  c. 
possivelmente,  cora  Clóvis,  o  Fluminense  usará  os 
reservas _ Roberto  e  Paulo.  Ambos  já  treinaram  na 
equipe  titular  ontem  e,  ao  contrsu-io  da  dupla-  Jabu- 
ru-Humberto.  saíram-se  bem,  garantindo  suas  esca- 
laçoes . 

DOIS  £  DEMAIS  bunal  da  Federação,  o  escalado 

é  Paulo,  zagueiro  esquerdo  doa 
aspirantes,  que  pode  revetar- 
se  com  Altair  durante  a  parti¬ 
da  de  domingo. 

PRÊMIO  DO  EMPATE 

Pelo  empate  com  o  Vasco,  os 
jogadores  do  Fluminense  rece¬ 
beram  Cr$  4  mll.  Os  aspiran¬ 
tes,  que  venceram  na  prelimi¬ 
nar.  receberam  Cr$  1  mll.  A 
equipe  voltnri  n  treinar  hoje  de 
maniiá,  com  e.xercielos  dc  gi- 
niUtlca  c  bate-bola.  A  concen¬ 
tração  começarã  .'«manhã,  de¬ 
pois  do  aproniio. 

I 

ALERGIA  ATRAPALHA 


,\pr>ap  dc  ^cr  um  dos  cluhc.s  (|uc  pn.-i.-a  jior 
luainr  pt*rigo  dc  do.^cliissilicar-sc  para  o  Campeonato 
(  arioca  —  c  quciii  c.^tâ  cm  pior  i«ilunrão  depois  dc 
Ilousiucc.s.«o  c  Maditrcira.  que  Já  caíram  —  o  (íaulo 
do  Hio  aiuda  pode  oontimiar  iia  dispiiln  momo  sc. 
jicrdrr  hoje  paru  o  Pota  fogo,  po'is  n  decisão  final 
virá  inesrno  iin  última  rodado. 

Quem  diz  isso  é  o  treinador  Antoninho.  acres¬ 
centando  que,  entretanto,  com  uma  vitória,  hoje, 
seu  clube  não  dependerá  mais  de  resultados  nega¬ 
tivos  dos  outros,  classificando-sc  so  vencer  também 
,no  outro  domingo. 

CONTUSOES 
COMPLICARAM 

Faltnda  pouco,  como  é  do 
MU  costuma  —  e  ainda  mais 
agora  que^  segundo  diz,  está 

entalado  coin  a  situação  do _ _  ^  . 

Canto  do  Rio,  com  mãdo  da  BOM  £  CAMPEONATO 
desclassificação  —  o  técnico 
Antoninho  afirmou  que  umn 
vitória  contra  o  Botafogo  vai 
renovar  suns  esperanças. 

—  A  nossa  situação  —  pros¬ 
seguiu  —  ficou  ruim  por  causa 
das  inúmeras  contusõe.s  do  co- 
mc.ço  do  campeonato  com 
rodadas  no  meio  dn  seinnna. 

Sômenic  iws  cinco  primeiras 
partidas,  quando  vencemos  o 
Madureirn,  empatamas  com  n 
América  e  com  o  Olaria  r 
nerdemos  paxa  o  Flamengo  e  o 
Riuminense.  conseguimos  co¬ 
locar  a  mesma  equipe  em 


A  atuação  do  ataque  trlcoior 
no  trelnoT  de  conjunto,  ontem; 
confirmou  a  desconfiança  de 
Zezó  Moreira,  de  que  Jaburu  e 
Humberto,  pela  semelhança  da 
característicos,  não  Jogam  jun¬ 
tos  com  bom  rendimento.  Hum¬ 
berto,  a  quem  o  técnico  confiou 
0  trabalho  dc  voltar  para  ar¬ 
mar  Jogadas,  ao  estilo  de  Teié. 
não  conseguiu  cumprir  a  via 
)iii<isáo,  acabando  por  embais- 
l.har-se  •  com  Jaburu  na  ãrei. 
cm  bu.sca  de  gols.  O  resultaria 
do  treino  foi  a  vitória  do.s  llfi- 
l.-ircs  por  I  n  0.  gol  marcado  p-  r 
Jabui-u;  mas  Zeze  Moreira  não 
ficou  satisfeito.  Gritou  nmr.-j 
durante  todo  o  treino  e  agor.v 
c.stá  disposto  a  escalar  Mnnuet, 
que  está  poupado  do  Irciiu- 
mento,  por  precaução. 


campo.  Dal  pani  cá.  tudo  foi 
modificado  e  o  Canto  do  Rio, 
como  todo  quadro  pequeno, 
não  tem  a  maioria  dos  reser¬ 
vas  lí  altura  dos  titulares. 


—  E  Adilson,  está  fnrendo 
falta? 

—  Não.  porque  Já  foi  embo¬ 
ra.  Entretanto,  féz.  Adilson 
ern  titular  do  quadro  que  jo¬ 
gou  c  se  armou  nn  excursão 
ã  Europa  . 

E.  terminando,  disse  Anto¬ 
ninho: 

—  Já  temos  vários  convites 
p.rra  cxcui-sionar,  dentre  éles. 
pnra  as  Antilhas,  Europa  c  in¬ 
terior  do  Brasil,  mas  o  que  nós 
preferimos  é  continuivr  dispu¬ 
tando  0  campeonato  nté  o  ílm. 


O  Dr,  Dauquir  Assunção,  on¬ 
tem.  declarou  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  Piirheiro  poderia 
normalmente  ser  usado  no  jó- 
go  de  domingo,  se  não  fósse  a 
alergia  que  tem  de  diversos 
tratamentos.  Inclusive  de  espa¬ 
radrapo. 

—  Qualquer  jogador  comum, 
com  üm  corte  semelhante  na 
perna.  Já  poderia  tirar  os  pon¬ 
tos  durante  a  semana  e  Jogar 
no  domingo  sem  mádo.  Mos 
para  Pinheiro  o  menor  machur 
cado  é  um  grande  problema.  JA 
que  seu  organismo  reage  com 
placas  de  urticirla  na  pele  e  at 
a  situação  complica-se  ainda 
mais  —  disse  o  médico. 


ROBERTO 
GANHA  VACA 


Sormani  foi 


,<n/onfn7.o,  onfrm  rfiVigi,.  o  treino  do  Conto  do  Rio  dando  ínstruçõe,  «pccioís.  oebo  qu.  „„  cluh,  «In  no  hoira  do  ohUmo 

moM  qum  atnda  podo  eteapar  da  eliminação  ‘ 


melhor 

no  empate  do  Mantova  Fia  ainda  não  sabe 
com  o  Internazionale  se  faz  coletivo  ou 

só  treina  bate-bola 


Para  o  lugar  de  Pinheira, 
cuja  ausência  já  é  garantida, 
Zezé  vai  escalar  Roberto,  que 
treinou  entre  os  titulares  on¬ 
tem.  A  principio,  0  técnico  pen¬ 
sava  em  usar  NOton.  do  qua¬ 
dro  de  aspirantes,  mas  depois, 
iembrando-se  da  má  atuação 
désse  Jogador  na  partida  contra 
o  Bangu.  preferiu  escalar  Ro¬ 
berto.  Na  vaga  de  Clóvis,  que 
deverá  ser  suspenso  pelo  TrI- 


Basquete  do  Ceará  quer 
saber  da  CBB  por  que  foi 
excluído  do  Brasileiro 


Roma  lAP»  —  O  Milaii 
assumiu  a  liderança  do  cam¬ 
peonato  italiano,  ontem,  ao  der¬ 
rotar  0  Udlncse  por  4  n  3,  cm 
Milão,  enquanto  que  o  Iiiler- 
nazionalc  empatava  com  n 
Mnnlova  por  I  n  i  c  descia  pn¬ 
ra  0  segundo  lugnr,  ngora  Jun¬ 
to' com  o  Atnimitn,  que  derro¬ 
tou  o  Juventus.  campeão  dn 
temporada  pns.sBdn.  por  4n3. 

O  brasileiro  Angelo  Sormnnl, 
antigo  Jogador  do  Santos,  foi  o 
grande  herói  do  Mantova  no  RESULTADO.S 
empate  com  o  Internozionale,  E  COLOCAÇÕES 
lendo  marcado  o  gol  de  sua 
equipe  e  se  destacado  como  o 
melhor  homem  em  campo. 

DINO  TAMBÉM  FÉZ  GOL 

O  empate  do  Mantova  com  o 
Internazionale  carncterlzou-se 
por  .seus  lances  emocionan¬ 
tes.  Sormani,  aos  4  minutos  de 
Jôgo.  marcou  o  gol  do  Manto¬ 
va,  e  0  Internazionale  só  con¬ 
seguiu  empatar  nos  últimos 
momentos,  depois  que  o  espa¬ 
nhol  Luls  Suarez  e  o  luglés 
Qcrry  Hltchens  realizaram  um 
bom  ataque,  que  foi  concluído 
com  sucesso  pelo  italiano  Bct- 
tlnl. 


Outro  brasileiro.  D I  ii  o  d  .a 
Costa,  jogou  cm  Roma.  lendo 
marcado  um  dos  gols  dc  sua 
equipe,  o  Romn,  na  goleada  só- 
bre  o  Polermo.  O  Juventus.  bi- 
campeão  da  Itália,  perdeu  para 
o  Atnliiuta  c  continua  sem  uma 
vitória  sequer  neste  campeona¬ 
to.  que  lem  rcalmcnie  comn 
melhores  cqutpes,  nlc  agora,  os 
lUnes  miianescs.  o  Milan  e  n 
Intcr. 


n  Kliimcipro  «  liriíu  liojc  crilti  «!«•  Hcht  llorizon- 
li'.  «If  axifni.  !•  rfi'omi'ça  nnianliã  ilc  lardr  soiie  irei- 
iins  para  <»  júfin  dr  dominuo  ronira  n  São  tlrisióvão 
.■«riii  Irr  ir-ol\id((  ainda  er  fará  iim  ndrlixo  ou  mÍ 
tiiii  liúriro  halr-bola. 


'xrliisão  <lc  .>011  Ksiado  iio  últiiiio  (.iam|iruiialo  ***'•  OCfCyML/  Lll  HvHl, 
ilfirii  .liivriiil.  rcali'^a<lo  rni  l’oiita  (irusea.  .  ’  •  T 

Traz.  ainda,  credencial  da  Federação  Pernam-  pOrCjUC  lã  SOfrCU  Ú 
ma.  que  também  não  pôde  participar  do  tor-  ^  J 

.  para  inquirir  e  responsabilizar  diretores  da  Hneims  Aires  (FP)  —  Amndeo 

celentc  goleiro  do  River  Platc,  ao  sat 
escalado  para  integrar  a  pré-Rcleção  , 
»e  prepara  para  a  Copa  do  Mundo  do 
rrnisoii..sf  a  fazê-lo,  argumentando  i 
inifito  ao  voltar  da  Suécia,  após  o  frac 


Se  houver  coletivo  será  muito  ligeiro,  para  não 
cansar  os  jogadores,  que  atuaram  ontem  à  noite  con¬ 
tra  0  America  mineiro. 

LUÍS  CARLOS  missão  que  Irata  dos  festejos 

ilu  proxUno  nulversário  do  Fla- 
I,ogo  depcil.s  do  1  reino  dc  ho-  sempre  sob  n  direção 

Je  á  tarde  —  coletivo  ou  bate-  ^'irRluia  Goulart  e  dos 

bula  —  começa  n  concentração  f'"”  Drumond  r  T.sracI  de 

do.s  jogadores  do  Flumengo.  Oliveira. 

Sábado  dc  manhã  haverá  a  Ansíobulo  .so  segue  amanhã 
icvlsão  médica  finai.  opô.s  a  Paja  Montevidéu,  onde  particl- 
quul  devera  ser  conllnmidn  n  hn  reunião  do  Octogonal.' 

manutenção  dc  Luls  Carlos  cm  P  •  Gornnsson  vlnja 

lugar  dc  Didn.  ninda  por  esta  noje  mc.snio  c  fnz  umn  parada 
semana.  Scguc-sc  â  revisão  f"' ^*«0  Alegre  pnra  tratar  de 
médica  um  individual  leve.  com  TIí.PV*  «mnrmaçAo 

□  qual  estarão  encerrados  os  nníura  ftiílcíl  do  Planicn- 

movimentas  pnrn  o  Jógo  contra  ux” 

u  São  Cristóvão  quela  cidade.  Só  amanhã  o  Vi- 

„  ,  <e-Prc!.identB  de  futebol  pro.s- 

Contlmm  UnbnlhBiido  n  co-  segue  viagem  pam  Montevidéu. 


Os  outros  resultados  da  quar¬ 
ta  rodada  do  ciuupeonato  Ita¬ 
liano  foram  os  seguintes:  Pa- 
dova  1  X  Botoiüla  2;  Catania  2 
X  Sampdorla  0;  Torino  4  x  Ve¬ 
neza  2;  Florcnllnn  a  x  Lane 
Ro.s.sl  de  Vlcenza  I;  Romn  .•>  x 
Palcrmo  2:  Spnl  0  x  Lccco  0. 

A  cln.sslficação  é  n  seguinte; 
Mllon,  7  pontas;  Inteninzlonn- 
le  e  Atalnntn,  6;  Lane  Rossl  de 
Vlcenza.  Bolonlin.  Sampdorla  o 
Plorentlnn,  S;  Spal,  Mnntovn, 
Roma.  e  Torino.  4:  Padovn, 
Lccco  e  CatnnlR,  3;  Juventas, 
Veneza  e  Uriinesr.  2;  P.slcr- 
mo.  1. 


—  To<ios  sabiam  que  o  Ceará 
nno  deixaria  de  comparecer  ao 
Camiiconato,  como  de  lato 
aconteceu  —  afirmou  o  Sr.  Ar¬ 
mando  Agul.vr,  —  Não  se  en¬ 
tende  é  porque  rccus.oram  o 
úossa  e  a  tnscrlcáo  dc  Parnam- 
buco.  com  .IS  duas  deleeaçóci 
presentes  no  local  da  competi¬ 
ção.  pois  aviMmos  com  Antece¬ 
dência  dc  noss.i  ida.  .Aljuem 
precisa  scr  responsabilizado  pela 
exclusão  de  dois  p-irticipantes, 
peio  ilmpies  lato  de  não  te¬ 
rem  representantes  no  Congres- 
.‘!0.  quando  da  elaboração  da  ta- 
beU. 

O  Presidente  da  Feécraçào 
Cearense  aproveitou  sua  estada 
no  Rio  pam  estudar  «  posslbl- 


Em  suas  declaraçóes,  Corrbso 
ncusa  os  dirigentes  e  defenda 
a  posição  de  goleiro,  dizendo 
que  éle  é  sempre  aponUdo  co¬ 
mo  culpado,  mesmo  quando  há 
outros  responsáveis.  Disse  Car- 
rizo: 

—  Já  me  fizeram  sofrer  mul¬ 
to,  não  quero  ser  hostilizado 
de  nóvo.  Agora  estão  fazendo 
Errra  sofrer;  podem  causar-lhe 
muito  m.vl.  Como  fizeram  % 
mim.  Os  dirigentes  sainpre  pro¬ 
curam  um  culpado,  e  éste  cul¬ 
pado  é  sempre  o  rolelro.  A 
mim,  porém,  não  agarram  raals, 
pois  não  quero  que  tomem  & 
me  chamar  dc  "vendedor  da 
pátria".  Isso  dói  multo,  mes¬ 
mo  futebolisticamente. 


Difícil  para  Olaria 

ter  Alberto,  Rodarte 
e  Cané  nesta  rodada 


O  Olnria  treinou  sem  três  tilularc»  —  Rotlarle, 
Cané  e  Alberto  —  c  já  testando  alguns  reservas 
na.s  posirõci  dos  contundidos,  pois  Jorge  Vieira  aclia 
flifíeil  que  o.-x  efetivos  se  rcctiperem  it  triiipu  de 
poder  jogar  sábado,  eontrn  o  Mndureiru. 

O  tornozelo  de  Cané  piorou,  a  distensão  'de  Ro¬ 
darte.  na  coxa,  está  a  mesma  coisa  e  só  Alberto  é 
que  melhorou  da  pancada  que  recebeu  na  costela, 
mas  mesmo  assim  agora  esta  com  um  tumor  na  al¬ 
tura  dos  quadris  que  lhe  dificulta  os  movimentos. 

ALBERTO  COM  TUMOR  time  no  próximo  sábado.  O 

Dr,  Marcozzi  tem  fetto  vários 
tratamentos  no  pê  do  jogador, 
mos  Rté  ngora  não  liouve  me¬ 
lhora  Rodnrte  ninda  sente  n 
dUteivião  no  músculo  dn  coXn. 
mas  ntndn  ha  uma  esperan¬ 
ça  dc  sua  prc':ciiçu  contra  o 
Mndurcira  O  goleiro  Alberto, 
que  vlnlta  sendo  um  dos  mc- 
liiore.s  .Jogadores  dn  equipe, 
machucou-se  contra  o  Amérl- 
in,  num  chute  de  .Vfnrco  Aii- 
lónln,  que  lhe  atingiu  n.s  cas- 
lelas,  mn.s  jA  estava  qun.se 
bom.  qiinndn  npnrrccu  um  tu¬ 
mor  nos  quadris,  que.  inclu¬ 
sive,  causou-lhe  umn  forte 
íngua 

HOJE  TEM  SAUNA 
No  treino  que  duruu  cérca 
de  80  minutos,  os  titulares 
venceram  por  2  a  l.  Roberto 
e  Tiáo  marcaram  para  os  efe¬ 
tivos.  Ferreira  pnm  os  reser- 
va.x  Os  tllularc.s  jogaram  cont 
Anibnl,  Murilo.  Navarro.  Ha- 
roldo  e  Coslmlro;  Drumond 
iNélsonl  e  Machado;  VAlter, 
Roberto,  Tlão  e  Romeu.  Hoje 
haverá  banho  de  sauna,  nos 
Servidores  Ctrls.  e  unonliã 
um  ligeiro  coletivo,  bem  cedo. 
n  logo  em  seguida  o  Inicio  da 
concentração,  no  quilómetro 
14  da  Rio  —  PetrópoUs 


Giii-ETTe  MonoTECM  lhe  propOiXiona  â  bar. 
ba  maia  auave,  mais  ralrescanta  qus  *oeè 
já  axparimantou.  Barbela  com  perfaíçio, 
permite  escanhoar  com  segurança,  •  não  pra. 
cisa  armarl  Depois  da  facilidade,  do  confórlo 
da  ume  barba  com  oilletTe  ModoTECH. 
vocã  jamais  usará  outro  «parelho  I 


Quarentinha  está  bem 
e  satisfeito  porque 
músculo  não  atrofiou 

Quarentinha,  uinu  semana  .'tpòs  ler  operado  os 
ineni.spo*.  e.*lK  ii.ts-amlo  bcni  e  poderá  dcixiir  o  lios- 
jiiltil  iiniaiiltá.  ilepciuiendn  n|iriiii>  dn  rc.>u)tado  de 
um  e\iiini'  i|Ui>  .«erá  feilo,  hoje  à  larde.  pelo  Dr. 
Mário  Jorge. 

O  jogador  retirou,  ontem,  as  ataduras  que  imo¬ 
bilizavam  a  parte  superior  da  perna  e  constatou, 
satisfeito,  que  não  tinha  chegado  a  haver  atrofia 
dos  músculos  da  coxa. 

REPOUSO  EM  CASA  quer  lhe  teleíouoram  para  sa¬ 

ber  de  seu  estado. 

Pediú,  no  entanto,  que  fôs¬ 
semos  03  portadores  de  seu 
agradecimento  a  quantos  lhe, 
visitaram  e,  sobretudo,  ao  Dr.' 
Mário  Jorge  e  sua  equipe.  Dis¬ 
se  o  craque,  que  médicos  e  en¬ 
fermeiras  tudo  fizeram  para 
que  nada  lhe  faltasse,  numa 
prova  constante  de  confórto. 


No  ireino  de  ontem  Jorge 
Vieira  aproveitou  pam  testar 
alguns  reservas  nos  lugares 
dos  ttiularcs,  e  até  certo  pon¬ 
to  o  treinador  gostou  da  atua¬ 
ção  ri  éles  Prlnclpnlnientc 
7'ião  c  Roberto,  que  estiveram 
muito  bem  O  médio- volante 
Nélson  queixava-se  dr  nlgu- 
mn.s  dores  no  Joellio.  r  por 
isso  ficou  de  forn  nu  inicio 
do  Ireino  Em  seu  lugar  en- 
iruu  Onmiond  Mais  larde. 
Nelson,  depois  de  lazer  nlgun.s 
exerciclo.s.  disse  não  sentir 
muts  nada  e  pa.ssou  a  tomar 
parte  no  conjunto,  sotndn 
Drumond 

Cané  está  mim  do  tornoze¬ 
lo  c.  das  trés  contundidos,  é 
o  que  tem  nlores  condtçóes 
Diflcllmenle  poderá  estor  no 


Pâ'!  ÊVrtr  o  M0.ÍOIECH,  ratta  gira, 
•  •■IrtimCtu*  do  etba  pjro  ■ 
qiétrOA  —  filo  «iiift  AJâ»  njii 
fãcil  •  pr4li£â! 


Deixando  0  hospital.  Qua- 
rentluha  Irá  para  cosa.  cum¬ 
prir  um  repou-so  de  dez  dias.  E 
sómente  depois  de  um  nóvo 
exame  no  joelho  6  que  poderá 
saber  quando  iniciará  o  traba¬ 
lho  de  recuperação  muscular. 

Como  seu  estado  geral  é  bom, 
0  Dr.  Mário  Jorge  acredita 
que  dentro  de  duos  semanas 
no  máximo.  Quarentlnlia  Já 
estará  fáKiido  exercícios  nor¬ 
malmente. 

Quanto  aos  treinos  com  bola, 
continua  de  pé  0  pram  de  dois 
meses. 


r¥~i  \  • 

i  ems : 
Brasil  c 
Uriisuai 


Cancelada 
luta  de 
Lavoranle 

U»  Vega»  (UPD  —  A  lutá 
dc  péso-pesado,  cm  dez  assal¬ 
tos.  entre  o  argentino  Alcjon- 
dro  Latxiranle  e  0  norte-ameri¬ 
cano  Hnroid  Corter,  nutreadn 
para  segunda-feira  no  Cenlro 
de  Convençóes,  íol  cancelada. 

O  promotor  local,  Mrl  Oredi 
anunciou  que  Cárter  sofreu 
umm  lesão  na  mão  direita,  du¬ 
rante  o  treino,  e  não  terá  tem¬ 
po  suficiente  para  refazer-st 
áté  segunda-feira. 

Lasxirante  é  o  quarto  a.spl- 
raine  à  coroa  de  péso-pesado. 
qu*  estenta  Flo.vd  Patterson. 


Pqr*  CO’ec«r  •  ra(<r«-E 

do  Mumdsf  eof**  t«v« 
da  polegd'  •  «Rciftt-o  no  ap«> 
—  ••  ••  dAiocãrl  pnf 


Assunriio  lAPi  —  Foi  reali¬ 
zado  ontem  o  sorteio  para  a 
primeira  rodniiu  do  Campeona¬ 
to  SuI-Amerlcano  de  Ténis,  que 
tieve  comoçnr  amanhã,  com  s.s 
partidas  entre  Brasil  e  Uru¬ 
guai  r  entre  P.iraguat  e  Equ.r- 
dor.  Clille  e  Argentina  não  jo¬ 
garão  na  primeira  rodada.  Isto 
jjela  Cups  Mitre,  entre  cava¬ 
leiros. 

Pela  Copa  Patino,  poja  juve¬ 
nis.  jogarão  Brasil  x  Colômbia, 
ião  .Argentina  x  Uruguai  e  Pe¬ 
ru  X  Paraguai. 

Pela  Copa  Patino,  para  uvr- 
nls.  locarão  Rra.sll  x  Colômbia, 
rqffador  x  Chll'.  Psragua:  x 


Pêr»  fir*  «  cEfrft  p«U  • 

dirtiii  •  podt  com4fêr  sut 
Coén  MoAOfiCM  tudo  !•  Ur  num 
«niignU  •  tEm  eompbCiçiEtt 


Pajrão 
já  voltou 
a  treinar 


AGRADEClME.NTOS  E 
QUEIXA 


Internado  de.sde  quinta-fei¬ 
ra  du  semana  passada,  Qua- 
rentlnha  tem  recebido  Inume- 
ms  visitas  de  amigns  e  de  .vu.s 
componiieiros  de  equipe.  On¬ 
tem.  peta  manliA.  Zagolo,  NÜ- 
tou  Santos  •  Cacá  estiveram 
no  Hospital  dos  Acidentados 
levando  o  abraço  dos  jogado¬ 
res  alvinegros.  Quarentinha 
disse  aos  trés  que  não  se  quei¬ 
xava.  ma.s  que  tinha  estranha- 
cio  a  completa  saséncla  dos  di¬ 
rigentes  do  clube,  que  nem  le- 


8*  vt>cl  «mcE 
lifftini  ot  pâcotinho 

•  C«r*OQi 

•  llmrna 

P«'t«  «itrEnaiflEdM 


«Aid  r40!t>  (Spon  »  Pa* 

ilo  Toltou  oaiera  «oi  trtlnep  üo 
pArticl|iAUdo  do  tndIvW 
Uuftl  que  foi  o  fécUo  doA  prvpA» 
ritlros  pam  o  jdao  contra  o  Cui« 
ratlngtieU.  r»tâ  cm  coodtcftca  dn 
foltar  a  dtiputar  o  centn»  do 
•taqnn  com  Couttnbo.  nut.  cpr* 
rtdo  àêÁ  tmtcdnU».  roda  raiatcl» 
E-  rr«in^rTi*n*OE  n»  icmAn» 
fj  t*  t*m  tfivnuo  rala^fâ  uo  D*- 
partameaio  Mdúico. 


um  rf«u.rtTT  •  um 

tf«  6  ilmiaas  4'uxrR  áiii.  im  ubi  tstãje  da  pluliea 


FLA  GANHOU,  JÔGO  NAO  ACABOU  E  O  JUIZ  APANHOU 


Futebol 

profissional  é  negócio 

('.élin  tir.  Uurros 

lla  muito  ciur  foi  imiüantada  o  pro/issionallsmo  em 
7I04M0  futebol.  Já  temos  tido  oportunidade  de  comentar 
ns  verdadeiras  razões  (juc  motivaram  êsse  renirne  de  forma 
intempestiva,  em  virtude  de  razões  outras  bem  diferentes 
das  que  foram  alegadas  no  momento. 

Não  vamos  repetir  agora  os  mesmos  argumentos  de 
que  nos  servimos  para  contestar  o  alegado  pelos  profissío- 
nalistas  para  a  separação  violenta  dos  grandes  clubes  dos 
chamados  pequenos.  Se  é  verdade  que  ainda  hoje  existem 
clubes  grandes  e  pequenas  também  é  certo  que  está,  sem¬ 
pre  latente  o  desejo  da  eliminação  dos  menores,  o  que 
ainda  não  foi  feito  pelo  receio  da  forte  reação  que  tal  me¬ 
dida  provocaria,  porque  afinal  de  contas  o  futebol  não  é 
privilegia  de  grandes  e  pequenos  e  sim  um  esporte  eml- 
nentemente  popular,  e  nesse  terreno  não  há  maiores  nem 
menores,  porque  todos  são  iguais  pela  finalidade  que  os 
reúne.  São  quadros  que  se  nivelam  na  disputa  de  uma 
partida  em  busca  de  um  objetivo  comum  perante  público 
pagante  interessado  no  espetáculo. 

Desde  sua  implantação  ale  agora,  muitos  anos  estão 
decorridos,  e  os  responsáveis  pelo  profissionalismo  já  de¬ 
vem  estar  fartos  de  saber  o  que  há  de  bom  para  ser  man¬ 
tido  ou  melhorado,  e  o  dc  mau  para  scr  eliminado  para  a 
conveniência  de  lodos. 

Essas  considerações  vem  a  proposito  da  recente  c 
acertada  decisão  da  Federação  Carioca,  atendendo  a  justos 
interésses  dc  seus  filiados,  alterando  datas  c  locais  para 
as  partidas  da  I0.“  etapa  do  turno  eliminatório  do  cam¬ 
peonato  da  cidade.  Dis  o  noticiário  escrito  e  falado  que  o 
reprcsoitaníc  do  Olaria,  na  sessão  convocada  para  tratar 
daquela  alteração,  manifestou-se  contràriamente  ao  desejo 
geral.  Insistindo  pelo  rigido  cumprimento  do  regulamento, 
que  em  casos  dessa  naturesa  exige  unânimidade  para 
qualquer  modificação,  o  que  na  realidade  é  absurdo,  mas 
está  escrito. 

Segundo  se  comentou,  ésse  critério  do  Olaria  tinha  por 
base  o  que  lhe  aconteceu  hà  2  anos,  não  conseguindo  que 
seu  jõgo  com  o  Vasco  da  Gama,  no  último  dia  do'  cam¬ 
peonato.  fôsse  realizado  no  campa  vascaino,  com  o  grémio 
cruzmaltino  já  campeão  com  J  pontos  de  vantagem  sôbre 
o  2.°  colocado,  não  influindo,  portanto,  o  resultado  do  jõgo, 
na  decisão  final  .0  Vasco  da  Gama  havia  preparado  uma 
grande  festa  para  esse  jõgo  e  lhe  oferecera  n  quota  dc 
'  CV-Ç  400  mit.  O  Olaria  foi  obrigado  a  jogar  em  seu  próprio 
cantpo  e  teve  coiislderável  prejuízo  financeiro. 

Comprccnde-sc  a  atitude  do  representante  do  Olaria, 
que  afinal  se  retirou  do  recinto  atendendo  ao  apelo  do  seu 
fonsorcio  e  Presidente  da  Federação,  Dr.  António  do  Passo, 
que  agiu  com  bastante  talo  e  espírito  conciliador . 


TITULAR  HOJE 


o  llolnlogo  apronloit  ontem  pnrn  o  jõgo  ile  hojr,  e  Amarililo  npror 

Botafogo  joga  contra 

Canto  do  Rio  e  depois 
viaja  durante  5  dias 


„  _ _ _  _  _ _ _  1»;^ 

nptúvfilon  ptirn  entru^nr  ront  oj  titulnrfs,  po/i  no  /rrpror  r/# 


Canto  do  Rid  jogará 
conlra  o  Botafogo 
scin  très  titulares 


Num  regime  profissionalista  não  se  justifica  que  se 
estabeleça  norrnas  rígidas  para  jogos  cuja  importância 
muito  varia  segundo  as  vantagens  de  momento,  £  evi¬ 
dente  que  não  desejamos  preferências  nem  prejuízos  pe- 
cunídWof  para  qualquer  clube,  mas  não  se  pode  contestar 
que  o  aspecto  financeiro,  dado  o  regime  vigente,  deve  ter 
atendimento  preferencial.  O  saudoso  Teixeira  de  Lemos, 
inteligência  de  escol,  perfeito  conhecedor  da  matéria, 
sempre  dizia.’  futebol  profissional  não  é  esporte  e  sim 
negócio 


Portuguèsa  vai  comprar 
Chicletes  para  tentai' 
resolver  seu  problema 

O  centroavante  Clúdctcí,  ilo  Cainpinciihc.  ihi 
Paraíba,  c  o  jogador  que  ecrá  comprado  pela  Por¬ 
tuguesa,  por  CrS  100  mil,  para  tentar  resolver  <» 
liroblenia  do  seu  ataque,  deveniln  dirgar  ao  Rio 
nn  próxima  semana. 

O  Sr.  Amauri  Medeiros,  Vice-Prcsidenle  de  Fu¬ 
tebol.  regressou  ontem  do  interior  do  Brasil,  onde 
íóra  buscar,  urgentemente,  a  pedido  do  técnico  Flá- 
vio  Costa,  um  jogador  ponta-de-lança.  tendo  ante¬ 
riormente  entrado  cm  conversações  com  Delgado,  c.x- 
corintiano,  e  Cocô,  do  ABC,  dc  Natal,  mas  ambos 
scmsviccsso. 

DUVID.^ 


<.‘oiu  Neivnido  iio  lugar  de  Zagalu.  o  Botafogo 
ibtfcudc  boje  à  noite,  no  eampo  do  Fluminense,  a 
lidernnrn  do  turno  dc  elassificaeilo  «  sua  invencibi¬ 
lidade,  enfrentando  o  Canto  do  Rio. 

No  sábado,  pela  manhã,  os  alvinegros  seguirão 
para  Brasília,  onde  jogam  domingo  à  tarde,  ficando 
na  volta  em  Belo  Horizonte  a  íhn  de  enfrentar  na 
próxima  quarta-feira  o  América  Mineiro,  só  che- 


O  Uaiilo  (Io  Rio.  coni  iiiii  treino  eoletivo.  oiiif.- 
foram  tr>ludos  e  reprovado.^  oj  titulare.«  .\Llrio  c 
.Antônio  Garlo.'  c  sem  contar  eoni  o  centroavante 
Domingos,  qiie  está  contundido,  encerrou  ontem  os 
seus  treinainentos  para  a  partida  dc  boje,  à  noite, 
nas  Laranjeiras,  contra  o  Botafogo. 

As.sim,  0  técnico  Antoninho  substituiu-os  por 
Né.sio.  Jairo  e  Oricl,  devendo  a  sua  equipe  jogar  com 
Ari  Jorio;  Luciano,  Osvaldo.  Nésio  e  Pereira;  Jair  e 
Ferreira:  Jairo,  Fernando,  Oriel  e  Fefeu. 

DOEM  os  RINS 


Para  a  p,ifticla  cie  (lonungo, 
contra  o  Fluminense,  a  Portu- 
Htiiesa,  pcla  primeira  vea  ne.s- 
te  campeonato,  não  tem  ne¬ 
nhum  problema  serio,  nem  de 
contusSo  e  nem  de  JoRadorc.'; 
Indiciados  para  Julgamento  ho 
Tribunal  de  Justiça  Desportiva. 

O  zHRuelro  Flodoaldo  íol  o 
flmeo  jogador  titular  poupado 
no  coletivo  de  ontem,  tendo 
l''oKucto,  no  decorrer  do  trei¬ 
no,  levado  uma  pancada  na 
coxa.  ma.s.  segundo  a  palavra 
do  Dr.  Abraão  Plnkuar..  não  é 
nada  dc  grave. 

O  médio  armador  Niraldo. 
que  íol  Htilir.ado  por  Plávlo  -iO 
Jígo  contra  o  Canto  do  Rto 
como  ponta  de  lança,  revcio  i 
ontem  na  sua  posição  com  o 


O  poiitu-dirrita  Corrrui  e  u 
,'8jticiro  liiter.-il  esquerdo  Nll- 
ton  Santos  treinaram  cm  .sep.t- 
rado  ontem,  poi.s  sentiram  as 
pancadas  que  levaram  nn  jógo 
contra  o  Madureira.  no  lilUmo 
dommgo.  Correhi  esta  cnnttm- 
tiidu  no  torno.'.cln  c  N  1 1 1  o  n 
Santos  na  coxa. 

O  goleiro  Ubirajara.  J4  me¬ 
lhor  da  contimo  na  mão.  mo.>  ■ 
ira-.se  aborrecido  por  nfio  ter 
recebido  o  prêmio  jtela  vitória 
dc  domingo.  Ubirnjara  dhue- 
nos  que  agiu  com  lionestldade 
quando  declarou  ao  técnico  que 
não  estava  em  condicóes  de  Jo¬ 
gar.  e  não  esperava  que  o  clu- 


l|•,ula^  Wtl.ion.  e  esta  e  a  úni¬ 
ca  dúvida  —  que  serã  sotucio- 
natln  no  apronto  de  amanhã 
—  JA  para  a  partida  contra  o 
Fluminen.se- 

O  TREINO 

O  treino  de  conjunto  durou 
circa  de  90  minutos  e  os  ti¬ 
tulares  empataram  com  os  le- 
servas  por  3  a  2,  gols  de  Fo¬ 
guete.  para  a  equipe  prin¬ 
cipal.  e  MIrtm  e  Bnrbosinha, 
para  os  aspirantes.  Os  titula¬ 
res  jogaram  com  Osmar  (JoAo 
Reis),  Paulinho.  Oogllano.  I.ul- 
sSo  c  Tiào:  Wilson  (Niraldoi 
e  Hélio:  ZèrJnho,  Pinheiro. 
Foguete  e  Wellls.  O.s  Jogadores 
da  Portuguèsa  hoje  irão  ãs 
saunas,  na  Academia  nuan.'- 
bara. 


úf  B.-viim  agisse,  loriando  ma 
gnatiricaçAo. 

PAI..\tt;iKAS  INSISIK 

.Mills  um.a  ve.'-  agora  por  in¬ 
termédio  de  Ademir  ria  CUiia 
cv-Jogarior  do  clube,  o  Raiigu 
foi  roíisuttailn  polo  Palmeira- 
íôbre  as  pos.slbilidade.s  de  ven¬ 
der  o  ragueiru  Joel.  O  diretor 
de  esportes  bangueiise.  Sr.  Ar¬ 
mando  Rl-stoa*.  diase  ao  JB 
que  para  começar  a  discutir,  o 
Bangu  quer  por  Joel  Cri  10 
niilhòes,  no  minlmo.  E.  assim 
mesmo,  o  Jogador  só  serã  ven¬ 
dido  se  o  fécnlro  Cirariim  u 
Julitr  dispa&sivtl. 


gando  ao  Rio  na  quinta. 

o  TIME 

Com  a  .SAidn  de  'Aiigalo.  u 
Botafogo  terã  Ncivaldo  na 
ponta-esquerda,  hoJe.  A  equipe 
deve  formar  com  Manga.  Cncá, 
Zc  Maria.  Nfltoii  Bailios  c  Chl- 
çAo;  Airlon  e  Dldl;  Gorrlnchu, 
.Amoroso.  Anmrildo  e  Nelvaldo 

Amoroso  continuara  no  time. 
.pol.s  China  ainda  não  eslã  In- 
telraiiicnte  recuperado.  Ja  Ril- 
do.  que  voltou  n  treinar  depois 
dc  longo  período  de  proiuldão 
no  Exército,  também  não  vol¬ 
tará  ao  time,  a  fim  dc  recupe¬ 
rar  sua  forma  técnica,  perdida 
nos  dlns  em  que  pa.ssou  parado. 
A.ssim,  ChicAo  serA  mantido. 


/Viiiílciir  apitíi 
Bolafooo  V 

rr 

Caiilo  (lo  Kio 

Para  o  Jógo  de  liojc,  no  cam¬ 
po  do  Fluminense,  As  21  h  30  in. 
entre  o  Botafogo  e  o  Canto  do 
Rio.  foi  indicado  paro  Juiz  o  Sr. 
Amilcar  Ferreira,  auxiliado  pe¬ 
los  Sis.  LIno  Teixeira  e  Cicero 
Pereira  Júnior.  Para  o  Jõgo  de 
aspirantes.  As  19  h  30  m.  o  Jiiix 
será  Otávio  do  E.spfrito  Santo. 


Viajarão  para  Moiitevideu  pr- 
lu  Fiiiiiieiigu,  os  Sr.s  Cjuniiar 
tioraiussoii  e  Aristobulo  e.  pe¬ 
lo  Vasco,  os  Srs  .Alá  Batlstu. 
João  Silva  e  Edgar  Frclta.s.  An- 
le.s  disso  —  liojc  me.siiiu  —  se- 
ni  consultado  o  Sr  .Abilio  de 
Almeida,  da  CBD,  .solue  n  po.s- 
^•ibllidntle  dc  tcntar-iíc  n  libe- 
ração  dc  preços  de  mgrr.sso.s 
.tiiiito  ao  Sr  Juno  ]Iuveliiii<tr 
(.um  bose  no  argumento  de  que 
c.^.se  e  um  torneio  de  griiiidv 
^.^pre.^>ll□  Intrriiaciotial.  c  (|tii 
Ja  liouvc  o  precedente  dos  prr 
COS  livres  pnin  jogos  Intel  lut- 
(  loiiiils 

l.embiüU  também  o  Sr  Fadtl 
r.idel  da  piuiiu.%.'.ii  do  Govei 
iiadnr  C.  rios  Lacerda  de  que 
liberaria  os  preças  desde  que 
5  da.s  remias  fós.sem  doado.' 
n  Fuiutaçáu  Otuvlo  .Mnngabcl- 
iB  Também  o  Goveniador  de¬ 
verá  ser  consultado  sóbre  se 
ainda  está  vigorando  a  po.<sl- 
btlidade 

Km  raso  d»  nio  sei  coasegul 
da  4  Ubuaçlo  da  preços,  nio 


Niltoii  Sitiilus,  que  Unha  pe¬ 
dido  dlspcn.sn  da  viagem  A 
Brasília,  nAo  foi  atendido,  por¬ 
que  sua  presença  íar.  parte  do 
contrato  feito  pelo  clube  para 
os  dois  Jogos 

O  CASO  NEI 

O  Botafogo  não  entrou  em 
enirndlmentos  com  o  Conn- 
ilans  para  resolver  o  caso  de 
Ncl.  pois  considera  o  a-ssuntu 
da  alçada  da  CBD.  Ncl  era  ju¬ 
venil  do  Corintiaiu  c.  depois 
do  Campeonato  Bra.sllciro  de 
Amadores,  resolver  pedir  trans¬ 
ferência  para  o  Botafogo,  O 
Corlniinns  proles  tou,  argu¬ 
mentando  que  o  Jogador  era 
profissional.  Mas  o  contraio, 
que  apresentou  A  CBD.  como 
prova,  está  ctirln  de  Irregula¬ 
ridades.  o  que  da  au  Botafogo 
.1  certeza  de  que  Ranhará  a 
(|ue.slAo 

Chrguii  a  .scr  dito  que  o 
Corimlaas  desistiria  de  Nci. 
CH.so  o  Botafogo  lhe  cede.sitc, 
cm  troca.  Ncivaldo  Esta  hlpú- 
ie.se.  porém,  não  será  nceitii 
de  forma  alRuma  pelo  Boiafo- 
RO  O  clube  carioca  ainda  não 
foi  consultado,  mas  desde  ja 
.avLsa  que  nfto  aceitará  tal  iiê- 

RÚCtO 


tiaver.i  logo'  duTurnriuiiu  Diu- 
sll,  tanto  no  Rio,  como  em  São 
Pauto,  puLs,  iilêm  de  Vasco  e 
Fliiinengo.  participam  do  Tor¬ 
neio.  taniücni.  pelo  Brasil.  Co- 
iiiitiniis  e  Búo  Paulo  s 

Neste  coso,  .serão  suspen.,os 
os  joRos  regionais  entre  clube' 
lirusllriros.  le.strlnglndo-se  o 
Torneio  á.s  purtldo-s  em  Moiitr- 
Mdeu  e  Biieno-  Aires,  e  n.io  jo¬ 
gando  entre  si  ns  clubes  bi.c-i 
lelrns 

TFI.KCíRAMA 

.Se  a  re-po-stii  .'óbre  n 
blltiliirie  .'(■  aunieiito  no  preço 
dos  ingiT.s.su.s  fòi  dada  lioir 
mc.sniu,  jvelo  Sr  .Abtho  de  .Al- 
meldii.  J.i  amntih.A  os  rrpre.M  ii- 
taiiUa  òc  V.isco  e  riaiuriigo  qur 
rmjam  levarão  á  reuniAo  dajo' 
mai.'  positivas  sóbre  a  p.attlct- 
pação  do.s  clubes  bia.silriios  nn 
Octogonal. 

Ca  r»  contrário,  a  iinitcia  sr- 
rã  dada  mai-s  tarde,  diuante  •> 
.siidamcnto  da  reunião,  no  Uru- 
mal.  att»ve«  de  um  iclegi.imi. 
niir  ficou  rto  'ei  pastano  jwlo 
Br.  fadtl  fatiei. 


Apesar  dr  terem  apresentada 
mcUioras,  u  técnica  do'  Cnntu 
do  Rio  achou  por  bem  não  es¬ 
calar  Mario  e  António  Carlas 
no  jijRij  dc  hoje  O  zagueiro 
treinou  liem.  porém  .seu  torno¬ 
zelo  aimin  r.sta  um  pouco  In¬ 
chado  e  Amónia  Carlos,  que 
e.stA  fora  da  equipe  há  bastan¬ 
te  tempo.  Ja  está  bom,  mas 
ninda  não  recuperou  a  sua  for¬ 
ma  física.  , 

Quanto  a  Domliigo.s,  nem 
apareceu  no  clube  porque  esta 
acamado,  .sentindo  fortes  dores 
nos  rias,  devido  a  uma  Jnrihn- 


O  treino  Rgiiidnu  ao  trenien 
Paulo  Amaral,  que  por  várias 
vezes  0  interrompeu  para  dar 
iii-stiucoes.  Cantou  o  Jõgo  to¬ 
do  o  tempo  e,  quando  uma  Jo¬ 
gada  iiâo  u  ngradarn,  mundi- 
vu  i’('pctl-la .  Depois  do  treino, 
Paulii  .Amaral  submeteu  os  go¬ 
leiros  Itn  e  Humberto  a  Inteii- 
••-0  biite-bola. 

Wilson  Mm  eira.  ontem,  de¬ 
pois  de  começar  a  ticlnar  bem. 
.'cntiu  de  nôvo  um  principio  dc 
di.stensão,  no  tentar  um  chute. 
Hoje.  WlLson  será  submetido  a 
um  exame  exigente,  fazendo 
clinpas  de  R.ilo-X  de  todos  os 
dentes  e  uin  exame  na  R.irgaii- 
lu.  para  ver  se  tem  algum  íocn 
infeccioso. 

TREINO 

O  treino  do  ontem  durou  9>'i 
mimitos,  com  as  titulares  ven¬ 
cendo  os  re.sei  va.s  no  primeiro 
lempu  por  2  n  1,  c  as  asplrnn- 
te.s.  no  .segundo,  por  fi  .a  l.  Sn- 
bar,i  e  Plngu  m.irc.-tram  o<  gols 
ilns  titulares  no  primeiro  tcin- 
po.  e  Uicile  o  dos  leserv.s'.  Nu 
.'••giiiido  tempo.  Robeiio  <2' 
Biibaia,  Saul.':n'.ro.  Coronel  i 
.Marro.',  c-tfs  doi'  ultimo'  con¬ 
tra.  firernm  os  goi-  li  -  t;tul,<- 
it',  marcando  Cr',.':'  p.ua 
a.-pirailtr.' 

A'  equiiv  .(-.'m- 

litul.ut-  P.i.  IMulinlio.  11::- 
lo.  Ilarba-.:rilia  e  D.tiio:  Ec!'i 
e  Roinuio  P:bai.l,  S.iulrinh'' 
I'ings  e  Da  Sllv.i 
Resr.-v.t'  Barbos,*.  C.inft- 
rio.  Eli,  Qiiatis  e  Hrllni  M  .- 
Ilhói  r  V.sldvm.il  .MlU.i.:. 
Cunha  Wilson  Moie::.*  H  i  ii. 
b'ilo-  e  Itajub» 

Aipuaaiej  —  Humbeilo,  Joel, 


dii  que  levou  na  partida  contra 
a  Portuguèsa. 

No  apronto  de  ontem,  os  ti¬ 
tulares  empataram  com  o.s  as¬ 
pirantes  por  3  a  3.  Rols  -de  Fer¬ 
nando,  dol.s.  e  Frfeii,  para  a 
equipe  principal,  e  Ocdl,  Oér- 
•son  e  .Amaro  para  os  reservas 
O  coletivo  durou  50  minutos  r 
os  tltulare.s  treinaram  com 
Fraiis  (Itamnr):  Luciano,  Os¬ 
valdo.  Ncslo  e  Pereira:  Jair  e 
Ferreira;  Jairo,  Fernando,  Orl¬ 
ei  e  Fefeu.  Os  o.spirantes  com 
.Ari  Jórto:  Procóplo,  Almir 
iSalvatorel.  Mãrlo  e  Arl;  Oedi 
e  Gérson  (.António  Carlos*,  Ml- 
mt.  Amaro  e  Sabarã 


Marcu.s,  'Rus.so  e  Coronel;  Ni¬ 
valdo  e  Lorico;  Joâozinho,  Cel¬ 
so.  Javan  c  Ronaldo. 

P.ira  terminar,  os  aspirantes 
enfrcntitrain  os  re.servaí,  vcii- 
cendo  por  2  n  I.  com  qcls  ile 
Lorico  e  Jnvnii.  enqu.vnm  .Mu- 
liiii  m.iicuu  p.iia  iis  veiicd 

riAO  E  BO,M 

Edu.iido  Pclegiino.  que  esta- 
v.i  airigmdo  a  scIcçAo  de  .M.sio 
Oro.sso.  e.stcvc  untem  em  Sáo 
Janunilo  e  ofereceu  ao  VaKo, 
p.ira  um  periodo  de  experiên¬ 
cia.  o  Jogador  Fíão.  ponta-de- 
lança  . 

Fião  .'e  destacou  lu  seleção 
m.ito-gro.‘scn'e  e  Pclegrino  íéí 
drlc  grandes  elogios.  Dís.'f, 
t.imbem.  que  náo  haverá  pro¬ 
blema  paru  a  -su.s  rniltr.iracãn 


Só  .*)  ca.so.^ 
na  r(‘iiiiiri() 

(In  IMI).  lio  jc 

ITe*  iirrcc.^s.i'  ,.  en,  s 
i.  iii  ii.'  iiutt..  de  J.iig  niruiu  do 
n-r-iiint  .  ,t'  da  K.-.:f 

‘ (if  li  iuiu  tiv  uM'*  '.ult.r.ã  .1 
irun:i-s. .  hoje  r.iiãs  c.'.::.*  sr- 
m.in.i'  iie  p  ir.ilií.,  ‘.o 
o  .—  ut  s  -rtAeii  c.e  im- 
lUt.i.u  .  I  r  .  ím  ■:.,n.«  er.uo,' 
*e  <i..t:,ij  ;e;iilõe.<-  .A  juaia 

ie.iri;.. -.  r  .is.Mm  piixisso 

■14  dl  i<..fiv.i<1o:  relator.  Jo.'e 
Cairtoío  Piritas;  j4  01  —  alle- 
!.*  I'. .'«  T6;;es  tlomcni:  rel.itoi. 
::..oeil*>  .Ab.-..nc:ies.  ãT  61  - 
»'lfti..s  JoAo  Santl.iio  Ptl.io  » 
ã>o!ge  rriatot.  Arl  ar 

Oliveira  Meneaea. 


Gradini  observa  treino 
para  saber  como  pode 
escalar  lime  do  Bangu 

O 

Nu  Irciiio  tic  liojc,  quando  o  técnico  Gratiini 
oltãcrvarã  al^ns  jogaüorcã  que  cstão  em  rccujicrii- 
cão,  surgirá  .1  cícalaç.in  do  Bangu  para  enfrentar  o 
^  asco,  oãbnilo.  no  campo  «lo  Botafogo. 

O  goleiro  Ubirajari.  embora  ainda  t:om  a  mão 
inchada,  csla  bem  melhor  e  deve  voltar  ao  time,  en¬ 
quanto  que  Décio  E.stéves  e  Durval,  ambos  recupe¬ 
rados.  serão  testados  no  treino  para  ver  qual  será 
o  ponta-de-lança.  havendo  preferência  para  o  pri¬ 
meiro,  que  e  o  titular 

nCOU  SEM  PREVIIO 


Fia  e  Vasco  vão  até 
Montevidéu,  mas  tentam 
antes  liberar  preços 

Miimcngo  c  \  ii<i’o  C'li\cr:nii  iralanilo  onlcni, 
na  sede  do  lilliiiio.  do*  poiilo-.  n  screm  ilcfiMidiili» 
]*clos  cliilio  cariocas  na  próxima  reunião  tio.-  con¬ 
correntes  .10  Torneio  Internneional  «le  \'erão.  «ic- 
niaiia  qite  vem,  eni  Mnnlevidcii.  c  lamiiéiii  na  len- 
laliva  de  lilieraçüo  de  preço-  no  .Maracanã  '  pura 
(‘*aes  jogo.-,  a  scr  feila  liojc. 

Tomaram  parte  na  reunião  o.s  Srs.  Fadei  Fa¬ 
dei.  Gunnar  Goransson  c  Aiistóbulo,  pelo  Flamengo, 
c  João  Silva  c  Alá  Batista,  pelo  Vasco,  ficando  de¬ 
cidido  que  só  Jiaverá  jogos  no  Brasil  se  íór  con.se- 
guida  a  liberação  dc  preços  para  o  Maracanã,  qne 
se  vai  tentar. 

HAVELANGE  E 
LACERDA 


l^aseo  treinou  e  está 
escalado  para  sábado, 
ha  em  ves  de  Miguei 

Depois  do  Ireiiiü  «le  ontem,  o  \  a.-co  já  c.slã 
liràtinimcntc  o.scalado  para  enfrentar  o  Bangn,  mi- 
Lado,  havendo  nma  única  alteração  na  cqnipe:  a 
entraílH  de  Ita,  no  go).  cm  Ingar  «le  Miguel,  qnc 
('.'lã  ram  o  pc  no  gê.s-o  devido  à  (‘onln>ã(i  qne  sofren 
MO  tornozelo. 

A  novidade  do  treino  do  Vasco  foi  o  reapareci¬ 
mento  de  Belini,  que,  sem  poder  cabecear,  jogou  co¬ 
mo  lateral  esquerdo  no  time  de  reservas,  iniciando 
sua  recuperação  para  voltar  à  equipe  no  inicio  do.s 
turnos  finais. 

CANTANDO  JOGO 


é 


Halo  Horizonlp  (Sucnrhali  —  O  l'Íaiiieng(i 
derrotou  o  .América  Mineiro  por  '2  n  •!.  ímtcin  a 
noite,  deixando  ainda  de  colirar  nm  prnahy  nos  10 
minnlo.*  do  -egnmlo  tenqio.  pni-  n  jógo  foi  inti-c- 
rompido  depois  de.  nm.'i  agre.-.-tão  ao  jni/.  .Armando 
Man|nes.  qne  acaliou  e\]mI-niido  (|nalrii  jogadorr- 
(la  ctpiipe  mineira  e  ainda  llcnricpic. 

Os  dois  gols  da  partida  foram  marcados  por  Gér¬ 
son,  no  primeiro  tempo,  quando  o  Flamengo  valcu-se 
de  uma  troca  inteligente  oc  Óton  para  meia-arma¬ 
dor,  passando  Gérson  a  ponla-dc-lança  e  confundin¬ 
do  tóda  a  defesa  do  América. 


FACIL 

Coni  gíanúe  lacilidâde.  r 
aluda  ajudado  pela  Ingenuida¬ 
de  dos  zagueiros  do  América, 
que  ufto  se  preocupavam  em 
marcar  Gérson,  convencidos  de 
que  éle  deveria  ser  o  meia- 
annador  da  equipe,  quando  na 
verdade  era  ótbu  quem  desem¬ 
penhava  essas  funç(Jes.  o  Fla¬ 
mengo  chegou  ràpidamente. 
num  intervalo  de  14  minutos, 
à  vantagem  de  2  a  n.  domlnaii- 
d(i  In;clramente  n  primeiro 
tempo  do  Jógo 

Oér.son  marcou  o  primeiro  gol 
aos  4  mlnuto.s,  aproveitando  uni 
lançamento  de  Henrique  e.  10 
minutos  depoLs.  fazia  também 
0  segundo,  ai  vnlcndo-sc  dc  uma 
jogada  irregular  dc  úton.  que 
prendeu  a  bola  entre  a.s  pernas 
nntes  do  po.sse 

CONFUSÃO 

No  segundo  tempo,  o  Améri¬ 
ca  melhorou  bastante,  conse¬ 
guindo  lançar  duas  bolas  con¬ 
tra  os  traves  de  Fernando,  mas 
sua  a.Acensão  dissolveu-se  no 
nervosismo  da  partida,  iniciado 
no  final  do  primeiro  tempo  com 
uma  Jogada  desleal  de  Joubert 
e  outra  de  Babá.  Nas  mlnuto.s 


finais,  quando  o  Flamengo  ja 
voltava  ao  domínio,  Henrique 
foi  derrubado  na  área  mineira 
pelo  zagueiro  Fantonl  e  logo 
outro  Jogador  do  America,  Mil¬ 
ton,  agrediu  o  Juiz  Armando 
Marques,  ein  revide  á  marcação 
do  penalty.  Formou-se  uma 
confusão  total  em  campo,  o  Juiz 
expulsou  Hllton  ToleJo  e 
Pantoni,  do  América  e  ain¬ 
da  Henrique.  O  goleiro  J.sr- 
d?l  recusou-se  a  continuar 
no  gol  para  defender  o 
prnally  e  Armando  Marque.', 
bastante  nervoso,  deu  o  Jógo  co¬ 
mo  acabado,  por  falta  de  saran- 
tlaa.  O  penaltg  não  cheeoti  a  'cr 
cobrado 

QUADROS 

O.'  quadro.'  Jogaram  com  a.s 
scRUlnt,?}!  cscalaçc^s; 

Flamengo  —  Ari  *  Fernando', 
Joubert  lOuraci),  Bolero.  Ja- 
dir  e  Jordan;  Carlinhos  e  óton; 
(Luls  Carlos) ;  Joel.  Henrique, 
Gérson  e  Babá  (Germano* . 

América:  Jardel.  Toledo,  Fan- 
lonl,  Laérdo  e  Denilson;  Hil- 
ton  e  Faultstinha  (Sarará  >: 
Róbson,  Amauri.  Capeta  (Nl- 
slo)  e  Sérgio  (Armando» 

A  renda  da  partida  não  fnl 
fornecida . 


Pesos -gaio  vão  ter 
um  campeão  só:  Cder 
lutará  com  Caldivell 


Lundrei  (AP-FP)  —  .Atrave.' 
de  um  teleíonem.s,  o.s  e(npre- 
sárlos  Jaclc  Sotomona  e  Abra- 
h  a  m  Kntznelson.  concordaram 
ontem  em  promover  a  luta  en¬ 
tre  o  brasileiro  Eder  Jofre  e  o 
irlandês  John  Caldwell,  em 
Londres,  decidindo  definitiva- 
mente  quem  é  o  Campeão 
Mundial  dos  Calos,  em  qual¬ 
quer  versão. 

Pelo  acórdo  feito  entre  o.s 
empresários.  Caldwell  precisa¬ 
rá  vencer  o  francé*.  Aiphonse 
Kaliml  no  dia  31  de  outubro, 
ronftrmando  o  seu  titulo  de 
campeão  europeu  antes  de  en¬ 
frentar  Éder. 

DOIS  CA.MPEOES 
E  UM  TITULO 

Caldwell  passou  a  sr:'  apon- 
.  (ado  como  campeão  do.s  peso'- 
galo  pela  versão  européia,  de¬ 
pois  de  ter  derrotado  b  Hahmi, 
em  maio  passado.  Eder,  por 
outro  lado,  só  é  reconhecido 
como  campeão  mundial  p  e  I  a 
América  do  Sul  e  a  Associ.sçán 
«le  Boxe  dos  E.stBdo.s  Unido?. 


que  não  abrange  o.s  Estado.'  de 
Nov.s  Iorque  e  Mnssachusietts. 
solidários  tos  europeus.  Assim, 
a  luta  entre  Eder  e  Caldwell. 
ainda  sem  data  fixada,  decidi¬ 
rá  definitivamente  quem  é  o 
campeão  dos  gaios  em  todo  • 
mundo,  reconhecido  em  qual¬ 
quer  associação  de  boxe. 

ACORDO  EM 
45  MINUTOS 

.A  conversa  tclefonlc.s  entra 
kalziiclsoii,  0  empresário  da 
Eder.  e  Salomons,  o  de  Cald- 
well,  durou  43  minutas  e  todoi 
os  detalhes  para  a  luta.  Inclu¬ 
sive  o  próprio  local,  que  será 
0  P.irque  Imperial,  em  Lon- 
oies.  foram  acertados.  A  única 
condição  imposta  por  Katzncl- 
.'011  para  aceitar  a  luta  foi  d* 
que  C.ildweU  conserve  o  seu  ti¬ 
tulo  contra  Hallrnl  na  revan- 
che  no  dia  31  de  outubro. 

Katznelson  prometeu  a  Solo- 
mons  que  estará  presente  á  lu¬ 
ta  entre  C.sldwe]l  e  Haliml  e, 
então,  acertará  a  data  do  com¬ 
bate  entre  o  irlandês  e  Eder 
Jofre. 


América  treinou  sem 


.Jorge  e  Ailo.  que 
ficam  bons  para  jogar 

M  .VniiTÍca  lrf'in«)n  piii  i-unjuiUo  iliirnntr  7ú 
miiuito.*.  scrit  Jorge  e  Nilo,  que  cütão  contundidu-. 
lua»  o  Dr.  I.iieiano  dc  Oliveira  informou  que  :iic 
sábado,  dia  «la  partida  contra  o  Bonsnceíso.  n«  dni- 
c‘tarão  ein  rondi(;õcs  de  jognr. 

Depois  do  treino,  os  jogadores  passaram  na  te¬ 
souraria  e  receberam  os  CrS  7  mil  pela  última  vitó¬ 
ria  e  uma  promessa  de  que  se  vencerem  o  Bonsuces- 
so  terão  um  prémio  minimo  igual  a  esta  quantia. 


NILO  POUP.ADO 

o  7agu,.iro  Jorge  ainda  e.Ma 
cüiii  o  lorno.elo  inflamado  e. 
por  isso.  foi  obrigado  a  (Icar 
fora  do  exercício. 

No  JURO  cunira  o  Olaria.  *• 
Jogador  recebeu  uma  pancada 
no  ii»c.4mii  local  onde  ja  havia 
.>.ldo  111,1011110.100  durante  a  ex- 
cur.são  (lo  .América  a  Flonano- 
poll.'  quando  leve  que  voltar 
aiite.s  d:i  delegação  e  com  o  pe 
gr.x-sado.  Pnr.i  poder  rriorniir 
ao  lime.  Jorre  llrou  mais  dr 
um  mês  .sob  .severo  tralanienio. 
Apnra.  contundiu-se  no  me.smo 
local,  mas  o  Dr.  Luciano  a.-re- 
ditn  que  até  sábado  éle  Jú  e.?- 
lejn  eiu  perfeitas  condlçóe?  fí¬ 
sica.' 

O  não  aproveitamento  de  Ni¬ 
lo  uo  treino  íol  m.il.'  unia  me¬ 
dida  de  precaução.  O  jogador 
ainda  r.'tá  com  o  ólho  e.squerdo 
im^  poiieo  avermelhado  e  o  mé¬ 
dico  achou  melhor  dclxá-lo 
de.'cansando.  Quarenta.  DJalma 
e  Wll.-on  Santo.',  que  também 
haviam  se  machucado  na  txir- 
ilda  do  último  dommgo.  jii  e*- 
lAo  completamente  recuperado? 
e  treinaram  normaltilentc.  .'cm 
nada  sentir.  O  goleiro  Dick. 
que  hú  alRiinr  aii*  'orou  no 
.América,  loltou  a  irrlnnr.  esta 
anrndaiuio  e  pos.-lvrlnienie  .'e- 
ra  rontrataclo. 

.ataque  melhorou 

Durante  o  exeictcio.  o  trei¬ 
nador  sempre  exigiu  que  'eU* 
pupilo.'  JoRa.-^>.em  l  om  tia.sse? 
pelo  rliáo  e  mau?  uma  vez  n 
ataque  demon<trou  e.'tar  mais 
eiilro.'ado.  Marco  .Antonio  vol¬ 
tou  a  se  entender  com  os  com- 
panlielros.  ganhando  n  time 
multo  m.sU  agrr.xxlvldade.  .Aii- 
toninho,  que  sub.slttulu  Ntlo. 
(imbem  estévr  bem.  asatm  co¬ 
mo  MUton  PaqueU.  que  trei- 
ttou  cm  lugar  di  Jorge.  Anto- 


nmlio  Já  jogou  em  tóda.*  post- 
çõe.s  do  ataque,  cmiio  Milton 
Paquetá  nas  da  delesa. 

Os  lltulare.'  venceram  por  4 
a  2.  gol.s  de  Qu.arenta.  .Antonf- 
nho.  Marco  .Antônio  e  Jc  "o 
Carlos.  Valença  c  .tallton  m.ar- 
laram  para  ns  reserv.is.  Hoje  e 
di.i  de  .sauna  na  .A.ssociaç..a 
Crt-tá  dtv'  Moços  e  á  noite  co- 
mecnr.i  a  toncentraçáo.  Am,i- 
iihil  hnvera  voleibol  dc  cabec.i 
nn  nina.sio  de  Cnmjios  Sales  e 
a  larcie  tixins  irão  an  cinema. 


S'l'J|)  depeiidf' 
do  relalor: 
l)as(|iietel)ol 

C.iso  n.io  volte  a  íaü.ir  o  re- 
Litor,  Sr.  Mário  Hoâruues  Pe¬ 
reira.  romo  lem  acontecendo 
'há  tré.'  reuniões,  o  Superior 
Trlbun.il  da  Confederação  c« 
Bj.'  luete  .ipreciara.  hoje,  o  re¬ 
curso  «o  Aini-ica  contra  a  de- 

r. -s-io  do  TJD  *la  Federação, 

*1  considero.!  lenceóor  da  Taç.i 
D.sclnllna  ,;.i  trm)ior.ida  de  6P. 
j  :i !  .1  m  e  n  t  e  com  m.'la  se:? 
clubes. 

N.1S  reuinôc?  Riiteriores  tem 
ftaipre  oimu.irec Ido  «*  Sr.  Va.- 
*::r  Mota.  PresidelV.c  do  Ame- 

s. ra.  paru  defender  os  interés- 
se.s  de  ecu  clabo,  mas  fica  Im- 
pOA.slbllltado  «le  ía.»é-lo.  porqu* 
o  .-flator  náo  com.urece  nem 
eiivt,'  o  provtsso  para  que  seja 
distribuído  a  outro  Juiz. 

POwSlVEL  LICENÇA 

O  PíCíldente  oo  STJD.  Sr 
■Aderóal  Canielto  Ribetro.  es'« 
itelínado  a  solicitar  licença  do 
aeu  curío.  p.i&ando  a  presidén- 
ets  to  Sr.  Nelson  Ribelio  Alvea 


0  líotncni  c  a  fábula 


MISTÉRIO  EM 


AGÒSTO 

José  (.arlos  Oliveira 


,l()Ri\/\L  DO  BRASIL 


Ríodc  Janeiro,  quinla-íeira,  14  dr  írtcmhro  dc  196) 
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Ah  crónica  puólicada 
ontem,  procurei  escapar  à 
tirania  da  atualidade  por 
meio  (le  rcminiscâncias. 
Mas  não  postei.  Estamos 
vit'cndo  dias  históricos  c 
só  nos  resta  participar, 
muito  embora  não  sc  pos- 
I  su  ainda  ver  claro  nem 

■  tíceidir  qual  será  nossa 
atitude  no  futuro.  Acabo 
ele  ouvir  a  interpretação 
dos  últimos  acontecimen- 
tos  através  de  pessoa  liga~ 
da  ao  Governador  Érizo- 

\  la,  e  me  parece  interes¬ 
sante  divulgá-la. 

O  Governador  Leonel 
Brizola  participou  da 
reunião  final  do  Presi- 
'riente  Jânio  Quadros  com 
os  delegados  brasileiros  à 
Conferência  de  Punia  dcl 
Este.  Nessa  ocasião,  Júnio 
recomendou  aos  delegados 
que  não  aceitassem  qual¬ 
quer  proposta  dos  Estudos 

■  Unidos  que  já  não  fizesse 
parte  do  programa  previs- 

rto.  Qualquer  tentativa 
norte-americana  dt?  mo- 
'  dificar  os  rumos  da  Con- 
‘/erância  disse  èlc  — 
deveria  ocasionar  a  reti¬ 
rada  maciça  da  delegação 
brasileira.  Assegurou  que 
seis  outras  nações  latino- 
americanas  seguiriam  o 
Brasil.  E  finalizou:  "Esta¬ 
mos  dispostos  a  enfrentá- 
los  de  igual  para  igual,  c 
lemo.s  poder  para  banir 
os  Estados  Unidos  não  so 
do  Brasil,  mas  de  tóda  a 
América  rio  Sul’’.  O  Minis¬ 
tro  Mariani  tremia.  0  Go¬ 
vernador  Brizola,  entu¬ 
siasmado,  diria  mais  tar¬ 
de  que  nunca,  mais  pude¬ 
ra  esquecer  aquela  dru- 
matica  reunião. 

Revelação  bem  mais 
grave  é  esta:  :tm  nics  un¬ 
tes  du  renúncia  de  Jiinlu. 
Brizola  previu  a  crise. 
Declarou  a  asses.svres  do 
Presidente  que  Jânio  seria 
derrubado  por  excesso  de 
grandeza.  Di.ssc  que  Jánio, 
empolgado  por  sua  alua- 
çõo  no  plano  Internacio- 
.  nul.  desprezava  a  litlu  po- 

•  lilica  interna,  estando  a 
incrcò  das  mesquinhas  c.s- 

•  curamuça.s  de  bastidores. 
‘‘Afirmou  também  que  sc- 

loucura  .<iubcstim<ir  n 

•  cupácidade  destruidora  de 
_  Carlos  Lacerda,  que  nessa 
'  altura  iniciava  sua  cum- 

panlui  contra  a  /;o/ÍL'c(t 
externa  sem  receber  de 
Jánio,  cm  resposta,  senão 
dcspré.u. 

Depois  de  esboçar  no 
papel  os  /atores  que  lhe 
par  ceiam  ( como  ficou 
comprovado)  anteceder  « 
grave  cri.sc,  Brizola  ini¬ 
ciou  a  sondagem  da  opi¬ 
nião  no  Bio  Grande  do 
Sul,  tendo  organizado  a 
resistência  muito  antes  da 
renúncia  c  conscqücntc 
tentativa  de  impedimento 
ríc  Jango  Goulart. 

Esses  fatos  serão  prova- 
vclmcníc  divulgados  uo 
momento  oporiuno  pelo 
próprio  governador  gaã-  1 
cho.  A  atitude  de  Jánio,  i 
que  de  Indo  is.so  tivera  co- 
nhcnincnto,  torna-.se.  as-  i 


[  sim  ainda  mais  cnigmáti- 
I  CO :  falarei  sóbre  isso  ama.- 
nhü  ou  depois.  Liviiío-mc 
a  assinalar  por  enquanto 
que  as  revelações  do  ami¬ 
go  de  Brizola  não  me  cs-  ’ 
pautaram.  Quatro  dias 
antes  da  renúncia,  um  ar¬ 
tigo  do  Sr.  Augusto  Fre-  • 
dcrico  Schmidt,  publicado 
cm  O  Globo,  deixara-me/, 
bastante  intrigado.  E.<(Crc- 
vendo  a  propósito  doTivro 
de  memórias  do  Sr.  Afon- 
so  Arinos,  especialmcntc 
sóbre  a  parte  relativa  ao 
suicídio  de  Cetúlio  Var¬ 
gas,  Schmidt  fazia  um  pa¬ 
ralelo  citlrc  as  personali¬ 
dades  dé.  Vargas  c  Jânio 
e  vaticinava,  vcladanicn- 
tc,  que  a  qualquer  mo¬ 
mento  Jânio  também  se 
veria  sozinho,  nb  seu  pa¬ 
lácio,  abandonado  pelos 
amigos  c  acossado  pelos 
inimigos. 

Depríis  de  ler  esse  ar  li¬ 
go,  não  tendo  qualquer 
indicio  concreto  de.  que  o 
Govérno  Quadros  eslivcs- 
.vc  inseguro,  atribui  as  in- 
'  sinuações  de  Schmidt  ao 
.seu  secreió  desejo  de  que 
SC  repetissé  a  tragédia  de 
24  de  agósto...  Vàleriam 
as  suas  palavras  como  um 
indicio  do  que  se  passava 
no  segredo  de  certas  cons¬ 
ciências  que  siibitamcutc 
resvalaram  para  a  sombra 
dos  acontecimentos,  mer¬ 
cê  ria  audaciosa  a/imvHO 
de  Júnio  no  âmbito  mun¬ 
dial. 

Mas  ós  fulos  fiârtàcin 
d  c  in  0  n  s  t  r  a  r,  hoje,  que 
Schmidt  não  fazni  insi¬ 
nuações.  Excluindo  a  pos¬ 
sibilidade  ríc  ter  escrito 
aquele  artigo  depois  de 
cxpcrimcniur  com  iitlcn- 
sidade  a  intuição  do  futu¬ 
ro  piúvímo  lele  é  poa- 
üó  se  pode  penso r 
que  êle  eslava  perfeita- 
mcnle  íH;or7Hf(fío  .sóbre  ox 
rumos  da  rcj;)spír«c(ín  que 
foi  sem  dúvida  u  mais  c.s- 
írttiiha  da  nossa  Jíi.sloria, 
porque  até  hoje  ninguém 
■subc  quem  e  o  n  .?  p  j  r  n  va 
nem  çttiiirn  quem.  Lacer¬ 
da,  por  e.rempto,  denua- 
ciou  uma  con.\pirução  de 
Janiu,  de  que  lomarn.  co- 
nhcehnento  atruves  do  Sr.  ' 
Fedro.so  d'!Iorta.  c  depois  ‘ 
ficamos  siibcnrio  que  La¬ 
cerda  também  cnnsptravu, . 
ma.s  eoin  outra  objetivo. 

Allnhejnos  as  três  indí¬ 
cios  para  que  o  leitor  tire 
ii.s  suas  próprias  eoncln- 
sôcs.  Tenha  ou  não  Jánio 
renunciado  devido  it  pres¬ 
são  de  "/Orças  obscuras", 
n  certo  c  que,  bem  antes 
do  dia  25  de  agósto,  La¬ 
cerda  anunciava  que  sc 
tramava  um  golpe,  Bri¬ 
zola  organizava  villicias 
para  resistir  a  um  golpe, 
c  Schmidt  advertia  piibll- 
camente  0  Presidente  da 
República  de  que  a  qual¬ 
quer  momento  poderia 
vcr-sc  abandonado  no  sen 
palácio,  nada  lhe  restan¬ 
do  senão  c.scrcvcr  uma 
carta  c  desfechar  um  tin,, 
no  peito  ou  na  Repúbli¬ 
ca... 


Nanai 
leva  samba 
aos  EUA 


Sérgio  Cfibral 


DlVULGAÇ.iO 


A  melhor  divulgação  da  música 
brasileira  no.s  Estados  Uiiidns  deverá 
ser  feita  pelo  cantor  c  violonista  Nanai 

—  Arnaldo  Hninbcrlo  de  Medeiros  _ 

que  está  passando  as  siia.i  ferias  no 
Brasil  c  retor liará  no  dia  21,  levando 
uma  grande  quantidade  de  partituras 
c  discos  para  ensinar  aos  maestros  c 
músicos  norte-americanos  fí  c.xccu ta¬ 
rem  a  nossa  música. 

Nanai  está  atuando  no  famoso 
restaurante  Marquis,  em  Los  Angeles, 
há  um  ano.  O  seu  êxito  é  tão  grande 
que  já  foi  convidado  para  gravar,  e  gra¬ 
vou,  e  os  proprietários  do  restaurante 
^  7íão  permitem  que  èlc  saia  de  lá.  Quan¬ 
do  deixou  0  Brasil,  há  cérca  de  três 
anos.  Nanai  era  considerado  um  dos 
donos  da  noite  no  Rio. 


.‘t  divulgação  desorganizada  da 
música  brasileira  c.  para  Nanai,  o  mo¬ 
tivo  pelo  qual  0  samba  não  é  conheci¬ 
do  nos  Estado.s  Unidos.  "Lá.  eles  só  co¬ 
nhecem  Aquarela  do  Brasil,  Tico-Tico 
uo  Fubá.  Delicado  e  Baixa  do  Sapatei¬ 
ro",  comenta,  acrescentando  que  há 
uma  enorme  curio.xidadc  em  tòrno  da 
música  brasileira,  principalmenie  en¬ 
tre  o.s-  músicos,  incluindo-se  o  famo.so 
maestro  Stan  Kcnion. 

Nanai  diz  que  faz  a  divulgação 
da  milsíca  brasileira  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  dentro  das  suas  possibilidades. 
Uma  das  suas  produções,  a  toada  Pela 
Estrada,  que  foi  gravada  por  Elisete 
Cardoso,  será  interpretada  pela  atriz 
Ester  Williams  em  um  filme  que  está 
fazendo  com  Fernando  Lamas.  Há  al¬ 
guns  meses,  foi  reconstituido  por  uma 
noite  0  famoso  Bando  da  Lua,  duran¬ 
te  uma  festa  em  Beverly  Hills,  mas  com 
vma  formação  diferente  do  original 
que  acompanhou  Carmem  Miranda. 

Além  de  Nanai,  compuseram  o  conjun¬ 
to  Nestor  .imaral.  Aluisio  Ferreira,  Zé 
Carioca  c  Gringo  do  Pandeiro,  que  se 
suicidou  mais  tarde.  íLcia  cm  Música 
Naquela  Base.  página  3). 
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i' igiiriitisid  fln 
Hiiinliti  faz  niotla 
nia.sviilitia 


liurdy  Anues,  conhecido 
dc.'icuhista  de  modelos  femi¬ 
ninos  que  c  um  dos  figii- 
rtnistas  da  Rainha  EUza- 
iieth  —  exibiu  cm  Londres 
'  .iiia  primeira  colerâo  de  mo¬ 
das  riioscuUnas.  èni  colabo- 
,  ação  cain  n  alfaiataria  de 
gtie  r  assessor  de  modas 
Os  modelos  mostrarias  re- 
lírtfiii  u  VI  a  alteração  no 
•••'•f/rio  de  nmliros  de  cortr 
limpo,  com  qiiedi!  naíiiiitl. 
m  pii  posterior  c  tostas  li- 
.1  entra  esheitu  na  bn- 
i'ii  iiii  lei, •mente  sobre  m 
sapritoy  puro  nsseglirar  umn 
^  qurriíi  perfeita  A  ttv.hn  sei- 
l  e  u/uuliiicnle  ii  hnmcn.s  fn- 
^  r<vis  e  maduros. 

Foram  exibidos  também 
dnersos  modelos  rirstinnrios 
n  ocasiões  etpeciai.s.  nnrr 
r:  porte  e  noite 
Todos  o.i  modelos  tem  us- 
.  .pecto  sabrio,  jdo  elegante^ 
e  rortodos  o  niiio  Os  sobre¬ 
tudos  leram  belos  forros  de 
,,  '  ciim.  Cl  de  córrs  brt- 
IhoTitrs. 


Driíiiut  (lú  (lóliirc.s 

A  prea  dramatlra  A  Tn.sir 
of  }loncy,  escrita  pela  bri¬ 
tânica  Sheila  Dclancy  quan¬ 
do  tinha  19  anos.  acaba  de 
.ycr  retirada  de  cartaz,  na 
Broadicuii,  upús  4S  stmanas, 
durante  as  quais  arrecadou 
cerca  de  357  mil  libras  es¬ 
terlinas,  coni  391  represen¬ 
tações. 

Jíigiitir  ptini 
ni.s.so  ver 

Um  diplanuita  soiietuo 
cninpiou  um  Jaguar  de  3.S 
li.ioi  —  II  pr/meiro  adquiri¬ 
do  por  um  ctdíidtio  sovicíieo. 
Impressionado  com  os  i‘I0 
qii  lómetro.s  ho>'artos  desen- 
rnlrldos  pelo  carro,  o  diplo 
mata  o  adquiriu  para  os  ser¬ 
viços  da  Fmhaixada  Sorir- 
íícii  O  unico  acessório  in¬ 
corporada  será  itm  rádio  de 
ondas  curtas,  que  pode  pe- 
oar  Mascou.  Note-se  que  nn 
própria  Moscou  há  al-uns 
carros  Jaguar  pertencentes 
a  emhaixadarés.  e  onde  que* 
que  parem  são  logo  t  erçados 
petos  curiosas'  moscóvitás. 


I  III  jarlo 
fiiirti  o  liri 

_  Ü  Rei  Huiid,  dit  .■Iràbht 
Saudita,  encomendou  um 
Coinct  4-C,  a  jacto,  para  seu 
uso  pessoal.  Sua  Majestade 
possui  vários  aviões  a  pis¬ 
tão.  c  há  muito  pretendia 
adquirir  um  a  reação,  que 
pudesse  operar  em  pistas  rr- 
lativamcnte  curtas,  cm  rc- 
giõe.s  cujas  temperaturas 
estão  entre  as  mais  eleva¬ 
rias  do  m  11  n  d  o,  condicòcs 
reunidas  pelo  Cnmet  4-C. 

(iiicrra  à.s  ws/iii.s 

Um  engenhoso  m  c  t  o  d  o 
empregado  na  destruição 
diix  respu.s  foi  dcsrrtto  em 
recente  programa  da  Rite. 
.1  fim  de  eliminar  as  i  csgus, 
que  in/rstum  casas  r  rcslati- 
runtcò.  um  poderoso  inseti¬ 
cida,  de  efeito  retardado,  c 
adicionado  aos  alimentos 
que  são  deirados  como  Iscas 
pura  atrair  os  insetos. 
vespas  transmitem  o  ali¬ 
mento  envenenado  ã  site 
aíithtt  c  as  larvas,  destru¬ 
indo  assim  tóda  a  popula¬ 
ção  ria  eolónía.  Não  sc  pode 
negar  que  é  uma  arma  que 
lembra,  peta  nigcnhosidade. 
as  (issiissinatns  iirquttclado\ 
pelos  autores  dr  novelas  nu- 
líciats. 

,1  iniilin- 
fritiufii 
(In  niiiiiiln 

Tcrmoll  .1  maior  fr lin¬ 
da  riu  mundo  foi  pieparada 
na  zona  poriuariu  desta  ci¬ 
dade.  por  oeusiáo  da  trarií- 
I  untai  Festa  do.\  Pc.cndorr-- 

'UI  e  •iKinhenlu  r,ut!i>.<  d-' 
uUmiio  luO  hir,,  (te 
e  200  quilos  de  fatinha  fo¬ 


ram  lançados  numa  frigi¬ 
deira  de  dez  metros  de  diâ¬ 
metro,  sóbre  uni  grande  fo¬ 
gão  consiruirio  na  praça  do 
pórto,  paru  fazer  a  fritaria, 
que  foi  distribuída,  niatiiita- 
mente.,  entre  as  participan¬ 
tes  da  Festa. 


fahian  —  7.7  Ug 
(h‘  siicossn 


o  nipi/;oí«  rfi*  I.S2  m  dr 
altura,  75  quilos  de  pêso. 
nhitnduntcs  cabelos  casta¬ 
nhos,  olhos  azul-esvcrriea- 
dos  e  de  nome  Fabiaii.  von- 
irrte.ii-se.  com  apenas  dr- 
resseie  anos  dr  Idade,  nn 
ídolo  da  juventude  mundiul. 
Rua  ascensão  é  considerada, 
no.s  meios  artistieos  dos  Es- 
iuiio.s  Unlüus.  conta  um  ict- 
ditdciro  fenómeno. 

u  primeiro  êxito  de  Fa- 
bian  foi  registrado  quando 
ele  contava  apenas  14  anos, 
ao  receber  um  convite  para 
gravar  discos  para  n  Chiin- 
ecltar.  vtifos  diretores  tl- 
nl/riin  a  intuição  de  que  Ea- 
lilan  iria  agradar  em  cheio 
nn  público  juvenil.  O  palpite 
rios  dois  jovens  diretores  ria 
gravadora  se  baseava  nn  fa- 
fn  de  Fablan  i  nascido  na 
Filaricifia.  com  n  nowr  de 
Fabíiin  Forte  pus.tuu  ludoi 
ns  dotes  necessãinn.s  para 
aituíiir  pronlamcnte  o  (•«.- 
t  relato-  cgradtivel  loz  de 
cnntnr.  bom  fislio.  raciocí¬ 
nio  líipidn  e  per.sanclUiaric 

r  nau  sc  cai/uriiii iinl  (} 
talento.so  garòto.  estudante 
liplicadu.  enfrentou  n  nota 
carreira  com  o  mesmo  entu- 
sia.smo  de  que  havia  ríadn 
;>roras  nos  seus  estudos  nn 
lolegto  .\'im  demoioii  ate 
cue  Fablan  colhesse  nt  f.'ii- 
IV  ile  r'i/o>-ios.  00  fr¬ 
ei  uma  serie  dr  giavaçõe-, 
inciusiic  álbuns  de  discos 
que  arrebatavam  a  mocida¬ 


de  dr  todas  as  partc.s  O  sim¬ 
pático  cantor  adolescente 
triunfou  também  na  TV'  c 
em  clubes  noturnos. 

Com  essa  bapagem  a  sen 
favor,  o  jovem  Fabian  ti¬ 
nha,  necessáriamentr,  que 
levar  sua  popiiíarldadc  « 


outros  meios  de  dívuigaçãc, 
corno  o  cinema,  por  exem¬ 
plo.  Depois  de  aparecer  em 
três  filmes,  inclusive  Kúrui 
110  Alnsca,  foi  aplaudido  pe¬ 
la  rrificrt  c  aclamado  romn 
um  rios  jovens  de  maior  ta¬ 
lento  da  nova  geração  do 


rinema.  Fabian  obteve,  en¬ 
tão.  dos  produtores  Juroic- 
Shephcrd.  um  dos  principais 
papeis  de  Esconderijo  Para 
o  Amor  iLove  In  a  Goldfish 
Bowl).  CUJO  tema  põe  cm 
foco  os  amòres  c  as  oventu- 
ros  rir  um  grupo  de  jovens. 


Operários  cm 

greve  não 

se  divertem 

Madri  —  Sem  paralisar  o 
trabalho,  os  operários  dos 
altos  fornos  de  Sagunto 
I  Valência  I  acabam  de  de¬ 
cretar  uma  greve,  cuja  apa¬ 
rência  inócuo  tem  preocupa¬ 
do  muito  as  autoridades:  dr 
acórdo  com  decisão  da  as¬ 
sembleia  da  classe,  os  operá¬ 
rios  deixaram  de  freqüen- 
tíir  o  futebol.  OS  bares  c  os 
espetáculos  da  região. 

Dois  mil  empregados  par¬ 
ticipam  da  greve,  o  que  — 
sc  ate  agora  ainda  n<io  foi 
suficiente  para  pressionar  o 
Governo  atender  as  rei- 
rtndicaçóes  da  classe  —  pe¬ 
to  menos,  já  tem.  represen¬ 
tado  um  prejuízo  considerá¬ 
vel  aos  particulares,  pro¬ 
prietários  de  bares,  estádios 
e  casas  de  diversões. 

Aeromoça  voa 

em  Mini<itro  que 

não  é  «le  ferro 

Bogotá  —  O  Ministro  dv. 
Trabalho.  Sr.  José  Elias  de 
Hierro.  foi  ngred'do.  na  Câ¬ 
mara  do.s  Deputados  —  on¬ 
de  dl.scuiia  o  conflito  traba¬ 
lhista  d.i  companhia  Avian- 
r.a  —  por  uma  aeromoça  da 
empresa,  que  avançou  con¬ 
tra  ele  com  unhas  c  dentes 

O  Ministro  José  Elias,  que 
nào  é  de  ferro,  tentou  rca- 
Blr.  nias  os  colegas  da  arro- 
nioça  gritavam:  "ITaldor. 
traidor.”  Ontem,  os  em¬ 
pregados  da  Avlanca  com¬ 
pletaram  mais  de  100  hora» 
de  fome. 


2  —  Cad.  B.  Jornal  cio  Brasil.  r)"-trira.  11-3-Cl 


VERDADE 


Pegue  o  Assoliiaclor 
e  ganhe  “LPs”  Philips 

,  A  Rádio  JORNAI.  DO  BRASIL  esla  distribuindo  220 
discos  LP  por  mês,  entre  os  ouvintes  que  pegarem  o  As- 
soblador.  Ouvindo 'uma  vez.  vocé  ganhará  5  dlsco.s.  Ou¬ 
vindo  duas  vèzcs.  vocé  ganiiará  10  discos.  Ouvindo  três 
vèzes.  você  ganhará  15  discos.  Desta  forma,  você  estará 
concorrendo  aos  220  dl.scos  Philips  distribuídos  pelo  As- 
soblador  e  oferecidos  peia  Companhia  Brasileira  de  discos 
Philips.  Alem  destes  prémios,  serão  sorteados  mais  20  dis¬ 
cos  LP  entre  todos  os  concorrentes,  c  mais  5  discos  de 
quarenta  e  cinco  rotações  a  titulo  de  consolação.  Envie 
quantas  cartas  quiser  com  um.  dois  ou  três  horários,  pa¬ 
ra  o  Serviço  de  Utilidade  Pública  da  Rádio  JORNAL  DO 
BRASIL,  Concurso  do  Assoblador  —  Avenida  Rio  Branco, 
110,  5.®  andar.  O  ouvinte  que  fòr  sorteado  com  um  dos 
prémios  não  o  será  novamente  no  mesmo  sorteio,  sendo  a 
carta  anulada.  Pedimos  aos  ouvintes  que  assinalem  no 
envelope  o  número  de  vézes  que  pegaram  o  Assoblador, 
para  facilitar  a  seleção  das  cartas. 


COGOL  i\0  CI?iEMÁ 


Problem 


Cenvricc  f  ieira 

-.A  pro/essúra  es(d  impres-  Çuaiido  n  projessãra  de 
tonada  com  a  precocidade  Carlos  compreender  que  c 
ientimental  dc  seu  aluno  de  uma  mãe  e  mio  uma  namo- 
f.“  série  primária.  "O  proble-  rada  que  éle  reclama  com 
na  —  explica  ela  —  c  que  u  ianta  urgência,  poderá  tran- 
nenino  é  miiKo  afetuoso,  qülllzar  a  si  própria  e  socor- 
jlos  pequeninos  da  primeira  rer  o  menino.  Essa  assisten- 
tirlc,  a  atitude  c  natural  e  cia  especial  que  èlc  procura, 
ibmprcenslvel,  mas  Carlos  ulivucs  dc  sua  conduta,  sc- 
SSni  12  anos!  Além  disso,  seu  ria  dispensada  ou  atenuada 
lUto  é  diferente.  Outro  dia.  sc  o  lar  cumprisse  a  sua  par~ 
flírrou  o  colega  sú  porque  te,  assegurendo-lhe  ambien- 
Ute  me  contou  que  âlc  disse-  Ic  sadio  c  normal.  Mas  já 
ser  meu  namorado.  Resoí-  que  o  lar  não  funciona  ou 
àí  o  incidente,  mostrando  a  não  existe,  como  .parece  ser 
Carlos  que  éle  fôra  injusto,  o  caso,  a  professora  terá  de 
gols  0  outro  quis  apenas  dl-  fazer  alguma  coisa. 

FcUzmcnte,  há  muito  a 
esperar  dela.  Basta  ver  como 
solucionou  a  briga  entre  os 
dal.s  colegas,  aceitando  a 
afeição  di  Carlos  como  uma 
coisa  boa  c  natural,  algo  que 
merece  elogio  e  não  ccJtsurn. 
Ela  já  descobriu  i senão  não 
seritt  uma  boa  projessòru) 
que  sem  essa  força,  a  reci¬ 
proca  amizade  entre  a  cri¬ 
ança  e  a  profcssôra,  a  esco¬ 
la  •primária  não  pode  edu¬ 
car,  Compreendeu,  por  cer¬ 
ta,  que.  carente  dc  afeto, 
como  Carlos  é,  c  com  a  ima¬ 
ginação  assaltada  pelos  exa¬ 
gerados  cstimulos  sexuais  da 
vida  moderna  (cinema,  rc- 
vlstinhas.  confidencias  dc 
colegas,  cenus  de  rua  etc.), 
devem  ser  confusas  e  extre- 
niamentc 'pobres  suas  idéias 
sóbre  os  próprios  sentimen¬ 
tos.  Seria  realmente  terrível 
se,  levado  pela  premente 
necessidade  dc  contato  emo¬ 
cional,  o  menino  fósse  obri¬ 
gado,  pelo  constrangimento 
hu  censura  da  professora,  a 
envergonhar-se  dc  senti¬ 
mentos  legitimas. 

oportuno  lembrar  aqui 
que  as  bases  dc  todo  compor- 
lumcnto  humano  adulto  for- 
mam-sc  na  infápcia  e  que  é 
no  convívio  com  a  inãc  e  a 
mestra  que  a  criança  apren¬ 
de.  por  experiência  própria, 
et  amar  a  .si  mesma,  a  vida  c 
os  outros  sére.s  hum, unos. 


'fíoisa  muito  boa.  Pois  não  e.v- 
fou  no  lugar  da  mãe  dc  cada 
um  deles,  trabalhando  pura 
que  todos  estudem  c  .sejam 
amigos?  Mas  o  caso  é  gue 

Íg  hão  mc  sinto  multo  sc- 
ura  diante  désse  menino,  e 
Ç1UO  núo  poder  ajudá-lo 
jfXmo  elevo." 

fiPelas  palavras  da  profes- 
âdm,  i’c-sc  que  o  problema  é 
ilials  dela  própria  do  que  do 
àaenino:  mas  tudo  ficará 
TOOis  simples  quando  ela 
'entender  c  meditar  sóbre  n 
situação,  sepurando  a  janla- 
sia  da  roalidade. 

Fantasia  i  eia  considerar- 
se  amada  por  ser  quem  é. 
A  pesquisa  dos  fatores  emo¬ 
cionais  na  aprendizagem 
(cm  andamcnla  no  INEP) 
demonstra  que  a  criança 
procura  n  professora  multo 
piais  pelo  gue.  a  profcssôra 
representa  do  que  por  aqui¬ 
lo  que  ela  c,  como  personali¬ 
dade.  O  aluno  a  seute  como 
•professora  c,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  como  sua  própria  mãe, 
que  ficou  cm  casa,  pu  a  mãe 
çomprecnslva  que  ele  gosta¬ 
ria  dc  ter  lido.  A  profcssôra 
C,  então,  supcrvalorlzada, 


1  inin/iliiçãii  (Ir.  O  <‘3|ial<*,  nnvrin  ilt  Niroins  Copo/,  fritn  por  Crsitrr  Xíirnnini  r  .lllirrlo  I.allii't(i'i  rrniltnii  iikiii  hr/n  jilnir. 

por  l■.allut((lh.  iflio  clirlir,  llrnnln  lOistel  c  Hiiitio  Slirall 


O  CINEMA  POR  DENTRO 


TEATRO  MUNICIPAL 

THE  THEATRE  GUILD 
.AMERICAN  REPERTORY 
COMPANA' 


SINOPSE  E  ADAPTAÇAO 


fundamental,  alguns  es¬ 
critores  condenam  a 
adaptação  das  obras-pri¬ 
mas  da  literatura,  afir¬ 
mando  que  0  filme  sem¬ 
pre  significa  uma  traição 
a  obra  original.  Tais  pes- 
.soa,s  alegam  que  o  cine¬ 
ma,  sendo  um  arte  nova, 
exige  obra.s  espccialmen- 
Ic  concebidas  para  seu 
meio  próprio  dc  expres- 
.são. 

Tal  discussão,  hoje, 

não  Icm  nlai.s  razão  de 
.ver.  porque  as  grandes 

nbras  dc  c  i  n  e  m  a  tem 
sido,  alteradamente,  tan¬ 
to  adaptações  como  ar¬ 
gumentos  cspccialmcnic 
c.vcrifos  para  a  tela. 


sando  a  ação  descrita  no 
romance,  a  peça  ou  na 
história  original  c  im¬ 
primindo-lhe  certas  mo¬ 
dificações,  s  c  g  u  n  d  0  as 
necessidades  dc  expres¬ 
são  particulares  ao  cine¬ 
ma.  Esse  resumo  tem 
duas  utilidades:  primei¬ 
ra,  serve  dc  base  ao  tra¬ 
tamento.  que  e  a  fase  se¬ 
guinte  do  trabalho:  c  .se¬ 
gunda,  permite  aos  pro¬ 
dutores  fazer  uma  sele¬ 
ção  dos  enredos  que  lhes 
são  oferecidos,  sem  im¬ 
por  longas  Ictlitras, 

Como  a  sinopse  já  re¬ 
presenta  uma  espécie  dc 
transformação  da  hitória 


Quando  o  argumento  prime  por  meio  de  ima- 
do  filme  é  vma  história  gens  em  movimento,  o  es- 
original,  especialmcnic  critor  não  pode  elaborar 
escrita  para  a  tela,  o  tra-  o  argumento  do  mesmo 
talho  inicial  é  a  conca-  modo  que  escreve  um  li- 
íenaçào  das  primeiras  vro.  Ele  deve  sempre  pro- 
idetas,  que  o  autor,  a  seu  curar  obter  o  que  costii- 
vriterio,  condensa  na  for-  ma  ser  chamado  dc 
Via  de  um  conto  ou  dc-  equivalentes  visuais  das 
senvolve  na  forma  dc  um  construções  literárias.  .. 
pequeno  romance.  Depois  do  primeiro  cs- 

Nessa  tarefa,  a  c.scrilor  bôço  da  argiunento,  faz- 
dc  cinema  deve  servir-se  se  a  sinopse  trcsiimo) 
dc  sua  experiência  cinc-  que  c  hnprcscindivel 
Diatográfica,  procurando  quando  sc  trata  de  levar 
visualizar  o  filme  inteiro,  á  tela  um  romance  ou 
como  se  o  estivesse  veu-  uma  p'cça  de  teatro.  A  si¬ 
do,  depois  de  pronto,  nopse  consiste  um  rc- 
n uma  .sala  de  projeção.  sumo  dc  quinze  ou 
Como  0  cinema  sc  c.r-  vinte  páginas,  conden- 


HELEN  HAYE5 


|UNE  HAVOC 


LEIF  ERICKSON 


NANCY  COLEMAN 


r,  —  DOROTIIY  SANDS  —  PEG' 
—  WILLIAJM  SMITllERS  - 
CARLTON  COLYER 


RO.AINEY  RRENT 


e  mais  19  artistas 
APRESENTA 

•'THE  SKIN  OF  OUR  TEETH” 

ITHORNTON  WILDER) 

Set.  21.  ás  21  h  (dedicado  à  CAMPANHA  DA 
CRIANÇA  RETARDADAi  —  Set.  22.  às  21  h 


Leitora,  colabore  com  esta 
.verão,  e.screvendo-nos  sóbre 
dúvidas  c  dificuldades  que 
rucontra  mi  educução  de 
seus  ftlhns.  Endereço  fiara 
correspondência'  Bua  Jlu- 
matUi.  170,  Hio,  GB. 


JSOTAS  E  COMENTÁRIOS 


THE  CLASS  MENACERIE" 

(TENNESSEE  WILLIAMS) 

Set.  22,  às  21  li  —  Set.  25,  às  21  h 


.4  FESTA  NACIONAL  CENTRO-A.MEBICANA.  que-hoje 
iranscorre,  não  pode  pas.tar  despercebida.  Em  verdade, 
aquéles  pequenos  países  sempre  tiveram,  para  com  o  Brasil, 
qtitude  dc  cordial  estima  e  decidida  simpatia.  Não.  apenas, 
expressa  na  fraseologia  ôra  e  muitas  vézes  sem  sentido  rio 
protocolo  diplomático,  mas  truduzldii.  em  momentos  gra¬ 
ves,  através  de  pronimciamentos  oportuno.s,  reveladores  de 
amizade  c  apreço.  Dentro  tio  sistema  iiiteramericano,  os 
da  America  Central  organizaram-sc  cm  uma  entidade  ui- 
sando  a  defender  seus  interesses  locais.  Assim  surgiu  a 
ODECA,  cujos  trabalhas  eficientes  devem  ser.  nessa  opor¬ 
tunidade.  lembrados  e  ressaltados.  Aquéles  ))aises,  sentin¬ 
do-se  muito  mais  ligados,  pela  vizinhança  c  pelas  tradições, 
adotam  como  norma  de  conduta,  preceitos  específicos  e 
peculiares.  Assim,  pairando  sóbre  o  estrito  critério  do  jus 
soll,  naquilo  que  respeita  à  nâcionalidade  individual,  admi¬ 
tem  os  centro-americanos  uma  nacionalidade  comum  que 
abrange  a  todos  os  que  nasceram  na  região.  Não  é  raro 
um  salvadorenho  prestar  .serviços  à  Nicarágua,  à  Guate¬ 
mala  ou  Honduras.  O  natural  entrelaçamento  de  muitas 
famílias  c  a  identidade  e  superposição  dos  problemas  econó¬ 
micos,  políticos  e  sociais,  geram  tal  facilidade.  Não  iremos 
analisar  mats  profundiimcnte  certos  aspectos  dc.vsej  paiscs. 
Contentamo-nos  cm  registrar  a  efeméride  que.  hoje  trans¬ 
corre  fazendo  ro/o.v  para  que  todos  e  cada  um  deles  con¬ 
tinuem  a  trilhar,  dentro  da  comunidade  ameriedna,  o  mesmo 
caminho  de  paz.  prosperidade  c  democracia  peculiar  a  todo 
o  Continente.  Felicitamos  os  Senhores  Emhatxadores  ria 
Nicarágua,  Salvador.  Guatemala-.  Honduras  c  Costa  Rica, 
rogando  a  Suas  Excelências  transmitam  nos  Governos  que 
tão  bem  representam  junto  ao  Governo  brasileiro  os  Votos 
sinceros  que  ora  veiculamos.  Celebrando,  dc  maneira  des¬ 
tacada.  táo  .simpática  efeméride,  o  Dêcano  du  Heprcscnla- 
çúo  Diplomática  Ccniro-Amcricanu  e  Senhora  dc  Sanson 
Baladarcs  receberão,  hoje,  seus  inúmeros  amigos.  Não  pre- 
'clsamos  dizer  que  a  situação  privilegiada  que  o  ilustre  di¬ 
plomata  desfruta  no  seio  da  sociedade  brasileira  fará  com 
que  os  amplos  salões  da  Embaixada  da  Nicarágua  sefam 
efetivamente  pequenos  para  conter  tódas  aquelas  expres¬ 
sivas  figuras  que,  á  qernelhança  dos  anos  anteriores,  irão 
erguer  brindes  os  mais  cordiais  em  homenagem  as  Repú¬ 
blicas  centro-americanas. 

SOUZA  BRASIL 


THE  MIRACLE  WORKER" 

(WILLIAM  CIBSON) 

Set.  24,  às  16h  —  Set.  24,  às  21  h 


BILHETES  À  VENDA  —  PREÇOS 

isclo  incluso) : 

Friza  e  Camarote:  CrS  6  000  —  Poitrona; 

CrS  1  000  —  Balcão  Nobre:  A  e  B  CrS  800  - 
Outras  filas:  CrS  600  —  Balcão  simples: 
CrS  300  —  Gal.  CrS  150. 

i:»l4  xberU,  ni  Bilhelcria  do  Teatru,  a  VE.VDA 
Cr.MlLATIVA  PARA  3  RÉCITAS,  ã  hase  do* 
prcçoi  acim.-i. 


sÒ:-  P».  I 

•  «4>  «*f*-CONA  rCROCR 


c.*t»*4S:ou 


GlWUOfifl-raSÍ^Ll 


Decoração 
SALA  DE 
ESTAR 


Cante  com  a  Rádio  Jornal  do  Brasil 


Eimi/wrntr  aprccUivr- 
im>.<  111)1,1  vi.slii  ,1,1  .uiln  líc  v/aii 

istar,  onde  vcmo.z  viu  lIlINiI».  lUl, 

.vri/(í  (/(’  plá.stico  hvaneo  nr  sh»»  r  iJt»nr 
e,i)n  dna.s  alntofnda.'!  trr- 
iui'lltti.\'.  I.h>  l,i,lo 
í/txvi’  nit'i:'i'l  uiii  ,\f'ni,tii 
,/iit-  rai  d,'.uii'  n  pnvei,-  r 
tjue  .(upovtn  itin  tiitn-ili.\- 

iiiiiii  i/itl,,,  i,ti,lun‘i- 

nt ttitui  aliiiofiui,!  dVíT- 
líido  ct'ir  ,iciil-)'ci.  Rcpii- 
yeiiiiKZ  o  dctttUic  da  colo- 
(■(/fiiíi  d,i.í  (itiadi  o.<!  r  nina 
i-ortina  de  haiiibii  tfiie  ci‘- 
i>re  nnni  iiiitela  hn.s,'nl,in - 
te  ifiti'  d,i  para  ti  lirni.  ( ' 
t,(pêh\  neAe  ní.vn.  i' 
cliiuiillf  ivr  hranea. 


Orl  aiiiif  v»U  piotondo 
Cl  wt  tu  ül  dl  li 
OfI  '.imlTl  dcl  mondo 
Cl  üfi  m 


I  II  alivair»  w.»!!  for  your 

loill  ot  r.owhcir 
HopUic  rou  U  Orlo;  yoiir  Ima 
•  |to  if.r. 


SUi,  vnl  cotillse  amor 

TrUtt  aincr.  (|iir  a  tio  cranda 

T.  ati  nAo  po.'ao  IrmOrar 

>;  por  mala  qiia  au  nlo  qualia 

Vou  chorar 

Ku,  qularr 

l*nftau  appnnar 

PoMu  dlrrr  quf  r.Jo  »ou 

Nem  aatitlrr  rrroritar 

Mn*  amur 

Nit)  nrilnnrn  maniir' 

Pula  tu  -rl  quB  pr*  armara 
Kii  tirl  la  lembrar 
F.  por  mata  qua  rii  nlo  qiiri;* 
Vou  rborar. 


•  aHPiar' 


Ua  AntAnio  Cnrlut  Johim  »  VIbV 
clua  de  Morais  IA  rEÕlDOS) 


Fu  sampra  Itve  iidta  cerleo 
Que  ad  ma  dru  ilralluai» 

E  que  o  amor  a  uma  truor.ia 
Multns  mi(oa.s  demal*  |Ura  um 
Irorario 

Atua  de  bebar,  asua  da  brber. 

Icamari 

Aiua  de  beber,  aaua  de  beber, 
teunart 

Eu  quia  nmar  ma*  tire  mído 
t  quia  ealritr  meu  coracto 
Mu;  o  amor  asbe  um  lurirfdb 
O  mído  pode  matar  tau  roracte 
Eu  nunca  flu  Volaa  tio  certa 
EnirrI  pra  eaeola  do  prrdio 
.i  minha  caaa  vire  aberta 
Fechei  tOdaa  aa  poriat  do  coracio. 


At  dl  IV  • 

Delia  volu  Infinita 
Al  di  U  dcila  vlta 
Cl  set  tu  al  dt  li 
Cl  ael  tu,  per  ma 


You  mnke  mutie  mota  ih.iu  mu- 
lalc 

Yuu  niake  atarllaiit  muie  lUau 
Iv.aia 

YoU  makn  nraan»  talra  a*  bliir 
Tliare  »ia  lovrly  tliliJí*  you  ilo 
VoU  maka  ivratuia*  mure  Ihan 
I  iweetuo* 

Vmi  m.tUe  tnlndrup*  niorr  thitn 
(ralu 

Vou  make  dnydream*  Ml  loma 
Itriie 

Tlirae  ata  loicly  vhlbaa  >ou  do 
Buda  sliie  berauar  you 'rtnp 
Tlir  tiee»  rípli  bec.iute  you  aiiii 
The  norlde  in  tuna 
Bfraiwp.  my  dear. 

Our  love  srlll  never  dle 


lir  Frinando  (lalcla 


Chuva  que  lava  a  vidrapa 
.V  raiuhi  vidrava 
Chuva  que  Uva  o  molequt 
Do  morto  lem  aitia 
Chuva,  churlnha  querida 
Chuvinha,  meu  hem 
T-eva  de  mim.  de  uma  vea 
Esta  máRua.  também 
Chuva,  eu  aou  truta  de  amor 
Eu  errei  a  trUteaa 
Chuva,  o  chuva 
Eu  ta  peço  com  lOda  {Irtnrra 
Pedirei  mais 
Pedirei  be.-n 

Chuva,  me  leva  contlcn 
Ou  me  manda  meu  bem. 


para  terminar) 


Tu  ael  dai  cuor 
Eofno  d‘amor 
.Al  dl  li... 


W  lITl  .\  SOiNG 
IIV  MV  HEART 


«I 

^  Mi>  n 
Cl|r>t«l  tií 


S.AMBINHA 


CHARLES  VANEL 


ne  Mirlo  Albanese  •  Eros  GraA 
<\  PCOIDUS) 


W! 

tvith  a  aonc  :n  my  hrart 
1  liehold  vour  adorable  vece 
dii.  I  a  aotis  ol  lhe  etan 
.And  tha  liine  lt't  t  hvmm  tr>  your 

l»raci 

«:.ea  '.i*  m.islc  ««eJ'.» 

I  m  tnouchiiK  y*>iir  hand 
It  trll»  iliat  vo4'ra  stan.tlnc  r.r»i 
Ima 

111* 


i'AfH.W£ljRl5SE 


OUT  ÜF  NOWHERE 


CLOUZOT 


Eu  qula  taeer 
Vm  samblnha 
Quf  fala*>e  sd  de  nds 
E  de  noe*a  vida 
qusutío  estamo*  a  sA* 

Ma*  o  «imbinlia 
Nto  vinha 

Paãwl  entio  ne.*it  mar 
Que  vrm  o  teu  corpo  üeCsr 
Que  vam  o  teu  corpo  h«IJ»r 
Eu  qula  (ater  um  aamblnha 
Mea  o  umblnha  Rio  vinha 
E  tive  Inveja  do  mar 
Ao  pensar  que  o  mar  *  »ente 
T.  *em  perua:  o  que  íle  *mt» 
Ao  tf  heljar 
Pem  te  amar  , 


Vou  m»ke  moonlliht  mata  tnan 
tmoonUoni 

Vou  maka  hriíirn  mere  Ihnn  aky 
You  mnua  liont  ao  frrah  anu  r.an 
lDr.<r  aia  loialy  thinv*  vou  do. 


Vou  cam*  to  ma  rrom  out  rf 
tnotrheia 

Vou  t.icli  my  haiSTl  and  found  ti 
tfrra 
R:s 


nt  Motol  a  nomda 

(i  PEDIDOS) 


^USPENQE.I 

EMOCÁOf, 

psmof 

NUM  MUNPO  DE 
EXCt/ANIlC  Cí- 
QÜfNCUC.UM 
DUCADO  e  PfSA 
nAMTC  TFSTE  Ui 
^  S£0Ç/W5f»W' 


.  *j,i( 

«t,i. 


Al  dt  li  dei  br.ua  pld  prerlo'o 

ri  ael  tu  al  dl  li 

Del  eoino  ptil  abl-loae 

Cl  ael  lu  al  dt  li 

Dell*  cose  plu  belle 

a:  dt  li  deite  ateilt 

i'l  ael  lu  al  dt  ii 

i'l  «el  tu.  per  me.  aoltanto  por  me 

Al  dl  II 


.S!ul  *t  tl.e  sciind  of  youi  volre 
llatvau  ppan»  U's  port.vl*  m  ma 
Can  t  halp  hiil  ifjolce  • 

TV.at  a  lonc  «uch  a*  outa  cnn-a 
lio  pa 

lliit  J  aluavs  «iir» 

I  eroutd  Itve  Ute  truouch 
tvith  *  aoui  In  mv  hf*:l 
Por  you. 


tVondrilul  <1  rei  ma,  «ciiderful 
tsfhemer  frnm  notvhei* 
Mida  ev':y  hour  anert  aa  *  íloaur 
(to  m» 

1(  vou  should  to  nark  )c*  vour 
Ince-hera. 

laaviut  ma  «lin  a  memorv. 


(Ir  I  llrlii  Mtai  r  Tlolofes  Itlltat) 


Vou  fi,  ar 

Contando  *■  hot»* 
Cnotaiido  ItaUlnh.v  * 
Peruando  .  lemb-sn-lo 
Vou  (Irar 


Eslas  músicas  bcrão  irradiadas  lioje  entre  15  c 


'O/ÂtmAMTé 

/L€G4r' 


MltOSUUl 

o^^ertde 

WllTPtCIIEV 


MAS  0  MIAJIOR  DISCO 
í:  DH  JACÓ 


ü  melhor  riiüvo  tie  «(yn.v- 
lo  ífíi  o  LP  tí(t  KCA  Vídor 
chamado  CliorlnUoí  p  Cho¬ 
rões.  com  u  baudolliiistu 
Jncó,  ínüiácutircUnciitc  o 
maior  irixtrumeníMa  rio 
Brasil,  apre.seutaiirio  i2  cx- 
releiites  chorliilios  e  vuhiis. 
o  melhor  siiplcmcnlo,  po¬ 
rém.  foi  o  ria  Orieoti.  t/uc 
brilhou  com  Irâ.s  cicpcs  rie 
samba  e  um  esíroupciro 
com  a  cantora  Kay  Slar. 

A  Coulincntal  teve  como 
melhor  lançamento  o  LP 
Abismo  de  Hosas,  com  o 
mestre  Dilennaudã  /íc;<. 
en  yuan  to  a  Copacabana 
lançou  0  Sax  tz  Voz  nimic- 
ro  doi.s,  com  f.toacir  silva  e 
F.Uscle  Cardoso,  t/ur  já  foi 
aofeto  rie  nos-ios  <oiiu'n- 
tàrios 

./.ICO 

O  bitiiriolint.ria  Jacò  rea¬ 
firma.  cm  CliorinUos  e  Cho¬ 
rões.  0  sua  condição  de  plO- 
rio.  ria  música  popular  bra¬ 
sileira  Como  Pixmguhiha, 
Jrcó  7ÍUO  c.  infelLwente. 
niii  vendedor  rir  discos  e. 
conto,  olnria,  com  o  despré- 
ro  do  Departamento  rir  Di¬ 
vulgação  ria  fíCA  VIcfor, 
que  se  preocupa  apenas  com 
Adelino  Moreira. 

Fm  Chorlnhos  e  Chorõe.s. 
Jacú  e  .seu  conjunto  e.rc-- 
cutam:  Assanhada  iJacob'*, 
E  do  que  há  (huis  America¬ 
no),  Proezas  do  Solon  <PI- 
itnpuinka),  Sainbu  Morena 


i./«(oi.  Os  Cinco  Coinp.i- 
nljclnis  ip  i.T  i  npui  n  hai. 
Ameno  Re.seda  (Erne.sta  AVf- 
zurcthi.  N  ii  n  me  Twiiies 
iFei/iiinhu  ric  Abrem.  Vou 
Vivendo  iPixlnqiilnha  c  Be- 
ncriltn  Lacerda).  SeipenlI- 
na  ittêl.son  /tíre.vi.  .Jiiven- 
tnde  S.TUdü.s:i  i.t^Horior  Pi¬ 
nha),  BenzlnllO  c 

Bola  Prela  i./octi). 

ODFOX 

O  suplemento  de  samba 
ria  Odenn,  em  aijòsto.  joi 
multo  boin.  com  três  discos 
de  qitniltiadc  mais  ou  me¬ 
nos  Í!n'ii/  Do  pnnio-de-ms- 
ta  comercial,  parece  que  n 
melhor  c  .Sambistas  ua  Gua¬ 
nabara.  que  íijimcofn  um 
samba  sofisticado,  tipo  e.r- 
portação.  Os  maesíros  são 
Caía  r  .tstor  0.s  lumbv.s 
cpre.icutatlcs  são:  Tuu 

Vida  c  um  Seuredo  <L(imar- 
tlnr  Bc  bo\.  Sc  Você  Jurar 
I  Ismael  Sllra  r  íêilton  Bas- 
lo.si,  .S.amb;i  de  Uma  Nota 
.so  iTom  r  Nilton  Mendon¬ 
ça),  O  Apito  no  Samba  iLijis 
Bandeira) .  O  Amor  e  a  Hosa 
lArilõnio  flarl .  e  Pernam¬ 
buco),  Ate  Amanhã  i,\oe! 
íloso),  Na  Baixa  do  .Sapalei- 
ro,  iAri  üarroío),  Cnrlnho- 
.vo  iPixInguinha) ,  Nào  Te- 
nlio  Láiíriina.s  iMax  Bu¬ 
lhões),  Jura  Com 

que  Roupa  INoel  Rosa)  c 
Kita  Amarela  iNoel  Rosa). 

Com  os  componentes  da 
quarta  caravana  musical 


que  lol  ã  y.itiop.i  tAlonljo 
•liecs  c  suas  Pustoias.  Qtiin- 
ivs  e  os  Copacaiwiia  r  Ciir- 
tiiem  Dro  >  a  üdeon  lancíoi 
o  LP  Samba  Fc.stlv.d.  que 
.■iprcfcnta:  Mulata  A.s.saiili;i. 
da  l.•itaulfo  Alves).  Frovo- 
laudia  lOi/lo  rir  MortiisK 
Vamos  F.izcr  uai  Samba 
lAstor).  Ciiove  la’  Fura  iTito 
.‘tiirih,  ICu  Sou  n  Baião 
illiiinherti)  TeUrlitn,  Pan- 
diílio  de  Ouro  «C.  Aleiiea  ' 
e  l.tiis  Krimundo  Itcisi ,  n 
ilojc  íAiaulfo  Airesi,  L.i 
vriii  a  Baiana  >  Dorival  Co.- 
u>i>.  'rir.Tclpnles  iFsiani.sUni 
,1tlva  c  .1/(it;o  Dceut  dc  V'/o- 
liO.  Ordem  do  Rei  lAtaulfn 
.t.Vr.1,  Nr.iiiiy/.i  Hda  iFr- 
lisbcrlo  Martins  e  Hcmlqitr 
Mesquitai  c  Uisqtic  c. 

O  Irrcelro  l^p  r  Samba  o 
s.iiub.i.  com  Valler  Vuntlcr- 
le!:  Palhaçada  i/.ai.s  Rrr- 
r  Ihitohlo  fíiiibosm, 
dc  Rcbcr  '  Toi  t  e  Víntctii.s  de 
Moralsi,  Não  .S.ibi  iiio.s  illu- 
bens  C’(fy  (/ií.so> .  Boato  (João 
Robertit  Kelii,  Poema  lio 
Adeus  iLui<  Antorilm.  Mu¬ 
lher  dc  Trliilrt  >Lui.s  Anfo- 
iilo) ,  O  Samba  Brasileiro 
<CluribuIte  Po.s.so.vi,  o  Bar¬ 
quinho  (Roberto  Mrncscal 
e  Ronaldo  Bòscolh.  Miinnõ- 
rio  (Djutma  Ferreira  e  Luir. 
.■intõntoi,  Kos&os  Monicn- 
to.s  (Lais  Reis  e.  Ilaroldo 
Barbosa ) .  Chora.  Coração 
(Denis  Brian  e  O.^raldo  Gui¬ 
lherme»  e  Clinroii,  Chorou 
iLuis  Antônio) . 


'  A  T 


CARNAVAL  JA 
COMEÇOU 

PARA 

MUITA  GENTE 


O.s  eunlnres  que  upresen- 
turão  músicas  no  carncval 
)((  escolheram  os  seus  núme¬ 
ros  e  são  raros  os  que  ain¬ 
da  não  gravaram.  Como  nos 
anos  anteriores,  o.s  cantores 
</(•  verdade  sofrerão  a  con¬ 
corrência  dos  cômicos  de 
rádio  c  televisão  e  das  vede¬ 
te.-..  entiuunío  os  eompesito- 
7  rs  terão  de  enfrentar  o.s 
dlse-iockey.s.  discotecários  r 
(intmudores  paru  obter  al- 
qnm  êxito. 

Fnire  os  humoristas,  esiil 
II  frente,  noturaimente,  o 
comico  Vagarcia,  (/nc  é  o  ar¬ 
tista  mais  popular  de  til.  i- 
são  carioca.  Êle  apo7vce7'rt 
co’77  uma  marcha  de  sua 
autorie.  chamada  March.a  ria 
Genoveva  e  nutra  de  João  de 
Barro  e  J.  Júnior  Al!  Al! 
Moreiur.  o  animador  Paulo 
Oracindo  jn  coiuscguiu  scr 
parceiro  da  famosa  dupla 
Paqulto  e  Romeu  Gentil  no 
.samba  Lã  vein  Mangueira. 

.•ir.íSrA.l/£ATO 


cal  despertou-lhe  a  ambição 
e  riu  nele  um  ótimo  cami¬ 
nho  para  a  carreira  de  com- 
po.sitor.  Começou  com  a 
marcha  Vul  vrr  que  é  e 
prosseijulti  com  o  Velho 
Gasa.  Agora,  ele  sc  introme¬ 
te  numa  das  melhores  du¬ 
plas  dc  compositores,  que  é 
Piíi/iiito  e  Romeu  Gentil. 

<J  preço  da  parceria  é  o 
próprio  Paulo  Crccindo,  du¬ 
rante  o  seu  programa,  can¬ 
tar  lrc(7ios  da  música  e  in¬ 
centivar  o  auditório  para 
ccimpanhá-h. 

Cõ.MICOS 

Além  dc  Vãllcr  d'Avila,  que 
se  apresentará  com  a  mar¬ 
cha  de  João  dc  Barro  c  J. 
Júnior,  Bltc-Bilc.  aliás  mui¬ 
to  fraca  para  o  talento  dc 
João  dc  Barros,  Vagareza  é 
um  dos  prováveis  vencedo¬ 
res  do  carnaval  de  1062,  pol.s 
é  inegável  a  sua  popularida¬ 
de.  A  marcha  All  AlI  More¬ 
na  é  assim: 


Mais  um  dc  hJisclc 

.V  (!ii|iarali.iiia  n-iâ  annnriainlo 
u  l.inrainritlo  ilr  iiiai^  inn  i|r 

Ili-elc  Larilo-o.  (I  |irri\inii)  ilirc.i 
-crã  I  Mciuii  Kli.'‘i'ir  \iinicri>  /><>/•. 
I|lle  l|l•\rl■á  TUMiiUir  o  rsilo  iililiilo  itel.i 
[iriniciro.  l'.iiil)ofa  n.ãn  airanrc  iiio 
"raiiilc  iiidirc  dr  vrndain-iii  dc  dI'Cii. 
I.ll«clc  c  tuna  d.i-  r.iiilora'  t|nc  in:ii> 
erasaiii  ii«  iiioniriilo.  ISccciilcniciitc. 
•■.liii  <1  /./*  Sit\  S‘  I  n:  \iiini'rn  flois. 
1*  dciilro  dl*  aLiiiio  dia>  dcscrã  .‘•cr 
laiiradii  niii  f.P  cin  ruiiiciiiiiraçãi)  ;'<• 
SCI!  U.».”  aiiivcr-iiriii  dc  nli\ idades  ra¬ 
diofônicas. 


Sainbn  por  cava  los 

(  liso  II  frc^lilcnli’  .loãii  (•oiiliiri 
i..iinlciiliit  o  ilrrrctii  ilo  Sr.  Jíiniu 
Ihnulrns  liiiiitiiiiilo  «>  rnniilii\  ilr  <  o- 
fuirit  ilnniiiisos  c  fcrinilns,  n  inr- 
.'7117  fini>ulnr  l'in\ilcini  ilcvcni  ter  iir 
I  i/ltii  inii  ilii>  'i'»'  liiin>  1 7>777/Ni'7/<>r<’s. 
7/777*.  tni  niuilii  Irtiiiio.  rive  finiio  irn- 

'llllnr  7/7*  I■77|7f.^7^.  I’.  Itllfll'll\  .^t»77^«’>,  II 

777/(  17  l/c  1'  Moin  1’arar.  .sniiilui  t/in' 
((.(777  (  1'  lonlicrcm  ;ic/(»  litiiln,  inns  /•>- 
>;<iv  i(((i/7((7(.  firiin  iimlincntc  nn  l  or. 
iiiiviil:  ''1‘or  ifiic  /ic/ic<  linitn  ii\>ii;t 
7(7/7(71  (  firuit.  ili  (■  l/cnilli-."  I  f  'llli> 

l/c  ( hlii  Iniofiin  I. 


A  concorrência  dos  humo¬ 
ristas,  vedetas,  dl.sc-jockcys, 
7/isco/eerirics  c  programado¬ 
res  t’Sl7Í  afastando  do  carna- 
rat  os  verdadeiros  cantores 
e  cempo.-^itores,  Vislin  como 
I'  iipr-reimrnlo  de  gravudo- 
ra.s-ju:itasn;as  atiAta  tam¬ 
bém  i!s  mais  conhecidas  .*1 
(Uleon,  por  e.TCuiplo,  ha  ra- 
170.'  (1770.'  não  prava  curnc- 
rcl  ('untorr.-,  como  nr/n7(r/o 
.S:lvi!  e  Arnci  de  Aimeida  re¬ 
solvei  am  n  (T  (1  pnrthipar 
mais  dos  festejos,  enquanto 
eompo.sitores  da  qualidade 
de  Ari  Ranoso.  Dorival  Cat- 
mí  e  outro.s  não  querem  vei 
ncin  de  longe  o  carnavcil. 
Laina.-llnc  Balro  coneurre 
somente  para  colaborar, 
conto  710  ano  passado  com 
Recordação  dos  Velhos  Car¬ 
navais,  e.  hã  alguns  anos, 
com  Rouxinóis. 

O  nu7«cro  de  músicas  « 
serem  apresentadas  devera 
■ser  Igual  ou  maior  do  que  no 
ano  passado,  isto  ê.  cérca  dc 
600  músicas.  Por  causa  dis¬ 
so.  os  dbtc-Jockeys  ;fl:c77i 
uma  tabela  de  preços  para 
tt  divulgação  da.s  músicas 
canuivnlcscn.s 

.imbiçao 

O  itiaiaiisla  Paulo  Ciach:- 
do.  qic  tírrer.a  ficar  satis¬ 
feito  nnii  a  svu  imnriiçàn  de 
(.■•■; :’7iui/oí  de  iiuditòiio.  iiu>- 
rador.  ládio-atcr,  produtor  »• 
cAmko.  tarefas  que.  na  l  e-- 
dade.  executa  bem,  resolveu. 

(7  partir  de  a!.guns  anos.  srr 
eortpn.iílor.  embora  desco¬ 
nheça  a  diferença  de  um  dó 
para  um  ré.  O  vrattde  indi- 
rr  de  nudlçáo  atcanç.ario 
petg  í(-:.  ;iro0rii”in  domini- 


Al!  ai!  77iore7:ri 
Me  afobei,  foi  o  diaba 
Ai!  ai!  morena 
Mas  comigo  à  no  quiabo. 

Vem  moreninha  ; 

VV777  moreninha 
De  ragareza 
ra777o.'  até  o  Silvestre 
Vem.  vem  .sentir  que  beleza 
Pulsar  o  coração  do  mestre 
.'1;  me  afobei. 

.'1  oiiírc.  Marcha  da  Gç- 
noveva,  c  também  uma  bo¬ 
bagem.  Tambtm  deverá  fa¬ 
zer  sucesso  uma  do  Jacksón 
do  Pandeiro,  que  tem  a  77MÍ- 
.sícrt  da  balada  rio  Bat  Mai- 
ierson  e  começa  com  utn 
trocadilho: 

(?uanto  mais  bale 
■Mais  fem  som 

A  dupla  Ilaroldo  LóbQ- 
Milton  dc  Oliveira  fo  se¬ 
gundo  uáa  €  compositor; 
apenas  o  encarregado  de  di¬ 
vulgar  as  músicas  que  0  pri¬ 
meiro  fazi,  campeã  dc  1$$} 
com  a  marcha  Índio  qiièr 
.Apito,  .tf  npre.senforri  com 
várias  mú.sico.*.  entre  elas 
uma  niarchinhn  que  diz  (jdc 
"tein  cícitrinha  no  Congo", 
lealniente  muito  carnaca- 
lesca.  A  quantidade  de  mti- 
.ociis  da  dupla,  contuda,  não 
r  nem  ii  metade  da  do  di.s- 
iiileciirnt  Oliiemar  .Wofltí- 
Ihúes.  que,  embora  não  seja 
compositor  de  verdade,  apa- 
lecf’  todo  iit!o  CO77I0  íendii 
autor  dc  20  a  30  miíjtcaí. 
Poi  enquanto,  já  conheco- 
mos  como  .scTido  seus.  o  sanir- 
ha  Lã  do  .Alto.  n  marcha  P»«- 
■Vircla.  ambos  de  parcerifi 

»  *771  JOtliyJf 


NANAI  DIVULGA 
SAMBA  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 


i\./A/íí  I:,STA  DRÍLHAiSnO 


0  viulohlsla  «•  cantor 
Nanai  voltará  dia  21 
para  os  Estados  Unido.s, 
depois  dc  um  niés  de  íé- 
rias  no  Brasil,  levando 
uma  grande  quantidade 
de  partituras  musicais  e 
discos  brasileiros  para 
divulgação  da  nossn  mú¬ 
sica  . 

Nanai  é  contratado 
pelo  famoso  restaurante 
JVIarquis,  cm  Los  Angele.s, 
sendo  um  dos  artistas  fa¬ 
voritos  do  público  norte- 
americano.  Atua  no  vc.s- 
taurante  hã  um  ano  c 
jirctende  permarnecer  lá 
por  algum  tempo. 

Quando  Nanai  foi  jiara 
os  Estados  Unidos,  eslava 
prevista  uma  permanên¬ 
cia  dc  dez  dias.  i)ois  a 
sua  condição  era  de 
acompanhante  de  Elizcle 
Cardoso  nu  Festa  das 
Américas,  promovida 
IJClo  Governo  do.s  Esladtts 
Unidas.  Foi  nté  Los  An- . 
geles,  onde  passou  uma 
semana,  mas  diante  das 
dificuldadc.s  para  encon¬ 
trar  trabalho  —  em  Los 
Angeles  existem  IG  mil 
músicos,  mas  apenas  Irè.s 
mil  conseguem  trabalhar 
-  foi  para  0  México,  onde 
Tendeu  0  -seu  carro  pai  a 
poder  viver.  Lã.  viveu 
oito  meses,  mas  também 
encontrou  vário.s  obstá¬ 
culos  p  a  r  a  trabalhar, 
pois  0  sindicato  do.s  mú¬ 
sicos  não  permite  con¬ 
corrência  (íe  estramíPi- 


ros.  Voltou  para  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  como  imi- 
granlc,  e  encontrou  tra¬ 
balho  num  dos  melhores 
cassinos  de  Las  Vegas,  o 
DeseiT  Inn,  c  depoi.s  foi 
para  Los  Angeles,  fi.xan- 
d o -s 0  no  rostmiran le 
Marquis. 

Nanai,  que  adota  êsse 
nome  também  nos  Estu¬ 
dos  Unidos,  diz  que  0  ar¬ 
tista  brasileiro  cp  maior 
sucesso  nos  Estados  Uni¬ 
das  é  o  violoni.sta  Lau- 
rindo  dc  Almeida,  ejue. 
afirma,  é  0  dono  da  bola 
em  Los  Angeles,  e  só  não 
é  o  primeiro  violonista 
do.s*  Estados  Unidos  jmr- 
que  é  estrangeiro.  Gra¬ 
va  tanto  —  laiiça  um 
IjP  cm  cada  três  meses 
que  não  tem  lempu 
para  apresentar-.se  ao 
público.  E.stá  milioná¬ 
rio.  Outro  que  também 
i‘stã  obtendo  êxito  c  Bola 
Sete.  que  .se  fixou  em 
São  Francisco. 

Carioca  de  Ramo.s,  Na¬ 
nai  começou  a  .sua  car¬ 
reira  cm  um  conjuto  vo¬ 
cal  chamado  Cancionei¬ 
ros  do  Ar,  onde  também 
locava  tantã.  Depois, 
foi  para  os  Namorados 
da  Lua,  ao  lado  de  Mil- 
linho.  Lúcio  Alves  c  Rus- 
sinho.  locando  violão  c 
cantando.  O  seu  conjun¬ 
to  .seguinte  O.s  Anjo.s  do 
Inferno  e,  mais  tarde. 
Os  Namorados. 

Nanai  ê  tamhêui  uni 


excelente  compositor  c 
aproveitou  a  .sua  tempo¬ 
rada  dc  um  mês  no  Bra- 
•sil  para  gravar  um  dos 
.seus  últimos  sambas,  que 
é,  como  declara,  uma  crí¬ 
tico  á  Ixjssa  nova.  O  no¬ 
me  é  Acabaram  com  0 
Sambo  e  é  assim: 

t 

Acabaram  com  0  samba 
[ó  ô  ò 

Acabaram  com  0  samba 
>[ô  ô  õ 

O  samba  está  americoni- 
( nizado 

Já  não  se  faz  samba 
fçomo  no  passado 
Acabaram  com  o  samba 
[ê  ê  ê 

Acabaram  com  0  samba 
Eu  vou  oDcr 
Ná  vida  do  sambista 
O  samba  é  natural 
E  sem  0  samba  0  sambi.s- 
fla  pa.s.sa  mal 

ir 

Já  não  .se  ouve  falar  da 
[Au  roía 

E  Emilia  ficou  ])or  fera 
Amélia  que  era  mullicr 
[dc  verdade 
Acabaram  rom  o  sainbu 
Só  por  maldade. 

De  volta  aos  Estado.s 
Unidos,  a  sua  principal 
tarda  .será  di.stribuir 
partituras  e  disco.s  bra.si- 
leiro.s  entre  os  mac.slro.s 
e  musico.s,  pois  o  princi¬ 
pal  problema  é  que  cies 
não  .sabem  tocar  o  .snm- 
l)u.  Nanai  acredlla  que 
de.s.s:i  maneira.  0  proble¬ 
ma  seja  resolvido. 
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Teaíro 

0  diretor  e  o  espetáculo 
Preparando 

“O  Mal-entendido” 

Barbara  Helioclorn 


Mais  utna  vez  o  Tablado 
lança  um  nôvo  diretor;  no 
ieatrinho  do  Patronato  da 
Oávea,  onde  peta  primeira 
vez  dirigiram  João  Bethen- 
court,  Alfredo  Souto  de  Al¬ 
meida  c  Geraldo  Queirós, 
sem  contar  a  própria  ilíaria 
Clara  Machado,  que  dirige  . 
o  grupo,  Jan  Mickalski  oaí 
fazer  no  dia  20,  sua  estréia, 
com  O  Mal-entendlclo,  de 
AlberC  Camus.  Aqui  vai  o 
que  nos  disse  Jan  a  respeito 
de  seu  trabalho: 

P  —  Esta  6  a  sua  primei¬ 
ra  direção? 

R  —  Num  espetáculo  no 
palco,  para  público,  sim. 

P  —  A  resposta  sugere 
que  já  fêz  ouíras  co{jia.s-  O 
que  forarn? 

R  —  No  próprio  Tablado 
dirigi  duas  leituras  inter¬ 
pretadas  (A  Luz  de  uma  Po- 
Kuclra,  de  Frp,  e  Os  Justos, 
de  Camus),  e  dirigi  várias 
vézes,  a  titulo  de  exercido, 
na  Acadeinltt  da  F.B.T., 
onde  me  formei. 

P  —  A  experiência  atual 
i  multo  diferente? 

R  —  Compleíametite .  Da 
Academia,  porque  trabalha¬ 
va  sem  público,  só  para 
exercido;  e  das  leituras, 
porque  uli  não  existiam  os 
elementos  de  espetáculo,  as 
marcações  etc. 

P  —  Porque  escolheu  O 
Mal-entendido? 

R  —  Porque  sempre  gos¬ 
tei  da  peça  c  tive  vontade 
de  dirigi-la.  Tenho  o  maior 
entusiasmo  por  tóda  a  obra 
de  Camus,  c  por  isso  a  pe¬ 
ça  me  interessa  como  con¬ 
teúdo,  m  a  s  SC  não  me 
atraísse  tamhcm  pelo  lado 
teatral  não  a  tcria  escolhi¬ 
do.  Considero  a  peça  muito 
importante 

P  —  Como  encara  o  texto 
em  relação  à  atividade  de  O 
Tablado? 

R  —  .-l  peça  mcrcce  scr 
montada  tanta  por  seu  con¬ 
teúdo  quanto  pela  experiên¬ 
cia  csíilistica.  Como  o  tea¬ 
tro  profissional  não  pode 
mrmalmcnlc  sc  arriscar  n 
essas  experiências,  parece- 
me  que  um  grupo  experi¬ 
mental  como  O  Tablado  é 
que  deve  fazer  a  tentativa. 
Digo  íeniativa  porque  para 
nós  um  espetáculo  como  es¬ 
se  6  uma  experiência  e  um 
trabalho  de  estudo. 

P  —  Qual  0  seu  maior 


1 

^r/cs 


prablema  como  diretor 
nôvo? 

R  —  O  mais  surpreenden¬ 
te  é  0  cansaço  fisico.  Somos 
amadores,  trabalhamos  o 
dia  inteiro  em  nossas  várias 
atividades,  e  enfrentar  tó¬ 
da  noite  um  texto  da  fôrça 
do  de  Camus  é  um  esfôrço 
realmentc  enorme. 

P  —  9  uai  0  horário  fio., 
ensaios? 

R  —  Durante  a  semana, 
tóda  noite  das  2Jh  'às  24h; 
sábados  e  domíngo.s  das  ISh 
às  I9h.  O  fim-de-semana 
e  precioso  porque  estão  to¬ 
dos  mais  descansados,  mas 
só  agora,  depois  que  fechou 
o  espetáculo  infantil,  é  que 
pudemos  ter  ésse  iiordrio. 

P  —  E  quanto  ao  espetá¬ 
culo  em  si,  quais  são  os  pro¬ 
blemas? 

R  —  O  primeiro  ó  o  da 
empostação  do  tom  do  es¬ 
petáculo.  O  próprio  Camus 
define  O  Mal-cnicndido  co¬ 
mo  uma  tentativa  de  tragé¬ 
dia  moderna,  usando  por 
isso  uma  linguagem  que  não 
é  coloquial.  Encontrar  uma 
maneira  de  representar  que 
atinja  uma  dimensão  trági¬ 
ca  sem  deixar  de  scr  mo¬ 
derna  é  o  grande  problema. 

P  —  A  tradução  mantém 
a  qualidade  que  Camus  bus¬ 
cou  no  original? 

H  —  a  minfia  convicção 
i  que  sim,  que  foi  mantida 
a  qualidade  trágica. 

P  —  Quul  c  a  sua  equipe 
técnica? 

R  —  Cenários  e  figurinos 
de  Napoleão  Moniz  Freire; 
asslstcnlc  de  direção,  Olncy 
Barrocas:  contra-regra, 
Edriuira  Fernandes.  A  tra¬ 
dução  foi  feita  jHir  Teresa 
Maria  Cesniio  Alvim  c  Is¬ 
mael  G.  Cardim. 

P  —  Qual  0  elenco? 

R  —  Jactiuclinc  Laurence, 
Maiia  Rosman,  .Varia  Cla¬ 
ra  Machado.  Hátio  Ari  Sil- 
i'eira  c  Pauto  Noliisco. 

P  —  A  estreia  .será  dia  20? 

R  —  .Sim;  para  os  pro¬ 
prietários  de  cadeiras  ca¬ 
tivas  de  O  Tablado,  como 
dc  costume  A  visita  do  gru¬ 
po  americano  faz  com  que 
nós  pensemos  cm  conrídnr 
a  critica  apenas  a  2G 

E  assim  temos  mní.s  urn 
diretor.  Jan  M  chaiskl.  que 
jn  c  ator  hn  algum  tempo 
rm  O  Tnbintio.  onde  dirige 
agora  sua  primeira  peçn. 


Lygia  Clark:  depois  cie 
dez  anos  dc  trabalho 
o  prcinio  da  Bienal 

Vora  Mfirlhis 


LyRia  Clark  recebe,  com  o 
prtmio  nacional  de  csculiurn 
da  Bienal  dc  São  Paulo,  a 
sua  prliiieua  lãuren  iimlor  cm 
de/  anos  de  trabalho. 

Nnaclda  cm  Belo  Horizon¬ 
te,  Lygia  Clark  «rludou  pin¬ 
tura  no  Rio  dc  Janeiro  com 
Roberto  Burle  Marx.  c  cm  Pa¬ 
ris.  onde  trabalhou  durante 
nmis  dc  um  ano,  com  Arpad 
Szenes,  Dobnneky  c  Pernand 
Líger.  Retornando  au  Bra.sil 
depois  da  cslada  na  Capital 
francesa,  onde  realizara  uniu 
exposição  dc  sucesso,  teve  n 
sua  primeira  mostra  Indivi¬ 
dual  no  Rio,  no  Mliilstãrio  ca 
Educacáo.  Sua  pintura  cru 
enUo  abstrata,  violenta  e 
forte.  Dcdtcada  cxcluslvamen- 
la  a  pintura,  desde  o  liitctn 
trabalhava  Intensamente.  Sun 
«xpreasHO  pessoal  sofreu,  nes- 
nc.i  dez  anos.  uma  continua 
evolução;  o  processo  pausou 
pelo  estágio  do  coiicrclisniu, 
mas  nunca  do  concretisinu  or¬ 
todoxo,  pois  Jamais  se  preo¬ 
cupou  com  o.s  aspectos  geo- 
nirtrtco.s  rígidas  que  Informa¬ 
vam  Inlctalmente  a  busca 
concrettata  no  Brasil.  A  evo- 
lliçBO  dc  sua  pesquisa  pnrn  o 
c.spaço  real  teve  liuclo  há  nl- 
gmis  niio»  quando  abordou  n 
problema  da  muliliir.i,  bus¬ 
cando  integrii-la  au  quadro. 

E.ita  pesquisa  Icvmi-ii  n  li¬ 
nha  cavada  v  á  aiitlinldadb 
com  o  material:  Lygia  desan¬ 
dou  a  sen-ar  c  cortar  iiiudrt- 
ra,  n  colocá-1»  com  prrlcla 
r.6brc  timn  base.  O  probleiua 
do  e.spaçu.  que  sempre  u  em¬ 
polgara,  PJ1.S.SOU  a  ser  enca¬ 
rada  de  uma  maneira  menos 
virlual.  AtravAs  dn  lenllzncáa 
material,  da  intimidade  com 
o  nictler,  da  lul.s  (bicu  cum 
os  elementos  físicos.  Lvgla 
evoluiu  da  pintura  ú.  pr.squl- 
aa  plútlca  no  espaço,  psasuii- 
do  pela  fase  da.s  unidades  e 
a  das  rasiilns,  que  train  coiir- 
truções  tridmiciisiauais  ain¬ 
da  em  mídelrn.  Quando  sol¬ 
tou  os  elementos,  mudou  dn 
madeira  para  o  metal.  Foi  n 
fase  em  que  criou  os  ntitni.s 
Webos,  compostos  de  placas 
conjugados  u  que  se  (iodem  dar 
diversas  orcnnizAçocs,  por 
melo  de  um  sistema  de  dobra¬ 
diças:  com  Isso  o  espectador 
participa  dlretanienle  e  fisi¬ 
camente  dn  criação  do  objeto 
de  arte.  E'  a  própria  Lygia 
uem  realiza  eatu.s  pci;as.  com 
obrndiças  e  ttido. 

8c  em  poucas  palavras  t' 
Impossível  dar  uma  Ideln  ade¬ 
quada  do  de.seiiviilvlinriito  dr 
L.vgia  Clark,  c  lambcni  difí¬ 
cil  deixar  dc  reconhecer  a  in- 
riividualldade  r  a  orlglnallda- 
dr  de  sua  pesquisa.  .Seu  tra¬ 
balho  a  colora  na  vanguarda 
do  movimento  artístico,  não 
apenas  brasileiro  como  Intcr- 
iiacloiial  —  e  sente-se  umn 
afinidade  de  siin  tentativa 
com  as  tmsca.s  dos  novos  mo¬ 
vimentos  iiieudadalsta  etc  i 
surgidos  Tccentrmeiite  na 
Buropa  •  nos  Estados  Unldo.s. 
Naquela,  conin  ncetes.  as  dlvl- 
sAcs  estanques  da  arte  não 
corre.spondem  a  uma  ptrn- 
cupaçao  dominante  -  a  von- 
uade  é  de  enar  novos  objetos. 


novas  entidades  cxprrsslvan, 
quer  partindo,  como  no  .seu 
cn.so.  de  uma  concepção  men¬ 
tal.  quer  partindo  dos  objetos 
cnllilfaiius,  como  no  caso  dos 
iicodndnlstns.  As.slm  scii  tra¬ 
balho,  como  o  dc  Calder,  an¬ 
tes  dela.  não  sc  enquadra  na 
iT.speilável,  viva.  aiiiames  c 
fecunda  concepáo  tradicional 
de  escultiirn,  nma  mima  nova' 
aitliidc  dlanlc  dn  mação  de 
formas  significativas. 

Lygia.  como  outros  artistas 
que  se  coloram  numa  posição 
exlremnmente  pessoal,  enfren¬ 
tou  c  enfrenta  ainda  alguma 
Iticomprccnsiio.  Embora  seu 
trabnllio  tenha  c.xcrcldo  fe¬ 
cunda  InfluãnciA  .sobre  o  dc 
outros  artistas  le  uin  dos  ía- 
■  us  que  carcem  u  iirilsta  é  ãs- 
te:  uns  vendem  bem  seu  peixe. 
Jnas  não  UiIUienclnm  iiiii- 
Riiètii,  no  passo  que  o  arll.sta 
luiiènticu,  mc.sino  quando  uàa 
assume  uma  posição  dc  vaii- 
aiiarilii.  Hciiipre  exerce  alguma 
Inliuéiicla  sbbrc  ouirixsi.  es¬ 
barra  ainda  na  Incompreen¬ 
são  de  alguns,  que  se  culocnin 
noutros  exireiiUM  du  proble¬ 
ma  dn  ninçAo. 

O  piéinifi  veio  ter  paru  ela, 

Íioriaiilo.  iiiii  signtflcadu  imil- 
n  (josulvo.  não  .so  jior  repre- 
eeniar  o  rrcoiiheclmcnlo  de 
sua  íiifaligAvel  dedicação  ã 
iirie,  como  taiiibcm  poc  .'•cr  um 
Incciitno  tís  suas  pesquisas. 

NOTAS  A  MAHCiKNf 

Oiilein.  um  vesperttuu  lallit.s 
O  mesmo  que  Im  algum  irm- 
po  cstiimiHKl  umn  repuitagem 
cm  que  cuiicedUi  previiimcnte 
o.s  prãmios  dn  Uiriual  n  varios 
arif.stas  liors-rnriroiirs  e  tne- 
Xisteiite.s).  resolveu  fazer  ram- 
uanlia  contra  us  iirêinlus  da 
Blrii.tl.  Em  uin  depuimrnto. 
um  critico  atacava  os  prAmios, 
dizendo  in  pouca  Imaginativa 
acii.suçáo  dr  .semprei  ter  ha¬ 
vido  marmelada  i:  coiicr.s.súo 
de  prèinlo.s  u  unilgo.s.  Clluii, 
em  .seguida,  amigos  que  não 
ernm  mais  amigos  das  mem¬ 
bros  do  luri  do  que  outros  ar¬ 
tistas  nao  premiados  roínn 
pouco  mcrecedcnr*  dns  pr#- 
intiM,  para  depois  Indicar  co¬ 
nto  merecedores  dos  prêmios 
amigos  .seus... 

Homens  dc  nma  certa  Ida¬ 
de  JA  deveriam  Irr  pcrcrbldo 
que  os  prAinio'-  da.s  muslra.s 
oficiais  núo  jMidelii  .ser  rimce- 
dUlas  ,1  todo-  os  nriUt.is  de 
uma  so  Vr,'.  e  que  nos  Jiirls. 
pr<  viilrre  s,.|iiprc  :i  l•pllllã^  ila 
ma.unn.  nunca  de  um  .só 
o  que  .e  da  mi‘Muo  1110  júris 
de  IrAs.  quanto  mnls  nos  de 
hinls  membros:  e  que  m  que* 
nfiu  liriiram  ptémios  liotr. 
snulu  mereceiloi  rs  liiai.vn 
nitiniiliã;  e  que,  mesmo  mo- 
inelitãiieamenle  friistiados,  os 
artistas  dc  valor  não  se  fi¬ 
xam  elernuineiile  iiesias  fiii«- 
Iracõea;  e  que  nem  tmlos  os 
critlco.s  dn  arte  tãm  n  mesmii 
opmüo  quiinlo  no  valor  des 
artistas.  Emprestar  motivos 
menos  nobre,',  aos  Jãn.s  qiin 
dão  prAmIos  a  artbua.s  rom  os 
utl.s  não  se  concorda  e  mais 
o  que  tõlo  t  pueril:  <  pouco 
honesto. 


PRODUZ  “BANG-BANG" 
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e 
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Fiiinosn  nos  li:i.«>foiiiÍR 
t/c  T  ó  q  II  i  n  jicln  .siin 
iiicoinparrívrl  j>  n  ti  t  ii- 
ria,  Hyiiji  Krtiziilà,  iii.i- 
toloiro  jirnfi.s.sional,  t*  /c- 
vntlo  à  lirc.sciira  i/ti  Dr. 
Sliizii  coiii  iirii  {'itirr  }a- 
riinriito,  .■lo  i  II  il  II  iç  ti  r 
quem  é  o  seu  Iteiifeilnr, 
verífiea  que  r.Vii  liiilo 
jiitpu,  II  iiolieiii  l/t?  iinilit 
snlierii,  e  em  lueve  i  ti- 
iiliererii  o  iiroletiir.  h’.' 
eiilão  Irviiiio  jielo  eiitiro 

(u)ll  (fiii  ti  //fft.SClIÇIt  t/f» 

efiiiiès  Vt/tig-.Stiri  Yjiiiii, 
elieje.  ile.  iiiiiii  qiiuilrillin 
t/c  Irafieaiile.s  de.  eitlor- 
jteeeiile.s,  e  que  tililizii  a 
Jiirliada  de  iiin  reslaii- 
rniite  iiii  .Ivenidu  Giiizu, 
hem  euiiio  uma  loja  dc 
mudas  viziiiltn  —  eoiit  a 
qual  tem  eniniiiiiearão 
interna  —  rutiio  .sede  dc 
.siiíi.s  atiridiiiles.  Y  u  ti  !• 
quer  liyiiji  a  .seu  .servi¬ 
ço,  f/ifi.t  t»  jovem  itroie.slii 
que.  quer  renegar  a  vida 
de  rriminoso  t/  11  e  até. 
aporii  prnliroii.  O  eliiiie.s 
nmveiive-o  de  que,  ao 
menos  por  prnlidíio,  deve 
areitiir  t»  rmprêpo.  liyitji 
impõe  .sua  roíulirão:  só 
há  de  atirar  /jcitti  ferir, 
iiiiiira  para  malar. 

/•."  póslo  rm  amiiilo 
eoiii  oiilro.s  eleiiiciUos  do 
haiido:  Fiissc,  e.v-imiaii/a 


dc  Yiiiig,  ê  a  projiricl ri¬ 
ria  da  loja  de  moda.s,  ma.s 
tem  li',façãn  com  um  umi- 
po  de  Rytiji,  Keilrirhi, 
piipilislii  jirofis.sional  tt 
quem  n  vir  io  de  tlrofios 
iiiiililizoii  pura  o  riiiçiie. 
Seu  iiilcrê.sse,  entrrVaiito, 
ê  virumeitfe  de.speriudo 
por  Midori,  lindo  mnne- 
(jnim  profissional  da  fti- 
.sa.  Rynji  ignora  que  n 
gurillii  tem  nm  irmão, 
lislii,  nu  Folieiii  de  ^ar- 
cólieos,  a  ijiiem  ela  piissu 
tôdiis  as  Informações. 

Qiiaiiilo  liyiiji  declara 
a  (iult  Giti  que  não  atira 
pura  matar,  o  pistoleiro 
itie.srriipiiln.so  a  f  i  r  m  a 
que  /iti  f/t?  ehegiir  a  oea- 
.sitio  em  r/iie  .será  forçado 
u  UI  alar  sem  piedade. 
E  s  .s  a  oportunidade  sc 
liprcseiila  quando  )  iiiig 
dá  a  milhos  orileiis  pura 
liquidar  Uotiii,  .seu  eoii- 
vurreiile  no  tráfico.  Coll 
.sf//t'ii  Rynji  do  dilema, 
mataiulo  cm  sen  lugar. 

Q  n  ando  .sen  amigo 
Keiliielii  V  gravemrnie. 
ferido,  Rynji  re.solee  tic- 
niinriar  a  qiimirillia  ao 
irmão  de.  M  i  d  n  r  i.  En- 
riirraladn  110  armazém 
do  pôrlp,  onde.  vni  iden- 
lifieiir  o  i'liefe  da  qua¬ 
drilha  para  a  Rnlivia  de 
iYarcólicos,  é  sncorrido 


por  Colt  Gin.  Este  é  fa- 
lalinenle  ferido  ao  tentar 
defender  Rynji,  enquan¬ 
to  nma  e.xplo.são  destrói 
o  f/l  til  c.s  Yang.  li.shi,  ape¬ 
sar  de.  tildo,  ainda  deve 
prender  Rynji. 

Redindo  a  Midori  para 
vsqiieeê-lo,  a  moça  avisa- 
lhe  qiie  irá  esperar  o  dia 
da  -s  II  n  lihertação,  cm 
companhia  dos  seus  bons 
amigos  Keiliichi  e  1'ii.sao. 

Essa  é.  a  história  de 
mnis  nma  produção  japo¬ 
nesa  distrihnida  pela  Im¬ 
perial. 

Lançamento:  segunda- 
feira, feira,  dia  18  f/e  JC' 
tetiihro,  1961, 

.Vti.s  viiiemus:  Odeon, 
Ahi.ska.  .■ímêrica  (.segun¬ 
da  a  domingo). 

G  II  lí  n  a  I)  II  r  tt,  iVii- 
tal,  .MonIr  Gnstelo,  .)lclo 
\  l{onsiiresso)  e  K  d  e  n 
I  iMlerói)  (segunda-feira 
a  quarta-feira). 

]‘irajá,  Eloriann,  Len- 
poldina  e  I).  Redro  (Re- 
trõpolis)  {quinta  n  do¬ 
mingo). 

I*  o  p  n  I  a  r  I  Ca.xias) 
(.se.vta  a  domingo). 

Gensiirn:  proihidn  até 
18  anos. 

Horário:  tt  partir  das 
14  horas. 


RISO  DEU 
RESULT.\I)0 

.\  procura  que  eslã  lendo  0 
livro  L’m  Rito  em  Dcrúblln. 
lio  humorista  Uom  Rosse  Cn- 
v.ica,  vcin  proiar  qne  n  Inicia¬ 
tiva  de  cdlçOc.s  particulares 
pode  pcrfcltanuntc  mt  bem 
sucedida.  Cncnvn,  que  lançou 
sen  livro  imma  i.ndc  dc  nuio- 
gntfus  no  JOH.NAL  DO  BRA- 
ÜIL,  renluou  dcpoi.s  outras  tar¬ 
des  c  noites  de  anióRrafo.s.  cii- 
tic  estudantes,  nrtlst.ss.  Jorna¬ 
listas.  e  agora  vè  seu  livro  pro- 
ciiiado  não  sã  pelo  público, 
mas  também  pelos  livreiros; 
tôdas  as  banaens  da  Feira  doi 
Livros  da  Cinelãndla  JA  0  e.v- 
lAü  vendendo,  e  ns  llvrnri.is 
Civilização  Br.vsllFiia,  Kldorn- 
do  e  Frcltn.s  B.-i.slos  fizeram 
Mias  eiuomeiKlas. 


O.S  MzMS 
VEM)1D0S 

Num  recente  levantamento  da 
('ámnri(  :]irasllelra  do  LlTrp,  os 
livros  nacloiiali  mais  vendidos 
•  m  São  Paulo  durante  o  mês 
de  acústo-  foram  Quarto  de 
Despejo,  de  farulina  .Marta  de 
Jesus;  Os  Velhos  Mnrlnhelro.s. 
de  Jolge  Amado  e  O  Homem 
no  Quadrado,  de  Leon  Kllarhar. 
Kntre  ui  llrtoa  estrangelrns.  en- 
Iorar.vm-kC  nos  primelroe  lu¬ 
gares  Exodus.  de  I.con  l’ria;  O 
Advogado  do  Diabo,  de  .'Morris 
West;  Um  Cr.so  Liquidado,  de 
liraham  Greenc;  O  Ülllmo  dos 
Justos,  de  André  Srhsvartz-Hart 
e  Na  Fôrç.i  da  Idade,  o  nlllnso 
livro  dr  Slmoiie  de  Beauvolr. 


D.v  c:iMLiz.\(,:.Ão 

Em  aun  coleção  Vera  Crui 
n  Edltúrn  Civilização  Brasilei¬ 
ra  acaba  dr  lançar  m.vis  i:m 
volume;  O  Fiel  e  a  Pedra,  ,i 
nôvo  romance  de  0."mã  Mn.v. 
A  niesmn  edltôrn  publicou  tam- 
bAin  uma  antologia  de  contos 
i'.e  .Maxtnio  Oorkl.  n«  coleção 
Panorama  dn  Conto  Universal. 
8A0  18  contos  de  Oorkl,  tra¬ 
duzidos  dlrctamente  do  ruseo 
por*  Boris  Schnaldcrman,  de 
quem  sAo  também  0  ptcfãclo 
e  as  notas.  .K  capn  é  de  Nora 
Ronnl. 

ANUÁRIO  N.\S 
UIVK  \RIAS 

(1  Aimárlo  da  Literatura  Br.v- 
slletia  —  1981.  lançado  na  se¬ 
gunda-feira,  rnineçou  ontem  » 
ser  distribuído  pelas  livrarias. 
Knquniito  Isso.  Silvio  Castro  e 
Valdir  nlbelro  do  Vai,  teus 
rrallzadures,  )ã  estão  isensaiido 
tiii  iiróxliou  tiúmero,  e  aeleclo- 
iianilu  0  material. 

Multo  bem  apresentado,  com 
capa  de  .\dlr  Botelho,  o  Airiâ- 
rlo  —  1981  é  uma  documenta- 
góo  completa  e  cuidada  do 
todos  01  Bcunterimentus  lite¬ 
rários  brasllelroí  e  de  tudo 
quanto  foi  publicado  em  lite¬ 
ratura  no  Pali.  O  volume,  que 
está  sendo  procurado  por  vá¬ 
rias  uiilveraidadea  estraugolrai, 
teni  MO  paginas  e  leu  preço  é 
Cr*  350.00. 

CRUZ  E  SOUSA; 
CENTENÁRIO 

o  centenário  de  Cruz  e  Sou- 
aa.  que  transcorrerá  em  25  de 
novembro,  aerã  comemorado 
em  quase  todos  os  Estados  do 
Brasil.  Km  Santa  Catarina. 
Estado  natal  do  poeta,  a  pro- 
rromaçAo  é  extensa  e  variada, 
Incliilmio  expostçõr.s.  ennferén- 
flns,  cursas  e  concutsos.  No 
Rln.  além  do  lançamento  de 
uma  edição  comemorativa  pclo 
tn.stltuio  Nacional  du  Livro, 
haverá  uma  série  de  palestras 
promovidas  pelo  Centro  Cata¬ 
rinense  sôbte  a  Importância  da 
obra  dc  Cruz  e  Sousa  e  o  al¬ 
cance  do  simbolismo  brasllel- 
m.  .Andrade  Muricl  e.vtã  orga¬ 
nizando  um  curso  tôbre  o  as¬ 
sunto.  dn  qual  partlcipaiAo 
como  rnnfrrrncPtas  Augurtn 
Méler,  Eduardo  Portela  •  ou- 
troí  Mcrltoifg, 


Literatura 

Notícia  bibliográfica 

líeráclio  Salles 


lílstórin  da  Literatura 
Ocidental  tvolume  111),  de 
Ollo  Maria  Carpenux.  volu¬ 
me  brochado  de  23x18  cm . 
1  640  páginas,  execução  grá¬ 
fica  c  lançamento  da  edt- 
lõra  O  Cruzeiro.  Este  volu¬ 
me,  parte  VI  do  plano  geral 
traçado  por  Otlo  Maria  Car¬ 
penux  ao  levantamento  c 
Interpretação  da  história  da 
literatura  do  Ocidente,  é  de¬ 
dicado  à  Ilustração  e  Revo¬ 
lução,  seu  titulo  individual. 
Compõe-se  de  quatro  capí¬ 
tulos.  valendo  cada  um  co¬ 
mo  um  ensaio  Independen¬ 
te,  .sem  prejuízo  da  unidade 
do  volume:  Orlg-  •-  Weobnr- 
roctt.s,.  Classicismo  Rneiona- 
Itsta,  O  Pré-romantismo  e 
O  Último  Classicismo.  A 
bibliografia,  Incluindo  títu¬ 
los  em  alemão,  Inglês,  Ita¬ 
liano  e  francês,  é  fornecida 
progressivnmente  pelo  au¬ 
tor,  em  nola.s  de  pé  de  pá- 
RliVi. 

Bibliographie  Franco-Bri- 
silienne  (1551-1857).  de 
George.s  Raeders,  con)  a  co¬ 
laboração  de  Edson  Nérl  da 
Fonseca,  volume  brochado 
dc  24x17  cm,  360  páginas  em 
papel  bouffant  de  primeira 
qualidade,  composição  e  Im- 
prc-ssão  da  Sociedade  Edi¬ 
tora  c  Oráfica  Ltda..  lança¬ 
mento  do  Instituto  Nacional 
do  Llv.  j.  O  autor  espera  ha¬ 
ver  reunido  aqui  todos  as 
títulos  de  livros  franceses 
sõbre  o  Hrasll,  a  partir  do 
século  XVI,  constltuinCj  a 
.simples  enur.;;  ração  deles 
quase  uma  história  da  evo¬ 
lução  do  nosso  Pais.  A.s 
obra.s  são  clas.slflcadas  por 
séculos  e  por  datas  de  pu¬ 
blicação  da  primeira  edição, 
Indicando-se  a  seguir  as  edi¬ 
ções  posteriores  e  as  tradu¬ 
ções  importantes  cm  portu¬ 
guês  ou  cm  outras  línguas. 
O  livro  6  precedido  da  lista 
do-s  trabalhos  blbllográflco.s 
sóbre  o  Brasil,  das  obras  ge¬ 
rais  dc  História  e  dc  hlstó- 
rhus  da  literatura;  e  c  se¬ 
guido  de  vários  incliccs,  por 
nome  dos  autores,  por 
assunto,  por  regino  cU*. 

Grandeza  e  Decadência 
do  Café  f.4  Brazilian  Coffee 
Co  unir  V,  1830-1900),  de 
Stanley  J.  Stein.  tradução 
dc  Edgard  Magalhães:  volu¬ 
me  brochado  de  21x14  cm. 
372  páginas,  composto  e  Im- 
jirc.s.so  pela  Gráfica  Urupès 
S.  A.  c  lançado  pela  Editôra 
Brasílicnse.  capa  dc  Luis 
Ventura.  O  original  inglês 
forma  o  volume  LXIX  da 
coleção  Harvard  Histortcal 
Sturiles,  do  Departamento 
de  Hl5tórl.x  da  Universidade 


de  Harvard.  que  o  publicou  ? 
cm  1957.  Tratando  embora,  ; 
cm  particular,  do  Município  * 
dc  Vassouras,  no  Estado  do 
Rio  dc  Janeiro,  o  livro  cons¬ 
titui  uin  ensaio  de  História 
e  sociologia  em  que  se  es¬ 
tuda.  com  segura  Informa¬ 
ção  bibliográfica  c  abundan¬ 
tes  elementos  de  pesquisa 
econômica,  a  Influência  da 
cultura  do  café  na  forma¬ 
ção  política  e  social  do  nos¬ 
so  Pais,  com  deslocamentos 
sucessivos  do  centro  econô¬ 
mico  e  político  da  Bahia  e 
Pernambuco  mais  para  o 
Sul.  primeiro  para  a  Pro¬ 
víncia  do  Rio  e  mais  tarde, 

Já  na  República,  para  São 
Paulc. 

A  Aliança  Operdrio-Cam- 
ponesa,  de  Lênlne,  tradução 
do  espanhol  por  Fausto 
Cupenlno,  Regina  Maria 
Melo  e  Hclga  Hoffmajn,  vo- 
lui'..e  de  23x16  cm,  641  pá-  . 
glna.i,  corpposto  e  lmpres.so 
na  Oráfica  Editôra  llambé 
e  lançado  pela  Vitoria,  com 
capa  e  apresentação  gráfica 
dc  Mauro  Vinhas  de  Quei¬ 
rós.  Trata-se  de  uma  rcco- 
pilaçáo  do  Instituto  de  Mar- 
xismo-Lenlnismo,  de  Moscou. 
Incluindo  as  principais  obras 
de  Vladlmlr  Illtch  Lênlne  sô- 
bre  a  aliança  entre  a  classe 
operária  e  a  camponesa,  ba¬ 
se  da  Revolução  Russa  de 
1917.  O  original  foi  lan-  • 
çado  em  1957  pelas  Edições 
em  Línguas  Estrangeiras, 
Moscou,  sob  o  titulo  La  Ali- 
titiín  de  la  Classe  Obrern  g 
dei  Campesinato. 

Vento  Norte,  segundo  rc 
mance  de  Maria  Clbelra 
Perpétuo,  volume  brochado 
dc  22x14.3  cm,  306  páginas, 
lançado  pela  Editôra  Melso. 

Vida  e  Obra  de  Raimundo 
Correia,  de  Valdir  Ribeiro 
do  Vai,  volume  br''chado  de 
24x17  cm,  326  paginas,  cm 
bouffant  de  primeira,  com 
16  ilustrações  fotográfica.s 
fora  dn  texto.  Lançamento 
do  Instituto  Nacional  do  Li¬ 
vro.  que  0  incluiu  na  Coleção 
it  3,  Biografia,  com  prefá- 
cIj  dc  Augusto  Mcler.  Alem 
.'o  trabalho  biográfico,  o 
autor,  qu.  empregou  nele 
cerca  dc  oito  anos  de  pes¬ 
quisa  e  meditação,  fornece 
ao  leitor  uma  coleção  de  6Q 
cartas  Inéditas  que  conlri- 
buem  para  o  conhecimento 
dc  certas  facetas  da  perso» 
nalU'..-::e  dc  Raimundo  Cor 
reia;  e  uma  cronologia  Ini¬ 
ciada  com  o  casamento  dn 
poeta,  a  19  de  junho  de  18.36 
e  encerrada  com  a  cxposl» 
cão  do  centenário  na  Blolio- 
teca  Nacional  cm  1059. 


Música  ) 

Giiioinar  Novais 


Concèrto  da  Juventude 

lieiizo  Massaraiii 


.4  maU  ilustre  das  nossas 
pianistas,  Guiomar  Novais, 
focpu  rrcentemente  para  n 
Sociedade  Brasileira  dc  Tea¬ 
tro  e  Música;  não  assisti, 
pois  naquela  tioile,  acredi¬ 
tando  nos  vários  telefone¬ 
mas  que  me  anunciavam  ga.i 
lacrimoginio  c  metrr’’  xdo- 
ra.s  disparando  na  Cinelãn- 
dia,  estava  certo  de  que  0 
concèrto  teria  sido  adiado. 
Não  sabia  que  nosso  públi¬ 
co,  que  por  dois  pingos  dc 
chuva  fica  em  casa,  pouco 
se  preocupasse  com  as  chu¬ 
vas  de  lágrimas  e  de  balas. 
Perdi  0  concèrto,  mas  náo  a 
íi/a  réplica  que  —  depois  da 
primeiro  grande  sucesso  ob¬ 
tido  —  fere  lugar  sábado 
passado. 

Sábado,  SBT.M  e  Guiomar 
Novais  apresentaram  um 
programa  .sem  revoluções 
ncin  bombas,  docemnUc  ro¬ 
tineiro;  rotineira  .a  ponto 
de  ser  agradável  e  interes¬ 
sante,  sobretudo  graças  á 
excepcional  intérprete. 
Schumann  iNoturno  em  Fá 
Maior.  Cena.s  Infantis  e  Pa- 
plllons)  e  Chopin  1  Sonata 
cm  Si  Menor  op.  58,  e  oito 
Prelúdio.s)  soaram,  sob  os 
dedos  eternamente  jovens  e 
vibrantes  da  grande  recita- 
lista,  de  maneira  hnpressio- 
nantemente  linda,  pura,  vi¬ 
brante,  fasclnadora.  Schu¬ 
mann,  Sonhando  nas  Cenas 
Infantis  e  Dançando  em  Pa- 
pl]lons,  ofereceu  a  parte 
mais  admirável  do  concèrto, 
que,  a  pedido  do  público  en¬ 
tusiasta,  foi  concluido  pelo 
Hino  Nacional,  de  Gotts- 
chalk. 


No  oitavo  concèrto  da 
OSB,  para  a  Juventude,  do¬ 
mingo  passado.  Eleaziir  de 
Carvalho  regeu  Eplsodlo 
Sinfônico,  de  Francisco  Bra¬ 
ga,  Concèrto  cm  La  Maior 
K.  488,  de  .Mozart,  Concérlu 
n."  3  para  flauta  e  orquestra 
idenorniuado  EI  Cardelino), 
de  Vivoldí.  e  Moldaria,  de 
Srnetana.  Um  bom  çoncérto. 
Interessante  e  variado,  que 
por  uma  vez  procurei  sepufr 
pelo  rddlo,  e  do  qual  parti¬ 
ciparem  com  brilho  n  pia¬ 
nista  dl  11  anos,  Cristina 


Orliz,  e  0  flautista  Celso 
Porta  Woltzeiilogcl,  aluno 
rir  Moacir  Llserra.  Sempre 
julgando  pelo  rádio,  pareceu 
que  n  minúscula  aluna  da 
prof.  Helena  Galo  não  ape¬ 
nas  tocasse  iom  um  domínio 
total  do  seu  instrumento,  do 
ritmo  e  da  difícil  arte  dc 
frasear,  mas  çite  também 
evidenciasse  aquela  maturi¬ 
dade  e  musicalidade  sem  as 
quais  tantas  de  suas  con¬ 
temporâneas  são  apenas 
máquinas:  admiráveis  e  in¬ 
suportáveis.  Suas  qualidades 
foram  particularmente  evi¬ 
dentes  no  movimento  cen¬ 
trai  da  obra.  apesar  dc  uma 
interrupção  provocada  por 
alguns  oiwintes  irrequietos. 

O  velho  Vivaldi  coniinua 
gigante  mais  do  que  nunca, 
apesar  das  catastróficas 
prerisócs  do  grande  Coldoni 
c  do  pequeno  abade  Bctti- 
nelli  çiic,  logo  após  a  morte 
do  Preic  Ro.sso,  elencava  o.s 
compositores  italianos  desde 
Guldo  dArezzo,  omitindo 
Vivaldi  que.  para  éle,  era 
"tutto  pleno  di  canto  e  dí 
suono,  rna  dov'i  la  musi¬ 
ca?,'"  O  concèrto  de  domin¬ 
go  bastaria  para  dizer-iio.s 
"onde  está  a  mtijíca’',  neste 
mestre.  Celso  —  muito  bem 
coadjuvado  pelo  regente  e  « 
orçttcsfra  —  confirmou  a.s 
sérias  qualidades  que  lhe  co¬ 
nhecia;  sua  flauta  já  não  é 
opetias  uma  promessa,  mas 
uma  realidade;  soa  com  voz 
quente,  ribranfe,  expressiva  ' 
excelente  confirmação  da 
utilidade  daqueles  concursos 
JoretiJ  Talentos  ,Musicais. 
criados  pelo  .HEC  e  que 
atualmente  estão  ião  fam—t- 
tàvelmente  em  riO!  de  desa¬ 
parecer. 

NOTICIÁRIO  —  .4  Acade¬ 
mia  Fernandez  oferece  ttmn 
bólsn  dr  estudo  na  classe  dr 
violoncelo  do  prof.  DancD- 
berg.  —  .Vo  Conservãtono 
Brasileiro  de  Música.  Con¬ 
curso  Infantil  de  Piano  Lid- 
dg  Migiione.  O  júrl  do  con¬ 
curso  que  escolheu  as  Me¬ 
lhores  do  Ano,  110  setor  de 
ballet  apontou  a  menina 
Ana  Luisa  Rego;  no  dia  2.3 
serão  escolhidas  as  melhores 
no  ballet  clásico  juvenil. 


Jornal  do  Brasil,  5.*-íclra,  11-8-61,  Cad.  B  —  5 


MIDAS  ESTRÉIA 
VÁRIOS  PROGRAMAS 
E  UM  SÓ  PRODUTOR 


Pclii  primeira  vez  no  Brasil,  Mi- 
ílas  (Jc  Propaganda  resolveu  tentar 
uma  cx])eriênL'ia  que  vem  tendo  su¬ 
cesso  nos  Estados  Unidos,  cm  que 
uma  agência  de  publicidade  incumbe- 
se,  sozinha,  de  produzir  c  dirigir  to¬ 
dos  os  programas  de  um,a  emissora, 
durante  um  certo  horário  por  ela  ad¬ 
quirido, 

A  experiência  foi  feita  através  da 
TV-Contincntal,  canal  9,  na  noite  de 
terça-feira  liltima,  quando,  por  4  ho¬ 
ras  consecutivas,  os  programas  Rio 
Boa  Noile,  Sf)ot  Liçilit,  Um  JnsUiith' 
.Uacslro/O  Repórter  da  flistória  c  n 
Tclctcatro  Midas,  de  patrocinadores 
clifcrenics  'c  intercalulos  i^or  vários 
.didrs,  foram  reunidos  solt  a  produ¬ 
ção  da  Midas  Propaganda. 

t.EN'J-E  E  niXIIKlNn 

E.ssa  grande  programação  custou, 
apenas  no  seu  primeiro  dia.  aproxi¬ 
madamente,  dois  milhões  de  cruzei¬ 
ros.  c  requisitou  cerca  de  200  figu¬ 
rantes,  entro  .artistas.  a])rcscntadO" 
res,  cantores  c  duas  orquestras,  dos 
maestros  Cópia  c  Gaya.  .Seus  cn- 
.siios  levaram  hor.as  :i  fio.  c.  para  a 
direção  geral,  foi  e.specialmente  con- 
1  ralado,  em  São  P.iulo.  o  conhccidi') 
diretor  de  tv  Antonino  Scabra.  Só 
para  a  gravação  ilos  comerciais,  foi 
iKVes.sário  tviqKir  um  estúdio  inteiro 
da  l‘V'-QMiiinenial. 

idéia  d, a  criaçao  dcs>a  progr.a- 
maçao  jiartiu  do  .'sr.  .\l»raão  Medina. 
rjiic  reMilveu  criar  mais  um  grande 
•  >))ct;iculi)  de  tv,  visando,  lambem, 
levar  maior  audiência  àquela  emisso¬ 
ra.  Keiiniu  a  equipe  tia  ilidas,  com 


Klávio  Cavalcânti,  Murilo  Ncri,  Ge¬ 
raldo  Case,  Abelardo  Eigueiredo, 
Luis  Carlos  Micle.  Carlos  Reis  c  Ge¬ 
raldo  Mateus,  para  a  elaboração  'da 
jjrogramação,  que  não  c  de  autoria 
de  um  elemento  ai)enas,  mas  da  equi¬ 
pe.  cada  um  fazendo  um  pouco  c.  ao 
mesmo  tempo,  coordenando  os  traba¬ 
lhos. 

Depois  foi  feita  uma  pesquisa  pa¬ 
pa  saber  qual  o  melhor  dia  da  sema¬ 
na  p:ira  o  lançamênto  da  programa¬ 
ção  c  qual  o  horário  que  tinha  maior 
recciitividadc  do  público  tclcsi)ccta^ 
di»r.  A  escolha  caiu  na  terça-feira, 
a  ])aiTir  das  20  hor.as.  Imcdialn- 
mente.  foram  contratados  os  artistas, 
lanto  d:i(|ui  como  de  São  Paulo,  en¬ 
tre  éles  Òdctc  Lara.  .Agiialdo  Raiol, 

I  rio  Iraqiiilã,  Mareia  Wündsor,  Elz.a 
.'doares  e  outros.  Killy  Blanco  foi  o 
autor  elo  jjrcfi.xo  que  abre  a  ].>rogra- 
mação,  gravada  com  orquestra  c  co¬ 
ral.  ficando,  apenas  êlc.  na  casa  dos 
duzentos  mil  cruzeiros. 

O  jirimeiro  programa  do  horário, 
apresentado  por  Murilo  Néri,  Rio 
Boa  Notte,  é  cni  estilo  jornalistico  e 
contará,  semanaJmente,  todos  os  acon¬ 
tecimentos  noturnos  do  Rio,  sejam 
quais  forein,  dcsde'’o  que  acontece  no 
.Sacha’s,  atç-  um  crfrr,í^_  uma -música, 
enfim,  qualquer  acontecimèntb  dé  tni-, 
portãncia  e  humano,  que  tenhc^'lugfa^ 
durante  a  noite. 

Spot  Lir/lt(,  a  segunda  atração.  s6- 
rá  uma  exaltação  á  música  e  aos  mú¬ 
sicos.  sendo  focalizados  três  de  cada 
ve/,  cad.i  um  com  estilo  diferente. 

í  iii  hislaiite.  Maestro,  foi  revivi¬ 
do.  com  nova  rnupagem.  .•\])rescn- 
l.ido  por  Mávio  C.ivalcãnii.  será  o 
terceiro  inograma.  r.  nele,  serão  ici- 


ASSIM  É  O  PARAGUAI  (IV) 


1 

tas  criticas  ao  que  existe  de  pior  na 
inú.sica  brasileira,  'assim  como  seus 
autores.  Uui  /ii.<!taiitc.  Maestro  de 
terça-feira,  loi  cm  liutnenagcm  a  .Ari 
.  .  Barroso. 

vv-  ^  Oàtro  programa  revivido  para  a 
'  -Progrítniação  Midas  loi  O  Repórter 
da  -  sdisíéíitt’,  Êste  programa  era 
apresentado,  há  tcmpct^-Cin 'tíuíLa -jd 
emissora,  pelo  então -repórtér  Àma-'‘t 
ral  Xeto.  que  agora' voltárá  ás  suas . 
tuuções  para  mostrar  aos  tclci^ècfh-  ' 
ílurcs  pcrsiinagens  famosos  mais  iin- 
pori;mies  d.i  Jlistori.a  da  Civiliz.a- 
ção. 


Finalmcntc,  a  progr.unação  será 
encerrada  com  o  Graude  Teatro  Mi¬ 
das,  cuja  apresentação  inicial  foi  com 
a  peça  Redro  Mico,  de  Antônio  Cal- 
lado.  O  Graude  Teatro  .Midas  ])re- 
tciuic  levar  ao  público  peças  famosas, 
com  uma  equipe  de  artistas  coiusagra- 
do.s.  que  serão  esi)ecialmcnte  contrata- 
|.¥;'^dos  para  isso,  som  (pie  haja  rcpctiçõc'-'. 

Alem  dos  programas  .fixos,  em 
^AÚftiCTO  de  5,  serão  realizadas,  lam- 
Dt**)),  reportagens  externas,  sem  h<!- 
rário  preestabelecido,  pndeiuln  inter¬ 
romper  a  programação,  a  (piaUpier 
momeulo,  çoní  ^Mimtos  gerais,  eonio 

»  I  >  /'  •’ 
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um  importante  fato  politico,  um  gran¬ 
de  incêndio,  um  fato  policial  etc. 

Criada  em  29  de  jiinho.  a  Midas  é 
uma  das  agências  que  possui  um  dos 
maiores  números  de  programas  e, 
.agora,  comprando  um  horário  inte¬ 
gral  de  (pialro  hora.s.  repetirá,  certa¬ 
mente.  os  sucessos  anteriores',  entre 
os  quais  .\'niti'  de  Gala,  conseguindo, 
assim,  maior  audiência  p.ira  as  nos¬ 
sas  tvs.  .Sua  equipe  vem  trabalhan¬ 
do  iiitensamente.  sem  |ioupar  esfor- 
ço>.  jiara  transformar  a  televisão  ca¬ 
rioca  mim  dos  melhores  divertimen¬ 
tos  para  .seus  espectadores. 


OPOSIÇÃO  DO  PARAGUAI  NÃO  VIA  JUSCELINO 
COM  BONS  OLHOS  MAS  ACREDITA  VA  EM  JÂNIO 
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Rep4^agem  Aè  Jos#  l^Lado 
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.4  Oposição  paraguaio 
vunca  viu  com  bons  alhos 
tt  política  do  Presidente  Jus- 
celliio  Kubltschek  —  «  quem 
acusava  de  apoiar  o  Ditador 
Slrocssncr  —  mas  concen¬ 
trava  muitas  esperanças  no 
Governo  do  Presidente  Jâ¬ 
nio  Quadros. 

Din.s  aitíes  du  reriil/icia  do 
Sr.  Jânio  Quadros,  o  jonia- 
Uste.  iiíaniiel  Pessoa,  Diretor 
da  Denioernela  Libeial  c  uin 
dos  lideres  ela  Oposição  ao 
General  .Hjrcdo  Siroe.wter, 
enríou  ■mcnsaf/cm  ao  Presi¬ 
dente  brasiíciro,  utraves  do 
JÜÍi.\’Al,  DO  BRASIL,  pc- 
tíindo-lhr  que  repudiasse 
iõda.s  as  ditaduras  estran- 
pciras  —  da  esquerda  e  da 
direita  —  “porque  as  duas 
são  repugnantes". 

SIMPATIA 

.-1  Oposição  do  Paraguai  — 
scpUTicfo  lUoTiucí  Pessoa  — 
recebeu,  com  simpatia,  a 
eleição  do  Sr.  Jânio  Quadros, 
por  discordar  froutalmcntc 
da  política  adotada  ate  en¬ 
tão  pelo  Governo  brasileiro. 
Outra  eleição  que  os  liberais 
t  iram  com  bon.s  olhos  foi  tt 
do  Sr.  Ciirlos  Lacerda  pura 
o  Governo  da  Giuinabarit. 
"Lacerda,  no  Pitrnrfuai,  sena 
iiin  libcrul  renovador",  it/ir- 
ma  Pessoa. 

O  cx -Presidente  Ju.ncllno 
Rubitsehck,  sempre  loi  mal 
riitnprccndiáo  pela  Oposição 
paraguaia,  sendo  mesmo 
acusado  por  liberais,  Jebre- 
ristus  e.  democratas-cristãos 
ríc  ter  “andado  de  braço  da¬ 
do  com  o  Ditador  Stroessner 
r  de  bajular  u  oligarquia  do 
Partido  Colorado." 

.Vos  cowicios  da  Capital, 
dissolvidos  a  bala  pela  po- 
licia.-havia  sempre  uma  voz 
de  critica  e  protesto  contra 
«  polilica  do  ci- Presidente 
brasileiro.  Liberais  — -  eon- 

.''ervndorcs  e  renovadores  _ _ 

lebrcrísias  c  democrutas- 
erUtàos,  considetavaiH  que  ■> 
r-esidentr  elo  Brasil,  eiiibo- 
•'íi  rxr''cc;'Sr,  rtn.  .sua  tfrra, 

II  democracia,  ••csítmiiluva  à 
diíndura  dos  outios". 

VASSOURAD.S 


nas  coisas  erradas  que  sxis- 
ieni  por  aqui".  Não  conhece 
o  Brasil,  embora  tenha  .itiií- 
ta  vontade  de  ver,  uin  dia,  o 
Rio  e  São  Paulo:  mas  a  po¬ 
lítica  do  atual  Governo  e  as 
condições  de  vida  dos  brasi¬ 
leiros,  em  nivets  muito  mais 
altos  do  que  as  dos  para¬ 
guaios,  tem  grande  reper¬ 
cussão  cin  Assunção. 

Simpatizante  da  UPN. 
Pessoa  a  considera  o  partido 
dos  liberais  como  ele,  atili- 
eoniunistas  e  contrários  ã 
(liluditra.  Vm  nome  de.  iidc- 
nlsta  ijú  morto'  respeitado 
pelos  liberais:  o  da  Gciicrul 
Piores  da  Cunha,  que  os  cji.- 
dou  na  revolução  de  47. 

ARMAS 

O  Governo  do  Sr.  Jusceli- 
no  Kubltschek  é  também 
acusado  de  haver  ajudado 
Stroessner  a  matar  indireta¬ 
mente  centenas  de  revolu¬ 
cionários  paraguaios.  Ajudou 
■—  segundo  os  liberais  —  a 
armar  o  Exército  e  a  Poli¬ 
cia.  fornecendo  metralhado¬ 
ras  pesadas,  bombas  de  irag- 
mentação  de  13  e  15  quilos, 
e  milhares  de  caixas  de  mu¬ 
nições.  As  armas  e  miiiilç  je'i 
leriam  sido  utilizadas  con¬ 
tra  os  rebeldes,  cm  mead  is 
de  5.9.  logo  depois  de  siir 
chegada  a  Assunção,  cin 
quatro  ou  cinco  aviões  mili¬ 
tares. 

CHACINA 

Outro  motivo  de  rcssevti- 
meiito  ao  Covénio  do  ,Sr. 
Juscelino  Kubltschek:  o  as¬ 
sassinato  ríc  seis  rejugiaias 
paraguaios  cin  território 
brasileiro,  quando  já  haviam 
solicitado  asilo  político. 

O  caso,  ocorrido  no  .Vaiai 
rio  aiio  passado,  envolve  mi¬ 
litares  e  civis  brasileiros, 
que  teriam  ajudado  policiais 
paraguaios  na  perseguição  a 
oito  asilados.  Apesar  de  íi 
Itamaruli  haver  enunciado 
no  Brasil  que  tinha  pedido 
CIO  Governo  paraguaio  it 
apurnçáu  das  responsabili¬ 
dades,  nenhuma  medida  jvt 
tniiiatía  ate  ho;e  pelo  Grnr- 
riil  Stroessnrr. 


Pessoa,  que  lem  dirigi, i- 
da  com  outros  compan/iet- 
lor.  a  ala  renovadora  do 
Paitído  Liberal,  diz  que  o 
Paraguai  está  precisando  dr 
um  Presidente^  democrata 
como  o  Sr,  Jânio  Quadros, 
'para  dar  unta  vassourada 


COMO  POl 

O  crime  é  contado  assim 
petos  liberais  de  .Assunção: 
a  20  de  dezembro  do  ano 
jiassado.  oito  paraguaios  pe¬ 
diram  a.sílo  a  autoridades 
mtlitaies  brasileiras,  apôs 


alcançarem  a  localidade  de. 
Paranhos.  Cinco  dias  depois 
(Natal!  foram  levados  às 
proximidades  da  fronteira 
Brasll-Paraguaf  por  um  caba 
do  Exército,  sendo  fuzilados 
por  policiais  paraguaios,  co¬ 
mandados  pela  Major  Epija- 
«íf»  Cnrrfoso.  Estes  teriam 
.subornado  o  cabo  para  que 
os  ajudasse,  escapando,  po¬ 
rem,  com  vida,  dois  refugia¬ 
dos:  Reintgio  Gimcric;  c 
Gualberto  Aree. 

Mais  ires  sargentos  da  Po¬ 
licia  paraguaia  participaram 
da  chacina:  Santiago  Bciti- 
tez.  Transito  Jara  e  Balbt- 
no  Lopes.  Segundo  os  guer¬ 
rilheiros  do  Chaco,  essa  tmo 
leria  sido-  a  primeira  vez 
que  autoridades  do  Brasil 
entregaram  à  Policia  de 
Stroessner  paraguaios  que 
procuram  asilo  em  território 
brasileiro. 

CO.MERCIO 

Afirma  Manuel  Pessoa  que 
os  liberais  —  tanto  os  con¬ 
servadores  quanto  os  reno¬ 
vadores  —  estão  iriKffres- 
sados  em  uma  maior  apro¬ 
ximação  cu  III  o  Governa 
brasileiro,  principalmente 
para  incremento  do  inter¬ 
câmbio  comercial.  Defen¬ 
dem  mesma  —  ein  manijes- 
tus.  comicíos  de  rua  e  pre¬ 
leções  (los  guerrilheiros  da 
Chaco  —  um  tratado  de  li¬ 
vre  câmbio  com  0  Brasil, 
para  intensificar  a  tráfico 
comercial  entre  os  dois  pai- 
.ses.  Enquanto  iiúo  vencem 
a  revolução,  exigem  de 
Stroessner  maior  liberalis¬ 
mo  e  fronteiras  abertas  com 
todos  os  vizinhos.  Pessoa  e 
a  corrente  polittea.  que  o 
apoia  consideram  a  política 
de  amizade  com  0  Brasil 
como  "fundamental  para  o 
desenvolvimento  do  Para¬ 
guai". 

AMEAÇA 

Diz  Pessoa  que  Ignora  a 
conspiração  para  uma  gran¬ 
de  revolução  cm  setembro, 
lembrando  que  a  situação 
"nineaça  continuar  estacio¬ 
nária  durante  muita  tcin- 
po".  por  estar  o  Partido  Li¬ 
beral  —  o  mais  forte  do 
Paraguai  —  nas  mãos  dos 
conservadores,  que  os  reno¬ 
vadores.  como  éle,  conside¬ 
ram  "mentores  da  poíiíicn 
de  braços  cruzados". 

Ao  afirmar  que  as  con¬ 
servadores  "estão  se  suici¬ 


dando  politicamente".  Pes¬ 
soa  defende  a  política  de 
renovação  do  partido. 

—  Com  ela,  ucor''eiia  exa¬ 
tamente  o  contrário:  have¬ 
ria  uma  reação  popular, 
com  u  mobilização  de  todos 
contra  a  ditadura,  que  não 
duraria  dias.  Os  renovado¬ 
res.  porem,  estão  tomiiiido 
conta,  aos  pouco.^,  do  Parti¬ 
do  Liberal. 

LIBERAIS 

Depois  de  afirmar  que  os 
comunistas  estuo  infiltrados 
iio  Partido  Cotoraau,  pa.^u 
obter  bons  lugares  na  Poli¬ 
cia  de  Assunção,  ríissc-nu.s 
que  tt  metade  do  cleitoraao 
paraguaio  —  da  Capital  e 
do  interior  —  pertence  aos 
liberais,  fazendo  parte  das 
alas  conservadora  ou  re¬ 
novadora.  Apesar  da  luta 
interna,  as  alas  velha  e  mú- 
ça  —  segundo  Pessoa  —  es¬ 
tão  unidas  contra  a  ditadu¬ 
ra,  lutando  cada  uma  a  seu 
modo. 

O  Partido  Liberal  con'fí. 
ainda,  com  o  apoio  dos  fe- 
brerístas  e  democratas-cri.-,- 
táos,  que  controlam  J0'ó  do 
eleitorado  paraguaio.  O  Pu!-- 
íido  Colorado,  que  governa, 
é  minoria:  tem  apenas  10:1- 
dos  eleitores  h  a  íoínlidadz 
dos  oficiais  das  Forças  Ar¬ 
madas  como  ntiado.s. 

iVão  existe  o  Partido  Co¬ 
munista  da  Puruguai , 

.ÍTENTADOB 

Manuel  Pessoa  conta  que 
fã  sofreu  vários  atentados 
desde  que  começou  a  cir¬ 
cular  a  Democracia  Liberal. 
jornal  que  pode  ser  encon¬ 
trado  nas  ruas  da  Capital  e 
cidades  do  interior  duas  ve¬ 
zes  por  semana  ftthças  e 
sábados  I.  apesar  de  ado  ter 
autorização  do  Cuvêrno  pa¬ 
ra  funcionamento  regular. 
A  equipe  que  fuz  o  jornal, 
embora  pequena,  vem  sendo 
tolerada  aparentemente  .pe¬ 
la  ditadura,  que  demonst  a 
riesinterésse'  cm  persegui- 
los  abertamente,  para  evi¬ 
tar  reação  popular  e  nt- 
mento  das  incursões  de 
guerrilheiros  no  Chaco,  an¬ 
de  as  baixas  das  fúrças  le¬ 
galistas  são  constantes. 

A  POLICIA 

O  tiíítnio  atentado  a  Pes¬ 
soa  oeorneu  ás  lih  JOm  ás 


20  de  junho,  quando  deixa¬ 
va  a  redaçáo  do  jornal,  na 
Rua  Ayolas,  caminhando  cm 
direção  da  Rua  Estréia,  .-to 
chegar  á  metade  do  quar¬ 
teirão,  entre  Estréia  e  Pal¬ 
ma,  um  carro  estranho 
nproxiiiiott-sc  da  calçada. 
Abrindo  a  porta  rãpidr.ir.ç-i- 
le.  saltaram  quatro  homens 
que  cercaram  o  joi  nulist.s . 
Um  dêles  advertiu: 

~  Não  resista,  somos  da 
policia  ’ 

.Ainda  não  havia  /tírir.i- 
nado  a  frase,  quando  u-n 
outro  aplicou  violento  gol¬ 
pe  vom  iiin  objeto  contun¬ 
dente  na  cobeça  de  Manuel 
Pessoa.  Tonto  pelo  golpe, 
foi  empurrado  para  dentro 
do  carro,  a  tempo  de  ouvir: 

—  Vamos  pora  0  Co¬ 
missariado. 

Diz  Pessoa  que  não  che¬ 
gou  a  gritar,  por  estar  cer¬ 
to  de  que,  naquele  Instan¬ 
te,  se  iniciava  um  processo 
policial  contra  Dcmotn^acla 
Liberal,  para  "o  merecido 
tratamento"  ao  responsável 
pela  stia  edição  e  distribui¬ 
ção.  Mas  0  carro  continuou 
a  rodar  até  0  Estádio  Na¬ 
cional,  onde  os  sequestra¬ 
dores  esconderam  o  veiculo, 
arrastaram  o  jornalista  pa¬ 
ra  um  local  escuro  e  deser¬ 
to^  e  reiniciaram  as  agres¬ 
sões.  Queriam  matá-lo, 

SALVO 

Conta  Pessoa: 

—  Resisti  como  pude,  a 
trombadas  e  patadas,  cain¬ 
do  c  levantando  logo.  Com 
um  pontapé  bem  aplicado 
consegui  evitar  um  golpe  de 
punhal.  Ao  gritar  "assassi¬ 
nos.  •  erávelsl".  'hamel  a 
aícfiçdo  de  várias  pessoas 
que  se  encontravam  em  uma 
casa  distante  i  de  um  tran¬ 
seunte  que,  par  sorte,  passa¬ 
va  pelo  local  com  um  porre¬ 
te  nas  mãos.  Isso  afugentou 
os  assaltantes.  Completa- 
mente  irreconheciret  pelo 
castigo  recebido,  fui  levado 
para  a  redação  r  dali  eiicii- 
m(»i/tndo  paru  0  hospital, 
onde  fiquei,  em  tratamento, 
durante  uma  semoiia 

COMUNISMO 

A  firma  Pessoa  que  a  ten¬ 
tativa  ocorreu  exatamente 
no  dia  em  que  acusou  a  di¬ 
tadura  de  incentivar  r  -co¬ 
munismo  110  Paraguai,  lem¬ 
brando  que,  quando  Higlno 
Morinigo  assumiu  o  poder, 


havia  menos  de  quatro  mil 
comunistas  em  todo  0  pais. 
Hoje  —  segundo  0  jornalista 
—  o  fiiimero  de  comunistas 
é  calcular  em  50  mil.  infil¬ 
trados  no  Partido  Colorado, 
c  com  igual  número  de  sim¬ 
patizante., 

E  acrescenta: 

—  j'1/o''!  que  as  qualidades 
que  possuí  0  comunismo  pa¬ 
ra  expandir-se  nas  sombras, 
são  os  vidos  das  ditaduras 
que  laiorccem  1  .siiii  multi¬ 
plicação.  Essa  rida  ator¬ 
mentada,  carente  de  pers¬ 
pectivas  de  nos.\o  povo,  am¬ 
biente  criado  pela  ditadura, 
c  que  facilita  o  exilo  bol- 
ciifeisío.  Decepcionado,  pen¬ 
sa  0  povo  que  o  comunisvi 
poderia  significar  um  alivio 
para  suas  aflições.  O  para¬ 
guaio  nada  sabe  de  doutrina 
comunista:  não  compreende 
nada  de  materialismo  histó¬ 
rico  nem  de  ,  'clalismo  cien¬ 
tífico.  Tc.  apenas  esperan¬ 
ça  de  que  o  comunismo  não 
seja  pior  que  suas  desgraças, 
provoca  as  v  ■  .íentemeiite 
por  uma  ditadura  inclemen¬ 
te  No  i  Jii  coberto  pela  es¬ 
curidão,  10  horizonte  estrei- 
t  I  'Chada,  o  poro  para¬ 
guaio  coneça  a  cn—  que 
comunismo  c  iu.  raio  de  luz, 
uma  esperança  q:  aparece. 
E  isso  e  perigoso  para  todos 
nós. 

O  CRIME 

O  jornalista  Inmbéni 
acusa  os  comunistas  de  cum¬ 
plicidade  com  a  ditadura, 
por  ajudá-la  em  todos  os 
seus  atos  e  omissões.  E  lem¬ 
bra,  em  seus  artigos  e  nos 
comidos  em  fundos  de  quin¬ 
tais,  longe  da  polida  e  dos 
ouvidos  dos  colorados,  que 
quanto  mais  se  desespera  o 
povo,  mais  próximo  o  comu¬ 
nismo  vâ  chegada  a  sua 
hora. 

—  t  o  wiaior  crime  dc 
Stroessner  —  ‘afirma  —  r 
transformar  o  comunismo 
em  uma  esperança  popular. 

.\ÍÁ.<SCARA 

Todos  os  jovens  liberais 
dn  ala  renovadora  acompa¬ 
nham  0  pensamento  de  Pes¬ 
soa.  Entregar  o  Paraguai  aos 
comunistas  é  —  a  seu  ver  — 
"a  triste  glória  da  ditadura". 

Nào  confiam  nas  afirma¬ 
ções  de  que  o  PC  não  exer¬ 
ce  grande  atividade  e  efici¬ 
ência  no  Paraguai,  nem  no 
'ntimeníiJ  religioso  do  po¬ 
vo,  nem  na  .(orça  doí  parit- 


dos  irodicionais.  Achem  que 
o  comunismo  surgirá  ali 
com  nora  máscara.  “Será. 
cc  10  cm  Cuba  —  dizem  — 
um  movimento  disfarçado". 
Pessoa  acha  que,  quanáo 
isso  ocorrer,  "as  arrogándas 
da  ditadura  ruirão  como  um 
castelo  de  carias”. 

—  Seus  homens,  suas  /tf' 
milias,  suas  riquezas  e  siiiii 
raiefades  serão  reduzidos  à 
po.  Serão  levados,  junta- 
iiicntc  com  os  jiaríidários  •Ui 
liberdade  ■  câmo  iiòs  — 
(íos  paredões  dc  fuzilamen¬ 
tos.  que  tainbcm  se  Icvaiit.i- 
ráo  110  Paraguai.  Cada  dia 
dc  ditadura  c  um  passo  que 
dá  0  Paraguai  cm  direçáo  co 
comunismo:  cruel,  sem  Deus 
e  sem  sentimentos  de  hu¬ 
manidade. 

PROGRAMA 


ífí 


JLtí  itáo  se  exigiria  filia¬ 
ção  política  para  os  candi¬ 
datos  a  cargos  públicos,  nem 
para  os  integrantes  das 
forças  armadas  e  funcionà- 
;  rios  (Ia  policia. 

SI  (-Haveria  cietçòes  /im¬ 
pas  com  o  controle  de  todos 
os  partidos  paliticos  nacio- 
■nais,  desde  a  promulgação 
da  lei  até  o' último  comido. 

9.  O  Poder,  txccüíieo 
administraria  os  fundos  pú- 

'biicos,  conforme  a  Ici.  dei¬ 
xando  de  legislar  c  de  sr 
ariogar  cm  juiz. 

10.  O  Governo  estaria  a 
serviço  do  povo  c  o  povo  a 
serviço  do  Covcnia,  paran- 
tíndo-se  a.  vida,  valóres  e 
cultura  de  todos  os  cidadãos 
do  pais,  sejam  colorados,  li¬ 
berais,  febreristas  ou  demo- 
cratas-cristãos. 

PARTIDÁRIOS 


Manuel  Pessoa  resume, 
cm  dez  Itens,  o  que  fariam 
os  llberats  renovadores  .ic 
jóssem  Covèrno: 

1.  Haveria  total  Hberdr- 
dc  de  imprensa,  sem  disr<:- 
mtnação.  respeito  ü  critica, 
bem  ou  mal  intendo . .  n. 
Não  haveria  jechamento  de 
jornais  nciit  prisões  dc  seus 
diretores,  como  ocorreu  •'c- 
ce  temente  com  La  Manana 
e  Aloii.  Não  SC  acabariam 
com  os  programas  dc  rádio, 
coino  110  Cdso  do  Radiope- 
riúdico  dd  Pueblo,  diga  osr- 
dades  ou  mentiras,  a  fa  ■c 
ou  contra  o  Governo,  o  par¬ 
tido  governante  ou  os  .to 
inens  públicos.  Não  se  pren¬ 
derá  nunca  um  presidenle 
da  Associação  de  Imprenst 
para  mandá-lo  a  um  carr.po 
de  concentre  ção  na  selva,' 
110  mais  e-mpleto  desamnt- 
ro  jurídico  e  social. 

2.  Não  se  torturaria  os 
presos  políticos,  nem  os  res¬ 
ponsáveis  por  crimes  co¬ 
muns.  qualquer  que  jósse  o 
dciito. 

3.  Não  haveria  invasões 
de  domicilio  sem  ordem  ju¬ 
dicial. 

4.  ,Vdo  St*  mandaria  para 
n  exilio  700  mil  paraguaios. 
Pelo  contrário,  se  iniciaria 
tmediataniente  uma  imensa 
tarefa  de  repatriarão 

5.  Não  se  perseguiria  o 
cidadão  par  suas  idéias.  Po¬ 
deria  expressá-tas  livremen¬ 
te,  gozando  de  garantias 
eletivas. 

0.  Todos  os  partidos  po¬ 
líticos  poderiam  organizar- 
se  e  funcionar  livremente 
em  todo  o  território  na¬ 
cional. 


Em  inquérito  realizado,  há 
pouco,  pelo  Ministério  do  In¬ 
terior,  ficou  cpfnprovado  que 
a  população  furai  do  Para¬ 
guai  é,  na  maioria,  partidá¬ 
ria  dos  Hbvgis, 

O  Partido  tibéral.  funda¬ 
do  cm  10  de  julho  de  ISS7, 
tem  mais  de,600  mil  filiados 
em  todo  o  país,'  calculando- 
se  eiii  400  mil  o  número  de 
liberais  no  exílio,  principal- 
iiienle  em  localidades  pró¬ 
ximas  da  Paraguai,  na  fron¬ 
teira  da  Argentina,  Uruguai 
e  Brasil.  O  número  de  libe¬ 
rais  ezTttdos  é  maior,  no  en¬ 
tanto.  na  Argentina,  dadas 
as  dificuldades  apontadas 
ciii  .Assunção  paru  a  obten¬ 
ção  de  asilo  no  Brasil. 

O  Partido  Colorado,  com 
aproximadamente  400  mil 
filiados,  foi  fundado  pouco 
depois  do  Libc-al,  para  pro¬ 
teger  a  ditadura  do  General 
Bemardino  Caballcro.  Em 
IS04,  com  a  subida  ao  Poder 
dos  liberais,  os  colorados 
eram  op  os  içá  o.  Ficaram 
assim  até  1942.  quando  o 
General  Esfigarrlbia  Riart, 
militar  de  inclinação  libe¬ 
ral,  morreu  com  sua  mulher 
em  um  desastre  de  aviação, 
sendo  substituído  por  Higi- 
110  .Moriítiço.  General  filiado 
nos  colorados 
Desde  então,  cplorados  e 
liberais  vérn-se  sucedendo 
no  Gavèmo,  em  regime  de 
fúrça.  apoiados  sempre  pe¬ 
los  militares  das  duas  cor- 
•^eiites  políticas,  sem  qual¬ 
quer  possibilidade  eleitoral 
para  febreristas  e  democra¬ 
tas-cristãos.  que  nunca  es¬ 
tão  satisfeitos  com  os  pro¬ 
gramas  dos  riqfs. 


GUERREIRO 
É  BOM 
GUERREIRO 
SE  NÃO 
VOLTA 
PARA  O  LAR 


■s 


sEOASTiAo  t>!ynt:rfí<} 


Cuidado 

« 

de  freguês 

J  <^4  J  •  W 

de  dancing 

é  a  imunidade 
do  cartão 


\  (Ii’'i"niii;àu  é  ^^tl•all• 
{:i‘iiii.  inii>  «*  lã  que  vorê 
|)0(le  ouvir  a  lucllinr  iiui- 
^irji  (lí>  Jlio.  e  isla  soguu* 
«lo  os  le.stoiiiunlios  insus- 
licilos  «le  Liíeio  Ranprl. 
Sérjíio  (.iniiral  «•  Slmiis- 
I:mv  l’ontc.  I’n'la.  Exislciu 
a[i('iias  (loi$.  o  tírasil  e  o 
.Avenida,  c  nêlrs  —  se  vo- 
«•«'•  não  «iiiiser  «Innrar  e 
preferir  Iianear  o  lagarti¬ 
xa,  ficando  grudado  iia 
parede  —  as  orquestras 
se  revezam,  «lurante  riu- 
eo  lioras.  «i{ereeent!o  o 
«I  u  e  liú  dc  inellior  ein 
iiiatiVia  de  saiulin.  por 
a]ienas  Cr$  JO. 

Alas  se  o  siai  «•  a  s  «>  «■ 
dainjar.  existem  eêrea  «le 
100  môijas.  <]ue.  não  fu¬ 
mam  e  não  hebeni  na  sua 
frente,  c  o  m  disposii^ão 
iiastanle  para  aturar  seus 
pisões,  passos  eompHca- 
ilos.  e  até  a  sair  eoni  vo- 
ee,  raso  voee  seja  snnpa- 
liro  ou  leidia  boa  conver- 
-a.  K  isto  também  llie 
rii-la  apenas  t’rS  lO.  mas 
por  minuto. 

I]  vorê  também  podo 
-eiilar.  |»  u  r  a  r  simples- 
miMite  —  «lesdi’  «pie  pa- 
gu«'  a  «•«m'mnat;ão  —  pa¬ 
ra  bater  papo  rom  as  nm- 
iiiiias  «m  tomar  sua  «•«•r- 
vejinlui.  que  é  a  ltrbi«la 
mais  usada  no  local.  Alas 
se  vorê  é  de  uísque,  jiode 
pedi-lo  sem  mêdo.  jiois 
vorê  está  em  um  (Iniiriii;:, 
onde  o  ambiente  é  bom. 
a  imisira  exeelenle  e  a 
li«‘l)ida  v«>r«ladeira . 

O  prim«‘iro  tlaiwin"  f««I 
funibubi  «'in  1022  p«n-  um 
ra-al  «!«•  bailarinos.  Alil- 
liiii  «•  Alarg«i.  «pi«‘  trou¬ 
xeram  a  id«’ia  «los  l',sta- 
ilif  I  nidic-.  onde  tiidiam 
iilo  «•\«mr.-ionar.  «•  eoni 
i‘la  a  <le'-igna(,'ã«)  «*  a  maio¬ 
ria  «los  térmos.  «-omo  ttixi- 
•jirl.  «pie  ag«ira  sii  é  n>a- 
ilo  em  ^Ho  Paulo.  Ficava 
na  esquina  das  Ruas  Se¬ 
te  de  Setembro  eoiii  Gon- 
«;alvcs  Dias,  e  no  inicio 
«•ra  n  sensação  do  Rio. 

Houve  um  tempo  em 
«pie  existiam  uns  2I.>  na 
('.i«la«lc,  alguns  famo-os. 
«'  o  m  «I  o  Snmba-nani;as. 
Faiailito  «'  F.bl«»ra«lo.  (.► 
Rio.  p«»rém.  foi  «•r«‘-«'«-n- 
ilo.  e  e«nno  para  s«‘  li*r 
um  bom  «/«nn-ing  •*  ne- 
«■«•-■ário  basta nl««  «•-p, ««;«•. 
«I  m  e  I  b  o  r  negóri«i  foi 
abrir  boate',  onde  uma 
alta  fiiielidade  e  um  pe- 
«pieno  eonjuntu  garantem 
faturarão  mni«  fénúl. 

G  Aveniila  e  o  Hrasil 
'C  garantiram  p  «»  r  «|  u  r 
não  pagam  aluguel.  () 


Brasil,  por  exemjilo.  tem 
uma  ãrea  «le  0.'Í2  metros 
<piadra«los.  c  foi  rompra- 
«lo  por  baixo  pre«’o  em 
I')||. 

( .ada  um  d  i'  1  e  s  tem, 
1'ontratadas.  «•«'•rra  «le  !(•(• 
niôras.  cuja  idade  média 
é  de  2."»  anos.  «pie  traba- 
lliam  na  base  tia  eomis. 
'ã«>.  levanib)  GrS  1  dos 
<.i'S  8  «pie  sobram  para 
«1  flnncinc;  «lepuis  de  «Ir;* 
«luzidos  Os  impostos.  Sã«» 
obrigadas  a  se  vestir  bem. 
e  as  vedetas  «•li«’gum  a  fa¬ 
zer  CrS  .'10  mil  por  niès. 
O  uso  do  salto  alto  é  obri- 
gat«iriü,  e  não  podem  be- 
b«-r  nem  fumar  em  eom- 
panliia  dos  fregueses.  Seu 
forte  é  a  paciência  e  um 
pouco  ilc  psicologia  pois 
agradam  ao  freguês  rpic 
.*«•  iniria,  mandando  diir 
|niuros  furos  em  seu  car¬ 
tão.  e  ac'lian«lo-o  sempre. 
n«)  mínimo,  “muito  sim¬ 
pático". 

Its  «/«/(c/ngs  comi'<;.iin 
a  funcionar  às  22  lioras. 

«'  vão  ati*  às  .1  (la  numbâ. 
«'«im  mn  probmgamcnto 
«le  mais  uma  hora  ao  sá¬ 
bados.  Domingo  é  «lia  «le 
«Icscaiiso.  O  freguê'  pa¬ 
ga  Crí?  10  ao  entrar,  r 
r«*«’ebe  um  «•artão.  que  c 
entregue  à  damjarina,  ao 
fim  dc  cada  dança.  Sr  o 
jiareeiro  bobear  «lança 
mn  cartão  inteiro  c  paga 
CrS  400.  Uma  noite  in¬ 
teira  de  «lança  custa.  mai« 
«m  menos.  CrS  .l  mil. 

(!aso  o  dançarino  seja 
«lesses  «pie  g«ista  «le  levar 
pari‘«'ira.  s«’»  «le  entra«la 
ela  vai  pagar  CrS  2t>lt. 
Kiiibora  seja  rara  a  cii- 
Irada  «!«•  mulltcr«'s  «juc 
nã«)  trabalbani  nos  i/ori- 
« /ug.s.  acont«‘ec  «pie  algu¬ 
mas  famílias  aparecem 
para  «mv  ir  a  nni'ica  e  o‘ 
«'autores,  bastando  b-m- 
brar  que  «le  lá  sairam 
«lois  dos  melhores  tio  Brá- 
sil:  Elizetc  Cardoso  e  Ja? 
melão.  * .  j 

.\  «lefi«'iência  «lo  ilati- 
iiug  c  a|ienas  a  falta  dc 
i'omi«l:i.  p«»i'  'li  ib'  ipian- 
ibt  cm  vez  c  '«TV  ida  uma 
jtizzii.  Alas.  «'in  «'«mipen- 
'ação.  lá  sc  cnconlraiu 
bi*a  mn'ica.  m«'içn'  ]»a- 
cienl«‘s.  ccrvcjinba  gela- 
d  a.  ni-ipu'  vcrdiiibMriy, 
cafi'/.inlu).  e  até  um  bar- 
b  c  i  r  «<  com  «‘ugraxalc- 
pois.  nmi«'a  é  «lemais  re¬ 
petir.  forte  «Ic  tlunviiifí  é 
psicologia,  e.  de  barba 
grande  e  'apalo  'ujo  aiO 
há  dançarino  «pie  sc  nr- 
!Í'«pie  a  furar  cartão; 


sr.u.tSTi  in  riMlKiitn 


onde  ò  carioca  quando  sai  da  faixa 


Ape.s.vr  de  tcr«an  meuos  de 
um  tuis  de  pi-nçn.  vários  solda¬ 
dos  do  II  Regimento  de  Infnn- 
tarla  foram  deslocados  para 
Florianópolis,  a  fim  de  tomnr 
parte  cm  uma  b.vtalha  que,  fc- 
Ilzmente.  iiâo  houve.  Apesar 
de  soldndco.  «»  rnpnzes  ufio  ti¬ 
nham  uniforme  e  nno  .snbl.vm 
nem  bater  continência,  mas,  no 
voltarem,  revelaram  que  ti¬ 
nham  aprendido  algumn  col.^u 
da  arte  de  Riierrnr:  a  comemo¬ 
ração  dn  vitóri.i. 

M.il  voltaram  para  o  Rio.  nem 
sequer  se  deram  ao  trabalho  dc 
dar  um  pulo  em  c.isa.  oomecn- 
ram  a  comemorar  o  relOmo  em 
um  bar  na  Vila  Militar,  per¬ 
tinho  do  quartel.  Entraram 
firme  no  chope.  Falaram  de 
bomba.s  (que  mio  e.xplodirami. 
fuzis  (que  não  dispararnmi  r 
granadas  (que  não  foram  joga¬ 
das).  E  tome  chope.  Lá  pein.s 
tantas  o  entu.stnsmo  chegou  no 
máximo,  cnu.sado  mais  peto 
chope  que  peln«  bntalhn.v  que 
ficaram  na  iminência,  e  o  dono 
do  bar  apelou  par.v  uma  p.vtrn- 
Iha.  já  que  os  guerreiros  nmea- 
C.vvnm  dar  vazão  a  .seus  instin¬ 
tos  dentro  de  seu  e.slabelen- 
mento. 

Vieram  alguns  PE,  que  podem 
uão  entender  de  guerr.a.  ma.v 
sáo  profundos  conhecedores  de 
pracinha.s  tocados,  e  não  tive¬ 
ram  a  menor  dificuldade  em 
enfileirar  «is  rnpiczcs  para  do- 
volvé-Ios  ao  jugo  do  («argento. 
E  lã  foram  av  guerrriro.v  de 
volta  para  o  quartel. 


E  PARA  DAR  MÃO  DE 


liepois  <l<i  rrlsr  finliti- 
rn  41  Cidade  ficou  dividi- 
ila  entre  os  4fuv  «/ifiinm 
n  rumo  I  o  ui  a  d  n  judus 
n4'ou  teci  mentos  ludiliros 
e  os  tine  o  desaprovam . 
Corno  na  hora  de  mani¬ 
festar  sitas  irlêias,  o  ra- 
riora  tine  vai  para  a  Ci- 
nelàndia  rreche  murro 
dn  Ardovino.  im  ipiimilo 
resnirr  eserrrê-las  pritis 
jornais,  <is  edições  s  a  o 


apreendidas,  n  jeito  r  se 
servir  das  foeliailas  </«».< 
edifirios  pura  enloriir 
eiirtnzes  on  faisos. 

0  morador  ilo  prrilio 
niimern  2W  ilo  Avimiiln 
l*resiilentr  I  tirpas,  por 
exemplo,  resolveu  colo¬ 
car  sna  faixa  dc  apoio  õs 
idinas  «/  o  ex-V residente 
na  janela  da  sna  casa,  on- 
ilr  não  p  r  r  I  n  r  h  a  nin- 
puem.  Se  isso  <•  prova  de 


ser  nm  eleitor  ilrsatnnli- 
zado  on  <le  nmo  ilrr<>çào 
Innmteslr  e  ilimilmla  ao 
c\-Presidente  Jânio,  nin- 
pni'-m  tem  nado  com  isso. 

Pior  c  o  ontrir  tpie  re- 
solveu  pichar  nm  Inpnine 
dn  .íreniila  Rio  Hranro 
para  acriKscentar  as  pala¬ 
vras  "rompimento  com" 
ir  C.nha  ipie  já  se  itchavu 
pvtn  lamoda  no  in  e  s  m  o 
In  há  aipnm  tempo.  E 


PICHE 

depois  ainda  dizem  ipie 
<•  .'()  comunista  tpie  pi¬ 
cha  muro  ila  Ciiliiilr. 

Comunista  on  não,  o 
foto  e  tpic  nm  está  den¬ 
tro  do  lei.  mmilfeslando- 
se  pela  sna  janela,  en- 
ipiarito  o  ontro.  alem  ile 
sujar  a  Cidade,  tiiinla  pi- 
<  hon  o  nutro  ipie  nno  lhe 
pei  tem  e. 


Paclilha 
sai  em  /; 
noites  "  ' 
de  ronda, 
enquanto, 
a  cadeia 
não  vem 

Brtremeiuc  a  popuUçâu  d«  lrr> 
nemK  verá  âeu.  Delecudo  DeraUiu 
PadthA*  em  bofmlaa  ç 
Nolirv  ilr  Honda  pclQ.>  biue». 

morro*,  pruliiA  e  oiilrna  lo' 
crfldauro*  púbilcu  tío  bulrro.  ru« 
huATA  (jo5  reduto»  de  malani;» 
«em.  qujil  fígurn  dl^n»  tit  utn 
tunso  tle  Cuilna  Oíirüel.  Apenil^ 
»  rompanUlA  prrmnnfnte  do  de 
nAo  urek  naUa  Ut  rumitii- 
tiro.  ma»  lerio  Krupoei  de  pc»« 
rlM5  dlflÍBjçado*  e  i.  pereirrlnarfif» 

noturoA  ACib&tA  Snvarlàvelmenie 
no  kudrex  do  3.»  Dutrilo. 

Mci^mo  AAtUn.  elorluj 

A  iiúbitB  rerelAçfio  da»  ve!ett]aief> 
poetiriw  do  OrlctAdo  P«dIlnA.  c«. 
nJteojdo  por  w>  bAter  em  mutíie*, 
e  íjtie  depoiA  de  ter  rfrebido  Atm.v 
«  h.im.idj  iio  Cliele  rie  l*ollcl&  llr 
Uo  roínnuiil  resolveu  entrnr  n 
ÜDiiii  r  andit  >oll:iU(tu  frn*>ef  »("• 
MnêCutAl*  iiptrm.  em  uma  eutrr- 
TlxU.  o  Delruntlo  IMdUiiA 
m!ir;o  Aiulrutu  e  tnmfko  - 
r«  ;*.íie  4te  na  pwJçAo  ImJerr  a  • 
dr...impárudi«  de  um  ‘  pohre  m'- 
rt‘rv»  ni  hrl^a  n  nvAi  e  » 

ínrneUu*.  tiu  rA>.>  a  impienrA  e  i 
)>B('erilA 

Sko  reita  tluVldA  de  que  n  nn 
mr  dfido  pelo  Del^g^úu  pjdlltkf 
A*  hliir  qu«  leAlUnr*  dUrlBrr.er* 
te  no  Bniito  tí»  Tpanem«,  Honda* 
lerhAdai.  #  bAAtAntt  tiiireitiro 
iTu*.>.  AO  Qur  pArwf.  o  Inqu^ntü 
Bbrrto  pArA  ApurAr  aua  ;e)ipunvM« 
btlklAde  no  cato  de  prt*ld  e  rto. 
IfnclAA  fontfA  mertoteA  nto  lhe 
tra  permitir  elnda  por  muHo 
tempo  llherdad»  petA  aua^  .Noiiet 
de  RondA. 


tr alter  hrmo 


Vera  Pereira 
Ainaury  Monteiro 
Sérgio  ?foronh(t 


I 


3."  CADERNO 

ConiDrfl  G  vGiido*^  partamentos 

^.umpra  e  r  e  D  I  O  S  E  TERRENOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


PARTE  INSEPARÁVEL  DO  jORNAL 


3."  CADERNO 

compra  e  venao.  p  ^  ,  q  ^  ^  terrenos 


Kio  clc  Janeiro  —  Quinta-feira,  H  de  setembro  de  1961 


1  N  D  I  c  i: 


Av. 


Al.l  M  Kl.; 


VÀSÀ^  f  iúniodn« 

I.O|4« 

fiuK  e  i-nmprruU 

KxrrttArln^  ^  roni^itHorio^ 
l»lvfrso% 

ro.MPit.i  r.  vr.vn\: 

pr^ilhit  e  irrrrnni 

l.oja^  . 

Indx.  r  C3i\ã%  romrrrUls 
l>crllAr)OA  (•  cnuMillòrlo^ 
Sitlo5.  rli.\rar.i%  r  fa*^ 
/rnda^ 

VninuiU 

.\itrincl«f  tllvfríios  (I.*) 
XiitomòvrU  c  ArfWdlui 
nirtrlrlim,  niwlnrlrlrldc  f 
Umhrrtax  (!.•> 

nufrlr,  clare«  r  Halea>lo<i 
Compru  r  vrndaH  divmat 
í'iiriiO<.  rolrciot  r  iitn- 
ff*sjíôrr« 

DppIrmcòg^  c  fUi(ai« 
Ipinhpiro.  KArlftlaUG.  c«ii* 
tflA\  r  flanra^ 

(•iftaiirlrai 

ln<ilriimfhlQH  niuslratt 

•Tòhit  . .  1 1  .<>) 

Miqiilnait  dr  escritório 
\{úqultia«  dtrrr^as 
Material  de  i-onstritçAo 
.Matrrbl  foloicráriro  » 
optico 

Modas  e  rnun.-ts 
•Màselft 

rrof Ksór.s  liberiitv 
Ririios  e  1ele\isdes 
^tervlrot  iirofls^iniialv  dl> 
vprsoa  n.*> 

OBSERVAÇÃO 

IMPORTANTE 

Cmo  o  nnunrlo  »]* 
r»do  com  trrcií  ou  Incor 
rrritf.  .1  rcrlimnc^o  drv»  nr 


„  ..  .  Alllt.  rl.AH  ANJF.IU  AS  -  OrOK- il-IlAlA  IJK  IIOTAKXIO.  Mf  UO!>aÕÃuÃnÃ  Vrliilf-.f  Jlí  VI  tft 

iV',"’ ’*■  l.i«riuijplr.is.  :."!5  :i:;7j«At>  ixuMKN-iK.  iu 

jcl.  . iiiU-lo  ilr  «■■iiisirufãii  maj;-  <lc-*e  ii|>, ur  »«l», 

•»  CKNTIK»  —  Wiirtu  lUivii  v.i-  »!»'•  lállfirio  Kiiiifi;» 


pap.te  inseparável  do  jornal 


.  iutil 


Kll»  Liclulo  AlAKIS  F.  HAKHOH,  1  03Í.  -  TUUCA  K  OHAJAU  —  V 
e  3,  varlt  Vpiiüq  u  ■“  - -  - 


Vea» 


e  qiifitro  »e}J4tlld<>^  au‘—  Vçitde-pe,  2  qiv.  »ala.  littaja 


_  ll\io  Ituraf.A  Hibftru.  M,  a|» 

I  300ÜUÜ.I 


Ni,  In,  firate  Hati  AiwJrL*’ rò-  NâiUa.  nmslaiilr  ilr:  J.ir- |“>*«**l>'**‘‘  t*i$ N0«  ooo.oo.  jo  .  ?,í, 

» AolraiiM.  Ha.  up  'OI.  de  2  *lll«  ilü  iineriio.  Ilvliijç,  3  mi  j  mti,.  V^r  :  J 


t'o/..  'bi<nli.  •-'ompi,.  «i,,  c  < 
Uí/riiibui.  kiintii.»  »  UotOr»,  Cr»  ■ 

,00.  TinUt  OOOÍKIO.OO  iJ»  kliiAl,  Cl»  "i 
mj.  «al»  :iuu  UOD.IW  »  i  imiUln»t  *’'ò 
uii  tfAlMUir  rni  «'liati  1.11011.  Vn 


«ms, ^  as-io»  ; hMUiTVoTiiih. 


1>A1a  Klaia,  t 

^  tilos.,  tooUo  etr 

V.  oilmu  lerr.,  Jnf.  3fl.a;i40  e 


'itn  tuvi)  e  iMt 

lln  tel 


-  Tljiica 

.lUUA  —  ..  . . .  . 

12  X  25.  fl.  OuiíiuHIJtt.  :»00  aí- 


JA*'ORAJ.\tf  —  Veiid<i  ap 

■“'ifltos.  fcflJa.  hauli..  r 

jerea 

■IMOOO.M,  Troiiir 
‘tr.  ».30O  11111  1 » 
»Í-1337,  2J-03111». 


2‘'i'KnnE.*;o  —  vpudo  oi  23  » 

r  «n.  |il»iiii,  miiriulo.  n«  Hu» 


Jafuropiig.ili. 


VILA  VALWÜEIItE  _  Luio. 
V.  f.u«  (.  coiifOrto.  SM  ms 


ftr  tKDortrtl*  *  lomb.  J8-22»o,******^^*A  —  Triion.i  tu*  ii,r.òtÍJ^^A*^'^^*  —  Krnlüf iirla  — .‘■‘»nsti.  42>a40H. 

I!  42-IX.7.  4  11  —  Vriubi  rm  ri'«  n*  ’  8 '  Fndrino»  otlnia,  na  .Av.  VIL.A  VALOUEIHE  -*  \ 


>1.1 

. .  ti<  ’ 

.  ,,  4*""  »iin«,  liu  r  r.ti'.v,i, 

10.  _  Vi-ndo.  rdlfioii,.,  Cl»  7..0  W0,.1J  -j|tra„df  naja.  3  .|1.»,.' varaVi- ; 12  x  ,10.  ,,,(,0  siOÒOO.M 


jKiir.  Klcliard,  a  óleo.  criiii  ’  inifii»  im 'ítúft' PmIio^Mo»” 


«CA  Hiicin  l*fiin.  purir  Ltclliiida.  iBi-r.iii- 
-■  l'itiis,Mnuiix«, 129-1040  —  dlii*Unirn'r 

-Ktoiiiili,  *Edt-'TIJUCA.  —  RUA  CONDE  DEir"*’“' . 


da»  riividracada».  3  ha-  ,  *  'l'’-»  Tratar  At.  Pm  Var- 

nhclrii»  soctals.  rcrrllorln.  I  v"'-  "  "  *■ 


:il‘ri*co  1100  .■  230  niiimiB  e  >*'•  l.NOJ.MI.AKIA  l-T  l>A.  ..(11  rvi- «iiinc  ivi.  ^  ' 

■llrinaiic.  10  «iiuji.  Iiit.  4'>-i;U7  '  ‘lo  Srteiiilirit.  67,  *  V‘’l  .M  .IKHJ.',,  aüu.  »p.  cuPACMivvc  _ 

lolHilm»  011  Piiwn.  (itimu  nr-  nmpo  -103.  Tcl.  03-16111  —  «oup.  iiiirdlalu.  r  np,  „ali.,  i  i,t,a  n, 

P  K.b-lo.  Scilr  nu  rrlrii|iiills  na  1  UOfl  OOO.Od  dr  riitr.,  »al-  42-a4«:i 

,n  KUlJ'iciÕ  AV  ítENTliAl  U»!  KarliiiNa,  IliO.  fiitaur.  llrircdo  1 

^ílVoiHli^c  «p  on  6:87  -  i:m  Sã..  r.ui-  Gusmão  K.  TfI.  SJ-JMI. 

jUoiiibia.  I  iiiiiiiiui  a  Viain.  2011, 1»*  ll<L>  7  <lc  Alirll.  361. 


V  lUlllin 
ÜOO  riiit 


ií'*pruileiíri^< 


Tíuliu  loc;»l.  a»**.  ;lh  aot,,  a»,  piuinr?wiii.  Ctl  50  000.0Ü  em 
illl  .lOm  Av  \f»tn«rni  —  -  -*r  _  -  - 

TIJT.  •  R.  COMP. 


i:  BONFIM  N  1  322  - 

VKN.K.  ..  ..  2  ür;'.;|:;nio$  aparlamenlos  de  salàoJóTA^Vu” Fntr.“’‘..“'‘v.7io  d. 

^  ^  . . -  ba.:í:rr‘:'.^d'S-£ií;^::.í;:,« 


roii)pi>Mu«  de  i 
a.  duls  utimux  I 
mwtíua  embutí 


tumeuto  JUI.  tipo  mxM.  com} 
maL5  de-' 

c  Ianque,  quarto  e 


-  APARÍAMENTOS  E  SALAS  ODOHTÜMDAOK  —  Vcmlii' 

-  .  üe  luxo,  perto  du  Iluni 


,í:COMERCIAIS  -  Preços  2  aMncliiidu  ilê  A.‘<í«Ik.  vunipuntim 
''Iparlir  de  CrS  595  000,00.: . 


LEME  -  COPAC. 


-- ,  pino  é  cu.-mh.:  menlos  em  edifício  com  obra  "í  *“ 

|it»rte  finnnrlada.  Ver  e  ivA-.i*  . 

i«i  «d  ifWMi.  M  cm 


par»  pronta  íntre. 
rinanriadu.A  *  longo 


nniplA  jnrüjin|AVKNIDA  TOPACAUANA 

bunhriiu.i  t‘1DO  --  Vendo  rir  ap  va 
Oe  3  q!A  .  2  vm  .  ilejx* 


dtt  hult 
invernn, 

'"  Por  mès  Cf5  8  925,00.  Si- ..«r  «i 
nai  60  mil.  PREDIAL  wAis-  iír'r‘á 
MAN  SA  Rua  Gonçalves  !;ri!i'7ri.' •.’’‘!Iir»l^iu‘lo;7V,iJ.^^^^ 

Diâí  ÍS  7  ®  Tal  “****  AiiMu  (leibett  Ituro  iir- 

uiQi,  OJ,  z,  dfiü.  —  ICl.  .■.IMU».  1’UVii  LttO  tMlÜ.W). 

32-3238,  (Visite  0  local).  (P  pi(4h-uha-.si-:  i  imuimicir. 


.Miruel  l.eintis.  .  , 

alto  luxo,  rtíinpuütt»  de  hiiM.  COPfíRNICO 

2  Aulftfi,  2  òlttno^  fliiartOA  r  t***dU  Kiella#.  in.  Ve: 
emljiitulon,  2 


I  em  edifício  com  obra íín.  úr  ut.“*  íí“V“arTro"..,No  local  diàriamenie  enlrelvíii<?ím"!í'"õ-im^.'  Jufns.  ver*» 

alvenaria,  para  enlre-iú.'nnr  /isL*í.ui'iV‘chamí8  e  22  horas  —  PREDIALi?.?  *  h"‘r,  *  <•<>"■1“}?'’  -n  diYrUmrruí"'? 

-  WAISH4N  i  1  _  Rua3"'íiJr;Q."S"V«":;'''í''''“"''"--  .  -  ■ 

”  ."“.2.?“*'.  «pi‘;K'ras,  i>i«.  85, 2." 

"  «1  «íri"  Aivnp  “•>- 

_  »»1«  1  102  Trirío-  ’  ^  _ _ _ 

Itàoem  PíPfO  fiíft  >  narilri'5'®''’^'  -  t,’»,.!..  v.ii^  »«1».  roílnli»  .  "‘-'-V.'"”'-'  ,  ’  ATE.SÇAO  —  ITttçu  8íc«.  t.-- 

K  ricyu  IIAQ  a  pariiriilo  ot_;m«  rtil  milio  lerrciiu.  i '.'.'.','"3’.-  Tr.lnr  u»' VE.NDE^M-SK  3  iircdlu.,  uui;.  P»rtl- 


na  It  iA  «siiiueiiA  rAmpui 
ap  1 ÜÜ2,  com 


—  3SOOOIIU.  37-283U.  Uanheír 


-WM4.4..  .,,-ao..u.  . -  j  *  j-  •  ,  •**  *  venae-/r.  nua  JSArlo.  * - -  ""  «exiaure  rii 

.ut.  . . i\ro  i*;^^  dependenoas  comple-;?„«  Uf  32-3238  (P:5.-!-  T;5v 

...çin,  i.«  i«.í«  I%v;'6's.|m;«  I-' U.  Miticü.  las  para  empregada  e  ga-if'""'"*  .  _  ve-n-de-he  um.v-cas.c. 

rniri,-,.,  ,.rvV.n/v..r*,;  ^ilàOem.  Preco  fixo  a  narilri.^lí^ííLr^:’?.'  Lillíri"' 


de  CrS  1  450  000,  sendo 


iraiar  ur  •  »  predliw»,  iiu  é,..;i'V  .  .  ’ 

•  ItUrt  UriiRiint.  ,175,  oImr,  com  t^ua  ÃtAxwrl).  JA.  dc  frente  f  ••  ' 

br  Trlxr-ini.  ,I>01'  51  d<*  íuntioi..  fliiuO<i  u'  '".''fui? 


CUF..  b»nb, 
rntr.  210  000 


Acrinl»  CrnlDl  —  Ar. 
nraiittj.  i:o. 

.Vcrncia  Sio  Bnrja  —  at 
1110  Br.iico,  277  (Giltria). 

A;f'iiriii  llr.1211  lirrald  —  Ru» 

Mcr.leo.  31.  ijnipo  003. 

Acrnclí  Capar.ihana  —  Ar 
.V  S  dc  Copacatamii.  «I». 

Ed  Iii:.-.. 

Aci-lii'lj  Atl.inllr»  —  p. 
n.  .iv»r.  .".-n 

Ati-nna  Tihuii  —  nu.,  cea 
4f  cis  n.intlai.  212 

4;riiria  .lirt.r  —  Rn»  di»j  ,7. 

d»  Cru;-  71-n.  Ln...ii  ii.i  Clluita,  d 

A;i-iu'i.  Catcúiir»  —  .4, 

•S  K  b  u  r  h  »  !)  «,  10  — 

P  <1  Crci|'.irirj  Da:-.j.  _ 

Tc.  ;  L-l-.insj 

Ajrncia  Priilu  —  Ru»  p.iaio 
-p  OIlTfií.,  44.M 
Atrnria  .Mtnoi  ..  at,  Am». 

•■  i  Prl\(l-,a.  -324 
Xiinirtal  d.  S  Paulo  —  p,,» 

•  or  .4hri!.  3.15. 

JíMriir.ai  de  llriaillj  —  Con- 


.  .  I-  ocvtpnili. 

r-*t.tdn  de  iiutn.  tlp  Itrule  ii.i 
la  u  10.11.  .•  4  (lu.ir-,,. .  :i 

2  liaitiicii  .t.*  xnri.iii..  I  ,.i 


tin  im;  líni,  M:;*-i.>'  A 
291:.  2  ..  _  4  ^  a:.I  \ 

JKVS-,'..-; 


.  ,  -  Al-\ll  N  11)  III  piiii  ||i|.  .WllNIliA  CIll-AlMUNA  t. 

|)a-ru-,.  .1  ,i,.  ,;i,„, r..,,.  .  ,■  ,|.,.  f,,,..  ■  i. 


Viil.,nii,i,  atra.  ,lii; ..arm , ;)i|.%,  ilr;  i-ui., 


da 

j-ii-,  Pirco  de  or.i.ilíio,'  i-  f.i 

iiil.idp  dl*  ii.ii:.imi.ii-.n.  r..i!ii|t,u. 

r  PrJlij  .1  ,111  s.iyrt,  IIP.;,,  Ir|  I  ' 
a2-:41(J,  Al.  i:i  d|.  .M  .iii.  J3  I 
S.il.t  I  9II.  Trm  1,0  tu." 


1‘14 


1 1- 


■  ‘.'■11  CJ  .  . 

Illl.  II  t*.ll 


l.intn  rt»  - , SANT.V  1EII1  MA  —  lliiniiin-: 

;.fdUacra?«:‘?aafS.''“’=-  ‘■••'mn 

CENTRO 


\PAHTAMKMO  ~  f.uui  .m 
SantoA  Wahlií.,  frente 

LMfiço  rtrv  CariüCA  e  A 
t-hile.  t».®,  eila.  3  q'*a, 

602lBha, 

.3  OOO  000,00  com  40' „  « 
e  o  reato  em  3  oai» 

.luro.»  —  PlRuelredo,  22. 
lamal  ST. 

APARTAbfENTO  —  Ceniro 
t|un.-Ti»  •  «ala  scpaiadu.,.  '  ’ 

.aefle.»  de  10  000.00  eein  Ju-I\11TAI1«  v,r„ 

■■s.  .Sito  ,1.  Rua  Uu%^l“-  -(),V 

9  ^  Fieuè"  "  ' 


\  » tule-  r  o  i4|i  t  lü.i 
t  I.  .nito  !• 

.'I.'  i'nhi';.«*s  »•  ln*.  J 

j'  “  itlm  •  lr*»-e  ]i.<  •  4.CI.Í- 
jil»  l;vi.  I  •ti»’  I  ^r»i,  ; 

t.Ji.iíÍM  Lr  rUijur  .\.a\  «■  jitr.-i 
‘  ‘tn  »  iinjur  r 'i \ 
t  tMí<>  OUü.bU.  I  fUi.iU*  i.uiieti* 

.  . Kii-  •..oili,  lUiiii..-  VviVV.lL "a'  '1''.',,'“’"''’“  ■ 

rompi.,  iiirft.  vAíundA.  :•  » n- 1 »•'*•  •  "Ui  tuiunn»'»  nu- 

trailiu*.  Ver  9  i»,«i  t:*p  ,^,but»d»'«  IniUbein»-.  M'Alt‘rAMKN  1 0  n.t  •.  An- 

Tratnr  Or.T,  Orinndu  Manfre-  -'íeit  r  «irp  de  nu-  *  bíeix  t‘ 

_  Tiitrut  lelefulirA  s»*  nrtn 


p.iia  rwiule  il.‘i  ?j  in,i.  H  rt  m.Liúrjv  .u:eA''u»  de*- 

p.  lltlCilur  li.«.  iiP.-.p  Ir 

'*  ,e^Urf.l»H‘XO  --  V  <'«ppAc  iurd.  j 

4 j-mÔ"*' *■*“**"*  !inH‘V  nl*T’r'*'i,nr ue'*  complclas  e 


jdrdim  dc  inverno,  bânhoi*  _  ui'*  x  -  tíieto.  rírp  ».»-  riM^nrr  ^rr 

«'"P'*'®.  copinha.  de..|;:::-í.,i.-;,;:.,F 

in 


VKNnE-SK 
■  •■ntui.niJi 


ap  . 

\tt:  JUit 


-N.  .*<  *  Copar  « 


■nien 

•  '  *''x*«iur  '  n  j  I  1  )  íhW  nu  É  \>r  u 

i»iA-<(imrtii  '■■i"-ua.  pane  dependcnles  para  emareoa-  '-r.o.  •  .‘""■""'••■m''  " 

.k  dr  lien-  leitailife  em  ,  r 


(I!a1  Jm ,  o  l.*d.4 


ATKN(.^^0*  NViidii  tt)s  fic 

UM»,  dr  f;rutr  -  a.u  .tr n  i.ii 
JU«  ultimn  la*c.  n.t  Iti.a  V* 


TAVure-', 


*1  M» 
'.'•ll  t 


ktliti»  dr  fien.  ir^kniitc  riu  _»  •  *  «■ . . 

.ban,  V«..i„  r;  RliTV-ai^^rLt.rrurdo'"  "f"  ,'‘>"‘1Ue  C  ga-  l';,;. 


iPAN.  -  LEBLOS 


iTAtVx  *íaeti.*  IVua 
prp.N  «r’*  .f»0 


IIH 

Itt,  rt.  AHla 


|j,nn!i.  com- 

rmpjrr  Ver  '***’i-L  finsn.-  * 

“'^•41*»'  •  Mt  rm, 

AHK.\  com  fí  ííAb  Av  Subtir- 
n.iUH.  f  qiurm  IitiH  AnuJlu. 

LINS.  B.  RO  MATO'  ,  _ 

Aif.NQAt»  Vrndrt  cran- 
ü:i»sn  ftf*  jwivo.  nrupando  utu 


ll''.;ri‘".'; -L?"'"".'*"  "  Uu.ltemi.  M.  t.|  4».0S04 

U  Jü  \  .  ,0  --  FrrCij 


|r.m*  <ld  ntroí*  0  haisop 


j  (lu  ..«mibi.t. 


- - Mí-^-o  AAlA,  rjjplj,  CO/.,  h.m’í  *ui!p|f\ 


AI*.\K*I  A.MKNTI 

rld.  IC.  Fjrmr 
HU, 
ilr»v. 


níiiVTi/  raoem,  a  patlir  de  CrS  AIFNfAn  rPAlAii  u  MEIER  —  Em  95  pres-  ..íiLiLã^' 

. e  4. -MO')  e  '  '-ij...  AltNLAÜ  üRAJAÜ  —  Ven-  arnoc  mentait  He  TrC  S"*  r’‘»  ii4  OOfl.OO  • 

dfKUO  IIIUH'  -  vi«.  ’  '  »<«•  *  '“"-‘í-"™'"- ''5—  l-'.’. • 


! ‘je  Bom  15  800  e  SEM  ENIRADA  Vl'U.\«i  r  RUiumar'  MrudV-n'- 

I  ?W, 


.1.  rarmr^Amiiftio",',.  do-se,  prõximo  ã  Rua  Haddo-  nal^^e^^inena?  cls  ^.B3  P/õximo  à  MESMO.  Saláo,  2  ou  3  quar-  fe!.  ai.ouo 

ii-emci"  rn  r  'i  i','-  ''«'‘o' Vili4*'''’dóí» ' apartamenio  •  q,  ..  ,|u.'  ‘  Malvino  Reis,  os  úlli-  foj,  banheiro,  cozinha,  área  L'* 

....mit»,  .,.i„ul  1...  1  331  000.  Nn  ipci  dc  fronle,  lado  da  sombra,  mos  aparlamenlos  em  prédio  deos  comolelas  Vendemmiv^ 

eiiibu-.d..,  ,1  luü.inriuNivf  »  noiie.  . oâria.  Corte orsí  dáriAmAo.  A.  o  1..  11  L  ,»  'Pl'  «mpieiâs.  venoemos  1  í*" ■ 


TASA  —  c»m:»  Orandii 

Rrorlmo  4  *i-.açio.  novoi 

dep  . 


rii».  Sito  II»  Run  dl)  Rln- 
rhiiflo,  ciuit.to  csiiUIUB  d»  Ku- 

'imu.  Oetnih»  peluí  telj.  _ 

4S-2500  e  43-[100i<. 

ArARTAXTENTO  'VAZIO*  - 


--...•.í.v  -I  wtiwwivj  pi* 

para  empregada  e  garagem  I0I15  e  garagem,  já  incluída 
Preços  a  parfir  de  CrS  nc  preco.  OBRA  NA  2*  LA- 

521  /Ifln  AP  _ r.e  *7  '  *  1J-41I.. 


ICATETE  — 


iTo^nnn^nÃ^^'  lE  ConduCâO  â  pOrlâ..  pon-|''Gl’.»  S.K.VT.A 

_ _ !  l.Ti.r.  ^38  000.00,  na  escrilura  e  (o  inicial  de  ônibus  e^lo- í ''ru»;'”®  “ 

''ia*' parcela  idêntica  6  meses  '9uaÍ5  parcelas  10  meses  lecões  Visila  no  local  da4'!áfi“'^'^’'®“ 

rL'%Çr''-n?^'í;.vT;rd'Í»r^V  .?.'  i:",’iJor’^  *  ‘  /.‘eiò  . . .  apos,  e  0  saldo  em  6  anos.  «>•>»  s«, após  e  nas  chaves.  Saldo  em  9  ás  iAoras  Vendas  IMO-  sr"rlir,l 

'"1"  ..  '  .•  «Pasleur  1S4  íorn  Rarlnln.  ■>-  ‘  “a  Tourlc-  Tb, 


\>r,09  com  f»'»,  qtitt.--iõ  FLA.  -  LAR  AS  J, 
ptr.iad*,  co7lnli»,  imnuíiro. 


|TI-!.  22-;..i2l.  Iiurlbir  pen-.o  dr  i-oti«c«b7.  »P»r>Alnrnui  n«  llii»  MÃmii»i 

Hti  I  AH21UI  —  fiia.t,  20  X  32  ^  Kt-.z.  Vi-niio  i  4.1U  '•“llliriniinit  ii «  131,  np 

Vriirto  13  IDtlliOi-»,  (  4  Vif.u  '••Til"  rm  íi'r..Ti»l»r  prlii  irirr.iiir  26- 


AIFNCÃO  -  CENIRD  Von  rtuífasleur.  184  (esq. 

tlfni-AW  LCniKl/  ven-  Ruruurto.  04  Tft.  .V->-,',6l1l)  mon  Pnf|e|Al  _ 

demos  aps.  Iodos  de  (renle,7’‘-'P'^''''"'^’'*'®  ..  4 

urrÁrjA  rrij  lejiii  •>  Jíu  M-irlunUv,  tj».;*!  fTISnlOS  COITI  1  ( 

Nr.üOtIO  SEM  IGUAL,  com  2  ->iii,  dep  o.,  ripp.t..  ,  , 

iit,  .,11  •  L  1;,"'“  ^  I  6«:.i3rm.  sâlo,  dep.  comp. 

qls..  sala,  saleia,  cozinha,  imutic-.c.  ,>  u  «m- .  ^ 

1  •:'“  »"?*  « ‘•'"rpua  «iu.4  rim- e  empregada.  I.clu  mau.  tí,.,.,,.. 

que  —  Preço  a  partir 
CrS  I  280000,00.  com  en-  i* 

Irada  facilitada  e  0  resian- 
le  financiado  em  10  ano$'p?r 
—  Todos  ocupados  sem  con- 

nossa  conta.  Aceitamos  p*ro^''"^u 

poslas  á  visla.  Ver  na  Rua  n  !*  i 

Teolonio  Regadas  34,  com  . 

í  uá**)»’  »'.!’"  '■•‘l'»  <■  Mii‘ir(o  scp».  '  T'’*  * _ 'o.r  -  - 


«om 

n  irnínuie.  ;j 


0  Sr.  Nilo.  0  prédio  passará 


IIIDl»!  1  oOO  ,|iii,llt,i.  ilr  Í.ilu 

iliix.  Ii.inii  , 

Vi-ndii  »df  1)1).  ll*"'!"'.' 


•‘T’*'  ,  _  nt.trri.  <.■'1»  cr.iiidr  mt».  d.ii 

.  C.4Tl.'.MItI  —  VrnltriD.iA  n»  b.il),  ql.,.*  .  )>i*ti!i.|t n  «nni-.lc 

iiiilii  liiiliv  Vrr  iin  local,  da»  lUm  ErrI  Canre».  340)6.  u-  rnm  Ihvic.  i  r./U)llii.  '.L- 

Vfiiilo  17  lioi»*,  p  irauí  pplo  i-.i»  «Ir  irpuc.  dp  i'!»  n  ,|p  ‘rr.i  ,|p  ..rilro  <■  (ip|. 

■  '1  *;íi_  *'*'  -'2-0T!l  rila  ^nrufiat)»»  «pin  rDUtr.i-  -,'‘r4.u!i  \’.;r  ni*  l.iptl, 

.—  Ii5.  C**iu  60  .  dp  «triAl  p  ü  Ntaiir  p  ll.iim*,  4Tii  ii*. 


por  uma  reforma  geral,  iá '  .iuN.üari.rim-'''’;;.».^^^^ 
mcluida  no  preco.  Tralar  ex-  ÍÍ;: 

clusivamente  com  a  MON-, m.‘7i)í*'nir ml'' r  «V  <iuarti.« 

SERRATE  IMÓVEIS  LIDA.  R  ‘'ATRrE  -  Tr7‘ 26.49,147  30, 

.1  11  •  -ST  »  •»#-«’  '♦‘steJ.,  Jl.  ri»(l:a  AnuMícti,  d»*.  V*- 

Álvaro  Alvim  37.  sala  718  '  . 

lel.  42-3498 


,  ,  .  . .  .  ■  — .itroc  <Jn4il)u«i  na  (MUItt 

rAilu.  iMiih.  r  Ti/lnlu.  —  ‘tAniMM  nor\,\TCO  —  \>n  iMMHA  I.KMOS  I.Tüa, 
l*rrrn  1  ‘JítO  noit.oo  Ci»m  fa«  Dii  ITu.i  etc  Su»i;m  Ar,  N*lo  I’n;ntilí.t  u  24, 

.  .  cclifictii  tif  2  jmvinjrii-  TO.V  Tel».  a 

rirni  4  ut*..  lie  •<xia.  3  43-S»j0é  —  Kirlri* 

Pr,?íl’p'r:--,C0NDE  0E  BONFIM.  I  328 

nrc,\  V  *nui|i:e  par»  4 

f.uiuH  í*M‘c«  fr»  - 

■  OAO  Aü 


Iiroji 

TUITA  —  Vr^tutr.  ; 
"•*  'n'  »,  W  <*  #rnr: cz 
*'•  Tr'  4,1.11:4 


no  330  mi.  dç  r:j:r.  Vrr  iio  à  p4  j 

r.^a^l  Tr  i^er  ür»,  O-Iamio  :  nL»..  i  . 

Munírrcl*;.  n...,  lV.r,v»>  df  C  ron.^tr.icâ.» 

Tn.  Fr  4a-rr.04  <r.  «•  irurta-»  ctm  x 

ím  irt*  np- 

ni^r.  A  n.Tijr  o<»4  *»?h  'L  »..  »ÃT*  .1”^'*  ‘ 

t»  lO  miJ, 


.tlrpriulciuiii-b  iiiin|ilna.s  píira  ^***^1*'*  Ffl.  5'*-ÍfíÕ4.  _ 

rrailu,  iiiiruKrni  Dieijo:  tl*. 

1 500  000  iHi.  riítrnüa  lOIVU  AIJAN.V  _  (jüasr 


37.  sala  7Í8  oiv*Ja'»  IOOííOOüoo.  I.nui).  unan-  '  (roítU  —  -  •  3  .*00  0A( 

rj  I^ru  '  *rAta;  O;/  I).4NIKI.  rm  JO  asm..  Iní  Vie-  <•  rm 

Ed  REX  ^  KKHKIKA.  ít.  T  .Srtrnibin  08  Hti:nu  l.ttiu  .  Itim  du  .  qliar!»  r  sala  sfp.—  luy  ii>.  «joa.  ctim 

TeL.  42.0O7j.  ‘,i)iuulin  10".  »nia  JH.  *r!e*  ***i»»*L»  riiipr.  trf-ulo.  dn.«  14  it 


6ü"T“,Tn~  r“  "3  \  «parados,  banheiro 


\  WT  \  <m  I  r.*ai  ptur 

■'V.  rrít*rm»c.u  *• 

« m-  A  •!**  .  ur:»»* 

dr  ui»r  Tr*  «  ifi*  L»-r  *i.  .  . *’■  1 

•  q.rr.,ri.  R  [  nis  lUi : I»  *- 1. ' -  Al’’  ^  ^a^lu5.  U-r  1:4:1 

r  i'  »  >>*rs  I  ...nr  Du.v *'  230  r  PMI:  2  i" 

ntir.  -  ilrr.  .'  -  1.  '  <"«  mil.  liuil  Vpcdi)  dr 

)1-:'.1H4  .Ml  ‘l".  -'l.  bonii  «■'.'«01  1:.  H;  ik...  413 

u:>  ...  ‘omiil..  dr|i.  <ip  cmprpg.,  '.''L  ‘  '*  ■  ii.i.'.  tnoin!:»  ri;'i 

1  :'r*tn  Ha- 3  q.*  .  .uru  i-  t.inuuí.  Vrr  Rii.i  rí'.|,;ir.i.  ir.-:,  ItCOm’  c  , 

«i:a,  nr.'  r.lll  llii  r.--;i!l  IIIUI  I'AÍU,  J2I,  llíU  14  a,  l:.  3  lili'..  •  l.lrjmlli».  'co"  r 

vrA*  }nV  ^  4*'  íunrto» 

\fA  .»n.  -  »»  _  - - -  - ^y^  Orlandi»  M.itttrrdo  Kua  >  >.»:r;.n  '.qt.!  rr*.-  r 

IIP  Oioo.  nnrrr  \ 
'  •mii  r  o  i:.;o  rm  10  n:;--»» 
Vrr  4  o  cnvlrt.  Tr.ií.  n.\ 
Oitr.  n.\NIEI.  !nmFTR.\  T! 

acr 


T*ENMto  —  \>i}d<»  um  5’' 
an»lflr  iiA  M.  R.  itmniNi.  o 
•unndPi  xAliií  nr.  «’omJu*ór> 
siii.tnjima.-,  MrJhurtA  mfor- 
utr*  tcL  2n-yfl45.  Mirwr.d 


1  J.AMK»SOO  -  Vnidr-xr  nrr- 
to  CÍ.Í  Praçu  .?ü!»r  dr  Alrnr, 
rtn  rdificío  dr  «lia  cIiih'?.  um 
*1  itp.irtumriitu  rir  2  x.ilór* 
íUiiarfo^.  2  b.inheitiio,  i;arii- 

ÍTNTKO  —  Ku.i  (iii  llla-  dur*.»  Tui 

••hliflo.  317,  S|l.  lOOI.  qti).  I 

r  sp|)ar.Mlii..  ril2Íll1ij.|H,4.\IK.N4IU  Vrliun  I  p;. 

liAnnrlni  p  ari'.i  rurii  |,iii. .cuiijiuindii.  •  nutuii.upl.  .-..ii.. 
i(Ur.  Km  llii.li  ,|p  ,„ii»|,i|.  ç.>  l)ilia.  J.50  mit,  mm  f.i. 
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luliidp  í)n  ll.uumr.llu.  I-) 


MaiqiiA»  dP  Abit.ii' 


laii  |i.ir.4  i-mrpca  piii 

Kiií  Oílií  ih*  !im"l  ir  r’p»Í.Iní  V‘‘'  ^ 

Ir  pm  61)  iiiPM-».  Tratar  «p.  .  r’L.lMENr*C>  -  Eullir  o 
lo.»  ipipliiiir»  .n-SHilI  p  L''"  -  Vru  .rm.  1  ii.i 

.•.Z-.W.77.  cm  IlubPru,.  dr  M..,-r. 


tglir  2.1-6169 

;!  BOTAFOGO  -  URCA 

••  JAS  COM  SOBRELOJA 
do  acesso 
—  Av. 
nade 
—  Obra 
rno  acelerado, 
patlir 


#»  J.  .  •*  «V  vv  ..ivw.w. 

^  Preço  lixo  sem  reajusia-  término  de  fundações  Vi-  mendador  Marlineli)  Nesle  p"c“‘TÍ*a-ar‘'' 

local,  otimos  aparlamenlos  sih 


utiirt  trtriidir.  .  •  i  4.4 

nu  Imniuliiuip  \  rrtUyXmtixei-  W.  .Vnu- 
Lfün  Ui»  Uiu  1  'J98.  mU  Ift  «— 

n  if..  »  .>00  V.  Ifiii.iru.  tínriuibivr  dotn. 

*  ■  r  2-'  :M.’0  r  frriiUuN  . . 


<lr  CrS  !IH0  tMlO.OO.  I?n!r4-  ÈtiU ,  na  It.u  Alvai 
ílii  CrS  103  000.00  r  M  rrx 
l4ntr  em  lOÜ 


nr^stacõfx . 


\jm  :n.  i:  »  nnOf» 

TrJ.  42.7IIV» 


n  .4.-  íraiar  na  Rua  Gonçalves 

»  -vJ  ^  .  '  MU’»'"  -  4 


Vruitii  aj»  ii,.p  rmpr.  ritv 


nn  Rnx  M*. 
20  J.  rlM- 


saláo,  2  bons  quartos  —  ,  J.'' , 

UADALIAA  íiniMii  J-*A  AKl.J  .\  —  S  ritih»  v‘.^^L'lllVRA  r-  n- 

VAKAWÜA  * —  JAKÜIM  Ut  lurUiiir  ç.ísas  i-  \a*  W  .4  i  uü».  r.  201 

»•  ipjrtaoxrr*./.  . 

nv  .  2  qj.irt.r  b.‘- 


(p  INVERNO  -  COPA  COZINHA 


EDii  K  io  -SOU-  -  Banheiro  completo 

i»A  Ui  .).,*»»  1.4VU» 


jluplo.  Modrrnas  r  bom 


oc  70  j  Til  “Vy"’*.,''’’'"  "‘••‘7  ■'r'..:i‘iiV.i7-.K’»Ti  29)' r’i)71 5ILCA,  Av.  Alm.  Barroso,  90.  TiJuc»  .  tonKio  .s 

Uras,  85.  2.®  andar.  Telefo-  V’L  . **  ■*"  -»’•  'r"'-'  c^  iòoon,,  i  in  'ii  7,i.u„.,  «»« iu...wpk  ..  rumo.  imuo.  i»n 

n«  17.1770  . pm  «np».  i-.,aT9f^1Ju  14  -  Telefones  .1  -  de  serviço  C  TAN- rz  »  .io.  i-ei» 

5024.  52-4445  e 

22-6691 , 


nbri;»’ 

prr^-MOn 


.uh: 

FuTíldA 


«l.tgMdo»  i»rin  rutiüATp.  irn- 
Cü  düix  qujr:i>t4.  «.«U  r  .■ 


d.-p  rm- 

rumo.  vp«d„  umbpm. !«:  -'-Vr;*;:; 

*.**'  »  ^  vonla-  itcv*  p*  Uibm  «o  ln»*at  »  it  roir. 

QIIF  _  OlIAPTíl  F  W  r  nf  írrgur/.  Acrlto  íl-  n.irbtirx.  nn  Ar  KraAni  O-- 

rji»a»-w  1%  r4.íp4r«..'í .  ^  nahe.  CaUax  r  .Suurquia.s.  » 

dilmi:ir,àr  EMPREGADA  —  PI10TI5  —  Ituvrrava.  478  — 

F*rrgUfNÍj.  tralar  c  pro-  campo 


1.»*  a-  /  .*..^11:  «íí  "  ««  patrlniíinío.  I 

lii  íii  n  i  nií**  sobrr-  Aparlamenlos  roni  2  qu.ir-|t.' 
•ia  113.  fsq  «.irlo*»  Sam-  t».4.  um.i  sala  r  *  *  • 


paio 
T».*"ÍIU 
V‘  h.s. 


ÜDl  .\VOfJO 
ir.s.»  H  cnitkPa 


,>l> 


b  Mil'.** 


;i||it« 


O 

nut  4 


rmp-» 


-  . . .  drtiiaU  4lr- 

'•  )»rii(lftiriax.  Vrr  r  Ir.ilar 
!t-.r  no  lurai.  tJa«  in  a%  71  h 

*111  P4  |*y4  (-.He-  , 

.  .  i.  r  ir  Mg.  (  ONSTUrroIlS  uri.riul 
MI.V  V  (  MtDOSn  M  m 
♦•II..  I*t<  •»i  p»rar»»rx.  liiilas.  m.i* 

‘  ilrlra^.  iiiatrriaí**  ilr  ríiii’*- 
t  r  II  r  5  o  r  .'i4Ímini*>(r.ir.ii» 
ímoiojiária.  Ir^  I.*.  K'i.T!  r  1  fNin \iu: 

7"»-iu;nri. 


.  ..\rn 

iiRO**  «r  l#i  ho;.».  1  ^  I>r 

;:.1  n  .ti  s;r‘.:i(l0  (Iii,.-  ’i 'òoo'  fin" 


driiriulru)  1^7  dr,|rt|  —  Aoiiir  ft^utr 

rmpírubiiu.  prre»'  itoO.  rum  com  J2ü  m2.  e-oxro.M»  xalA* 


V';í.jo  :»i' 

•  ■  « .  .  q;t.i- 
1  ,  I  .Z»4 
..lí.»,  C:\  .. 


n>i 


t»rSn 

2?- 


lill. 


Vr. 


.mnnilui  üjtTflU  Ui-i  t  «mpl.i*  querluN  com 

IW)  —  I  10...  Ti.uat  fnJiiiiMi.  4  U.»nUrit4*>.  4r*f». 

.•o/mhn.  li*raj  i*ât-.í  ..-:*l*’' 

Dtim»  ..uor-i'*"''.''’  -W  ">'1  >•'''••»).  ■ 

•  '«■m  Luibiiudr  Rulim-  ♦* 
IVtiiMiuJr*  tia  Av  IJ  Piau 

•  »*  II  1.1.»  -  JS  ■  rniip*  Tr 

.rífivr 


fP  L  rr  up  :o„', 

ONÜL  m.NKlM  -  Vrndrm.i2:V;,.V,;^";, 

p  otirnui  i|i«  <|UA*r  imuiuo*  :t  í.  it  m  .  ,.  •»  v-^»* 

i:,nM.»du  2/j  mtl  e  Ij  nut  4^2.-  ■'  r'm  L  PLAY-GROUNO  —  PARQUE'  foJiA 

mrn>...*  liiXotmaií.r^  SA-ÍHOj  ^.u  T  .  »l,  •  .n..:.:r  i,  lucuTA  nr  nnoAr  *«»»•'  . - 
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r»u  dlitica,  TT  ii*i  »  . 
Ii.ip.i|ii  Trl  43>4o;i 
IJ  hiiiii- 


lifiua.  \ru* 


útJíitj,  rotí»rr:i- 

2  •  »»t)- 

llA*  h  •> 


a;>.i 

1  - 


;.r  4:. 


.«M.a  l 


PCA.  BANDEIRA  - 
S.  CR/STÓVaO 


‘'Ll.Ml.Rl)  \i;il  , 
«iv  2  |;U  »’ 

c;^  »■•* »'  •  •  ■ 

r  C  l  .;«•  ..««.«» 

s:  w» 


:<  lio  i. 

- 

•  »  íir  «*1; 
mrtír  «l» 
*1ttl 


Tr: 


COMPRO  ap  3  quarlos  e 
M.iipir.'  dep.  de  Irer.l-a.  em  tuas 


IMI.T  a  -  lí-..»  Ma  lA 

tltà.  VrUilrti.r-  if*ul» 

áA.A^  2  qiiMilu^.  bMllbr  ; 

i  i.íl.  I  «)»*;uIm  r 

JAitluti  lir  Irtr.Ml  luuiu 

.  M'.».  lí)*  4»u'.i»if.  !•)  • 

•.:‘l  jH,  Jrl  ;  •.i5‘*».!k 

inn’A 


Ir  r- 


.^p  lirrire,  ...  1 

'  ««*  Al m  eiobutut)  .  • .  . 

f\\  I  i[  Í,rA.  4. 

íânsversais  a  Haddcck  Ló  "piDiiiniii  e-.V'.») 


nuit-  , 


í? imediato  de  crs . . .  íiV’:!.^»:‘qT.VíV 32-3238 


ELEVADORES  —  PISCINA  — i|irlrl.-irio.  n»  Av.  Kll)  Hran-  trruir  »  p.tafío 

CO.  377  —  <ir.  ín.i  —  Trlr-  •■..miT.-l,.  -  Vf  r.  rt.-  >«»» 

foiir»  33-.’>.'.6n  —  43-6594.  •*“»  iTrpira  Borce-,  JO,  dp 

2  qiurt4'A,  2  xala*-.  cor.  ba- 
•  ftiTKueilM.  nhrito,  wr.  ^teu  Ver  da*  14 
FPFNTFC  Prari\  Iinirn  '  uu.:ii.:ira.*.  rrtuiirnría*.  «•«  !7.  tíiHu.  «J»*  10  âN  1?  h 

iKCniLJ  rfCÇO  UniCO  06  ^••n6t  l*  iiU.OuiAilf,  2  Iiio*  ,  T:atnr  Or^:  Oriendi**  Menfrr- 

n.:r*c-  I  250  mil  -  Sinal  de 

10®o  ilacililâdos'  Presla- '  -  vpmi,.  c-kntral  --  e-ir:  vp.ií-- 

1  j  />  f  -«/»  M  luxo.  pU«*jQo  Is*.'»*»  i^wi-  r»;»J»l«mrr.*r  M*'.a  caae.  li*.  nu 

CáO  fnçnSdl  00  trS  20  mil  *'v*  SíV^**'**-  7r;  r;-ftí?4.  áctc*:.' 

(Sfni  juíOSj  No  loCâl  dlá*  J^c•\Rrp^a^A  --  n.  *  h  -' 
riamenie  enire  8  e  22  ho- j,".';';,;  i;'''..-!)!'.’ ,  V'.’?..-';;:;' 
ras  -  PREDIAL  WAISMAN *\.V. 

S  A  —  Rua  Gonçalves  L‘- ‘'“o,  '''o,-*- 
Diasn  85- 2.®  and  Tel  r  r,' 'V 

(P  JAc'.M?Kf\OD4 


•  iJ 
ipi.i: 


!\‘  lin  Hu.i  *\»  O'* 
» .i4U  i;.‘  •..«»,  <ío  • 
ia’-  r.  .  ’T  He. 

cjuinír;  i*  1  1*  1 

sv,-'»'*  i  -  ;  r  ;n-'  ■  'nií* 

'*  «’|>i  tr,  :.2  i  r 


..«".  il,«  c  s 
T»lc.  Tr;. 


III  iM.mjf  .  jrt  n;;I.  t»ir' 

•  4  tl.i.or  • íurru-ii»  ijr  j  n;ii  ,, 

I  IIK*  .  ’.XTr^  *’'bl-*  rm  pripifUM  pr  :  rU* 

.-ff.if  p  p^..  r*r.-<*  4'tx  '»-m  n*  '  Tr.»*  .•  p 

.\*  (hai  ih»  \  ri»  ,’»*»'  .S  023J  r  4H-.i'Cl  il.ib  •) 
♦jr  VMldrmA*  i**  20  Itur**  «rns  Stutx  Or. 
4J-K\V.  jberi.  OMmo  r«r|bne. 


S'!n.»u  if-« 
I  piic.nit.i 


!»•»**  R 


Miliilut  •  tcxlu  Tmtzir  (7r;  OfUuoo  MenfiM-  1  nnn  OAn  nA  Upl^pf.rt  H* 

).*.  otuu.x  rur.i-ih»*.  ft.  Bário  ur  Icjxtrir.l  n  UvU  ÜUU.UU.  ncIVcCIO  00  to  dr 

Gusmão  f.  Tel.  22-4141 


riutj 

Olf)  .  . . . 

\  «rc.  ^  pere  rnibeiiedfc  ^5-0*04 

ÍM*T»i;i4  ftr  finn  Ti.x>  sxO  r  pic-ròvAO 

Oi.r*p't!r.rnt»  ■  .>ns  proprif-  tj  •Ir’'»'*  h  -  P 
*  im*.  34;>  llhôo  »rm  i  500 


tel.  3i-U75. 


Vueenceloa. 

t 


lo.  riiornif  lo/inha,  i|Uar*  tiftxf.w  _  V 

rinti.,  drp.  Utia  <  oii-  p*- .»  <i>n»  .  KV  r 
rir  rir  Konflm  X  I  rucual  1  o  *  « tn-iiu  trat 
I  raiirix  Petá  Onirr  hlo-  ntri^^  ,4»  . .40  r  4: 
MVtí.S  ■  Vrn^'*  r*  ,\m»'  t'*'  I  -411*1  TÍAj|4A  aox  alo-  CtR^*\t'  »'•- 

|ro»!â  beii»*.mn  ep  ao-,  n,  minioA.  Iriljr  .Sr  Ramixx.  .  » 
jQiBrlidM  T#:.  i30nT.  10>l38g<  pr*Co  ilt  planta  P*ia  •  a*'Ti  t*. 


|t  I*  r.oo  4  i'm  2ou  »i» 
2  ••.*  ir%*  4  p  nr-  *’»*1 

-  i)  »;nri  .U  >1312  --  V*A»nnrr:;'» 
linnn»  10 


ccívNrr  ■  Vrtv 

'íama  ti"'  «•  100  trt‘t 

i,r-  •;  ‘nOe  r  prr**.*f4'rA  dr 

1*  ;  7  000  04>  -  Trl  52-9int 

Sio  //7.B  D  00  — 

!  0:0 


vpkça  .«-r»  \ 

irrii*.  '$  \  . ,  •• 

n-»-.*.  nr«e  M  "  •!'>  T.  3 
•1  R'  •  Va-ía»  n  '  *'■. 

.'**07:1  ?'•«;*> 


Vrnní-  *rt-  c*orA'  KO 

r  X  \Mnor>A<  . 


10  ’ 


DO 

k*A 


tfA»súr  P:*:, 
r-rt*  r  I.»r 

;  »  a 


M  V  I  K  R 
H.?4.  trrrrnn 
:  .‘00  000.00 
•rim  laçn  n 


,.2  —  30  cad  .Torr.al  rio  Brasil.  .i'-frlr.r 

StóAS  Vsndo.  j.íitü  .1.^  MtlKa  iTi:;ni  '• 
M»durrir».  Tr«i»r  pr]i.  le;  na.  Vsntlf.T  ninínltt.;».  r?- 
5j«fl3il4>  f'  Pr.  Lo)iriv«l.  v  rm  •  -l*  vr**- 

DUAS  CASAS  piir  iB  nHI,'NÕ.  ‘‘0  ‘1''  ‘ 

tV  Jíuaçu.  l  aolllo.  lnf.  Xfi  .  '  ‘-.impBr-n  <lf  . 

«i.ajdiA  vala..  3  niiart<w>-  J  varaiidn. 

-  -  *  dtmn:.  dfp  r-ftf.  (.ra 

;[pQE.MIO  DE  DE.NTHO  —  |  .1  tkW  «d.Od  roro  J"  '-  f.nanr 
Ajl.  Venae  ••  dr  1  qimtlo.  I  i  rin  an»  liiT 
<»tlA,  co.'ii\hA,  banbriro.  II.  oc.m  EiiU  I.tila. 

Ccnârlatn  Mrirr  ii.  370,  mi>.  O.ivldor  BC.  3.*. 

,no  3,  np.  103.  Ctiavr.a  com  »  3I-?32;. 

(pcarrCBâdo  Sr.  Brrniudn  — 

^tr»d«  Cr»  300  000.  parla 

radliud»  •  rnfn».i!l(lf.df  rts  ,,  ,iL"‘ 

■«000.00.  Tratar  Imol.ilIBrla  í?  ,‘ir  . 

Vlpcr  Correi.  Lldn.  H.  Ho-  r,,  * 
dtlao  Silva.  18.  a,  50«.  Tcl.  !'* 

,4J-j333  ou  23-3I10.  i  íl. 

- - -  tie.  Qlinlru  duar 

'•BSTHADA  1NTE.NDENTE  MA-.ÜDla  baulialtua.  \ 

.OALKAES  —  Eaqulnu  r/  Kuaidint  de  tiivernu  I _ 

dai  Cameilaa.  Veiidu  3  Inira '>1*111-1»  pnrn  emiue^adn,  c 
iluntoa.  Ver  no  k>eal.  TratorUianlielni  e  uatauem  Ver  e 
Av.  Prea.  Varaa*.  n."  ail).  a  'vmar  !>«  Hiin  Aq-.iidab*  11 
..^03,  tel.  33-a3a0.  1  300.  Preçu  0  000,000.00.  Fi- 

iWCANÍ  ADO  —  Venu.  iiltlniol,, . 

*p..  n.e  103.  bloco  da  frente.  KOCIIA 

.,*nl.  vaitlo.  cí  »!..  3  f,ioa,.  cor  .  ”„'■  '  *''v 

binli.  cornp:.,  var..  Cre.!  «1 M"' n-',  OIO.  rom  eiK 

‘‘tanque,  W.C.  emutea.  Eiilr.  r",  ^  3il-i?l3  —  Va-.i-onre. 
'  300  000.  parle  a  rumb  e  i.!!-!"*"' 
do  Inf.  ao  alui:.  Ver  R  ,lmí  SU.ol’Ol.1»  —  Terrcmia  ux). 
.. Dominituea,  330.  Tmi,  ürj:.  .vltiiii.a  da  eitavAn, 

•DANIEl,  rEntlEIR.A.  n,  7  .V.  32-1333.  il,n  7  aa  i;i  lioraa, 
Jembro.J8.  2.',  Tcl.  <2.0973.  KiUach  — '  Vende-,»i 

ftífQENHQ  1>E  DKNTIIO  -  -  K.  iiraude  rai.i.  i-oin  9  cOmndua 
3  de  Fevereiro,  717  e  71»  -.  peno  da  At  P.-ee  Dmra.  c 
Vend.  2  apa.  de  frente  e  mata  I  800  m2,  fi»  900  OOO.ilfl,  à  vl». 
‘  3  caaa.a  noa  fundo'..  Terreno  lo-  .Avenida  Aiaqual.i.  190. 
•de  I1.X8C.  Enir.  ftflflOOO  e  0:  Tel  :  Ar.pCM.  Emilln. 

'  T.i‘-  Í9  *■  — 'íPni^no  H  X  33.  \y.  300.  i  oin 

_ _  iJJiO  ür  ffurnün  Rua  .Mnrietn, 

•XNOEKKO  DR  DKNTRO  —  K.  80  IV-nio  rhlqur  Vfr  n«»  la- 
.  .3fonfi,  J^rdnlmo.  400.  cdlf.  ‘rrxtar  com  .Mxrhitdo, 

fZO.  vend.  epe.  de  freuíf.  r|i.}33-l504. 

o|  2  •  3  Qtoi,.  confi^coz.,  jdQy  A  muAoif  -  ~  Vfttteiu.K* 

Eátr"  ’ lerrono  plan^SOOO  m3.  l>on- 

f  a.íidn*?.?*a  ffííí  000  OCO.  e  iltlo 

oí?*'n*v'Ta7°  ‘'••rUfv.  frutelraj 

”■36  900  m3.  kin  II,  Ctt  30.00 
tSÍ.V”*"''’’  **'  ™v'0“e|o  m2.  Farltlla-ar  Tratar  em 

.e3-0»73.  _ _ íBanpu  —  Rio.  Riia  Uibelru 

SNOEKHO  DE  ’  DE.NTBO  Andrade.  231 

,.No  fim  R.  Camarlata  Miltr.  nildpOLIS  —  Vendo  3  caaai 

'Ytndo  Otima  rea.  r  3  qliw.  nuvu.  i--  --  - ‘-‘- 

,aala.  eopa-co.-..  l.anli  Jaril..  Ue  oe.isl 
«r.  t  milntal.  Em  .-iiiia  ler-  tua  al„ 
em  tOda  exiensBo.  Va:la.  q. 

.Apenaa  580  noo  à  viata  e  70  20‘,  de 
■Wtlgllíla  de  S  000  a  ;.  Chavea  combina 
lUnJe  na  Kl-Doi-.radn.  .Av.  n,  il,  273 
'Of»lna.  59.  Penha,  Tel.  nO-5172.  .. 

ENCANTADO  —  PrOvlmo'  na  VerieniM' 

SetaçBo,  do  lado  dn  It  Ooiaa.  mcBo  I 
«endemoa  Oilenaa  eiaaa  de  1  i...  r'  A 
a  2  qtiartiu.  rala.  corlnha. 

Jaanhelro  e  Brea  —  Preço*  a  MI.OPO 
partir  de  470  000  00.  et>m  eatr.  lerrenoa, 
de  177  .100.00  e  n  realanie  em  taç*o,  i 
prwt.  de  ,1  Tia.ao.  AVr  dllirla-  J“P>o  ^ 


llR.A.S  DE  riN.A 
da  R.  Bento  Ca 


M.ARIC.A  .  Vende-ae,  laaa 
dnla  lotea.  CrB  130  OOO  Tel 
..2-2811  Vaiela 


P.AR  CAIf  in.A  EM  IFANEJÍA 
—  Otlmimecie  inatalado, 
cor.trno  .A  atio».  atiii  9.100, 
loj»  em  etUflein,  i.mo  em 
pe  iiBo  da  comitt...  Vendo  .* 
•■no  (le  entiorla.  *lr,ii3r  ...ni 
t.irat.i  dena.líir  Daniaa  II 
lela  I  002 


CASAS  DE  luxo 


rF.nil.S  DF  OUARAlinA 
Wudo  O  )ott  )i.**  14.  nn*(U« 
4?.  loT^l»mfn^^  VUi  Mir 
il#  UUMtaatlba.  Iníor:n»cAp4 
p#lo  t#|..  4j»ílflB4 


TftHKKNOS  *  1 


HOTEQUtM 


iMJlrjulíi  I,r?íi  lUIKMMI.UU  p  é  1  men.sais 

A  10  minutos  da  Estação  de  Campo  Grande,  vendem-se 
ca.sas  construídas  em  centro  dc  terreno,  com  2  quartos,  saía, 
copa,  cozinha,  banheiro,  teto  dc  laje,  água,  luz  e  acesso  para 
automóvel.  Vendas  com: 


Wntio 


1)0  MATÜ  uv  rou»tnic4ü  »  conrttrutmof  Mt*ç4o. 

enan.  pa-.a.,..  Tiatar  pelo  lelefont  13* '«•  Entrada  CrJ  ;qiiarloa.  MpaÇoaa.  .aala,  ro- 

ratamento,  52.«2iil.  rum  Sr.  Lutiiivil  150  000,00.  prealaçáo  5  000.00.] »lnlia -copa.  banheiro,  area 
'* —  '  —  Tratar  ua  .Av.  Dni|.i«  d*  Ca-lde  aervlçn  c.  tanque  e  de- 

17.  xla.a  n  17.  al_ll.  —  Suuaa  parl.vinenlnA,  (araceni.  — 
;i  CA3CIAS  —  Jardim  '  2.A  dal  ''"**"’  rie  freiile.  .Sinal  8fi 
n  Aaúatu.  Vendo  i  vaih  var.la.|'«l>  rruw.  Prevo  fUii,  pra- 
rã  de  laje,  3  qti..  aala.  tM.,  bnn..;ai>  eer(».  Inriirmaçnea  nn 
entr.  cn  230  090,00,  prcfitaçfto.lnvftl  nu  At.  Rtàk  dc  PI* 
.  Cl»  «OM.OO.  Tratar  na  Av.jiia,  53.-,,  eaquiiia  de  Flora 
t*  üiliVI*  ***  f-»*'»*.  l.i  •  *•  — üaa  9  i»  II  lioraa  — 
.  .  .Vendas  tom  OIIIEL.  At. 

V.  CAXIAS  —  A'endo  1  caia  d.  3  Itln  Hraiicii,  131.  I.*  andnr. 
íi- joturtoji.  3  rnr...  ban.,  Tfl  ÍP 

r-  ARUâ  fncaniida  com  bainbx.  •  -  -  • 


HOTEQUÍM  r.  EXCEI.KNTK 
DAR  —  Vende-n#  na  T))iica, 
ponto  tic  bonde.  vcndc-io 
por  ter  maU  Ircji  rtiana  e 
n&o  poder  trihalbar 
Traiir  na  Rtm  dn  Kiaehuc- 
lo.  383.  Sr  Adelino  Dlar 


VENDEM-SE  t^rrrinrii.  Teir 
fone  ?n-3.1.12.  Américo 


Rua  fia  Concricão.  1!).'»  -  10.®  and.  •  sala  1  OOG  •  Tcl.  43-4112 


VENDE-SE  boa  ea»a.  no  me- 
!Uor  local  do  Hlo  daü  Oa> 
tra».  urandr  trrrrno.  TrAt^r 
com  AlniMda,  Rua  Staradura 
Caibrai.  <n.  7  *  l>1íi  .  23-Ij1C 
f  43-R.T’1 

PETRÓPOLIS  — 
TERESÓPOLIS 


DAItUCAIMA  —  Vfndf-M.  boa 
féria.  .1  mAqntnaa  ctéulcM 
Itna  MIriiH  rniiatiür**.  ii.o 
733-A.  Tratar  cnm  Sr.  .\lVftro. 


COft  mil.  com  400  mi: 
entrada.  \>r  na  Arcniüa 

Au-nroovrl  Cluor.  2  311.  VU 

lonveralvfl  cm  IIAR  —  V>ndc-Ar  nu  Estra¬ 
da  Intfndfntr  .MAUnMiAca  n. 

.  ..  Mj.  junto  à  rraçH  VuUiuri- 

dc  1007  m.  tí>do  sramado  a  rr.  contrato  n»>vo.  ahi;;ua|  i 
,a;ardmarto  Outra  ro*a  nr>a;ini|  —  féria  200  mil.  ntotl- 
fundrn  I  2  qt^.,  aala,  co?.l-  v»i  nRo  irodrr  Mtar  k  lasta 

nha.  Trn«ai  com  I>.  EUnir  —  ld«  ncijórto.  I  400  mll  ent- 

!>].  4R-0OÍ8.  |7cirf)«.  600  mil  entreiroa  de 

' A»;F«..>Ms;eaL«'Và^  ^*.a  .  entrada,  Fernando. 

PRTROrOMS  —  Centro  — - _ --  -  — - 

lAp.  nore.  dt  frente.  Vindo,  ’*  \ende-ie. 

316  000  alnal.  aaldo  nninrla.  píom  e  barato,  com  duu  mo¬ 
do.  1  -tala,  1  quarto,  banhei- 

Rczlnha.  area  C  tanque.  2  000,00, 

Tratar  Daniel  2É-0133. 


CASA 
Haitro  de 
mobiltada 
\arendrt. 

nlin  depanrtenna' 
dn  p  ftataecm.  t:.;. 
paUo  dc  JÔRo.  ntiarfoa  c 
inérlOH  pmbutlüc^  -  Ter 


U.4M09  —  Casa  cnlr.  va/iai.l 
Ktia  Aracatr.  tlO.  acneto' 
uma  de  írenre  de  ma.  Ven-j 
du  de  2  a  3  nte .  al.,  tona,;! 
cuz..  banh.  compl..  area.  lu-  ; 

Je  t  tactM.  Ver  da«  14  Af{ 

17.  Druii  daa  10  èa  I?.  Tra¬ 
tar  OtiT.  Ortendii  3tanfredo.| 
nua  itkrtu  de  Isuatemi.  80.; 
■^i.jifi.oao4.  I 

HAMC)»"—  Lellâo  judicial  — 
Prédto  na  Rua  Joarebo  n.  IP, 
Pallartlo  Tendera  dia  13  de 
aetembro  fta  16  borat.  no  lo¬ 
cal.  Anúncioa  detalhado*  no 
Jornal  do  Comércio.  Malotee  •• 
Informac&M  p*  tel.:  32-40.*»7.  •fj 


íferta  CAXLA.S  —  Perto  di  Pe- 
fiér-  ““  VendeinM  t«ma 

ira'üo  ^  3 

Méto  re*i<lènda.4.  própria  p,  mio 
\rÈ.  L.  OU  Indüatna,  4  viata  Cr4 

I-,  2  300  000,00.  Tratar  na  /d.  — -  .  .  ... 

—  S.  Pedro,  Avenida  Pt#iid*u.  SUUOJlBtO  DA  LEOPOI.DIKA  Vende 
lerto*.  ti  Varitaa  n.  143.  "éU  'JOÕJju  —  Compro  realdéncta^.  mea-  ^*6  <‘0 
0.  em  —  Ca.vlaa.  rom  Fe  nando.  mo  velha*,  puta  meu»  cHeiitea  banhei 
.•'‘ÍJ;  C.ÃXIAS  —  VrndtT  viia  rom  31-3831,  I.m;»  Babo. 

II,.,. '7  motiilla.  no  Parnii»  I.a.  VENDE-SE  o  ap.rtamento  n.* 

Jfalítf.  i.nda  n  «M.m.  rnt.  194  d.  Una  Silva  Hoaa.  MS.  TF.RF. 

- ;310  OOO  iiitíPlrov,  prrataç.i».  lll«l(nopoll«.  Tratar  no  letal.  ZK.A  ■ 

ItO  000.00.  arta  llví»  n'  f.rn-  para 

tir.  Tiatar  na  Ail,  61»  F*t1ro  J] •'í'  U.A  f  ENH.A  —  ''"^o  J 
,  -  .  |Av.  m..  Varga,  n  MD.  .a-  J  '"""i  «l-  *'‘''''"1'  f»®  itilUrf, 

R.  da  i„  209-211  —  CaxlM  ,  ,im  P'®'*'’'  finnfim  Infor-  "'l'*'*' 

Ftrnandü.  .maçi.n^palo  ttl.  22-0711,  Aala  t 

..  1M1«'C-''X'AS  ^  Vf ndrinli.'“  vaT*  1  VÍ>-'  JARDIM  IlA  PÊlflIA  -  l'^'-  ^ 
jmo»  Tratar,'®»  ,“i'  com  3  qilaito.,  .ala' 

.  '  corínha.  banheiro.  íftua  • 

Ent.  tíe  100  OOo.  ore*  .! 

laa  .Sd. 

-  .^r.  Prc».  A'ar- 
aMai  200-311  — 
t  ti 


flAít  —  fa.^r.vdura.  No  vlrt- 
diito  Féria  430.  Cnntr.  ndve*. 
fllrein.  Entr.  um  nulhéo.  í? 
Alíéivdffr.  111.  a.  403.  ,S  Va- 
;érli‘.  Oiur.e^  Fir.anrlamo*. 


AvtnliU  Mliaiidf.';'!-*  “  V.  da  1’niha  —  I 
joAo  CoraRcni.  \endu.  .1  boaa  ra- 

!  .  iKaí.  em  tffi.  de  10  x  30.  2:íi>0 

lAÇU  —  Vfiiatai-aei„,i|,  ,  a»  .  „ 

B  5  mintilaa  da  Ka-|20  |i  mt>«  a 
ÇD.  raroBvtU.  Tta-  Av.  II.  da  l’lt)a.'83T.  TaV. 

tbarto  Tal.  22-130».  .10-3198.  ImoblIlAria  Ciamllda  - 

„  -  -  ::  .  Uda  i»  comhiiiar.  Tratar 

S  —  Vaiidam-a.  .  .  .(Sín  Padr.» 

3  miniitoa  da  ca-  ALO  • —  Rampa  --  Vando,  ca-,R.a  it.  143, 

II  maipx-fina.  l\u-.  .r  uova  c  vazia.  650  mll  deiCaxiaa.  com  Farnando 
Ma  conduçAo,  co-  mt.  a  20  p;  in»a,  a  Juroa  — Jurandii. 
i.®  ^  CImvaa.  Imobiliária  Ctamilda 

áa  Trotar:  Avcnl-  Ltda.  Av.  B.  da  Pina,  837  — 

I  da  Motira.  I  341.  Tal.  30-3196. 

Nilópoli..  Talafont  7=n:7.-T-.7 - 77 —  -  — — 

.ATENCAO  —  Vandu  Otima 
raa.  t|  3  qtoa.  aala,  Jerd ,  var. 
a  quintal  cda.,  ter.  13  a  40  m. 
murado,  de  aaq.  Apanaa  160 
mll  A  vUla  *  47  aluguaii  da 
;7  300  a  J.  Var  na  Rua  Bura- 
raata,  333.  a  300  m  da  aiiaçáo 
da  I'.  Lutiui.  Tratar  boja  na 
El-Doiiratlo.  Av,  B.  Plua.  59. 

Panha,  Tal.  30-3172. 

ÂVENÍDA’  BR.Aail'.'  —  Vflítie^ 
la  uiignlflra  ara.  plana. 

Iprontii  par.i  rarabar  toiiiitru- 
|C»o  rom  um  iirojato  para  I 
lii.lpáu  da  luxo.  tom  duas 
nauta»  mm  120  mairoj  pa. 

■ta  a  Av  Br.Vái:  a  rom  uma 
s-f.,  ilf  4  903  ir..’  Prfço  Cr» 

.'5  OCO  ftli.M.  com  f;.tlllc.ada 
ita  pa7,i!naiitn  DaialKa.*  a 
l>lan'.i  com  n  ÍNIR  I.IDA. 

Rua  do  Ouvidor  fS  .1’  sru- 
|)o  391.  —  Tal.  3:.;3.iJ  a 
21-233’. 


Aiirna»  190  000  .  vida  a  65  ITERESOROLI.S  —  Ullln 
afuguais  da  10  OOO  a  J.  Van-lioir«,  fiOO  m2.  a  paflr  ila 
;do  na  R.  Apla.  ollino  ap.  c:'iM  mll.  Conducáo  ki»'1» 

'2  qfa..  aala.  var  .  vnpa-coi..  Talafrna  .12-9I0.'..  Rua  fi 
banii.  a  goa.  aiaa  Enticgo  .toa»  n  99  —  qr  1  9I0 

vario.  Ver  hoja  na  El-Dou-  .. - 

rxdo.  Av.  B.  da  Pina.  39  NITERÓI  - 

ranha.  Tal.  30-3172  , - -  -  BOTEQLIM  E  RE-STAURAN- 

Í.T?  .  V,T“r,rvn.  '  XTENÇAOI  —  Vantlo,  pari,  TE  —  Venda-sa.  fa.-endo  bom 

1  .iJr..a-"-i  T »“>  Frio.  adi- inagiiclo.  c:on‘ralo  nôvo.  Alu- 

in-  rido  para  entrega  brere.  mo.  guel  dr  Cr»  7  090.00  pelo  prt- 

n«‘  nòrta'  anTralra'**»»  damo.  vrát»  maravllhoíB  pa-  dlii  lodo  e  tem  um  bom  ao- 

v^ 'T. ratar  «  *  ”7“»  ®o  Forta.  p.rala-  brado,  Tambím  aa  vaitrtc  d 

n  toa  tlil  rV.a  aT,,;...!  >0  BO  CUiba  do  Tamolo.  Edl-  contrato  mm  a  loja  vaila  a 

Av  n  p^a  *  1  ,4,  »'»  ""  fido  Atol.  oorop.  de  liall.  am.  o  .obrado  H.  Sneadura  Ca- 

- - 1 — ' - pia  ula,  quarto,  baubelrii,  bral.  n."  259.  Sauda. 

VENDE-Sr  prádto  na  Rua  rorlnha  amarlcana  Oportu-  n.-ivu  s-  't-aren 
Moneanhoi  Plrarrp.  392.  Pça.  pldadal  60  com  Cr»  SOW.Ov  ‘ 

di.fr"l"8  íoíSit  pÍmÍhÕ  '*•  Norta' a  sul  d  »r"l»  d.  ?30 

X  78  aall  «oT  '  ■  ^  d»  200.  2.10.  300,  350  .  400.  430. 

i. —  Cr»  6  000,00  a  o  iiAldo  ilmn-  joo.  339  600  630  700  730.  800 

AVX.  .  R.  DOVRO  ciado,  êtm  nenliuma  outra  jjo.  900  .  930.  '  I  ooo.  i  loo! 


Terreno  com  5  500  m2  de  área  construída,  cujo 
prédio  de  cimento  armado  de  2  (dois)  andares  possui 
base  para  construção  de  mais  dois  pavimentos.  Reser¬ 
vatório  de  água  própria  em  grande  abundância.  Cha¬ 
miné  de  32  metros  construída  em  alvenaria  de  1.*. 
Galpão  de  um  pavimento,  coberto  de  fibrocimento, 
estendendo-se  grande  área  para  estacionamento  de  au¬ 
tomóveis.  Demais  detalhes  importantes  serão  forneci¬ 
dos  mediante  pedidos  de  entrevista  pelo  telefone* 
■íS-1-195  --  (Zona  fabril). 


OrORTlI 


n.»  21,  aa.a  i  itn.  ici.  v^ntAUE  —  Kcham-se  no-  ; 

SNOENIIO  DE  DENTRO  —  vamrnle  á  vencia  ox  ter-  f 
Bua  Jalm*  ncnávoio.  IM  —  renoa  <lo  Ralrro  Uadur,  na' 
vcndcmib  Otima  caaa  v»»la.  Rua  Torres  de  Oliveira  n.  ' 

22.  tenao  quirto.  <^o7i.  .  .  *  i 

nha,  banl\flra  •  qalntal,  Pre.  í®,  V®'*  «•iru,  cm  niaj»  , 
qo:  I  250  000.00  e'  350  OOO.W  à  Çrt Içada»,  cotn  afua,  ttgn- 
rliita  c  o  rfjetantf  cm  á^rcaa  a  partir  dC| 

df  15  oôO.OO  iM*ni  juro*.  .\Cfl-*3G0  iii’í,  com  lüf<.  de  cn-j: 
fa-Ac  prbn.  Ver  no  locAl  <;oni'trada  r  o  xildo  flnancU-l' 
o  Sr.  Lule.  d!\*  !»  h  as  11  h.  do  em  10  aniis.  Ver  e  Ira-  '! 

‘dift!  Sfto  Jorj^r  l.íi1a  hiia  a,  .i«  iiinc  t*í»i  ‘t/.tn 

varo  .Mvlm.  21,  s  1  10.?  Té-‘““^  ^  -^’AG\Ü. 

Ifíon^  _  ;  FIKÜADE  -  Vend..  H.  Joa-  ’ 

jaròTm  sülacap  —  i  niunv  .\i.uiins.  c  2a.  ç*  ; 

-RECHAL  HERMES  —  VnMl—  bmith.  compl. ], 

í»e  ro/a  varJi».  tcrrpno  <1^  ^  f.iiuiue.  tnlr.  Ue  ' 

X  40.  coní  esla.  .1  nuiir’cw, . ^  jahKi  em  Ai, 

(icp.  coiiiuleta  \>t  i».i  llua  ‘'.'J”;-  'hg  DA-jí 

Olfmpto  oe  Ca.tfu  n  ir.9  —  MEI.  lERIlElR.A  II  7  Nr--' 
.Antiga  Dou.  ^  42-0973,  . 

MEIER  —  Rua  Fablo  Luz.  n»  PIED.aüE  ■■  II.  Cimuvuu 
338.  lota  59,  tcrrrno  8x8,  nh“.  82.  c|  4  —  Vazia,  d  al  . 
Venda-ae,  preço  400  000,00,  r‘  qtov..  voz.  bjuli,  r  arp,i  it;., 

150  de  nf.rada.  menanlldada  tanque.  Eult.  2.10  000  e  aalrto  , 

.A  mll  crura.  Tratar  na  Alfa.  '“f-  »u  alug.  Ttat.  na  Otg.'’ 

Rua  doa  Andruclas.  26,  2.®.  DANIEL  FEltREIR.A.  R  .7  Se.  ■ 
Telefona  ■43-8639.  lembro.  88.  2.».  Tel.  42-0973.  , 

,  ÍMFJJADÊ  —  Ventle-.'U‘  coDfor- 
M£IER  —  Rara  oportuni-  tavel  iMldíncia  na  IPja  Vlo-i; 
dade  de  preço  e  pax»»»»-  Mnlr.  23.  Tel.  4>i-408D.  Prevd 
to,  Veitdrmo*  r.3fuag  em  isuouw.co  facllitadca  |i 

eogMtruçáo  em  bonito  eoti'  . . 

.Iimto  residencial.  Cnnitam  13l  — 
de  jardim  na  frente,  va-  al..  '  oz..  .. 

.randa,  aala,  3  quartoa.  étl-  t.»77»”®-.':ei 
ma  ooidnha,  banheiro  com- 

Slclo  e  irra  cimentada  «/ 
inque.  Knirada  450  mil  e 
pre.st.  de  10  mll  inenaala 
aem  juroa.  Para  maior  rn- 
trada  bna  redução  nn  pre¬ 
ço.  Ver  na  llua 

3Ia»earrnhaa.  86,  fim  da  guála  de  9  Òbo' 

Rua  Jooé  Bonlf.Áclo  e  tra-  i'  :L  . . 

tar  na  Rua  Sío  Jow.  90.  »*'» 

rrtiBo  910  Tela  A--7187  .a  *P*u*»  490  OOO  t.  MO  OOO;» 

9(?M  4Udo  em.  »  aluguála  de  6  800,  1 

34-40j,>. _ _  _ jCliave.s  hoje  no  loral.  r  Sr,  t 

M.ADURKIHA  —  Casa»  c'  Bezerra.  Rua  Almeida  No-  .1.. 

quintal,  2  bon*  quarto».  Ç’.'®’™:-?'''  f"  S*  J"»,"!.'!!® 

«>Maat«  ■«!<«  Wi  jAssIr  Cftrneiro,  pel»  H,  TOr*®  atw/ 

Ampla  aala,  roflnha.  n!»*  re.-í  Sobrinho.  Tratsr  hoje  nt 
nheiro  c  terraço  r  tanque,  El-Dourado.  Av,  B.  Pina.  .19  2,,.  ' 

Na  Bua  Cario»  \nvkr  n.  renha  “  ‘  - 


!CAXI.\S  —  Vandfmoa  iio  »u.  entrada  dr  !7Ó 
l*ajq«r  .étirxiama.  ia»ii  rom  í*rlros  r  u  r-itanif 
2  i^tiartos.  aAla.  riáMnha.  It«-  binar.  TtMar  na  1 
nhríro.  «ana  r  Uir  rn*ra-  Frdro  n  M.  aala  5 
cU  rir  250  000  00.  tel^f^a^r  - 

J  ma!  rxM/t  Tratar  na  .\fl  Jantllia 

u‘“M'''‘‘;M..-'Vo«'’'qí  -T/.  AI‘.»nTAMENTO.A^  e 

íiurt.r'”'"  '  •'“•lIío-'iía’  Mlr.^nd."’‘Te 


I.OrEAVIENTO  EM  S.  OON.,*^' 

CALO  —  Prtipriftârio  dr  árrt‘_  ’** 
lotrAtU  r  ar>rdvtirii*  df*e]a  HAHtlK.Mtl.N 
futr-y,  rm  eonUto  cem  firms  èko  Dlni.t,  t 
iu.*inra  que  >e  fn  **rrfRur  dM  C«'Mlrito. 
vrníla'  rpm  idade  —  ‘ 

InfFTmftçAi*»  jirl"»  t**!.  ?j-J?67 

PTtAlA  DE  ITAIIM*  Vrn- 
tíe-if  ierreno  7>ri>a’..i 

pi.*á  cou**.rvicéo  rem  !Xjn  dt 
frente  r  35m  dr  fttr.Jri.  i^n- 
dd  ^  arra  toM'.  O  m2 
D. o!*  45,*n  dr  V:!.*rcl  per  li¬ 
nha  rr2*.i;ar  de  nnjbuf  r  n- 
ra  á  \tm.t  qblilra  da  P7i!a 
.4cei*.am-a^  ofrr*a*  Tmiar  p 
Irirfonr  2d-37ê;. 


Venilf*  r.  n 
E**.  ac;u.  br 


r.4$.\  «—  Vendo  rm  CofcJoril.', 
Vr.^ia,  ilr  lajr.  a.  qlo  .  t'crr,' 
Ibanh..  hoa,  jno  mil  dr  rnt.j 
pie«ié  de  Ã  mll.  aj.  Trtur 
na  Rita  Urano*.  497,  aobrado. ) 
jOrn  Lha  ' 


I  --  ’.rr.rte®.-«  no 

•*1  I  Ivulon  AV.  Bart.  «Mitre,  64i. 

FARMACtA.S  F.^DRÒGr- 
rta  Av  ripv  —  >íl-VKRVI.\0  — 

•A  1  Áfto  m®  '■»Brie  çm  notgfnio.  feria 
•5  1  .voo  m..  um  mlUião  e  400  mll.  Ipa¬ 
nema.  frrU  de  2  milhões  - 
'.18.  junto  i\  l.rhhin,  frrl.v  de  1  milhão 
terrrnos.  em  e  200  mlli  Centro,  féria 
•ABR.ASA  — de  I  mllhàn  e  500  mlli  — 
ip  Tijura.  féria  de  1  milhão 
SOO  mll  —  Grajaú,  féria 
ile  1  milhão  o  200  mH,  14 
*  ^  ^  .às  17  horas,  na  Ar.  Rio 

|1QC  Ilrancn  n  108.  .sala  603 

I  'FABRICA  DE  EIOVEI9.  bem 


n\n  -  nrsTArnAvri:  — 

nollaur^^M1  —  Vrinlr-ar  — 
8  000  dlÂrii>.4  frrt:i.  Fnlra- 
da  300  mll.  Rua  rrocLima- 
çân,  Ml-A. 

h,4H  r.  KVdT.UTlANTi:.  rm 
vrndn  ^n*rutc* 
ar  5  ano*,  oitma  'éri.i.  Tra* 
tar  rom  o  pfaprlr»^*^^,  tr’ 
.57-WOO.  D:.  rAVa^l'•.^n•l. 


®^"**‘‘-5SA  -  Vendo  rm  Olaria 

?*  R^obUlaila  Cte-  Nova.  ra:la  tIr  lijf,  var.  a. 
mllda  LtUa  j  qto*  .  c  400  mll  de  entra 

ALÔ  —  P  du  Carma  —  j-erto  Í*-  tjranoa,  497,  aob.  - 

du  Clnr  Mrlo.  Vrndo.  gran-  _ _ 

de  raia  ein  lerr.  de  30  m  d*  COMPRO  ~raaai.  api Tila* 
-  _  •  fi'!'’»  2  200  mil.  e'  8.10  de  Dou  alnal  na  hora.  d»  Bon 

PIED.ADL  —  Rua  Xlilo  Bala,  eulr.  t  o  leato  13  p'  mea  al  tuctwn  a  Penha,  alnal  da  SOI 
Vendo  rasa  c'  2  qtos.,  lurot.  Viallas  das  ]4  »,  n  mu.  •j',!.  3C.0228.  Sr.  Lira. 

..  b*nli.  cumpl.  e  bom  l'?'®».  Iniobllliru  Cremllda  é7õ7,'rirtv‘'tt - "h 

. .  ■...  no  local.  Tratar:  1-tda  Av  uráa  de  Piiia.  837.  ~ 

Otg.  Orlando  Manfredo,  Hua  Tel  20-]l9á  "  “  *— 

ll»r8o  d*  Iguatemt.  86  Tele-  '  * 

fonf^48.0í04.  I.S-HA^i  Veíão 

[PIEDADE  —  Otima  le.s,  va-  '9l«.  vozlnlia. 
izia.  r/  2  qtos.,  aala,  tojia-ra.',.,  da.  Entrada  13 
bttuh.  compl.  o  quintal.  Teto  '«Çoe»  8  400.00. 
de  laje.  Apenas  710  900  c  240  Travessa  Btand 
viajor  jtntl  de  ent.  e  o  e.v]do  em  alu-;Uirg*^  do  Ble» 

.1-  ;  ;:3.  .ao  lado.  veu-.ATÊ.NÇAO  —  ' 
do  támbáin.  outra  de  qto.  eiNU.s  —  Vendo 
^  banh.  qts  .  a.,  ror  . 


, il.AP..  rom  moradia.  Feria  18 
'mll  so  de  hebld.v.s-  rontrato 
5  anos.  entr  800  mll.  Jorge 
Av.  lliAa  d«  pina.  293,  sobra¬ 
do.  Penha  Jorge. 


ILHAS 


acana 


OOVERNADOH  —  Com  120 
mll  de  entr.*  vendo  terrrno  e' 
11x53.  n»  Rua  Quirine  dn« 
Siintos.  QUidrA  17.  lote  1?. 
jitntn  k  Rua  râqxirté  Ir.f*.: 
Orj.  OrUndn  Manfredo.  K'.u 
Rarfto  ne  Icna*rmL  M  TrI  : 
45-0504 


VJLA  DA  PlC 


DARES  —  Vendo  em  Dnnsxj 
erMi>.  T.  M  5«nto.*,  H  fv.in 
iA  partir  tíe  300  mtl.  ]?  Vra 
inbi.  447.  aob.  Orc.  Lira 
Bonaiire-uo. 


Vendem-se  5  lojas  com  sub¬ 
solo,  no  Largo  do  Maracanã,  na 
Rua  Turfe  Clube.  n.  12,  esquina 
da  Rua  São  Francisco  Xavier.  Fa¬ 
cilidade  de  pagamento. 

Tratar  diretamente  com  o  pro¬ 
prietário.  na  Rua  da  Quitanda  80. 
sala  "0-1  Tcis. :  3 1  -2578  e  3 1  -2822. 


rTRRACENS.  mntertAla  elé¬ 
trico  f  de  ronatruçéo  e  iln- 
f'*  -  Vendo  nA  ZoriA  Sul. 
|•on!rnto  >  «no.*,  a  nxuel  *i 
mjl.  fA/endo  Rrande  movi¬ 
mento.  Preço  poria*  adentro 
4  miíhO^í.  rnm  I  600  tíe  en- 
trarta.  Tratar  mm  Coata  — 
Sern.tíor  Dtntaa  14  *  I  60?. 


COKLHO  srro  —  60-  m'2. 

- -TÍ  ílhA  Parnaiha  Junto  ao  n.« 

per  3.10  mll.  Cario»  Te. 

.xMa:iL’L®®'.  _  . 

I  ptl-jCOFUfO  NKTO  —  Ven- 
que'detn-Ae  lote»  de  terreno-, 

^•W.pUno,  prunto.a  parA  eona- _  _  _ _ 

MtamentO  fAClIltA-  UlU  DO  OOVr.RSADOn  — 
1.  Rua  Terreno  lO  x  50.  Vendo.  Cri 
Trilar  fanUt  .  iuntAi  ao  n 

ftiift  itA  tlx  Rua  Pio  DutrA.  ealcA- 

°  da  Tel^  31.3031^  Lula  Rabo 

!LKA  DO  ÒOVrRKADOR  — 
Lote  1?  X  30.  na  Frextieaia. 
junto  AO  n  lAIt  dA  Rua  JaM- 
nu,  vendo  p*  Crf  600  mil.  com 
.10''.  df  entr..  resto  em  5  anos. 
Tel?.:  3l.?é51  ou  S?-.M86.  — 
Lula  RAbo. 

SUri  i  ilha  DÒ“Õm’KR  K ADÒR^  ; 
iFrenuealA.  Terreno  12  x  30, 
Iplano.  na  Rua  Jirmu.  24.  de- 
Ipola  do  n  156  Vendn.  Só  è 
vlatA.  Cr|  450  mll.  Vista  p  o 
,^,1._31-Í8*M.  Luís  RaPO. 
li-HA  DÓ  OO\TJlV.aD0R  — 
iVen^fe-ae  Ap..  3  nuartoa.  aau 
e  demais  ciependénciaa  e  ca- 
FralA  da  Dandetri.  29. 


RARES  CAIPIRAS  ~  Zonei 
Norte.  8ul  e  Centro.  no« 

PDnclnaia  pontoe  romerriais 
ntrartas  ttertíe  AOO  mll  ate 
10  milhões  Rnns  contrate*. 
requfno.s  alusuéis  Tratar  e* 
Artur.  Financia  dinheiro  pf- 
ra  compra  Rua  Francisco 
Serrador.  00,  14.*,  rr.  I  402 
Cinciandia 


«é  tmlr.  _  _ 

®f.?*it*d‘  Ver  no  local, 
lani 

SKCIL 

5  —  Carmo.  17.  a  601.  Telefo- 
_ Inje  31-0758.  _  __ 

jCOKLHÓ  DA  ROCKÂ  — Oran- 
de  lote  esq.,  caaA  peq.  vnMa. 
espaço  livre,  rendt-te. 

rjn-  23-4891. 

'*”1  MARIA  DA  GRAÇA  — 

Vende-ae  na  Ru» 

(pIRos»  —  esquina  de  Fer- 
-  ■  relra  Cardoio,  terreno  c] 
yj.  frente  lotai  de  46  melros 
pe.  nas  dua.»  rua»,  e  area  dolraar.  -fel 
iin-  itO  ml.  Zona  de  rraidén 
*  ’  cias  de  luxo.  Tratar  di 
íio  retimenle  eom  oa  pro 

■  prleláríoa  na  Rua  Métlco  f»**'"' 

=—  n.  119  —  17.»  andar.  Te- 
Rjí  lífone»  tl-OgJO  t  S'*-lt3!.  ILHA  OOV.  -  Ver 
,_■;*  (P  Ihor  praia  da  llh» 

-  - - -  ela  —  APS.  pronttvi 

Í-;I  ■'O-'®  “F  MERITI  -13  qto»  .  banh  .  cor 
ri*!.''.'”’®. «J"'»  «f”'  >'*"»  I acabamento  de  lux 
Negreiro  u. '  mendídor  Bas:».». 
Tel.  34-488I,  llofjl  o;i  52.0083  ' 


rARSfACIAS  K  DROGA¬ 
RIAS  —  .itinervino  rendr 
cm  todos  0»  bairros.  13  às 
17  h.  .Ar.  Rio  Branro,  108. 


BAR  —  .5  melhor  < 
mo  neéta  cidade  - 
BOO  000.  entrada  3 
A  C.  DIm.  Ar,  A* 
xoto  n .  —  S.  1 


NHA  —  Vendo  ap  de  2  q, 
►ala.  ror,  banh  nõvo.  en- 
;(radA  de  100  000,00.  preai*- 
çfre»  tíe  lOOOC.OÚ.  Traiar  na 
Travctfcaa  Urinctura  n.  516  — 
'targ£^  dn  Hirfto.  Vltilíno. 

ÂTCNCÃO  —  V.  Penha,  fen¬ 
do,  maradia  de  q..  a,,  c..  b.. 
var,  ém  grande  terreno,  jun- 
}(lo  Av.  R.  Pina.  iondudo  na 
■  Iporia.  Preço  680.  c  300,  reit. 
;A  por  mês,  e  J.  Tratar  Cor- 
Irctora  Suburbana.  R.  jené 
i.Mauíifto.  101.  a  312.3,  Penha. 
—  TfL:_.10-n36.  eata  tawa. 

_  '  APART.AMlLsfo*— BÕTUUcêw 

Ai^artament^Oj  rendo.  r|  3  nfo.t..  aaU,  co. 

rinha  e!  gia.  Ver  na  R.  rtoi 
Romeiro*,  186.  *  308.  Tel.: 

30‘60!)7.  I 


_ ^Tel  10-5172. _ 

QUINTINO  —  Vetid..  Rí  Pel 
dro  Rei«.  26.  ampla  cii.*a  ta-' 
na.  c  Ltrdlm.  ranind»*.  ía-1 
leta.  aaln.  ropa>cor..  3  qtoa.J 
banh.  compl.,  W.C.  empreg.i 
dr^p..  (;ara.',cm  p  um  amplo 
aulílo  noj.  fundoa  c*  50  m?.  rí 
fõrça  p'  tntíüatrla.  Terreno  e’ 
parte  a 

■  n  aaldo  em  15  ano*. 


\en(lr-hc  lojn  com  fabricação  pró- rREouE; 
pria  ilc  ralçadus  fino.s  para  senhoras  Ücm^iic’! 

*  jRua  Hacl 

Em  pleno  (unclonamcnlo  e  ótimo  ia-!õ.»LfrCo. 
|turamcnlo  mensal,  passa.se  loja  com  íabn- 


DAR  de  esq,.  pequena  .'.ud 
férlu  150  000.00.  coulr.vto  f 
anoa.  alxiguel  3  000.00.  nesõ*-:*' 
urgente.  600  000  00  .*9tn  15C 
mll  entr  —AC  Dlaj  A\ 
Amaral  PeUoto  350  —  Nosj 
Iguaçu. 

BÔRRAC*Hím0^v7nT  Car^ 

mo  Neto,  144.  Contr.  5  ano.*. 


eo  próprio  dc  calçadas  .sob  medida  Luis  XV. 

Local:  Copacabana.  Tratar  Rua  Barão 
dc  Ipanema.  127,  ap.  801,  à  noite. 


10x38.  P.IHZ.  700  000, 
comb. 

Ver  e  trat  Orq.  DANIEL  ITR- 
REIRA.  R.  7  Setembro.  63. 
2,"  JTel  •  43-0073. 

QUINTINO  —  A,  ::Lr;: 
ruitt  Rrande  anta  de  ?0  m2, 
grande  quarto,  rnm  banhet- 

-  •P^‘iTo  completo,  faranda,  rnmi 

çt  jardim  ile  inverno,  oll-  |„.q„r„»  ,ntrada  r  «  rçv- 
ma  sala,  2  hiins  quartas. Itant*  rm  lo  mll  rnizalrns; 
banh.  complílo,  çt.pa-çoirl-  mtneals,  srm  luro»,  n»  Bua 
nha,  quarto  dr  rniprcRida  '4.  »r  rtai 

revrralvrl,  arra  c  taiiqur  "f’®' 

r  AV.  C.  dr  rmjirrc.  Tólvsl'  '  "  "  " 

as  prças  hrni  llumiiindas.  “F-  VJ-rVOO  —  AVndrm- j 
Acananirntn  tir  iirlmrlra.l-**  “ol'  Inlrs  dr  terrenos,' 
<•1  eirrador,  ohra  nas  fun-lh»  Rua  I>.  Prdrn  dr  .Al- 
riaçõrs  (concreto)  r  praxo.PJntara.  junin  r  drpoia  do' 
de  entrega  rontraliial.  1,0-1'':  1  “M.  prõstmn  á  rsta-tj 
cal  para  automnrrls.  ITr- i®".".,  »  vista.  Traiar  comj 
ços  a  partir  rir  CrÇ  1  480  Drcln.  Ijrgo  rir  S.  Kran.'; 
mll.  .Apenas  dr  sinal  r  risco.  26,^  gr.  1  116.  Trlr- 
100  meses  para  pagar  cnm  fonr  43-0.*il9  d’ 

prestações  dr  CrA  1 2  400.00  rit-SCHUELO  —  Vmilo  õiimo  ■ 
—  Preço  figo  »  rrajufela-  apartamento  tipo  rasa  rom. 
mento,  constando  cm  es-,Uoi»  grantles  ejuartns.  ampla 
crltura.  Informações  e  corlnh»  c'  armBrlo,  h.v- 
rendaa  exclusivas  com  »  nhrltu  aucUI.  area  ej  tanqtir. 
eír,  Nrlsoí»  Roeha.  Das  8h 

■tn:..  IO  h  viagem,  urgente.  Ver  n»  Hiis 

aOm  as  19  n. _ _  ip.  Jiunurl  Coirim.  134.  «p.l 

MADURFJR.A  —  Vrn<Je..>s  301.  Aa  chaze»  estSo  na  ea».» 
um  predl.  e  trtreno  10x29.  d»  frente.  Tratar  c’  Hcnriqu,'. 
n»  Bo»  Operailo  SarUvl;  de!—  Te|.  OJ-loro.  de  10  a»  17 
.q».  235.  Preço  Cr»  180  000.00  horas 

M  iV  oTe  ÕENEIIAL  BELFOBD.I 

i.r  ?»r»  ■^e'  «-IHa'!”’.  <E,taç*o  HI».'hlielO> 

*  .«-ISOÍ.I—  Vendo  is.a  grande.  ».MUIn. 

_  rcfoímaUA.  3  aata*.  .1  qicji.' 

MRIEP.  —  Rua  Caetano  flr  rc«rTedt>r*5.  nypp.  ropinha  p. 
Almeida,  .16.  comeca  r.a  Rua  banh.  gramle  varanda  rnher- 
OlM  cta  Crur.  6f6  Vcndt-acita.  porão  haMtarfl  Condi- 
uma  C18A  tíf  4  q!.«.  p  tfr:c-k'rtea  a  cunibinar  c  Di  Ij«tu- 
no  r'  entrada  p  rarro  e  rnRlfkada  ou  D  Iraur  tcl.  42-640i 

mILT  .  1.  .-  ml  Imperial.  705-104  Vcntlo  com 

,r.o^  p  ^  hill  ür  •nir.  r  2  qt»  .  2i 

nr*ni"íí.  11..  t.  ,  6T  í  —  «ala*,  co.*  banh  e  irn  Ver 

Imov*  5  *  K.f*  Lfna  —  no  lrir.al  Tr*tar  Or,*  Orlati-' 
43-4516  do  Mnnfretli.  Hua  nitío  de! 


2HF.rER  —  H.  Jullâo  C.V5-: 
trio,  95  —  F.x-Rua  Hugoi 
Br»erra.  Faria  condução  à  | 
poria,  inclusive  ponto  riri 
Iolaç.ào  próximo.  Aprovei-; 
le  est»  oportunidade.  A>n-i 
demos  no  Kd.  Alfa 


O.ALPAO  par*  pequena  :r.- 
diU'j'U.  com  fç.-ç»  Ilíada  — 
Aluga-se  ni  Ru»  Alraro  M:- 
rand.»  242,  Piiarr».  Tratar  cl 
i*eba.itlte. 


BAR  CAIFIBA  no  centro  dr  '  ZO.N.1  POBTLAHIA  -- 
S.  J.  dr  Merltl.  alg  Cr»  1000.  irrU  tie  quase  SvO  a  frC.ra.l- 
rontrato  12  snoi.  vende-se  o-:  >1°  ac*  d-^mingo.  —  con-tato 
iroea-se  por  ca.v.v.  r.vrro  ou  novu  e  ..  cOO  oe  alUhUel  — 
sitio  ttem  chopri.  Inf.  Bu»  ''“-'.v  nuu-.o  lucrativa  poi  gpc- 
S.  Jo»o.  37.  aala  3,  Merltl.  »>«  <’•'»  >1»'  ccmrrail.ue»  r 

-z - - l-ENIX  fin,trra:a  o  reatante 

BOBRACirEinO  —  ^vÇ-iJr-sc  na  ei:t.-.i(|.i  l'>.>ta:  n.>  KE- 

BuaJiS^c  Mi!o.  1_2_3..  MS.'-  vjx  _  llqa  Alraro  AI-,  ini  21. 
BAi:  CAIPlh.»  Vende^-e  f."  i«ndar.  CiiiriMiillv,  e  Ma¬ 

no  Cs.Uro  horário  potarrcial.  -al-^sw  c-i  C.ird‘V.o, 
contt.ito  df  3  ano.»  frri.t  2.10  ceNTRO  -  Feria 

ml' .  Futrad-i  600  999,> 0  Tr.v-  ,  bastando  oja  .Ua 

f.iT  0'.iv*lr»  Campe».  Bua  doj  ,  F^ESIX  em- 

Antlrar1.u  o6  —  9  »  anihir  ;ic»ta  o  ic  tanic  u-.  entra. I.i. 
BAR  E  iMFF."  — 'Vf:i<le-«f  em  iz.alelsvftrs  e  roíT.iato  mi 
Vll.v  Mahel.  .'Otn  moradia  con-  ntim.s»  cor.dl-'6p.  Fh.MN  - 
r-aio  .1  ano»,  .vlusifl  7  OOO.f-''  Una  Álvaro  Atum.  21.  ati- 
fen»  200  fOO.ro  Er.trstla  SCO  dai.  Clnrlamlla.  c  í.IapalhMv 


INDCSTRIA  pequena,  traba¬ 
lhada  pzir  2.  d»  3.1  mll  cni- 
zeiro.s.  Vendo  com  rfspecti- 
vo  barraco  Rua  .Smp.vro  13 


ATENCAO!  V.  aeral  —  Í.0*a*,Sr;,;!''  "í-  a 
Ue  10x30.  Vendo  J.  praça.  P„ '^Ç  .'T*  *i"® 
jlgreja  etc.  B.  Xavier  Pinhei-  f 

Iro,  em  fier.te  ao  n.®  248,  Pre-  tri  *,**;*•.■""*' 

,ço  400  mll.  c'  100  ml!  d.  a|.  roí-Oba  b 
nil.  Re.ío  em  .1  ano»  Ver  no  XvnA  V. 

Ilocel.  Tel,  .12-9117.  ilaa  14  a.. 

1.1  hora».  Sr  llelu,  í:‘n“2?m  '  a> 

.»  PRE.MIER  Ver.df  ap.  icejlros  dias  dai 
.orox  »  Pr.çA  do  rst-mo,  e  2,r».».  Tratar  n, 
qiiartcs  í.ila.  c  aatuaa  etc., Jorge  Ltda  .  n 
Eutr.  dr  Olft  ml;  e  o  saldo  I.Slvim  '21.  saM 
a  comb.  Tel.  10-3418.  Ru»  ;4J-7!I39, 

Vlcent»  Salvador.  14. _  OL.SRI.A^-r^-r 

A  PRRMIEH  —  Ventíp  na  V  ,  i  qtiarto.*.  aala,  côiltiha  e  b»- 
•  rinha.  e«?a  <;»  tuio.  ç|  3,iih*lro.  ?rrri*no  de  11x30.  f«- 
jiiuano*.  em  ótima  ma  e  lo-  quina  da  Rua  Mm.  Moreira 
cal.  Cri  700  mtl  de  eatr.  ♦'de  Abreu.  Infi*.:  Cudex  Imú. 
n  AaltíQ  A  combinar.  Tele-lvels  te*..:  32-1477 
fone  30-2418.  R.  Vlcen?#  Sal- :  . 

Tadcr  10  OLARIA  —  Etitreao  vaa*u.  na 

r%srx«.».-:  •  .  _  'Rua  Firanhos.  115.  cí  2,  ven- 

í»s  "hFMIER  —  Vende  em  I  do.  tíe  3  qtos..  el.,  cor.,  banh. 

peq  bar  inaUfTUfatio,  compl.  4fe*.  Ver  no  local  e 


.sMEUCLARlA  Com  Bâ)»*:enAl 
de  bjLT  —  Vent1r-ip  no  .Mar.*- 
can*  em  ótimo  ponto,  ou- 
fr*.*  inftirmacóe*  rom  o  5.. 
.Morr.i*.  Tri.  56-7465 


MERCEARIAS 


^  .  -  - - -  6  casai 

LÍ*  .^ta.sma.  *n-  funciouj  ndc.  pequena  entj.4- 
iut.'v».  íerLx  HCn  <l.i.  hom  Jua»imcnio.  ahuur. 
MtiAda  4  5C0  b.t:\o.  lalrio  mu.tn  fartR-jiid^) 

•-lAXí.^Kr  rutra- —  fi.vt.ir  R  Jc*e  Maurtcio 
itc.  fe:u  800  MO  —  Penha.  Sr.  Viana  — 
cn^rad.»  4  50'>,  ilt/uic>T 

•r!Í“49./eT"-a"  3,;fíiCÃ:tO  TÍE^OCÃSUoI 
,,  e.  ti  .L.jl-r,  '  Ç0dÇ-le  firma  de  reprexfn- 
fcni  430  df  m»-.ilada  em  maqr.lf:- 

.la  ;  890  o'i:ro  ®®  '"''■'orio  coin  4  represen- 

I  3.x>  p  m**!»-*!  n.nranio  .^0  mil  mensais 

ó  comr^clni  1.  ^ 

x.mmi  •rratl?  A'®""-  *■“•  •  "35 

na.  112*  O*»  a:'.d.  garantido. 

no  FUmengo.  ÓnCDTÃ^MÊCTNrCA  — 

I  mlnut.i.».  »rt.  v,i  melhor  ponto  de  Dota- 

,  "  íoçn.  bem  montada,  loj» 

,itro  úa  TvucT  'fiffonf-  Trat-ar  com  Sr 
'  7  rno»  ‘  e.-v-  ('■tI»’  na  Ru.»  Domingos 

rto  ent  E.úafu-  Kerrelr.».  63,  ap.  506.  Tel,: 
r.  Ur-íii  3»-t5600. 

,*:'■  '■‘..'.‘í’  OF  ICINA  *  MECANICA  COM- 
eV-oib  .* 'íT  FLE.r.l  Dalpao  fechado. 

•'^U^r  '®'-3r  Vend.'  c  rodo»  oa  tirtn- 

,  rfm.úVf '^“4  F.-»ncí..'o 

'.,®  1:2  -  sr  FT.tnci.c, 

u  i:.'  i*"  :n\  dk  M-sncENSiRO 

ifi«  e  4s  Venfte-o*  pcfç.irna  cf.. 

.  .F4» ”  ‘  tihta  ni*- 

«1  *.s  •  t*  ‘  «err.  *» 

,  qp  '  tí"  »  baju*.r%  Cp  ir.ajreri* 

^  ^  iiCteó-  Jí'  p  i,..e.Ti 

rt I  1‘rntfq.  ‘  err.  ..tmér.st  -t 

Ahicufl  5  mr-  '»utld'»«  —  Os  intfr«*5í»j  « 

Trrt*A’  tríefe-  tratar  teJ.  42-9T31,  jír.  i  t*:  • 
nande 


^  ARMAZfZM  -  Ventíc-ae,  fa- 

I  vendo  casa  com  ctlita-ie.  60  por  lOO.  féria 
IC  X  40.  Var  Lobo.’il*rla  de  40  mtl  crtureiroí  - 
4  O.  Zirtnha  Vrr  e  tratar  na  Rua  Manuel 
-  •  cie  RA  n.  134-0.  lote  1»  - 


PAR  OAlPtRX  —  Vfurte-  e 
‘  .est  Dento  Dêm‘Vrln;«  de  Onpacxhan.n  loja  de  ecUftcK' 
Caxta*  icontrato  5  nnr.v  nlucuei  10 

>-»  è»». —  '">11.  feru  6^0  (V^O.OO  Kutra- 

•riO:ACOUaUE  NA  EONA  StL  — '  .  vyj  OOO.CO.  Oliveira  Cam- 

I,  el, Dotado  de  dumas  In.talaçfte,.  empreata  o  zllnhflro  oa- 
Sio. contrato  5  ía  compra  Tratar  Oliveira 

.  no  batcAo.  \  endo  com  ^ande  ^  n*  undar 

•  «i*  fartlldarte.  Trstar  eom  msta  _  .  . 

*,®*‘Aiin*rtor  Daintas  14.  •  160J.  DAR  e  CAFE*  —  Vcutíe-ie  em 

CajK*aâurA  com  mã'>radla  enn- 
trato  5  ano*,  alus^.tel  7  000.00 
Iferia  3,10  0s>3.C0  Rniratía  400 
mll.  Tratar  OUveir*  Campo.i. 
:i::x  rto*  AndiAíU*.  H.  O.*' 
anda; . 


pretta  0  re^aienio  da  eR*.rAua 
-  ra^a  debalsu  de  edlLcio 
inaA  tenoo  mui:*  acomi-ü.i-  "yv 
C*o  par.i  mecendona.'.  Preço 
hime  CiS  5  700  000,00  c  na- 
•.rnilo  muitaa  po^MlblildAdcs  CAI 
prtTA  retirar  ou  rfeml>f»l'jr  fert, 
ãi  captUl  em  zneuoi^  de  uin 
.sno  —  KENIX  —  Htta  Álvaro  mn\t 
Alvins.  21.  7,0  an.Ur.  Cine-  ri.* 
Inndia,  e  MrtialhAe'*  ou  U.ir-  ferii 
nusj.  ttad 

C.5FF  de  Deifiv».  fe- 

ri.t  4U0.  por  «50.  do^  compiA- 
Uore.n  r  >fnix  empre*?a  ••  ^dt. 
•,e*to  ni.i.ãdst  lu»tt».*:0c» 

8ii“  .■«  ronttííto  p  uma  ue 
ofl.k  fii  nn»'.  Trr»:ar  u.>  I  e- 
tilã.  líiijt  .Mv.nn»  Aivtin.  31. 
hitutu.  U.url.itttU*»,  c  7»la»- 

UMriUA  —  Ceutio.  hoi.ãrio  rerl. 

'meiit.»l.  ÍMi:»  2  0  -ern  cui-  ’:e 
iue.ndtt'  trtido  nlr-.da  5  auoi 
e  tucio  ue  ruuttuto  e 
j  OCO.  !>or  fOO  tí»’a  4'»am;n.xdo- 
rrii  e  Veutv  emprega  »*  re.^to 
da  euirsd.x  Trf  '  " 

Vendf-ie  Uun  Alvjiri»  AU! 
içi  Síien.»  ctar.  i  uielf ndla 

5  TUrt.*,  «ut  rAlil‘'“ 


agora  prep.  p;  prlocip.  Contr.  |  traiír  na  Orf.  Orlando  Man- 
2««|frfdo.  Fita  Darão  de  Iguate- 
mil  fac:tli,  \  er  n»  Trav.  Ro-  ml.  66  Tel.:  46-0804. 

mar:g  n.«  3-c  a  act.  p  •.e:a.l  — - -  -  - 

fbce  30-2418  'PP-AÇA  DO  CABMO  —  Pro- 

t»a-s»*»i»f.rs--s —  íxlino  ao  Clne  Melo  —  Vendo 

nONSUCL^SO  —  ,Av.  Bnixe-  otima  res  .  em  eeiito  de  ttr. 
la*.  6.1  .  Vendemos  ôtlrnoa  lO  x  33.  Var  ,  Jar.,  2  qfa  .  3 

ap»  c  2  qtiarin*.  Aala.  ele  , 'aaU*.  ropa-rojr. .  banh.  comp, 
D«rnr  <ia  Crt  a  quintal.  Teto  de  Ule  Kn- 
?40  OOO.Oü.  parte  facilitada  e.treso  ta.-ia  Treço  370  000  á 
cn  vista  e  70  aUixueli  de  10  000 
10  4/91,60  \e!  uo  l«Kal  *  j.  Vet  hoje  na  íU-Doura- 

4»v  e  C**.  dss  14  a*  17  h.  dn  Av  li.  de  Pma.  59  — 
«  Sr.  AputiTi»,  Tiaf.u  wa  Penha  Tel.  30-5172 
ihedial  .'ãáu  Jorce  Ltda.  na  ^ 

Hua  Alvar»»  AUim.  ii.  aala  —  Praça  do  C ermo  — 

I  102  Tel  42-7650  Venilo  ra?ai  ra^lu  te  qt 


neACOUOXtE  —  Vende-if.  Ina-I, 
An.  talac£o  moderna,  ótima  fé-<. 

ria.  bom  contrato.  aluEUel^ 
-  —  barato.  CrS  300  000.00  df  en-i 
'*^’*-uadi,  reitante  a  combinar  • 
na  Motivo  de  via  tem.  At.  Oetu-- 
doa  lio  de  Moura  t\.  2  117  —  Niló- 
^oii-'pt).i»  Fitado  do  V.lo 

^TFNTAO'  ftar  e  A-ma*rm  ‘ 
—  Vertí^-Nf  todo  o  t  uma  ' 
pare  t.p  Cp  fUVndJ» 

meiiírt  entie  oi  a*  »uo*.  Rua  , 
.A\il  Ametira  .i t  .‘Ífi-A  —  , 
ItingM 

ARMAEl.M  —  V^nde-ie  fi-  , 
itan<-iado.  5  rortn-,  eiquma 
r*fute  e»ie(if).  cviufrato  7  , 
aniãi.  aluguel  mtl  çetn  ent  ej-  . 
lot.  férta  .'>00  tntl  a  600  nul  ' 
rturetto»  Traiar  tOãA»  llua 
Oníá-.  é.i.:  Tel  ?3-l4fvJ  »Si 
Ge:a‘.(l«>. 

ATKNCAO*  ~  Vendo  c»fi  e  : 
bar.  eonuato  de  7  ann«.  fé.  , 
riA  df  600  000.  Detalh»*  tel.  ; 
30-4é«7  Nlo  a*e!:o  ln'frme«  ■ 
tlIArliu  ■, 


VF.f.DEM-5»:  2  ein  ,  u.n ,  ca¬ 
ia  f  uma  me;a-é;t  la  t  :a  ter- 
i-nu  (le  10  X  73  1nda  c»  r- 
durén  nua  Pereua  fin:  »  — 
Iiaitar  na  Av.  .ícé »  r.U  e.ro, 
t6sV  c  4 


DIVERSOS 


APAHT.AMENTO  —  V.aiJo 
4.>-l»*l 


«6,  C  O  pinp  IIONSUCKH.StI  —  fasa» 

SAMPAIO  —  V  It'.;»  '4  Maic  i'.*»!»'  —  -ãg.  Im.  X.  .S.  rias 
719.  cnnfuriávrl  rr.  vuvia,  u  ifhde  2  resitl..  em 

aala».  3  qto».  Ptrço  J  miUiões.  lerr  •  de  690  mj,  nróx.  dA 
entr.  CO*»  fac.  e  f.iiaiir  10  linha  dú  hiinde.  1'reva 
»i'.o.s_  Inf.  .42-1337  2  40Ü.  c  604  de  entr.  e  IS 

SAO  JOAO  DF.  .MKRITI  J*  ‘".Ç 

—  Ventle-!>e.  com  urgeii-  *^'  •'** 

çIa.  terreno  de  rsuiiln..  dr  —  Ferilu.  Tel.  30-Íj4l. 


.1  P’F:\IIEP.  V'nr.e  rm 

vín* «  arra:«  q»ifr*C4a  *f*e.^ 
kf  r»rrfno  a  parttr  de  Cr$ 

I  too  mi:  cic  entr.  Te!  30';41B1 

!’.**-rrs  P  Vicente 

'Aaívaucr.  16. 


CKVrRO  —  Cirande  opor- 
hinkdailf  —  .<.nlat  para  es- 
crtlnrio,  crandrmente  fa* 

_ _  _ _ _  cUUaila  cm  SO  mf»es.  com 

iin*ii  df  ro:iira*o.  por  5.xo  drw  um  alnal  df  aprnax  42  500 

f  yi„ji  pequena 

parcela  naa  chavfx.  Coiix- 
irijçáo  na  20,*  laje,  a  earifo 
de  rirea  X*  Sanióa.  At. 
rrexlriente  Varjai.  4S2.  f4- 
qulna  de  Mi|uel  Couto.  ^ 
Vtendemnx  no  local  dax  9 
ãx  IS  lioraa,  diariamente 
oit  na  C  O  r  .\  r  A  n  w  \ 
Cr»  iMtUT  IS  LTDA.,  Av  Ulo 
■  ^  Rr.tnco.  I.Vi.  Mia  I OIS  — 
Tel4.  22-AOrt.>  e  2M900  tp 


OMCINA  I)K  nSDJO.  T\ . 
e.einrisn .  Vende-*t  bar»*^ 
InfcrmaçOei  n»'  local.  R^ja 
Pedra  Américo  n.c  270 


PENHA  —  ITaea  dc 
—  RUâ  Apla  491.  e»%j 
ria4.  Vecoo,  frenie  d 
r  7  qti  .  aala.  cor.. 

!a>  ê  tatea,  c  V50  ir 
entr  .  300  «n  130  du*  Ver 
das  14  As  17  h-  D<)m  ,  ilas  10 
A»  12  h  Tratar  Otg.  Orlan¬ 
do  Manfredo.  Rua  Par6n  de 
!lftua’em!  S6  t^l  •  eH-M-M 


banh 


PAD.Mlt.v  de  esquina  fo:a> 
fraticè.s  frente  d#  eaufâ.s 
feriaa  no  NskUo  7iVOOO.OO  — 
Entrada  3  300  000.00  —  A.  C. 
Dlaa  .Av  Amaraà  Peixoto 
330.  N  Irjâçu 


DRASILLA  ~  Vendo  •  lotes 
para  loja.i.  lunto  A  Auper 
Quadra  314  (a  CrS  3  000.00  o 
in3'i.  Arinandu  Vtctoi  —  Rua 
Pataiandu.  40.  ap  903  ^ 

Ktu. 


f^timpradoreii  e  Feh!x  empres-  crurelrox. 
\p  teu-  o  tento  da  enttada  In.i- 
alufiiiel  talaçOe.s  muitíi  bOAs.  Feníx, 
iM  en-  Ahiro  .Akim.  21.  7.® 

’a*  OU-  Clnrlundl.x.  c  MaRAinAei 

[i's  An-  r.^rdes.-. 

♦•AiriRlNH.A  •  ropa.*,xbana. 
fUtlr  -•  ^  h6»>  ten\  em- 

,  pre,:ndus,  p<»p  consecumte  ca- 

M-'  >u'.hzA  de  pequeure*  •  '»mpro- 
T*  1*  AP  hin''  *s  pMendo  tíeivar  C  * 

'lO  00*1.00  llVtfs  pf^  turs 
fíàr  **  lM»:aT»ilo  npenna  5oo  dui 
••fmmactures  o  que  p-o|>or- 
'••«e  n  'íiUiM  o  d.*  raplt.»'. 

ein  10  rre-e*  n-*- 

j  f*  .1  •  u  e  ruA  de  -  rn**!  eu.  s  cte 
*-n*jaJa  ino  '.O  .ilO  •ouüatr  Eeniv.  R-.a  AU  a:. 

'.ei;a  Htu  31  7  amiaar  C.tl»*- 

js*  H  9‘  «n.l.u  .  «ãun  Mgat.^JhAf'  •• 


VRFA  IND  .  8  000  mJ.  t  cal¬ 
cada.  Psedade.  Vendn.  plana 
cn  I  TOO  f»  m?.  49-1814 


ATFNCAO*  Pa»  ana,  \endo  — 

12  mtlh' es.  entrada  4  milhOei 

—  Tratar  Muteira.  H.  Luci- 
lUe*  laa*',  15*.  a  a  Te* 

49-"«0; 

4r’OÍ*<U'KS  Vendi*  em 

n  oísUe^Aao.  Mainpulnhe*.  P». 

Ures.  Kamnf.  B  de  Ptr.a  U 
rrenns  «'«T.  aob  Orc  lira. 

tj  ,?•  ’  i-^a  .»( 

4VF.<t  ABanns^  -  ovo^lk.*  »  c, 

—  Vend»'.  n.  7.r,:.A  A-jl.  Ci»  '  wu’S, 

1  rnllbAn  Ue  •n’?ada  2  rn*-7*oo.MC< 
IhOe*  s  an» »  nó»**  etuc  Ika*»?  < 
lO  Tratar  r<im  .\rtu:  na  R  An*i 

Fran-'.*'*»'  A*-tad**'  <to  M*.  p»».  « 

4MU...  !  -•"■*  c  ne-.*JUl  • 

4  PnKMIFK  Ve:u*  •  !e  *  e  FCNIX 
ba?  ua  r*aça  e-**  Carme  cem  ua  eivra 
;ó*:ma  retítí  e  te  ef.-inr.  c-rn-  oa  e  nu 
trxfa  tiotae  Cr»  .'OO  mt'  re  —  bela  i 
entr.  e  *'  ealdo  a  '‘otnb  Te>.  »♦  abais 
fene  l0-?4llt.  R.  Vleenre  VENIX; 


PENSÃO  —  Ventíf-ff  CtS 
ISO  Cl-J.íV  entrada  Prag* 
rader.:e>  33.  2  '  andar 

PADARI  A  de  esq  ,  ,*c:ia  t 


CASA  DE  PRAIA  SEPETlRA. 
terreno  77»1  m2,  c  plauta- 
çôes.  najcent*  oe  acua  e  Ittr 
ao  V>nUt>.  urgente.  J30 

mtl  a  vit:a  Hua  Dr.  Jmenta- 
no.  n  **  34.  proprieTiTio,  .Ma- 
Uureira 

COMPRO  Tlla  f  piedli»?  anti- 
c.  v  psHtendo  **t  a  ti*:*  ou 
«♦m  * p  w;â'í» 
Inf»  pe'A  !•*  4-4-Oé’ 4 


PENHA 


_  Ihus  residi  Ven- 

ü\i.  V>f  na  Hua  ^aosmá.  37.? 
e  Pua  Cunj*.  *é.  .«p,  ;iC2.  - 
rr.ue.uT  Tarias.  Tel  ■  11-2S5I 
■Lula  Babo  Preçes;  Cr» 

1  !:00  rutl  t  3  mÜhOet  Fart» 
ino 

PFNHA  Casa  .fmle-se  r 

2  qloé  .3a  *  b  eit  R  Je- 

quinçÀ  4*  Ml'”,  ftnaiiriarfi»* 

Tel.  22. 6*31.  HumberU) 


PAR  CAIPIKX 
Cateír  rontrato 
.  :el  8  C00.ro 
6nir4xda  f«ri:its 
OUtelra  Csmpf 
Audraaus  <^5.  ‘ 


-  rrREAcpo- 
.e  em  O  .apl- 
tf*  r.e  Maxe 


PENHA 


I.IS  Ver 
mlr  m  3-  I 
'.err-rto  '.'a 

Hua  ,t8.»e  56 '*m  de  frente  pata 

a  r%:ra*ia  P.c-Te?'-  polia  i 
uma  ho:a  da  Prava  Maua. 
.1c*j?4m-fe  eife.-*ai  Tratar  p’ 
:e:efone_:e-i7r*;s^ _ 

VCNCION.4RÍO  compra  um 
apartamento  qUa  tenha  fl- 
uanclame.ito.  Montepio.  Ar- 
tstr.  33-.493:. _ 

LAQOA  ÁRARCAMA  -~f#r* 
roa  oa  d#  prata  100  preat  da 
BO.I6  00.  Te!  29-7153.  dia  «  aa 
<r  50  boraj.  ^odoa  dlu.  Or  Aras- 


q  .  1 .  e  .  b  prande  qutn^al 
n.f\a  Ue  la  e  ta*u  Js  “  ‘ 

Ü-ia  l>U»n  Plero  cvo 
rest  r.smh  Tra*a 
.Mautieto.  101.  •  313-3  Penha 
Te!.:  30-1356.  Cor.  OuburbaraB 
,L*da 


I  NT4  DU)  I  oriuiR  \ru'o 
«Mcieri  —  Ifiulf-sr  tu  11. 
Hlls  .1  •  IlAhelu.  ,'7.  ♦.sla  .*01 
I  jcllitu-ve.  II.  ctimercl.ti. 


!  \DaRIAS  lendo,  Zcne 
vv:-^  e  5  n-s  prsnotra 
-  ■%  .-—e-^is  pequen» 

-r.:.ad.*‘  b»>r.«  ccRt.atrvs  ' 
a.':suéti  pe^iuertca  T:a*at  r 
Aft.ir,  nx  Rua  r:anc:»co  fie 
rad.'r  •C.  14-,  gtupo  1  403 


t*!\rM  s 


FST\MrMU\  —  nn 
n\Mr\TAni\  —  VenUe 
•4f.  rom  prensaa  alr  t»0  L. 
furadeiras,  tornna.  plaina,  pftxahta 
maq.  aoldar  etc.  Vo  Ca- 
rhambi.  rom  telefonr.  lui 
f  for^A  Uradia.  K.ntrada 
200  mil  ♦  ía  mll  por  me», 

Dr  .\uru4(o.  Vl  o4-9656 
e  46-M50. 


CAXIAS 


BOTEQUIM  r  PAR  —  Vendo, .  ..  TOMÔ» 
em  Vila  laabel.  eom  realdén-  CAIPIRA  —  Caldo  rana  Pon-  bem  t*. 
ela.  bom  •ontraro  eatntda  "o  dnibti»  Praça  Zona  Cen-  para  « 
480  006.60  Tratar  c^sm  Lopei  trai  Entr.  766  Ferta  3?0  R  » Vende 
na  Rua  Butrtoa  At.e»  241  Alfândega  lll  a  463  TudQj*o  fac: 
aob.  modemo.  A  Valerto  Qnisea  Manuel 


r.AP.ARTA  E  rONTRITARlA 
-  Ve;‘.dr  prenta  para  abrir 
De*i:he*  j\i  R  dAfc  Romeirot 
:íf,  ».  2M.  Tel..  :6-e637. 


Jornal  cio  Braail,  5.*-frlra.  14-9-61.  3“  Cad 


'  iuiiWrttü  ile  n  c 
ro'!.  IM-,  í*‘»rr,»  r  ?àí  ltc.»<lo*i 
ít'Ki  Au»  inci  Mt\4icT.  ".l,  i.-» 

ttiMÍn.  I.ii.i:  líviti  PecuiitiJi, 


IHAJA 


(IPEXDALIÍ.  ro»^ç*. 
,  bar  r«p«Íhailo,  •*- 
nom  multrt  bariite, 
Pre.ídpnt*  V«r- 


. .  .  fai>l* 

taU.  líu.  lúJiiH  ile  r*4,  t 

«hins  triilil*» .  4Ui1u  IIP  A*. 
Moii.,  hílu.  ;;:o-*íCo-A.  Vrn- 

ilo  iiitld  p  (^rs  4  ;»OtJ  ooo.uo 

Ir)  Ul>3itâ).  i.ntf  Itivbo. 
II*ANKMA  Vructo  HncJr  i^- 

Jrt  I  •  lorucAo,  uu  Uiilrrri 
V'lAruiiUr  ilr  Pimjn.  T*‘í»- 
tnr  t  1).  ICiliili  Trl  4a>bin<(l 


^  Vcn*IOUAnDA>ROUI*A  —  Cumpuk.jMOVKlA  •  Rxrrpcloniil  ('pur-!5ALA  Cl 
dormitorius  irorA^sr  |t\mid«de!  i*«rA  liqnidàrlu  oo  19  pecM, 

'por  um  a;rnor  mm  cj*peln'jlnnfc‘;/  cücbur.  por  mflro  'uUo  d^  . 
iiA  poriti  Trl.  47*069!.  Oi*se'oüt«x.  Vrntlrmo*  armnrit'»  p]!drM:>rupat 
n  difcjrnvA.  8  SOO.OO;  irro.WloA  rcn  r^*!||iij»  2  90.1 

. .  ,  viuu».  rcm  3  ports^.  iu»‘rr'aN.  -  .  -  .  . 

;UUUI  O  ESTOi-ADO  [«randr  e^prtUo  intrwio  * 

i  rt»  novo  —  «>'  1«  100.00  jd^.OO:  clorroltutlo»  r  l«EUlmi» 

11014  Uruiiii.l  41».  «p.  i  ]«al.u  d»  J.nidr  .m  ÍRcar.n-'íiufete-b; 
’  (iltUPO  K.STOF.MIO  —  E  iO*.  c»v|iiuj.  ourílm.  «ompl..  |itr*lratõ 
>r»lmen(r  exlraordinirlo.  '«'•  P'í*»  ■''ul.a-  por  pre-l^arrU  p 
;  .rm  Itual,  lodo.  rm  .upor-i'"*  r"cB,P»"»  J“'' 

.jliiicx.  com  Kofii -rama  omil.cldo.  bonltai  .  ' 

,  duplo  Diolrjo  q.e  fundo-inor  Crt  «  100.00.  .oCi  com  ' 

'  na  pelo  moderno  aUlemaliirnco.  •  porta-r.vítiu.  put  ra  arl4  pi 


A.\OS  NOIVOS 
Idrmn*  lindos 
*  |l'lilprndale,  rom  CrS 
31  000.00  3  000,00  dc  rnlrada  c  in«n-’ 
salldadrs  de  CrS  1  .lOO.OO  e 
ollmas  salas  de  Jantar,  es- 
llilo  lliislk-n  .Meslcuno,  rom 
Iradelras  de  rouro  letUlmo, 
rom  CrS  3  000,00  de  entra - 
ila  e  CrS  I  300,00  mciisaii 
e  ainda  (uardamoa  os  mo¬ 
veis  para  os  IrcRueses  que 
lainda  não  alutarara  ou 

romprarain  rasa  ou  apar-  . . _ _ _  _ _ _  , _ _ _ 

tanientn,  na  Itua  Conile  reinovlrels,  com  protetores! c;is  3  •ibo.õ');  .  loul*' 
de  Boiidm.  '.*77.  loja  Pra-  ,|,  ,netal  para  niio  arra-  pec'.  rom..  ,j. 

|va  Daniaa.  60-D  —  (  ampo ;  rillioso  lerldo  de  njrlonlex  „  (..i.menio  «rm  da-' 
tiraiule,  |>erln  da  estação.  Italiano,  rõrex  au|irrdri'0-,dor.  Kus  MInUtru  -  Virriico 
ATEVOAoi”— '  Dormit6riii"n  'rallvas.  verde  alface,  cinaa  de  Cmico  7:*-.4.  em  Copu-i-| 
martim  e  aaln.  coii)ii*Bdoj, 'Prala,  aiul  turquesa, 

muiternos,  perfeicoa.  43  000,00  que  metal,  vermelho  rubi,'!'**  ST-oaos  r  a7-iM4  _ 

ttidu.  Ver  na  iciia  llsddork|c  cerltflrado  de  5  anos  dciOPOHTUNlDAOE  —  Dormi- 

iLoboji.  aM^ _ Itaranlia.  Ciiila  S3  (W0.00.'t0rl“  Kbillro.  marlço.  8  p.. 

lATENÇAO  —  Compriim-«o|por  apenas  24  000  e  '»*>ro!®V' 

IDqnnltorlos  Clilpendale  e.por  17.000  —  Nossos  arlt-lf,''*’ ni“  «0;  ÍÍIbS 

ITiiaLIrna  t*iti7a.a*  hi*m  T«l«.  _ KUa  nROCJOCK  LiOQO 


.MOI)  til  —  qP.STUO  nOT.ACOrS  —  CrS 

Com  Rniamln.  rcccnlrmeiur  linportndn.  conlrò-'] 
le  rirtrunicu,  üc.sllKuiido  totolinrntr  qiioiiciu  trrinlnp, 
u  prupinnin,  II  vnivulns.  vArln.s  ondiis.  pIck-up  nuto- 
niAtlco.  rlrtrónlco.  nitn  Itdelldndc.  Vnido.  urgente,  ' 
por  prreo  Inferior  «o  custo  nqul  no  nio.  Rua  Bii-  ' 
rala  Rlüriro.  312  —  Teleíune  37-6432.  Eslcieofontcn .  ' 
Atendo  até  ás  21  hoins.  1 

AI’ÃUEUIOS'''Ufc-  ''lELEVlTirAUIOVlTROLA  com^rataíi^ 
SAO,  noiai.  embsladot  rm.tia,  c;rs  10  000,00.  suiomltl-i 
cisas  Lrlglnals  dr  filbrlra.  ca.  Imig-plav,  liudn  mivsl, 
.M.src(i  dr  primeira  linha,  'miiltu  pmsniile  r  um  rir  al- 
31"  cu  33"  de  mesA  ou  ita  lldell.lailr.  nua  toaii.itm 
roueolete.  CtS  03  oOfl.OO.  na  iPttlh.ues,  104-A. 

fnu  l^’o?7*’'‘’  **’  '  ”  IlADIO  Tianslalor'TeIespírt.  I 

enia  1  on  IVruU.i  um  por  CrS  8  000,00.1 

.MTTO  —  lU’diu  trAnelatoi .  tTratnr  rom  Peri.iiiOu  im  R 
.MntutoU.  ImpurUdo,  f:UA.’0arAo  df  UUh.  Ut).  qt  70.  a>» 
dAvo.  Cri  35  000,00.  13  v.  TrM*!2a>i.  Iaji.  t  Oan..  drvii  14  ia  16 
(ar  iiel»  trl.:  32>04!3.  tti.  No-iltora.a.  ou  telefonr  36-1692.  ~ 
rlv.il.  SecrelRiiM 

ÁlsTO-FALANTEfl  —  Divprfioa  «ADIO  UR^nÚlXa  -  Ven-j 

:tnmanhui».  ImA  perm»npr»te.  ?P  **•! 

'itSQdoa.  no  ratiido.  Vendr-w Horlaiia  ii.  M, 

jeada  um  CrI  iü.OO-  USIFHIO.  I*^»^**^  T  _ 

jHElCIIKHT  —  Rna  Llno  Tal-  raDIO  DÊ  CAHÊCEIKA 
xelia.  21-A.  JararO.  |CrÍ  3  000.00.  ratllovlirola  dt 

ALTA-FIDEUDADE  Philips.  ^ 

.luarllm,  vemio  c- arande  inV‘*'-.  tn.aiidos,  81. 

juieo.  iiiuiivn  viimeiu.  Kuai  S  T  K  R  E  l>-GRljNI>IG  — ' 
.;P«lssau(lu.  lOj.  Hadiovllrola  alemã  c/gr«- 

Murquea '^cIc  al.TA  MDF.I.IOAUK  —  lln”  vador.  Vende-se.  Rua  Ra- 
idlovitrolA  super  Jll-Fl.  imxl.  rata  Kibelrn,  463-.4.  —  Trl. 
,GI.  ullramodrinn.  3  hixuuaoa  .47-0220.  (P.l 

inorels  dr  pau  martim.  pos-  - - . - 

aaiite  isrilii  c  varlaa  uuda.s.  IF.t.EVtSAO  araer.ctna.  um, 
iioro-tllaetui  nuloiiiutiro  r  4  rliiems  i.os  3  vannk  venilo, 
Itol..  3  agulha.,  som  rstereo-  i''**'’'','-  '*  ^  Romana, 

'toulcü.  trldlinrusluiial.  vei-  730-  t-lna 

dadrirn  orqursira.  puuro  uso  tÈI.EVISAO  AMERICANA.  31 

_  inliidn  rum  nariiniln.  Custou  - 

40-3090.  00 000.00,  vendo  iliaente,  vis-. 

.gem.  p  Cit  27  000.00  e  de-l 
:mnla  pertriicrs  do  ap.  Kua' 
iMiuqlirs  de  Abrautea,  28.  ap. , 

|30l  —  Flaiuriigu,  ' 

ALTA  FinKEIDAÜE  “imlal 
à  móvria.  marfim.  cuaUiu  GO  1 
mlt.  vrndu  por  26  inil  rru-. 

'.relroN.  lui  i'ral5  do  Mn* 

’“|inru«u  n.  26S  —  porlivl.l 

"ÍaLTA  -  FIDELIDADE  dr  lu¬ 
xo.  rom  6  rruítrôlra  dr  tjní»- 
^'•*“■4  r  asiulcc.  aulomúitira.  3 
r lfoi»r6í*i  tions-playv  Ufiim- 
*  22  inil.  K  6iu  Ealvador. 

n  "  36,  np.  IU6  (Etumdft  prlo 
iactü  r.^qundo  du  edUlclo), 

t'O.MrRO  un,  plano,  ur-  ■>''  = 

KMile.  (tc  cauda  un  nrma- 
rio.  â  visla,  52-2*76. 

P|ANü  .T.  Frtirlch.  Ufjo  lumA- 

rli».  vrndo  pui  Ct*  :!0  000.00  ! .VI K74C AO  TrlevUOr.i  —  O 
lUu»  UmUU‘.*riro  2J8.  lUrardo  Áulcu  Uuuldn  iUvrr.»>!)S.  baralu 


ESC.  .  CONSVLT. 


’  .lii  ,™r  ATENCAO  Ni.rrm  -  Nu- 

u,  til)  .0  Ml,  t'0.  iw,  ift  roíuririnl  uroutrt.  Prrro 
l.sU.  i:o.  000.00.  r  iOM  fliuiurltt* 

r  ttt.íi'»  «|r  noo  nul  11-  rtQ%  (sm  |itr.«tnrr>pfk  dr  Ci^ 
St,,i-  <■  Alicn-inis  10  0(10.00.  .siio  na  Av  Amaral 
a(.iiM  -  t.udii  b  Peisoiii.  luiito  a  r.iuçAii  da» 
,,  -'4  3"  piid.  —  llarvna  Drtathrj  r  n  prourte- 

_ _  i.orln  pele»  tris  48-3.100  ou 

trndo.  rum  ij  tH-oOO"  . 

1;um  «'‘'Utruio,  botn  AH  uUtiiin>  huIaa  rniurrcuiu 

f.i  ül  "I»  üirlio  íd  . . 

jis)  niil  iiu.rlroB  — 


LOJA 


Vcuoe-.4r.  iJtf  Ci.^ 
2  vüO  UOO.OO.  11.  VUroiiür  ar 

FlKurlrrtlo.  o- a  (nruiutdíu 

Trlfi.  52-100.7  r  36*13ü4. 


ESTRUTURA 

7IE1ÁIJC;A 


I.OJAS  —  partir  dr  C’rV 
I  830  UUO.OO  t  om  OS  . 
ISO  000,00  de  sinal  e  der. 
preNtaenes  niena.ils  de  Grs 
ES  ODO.IIO,  r  <1  aaldii  eni  30 
■õcs  ilr  OS 


Compro  nova  ou  irnada, 
para  galpão  dc  500  in2 

. nproxiinnrinnirntr  —  Tcl.:i 

20  400,0(1.  Ver'  iiit  (;riilru*3^‘89B4,  Dr  Niltoii 

Cumcrrial  de  Sladurcíra,  _ 

|ua  Kstrada  ilu  l‘urlela,  211,  INST.  MUSICAIS 

:Ja  leiii  habite-se.  11*  ■  - - 

•  AC01IDEONS  S(and.sni.  Pao. 
Hopianl.  Siradella.  Sonelll 
w  ...a.a....m  Ufr  ’ - **^' ' **« 'i  muros  rsltauRrlrtiB 
Kil^nr.  rni  rr*tltifil*'“uaclonflU.  vrndrmo.i  mata 
lintnlo  «ü  luaç»  TetnoA  ofU 
rtna  própria,  tüinuia  Ioura 
**n-it:orttiiTift  Ca^a  Oócia  —  Rua 
*  ‘  OC.  frl.:  52-558.1, 

rxuuliui  dii  Rui  da  ÓCOllDEAO  ttCANDALLT.  120 

tu  dr"*5  an.!s!*7lUEÜrr“9'Srr3o'"i.lí''‘'^"- 
inll.  base  3S0  nill.  ^OlliiUa  39,  Tel.-.  40-8098. 

LOJAS  —  CATE"I'K—  EIM  liil-  I  ACOHDEAO  —  Vrndr-ar  Vro 
rio  (Ir  rciiiutruçOn.  vendo  e.  Irulmn  ratado,  rom  80  bnuan. 

,S  in..  otimu  lojas  dr  ftcii- 1 marra  Paolii  Hopraiil.  rirco 
tr  im  RU(,  llimrque  dc  Ma- ím  000.00.  na  Rua  Marechal 
redu.  43.  FarUIla-ee  u  p.u;,i- „  ijj.  jo;.  .  ^ 
tnriuo  em  80  meses.  Tratar  Ibelrn 

|riim  n  ruiiatrutoi  iia  Av.  Nl- '  -  - 

lo  Frcniiho.  38.  1312.  Trl  '  .4CORDEAO  F.  1  PIANO  — 

ii3-0330  .compio  0  vista.  Tel. 

Mesquita  —  Lnia  peno  du  ácuKDEAo  iiniiauo.  8o  u., 

.  .ciacAu.  dc  rMiuina.  dr  nua-  r  irgs.,  nnvo.  irrem-chegado. 

Tiro  .jeier,  a.itro  porta.s.  iia  Riui  Santa  Ca-|Vendii  17  000.00,  Itua  da  Ma. 
Lnclo,  das  9  laniiu  n.  ‘J33.  Vciido  p  Crtitiir,  38.  ap,  3.  Botafogu 
1000  mll.  Facilito.  Vendo  mm-  , _ 

—v.nrin  ,",m  "  irTcuo  «u  lado,  n>iel' ,  íí'; 

II  móniaRMu  '"*''' p  ■'•el  31-3831.  visla.  fel. 

m,  33,  7,r.  *'  í’''‘JSl.hí,'  „,»í5";  t'O.MI'RO 

C8a.  an  Indu  tenho  mais 

- - 'lojits.  TOdus  vanaa,  no  tmnl 

ESIDA  t-KN-dntrta.  J.-32*3. 

**,!ií^PtÍãCA  BA  RANDEIltA.  lOa.lCOAIPRO  piano,  emhnralvea 
rndí  rí?'''**!»  B-  Vendo.  CTS  3  300  mll  precise  reparo»  —  48-0431. 

4 DMrUO  t  plunii  sem  Iti 
termediariu  4.'í- 1.761. 


»mi\  puue.in  ahn  Jn«i»  o*» 
liil,  7.»  íiOÔ.OO  do  otitraUn. 

i’  fíO',  oin  proAiftcOrs  ruim*  , 

ttJuuuol  Ortulhon  polus  tcl«. 

4R-2500  o  41-600''  •*“*!  i 

AVENIDA  CENTHÂlT— '  ( 

.  )í“ria  Cru.**rlr<i.  Cuiijuiiuvi 

mficAdoilas  delVcnUo  os  molhoroA  c 
9!aiarln!ui  —iipUüh,  ai  coiiclloiuíiado.  v)-1lo,JAS 

:  Cri  400  000.00  dros  Rny-ban.  Uiuli»  NTf4ln.|N,|o  lVç«ulm"Vi  r752. 

,  4’.2*!L  Ct4  5  7^00  tiirniiú  ' 

...  _  .elBviulurrji.  IMccu  de  Cri  - ‘rum  n  Hr  i 

wm‘i  n;50  000.00.  iwrtc  fArllHndftl  Sr-  L_,.. 

VuloftA*»  Cfm  JtftiuM}  ile  300  000.00.  pfr.Uü-  L.OJA.  25  ni2,  1  hum  üiitir 
um  ano  dí»  u«).  jCuex  «Ir  d  l  14  100.00.  Triitnr  lu*  cozinha,  h.inhelro.  cr.  .uu.uin.r. 

^  hiiiruUa  wlo  Iradn  Inilependcnte,  dii  p/rHfto  Josê 
•  n®  617.  ^  ^le- icJBVnriur.  do  Cnrioca  uiinluurr  ruiiin.  nu  inelhnr 

pom  o  Sr.  .lo^e.irliis  o  k*  M  lioro-s  ou  leir- , 

-r  .  il"niíA  42-:i5.M  &  27-14:.0. 

Vrntif-íf  Tia-  -  — 

ndfla.  1292  -  'CONSULTOUIO  DENTÁRIO  — 

VenUr-áB  junto  «  rtíucIp  •*:i- 
■'-eors^.A  wrtMt-t*  I^dru  maülra.  Praçu  diui 
ÜONA  NOIXTF  IRQ 

iq,  lítjiv  ^  Inte-r  ••  ♦! 

forri"  frnn»'í**.  ft*OPAC.MlAN.4  Vrndr-Ae  saIa 


U 


omnde, 


,.MESA  DE  AÇO 
CrtlTOllIO  —  Vei 
te.  «Mutkvo  de  mi 
Tre/e  de  .Maio.  23, 
-  buUi  1616. 


ESCIllTOniO 


i*oni 


.%TFaNCA<l!  .Aicura  com- 

frtimmt  ikiúvcU  tuados;  — 
lurniUórioi  e  a  a  I  a  i  de 
Jantar,  pau-marfim.  Cbl- 
prndale  e  Kúsilros.  I'ftca- 
-se  0  niaxim#  possível  e 
aleitdetnna  rúpldri  em 
qualquer  bairro.  Tel.: 


VENDE-HE  tim  coiisiillorto 
dentário  mntlrrnamente  mon- 
tndo,  IncIUKlve  nr  refrUern* 
(lo.  UM  Av.  CopnrAbaitn.  I  13o. 
'sIm  ftíí7.  sVetíueln  de  i>ci»>lfi(i 
le.itnr  te)  27-4027 


TV  21“.  100' r.  20  mll.  Vltei 
10.K  lie  CA.i(ru.  20  i04  CouBi 


Vendo  um.i  Üceiica  ar- 
tuçn*  do  .Norte  pn.-  CrS  50 
mll.  FAtlUU).  Tiuinr  c  Sr. 
Amónio  d.i^  11!  às  l'i  horii». 
lel.  :r!-30í».*i 


parados.  Tel, 


VKNUE-SK  Kiila  de 
DOO  000,00  Tratur  nn 
Av.  N.  8.  CopAfnbaiie. 
r-nlu  504. 


de  AlIUlquetipir 


Pl.t.NO  -  En»)ni>  rrlanciu 
f  pnfrlcAu.  :>C-I511 

IMANO  SCIlinMAVFK 
.ilrmúo.  tnmlrrnii  e  perfrl  ^ 
to.  rum  Irrs  pedaK  BO  OOOi  trO)* 
cruzeiros.  Nríjórlo  de  orn  .  .  . 

sldu.  rriTCMte.  Trl,  37-2283.' Mnda  lui 


ALTA  FlOEI.rnAnE  -  .Mode- 
•|rt  fil.  n.ui  morflin.  2  móveli. 
IsepATiuíof  Vriulo  mnravlUio* 
;^o.  som  f.4irrufón)rii.  ar.ivfs 
e  apudo*.  pviasiiUf  rtdlo.  fou- 
,  :.4^)r  <»)ctrónico,  tor.i.dincoji 
lIonp.-plAV,  iiut.  dove  cll*.caH. 

uarauit».  Ci«  26 
.  n4ll.  Ciptou  ‘10  mll  Ru»  Càii- 

CÍ|»I  roelal.  cordas  Mendes  .335,  au  1W  - 
Oldrln,  uir.riiie. 

COSiriK)  uniii  TV.,  unia 
gelailelra,  iinm  vitrola,  lel. 
37-0!l(;o. 


ATLNÇAO*  Vendo  urKeiue 
muveU  RuMlcus  de  ial»  r 
quarto.  26  tull  «hi  doi»  uii  «e* 
poradoa  Av  finliador  dt  8à 
II.  184 


sítios  — 

CHÁCARAS  E 


MtntCEABIA 
Hita  Ouro 
Var,  I-AlM 


ovitanua  I 

Vende--»  ' 
riat^n.  19-F 
onflNO'  e 
nn.-»aia,  feria 


FAZESDAS 


Are»  COO  i»2.  Rmca  50  IIP. 
luz  e  i:úK  lUndo»  Telefo¬ 
ne  exiruíàc»  .H.UüUel 
Cr$  30  000,00  (UI  n  rtmiblnnr 
Vila  Lubrl.  Contr.ito  Ue 
3  MMJ*.  llni.r.  CtA  2  .iüO  leKI.O-' 
Trftnr  rom  Juir,  leleío- 
T\v  r.2.U44.V 


firmsr^m  com  • 


1  200  mll.  coni 
730  mll.  Jor^e. 
!Ps'.  Sob. 


AREAS  para  r)tAcarM«  Attlm. 
uranjiis  e  avlurlo».  a  praro 
Umito.  no  maior  centro  av:- 
coht  da  Piiixadii.  c  2.  4,  .7,  10. 
20  e  .'>0  000  m2.  lii.r  Av.  U‘.o 
lltMiiro.  61.  11. h  1  105.  te:. 
4;j-7444.  Oaviu^il.  Ailintte*.  e 
r«»iTetorft  fuj.' 


HOrA-CAMA  VJloa 


tr  nr*f  de  ÍMu» 
r^r'»  Juii.r _ 


TEI.EV18AU  AD.MIIIAL.  17', 
Eü\.  iKTtattí  ern  2  eCue*. 
udi  rmciutnli.i  40  mll.  «\\ 
Copei'.Uiun.  610.  •*  209 


PI  XN08  •  N.tcluiiel*  e  •% 
tt.m^;el^l^.  du*  melhiitc!»  f.i- 
hric.uitr'.  priMv  pr** 

Cii'  1  .»n  II  du  .Mj^^hudn 

lOJ  <  II  •ll.4>lliM 

l’!4Nn  apsri  r^!|*  nuvi>  H'i.í 
Htnlilffk  leóhtj.  231 


TiViMNTK  —  Vrn.'{e-*e 
s«.P!  ;dt«  R*.o  ritaiv"».  nr 
l,  iftui.il*''.  Hl-ll.  p.iNUCi* 
*pr  etn  oei • 

,  ,.»!f»r|f>  :rm  ItUlo  iPTf 

r'em'u»ierfl<lo  Tin'»!  dl* 

mpíi-e  »-u»u  o  donn  pe* 

»’eíitr.*  21-116» 

MO- 


r  COMPRO  •  ;rulr  le;evi*óe4. 
raâU>!:t«  H.-Ft.  jr.id.iret  ti*c 
—  Qu.ilq*  Pr  r*ls»3.t-  ISi/u  »»?.*« 
--  .4:en«;ii  ■  «lomiciiu  Tei 
21-9244  •  Alhrjt»* 

CONFEU  TOb  TV  Euiu  »ii! 

Seiihu:  «'  20  anne  dc  p;.i- 
lí«'M  CO.  ‘«rt,»  em  *ua  caia  — 
Tcl*  .'i7.40:9  e  16*iaiíJ 

COMTKO  trlevlSsiii  Imm  uu 
com  drfeitii.  —  llesolvo  na 
hora  —  Tel  22-9451. 
CONJUtlADO  —  IladJuOtro- 
|ln-teleM*6o  ÍK*4  vriide.i.e 

I  AcrUtrui*'»’*  i*lcri»4  H*.in  IlU** 


Iviri-  I 

‘t'l  >  1  Com  ci|Ulpr  foimndét  p.^rsi 
»r*  A  iriifia  de  iiçtV.i  do  .^uineu- 
'U  1  to  do  ('i'|>ltMl  d»  ECAL  Utj. 

Com  e  Iiul  S  »\  Junto  w 
ptrfst*  í.i»uí(  ^.•llellt^ft,  Rua  .Mexico, 
*  PO.  1*  nndnr.  r,  Marro» 


VL.NDO  scordeAo  SceuflaP.I 
Mestriiw.  '.'Jy  n*»*.o  * 

e.^tojft  4ftfiP0  Ofl  H'ia  SaniA- 
n».  t24*fOn  3;!.4W5 


efrPI->E'»TACDF8  . 

•  •  ■  «íuile  vendo  aomeute  móço.  n 
I  t;ima  «'  m  livro»  e  impre»*  pc»r  4  00 
it;'í: “  Rfipoetft»  p  luueitrdo, 
e  .:»-T,  na  portaria  'I''**'  „oji  si 

.brrul  -  _  _  .1'lalieta  i 

.Ci?rrt(33A  —  Centro  —  •  plaiiui 
-f  -i»-..  011  ahiKâ-se.  para-iiun  llr,i 
•  ;tia  '.eve  ou  grsr.dc  flr.  Mnn.u^ft 
T-  Kl»  :;ii''c.  34‘ 

»ti  to  ni:  prt.E 


Maduirlr.1 


Vendo  móreia 


TELEVISÃO  I-IIILCO  UI 
LUXO  3I-.  HI-FI.  1900.  I- 
rsiiuroie  lemniü.  de  IJO  pi-t 
ra)  mll.  Rua  Jorge  Rudge  n 
ã7-.4.  ap.  104-.4  —  V  taabel 


,,,()' couro,  ullra-rblc.  próprio! 
I  joti  lura  livIiiK  ou  ainblciite  de' 
uhn,  luto.  a  3  930.  cuju  prreo  na 
•  de  prara  e  It  900.  Haiiqiiria.a 
em  tiilvacutiro.  rom  pr»  em 
'*l’“  orlrnlal.  origl-' 
°  ^  iial.  rin  modrriiisvliiia-i  ró- 
Ir-o.  rrs  a  3  300.  rujo  prreo  lu 
!,itr-  prara  r  4  000  Itrrrna»  de 
Fsq  vala»  dr  Janiar,  rvtllu  ul- 
trainudririu.  1901,  túdav  em 
Irtilliiiu  iiiarfim  uu  ravlii- 
na.  rom  liiifrrt  r  bar  roíi- 
Jufadiiv  e  liivisivrl  r  mesa 
console  uu  rlávilvu.  radriras 
eni  dltrrva»  vórr»  r  asvrn- 
tus  rm  pla.vllru  lavável  e 
original,  i  19  900,  cuju  pre- 
Co  na  praca  r  49  800.  Ceii- 
llriia»  dr  iiulrov  raltlos  dc 
,»alav,  IaL»  ronio:  (.'hlpea- 
Krgrute, 
Bravilla.  tmpr- 
lliquÍ4»ltnov  dor- 
dr  rasai  iiltra- 


Vendo  ,.u  slviiio.  no  Orn 
iro  Comeirlal  de  ipanem, 
Hua  VI'i'o:uir  Pirahi  n,"  3'.8 
Tr.itii:  Av.  Pre-,  V.vr--»--  n. 
339.  ',-U  '-11  T-'  33-4131 


l’ri;i-nlc  - 

•'.U,,. incuto  à  i-.f4  -  Mf- 
rii»i  que  Jir*  esjspe  <  t«ii  f •  **  ». 
•là'*  l»Ct'  q.ieblAo  dc  lueçp.j 
nem  Ue  mn:  » 


_  .  .  KAEKNDOLA  u  40  km  d«  Pví* 

—  Ven-  M.^uà.  TrtK  t»  jku  c.\»4í.  ap  ou 
Te*efor.e  CArro  TcmIap  I.'vui  FrAiirbto 
Setriidtit,  1K1  .701.  rinel.itidl» 


IKLEVIH.SO  WluUiHir. 

HM,  hl.  11.  lel  mnrnui,  .M“  itrlm»  Imhg.eni 
tUt»  1  lalUnlt.  27  000,00.  Ruu 
,  ,  .  .  V  Ite^euif  Iclld.  4 1.  Viuli 

UI  tflfvisau  1 

e  4.5-lir»ll.  ILLF-VI9-40  21  ]iulri;iidA>.  iie 
m.ut«  jueTiuacIa.  llo  atau». 
m»5>mo  jiAiadit  titurlar»  rom  7.0  »  130  vol*» 

» e  :ii  luar  c^labillpiiiUir  i|e 
vo:*»;;em  e-'Uli  de  Hl-Fí 
Cu^ta  140  mU.  diui  uuetite 

l>or  luultn  mrciox  d»  metade  2 . 

iti»  prre-».  I( .  Pujff-»*or  I  At  e  roulMkatd» 
n  **  .'56  F..'açAo  de  Uamo.*'  l»  CUlpeiiUile 

ri;LKV’LS-AO  moJflo  IM.'.  JI 
|ic>(:«(iar  110  Rteu.  ahimi-  Fa.h». 
uirai.a.  nm  rinr-iia  iio«  trO»  .\Ti;.V(,'A()!  — 
eaiial.  Dlepen--  liso  de  rr-  mõvcl»  rro  gi 
;ul.iüotra  dr  rultaiein  Ur- d|,. 
geme  Av.  Marechal  , 

nn.  6  11  *-  aurlar.  'AI-ENAN  irs 

OuAtUa*touu»» 

IVNEHIlUUnN  AXl-FM  —  ,„q  ,.^pp|iM  r  í 
•MuUlJdev  tlAJ^e  ÜOO.OO  wetiuU  Mcm  t 

Trl»  58-9172  e  .17-4261  ;.0J 

n-  21.  HAU  MARFIM  utnn  üe 

Veuüu  uiKfiiie.  Cm  4tí  mlt  ^  Caiviur»  de  a 
At  :i.  S.  ft-p»c.  JOü.  ap,  711.  t,ndem-.r’  Av 
ItLF.VLs.AO  '.'l  rnl  v;d:  -  1185.  lundm.  n*  I 
r»F-oan.  te:#  pajjtu.xmui  uni  haw  r  MFLS\  — 
c:ii4ni.(  no\  1  car.au.  «aranlU  iÀ'unii 

no  tuim  dr  I  ano.  Cr^eute  rmijuça**»* 


FAZENDAS  E»l.tiíti»  Autó- 
nii»  CsirloK.  M.  nerib.  veprl  | 
2.  ntreo  de  0C4(‘lfto  MrtJ»  ile* 
t.iliteH  Or.  OANIKL  FEH- 
ririHA  R  7  SetemiMo.  W  'IP 
Tel.  4.'.0»»7j. 


!l5rov.40  ~  TrM- 
•  'Tr.4  aRalATnriA  com 
n  .mento,  noiito  oti- 
I  r  It:»»  nrsocio.  Con* 
«.•o»!  ne  62  .4lu- 

»*a.  Tr#*ttr  lom  o  Sr 
'•  ■*  Drtj.et,  79.  AAt.l 
•e  I  :t  híir»> 


Vcr.i!»'. 
»eiui  N;mr 
cum  TivMei; 
2T»trtr  -S  , 
u#  11-1911 


. .  . . . (iiUA  m  u  b  I IM  A 

•  ttima.  ^"hipfiuiüle.  Ue  xaIa.  comple- 
íA.  em  e«ca(|r»  dc  iiota  Prr- 
cu  de  Cri  U  000.00.  ha  Rua 
aAiVA  AiíiA  Neri  II.  G62.  caia  45  — 
^3^-|Tclrfunr  .74-34.VÍ _ 

VENDO  aaIa  CuluiUâl  iigAn- 
,te.  12  peça.»,  em  otimo  esta- 
du.  CrS  20  000.00  Tiaiac  «.«er 
114  Rua  IntlAlA.  65.  AP- *<192. 
M4i  llcrrue.» 


ATFNCAÜ  Venüt»  dmmliu- 
ilo  em  in.vflm  e  ravldiu  de 
.60  m.  d  cAm*»  r  tómotiu 
umu  uoto.  e  «4* 

pe>>‘A 

.  R  Joaquim 

tuitU» 


.«.ALA  DE  JANTAR  em  StlU. 
pAit  mAtílro  com  •' 
ininsa  cott-olo.  buíete  p  ça- 
v^iA».  ciUelrA  em  rul:*i'Ctm 
rn  em  cftie»  Cu.»ta 
vcClúO  ur,iriite  por  21  000  — 
eHtw  rumpletuinenle  uov»  — 

Temo»  TimUem  me»A  de  ren* 

Iro  e  AbiJiiP  Umpedaítu  — 

K  l»  .4uRa  OAriüAltli  n"  2. 

»p  502.  ej,q  de  BAratu  RI- 

48C  f'*'**P9r!e  I  Ue  ftttg 

r  .»Ala  cutnpletus.  Ver  ná^lL 
:uAO,  mod  dl.  HiUtura  22.  .Sàu  Crutòrào. 

le  rldo.  nvioutev.  iveÍs-de-sE  1  i-ania  aeMãuai 
tcluuA  pelo  m*--  conjuçAda  cm  cavlón».  por 
a;A  couverelve:.  jjnutlvu  de  mudancA.  »»  R- 


lE  tcJnliài»  Ti» 
àrtlo  to  '«-dl**’»' 
mr-mo  o^rAtlki* 


FAEKND.I  em  ll.il;>4Vfl.  »vm- 
pro.  Sr.  AirnAudo  21-4.‘»4f. 

_  .  „  .  dMs  13  hà  14  dlntlAment*  ou 

>NT)INHA  —  TiJuca  ^^iKY-delxnr  p  >er  prtvuiíido 

.SOoíftO  MuRo  lurrÀ-  JAL*AHEPAaDA  — 

r.ifr.  400  R  .Alfíndeua.  [\ 

:  .  AC.  4  43-8400 . 

jMAHICA*  l-M-i  ao  lllt»  -- 
—  VeiUtO,  tü-i  Vendo  aRJo  90\úi».  r  bnn.-JHii, 
i.  ...e  m'>tlo.  2  impre-tMiTAi  p  |_,tr  Am.  Retxnto 

'  mileiiBl.  conatati^e  xc\.  22-4lfl1  í.Taito. 

'*  -  0  ile  *tpi»-  e  BUl-, 

•  -u  T-»-.ir  na  ClrtaUr  dr^HITIO  —  Vende-.>e.  Jararepa. 
-.V-  É.r  dn  mo  pelo ;v.»».  4  438  mctrri».  r'  pri, urnas 
•  »•  9  horas'  tluoiaUla».  Ir-ilelras.  lodu  ret- 

'  -  iírtilit.  Tel  43-3302 


TKL.  Ij-lir.O 

M-  ítiio  nur  prccitr  rr|i3 
rof.  Solução  liliiiti.i  n  -.l-s!;- 


Vriicir-.vr.  Rlia  Trixrir.t 
cic  Mclii.  58- B  Erq  cir 
B.ii'ã(>  il«  Túrrr.  Sr.  AuIIo 
ir 


-Id  ale.  rbinrsa, 

*■"•  .viarajuar.i. 

'  ...  riu  rlc 

lnll■'■rto«  . ...  _ 

mnilrrnus,  lutius  rm  IrgilI-  HaiUiio,  fu:i 
1110  pau  marfim  ou  cavt-  d,'. uu  ‘tajei 
1,,',»' una.  lodo  ilr»iiinnlavrl.  mo-  tvsfu  vumii>; 
Urio  19C1.  a  34  980,  rujo-‘Cis!a  WOfl». 

isolr  P,"'''".,".*,  t  ®®  *‘'®'  Ten-.o.  l.ml 

.  Dormilnrio»  rasai  sujirr-  j,„„p  uii 
.  ‘  luso,  rom  porta»  dr  currrr..,,.,„r  ja 
Inal  *"‘*9*  colorido»  rm  dlvrrsa»  poi,  R  .MU' 
rilu.  cõrr».  rm  Irgillnio  riicatr*.  »'>  701,  e.d. 
■*  '  á  29  800.  cujo  prrço  iia  pra-  408  Sacillio 
I  ça  r  59  900  Uuriiiltnrins  dr  soF.4S-L'.iM.' 
Miltrlro.  tmlo  nu  Irgílimu  petmoderuos. 
m.irfim  uu  ravluiia  .» '20  800  eapstir.i»  dr 
ílVV  cuilaiido  na  praça  39  800  |brm  rrilslçii 
Guarda-rasac»  avulso  to- ' 

iHa.  !■"  •■IH  r»'*'*'''*  ^nd?  por  C 

1  a  11  '200  —  C.uarila-vrsll-  tjrr.fjo  de 
dos  avulso»,  rm  marfim  nU|dD.  ai-.peilus 
raviuiia.  vnlii  nu  sem  «o-!  10  M-O.M  e  C 
brado,  dr  3.  4.  5  r  G  portas.  rtlHamo.  n 

,V  ^  a  20  800.  .\lovrl»  dr  rupa,  •••“o*. 
i.uiu  UhIo  rm  fõrnilea.  jaiuals'^  tlopan 

•1.1  vblus  nn  inoiiirnlo.  m  e.-^qulc 

;200.  COS  baliisj^iinu'  —  Sumlrf^ yuuU- 
ij*  —  com  alniufatlns  aoUas,  *[^0  ’  ,-.,,1,1 

>4  Sprins-Uot  à  .1  50Ò.  Slo-  SAL.A  tlllFI 

a  de  d?rni»slma»  *  vl»losa»  o*- 
•aula  lanlr»  divisória»  com  bar  e  jm,„iaiio.  n 
llrorrlro»  conjugado»  . 
s  -  liclissima»  pintura»  Fhlne- jb_iLA  de  J.i 
para  sa»  com  tlorr»  >“{‘>*«l-'‘'|v;„íe.“e  em 
No’ l'fça  jamais  vlsla.  Lusuo-,|,^jr  prevu  b 
“"I  »i<siinas  mrsa»  console  cm  .-huelo  n.  4i: 
f.  Üo  fórmica.  rslrivlva.  c,>m  |>r»  Cattera 
ibem  aliimliilrailns  r  linuitiradas  soFA-c.iMA, 
»mirs  coulra  maresia,  nu  core»  | -o.  i  t.  us-j 
)•*"  modrriia».  á  fi  4.50  .ibaju-  f  nuslquer 
o»  r„  I.impailárlu»  rm  niodr-  Frvrrelru.  6, 


INjSSlli 

Prc.'!**»  cie  dlnhelru ' 
pre  tltuu»  nclnirt  ile  VOO 
n»*siil*.o  ü  eCU  e! 

hnr.l^  H.  VIEIMA 
23-1117  das  Vi  »••  H  h 


VFNDO  f»:roilnlM  eje  p1- 
r-  f  tH>in  jKinto.  ciun>e 
Ti4»>8f  nn  Rua  Vi.ic. 
5.:  ii  r  11  •  Ho'afoa*» 

'TNDI-SF  itn  melhor  pontd 
rtj  r«r.’  i  ClTiuíar.  umr.  p»- 
r*:!»  p.*,r  m(>tlM»  ile  *.  l4i:era. 
'  •T  •  'iAt.Tr  :ia  Ru»  L6bo 

-•-ir.i'  •  1  fnn  - 

INrjp.sr  f;ilHte.T  itp  cetea- 
ro»  l.,,  •  XV  Ver  e  iratftr  n» 
V  lí  ü  '  !’•  puue.  127 

VT:n:j:’VOS  o::rr.i  *  ef.re-  b»- 
>•  -•  ptoiiarD’».  pcátr* 

•  r  :  e  ».*  ,iC/  Centr.*  e  em 
•V-*  c'  *%elrr  me- 

f  “fcaí.»  e  f*r.:ilróe*  - 


SITIO  --  Vpiitle-*e.  rtn  .Sil¬ 
va  Jniditn.  rom  250  mll  me¬ 
ti  i>s  cpiAdiiiUiW»  Trotnr  K''sr 
ilo  Duímiuko.  I  09R.  S:.  .lor- 
;;r  —  ViL\  da  Peulií..  dep;»*.» 
cliM  IP  horu» 

SlTlOH  —  Mn,.e  Cri  OOC 
poi  .'ó  mll  em  dlnuir 

Tel»  16-4092  e  ;i0-a22l.  Ur* 
Uiudu 


VENDE-SE  tRiarüA-ruupa  mo¬ 
derno,  pouco  u»o.  poriAA  d« 
coiier  Preço  10  000.00,  .Ver 
Uu»  Civilmiràe»  Naiaí,  0*13;, 

ap.  201- 

V£ND£M*^K  dcrmttorto  pur» 
caía!.  por  9  mll.  •  1  sAia*‘06 
jatitar,  por  9  m!I  crur.etFÓ» 
Vrr  Rti»  Slo  CrUtorlo.  «Mv. 
»:>.  :ui. 

’VKNDEM-?E  fUArdt-rcupâ  • 
CAmüelro,  por  3  mll  cru^Ol- 
[ro.  Ver  e  triiar  n»  Rua  Bfto 
XrUtOTio.  949.  tp.  2Ú1. 


-  ònlUu.s  a  poria  íl,,s  n.clhorc.^  marcasV  iir.- 

-  shiiiui  ao  Cüuniiy  C’l\ib  vlonais  r  r.Mianpcir.i*.  dc 

-  Hiaclui.  ennnl.  iimia.*»  j  4  t.iutui.  Rpnrtumcn- 
Acun  f  luv  fMi  coiUr.Cü  |q  ^  armdrio 

-  Próximo  limiii.s  vasas  vt.sl.i  nu  a  loiuo  PMZO. 

-  Pus-.i-  imrilhiln  F;.xpo:iv.\u  r  vciula»  nus 

-  Ktitiirvcmu.»  plniitas  <■  loj.,,  jii;|  o.i  VOZ,  com 

,  ...  .1  mr.i»  niupla  g.irami.i. 

-  ^  *'■■■'*  ■  nu.i  Uiugiucana.  38  40 

jn.  avlavio  ou  caM.  tlr  ^5 

'■•V'""  s-...ve./x  Ru.i  Rliichuclo.  339 

(.|■S  2.)()0.00  Rua  DUu.  ila  Ciu/.  09 

_ _  .  AvcuU!;i  Cop-teabatui,  730 

MENSAIS  SEM  JUROS  ,j. 

-  Cotuliiçãn  griill.s.  siib.t- 

dus  r  dunniigos  -h  li  ANIMAIS 

30  111' 

-  Apallluimn.s  n  r  I  I  r  ii  t  r  f  vrHOHliO.“  d.»  Se  r  i  d.i  F'- 

riii  CH'ia  -Koiiibl'  ''vIs  ,  .'‘'riu.-ié-r.  >.  o:un>, 

Slt  iniMtOS  -  2.-..I19I  '■ 


SITIOF  -  A  lia::;:  dr  79CU0 
m3.  itst('.ieu,s  sliul  ^  ycrsla- 
cAe.s  de  5  rC0.C3  4.'i  mla  il-a 
d.s  Pieç,s  Maiii»  Tr  43-1.V2.T 
SiTlOS  -  Hln-Teir.srtiwiüa. 
rritii  tifin  e  .\tillnis  á  |Mii'.a 
lUcíil  para  granja-  ou  líu-s  de 
-etnaini.  |írr.-(  iii  r  ii a  I  s  a 
uarllr  ile  (h$  I  300.00.  Ver  r 
tratar  iia  !C  AHiun  .Mvim  ii 
31  -  17"  anil.,  gnipo  I  70? 
Uinrlí.udia  leis  .  32-'.-g43  r 
33-í»'.ll 


IlADIO  EMERSON,  (uneiira- 
no,  desiieríador.  Venrtn.  Se¬ 
nador  Uaiitaa  n "  3,  S."  and. 


II  ADlOVn  llOl.A  Chlpeii:;  ilr 
com  ltjr,t-<tl4Cq»  auto  e  Há 
djwrf  8  Ot-O.  H.  D.  Humana 
11  -•  330. 


‘■nr  SE  um  a;m..rluho 
>  11^  lie.  eatie  n.“  133aB 


r  antrnas . 

Cuidado  rum  oa  chilo/ue  e 
aiiirnrilre»  eon»e:iami-a  to¬ 
da»  a*  marca»,  liirhulve  Phlt- 
lljis.  Tel  33-6338 


RADIOLA  RldlUin.  modelo  Cl 
ír.ual  cite-.h  Choco,  vrndu  I»-; 
ap.-r.B-  JOCOO.CO  nua  Rrgen 
ír  FeIJd.  43.  eoh 


I  prqueua  ru-.rada  r  tuettaçAe' 

-  ide  Ci.V  I  350.00.  fartu.  m.vn,ui. 

a  ro-lriBl»  de  sgua  pota-.rl 
bar.l  tlore»í»«,  irtra»  d»  i'!:»  ler' 
a  — '  tiUiLirle  -''rtlbus  a  uorta.  nur 
comida  QuIUinda,  1(53.  s  30?  Tel 
:ia  43-7080  Arelt.im-se  forte 
-.A  —  toree  r  Irisprtore- 

‘Jí  M?e  VL.VDO  18  atn  d.  -nr.  ti. 
eioiie  Itlo— Tetriqioih, 

Ide»!  uata  lote.nnruto  -v 
l"•',R^aIul^  luduvrl.'  Btsm  pre. 
1  -.liJ  CO.  Tel  313 


HADIOVITI-.OI.A  Totat- 

mente  Jutoniátlca,  com  ron- 
iróle  rletránlro. 
uu  ttm  do  pra^crAina  Cuituii 
4ifC0  r  vca.lo  uor  16ÍIÍ0.  n» 
Avcnldu  AtUtnttCit.  2  214.  np 
n.  e.  q.  Siqueira  Cumpe-e 

RADIO  PYE.'  10  IiilAM.  uti- 
tMVrl  cm  Dudn»  curtn».  Dn* 
je  30  OOO  cruüelruà  Telefo¬ 
ne»  17*9172  e  37-9267  Fa* 
iiiricaç&ci  lu^l^sA 


ÒSC\  J.UtCATlHtCA  -  Vciv 
Ui».  Rusi  4.  i.4»**4i  tí.i,  ViAta  Ale- 


Veiulc-'e  o‘.t  ftlu»;e--'*c  um 
ronjiiijío  Tni  EdlfjCsU  Aveiil- 
dii  Ccntiáil.  Or.ijule  Íír.»n- 
rl  inicnu»  Tiutar  tu»  Tr. 
OvuUlúj.  36.  *al«  4  Ti'- 
Ipfone  53-0702.  ‘  I* 


1%DL-'5F  \im  bar.  ii» 

•  urmuidrt  de  Melo, 

•  tíe  or«4ilào 


Miillá  de  .7  ano». 

mrnle  de  S.  1'aulo  para  o  piuer»  ^ 
consumidor.  Tudo  a  Pf^çoai  _  —  .  -  - — - — ^ 

esrlusivamentr  de  cu»lo,jATNDE-SE  uma  asia  de  J8n- 
r-.í™.  ..ra  ..ms  in>u4Jln  tar  RtlMlca,  rom  12  peças. 

líl.  ^ixudo  bar  espelhado,  por  Cr4 
I9bl.  em  auperluxo,  em  ooo.oo  e  um  dormitório 

ria»  padronagen»,  fuiirla-,,,Qj),ei^  rtustlco.  dc  casal,  por 
na-»e  pelo  stmple»  »l»tema|cr$  18  000.00.  Junto»  ou  aep. 
aulomatleo,  »em  desencot-  Rua  Hiitrhuelo  n.  413.  prós. 
lar  dl  parede,  rom  inala»'a  Rua  Frei  Caiieca. _ _ 


LOJAS 


TV  -  Emerson 


il>e:«  iw-  ATENÇAO'  ~  Vendo  h>jA  ijfi 
intílcAto,  melhor  Runti»  comercial  dn 
»  Ue  he*  Tijuc».  n»  Rtu»  Hiicen  ilt* 
rio.  ma- '.nom  líeliro.  3  .'*93.  rom  *50 
Trleío-im2.  i-Kta  dr  frente  Prrço  dr 
i  ouoriuntdudr  Entrega  linr- 
.tliota  e  p.i-ame:ito  íarPna- 
;uema  de  jj,,  ,  nnn»  Ti-irrir.  lel-  • 

.trlB  ue-  ,g.78oi  ,  C6-0?I5I.  rom  AUtra 


RADIO  DK  ril.llA.  rni- 
dn  Sharp.  8  Ir., '2  fax.,  níi- 
vii.  Kuu  Senador  Dantas. 
3.  vala  .7.  _ 

RADÍÒVITnÒLA'  aún-tldeíl- 
dadr.  nora.  r  rilvrt»o»  alto- 
falantes.  aut-imllltro  rom  4 
tutaçiM.  pcísante  r.idlu  Nat- 
ruVa  Vigeule.  32  mll  Hua 
Profr>-or  Laré,  238  —  I3ut- 
ç8o  rie  R«m.'s 


MATERIAL  DE 
CONSTRVCAO 


VLSDEM-SE  2  gallnnmus 
draivutairls.  3  rtiaueir.is 
ílrírlcM-.  I  chofadeiiti.  70  ga- 
llnlias  e  fraiigiv'  e  |iBto>.  Ver 
e  tratar  na  Kua  Juartiua  n." 
93.  Vlhí  .Marlupc;!'  Auchleta 


21  polegadas 

Pieçc*  mita  bATAio*  k 
vu:a  ou  a  prA7o  apoi  fia* 
dor.  Vauoa  modele#  eu* 
tre::amoí  uo  me.4mo  dU  ~ 
Náo  compte  ApAtelho  de 
TV  Aiito  <te  vrrlflcAt  noA- 
AOi  preçov  —  Rua  Bitenof 
Aires  n  *  156  —  L*  «núir 
Tf!  •  43-B633. 


0  Mpuu,  Iiati.  Ouro 
Vijulo  Tel  30-7225 


mirmore.  opalina,  marfim. 

caTluna.  chlnw.  conjufa-  _  - 

da»  ciiin  porta^revUta  ou  para  roupa,  braço»  e  P«  VENDO  aaU  Colonial  maclçA 
não.  a  2  200.  f^scrlvanl-  removHeis.  em  superlatex.i-  j2  _p .  irib^hada^ni^J^ 

nha».  1 - -  -  1  , 

raviuna.  conjugada»  e]  poL . 

Irõna  moderna,  a  17  — 

Mesinha»  de  televBão.  to-, 
da»  eiu  fõrmlca.  core»  ul¬ 
tra  moderna».  c'  vária»  po-| 
ttçnrs.  a  3  500.  Bare»  rom 
mr»a  console  conjugado»,  | 
última  novidade,  a  prero» 
balxissimo».  Quadro»  a  óleo 
em  plnliira»  ’  ' 

na»,  a  prero» 
mo»,  frnlrnat 


CIMENTO  Otirn  Diuik'»».  Hh 
imIw*  Híxrrrif.u.  Te!  00-Cd5:i. 


BUFETE  -  DOCES 
E  SALGADOS 


CONJUNTO  iiarii  l-riuh-lni  - 
Vfiidr-sr  u.ndn.  a»  irg'i  ulrr 
peçni  lavntorlni  liiilr  i  «»• 
wi  aann.itlo  r  a-  |,utii,.-r. 
Prrcn  10  lutl  riuf-  *i  .-'ar 
■  ■  2J-4201 


aproveite  4  It.Jn»  itovai 
iiuui  tntnl  <ir  230  m?  Hlt> 
n.i  E«trada  linriulriue  Ma- 
«nlliára.  enltr  Campliih-  e 
Vila  Valourltr  Prr..'i>  (TV 
I  100  000.00  vatla  uma.  rom 
350  000  00  ilr  eriirad.i  r  uar- 
tr  em  nrr.-taçOr»  dr  10  700  08 

.  ™  Det.ilhe-  nelu.  rrlríniie- 

lailn  do  48-3.'>00  e  47-8009 
.Miraa- '  go  ooooo  ile  riiiia- 

<la.  loisa  pinma"  para  len- 


conjuga  jo  JOO  tôCOl  de  19  000  por  6  .>*0:  VENDE-SE  I  bureaii  com  7 
■  trmo»  air  para  4  930;  gru-  8»vr(a»  e  l  eMtnte  com  pot- 
uo»  r»lufado».  de  eirepclo-  *»  corrediça  pira  dfj«^up«r 
Kãí  ainítenliçâ*  e  quall-l 

dade,  dr  58  000  por  24  OOO;!  — - — . 

de  38  000  nor  17  000.  Te-  VENDO  raoblha  de  Quarto, 
mo»  air  para  12  000.  Em 

tecido  e  vulcarouro,  lava- - -  — 

"  ,  v^l:  colchÕM  üp  molss  fu«  VENDE-SK  mobilie  otli  jan- 

ullramoder-;'^*'.  bom  eatado  •  outriLs 

redueidl»»!-  tudo  por  preço  módl- 

;  dr  outro»  "®  «  'frao-  f  .f  ““Í.S.  eo.  Tiaiar  Ladeira  Tabajaw 
lailM  Tudo I  3W0.!n.  uo.  ,p  goi  _  Copacabana 

«  •’o'*tona»  em  modelo  es-j—  Telefone  38-1551. 
ilr  »Ióveli '‘"l-  iupertDoderno.  S  130;  vÍNDÊd-SE  por  monto  ria- 
uVls  .hanlii  •*«-  sem.  1  oala  de  Jantar  com  12 

_niu  aD»oiu  j,j,  j  po-  peça.».  eatUo  Colonial.  I  ilor- 


FSDO  'im  açouí.K-  ern  C: - 
»  slish»  fCria  '.•.en,*l  de 
089  000.80.  aluguel  e 
8  080.80  '-untrAlit  (le  ae*.» 

Ttslai  peto  •.•t-.ui  i» 
■•<511  -  S:  leneu.i 


PEN.-<.\0  a  dc,ml'lMo.  Lrblun 
IT»  lOU.OO  por  irfelvSo  — 
37-9733.  Comida  nrlina.  Pa- 
ganirniu  adiantada. 


R.ADIO  DE  PILHA  Sharp  e 
Rpira  nfivii.  8  tranvLst.  — 
.Vç-ncai  n  Canneti 


peio  trirfune 


MADEIRAS  USAI»».-*  Ven- 
■Jrm-se  tiihiru».  |>rtiia»  r  rnii- 
roclra»  de  l-uihi-  OUtn  Hua 
H.xtatii  liniriiii  II.  >11  —  tl'" 
pavii  batia 

.  .M.AttMURISI  .».••  Vrudr-.«e 

grande,  um  grande  hitr  dr  niatmoie-- 
<1  alu-  iL-din  e  '-.-.!!' e!r.’  Ver  e 
a»  C.9-  tratar  ua  Hua  Atou  .n  lllbei- 
sinre'.'|„  II"  4-jii  l-rnha  .piuxUno 
Ptedl.el  ao  lAI-li,  r  Wlluoii. 


H.ADIU  TraiiMMor  Sharp,  dr 
3  fnlxaa.  luodaiii  1983.  Ven¬ 
di'  Itua  Reurnte  Feljú.  33 


RÁDIOS  E 
TELEVISÕES 


'•rNUF-.-E  utn#  l>oA  íifjuf- 
•  •  t:^  na  y-ic 

c*  •#  :*.icrt>  dp  meu. 

Ser.  e  üe  UlCeClelA  U  lA 
CvMüeirô  n*  442  — 


\  1.  T  A-KIDEUDADK  —  me.vi.  iiovo.  4  3i 
196'.*  -  fninprr  dirrta- Marlln» 

mriilr  du  representante  »**'-■' 
pela  nirlatir  tio  preço  da»  H.ADIO  DE  ME.-* 
Inja».  I.IntIo»  miivel».  »e-  ;e  por  4  mll  c 
poração  dr  grave»  e  aÇU-  ‘^*‘-‘0' 

do».  Iiitalmrntr  automali-.V.  - 
ra.  |M*«  de  melai  dourado-J  hadio  —  Vrridi 
Venha  ver  r  ouvir  antes  r.,  váltul.te.  1 
dr  riimprar  a  sua  radln-i  ohmlier  Wr»t-ur 
vitrola  r  não  »c  arrepen-ipor  voltr.  Itiia 
ilrrá.  "Temo»  lambêm  n»  | 'haref.  104  E-:à 
úlHmii--  modelo»  dr  rádio»  RAniOVITItOL.» 
transistor  r  p  mr».i  de  ca-  moderna,  3 
lirrrira  r'  drsnrrladnr.  —  enni  egrercofOnlr 
Itiia  SPuadnr  ••“'B*'».  •  J;  ?,Í;"‘|9" rud  cn, 

\4lA  ^4^’IULllllp^  (I  mitmàa 


Cliumc  AlmcUln 

4  tí  -  I  K  I  4 


mttüPifH 


•FM#.»  hAK  K  MUICE.A- 
’LS  -  Avenida  Rio  Dr«nro 
’  —  Nllôpol!»  —  ror 

■  "‘U.ü  fte  doença.  —  vendo 
tarllRci  o  rapAR’*®*’' 
-  enUMUâ  tíe  100  000.00  UU 
'^tr.biniir  tem  l>t?m  evto* 
'  *endo  llvia  •  deAeiiiba- 
V.  •  la 


U5ADA  OU  C  DEFEITO 
PAGO  BEM 


(ifinuliçOe#  tír 
.  Ver  nu  Ru.^ 
I.  e  iruiur  n.i 
VDI  UM  .:arii- 


UF-51.  uir  e  teatauran* 
'm  boa  rnriiadt*.  nn  Hua 
U  ir#  Cabral.  111 


um  aç(m,:v.e 
•lJ  bom  neíó*lo. 

.  »*>#  i'.\Z  CordtttU. 

Iii.a  Otin^a.  176 


RAUIO  Dl  PILHAS  ãPICA. 
eiuarp.  ILim-hi.  National  — 
HttllifiAV  M>erio  me  à^  19 
hora#  e  :ío  m.  ineMalve  ans 
«it.badúv  Aoa  duminqo^  dos 
'lO  àv  14  h  10  m.  Av.  IleitA- 
íMar  n  I3J.  lH>ve  7.  do 

Aíropario  Samoa  Dumont. 


:  fialLo  Ue  rabelel* 
fl*:a  ilo  MateuMe  v. 

!  —  Piaca  <!•  Uan* 


\TEN*CA<>!  Cumaru  mò-  i®*  molM.  —  Crt 

,\u  uíado;.  -  7ríço  dr  Rua  Vr,igu.l^49.  ap.  2. 

grande  quantidade  de  dor-  FOK.AIICA  »cl»  mesa»  e  28 
raltórlo*  e  sala»  dr  Jantar,  radriras  sem  luo,  CrV  ... 
l'rgenle.  Chlpendalr.  pau  35  0ÒO.OO,  Cop.,  132.  Tel. 

marfim.  Rústico,  Colonial.  37-15G8.  Fort.  ManoeL _ 

Pago  o  máximo  —  Atendo  aUARUA-VESTÍDOS.'  c! '2.80. 
na  mesma  hora  rm  qual-  prece  base-  30  0iXi.(X>.  Hua 

Juer  hairro  pelo  trletonr  br.  Uilermando  Criu,  J5.  ap 
8-1.558.  303  —  Tijura 

ATF.NCAO”— Compro  "mó'-  ORVPO  MIDDERNO  Vendo 
reis  uudeis  llúMlcnv  Chi-  stupo  e.iofado.  multo  bonl- 
*iH  *‘^”1*  Vv*  to,  *ofA  curvo  e  dua»  poltro- 
penriale.  Marfim,  prffUO  j^,,  t:txo.  por  motivo  Ue  ter 
rif  eraniie  quantidàdr.  pa*  t  rianca»  peqveninf-  Teleff^. 
60  n  mâtimn.  Tel.  .Tt-fHMiT.i  ne  T5-1M1.  l> 


ft  fgifaica  dp.cflr^fgirtON^ 

TREBURCr 

TREFILACÀO  GUANABARA  COM  IND  LIDA. 

Arame  galvanizado  dc  n.®  8  a  22 
Arames  polidos  p/  todos  os  fins 

Av  SubLirtaDt56  62eifís  489678  e  483376 


—  Modêio  «i  —  c«m 

MOVElfl  —  Saleta  e  rarto»  -«--ng-niti w  _ 

berco.  Veado.  Tel  32-5383.  f ff*  ™'í.  -i.r 

-  - ...g;',— - 'l*Blnu  novidade  Certlfl- 

MFSA  J.AC.\R.\NDA  — ícado  de  5  ano»  de  garan- 
Vende-se  uma.  para  aala  tia.  dr  30  000.00  por  Cr$.. 
Jantar,  redonda  ImJO  dia- 1 10  000.00,  sem  uao,  rom- 
melro,  estilo  Império.  Cr$  pirtamenir.  Praça  "Mani. 
35  000.00.  Rua  Capitão  Sa-  n.  7.  sala  SIS  —  Edifício 
lomio.  Kt  —  Botafogo  rom  da  .A  Noite. 

Franelsto.  ..__'e-'8A'LS  JANTAR  cõnjugsd» 

MARFIM.  Uormliáno  dr  ca- imaclç».  m*»a  console,  a  pa- 
aal.  32  mll.  e  uma  aala  (t»;ca».  rstailo  nora.  multo  ba- 
lantar.  •  peça»  17  mil  A>  'ta-o  urrwupar  (•-■-alilenlf 
Salvaitor  rt»  .•>»  tfs  Varra.,  1«*1. 


*K‘-TiF-«r  cantina  b»»tt  tus- 
•  .'a,  f.,m  bom  morlmento 
n»'.ii!  5*»r  »  tratar  rom  Ba- 
»;t»  r.a  Ar.  (tcneral  Jua‘" 
'  ■  n»  2  •  Zona  .Aerra,  Cau- 
ina  rto  O  T  E 


LoJ.AS  —  Grande  oportu¬ 
nidade.  «jtlmo  iiegõrin.  — 
ReniJa.  revenda  ou  aluguel. 
Prero  680  000.00.  Prqurno 
alnal  dr  40  000.00  e  prf--la- 
eàrn  de  G  800,00.  —  Pouca» 
unidadr»  á  vrnda  Prsço 
rrrio  de  entrega.  Ver  na 
At.  Brá»  de  Pina.  555,  es¬ 
quina  de  Hora  l.oho  das 
«I  ás  18  horav  Tratar  na 
ttniFI.  5»  nio  Branrn, 
131  8."  andar  Trl  22-G20.5 


'  RAOlOS  iransltorrs  portS- 
li*!-;,  lluutüo  hoj*.  na  Are- 
uldit  Marerhal  Fluriano  n 
6.  aala  :04.  _ 


W:  DAÍ»  P  AS  12  —  f/ 
=  ;j»f4  telefone  e 

<  om  o  S.*.  Cmeito. 
'  Sr  pode  teatar  a  com- 
•e  .«u  bjt  Tem  um  na 
■  '  .m  indo  üe  Melo.  3T6. 

üe  Át|«;o  n  n«r»** 
“  •  1*4  rjpxrabana  e 

ne  Fncenhe  da 


P4niOVnHOI  4  —  Hl-fl  rn- 
talmente  Áu:om6!l-'t.  mdrel 
pan  marfé’n.  cuaio.i  bO  020.<Hi 
p  !pnrta  urt*ure  p  55  WO.OO. 
lofA-cama  lir  ca.«ial.  r'.j;*e?;u- 
ta  Ue  16Q  po,*  12  0i>3.  todo 
fiôvo  t.m  jtrautte  >«ilIRo 
rTAlli-  “e  IRd 

IR3  #;•  ^r.  re;  5;-:T;o 


1 


'.I 


4  —  3"  Cad..  Jornal  do  Brasil.  S*-falra.  U-fl-fil 


ALUGUEL 


CENTRO 

ALUÔAM-31!  òtimpn  qu&rtOA 
r-  ou  a|  tWflçOra.  Av.  Fran- 
kllu  HooaivtU.  <4.  ap.  40a. 

ALUOAM*Se  quartoa  a  casaia 
»  joUtlro.  7)\ia  RarAo  da  8Ao 
FaMX.  160.  Tfl.  33*0638. 

ALUÒÃM-eE  ajia.  Ct'3  qüãr^ 
toa,  aaln.  Uep.  empreitada 
“  •  2Í3.  Cani 


CKNTKO  —  Aluftam*«t  vapat 
c/  lodo  couroriu.  luupa  lava¬ 
da,  rrfelçòea.  NAu  laica  a^ua. 
rceço  Daratlaatino  K.  Uuenoa 
Alrra.  40.  2.o  andar. 


iJUARTO  a  moca  ou  vaga  — 
1  300,00.  Ljidalra  nutael.  30. 
Tel.  27*5777. 

CATETE  —  ~ 

FLA.  -  LARANJ. 

ÃLUCIA*8K  vasa  para  m^a 
.rum  rpfelcOea.  cempuca  — 
r'iphrmi#i  á«..  .....  Alilhlent»  aO  da  môcai.  >> 

na  Hua  Pedro  AmAriro  n. 
?•  Telefona  2.^-ffB3G 

ta  Asua.  roupa  lavada  r  re*  (ete 
felcâr».  na  Rua  doa  AndrndaK 
101.  prrto  Qx  Av, 

FlorUtio. 


Ca- 


ALUaAM.SK  .«j«|AV»IDA  ATWJ,«rA  j  ™J^*APAHANA  ^^Crr.iho^^d,  rnv«^  ALUDA-AK  .p.d.'!  r  .  „  ,  TIJUCA ' 


íi’.,'',  T.V"!;  '  *'■:»•!  Monrtone»  ...”  13.  ,u,  501., H.  Jo<(,i.iii.  N.b.if»  n>  issi  .» 

«•««W,  fcB»o  .  ii»7  "  nu.^TM^iTÍíiiVi  *  ^  u«rili.^.  rorlnli».  »!».  310,  roTn  «r.iiAj,  .»l.,'mnlilllul..  .  _ _ _ _ _ 

d»  F.uutgrm  «6,  Uot.fogo  |  -  '  —  —  _  l>.inli.  .  kllrh.  C>>.-jr»  ...ilmr.  u.  (r.t.mrnlo.  — iN>vrâ.  I»7.  »i>.  31.  Hr.ço,  C.»'  m.r.-linl.  ou  drpAr.’. 

-  '.♦I,UnAM-SR  v,B4i.  j)«rR  .«•  T.lr-  VM  porteiro  r  tr.ur  CIVIA.  T.iflon»  «7-411.1  1»  OOO.W.  m»l.  I.iu  .  eon-  «lllrtâ.  rrf»,  Hu»  n.?Ío 

' ‘"'T  31-0M3  Tv.  ourldor.  17.  tel  »2.S!Afl'..l _ _  -  r-l.....  n.  u...  ... !  ,,......1...  S. 


'AnK.MA  —  Aiug.-M  rm  c.-,Al.U0A-nE  cp.  d.  X  r  «  n  t  TIJUCA  —  Aluc.-i, 
de  ÍAmlIU.  6.1.  ti.  rrent.,’coin  1  qt.  .  ul.  •  dep.  rte.trt.iAo  .ntlcf.  3  qt. 
nlilllul.,  eirl.Miv.tnrnte  pa-irmpregMI..  n.  Ru.  Andrade  amplo  qiilnt.I.  ri.do-'*’...^ 

■  tiA  tvafaarMAntM  _ tf.*  ....  r-.A'  ...  . _  ~V.  "w. 


ALUOO  laua  »  ipiarto 


Uua  MarllDa  Prrrrlta  n 
—  IloiafOKO. 

ALU0AM-8E  vajiaa  para  râ^ 

)>aM».  Kua  HAu  Clrmeute.  44. 

ÁLUOÒ  np.  303.  Votuniariua  <'0^inha 
da  PAtila.  33B.  Com  porteiro,  purtelro. 


Pertfm*»a_  lefnenclaa, 


Telf.  tea  porteiro  e  tratar  CIVIA.  Telefone 
rv.  ouvidor.  17.  te|.  52*8166' 


*'**‘*®*'^*'?'  *'  ^  A;ui;B-ftr. 'COP.ACAHANA  —  NfobLlUaolapaitanieniu  de  freiit»  cotu-..,, 

ALUO.A-RK  o  ap.  701  ilii  Uua  ’•  ’'P*  ^  •'‘1®.^—  Aluga-ae  o  ap.  1  IM  da  lanie  d«  qitaitu  •  aala  ron»P*“®®^^‘ 

Ilelfm  j<o*u.  231.  c'  «luanuiL.**^^'**  ■_  -  ‘  “  i.  •  . 

aala 


Idomtnlo.  Chavea  na  Rua  An- '  Itapairlpe  303.  eajt  in 
draur  «Neiea,  Jf6  Inf  tel.. f.f;  riTi**  vr 

-  - -  .TIJUCA  —  Aluaa*ae.  na  u.  „ 

Almirante  Coehrane,  35  d./ 


;  irndui 


CENTRO  —  AIUKamoH 
ttl5  e  Vtl,  de  ipmrto 
aeporaUoa.  cozUitia. 
eltí.  Uua  CarlrM  Carv 
Cfiavea  na  portai 
na  ImoUlilArla  tíoarea 


Rua  niaehuelo.  243.  Centn>. 

CA51PINÍÜ3  ^  Aluga-aa  cm, 

].»  loeaçAo:  4  quartoa.  oala. 
dependrncla.c  Rua  Pinto  Tc- 
]r«.  014.  caea  12.  Cbaraa  na 
rau  10.  Tratar  com  Arrtlio 
^3*4147. 

ÃLUG 
de  rrspeltp, 

çn  Ún.*e  de  Junho.  300.  iCENTflo  —  Aluea-Ao  umí'.**  icn- 

AÜfôÃ-SÊ-rmià-ai-.  rum-l!MU«to  «-.n  mdt.U.Vr.  ‘'''"“í-  «- 

Hiiartcv.,  2  .alav  coílnh.  errVf*’'’/,  .íiL  l>•»l>oll*ablUU.d^, 

hanUelro  eomplolo,  1  ftreM  i"’ '  .  .  _ 

rum  multo  eapaco  e  tmitta|CE.NTHO  —  Rua  NCarquea  de 
agua.  ua  Rua  Major  I^alAo., Pombal.  171.  .^lugam-ac  oa 
n®  15.  ilalrro  fiaüde.  prbal*  lUllmua  apa.  312  r  51t.  conJ.« 


.A*SE  vaca  a  um  aenhorl^^.fi,^,*^  ^*L*-i‘^*fi**  aalaa  5iil  . ALUGA-SE  u  ap.  i  jÒ4  da 
ipelto.  situada  na  i*fa-|  telefone  42-0073.  .Hiia  Mart|Uí'a  da  Abraiit^a. 

.*e  de  Junho.  300.  ICENTUO  —  Aluga-ae  umíl®*  cruzeiros,  icii- 


e  gtande  llvln?  tnvj* 


8A  ferreira.  228.  ap.  102g.i—  Chaves  no  ap.  101 


—  Tel. 


draçadu. 

ALUOÒ  quarto.  i 
ALUGAM -HE  vagaa 


rapaa.  ~ 


mo  dá  Uua  Camerlno.  Cha-ívoin  banheiro  completa.  AÍú-!niucaa  que  trabnfhem  ío 
vea  no  armazém  ao  lado.  -  - -  • 


AtiUOA-HE  quarto  m«'tii}lA- 
dl»  a  rapaz  ou  ra^al.  ita  R. 
Morala  e  Vale  n.  20.  eobta- 
rio  —  t.apA 


ara  . 

ora, 


IR^au  dn  nau  ntiiT..  ALUGA-SE  Apartameiiíõ' coinl  P^^intílrA  mençAo.  oa  aps.isona  Lida.  Ar.  Preji.  Varcaalif®**-  »rmh.lwi  err.-  quiia.  xm.  uaa  is  ai  ^ . . 

da  78  nn'^  «ala,  pequena  varttndaf?®^*  '*?!*  ^  *  í?^  «eU  200.  30.  tel.  43-0*13.  R.  e  dependOncu.  pa-  -  Oepolt  tratar  rm  r.  B.  da  Avenida  Paulo  de  Kron- 

Be..l  fu?i«7  ‘envidraçada  eanacoan  íriuir  ^^^^  231.  coht  ««1».  roParanAM*  *,  criada,  na  Rua  Rainha  de  Andrade,  Ar.  Rio  Bran-ftln  n.  423.  de  frente  com”í 

Çft  ?  *!•?. haiVhlrí: ®  Iwnheho  e  corlnha  Alu«a-ae.!oumiermina  n  t!».  f..iic:oa  co.  120.  II  »  andar,  aaja  U34:c»la.  doU  quarto* 

roxlnh..  h.nhflro. 

**»r  com  .. 

çorapl.lM  d.  fmp>eg.d«.  —  jn"r2‘Í''-‘‘*4«*pV!iij;.°lr"''’ 


3a-M2T 
•P- 


ALUOA-SE  qu.rto  no  L.igo 
d.  L.p»,  17.  pm  r.p.?,, _  ,2  jofl  PO* 


r.Jel  0  300  e  laaai  Ver  no  lo--cuni  refolcOei.  Laranjeiras 
cal  e  tratar  pela  tei.  37-0175. 1^*4044  e 

CENTRO  -  Aluga-ae  npar-lAPAnTAMKNTO  — '>’LA. 
tantrnu»  cuni  duU  quai  ti»*,  .«MCNGO  ~  Altifâm-ae 
--  ~  otlmoa  e  runforUvela 


ALUO  A -SR 
to.  Kna  da 
800.  EalRc-ae 

lecltlo.  Tel.:  37-6408,  1 ««.  hanheiro  completo,  área  eiXVúkuVl  CrV  ^^  VÍ  W)0M^^"vSr  _  _ 

RI  noe  ao  tir.  . . .  vo  vRTE  —  Alugo  ql..  airíeT  1  AlUguel  0300.00  Tiatar  na] 

dua,  coz,.  banh.  — 'venÇ/P*'  ?  .A.  M^ateo, 

erre  para  8ohral,  no  í*- bharloa.  ba-  ria  R^a  Henrique  Oiirald.  3. 


",301.  Chavra  ccim  o  parteiro.  I Jlim  Máxica.  II.  grupo 
„  ~  jAMPI.o  ptiiii.  «t.pri,.  com  mil  *'^1''  21-IOil  <•  12-1873 

iif.dii  "ãr“  fr.nt«."'n,»“''prii!l»i'''"'  oob.  Mitlt.  COFACABANA  —  Alim»-»«,  FRKNTl 

il»  Boi.ro.u,  com  áKU.  n*r»i.  Hlbrlro.  671101  ftpnrtftinento  com  ..Ictn,  ..-  p.r.du», 

Icl.lonr.  Serce  p.r.  qti.l-  '  Cli.vr.  cm  Sohr.l,  .o  l.-H».  IrA.  Imn.  qil.rlo..  b.-  rn,  Ru» 
qiicr  r.mo  de  negócio.  Tra-!**"  '* 


■Ui  ttu.  UiiirMn  — -■  - -  ^  AI-BOa-SE  pi,r  18  000.  ap.  dríò»  Ru»  WANhutgion  Lulc  blí  ****  ^®"*p»radoa  armàrTcj  coê**h.nU  1^*  èmji.  e  área  de  »erv.  Vlál-j 

lui  Ilua  «..urana  n  »p«MamenlO!i  cm  cdlflcin ífrenie.  de  ialn.  2  qu»rtt«,  e  Depot.  lr.it.r  tem  r  B  Z;*?!  ^  -  Vrr  n^Rim  WciÔ 

-  ...  .  demtl.  depend  Ver  na  Hua  Anririvrle  Av.  Illn  Branco  IJn  ií.*™?,!,®*™”  '-í-  ■"  "o'  •^'f'ÍSTR.ADORA  NACIONAL: 

llumalla,  22».  »p.  701.  com  o  ll.»  «nd.u.  ,61.,  I  i2«.  da.  i.i 

porteiro  a  traiar  pelo  tele-.àe  17  liorM  Tel.  42-9627.  'COP.ACAUANA  oiuco  em  r  i..cc-  .■  “  -  — ; - i«  •-^ll4 

fnne  32-»«5,6  l.r..,..  ..  I  IncncáD.  amtilo  »ii  de  -.  AlUKA-er  na  Rua  «-‘•‘■IH- _ 

—  -  quartos.  Coílnii».  ba-lili,"'  "I>■|HUA  B.AKAÓ  DK  JAÒHARI-!:»'»!’  e  roaliihar.  Hu»  Rrof». 


nlielro  completo,  cor.  In  ha.  ap.  «02.  portelni.  Traiar  pe- 
área  de  aeivlcn  e  quartii  de. lo  tel  17-M09.  9  ái  12  liorM 
empregnila  Chavrl  com  i 
IMirlrira  na  Run  üelfori  Ro 


“  mCNTE  -  Alugo  il.  qt.  »«- 


Tratar  no  local  com 
lador. 


novo.  ua  Kua  Senador 
ALÚOA-3B  vaga  dt  nu»f‘«‘cEKTIlO  —  AInL-átiürt 'ftnr  .[*•  Ap* 

mobiliado  »  rapar,  ImllTru?.  o*an^  902  dE  Hi  í ''r  • 

n»  1.100.00.  raen  d»  família,  {jialdmo  do  Amatmii  e  ""  '""f  ®  P®'^* 

Ru»  Noronha  Hanto».  n«  1M.|„  ,  q,.«, ,o  Iclro.  Sr.  numliitoá. 

Ralárin.  nlielro  e  cozinha  Chave.,  c'  o  ALUOA-SE  bom  quarto  mo- 


ALÜOA-SE  quarto  Indepen¬ 
dente.  a  môçaa  ou  eraa.  ou 
raeal  eem  filhos.  Aluguel 
9  000.00.  carta  (lança.  Aae- 
lantr  água  e  cuiiduçáo.  Ver 
Rua  B.  Dlnlr.  n.  8  —  EslArio. 

AFÃRfA»rK>rTO'  PE- 
í}l)ENO  —  CENTRO  — 

•tlutra-ae  um  ollmo  anar- 
lamenlo  pequeno  no  kdl-! 

fielq  Cel.  Bueno.  na  Rua  - 

Senador  Dantaa  n.  41.  ap.  u  ap 


l^rtciro  jp  tratar  na  KAlOgiuimUii.  rm  ap.  a  2  ranazai 
Rua  du  Carinu.  27,  g.  001.  iti.atlatua.  com  raferánclaa,  - 

Tcicfüiif  22*1000. _  {CrI  0  000.00,  telcfon* 

CENTRO  —  Ahigarnua  por  15  _ 


AND.  -  ORAJAÜ  . 

«1;  lobreloja  Tel  22-8441.  (-'UUaA-BE  liooi  quarto.  •  VILA  ISABEI 
n.TT— —  moçaa  cm  senhoras  que  ira- 1  -■***• 

BUA  DARAO  DA  TORHE  n.  balhem  foia  Tel.  34-3IS3  —  aLUOaIse 
111.  ap.  101  —  Frente,  aala  ;rio  Comprido  nr»  .  ..  I?  .**•  • 

2  quartos,  banh..  coz .  dep  I  ■  —  /  - - - 

Vlal*  ALÜOA-Sfc  um  apartamen- <  £®®P1*  ®  q  o.  mob.  »  r*ni. 

-  *'•  Heii.  Roca  n  440,  i  í^ha  Agostinho  3;p 

11-  .n  10,  1- .  n.o.zszno  r.«s-IONAL :?»  «‘a.  qu.rto  conjugados.  -Andaral. 

ilT^ilMO  df  o  iS^ír  bò’;..  -  í',-  Amónio  Carluaibanhelro  .  gltrh.  lALUaA.SK"o77To?  õ,,. 

_  Aluco  cm  roqpp* —  ^  -  _ _ ~'Ji  lílí*  ’  ALUG.\-HE  quarto  mobliu* Tom  o  relador  do  edlfym  ní 

II.*  Í<Kn(;ftD,  amplo  ap.  de  in^n  ^  _ _ |f^®*  P  ^*^*‘*° 


dois  quartos,  etc 

mll  crtirelros.  Ur.  . . . 

lefone  41-8028.  IS  áa  Ig  horas. 


BOTAKOOO  —  .Muga-ve  o  ap 
!03,  da  Hua  Gul.  SfToUano 
207.  rocn  2  «;alaa.  3  qta.,  hnnh. 


Rio  Hraiico.  120. 


Run 


dí’ouuInda%.wí.L  “L-^ÚüUAM-.SE  quarto  a  r. 


60.  Depclv  tratsr  roto  j' 
|<Je  Andrade.  Ar  Rto  n- 


503. 
eal.  com 
Jnâo. 


o  porteiro  Sr. 


fbIa  I  «Ml  Mm.  tã  a'  '»•  "L” . ...  13,  ap.  00, V.  Tratar  LIDO  Quarto.  a]u^tà*rie  banh.  rompleto  em  '‘Or.j Yu_^yM^.ajj(yj  mj  Petia  *4i  lífio  8SB*a  n..»  » 

ÍÍ-.  hora»  ,mi  Av  Ntlo  Prcaniin,  20.  a  mohlllado.  Náo  falia  átrua'*^'’'' •  2  qiiarloa  Ue  emp-,i  ,  -  „  —  -  ipit/iA  .* 

_ _  .  . . I  .9:-6r;2Ò.  .único  inquilino.  Tel  37-8ia7:i'’‘''li.  ataúde  vaiaitda.  gí-  ALUCIA.M-SB  Uola  f-*.-, 3  »«  u 

S£CL^ 

«ala^c  .aníláriu  Tratar  ^  i]]!  U.A  VETE  —  Aluga-sa  quarto  tldr.  Traiar  l-owndCH  A-  Sons;  2  o  'íio  ii»íi'r5i!iuc”'lúi  ^í"  •*'i‘''U/a,  s'  flndnr.  13  de  Maln.WAL.  Av.  Rres.  António  Car-'"'»-*  *0’  depo.tto.  Rua  da  ALÚOA-fiÊ~óllms~cí.»* 

fíÀlc  ílua  d.  canuo  27  ""  mobiliado  com  telefone  e  Av.  Prr.ldente  Vargiu' ÍrJji^Ss  JuVlfan  APS  u  a  '  im  .V»"'"  í"’  “"•-'‘f-  '**•'•  H  .toTbl  J  -  2“  pív.  Tel  :  Kao^la.  «4  -  Catumbl  I  mc«.:  2  a  e  qto  de  ímn-i  ’ 

601.  -  TcLiSaíuio"’'  ■*'•  *•,..•10.  quenle,  44.4878,  |5«>  5*.  Tel.  n-OOOS,  H  1»  |  {TTa  Sm^andi:' «o'.'' Teíft’  ""  n  l?o‘r'ii‘*“*  *  í"'"'*'"  ^  ALÜOA-.SK  airnovd.  ..Tarijã..  VerV 

Alu*am-.se  vigaa  nOT.p-OOO  —  Aluga-se  n  ap  ne:  It-IMO  ^ __®5“ _ _  ;  VAQA  —  Rapaz,  W.  VUc.  1*1- '  luarlo  gde.  e  1  peq.  banh.  |  na  Rua  Bouaa  rrsr.ca.  «11 

. .  ■*  ^  -  -  ronj-.  e;q,óJÔ‘LiV,ã’  ,r»“  cl';"  .ííi?/.".!:'.',  S  óTr‘'íVV«.‘’'‘'’'"'“'  ‘"A  L».— íbíto  •SíliliesTaT-Muía  ZIÃLÜÕA-SE-.  ap.rtamem,  , 

roflitha.  mo*  qtiHPlo  rom  lumúrtus  emimtl*  --  __  *n^VPii  .1  HAT  '38-0060  L‘ia  15550.00  cozinha,  ha- 


!CKN’niO  —  .Muganui*  mobl*  C.\TErrK 


[  *  201,  da  Rua  Ubnldlno  du  Ama 


ALUOA-SE  uma  aala  de 
'  frente,  na  Rua  Santo*  Ru* 
drltnict  n  80  --  Bairro  Ea- 
(ário  de  B6 


.VJ.McrK-  Amgam-ze  ragOA!  —  A.\iRa-«e  o  ap  1  -n-joou  _ _ _ _  'VAUA  —  Rapaz.  K.  VUc.  1*1-  ® 

,  pl  mO<sa  e  raiiares,  f  refrl-,*^  **•  Rua  Ilnnrrio  de  Har-Ui^UOj^.SU  louiivrin'  118  ro;  ii,-aí'^'..ií.  morauUu  ap.  pequeno,  ralá,  98,  ap.  3.  Ipanema.  f'*'-  '?.!?''■  ..'í"  ~ 

•  '^2r88Í*;"."‘44'r7'jr-  “■  ?  *1  «'i;  «ceU.  óUlr.._,T.7.9l._  *  CAVEA~^'aÒT~  ■  “i 

-  tels.^  «-8044  e  44-4718,  í^iJi  cor  drmaí.' droenJ  l"'"''"  l7"'l!'fl'0.  corinha  rom  FAULA  FBKITA.S,  31.  apar- ;  _ ,  .i  z  l  - . . 

•CATETE.  FLAMENao  »:  LA.'denfl«B  nisvi^  f  ^  milmavo  privativo.  y'f  JJ"  .l"-,]*’"'"'®  *  «jwar-,  ÃLUOA-8E  o  magnlllco  ap.  *  ^“JÍ}®oí'^in«?»''?«  *- ' 

"  HA.NJEIRAS  Alugueis  »' Traiar  I.ownd..  A-  Aon.  I.t.i.  csl  Traiar  na  Imohllh.rl»  «o  .«cpaiadrs.  cor,  hsnhelru,  IW  ds  Ru»  Jardim  llotsnlro.  - 


Ver  »  Instar  no  „p,.  leis.:  24-8044  e  44-4718,  |‘•vur.  v  .....  ..  qi.v.  n.nn.|,„„„j„ 

radoi-,  tMianda.  ruzlnh*.  ba-.r-xTrrr  rr  AxitMnn  v  t*  ‘  ííilil  35.  ap  834 

nheifü  c:hnv»«  v  m  fw.rt«ir«  ^^‘****'‘  FLAMENGO  >,  LA-  denrlss  rhavMf  r  /e Udor.'  *  ..J  *  * 

f  Trifir  ní  k\  (•  Alugueis  sJTraisr  Lownde.  A-  Sons  Ltds 

C.rS  ,  27  K  «il  Telefoni  -  «a-  •'»  Frea,  V.rgs. 

22-1880.  lelettine.—  ,3  ,,  4,”.j7el,  «l-OM.V  R.  16 

ALUÕAM-SE-2  quart.^.m^SPf.JiJ:Si-  .. 


ral  Tratar  na  ImohllhVrla  Gcpiundoa.  cor 

Vsrgs.  79(1  5“.  —  ARARTAMENTÕ'— ^■prerura-.p?""' AiuVmi!,  "" 

f»®-  TclKní "  «.9S.98 

nOTAFtXIO  A  ilga-ve  o  ap  ... 

101  ds  Hiis  Voluiit.rtoa  ds 


nhelro.  dependSnclas  .mni.- 
gada.  Rua  Tórrrt  Ilomeni  a  • 
438.  ap.  402.  Trstar  Ri;s  Ps  < 


Jógo_daJloln.  2a;p«a.  Mablii-JTl.cA.uMÒ*".,  '■2“4'V‘‘'.i"""  CATETE --  Vaga.  AÍ.Tiío-a-fr-ls']í"'‘b»"nh LSiíls.J-n-l 

ALUOO  2  quartos.  ladeira  20ii  Cliavrt  .  111(1  ‘com  ’í‘  '“P  •  nmp»  de  ca-  depemirnclaa.  Chaves  com  o  AI.lui.a-ÇE  iitlnio  an  no  ul.  r- 

Joio  Uomem,  72  o  purcelro  m».  banhos  quemea.  zelador.  Alugue:  20400.CO  t  ,i„„j  i,,,,,,,.  iiu,|.  vbita  de  ‘  — u'w".  ‘“•'•«r  ,  wr.  itsiar 

-  -  —  -  iCri  3  000,00.  Tiatar  RU»  Mar-  irlb  Trstar  l  owntle..  A-  Som  . , li  ,  i*'  "  O ‘Haude.  30,  ,ai, ' 

CENTUO  —  AIi,Kt-«-  ap,  c,)q„eg  q,  Abiaiiies.  11»  171., Mia.  Av  1-0*.  Vargsa  IdO  í,,u,  eomí  An  m  L ’ 

Uua  2  quartos  aala  e  dspeqdên-  ,,,  .so,  2u  ,„rt  Tel  43-0804  It,  IC.  comiile.n  Ii„.  «uii.a.. 

euf.  \ej-  Ladeira  du  Uarrovul  ..  •  r..A’.ia..a,T>;x - 

•  n  3.  Pp  H-IOI.  ICATVTTE  —  Qiiariua,  môça*.  I  ROTAfOOO  —  AUtqo  um 


íhlUiVri»  ecpmjido*.  cor,  hinhein»,  RH  da  Rim  Jardim  Uotànlco  i  .  i  •P-  Rg*  Tr 

"oA-^l:  «.'iSiS'"’"-  b-,-  «.  6r.  ouve:,, 

OUAUfOüe  rr,...._-Ã,r,ía-  :íÍ!nh».'Tr‘;a‘A'r‘.emód^  ikLÜCM^-lírarf;,„..  .. 

Mf.  roaal  ou  «eiihor  Idoneo. '  < ^tique  e  depeudCnclaa  de  s5LUGA-i*E  I  quarto  mobtlU-ij^^  3  qu ,  deiM  emnr  ir  L  't 
Uop.,  13.76.  ap.  eir.preKada,  Chave*  r  poitei-  ®  ^  vago*  mocoa  dl-|_  Zil^Ptso  '3*  Ti 

«04  ...  —  ._« _ _  citi»  trabafhiam  fc!ra.'a«asb  ......  ao. 


lapa/ra.  Crt 


AhtK»*e« 

nn  portaria  cSekte '"P®‘'**htenui  mohlILido.  com  •  - -  "i-  - »'i: - - - h«»H9.m  fe.r» 

3  quarto*  p  dniendenrloA  _  _  Tratar  nn  Adminlatrodu*  ?'!, ivii^T?r«VÍtíIl*  ítítT’ 

•  omjGefB'*  —  Ritp  aiquelra  QUARTO  —  Alugo  inobTlíji^íf*  ImAvela  Moaret.  Ltd,i  .  fJVÍ*".' hiÍÍ^. vvbritíi  ^  ú  Vil  .â  *. 
amp.,..  ,6«.  *r  iMxJt.tar  .In  em  ap  de,  cSíil :  Av  Erasm»  .  101, 

'Í‘l‘’qi-T  **  *  vefá  pe  a  manhá.  pa-  ^  :c:iui.  R  Conaeihelro  Zenha  n  e  .  ede  área.  ejit.  rarreA* 

fauh  compleln.  íluk  Buli-ftc  “  ‘wear  4.'.31.3  S"otA  w , e.iT  ííííf  ^tS  J.ARDI.M  BOTÂNICO  -  Alu-  Pd,  I  ponlo  ahaU,.  da  Praça  1?  000.00  Ver  du  8  ts  lo' 

d-  Carvallm,  459  1  n04  Cha-  COPACAllANA  —  Pruvldeii-  fem’.miL  “  Kua  ga-se  iiaii.  201.  iln  Rua  Ilal-  .iaenz  Pena .  TIJuu .  .Tratar  Pagundet  Telefr.n. 


(iBiliK.  Tiaier  Av.  P.lii  niiiii- 


oiiirto.  s  j . 


ALUOAM-5E  vagas  rom  vrfel- 
çfiea.  na  Pensáo  Paurlo. 

Jiian  Pablo  Onarn.  13. 

ALüÕOqmüiõniíande  e“i,ÇENTKO  --  Alug».»,  a^- jlvj;®]],"'  ~  ,.?'otV,ÍIo  R7i»'"vrs'r”fil'iíà  ^  ‘íu  i"». ‘ÍV’Ym«ÚAIíTOS  aONB,  p  cual  e  I  v  nh».  «rei  v  ianque.  Ver  naicurrenie  -  18-1471  rer.' -.T 

pêuiT  CrI  7''nm";»Vcm'l}‘“^"''^'*"úei;*"''r../tnlie‘*'v-;!ruÍFlCIObANTds'VAHÍ.lN  referenclSz.  na  nVà' Ponípeu  ??'’42*i'‘'^ií'  “.('''"'uim  "i-*""  "  "  ú».  47.  3.”.“'»  2  “  Te".  T-ííiV*DeU>'’trl'e?oni;  -  Andar»; 

dT.Í,emVe’8A  n.‘ 01.  .p._2^t  -,.A-Am®-„';íir1“7K."ie:^  m- ' ''  «UAR7T.  -  MabtUado.  mOe.  I  -ií.Veí 

.  “■  -  -.— -l-e -  - -  -  ..  ,4,1a.  .ninis.  ri,.-.liih».  qt,,.  e  que  mora  «ozinlia  aluaa  oar» '  ÍjAOOA  -  _  Aliig«-«e  apsna-  HEOINA  CELlA  — IlM.  Aceita-se  Inrtor  ci  rt:‘ 


, . . . . .  . .  . . 

alugam-se  vagoA  i»ara  f a-  10  000,00  Tratar  ua  C»p.t  ai.  Iporieliu.  Tiatar  icl  54-0732., Tratai  na  Av  Hlo  llraneo.  8) 


pazcfí.  rom  peiuáo  e  iMefu-  a  —  Kua  Mexiro  41.  aubr#-' rm  *PAM-rAM'vvm^v*Vii  Tí*.  rtM  9  àa  17  .hoja*  AI.UOA.hE  um  «iiiplo  uuano  a?.‘,T'.. 


•4iia.  aairta.  rue^.lnha.  gio.  e  que  mora  «ozlnh»  aluga  para  •  -,*“  »  !.**  * 

hMili  eni  ermi  e  tangtte  —  nuira  ou  p.ira  caiai  oue  tra-i^í**"'”  *  ®  frente,  com 


A^'<t.A-Ae  òtlmo  ahigtim-Ae  vagav  para 
».A^»I  que  ir*-'re*  Tel  35-7884 


rapa 


refei^nriai.  Rim 
Gniumráen  u  25 


FernanJe* 


AUMITKM-SK  tu.im  ufíi 


AhiganiüA  pur  urhCsidu.  oImm 


704  tiA 


ÍUin.  fUA4  »*U  oficttiu 


ICKsVIHO 

ALUOA-SB  uma  raim  para  qira;-o  puía 

rapar  rm  coía  dr  família,  b.tlhe  fo-a  ou  pata  mu.*  lu-r,  *wirvni%  ... 

Arcmda  Mem  de  .UA,  103.  2.«.  .,sz«  do  rnmArC.u.  IM,  do  ftJr.^fíí.^^íe^Abranle^  ,í  -“i  llOTAKXin 

y.l".'!!®-. - -  -  .  'sp  44,  sala.  2  iiusitns.  ta-  13  mll  cruz.s  ,  o  aii.  ...,  ..,.  ,  .  . 

APARTAMENTOS  E  C.A.HA-S —,  CEM  KO  -  Aliig.-.r  o  ap  iiomln.  inniiha,  «rea  rom  Hm  I.suií.  Miiller.  28.  de  ‘*''‘“‘1".  H.',.  «<,h 
Centrn  e  F:irlmn,  iilngtieis  s  703  us  Ittia  Leandro  Martnis  laiiqiir.  Ua  freme,  pintado  e  lienie.  r  gals  e  quarto  scjis  .  ALUC1A.sk  um  nt>at'iuientr, 

p.trtir  de  Crí  9  000.03.  sem  ii.  22.  rom  lat  ►«!.  e  qto  lóleo  imiilirhu.  co/liiha  Clisve»  ,  quarto  e  sai.i  .rnarsi',,,  ni 

ftsdor.  Av.  13  dr  Mslti,  47.  4 conl.  bsiin  e  Icíru  A. u-i.t  „  a,.  "  poilelto  e  itsiai  ua  KAUV  /oilm  c  biinliein,  '  ' 


.'"w-r  “  Vlíin®  "ü  FOfa  oaial  oue  tra-il  i:;"';  •V"''-  V",  """■  «uart.o.  aps .  com  refelça*»  i  nhelro  em  depósito,  P.-ero 

:rorai‘*Tr7i!;"i;'  "'"■'"■li  •aVi’::'t".í;:.ri;a«h'tiY;  -  ■‘'«•t» 

ni  na  .Wrnidn  i:\  de  MnUi  r^i^An-r  ■*'  ~  -  íopIoU.  clependéncrloa  einpre-  MUDA  =  .apartamento*  no-  QRA.fAÜ  ^  Ah:g**«e  rts»  r 

I  ft.'2  Tr>fi)iie  Q\  ARTO  —  Ahiuji-v#  a  2  ra-  K«da  gajagem.  telefone,  na  '*>»  atiigam-fie.  a  Hti.i  Te-,w»Ia  v  ?  quirtc«,  corl-.ha 

I  leilor  proprletM*  'aihelrpi  .av.  Copac.ttiina  Aten«tlA  Ejiltávlo  Heoaiu»,  u^jnente  Marque*  ile  Sauia  ij.o  nhelro  e  arra.  ra  Rua  .4*» ,  • 

I  OflQ.  ap  302  I  aôJ  Np  401.  podendo  «er  3-W-  preçuv  Cri  ]]  f4'iO.OC.  n «  W.  ros.^  .7.  V*r  de  « 


AiHUOi.  1,1  ur  <>418141.  .,  «vrsij, 

gr  403.  Itii.  Náu  fechamos  p'  cue.  C 
almtiço.  SAliíidos  f  feriada*.  rjt.ivei 


Uua  UOFACARANA  li.MUfin  HODOLFO  DA.NTAS  81  ab  ‘•«■iP»úo  imediauiiieriie,  Alu-  ■'  ixó.(»l  e  .,  csvi.lM  Ver  no  L  hor.ie.  .Alus-.iel  :4t»ór,n  , 

PLIXilTO  -  .9Uigii.  e  liiMiu-  ®®-,  5  iiusiliv»,  sal»  2  j  J.  KUel  Cri  33  000.00  ina.s  taxs*  ■«‘'a-  '  _  “a  *uhldn  as  lasse. 

•i>a  apa  iemciii';,  acalwilue  .  deu  Frente  Telrfo-  ' "  '  Purteii»  D-.iiiingo»  e  Ui;  vcA  P4EN7.  PENA  —  Aiii-  ORAJAC  —  7AlMi;a-,e  e...,,  0, 

de  vunernitt  v  .iKiiardeiiihi  ó”  47-2103  23  000.00  e  ta-  *ratai  r  .M  •  Therez.a.  tele-  garii-»r  utimua  apariaineiitoe.  dota  navlmen*o,  d*iss  ss*»» 

ariiiHi tu  ."v".. .V‘‘  -••"^4*  “VI  r.  1  qut.-;o,,  I  «ala.  Jar-'fopi.  rocinha.  qi:a>rr»  q.  a-- 


‘«"‘A  flAUl.  POMPtlA.  »  _  .Sala  de  HORTO  FLORESTAir—  Hiia  '"''‘'■m'.  cçzlnha,  ha-  tr*.  varanda,  terra *.i.'^anhe;- 

lianhclrii  ro-  f.-eiite.  aKigs-ee  ■  Copara-  BarAo  de  ulliella  Castro.  «9.  Uependfnclas  dee  m-  ro.  garazem.  depenilAnrJae  c. 


AI.UOA-SE  um  bom  qll»rV'»,’'®«'v*;  .'T,  r.e  lanitli.i,  ; „  \  .  ■  -  .  .  ,,,  ,,,1,1-  3  uuarlo,  aala  .... 

em  ap.  de  fsmllla.  Av,  tlo-.Por  2  .,00.(10  7  rn  u.  ecus/  rnmtii  .”3  000  riiiz^  Clis-  'f**-***’  l"''l  q'ttimt  liiiidoe. 

maa  Freire.  Centro  a  cav».  .  tia  It  Kl.u'jiirl.1  n  FI_AMENUO  -  Altiga-ar  qto.  ,.,f  reiadm  011  aii  3(14  Tel  I  **auh  «  prsu,.  que  tr«i,i. 

lhelfo.  Tel.  32-8270.  ■  f _  _  |Rlia  Palasandli,  34  PeneA.i  ^  U-r  Los  Tiatar  .M .  (•„,„,  «. 

AI.UOAM-SE  quario  e  vagas  ifAHSA-SI!  p.ii  miillvu  de  r-^''  49-301* _ lllOTAFOOO  Aliiaa  .e  .a  '®''-  ®®' 

rom  refelçOea.  Traiar  K.  Ua-;  viagem,  um  ap  11,  S-.enias  kLA.MENUO  Aliiuam  aelm„Jk  r.mT  aala  *r  i^Vi  n  w’  quarto  niob.  tis  .ar 

-  -  ■  f  ?-.aP.  J;®jli..K.a  para  .  moças.  ,0.1,  tl- |,'í  retro'",  o.ooef.  ‘P  •« 


uneiiu.  I  ri4  tir* 

al«»  r  drprudf«nl'le^  fnavf*  NAL*’11* 

•orn  u  p«»rteiri»  fiatar  ma  r^-m* 


uurtriio  Sr  >'r*nríK‘j  — 
Ar»MINIs»rTlADnH4  NAnO- 
A%.  Pre*  An"8'nio 
015.  3  •»  par  TpI  t 


merino  n.  UB 


Centro 


I  nip^r*..»  H*i«%i|etta  de  Ad  nl- 
UUtr.Hao  IMii  de  Q‘l!*antlM.  . 

47.  t.  i  Tel  ;»a-5H27  l’cl  R1‘A  SANTA  CIsARA.  3;j.  apa 
JOOOü.OU  710  e  1 002  -  Para  fm« 


ve. ae^s^a.  a  ^  *  QU.4RTO  *  inovei».  pequeoo. 

iMLbtSrHAOOHA  NArtONAL  da  írenie,  para  3  mi>v'ua.  3  OTt.MO  ip  .  gri*  ul»,  *a> 

ÍA  l*'.'*  Anlbniu  farloi nui  mo»  Ten»  q‘ilol»l.  Rua' »^o?*nda  ,1  etev.  det»»  n* 
n  «1.5.  í  •  p,av  re{^43^J|lM  |Haddf*ea  LAbn.  30^  I  crUrtp  Enif  (lama  I.Abc  a*. 

PÇA.  BANDEIRA  .  ' 


S.  CRISTÓVÃO 


I  lavar 
Miirle 


rcvrmhar.  na  Ru« 
Telffone 
5  000.00  — 


narrvi 


10.^*185  fJr.^Arlellnu.^  _  idcpualto.  Rua  Muruli 
com  refel- 


ALUOA-SE  viu;.\ 
xcelei 


Vn-,  Fl.AMENCJO  Alugamn*  R  eompteia*  tie  empregajA  má 
jMar.iado  AmU.  21.  por  CG  riffalhe»  pah»  tal*  4*  :,6dl>  Cup 
võei».  em  excelente  aobrado  |  gUAKTO  AlnrA*ir  «  cavai  "1*'  ^  4  «-«KIO 

Quarto  da  frente.  M#m  de  Sá^e^u,  nuiOt».  r  rei*.  Uri  Aeparnün*.  ChNvea  iiorteiro  #  BOTAFOGO  —  Ahua-vr'^! 

n  _J50^ _ _  _ 1  4  BiiO.Oü  8.  .M«U  I.ftcerda.  170.  - 

ALÜOAM-SE  regas  para  ta- QtAirTÕ  C  -ru.se  .  quarlos.  henlirlro,  .  ./.nhr. 

paze»  aoltclrn».  casa  de  (ainl-ir.,a.,;  Rua  Lf.-auieuio  is’.' 1.  Fl-AMENOO  —  Alugamos  uAl*'  úependAtirlas  de  emtuega. 
la.  Av.  Mem  de  Sá.  W  —  O.^iTclrloiie  43-3731  ‘  '  Prsla  du  Flamengo.  7'2,  «p.  H";,,'’".,  «*11*.  'oluniorlua  da 

• - -lliarí.  firnre,  .1.  .  qto  roíi-  '*'('»  "•  '*'•  «ú,  üiia  - 

QUARIO  —  ,Muga-ge,  pode  Jugadu».  Cli.iies  porlelto  e  Aluguel  ..e  f.tv 

lavar  e  co/.mhat.  por  3  300.00.  inalar  7  V  Ouvidor.  17.  lele-l;.®  '  .•"»*  1'rat»-  •i-, 

cum  depòáltu  J  rnenei  7>f«aU'fime  V*-B1M  r*^*Ç*.^*  Junho  »i  .*.| 

Tel  41-0058.  táun  n  Sr 
FL.AMLNOO  Alut;4«tnoi<  R.  ILuri» 

•  asas.. . .  .  .SniNCÍor  VrtRuelfu,  207. 

aTiirtAXiRC  v«  itriTS-t - |I‘lAC.HbELO  Altign^i,  sala ' KW.  de  .1  .  2  qlos  .  dep  emq  Aliiga-se  1 

ALUOAM-BK  LM  HOTEL  |a  UuU  rapazes  H.ia  MaaA-  iitlltttal  ete  inuirjfo  *^  * 

Aieaçfiol^NáD  perra  jempo.;];;;^^.  oaat:t,.  IW.  ap.  2W.  rirAtar  UIVIa;  Tv.  Ouvidor ' 


ap.  601.  _ 

ALUOAM-SK.  a  pexioa  qtie 
dê  boas  rcferénelOA.  quarto  e 
cor.lnhA  independemes,  coin 


njum.-ráre  S  A*  A\  vuiie:rj,UN.  a%  rias  |oo.* 
ahaiiN,  1364!.  -  lelrfunr  * 

47-í'tii.l.  pa«í»n«u«,  0U.*.  »  NAU  ron', 

i>i»nUej:if  f  n  inirtel* 

AisLGA-SK  %ai’i  dp  frenie.  10  p  iia‘nr  n*  K M<*  •  itua 

mohlltAd.L  rom  :rle!çòea.  «  th»  i’a;riu».  J.,  i:í.  fdi  Tr!.. 

r*-Ai  uu  .5  tiMV;.  .  o.j 

llhuiti»  (univr;.i.  8..  .  .  . 

•  az..  .  .  rOPAt  AHASA  -  H11»  liAuVn 

.  \f,f.  ALtGA-SE  brio  tpiarUt.  f.en*  lUbeiru.  ;lo.  a;',  ir^  Ali-^a- 
tttrundtt,  mol*  .  «  %?-  *f.  c:s  16  OOP  W.  Fltiior.  Ver 
reffí«*;jrii»\.  R  Ha,  com  u  nortetri». 

Firo  üaIU  »«  iiOi»  . 


z5LlsOA-SK  t»  N|>  du  .4v 
A*iáUlfo  de  Pasta.  1 3  1  • 

8.1  a.  ’j  nnar(80(.  honheirái.  «v>- 


iu.hsi  Rua  Mait/ 
u.«  l.-ia,  c.  0.  Jhaigs. 
ueUa 


PRAÇA  VERDUN  —  AUJk’*- 
M  um  quarto  em  eoaa  d* 
peaooa  aó  para  um  ro^al  oi 
Pmtlmo  d*  P^Bca''*"*^  peaaoa  que  trabaihefo- 

rspaz  queiOCARTO  TNnEPENDFNTE. 
.38-3.934.  e  mohllladn,  iirecó  de  Crt 
.-..m  '  ®®®®®-  "*  Hv.:da  do 

■«"Tlq”.!  !f*"  "  =*«■ 

tenida  Rau-r*" _  .  _ _ 

305  ~  R]o  -  SILVA  TELEÍ.  8  f  l®  —  A!*:. 

<am-ee.  junte.»  ou  •epsrsdc» 

Ua.;uâ.  CUXIPHIDO  AUtaa-ae 


da  ÜNji- 


duâlrla  Ve-  local 


^  „  uma  KJaiide  aala  de  Uente 

área.  tanouo  e  agua.  na  Uua  pua  Monte  Altcir.  27 
Joaf4Ulm  fillva  n.  113  Cenlro.\-r— r-  •  - 


piocuiando  acnmodocôn.  vu  L  -.  - 


da  Rua  Mtml;:  7tat- 
00  —  frente,  lala.  .1 


.MtfUtri-.  demnlá  üep».  roíup 


aq  Hotel  Ffiiador  FhutaiJo,  ARAÚJO  VIANA.  12B  -  -inrl,  na  emprei,  AhiHuel 

Aluga  p;  família.-»  r  rriUclroa.  «*«>•'  •  FLAMENflO  —  Aluan-we  va-  Crl  5?  OOü.OO  —  Tiatar  Alnt 


niiur 

lait.i  ltlhrlr«j.  .1úU  ap  fa02. 
.4LUC1.4-SI.  i|;t4ii:a  :uuh;  In.lr.  . 
»  t.lTAlheUM.  Av.  v'4>l)áC.iO,« 
n;i.  748.  Ap.  .105. 

ALUGAM-SV  vugAN  a  raociu  | 
que  t:ab#;r..-rn  for.i  ni  .4v.  , 
Crpaa-ab.vr.av  n  7*^6  *p.  iwa. 
prreo  de  Cri  1  Ck\M 


MUDANÇAS 


!>•  4J-CW.1l  ou  5J.7257 
ALTOO  ipiArtái  pequeni*  pa¬ 
ul  fnpAv.  »*om  nicueit.  pre-u 
4  UÜO.OO  AV.  Ataulfu  d»  Pai- 
•ul.  1735.  ap  301  -  Lchlun. 


Ahnpiel  :5CiOOúO 
i*nm  tl.uio:  Tis* 

lef.inp  74-2’.75 

.\LUGO  caa*  (rande.  pln**  l 
le  nt»‘. ii.  R  Aua  S*e:i  IbO 


n  00  •«!*  40J 


AlMHT.UtKNTO  AlUJ;.^.•c.; 
mor»  c  banh.  e  kprh.  Tel  ; 
3;-4C«?. 


c  cnmu  e  me^a.  por  dia»  otÍ  7*'^*^*'^J*  K*  P«rA  inúca  pot  JÓd.OO.  Ruo  Marro»* 

me*c5.  Olimo  tcrviçu  e  precM  AnMIMbTHA-.MaiquCe  de  Abiantes.  52.  .nnTaáYVnn  a*.i.*s  «. 

módico,  nua  «•n*úor^^.r.|»0»*A„^Ar.«^Al.._Av  Jq^  ni„8..se‘de"T;'eÍiír'‘?.n;o.  ^ 

- - - -  |,a;'.  Tel  43.T1M  'o«it.  30.'  dn  Hua  Ibitars.  2»;  .luverrr,  2  qvta'li>.s,  lianiielri..  ALL'l.lA-.Mli.  gr.inde  quartii 

ALUGAM-.«E  vagas,  I  lOA.t».  •  rnni  aala.  .1  qa.  2  vai  bali. .rorinlie,  terraço  r  taiiqqr  -  caiai  irti  2  r»,ia.rs  Ladelrn 

s  rapacts  boa  aparcnelú  Hua  *  pcaaoa  e  dcnial.  dr|i  ChaVrv  lui  ap  'CiJ  líCOd.nn  ,  as  lasas  da  dos  Taliujiinia,  TO* 

Ales.  Mocltenzle.  110,  eob.  — :ÍV'  ‘""hlllndu  biaçis  Ciuz  30l  Tnili,.  i.oni  UuvndesA-  Irt  liiia  Aniliat  Rel.v  b9, 

C/ittO.  Sr.  Euca.  Vrtmelh.i.  H.  ap.  20.  «,o  and.-rr.  Sons.  Lula  Av  Pre*  . .  -  - 

ALCOA -FFI  uai  grande  aaláo^  CLóRM  .  S.  TER.  , 

p  rapft/CA  ou  depoklto  e  ou-}“,r;-  ,  Harío  dc  Marai*  iraia  du  Lidu 

fr'i*  rftitio».  R.  aSoníat  Marü  quarit-.  a  i^iínnI  »p  30J  ria  Hua  Iblti^A  Ifb.  |oj  c*  .m;».  1  nt» .  ha::h  .  CíU*  vr kma®;  v  - 


Som.  I.lda  AV  Pre*.  Vaigas.  iq',  'rêi'  '«'iÍI^bÍoÍ  'sV  Fvailvn.  ,i 

'gap.  2“  Tel.  4:|.(I1I«',.  1!  18  ’  ...  >«,,  .o  i  j,  li  guo  gd  —  ler  |l  s  E.u 

'•  .0  .sTii-ii>  .'u  . .  l'Or,9F(100  —  Al  iga-/e  o  ap  hclloit  K.is.i  ii  ,i  j.  ggj 


empr-  áre.s  «erv.,  terraço  Be-  ,  .  . 

I.a  risla,  I.a  loesçtn.  Rlafhue.:“*hn  •  'dC  .  dep  de  ernpie-  giiel  IBóOU.OO 
!o.  136.  Tel  :  22-3223,  D  Olga  “■  '  ‘  * 


ALUaA-SF.  um  ap.  ns  La¬ 
deira  do  Faria,  91.  ap.  S-103. 


KUii  I 
aala 


gada  e  COP 91  MUNA  ~  Aliq-.a- 
rsgem  Ifie  Coiiile  ur  I.a.  o  ap.  2  dii  Av.  AlláiUlc-i  ii ' 

íò<;.í*8|;í‘í:i  tn'. "  ->hú":  ü-ír 

,e  ea,,e.  ee,  »a.  «>- ‘“e- '  ALITiÍm  d,'  ~  ®  ‘a*  ''«AIA  DK  linTAFOOO.  '*98.  "'líjí  ''y"}-  í"Iu  O  n.irIcKo  - 

.  aal.9.  2  qül..  co*,.  banh.  ,|ALLaAM-SF.  ms,,  mob  .  pa- )la.  2  quario».  2  vaianda*.  ba- ap.  823  —  .Sido  e  l,•.a•t„  TiÍmu  ii  i  rlnvirsál  ua 
área  Tratar  no  local  ou  lel.lfr/"*', .iihelto.  rorinha.  qt.  e  \vi  de  l•■mltIg»dt,.  bsnii.  e  ki'ch-  ,i„  .Usemii  e'Vi  n  KM 
43-44.38.  Sr  nioiido.  íi*  (amllln.  Rua  rcre/l-  eniprcg  .  are»,  c  unque,  Cha- neiie.  Cis  11.900,00  Ch.i- es  _  7,1,1, m,  «s.-aú 

n^iiiíno^viõ^s-aTisVr  '  'ííl*'..*'  ?“*..**“  **®*  Man»  —  ves  c;  o  porlrlrii  e  tratar  n»  com  o  .'ctador  AO.MI.NTH-' 

BAIRRO  DE  FATIMA.  — ,  lt._P»ula  Mato»  .KAIC.  Rua  do  Carmo,  27.  f.  TRADORA  NACIONAL  Ave-  UOrACAIlANA  -  Ouarlo  de 

(ILOK19  _ '  Alu  ■i-re .  W'  Tel  :  22-1860  nid»  Prr.s  Anlóiilo  Tsrti  s.  emiiienailu  mt.’Jlll»il.t.  .ti-lílij 

C-01  daRii»  Briòimin  Coíií;:ii:ARANjF.inAb  -  Aldga-.el'**' b-J-j-cige. 
tar.l  34  c  ha!l.  qto  t  eaialap,  quaito.  banheiro  e  kltch  .PHAlA  DE  HOTAFOOO  —  JCOPAC/UIANA  -•  AUiK»-*e 
»ep  banh.  cor.  area  cotniUu  lültam.  17.5.  Tel.  25-0193.1  Alupa  vaga.  a  rnoça.  Tiatar  .cm  prlmrp.»  lm‘.icá*»  o  ee- 
tanque  «  um  am;ilu  terraçoi  ,**õ'AÍ-í«-iir;u —  "T^sT  ^.^'.Marhr.do  dr  .Aiwis.  31.  ap,  4ll,  •plêntiScju  «piutamento 


Aluga-ftc  ap.  de  frente  eom 
2  uuartoa.  oola.  coalnha  e 
banh.  compl.  drp.  de  e.n»), 
2  vorandoa.  área  roin  *an- 

âtie.  Ver  na  Hua  <*ârdeAl 
•btatláo  l.emc  n.  114, 

201.  do.»  0  Aa  15  horaa. 


up. 


HAIRUO  DE  PATIMA  —  AlU- 
ca-a»  np.  al,.  2  qa.«  mo7 ,  bolt. 
etc  Alui;tiel  Cii  15  000.00  « 
mala  (aaM.  Rua  Cardeal  D 
SebftAtiâo  Leme.  55.  ap.  S-IM 
—  Uhare»  c(  porteiro.  Tratar 
f  Amadeu,  tel.  43-S155. 

CENTRO  —  ÂáUua*aB  preútn 
de  loja  0  oobrado.  1  400  m2. 
Praça  da  Republica,  77. 

CENTRO  —  Ahigi-ae  ip.  de 
2  quartoa,  aala.  copa.  cozi¬ 
nha.  bftuhelrog  na  Ladeira  do 
Faria.  113.  ap.  301. 

CENTRO  Alugâ-oe  um  co* 
modo  rcrapletamente  lnde< 
pendente,  rom  banheiro,  po. 
dendo  rnelnhar  I.odelra  do 
Parla,  133.  ap.  302  Telcfooa 
43^9447. 

CENTRO  —  Aluga-ie  o  âp. 
418.  da  R.  Carloa  d«  Carva¬ 
lho.  34.  aala-qtiarto  conja., 
rnr  ,  banh.  Chavea  na  porta- 
ila  íBlih.).  Aluguel:  10  mll 
rnirelroa. 


dSr  T:al.??I7n”«  ill  lrnrónm«^T»>TmeS;:,':‘,;L QUARTO  bom.  müe,. .  c  icI  «J;»* 


2-».  Tel  43.0909.  n  :r. 


e  I 


_ _ N"' qd.nu 

gloria  —  Aliicã.ie  Buerü.’.  ’  *'*'**^'-'f'-«f**«*  '''U4»--e bsuhrlro  par»  riiipirdada  — 

turiiio  416  na^Hui  cíiiid,  t»psrt»mcnti>  de  I no.  coai-!*’®-  HdnialU.  _ |l,r  nu  liu.il  cuiti  „  cncarie-  V-opacauasç 

Lage,  32’'ch«ve.i  còm  o  óo^-|P®‘*®  •*'  *’»*'•  sóIi*«|RUA  MARQUES  DE  AHRAN-  1,““®  '  'h»  A;cnc.ir  A|un,  '' 


OUARDA-MÔVEIS 


"A  Lusitana" 

Fundada  em  1921 


SAO  PAULO  j 
B.  HORIZONTE 
SANTOS 

RIO  DE  JANEIRO 

Rua  Sen.  Dantas, 
n.®  118  -  Conj  717 

Tels.:  42  0.‘^07 
32-9015 


ruiittalo  lig,  ap  lOJ  —  llall.  .ala.  2 

ueiu  tf.  iptartu.,  banh  ,  ro/  .  depa.* '  *«■*,.  ISABF-.  —  .AlugarK-* 
rmpí  .  aif*  .se:s,  l  iS  16  000,00  "  •j’ 

-  t'l,avea  r  reladnr.  ADMI-'®*  f*®*  .lorge  Rtióg»  6*  -.»n*. 

Niai!!AÜOK.9  NACIONAL  -  /•‘V  *  R”''’'®*-  b.-n-belru,  r 
.9v  Pres.  .Antonln  Cario»,  8l5.u*®**«‘  ®*''  e  99  C  ó»  e-r- 
ALCa.A-SE  um  quarto,  Ru»  2»  pst  3el.  4J.:3:4  i  rez.tda.  í:e.\  c  isr.que  C7."- 

Friim  isco  Ei  genln  n  178-11  -'**.1®?  ®  »  trs' •• 

r  7  RIA  I KOF.  fl.ABIuO.  21.  —  .ne  KAtC.  Rua  co  Carmo  7 

siiTta  ur  n.  '“"..PirflfUlar.  aluga-»»  grupo  601  Tfl  •  EJ-lWn 

9I,10.9-SE  eni  rasa  dr  fa-  a  rass  IV.  r  2  ealaa,  4  quar- ■.  ....ü.-  - 

aitll..  bua  aala.  qi.srto  e  co-  ,1^.  .ompleto,  dep..  dei'’*'-'  lírálIEL  —  APjgo  I  nt'- 

'itihs.  ludu  ludepenilFiitr,  a  >nipr  C:l  22  000  00  ChavesI®’®  *’’•  ”®®  v»*».  com  q-ta  .» 

C  l  Valr-li  :,»  RÚ»  F.i«-':;-‘o  •"  *'•  *;'®®'  ‘*'(«.3  meses  de-  r  hi;  d»  «  aa  12  h  .911.911-1®'“;'“-^  *';*.  ‘■®m  '*,«  *•  ' 

UA  Veiga.  39  Dernla  !rn'»r  ('>  2«-J..iá  P  Hsn- MSTFtADORA  N9CIONAL  _ pofáo-  banheiro  acclsl  e  . 

cum  F  H.  de  Alidr»  ;e  av  l'*'***'  '  'orlnhar  «v.  Prea  AníímUi  Catbsa  p  •  ®'<;®  •’ 

Rio  llrabco.  IIP.  II '  andar!:  9I.IT1.9-SK  vug.s  rapisr  Uua  ®*  P*'-  T-'  «J-.JM.l’*''*®®"’-  fof-n». 


_ euen- 

rientp.  na  RtJ»v  Raráo  da  T»t- 
re.  524  Ipanema  Kxlgem-te' 
referencLij* 

ALU0.5'SE  u  »p.  609.  ChAve- 
com  áj»  u-orteitíiA,  Sra.  Ju*e 


Náo  Crimuváo.  5y3,  avUiradu. 


ala  I  174  Tel.  52-58:7. 

ALL*OA-hK  Ktaude  quartu.  ce  ALUOO  rnetedr 

frente,  mobilteulo  ou  náo.  em  •»>'*<'  *  'uU  I . . . 

Ap  de  cooa].  «  uma  ou  «Imu  •  liã:.*iu,  8L}».  loni  Uw-nn Li-gi*  Caiumbi  n.  arborizaria 


jtenque  â7u!e'Ado  e  dep  <í^ 


5V.,  auinauo.  SOBRADO  —  A!uro  com  trêAiempregadR.  refn.-mado  •  rr 
»  ap.  iSáo  3  ea.oA.  2  frie.  eieM  e  lado.  <}um*al  •  garniem 

Tiatar  H  Ma-  ‘'ido  c  31->  inJ.  p  f*mr.l*4  ou, bairro  ranicular.  rum  ira.-* 


l>e*‘aiK*-H  que  trabalhem  fora. 

‘‘•'-H’:  ‘mia  i,.ga  par. 
■  a.  8.  ap.  -OR.  I-ehIuu.  prosi- .  rspn.-  ç..,,  q.  fami!l,i 
.nii>  ac.  Joquei.  Ru,  i.ap„  Ferts.;.  88  — 

AI.CCIO  um  (|iiatip  p  i.psv  -'P-  -®-  ’*’■  4R-.lt.l8 

,.Na.»cimnilu  ALUllO  s.sU  ou  v«g»  R  s 

ÃI.ÚOA-SE  quarto  de  freaif.i 'v'-  -H-J-'*? 
mcihlllndw,  po:  C.-í  SOOO.Oo!  fiFlNFlCA  Aluga..», 

I  co:n  dtrelló  ii.i  co/lnha.  só  a  quArt,.  hararn  a  rapa-e». 
fenhor.i»  ou  mOça»  de  rea.  l,eopoIdi<  Biilhórs,  317 
peito.  Utu  Muutenejcu.  ITO.i 


I* 

Pua  Tftrre»  H**- 


H4KAO  DF.  10U.4TE.V.!  71. 


'.4.  Ve:  CA.*  «  11  horea  —  mem.  370.  twa  14.  Chare» 

Wefí^n^  18-4450  'meama  rua  n  410.  raían  0  o- 

HAL-A  ur  FHr-NTK  —  Alii-lf,  Tratar  na  Av  .Mmí-a-i" 
gam-ae  2.  pruuenas  ‘'oh*  *  *  * ’®’  Te.elc.-' 

Jug.das,  rervinai.  ps. a  con- _ _ 

Rilltórid  deniárín  ou  para  lINS  V.A.^íCONCELO.®  —  A’-- 
es.e.l  aem  filhoa.  Kiia  Sln.  casa.  cem  dela  qita",-s 

Folia,  94.  sub.  Pr«,;a  Saenz  »  salas,  tarentía.  dema  •  tí, 
"*®‘  ~  Tljura  IMndSncta»  r  bom  qu:r.'« 

Rua  TIJITA  —  Aluga-.»».  vans.lVer  n.s  Hu»  rabiiç  i.  :«.9  <1 
lola  H.  R  Uruguel.  29.1,  c  , rente  a  semana.  »  •:»■«■  p*' 


iini 


170  ni7.  excel,  ponto.  Tratar;  telefone  43-1800.  Ar  9Va’.dí" 


ini<-r»í'»  — “  1*I“IS-  ap-  qld-.  ban  .  Ctisie.»  •"  Alm  Battoau.  90.  »  402.‘yjj_^  ISABEL  —  .Aluji-ie 
a'ns  3(0  í  304  ■'ã'.f-n!?»’'v»,.l'“  1:“*'“"^,»^  *'"■*  1'3UCA  Aliigase  i.p  ciim'apsrt»mento  com  estagem  ’ 

íuf  Peio»  7-’4  rom  . ST,  *■  'l”»"®  cur.  Iquartos.  aala,  drprndfr.:  is 

qlí  ..  hanli  .  Vir  r  qio  —  Aluga -»e  b-l:;''-  -t>  .  n»  Av.  Mai«csiiá| completas  —  Ru»  Pe . 


chino.  82.  apsrtsmrnro  204 


IPANEMA  —  AP  ea-ae  ac  rte  o......  ..T . Icuni  a.s;«.  3  qta.  e  demaía  nhcras,  eeahetM,  m,';».»  e 

I»  locaçáo.  f.-e.i'fe  •  om  Í,Í"'.V  f.T'"**  « ’*  ■'•*“ 

■  18o.  tréi  qts..  o|»rtn»  rm- 
lOiitltlos. 


jge.  U.  Teixrir»  Suares.  30.  ap  Tad"..  Aluguel  Cr»  18  OM.OC  iteinem.  «55 
'101.  trentr.  ilpo  raja.  c  )«t-  e  trib  Tratar  Isucnde» 


'Cià!-***v*s'-a'*’^'lz*e-n'*7’"r'it?í'  <U®’,  V»'».  2  qviarlo»  »  Ilema;»  N.sn».  Llds  Av.  Pres  Vargas  IVILa  ISABEL  —  '/''R'',’"''' 

v\t7«3tu  riV  ^  Tratar  Av.  Alm  Bar-  2««.  2®  and.  Tel.  43-0905  —  *P-  Í*V.- al^, 

T.; - Ta'  I•l.‘.^jA  n,^  287.1*0.  00  I,  46'*  üjin.ji  ir.  to»  «•  W.  vor  rr4  it 

N.4  ^  .Mui(a-ae  eti.  RO*  Crí  45  mll  •  ’  •  -  -  - - ,0  laxo*,  rem  ra;e:%.  ** 

riromente  mobl-  rr.i*dii  êlfKOlO  C.áSrRO.  —  SAü  CTtlHTOVAO  —  Alu»a-  TlJUl  A  —  .Alu^a-ae  na  Kua  qA|A:*^H  •  deu  l-  ^  •. 


Xavier  dt  Bllveha  n®  4»«.  cj -COPACABANA  —  .AlthJwnni' «.* 
*•!•.  quartil  e  dep  ' de  rnj*  POf  »»  crura  o  ap  403, ‘  *’ 

pregada,  area  c'  tanque.  Ver  .4lre*  Saltlanha.  24.  c  CA.S.\  — 


IH  «n  ^  rhiV.7  .,*s».7Jiít'^’^í*A^*JEIRA!l  —  AlüRl 

Aiiiguel  22  mll  cruelroa  e  *'Ê»r«v-»"l''* 

mónl'"'?;" 4 amíi  Vm";'®,  .Pá-iíniínm '*02* I-íóí 
^  I  Vr.,*  á  Praça  Háo  Salvsdur. 


t  rat  ir  maleta.  »nla.  2  quartif».  ba-  «mIi*.  lo.-inhit.  Ininheitv.  qutii*  Vuconcte  ü«  Ptraia.  :ii7,  r 


tPANE.M.4  —  .Mimamoa  pof  40't.--'’V*^‘^*^*  ^  fim  n  5S4.  ap.  lOl 

mll  rr.ir»  o  ap.  ..01  ria  Ru»  enipre^jada  Tratar 


I‘ere8ra  ou  AfoiiM-. 


_  _ _  mocM  que 

RUSHEL  ^  Alucâ-âe  aii.  .ta.  r  refelcAea  rumpletos. 

Qdvu  2  QS  g  attU.  Jr.  Inv..  de-  paitlr  da  Cri  4  5o0,00.  Tel.; 

peodlnriaa  einprecada  etc  45-3173.  «».  .  »  .  . 

ura*a  ila  i  7ia  nit».»  ■  ■  ■  ■  ■  ' tto  loral  e  pçirtelrn  ...... 

B  «o  ^  rhiV«  —  AlURâ-teina  Iraveo^*  OuTlilor.  11  B  nhelfua,  rozimu,  qi  e  \VC  da  inl  noou.  o  fiariur  Una  Eu-  ‘Alaa.  .i  qutr  oa.  banheir*», 

.  y.  .  cna.ea  porieiro.i.,„.  . . .  rapa-  Auzlllauoi»  Predial.  —  br  mirteg  .  (,tf.3  c  la.tqiie.  Cha- clldea  d.9  Hurha.  S7?  ço/iuha.  qt,  •  \VC  d»  rmpreg.,  SAO  CRISTOVAO  -  Aluga 

-uior.  Lutde.s  V  'ò  •’®fi*"®,  '  COPACARANA  ..  «ivA  c,  ianque  e  saga  na  ga-  -re  r»«.  p.r.s  depositu,  m 

róJimu'. . ; . .KAIU.,  Ru»,  «fti.Catmo.  27,  g  „  700  T.;  Avemui  N  T  V.  .'—S^  ‘’‘^u.i«.  j-unierclu;  ..u  labo 


tel,  43-lbO:, 


Tel.  AI-lJü’  '  H*®  Salvador  _  _ 

TERESa'— “  Alutril'*’’*”^'*  aem  móvel»,  alugolmüb” 

3  aSlaf^J  q'am«  i •í.''-'".'”'.- *’ 


Sr.  lianeto 
SANTA 

ap.  de  3  aaio»,  3  q< 
demaii  deprndêni-loa 


A  U.MA  OU  lUJAN  M0<;AN.  «11.  Te!.  2:-lR0O 
hiKO  ronforiávei 

lav 

apena.v 

erto  cl»  prata.  Rum 


‘'qTano'"'  —  Ur  CoiMcshaii»  n  112.' com  R'*»  ■'o / »'«u.  Rua  Be  F-eire.  4«,  ; T^^  .  Alug.-se  de 

..••hV.  COPACABANA  -  P.  8  -  Alu-  qiiaitó  e  vala  CuUlugodn-  .t  ’'•  *  “SAO  CRISTOVAO  -  AIuTÍ  t*'*;  NUífí-».  f*’.!.  varanda. 

•a  3  :dH)  oHt.o  q-2»rio  cóm  tcu-.urpcndtn.ln...  Chase..  ,um  o  _ _ _ c  gde.  sl.  1.  mv  2  qu  t»T!-.eíro.  corlnha.  quarto  e 

I  Miro.  I  qu»  trabalhe  iPurtelro  e  tr.9l»r  ua  r.mnró-  IPANEMA  —  AUig»m-s»  oa  banh.  tom?!  .  Voz .  oep.  rmp!  Ov  .'“Pf'®'"’».  ar“ 


LINS  —  Al'jg»mr»  ».t'lc»  > 
»m  !•  teaçj.  P '•  '•«- 

pelu  TIJCCA  —  Próvimo  da  Praça  pirajlbe  30.  c  «sli  ’  ■ 
.uaens  Per.»  .9:ugn-ie  o  ap.  d»;,,  entp-  e'*  '  •«'»' 

S-KI2.  r  3  q'uar:c»,  pintado  loeal  e  'rsts-  n»  tlVl'  ' 
de  nóvf.  ns  R-.;«  Cario»  Vaa- 1  leí,  ;.t  :2.;!f8 
»-oiiceis>«.  99  Chave,  ii»i  ***A- 'Qt;J^p■ro3  —  7  ■  I..''»  »!• 

TIJCCA  .  .A!-Jg«-»e  »?.  d»  fsre,  o-i  ’i'9ea,  1r,l»- 
-  -  -  ifógáo.  2  900.00  e  3  ,’  V 

iTflefcr.e  22-«w  s  .  • 


3S.  r  2  quartni,  aala,. 

cofinha,  banheiro  rnmpIeto,|TÍr’  _ _ _  _ 

erea  r,  tanque.  Tratar  nalSATíTA  tERFJlA  —  Hotel  B»‘.  ALCOA-SE  um  quarto  moM 
Ru»  d«  Tnrálidoi  n.  10,  Icja  ls  Vista,  no  melhor  cliõa  "" 

'■  Sr  Marrelinn, 

CÕMODÒS  .Sü' CENTRO  _ 

Aluc»m-»e:  aaU  ampla.  Pç» 
áfauÉ.  Ladeira  Joáo  Homem, 

43;  ouarto.  na  n-ja  EsUcln 
de  Ss.  8.  aob.  pode  lavar 
cozinhar:  e  pequeno  q-iart 
j>  aolteirn  na  Ru»  Moral» 
ve-,  9' 


RA  DE  1MOVKI8  MASSET 
LTDA  —  Av.  Kraamn  Bmg 
-|277.  a  181.  Tel.  42-0081  OU 


J.  w/s.  irente  i-  locaçao.  c  »l •;"o»‘.'i.t»i»o-  nua  Joao  norgea  n»  89,  «»-  •».».  uanneiro  rompieio  e  oe.iiii  n.  7i  —  Alugí 
rr  J  ql*..  d»i>.  emp.  etc.  ciie- „-’R*  vLA  M1NEN8E  SA.  naila,  doía  quartoa  e  dapendén-iPemfericla*  de  rntPretada,  na!30d.  de  eal».  3  bo 
e  ve»  porteiro  e  traiar  CIVIA.  v”"  nu  H'*»iiu,  129,  l.”  »n-jcl»s  Chavea  com  o  porteiro  Rua  Baráo  de  liapagtpe,  383, Iroiietia.  banheiro. 
)U  Ttav  Ourldor.  17,  Teltfun»  “*’■  i»  tratar  na  Bmpreea  Braa|.|ap.  301.  Chavea  no  401.  'ianque  e  banh.  di 


bona  quartos  Rua  Virgínia  Vd»'.  A 
o.  area  comivM  no  local  Trstar  n- ^  tç 
de  emprega-, ujone  42-2l«:  cum  P' 


Jornal  do  Brasil,  D.*-fcira.  M-3-81,  3.°  Cad 


ÀNDÀR  PARA  ESCRITÔRÍOSj  AR  REFRIGERADO 


ICESTRO  —  Alu|liim-*i  "a-, 
ilM  para  coitaultôrlo.  aacri-; 
tôrlo  Ver  na  Bua  Senador  j 
iDan^aa,  ll“.  aalai  ÍI13.  I  M2. 
le  :  143.  Trnier  na  CIpa  S.  A. 

Bua  México  41,  aobreloja.' 

I  Telefone  23-6441 
I  COPACABANA'—  AlUítam-*!, 
laalaa  parn  ronaullorlo,  ea-! 
rOlArlu  Ver  na  Bua  Bania i 
Clara,  33.  e»lA*  40a-9-l0-i2-| 
Sll-n  Tratar  na  Cipa  S  | 
A  —  Rua  .Méxlro  41.  aobre¬ 
loja  Telefone  52-11441. _ | 

CESTBO  —  SalM  —  POMa- 
Imw  4.  lotalm.  mobiliada.', 
dccorodae.  telefone.  inAqulnaa 
Jetc.  Aluxiiel  antiKo  e|  con- 
iralo.  Tudo  novo.  Cartoa  pb- 
•  ra  HI-Í3.  na  portaria  deate 


PETRÓPOLIS  - 
TERESÓPOLIS 


Compro  e  empreito  aob  tt~ 
trorendai  da  Caixa  Iconéml- 
ra.  Tratar  com  Sancoa.  AT. 
N.  8.  Copacabana,  340-70#. 


Vende  SC  um,  marca  Fadders.  1  HP, 
»  c  na  embalagem  selada.  Vendo  a  vis¬ 
or  CrS  50  000,00.  Seu  custo  é  de  70  mil. 
e  tratar  com  Venãncio,  nelo.s  telcfo- 
32-5958,  42-5938.  _ 


tAUTELAS 
E  JÓIAS 


Com  130  m2.  3  sanitários 
da  Alfândega.  100.  3.°  andar. 


I  Compro  brlllianles  gran¬ 
des.  pUt  ,  ouro.  Cautelas 
da  Cx.  Econômica  —  Pago 
o  real  valor.  R.  Uruguaia¬ 
na.  86.  7.®  and.,  a;  703,  — 
Tel.  43-3313  —  Esquina  dc 
Ouvidor. 


Escritório  no  Centro 


QllAIlTO  —  Atu.<a-ir  p  ra¬ 
par.  H  8td  Tco.  Xavier.  .HT, 
c.  3,  ap.  101. 


TTV  radiolas,  gravadores,  enceradeiras.  Iiquiditi- 
cadore.4.  projetores.  m*q.  de  costura,  de  escrever  e 
lavar,  tudo  que  represente  valor.  Pago  mais.  Atendo 
rápido. 

29..5895  -  I^IARIO 


CEDO  Rp.  cl  let..  cootrMO  a 
coniprclftl.  ft  ipirin 
200  míi.  Tfl.  27-1274. 
Capftcabcvntt»  5S3.  BU. 
CASTELO  —  AlUKa-"B  excp- 
ientp  Krupo  «!<*  RRla*»  f  •*''- 
lAla^ÔPii  para  wicrUPrlo  com 
irlfíonc.  Tratar  pcloft  tpJa. 


Grande  firma  procura  para 
alugar  ou  comprar  andar  ou  anda¬ 
res  em  salas  ou  salões  com  área 
total  de  600  m2  aproximadamente. 
Propostas  para  o  n.  R2-8  611,  na 
portaria  déste  Jornal. 


lOaudle  l.el  127.  M.!  4M.47I.B 
l'KN)IA  Circular.  AIuso  taaa 

1.8^  —  almmnlis 


Jóias  e  RiercadoiiM 

Compro.  Prio  ml  ▼•loce 
ourOt  plAtlnA  •  brllhR&to*-. 
Rur  1  ât  Seumbro,  73,  1.^, 
MlR  5.  Tel.  33-8034.  flRptUU. 


in.YMOUTH  47  —  Vfmlfíif 
bMti.  339OCO.0O 
IMta  Lopr.4  da  Cmr.  3^3  - 

MMe:^ _ _ _ 

íôtÃnTo  i'r:gvlF;so  -  aiu- 

|co.  pode  ror.lnhnr.  3  800  cni< 
relr«»4.  3  mesf!i  em  Urp.  — 
Uua  Primo  Tflxflra  n. 
EnrAtiIftdo. 


idelra.  TV.  vitrola,  máquina  de  costurar  e 
,  enceradeira,  rádio,  llquldiílcador,  projetor, 
e  sapatos  usados,  porcelana  e  outros  objetos 
defeituosos.  Atendo  rápido.  E  hoje. 


central 


•,«r.  ci-rlnliar, 
no  raulo.  7U, 
Ip.f*.  38-4341, 


1.  Tflefnno 


gmprtsto  oob  cauttla  ite 
Caixa  EebDomlca.  d.  Oum 
riallna  •  BcUhonU.  Com¬ 
pro  •  Tendo.  Rua  da  Coa- 
ctleâo.  lOS,  sola  MS.  Telo- 
fone  23-8071.  _ 


TELEFONE  22-8984 


INDÚSTRIAS  E 
C.  COMERCIAIS 


.a.r  iiinik  rn*R  novR. 
,..c  ,alii.  rOTlnliA  ^ 

,,V  'i  1  «tv 

H'.*  «1»  Bepúhll- 
8i^.|  rum  o*‘i‘eo»vo 
.,n  — 

jtr^âDivn.  _ 

,MVS  fus  ‘í.-óvoa-  ~ 
-1  qiiauc».  sala. 
!  ;  Buíirsto.  «lea 
Vrni  ianque,  "oalan- 
,,,,  .  (jaLiReiu.  Hua 
TAiot..  68  Kiitt- 


DENTISTAS  —  Alugo  rona, 
r  Alr-Rotor.  42-0130.  .4  eoio. 


Coiiipraiii 


ALUOA-BE  para  fini  c-jiuer- i binar, 
clala  uu  pmiuena  nntuatria 
o  2.»  anilui  d"  ili> 

Traça  dtt  lleinibllra  u.  01 
[Ver  dag  9  ax  li  Urrai. 

Al.UÕÀ~8E  unia  snlft"  <lr  tien- 
lie,  eom  telefone,  apra  comer 
CIO  ou  IntIúxUla  ou  r— “•“‘' 

I—  Na  Rua  Joaiiuim 

|n.  113. _ 

■  AB.VJAKINIIO' 


PRAÇA  DO  CAnMO  —  Alu-,; 
Karn-tr  apailamcntoa  de  rala,  ' 
quarto,  coxlnha  e  banheiro." 
na  Rua  InAclo  Acloll.  253.  , 

PfiNÍiÃ  CIRCÜI.AR  —  rraca' 
lio  Carmo  —  Alu*o  ea»a  dei 
3  quarto.x,  aaln,  copa  etc.  l)r.; 
Malaguie,  das  13  á»  IS  horoii., 
Tel.;  43-0472. 


CAUTELAS 


AV.  CENTRAL  —  cometclal.  Av.  do 
ap,  725.  c'  33  m3. 1  crAtlcoa  030.  Bonsur 
Sr.  Oacar.  PuHetrol^ijjyx"^' CENTRO 

•S45B.  _ _ «mpia  [i|  tlopOalto. 

ÃVr.NlD.V  CEN-  doa  Arc>>4,  82.  TraU 
Bala  para  comAr-  UarSo  de  Meequlta, 
lado  da  oom-  Tel.;  3S-779:. _ _ 

iiaShílrô^  2>a-'l^"A“-"l.cbÍõn  -"i 

Admlnla-  kom  0  l^<  mettv«  fn 
itua  da  Asaern-ma  «ombra.  rd.  .8- 
.  aalA  513.  tel.;  loJA  —  Aluguel  t 


Vendem-ac  cofres, 


Pago  at*  lOC",.  negócio  ho¬ 
nesto.  Travessa  11  dt  Agosto, 
12  —  l.®  andor,  sala  3.  Tel. 
42-8733.  Paulo.  Pica  no  Ini¬ 
cio  da  1.®  de  Março,  ao  ledo 
da  Igreja  do  Cermo. _ 


escritório  ~ 

uiiv-irto.  alugn-.se,  I 
;bra,  13.»  ondar, 
-  dlrionarto  e  . 

. . .  Paisa-ee  con-iiar  niv  Plnanclal 

trato,  único  r.o  lugar,  motivo  ii  adoro,  na 
doença.  Run  C,  n.  Ij-B.  lAPI.biei.x  n.  lO-l. 
da  Del  Castlllo.  2.*  parte.  _  |42-TDI5. 

AVENIDA  RIO  HHASCO.  '83  ÉDIFICIO  / 

»:  1  235.  Alugo  fina  »cmerrlai»  TIIAL  —  AU 
c  telefone.  13  OOO.dO.  [J  413.  •;  f 

.  .  -  --  -  ‘UdR.  lR<i<»  I 

CENTRO  —  Aitiga  tten  Rr\ipO|t(|  mu  e  tftvf 
romrrclnl.  Uum  daIiíí».  ii,q  j?  hori 

rio  0  kitchuuJr.  ‘ •pTT4*iRifi 

urao  cif  bào  ^e.^rSLRITom 

Cl, aves  u»  po.tarU.  TraWi  bm*-!-^, 

«-8-iiJ. — ^  Avfnlll^ 

;COrACABASA  —  Altip  40: 

jcomerclAl.  lamUlw.  2i-87yi  jg  homá 


.AlUKR-ftf  Ar. 


1  VARADA  DE  LUCAS  —  AUl-; 

T  RJ».,  com  2  quRrloi.. 

'cilnelro^uS'*»'»  •  «lemalB  dependências  ! 

I  Carneiro,  «aS  5ru„i,os.  Verj 

- .ina  Rua  Igaçnba.  34.  ap.  102. 

Aluga-se  aala  iTratnr  tel.  38-8453. _ i 

I  AÍru/vVíIinAMOS  -  PRÓXIMO  A  ER-| 

ITAÇAO  —  Alugâ-fte  CMS  com' 

aTiio-vu - •  qUIirtO  fcfpírtdo».  too- 

NTOS  —  Comi  rofinho  r  8rfo  rom 

Ruo  Atoitui- 1  ^ RobfKO 
c?  .y  flUv».  557.  co>o  3.  Ahmufi; 

*!  V*?vT4  '1  500.00.  Trsisr  r.x  Clp»  SA 
I  M*XlC0.  41.  SL  — 

lutlrior  n.  1^®|.1p1  .  22-8441. _ 

HAMÕS  —  Rua  Joaquim  Uê-i 

«o.  3U.  RP.  306  -  2l,_ . 

quarics.  banh  .  ros  ,  áif».  Cil  niuA  fuvr  rmnpfcuis.  |Hir  0 

12  OuO.OO.  rnavfn  r  pwiflro.  t-ruFj».  ah  aaIuh  019  e  «20 
0.-4  12  000.00.  ChnvM  c  por*  tlA  Rua  Sia  CIata.  3J,  c.  aaIa 
iifjrn.  Cr5  13OOÜ.0O.  AD.Ml-  e  UAiUtclro.  CIiavca  c  o  por- 
iNlSTRADOHA  NACIONAL  —  leiru  e  itAtAr  na  KAIC.  Rua 
^Av.  PrM  AntOnio  Ctrloi  n.'riü  Carmo.  37,  s  601.  Trlefo® 

IfiU  —  2.®  VA''-_Tfl  ■  42-1314.  Iner  2J-1CW.  _ 

iKANrds  V.  ac«-ol.  ‘'0-|cKNTUO  —  I-uckçAo  coUlfi' 

an.A  «  Apa.  AIuroíIa  df  6  ua  Av.  lUo  li»nnco,  1j6. 

>7  yOi>  c  8  000.  Da-ijoa  ílArtor.;aUigaiivoA  coii)uuto  I  ROl.  »* 

I  mf.i  AdlAntitío.  UuA  ixiim.  t  k»ch.  CbavrH  c 

«uel  Coulo,  35.  »  403.  ipcirielro  f  tratar  CIMA  Tv 

inAMOS  -~ra*“i“grandr"l8  Ouvltlur.  17.  Ul.  32-bldü 
rali.  aUiga-sr  Run  Pereira  CENTRO  —  LoraçAu  romer- 
ILandln.  135.  chaves  pn  )3l..clal.  K,  Oome.  freire.  313. 

jvn.A  DA  PENHA  —  ^|?*r  'cri'' ?6  olío.oò' 

li.e  o  ap.  201  rum  2  hú"['J“-iç;iiaves  penelrn  e  tratar  na 
^la_.  rop*.  '■Oíinha.  [isiilrelrr>  ouvlder,  17.  tel 

. —  Travesaa  dn  ,\m..a(le  r,  s,,.,...! 

478,  Tratar  r,K,p  ileo  de  .  . 

freUTrt  I  edetol  Ltda,  Tel;  f.sn;  E  U.Ml  Sende-.e  ri» 
l.-l-fift  TUUca,  isj...  e  MiIr.idit>hi'S 

-  -  —  —  ~  r/rla  il'  4..‘i  cul.  1  uitiAtu  1 

:  AtJX  .  R  laOURO  ‘nno...  mal'  -rlali.es  e:,i  N: 

lAl.UaAM-SE  apu.  de  2  quar-  OAIJAO  r  te./f,  :,r.  c-beii» 
j.ala  e  eo/luha  iia  Itu.  —  BCaO.  .Sv.  Suourbxna  .s, 
[iTelxelra  da  Cesta.  57, _  7  673-K 

i1ÃH;ÕA-SE  apariainento  e  :Í*a!í»A-8Ê  um  aalS.i  com  In» 

13  quartos,  aala  e  demais  de-i,alaç*,'  de  vahelelrrlrp.  Nerti 
■pendências,  na  Hua  Kranrls-,|iarn  qualquer  ramo.  coiiiri 

‘ico  Nelva  n  171.  ap  103  — ;io  uovo.  aluguel  liarHiu.  Av 
'  Maria  da  Oraca.  prrtu  OK  .sim  Kdiia.ü  llutueiu.  fi54-.\ 


Compro  d»  ouro,  platina,. 
brlUiantea  e  mtroodorlM; 
compro  ouro  relho  o  JólM 
nuebradAS.  Rua  AItato  Al» 
vim.  37.  ê/  823,  Edltlclo  B4I 
—  CInelàndIa. _ 


QUER  SER 
INDUSTRIAL? 


CAUTELAS 


17.  Jaime.  de-M  —  Inform 

Mugo  pequena,  pon-! 
dou  500  de  luxM.  eNCERADEIHA.B  - 
0397,  UiiA  8  àa  9.  Kucl  Rfal,  4  500: 
'vV'rfn*f'* - IT  lux.  ValUtt.  «  .'00; 

r«A  iiJi»í.e.^.  — •  _  ^  aiio»  df  k 

roíti  15  mJ.  com  2k  '-."'"Jh  i 

n  ritlmo  ihui:.i  co-'*"^-  ./“’*  •  » 

■tóx.  da  llua  llartc  ‘.'feC'»  - 

lu  Vf,  a  lt,)a  10  EUCALIPTOS  — 

Uiuguni  11.  194.  —| acima  üe  ue/.  a'.< 

^  Hua  da  AuffU'  n:!l  oe  tnalj 
104.  a  513.  Tcl.  37-008». 

5.  Aluguel  de  ^'•<,.,.c£uADEIÍtA  Elrctrclux  — 

- —  -Completa.  Vendo  utgen-.e  — 

LIR.êiK  —  Alii.  m.  Barata  Ribeiro,  200,  xp, 


Compro  da  JólA  o  bilIbAQ' 
te»,  mfrcadorlaa  •  ouro  st 
lho.  Pago  mtlhor  pr««o.  nâ< 
venda  Mm  couauliar-mt.  R 
da  Conrelçio.  105.  «a'®  J}' 
com  Pre».  Vargaa.  43-3505 


Vofè  lem  oportunidade  dç  aer  Induslrw 
adquirindo  unin  aparelhagem  alemá  modernis- 
Bltnn,  totalniente  aulomatlrada  para  grande 
produçSo  de  vlnnare  da  melhor  qualidade  por 
oreço  vniitR joAls.*lTno. 

Pode  ser  vlMn  em  pleno  tuMcionftmcnto. 
Informações  pelo  telefone  48-1405. 


Vendam-tf 


leopoldina 


DIVIDAS  VENCID.NS— 


(E  por  motivo  dt 
um  bufete  «Ia  Im- 
meaa  consolo  flLi- 
0  caUfiTM  fJtoíadAA. 
llpci  Lula  XV.  por 
uma  KfladetTA  OK. 
..  r  6^1000.00.  e  al- 
iuu^Ai  iUct>feUM.  la- 
■  r  r  a  â.  rtllce'». 


oro  o\i  cobro.  AvenldA  Rio 
Branco  n.®  185,  aaIa  1437. 

dinheiro  —  Empreeio 

sob  cautelas  de  jólaa  — 
Santa  Clara,  60,  sala  3.  — 
E«í.  de  At.  N.  S.  de  Co- 


nxis  á  tiartlr  f‘{»fl 

é  H  W.OO.  cem  fiador. 

I  r  *1’  *•  ICUa-iAL 

30.  l.^.jR. 

i.  j»  V.X.  At'bR»l'f*,  UO-'  — 

i  r  r^*«aiUv%  »‘.f  IJ  h.  jHa 

[fir  •  —  Ali  fiam-M  ?  Al. 

■  ^  •  :  r  •  Uli 

j4  '  '  •»■.•  IV .1  O.  n3-\  Tu< 

,1  na  H'ia  L*- 

U  -cm  ...1»,  2 

,  ,  .,8.  :  ri  üfpei.iirri-  " 

f  Msr  ru  tL‘aC.»  - 

;  V.  tljvlor 

■TA.ki  r,-- s»  na  Rua  Al‘ 

, '  -J  IV  nlii.".  com  I 

f  iVr  f  ha» 

,  r  •ra!»f  no  local  r**» 

t>  MáflH  .  JJl 


rWfACá  A  VBrtí»  a.»«a  »aw.^  --  - 

Vende-se  em  ótimo  estado,  bm®.  utira 
le  3  bOcas.  Ver  e  trstar  ti- 

letone  35-JlEO. _  _ 

FOOAO  4  üui-iu».  2  bu‘òf»  -- II  p<vr 
vrnUf-ae.  Uu*  Sfto  Carloa  20.  cuniA» 

KitHClu.  Tfl.  ?2-5649.  _  \^aa,  foiKi»,  J  a 

"Íílí 

ptradur  I(o>al  —  Tudo  ha- ;Bmi.suiesço _  _ _ 

rato,  flua  .'urge  Rudvc  n'  ..pvjj,;.!;!:;  qma  ncng.vla  a 
«-.'-A,  ap.  IÓ4_^A  —  V  rsat.'*l  ,[41-,,-^  de  al.x  eflclím'la_  1. 

m,1^7?^!^:'&"rfiin^,  eír: 

mV “alí^^de ‘'«‘^braços''l  3».'»  j  VÉNDE^SÊ" era  <■*'; 

njA  do  Ma'o«.  254,  ap.  101.|.bj  l_  edofxdo.  _tnâqu 

i^ftwa  cia  BandfUa. 

LINDO  anfl  prnf  .  Vf^• 
baile.  ouTo  aecla  pura 


«  J.  Tn.  hua  cio  UtlVlQOr.  lO».  a. 
„í.h,n.. _ _ 

íifaiSÍ.-;  Dívidas 

Earantla  em  Imóveis  nu  ,  .  » 

avalistas  Idóneos  IweavHs  l|K>Ol)raVClS 
..-em  10  tilulos  de  130  000 

colo.T.  crtiselros  mensais.  CarUsj  Quer  receber  ou  vender? 
para  KI-13.  na  portaria  procure  escritório  tccnlco 

dêsle  Jornal. _ I e.speclaUzndo  —  Rua  Gon- 

DiNlIEiHÒ  X  AUTOMÓVEL. '  çais-e.ç  DlA.'.  84  -  6.®.  salas 
Unanriomento.  empréstimo.' tj],  82-0982.  Funda- 
Icompra  e  venda.  Av.  Prea. 

[  VxrgM.  417.  X4la  I  303.  Milton,  üo  em  li)4u. _ 

DÍSHÊIRÒ  —  SÕt»  cautelas _  TV*  1  * 

•  I  Uinlieiro 

ENITRESTÕ  de  Ci*  130000. Oo| 

|a  C:i  3  000  000.00.  e  hifTOteca, ,  f.f.jjjQ  um  financia- 

noV’ *■*'  "'futo  'f®  coiupf»  <1*  “"f 

5F:MS'ÍÍM%a‘’rri.w«^  de  frutas' e** ce- 

Itíobto.  dlsidldo  em  30  pres-  reais,  dlretamcnte  da  la- 
.taçúe.»  metiaais.  Dou  8®ran-  para  OS  mercados, 

'Ma.*‘ro‘\r?d%;‘Pe?:  desta  Praça,  com  larga 

'dmiuisttar. jnf.  3«-«43. _ Imargeiu  de  lucro,  posso 

x-mi>rí'STO  sob  f  AU- assumir  compromLsso  de 
Tri.fs  -  At.  U  de  Wlo.  dar  uma  retirada  ató  100 
'4*.  aala  1  506  (ao  lado  da  niH  cruzeiros  mensais. 
Ifalxai^ _ _ _ 1  Para  entrevista,  escreva 

■riN.AXCIAMESTÓB  —  Em- 
i'pr»»tlmo»  â'  xutomovel.  ml- 
immo  100  roll.  B.  Sa  Ferreira. 

204.  5.®  andât.^ _ 

i-ínciònario  do  banco 


Tele- 


fime  47-3*0' 


eóes. 

Hfttno; 

Al.uno  uni  qr.Hfío. 


A.MINAI-HHI  ci'«>tqj»do 


N.'vo.  r.  ®  U 

S,  i.r  S WpA 


II.IIIA  ~  Al’i,:' 

it  --  ('.««■ft  «•  : 

Hun  i  ♦  â' 

IdUVMUei).  - 


illOH.  Joitft 
mflhor  offp 
f  37  .««7. 


MAOfISÃ  DE  l..AV.An  lurbl-  |l 
I?',''!;’  ;:a.  vc.f.olnl.a.  untlla.lcr.  fll- 1  V‘ 
ticucl  Vendo  pe.»  mc.:irr  ofei- 

ta.  PDça  ocr.erxl  Tlburcin  -py 
il.  lojoi  u»  r.1.  loj»  13  —  P;»l» 
nu>  i>il-  melhx. 

moto.. 


,1  niiHlin  -  Aluco-íe  sLUOA-sr '  luja.  7  .W.M 
‘  Il’;’*'  r-rnando  ria  rtmlsn  1431 

■  i.-r  n  a  I?.u»'.'.  054.  nrixl.  fU  a  «o  làdii 

IO  nihf.H'*'  Alugem-  jardln^Araertcx. 

■•r.'"  ;;'a:' .rae;i'.os.  oi.lUÍ.A-SE  tp  terreo  • 

f  u-il'  ’-l  _ .;j  quarto»,  ».  V..  ó.  •■»mj 

-  II,  r  Uiilnt.sl.  '  er  na  I 

F-ne.  lilhn  n  4«B  -  ap 
103  —  Chave»  lu’  «P 
('Ircular  'la  Penh» 


pnpa.  4 
BO  OOC.N 
i-4739. 


_  FKNTA  - 

11.  T..  qua.s«  n'ro. 
52-45.72  ou  a  noite 


PABSA-.NE  loja.  <10  'ne-"'4  LANCHA  ccropl»i.'ir»i,t»  n 

quaflradm.  melhor  tients  da;,..  Vrnde->e  urgente  Fri 
,R-.itt  VHcunrie  de  Pirala  1,  ijj,  Bandeira.  39.  av.  505 
l.30«-n.  Aluguel  nnti.rn.  iih-.a  do  Ooverr.odur. 

•  trato  n.Mo  d,  rlm^>  »nn.  | nr.  OCASIAO* 
TASSA-sr.  contrato  de  unia  Q.-aq,,,,  comercial.  m«nn 
■  loja  r.iro  Td  m7.  rum  telefo.  .,,,  r,:,.ngeiri»,  arniaçeo  p 
ra  ha',  eeiiclbade.  *  prntr', 
'raa  de  trdru.  ariaaçóes  de  r 
nela  Vitrina,.  4  rsten, 
tip.»  halc*".  5  e.'.-arr.,deii 
llt„;e...  I  motor  t:lf<.-ivo 
HT..  e..|ieIhos  e«ttangrtiua 
riiveraus  m.i,e:,au.  Ve. 
H,t„  Afui,»,.  Itibeiro.  4í>0 
Tenha  tlATlu  v  wr.ion.  í 
SI,  3flm  às  lah  aoni. 


truntialo,  Traia-ie  com  o  vl- 
1  _'gta  uu  .'datlieu»  O.  Terer 

!aLÚO-4-SE  em  Pilares.  1 
rS  3.|xp.  U-Ol  a  U.  DJalma  Ifn- 
•P*  tra,  363.  ver  no  loctl.  cha-, 
n  *  10  lado  fi>m  IL  Widie  j 

r„^ÃLLaAM-8E“3  apa.  'cm  t| 
irii:»  quarto,  aala  •  demais  de-i 
* . uendànclaa.  na  Avenida  JoAoi 
'ltiltrir'1  1,  4!'7.  c  '‘■üv-HI.:'*'''' 
A  —  mente  Tieçn  de  R  .lóO  «O  _ 

'?f't  AI.CUCTIS  »  pattir  de  C»  . 

.  4  SóO.Oó.  «em  llador.  rvs,,'  r 
•'i®  •  ap»  ,  Unha  Auxllur  e  HUi 
:  t>...iro-  II.  C.rollna  Mele:.  30 


ecsotl  I 

«4-4 

r  r,T. 


Empréstimos 


TrlevlsSo.  máquln.s  de 
eo.4tuni.  de  e.screvír.  vcnll- 
ladore.s,  geladeiras,  encera - 
tie.rn;'  rádio,  vitrola»  e  la¬ 
do  que  reprejente  vnlor. 

4  2  -  9  3  6  1 

Em  Copacabana 

GÁS  UREON  12 

í>s  ^.*50.00  kfi 

Av.  N.  S.  Copiicabana  ii. 
610,  loja  7. 


Acima  de  300  mil  a  Quera 
posiUlr  predlox  ou  aps.  — 
•••S  VIEIllA"  —  R.  Senador 
Dtnt»».  39.  a'  401  —  tel.fo- 
ne  35-4:37,  du  12  ia  18  h. 


Alhgc  m. 

Ve.'™:''“'"  "  S'  A'" 

>!  rin.wft?  rôáTo  4  -  ai; 

,,  14  rcim  ni! 

■4f.  \  a4*  n.AU»*  AlfrcU 

Subur-  (jp  Hl 


«ISL*.  P4Sft  jUfo»  •  Off- 

:f<*f  ivòUdits  c-irtiRllH». 

Mmilc.s.  tel.  3S-9087,  dxx  lí 
I  horas  fin  dlxntf. 

KIPÓfÊCA  —  IhuP^^VÍf' 
tob  imóvel»,  na  R.  ^nyl 
ive»  Dia-,  n.  64.  sala  605.  T«-  tempo. 

.Iffcnf  52-0P82» _ _ _ _ _ 

lUPÕTEcXs  —  •renho  I  500. 
ap  ou  casa.  Examino  e  prep- 
duc.  SoUlçào  r.xplda.  Inf.  Kl-| 
tifcS.  42-1257.  _ - 

itlPOTEC.ÁS  - 
'nhfiro  pâiH  TCêiIIXf». 

[cas.  F.'  a  mal»  *eg,ira  e  a  «ue- 
l'.hor  aplltaçào  d.  car-.tal.  Ju- 
■ía  a  combinar.  .4. 
d».  Rua  do  C.srmo.  ... 
fiíZ  Sóc;o  lundador  do  3ln- 
il.rito  dú»  Cor.  de 

,  HIPOTECA  fí‘rU»^»^-So 
'»  oarveU».  ttma  de  SOOOOO.i» 

;  Sutra  de  300  000.00.  fratar 
,'.el.  •,'-(i922._dy,_13_»a  19  h. 

IIIPOTÊt’.\S  57-2316  — 

José  .Alaria. _ _ 

MiSfiO  D&vA  ôilnjo  hotfl  nc 

. .  .  Cf^ro.  Capital  Cr8  500  OW 

o  maior  Juro.  eolooue.,j„o  liquido  CrS  300  0M.OC 
eu  dlnlielro  —  Quanllas  j„tn.al».  Tratar  n»  óv.  Pte* 

ma  de  2M  mll  —  em  hl-  vxrgaa.  44S.  a<xla  805. _ 

era  bu  retrovenda  eom  rvjrr.Q  otecixo  para  b,'m  ne-1 


ESC.  .  CONSULT 


NBo  percam  »eu  precloro 
;r::-.'po.  nem  peçam  favorcj. 
nào  ptgua  adiantado,  temos 
hon»  fiadores  proprletártox  e 
eomcfclftntf»  Idôníoi  tam¬ 
bém  provlUenciamoA  a  cam 
.■4.  «e^  f»T«m  V  R.  — 


PÍ.ATINADOS  —  T.utUhus  4ie 
fing4tej4io.  Veitdn.  —  Ru»  d» 
vJ.Utand»,  50,  a  1  018. 


Luja  e  galplo 


ou  ap.  que  V  .a 
morar.  Tratamos 
fumentaçBo  gràtl». 
saro  Alvlm  n.®  37, 
Ed.  RfS. 


LOJAS 


SOC.  • 
FIANÇAS 


FIADOR 


noNsrcEríD  - 
!lua  aener.tl  Ollcerln  .'1  aV'. 
301.  qiia-e  esqutn»  rt»  .xv. 
Democraitcn»  Chave.»  n»  .1 
Crí  1.5  000 1>‘ 

BR  AS  l)F  PIN.A  — ■  Alu^ 
líma  r.s-.a  r.snforlàiel.  rom 
Ifrtla  a  c.mduçào,  iies  q,:ar- 
•oa.  eala,  ror.,  bnuh  .  grande 
f-re.i  t,.sra  44,iln*>l.  Tratar  e 
o  i.roprlet.irlt'.  nu  Rua  '7ro- 
,<1  n.  IRO-A  —  nrro,  de  T.na, 
i,a  piditia,  qitalqiier  huia 

BON.STCKSSO  —  nua  Jt»; 
■ttnlano  Berpa  n  14.  »P-  •“■' 
Cum  ampiu  »al„.  J  qu-'r. 
•  os,  banheiro  enmple  >  Çom 
biikf  rOa* .  fsfni  tiA»  da  !•  éjnt 
f.res  de  aerv  ,  dep.  d-  'mp. 
_  Cr»  lOUOO.OO.  Ch.v  *»  no 
armarem  com  f’ 

-  admisistradora  .a- 

:ciOSAL  A'.  Utr'.  AUlô- 
nti»  rnrlp»  n.  «I».  ®  t'."- 

—  Tcícfctie  42.1314 
IION.SCCESSO  —  Ahiga-ae 
ótimo  Bpartometito  na  Av. 
Novo  forque,  n.®  61*.  ap  -0.. 
eom  2  quarto»,  aala  henhei- 
ro  e  corinhí.  Ver  no  liK-al  e 
trata:  ron,  o  -Nr  Domiusru 
nela  lel,  52-8838, 


Não  peça  favores 

Nao  pague  adiantado.  Ga¬ 
rantimos  mudança  em  48 
hnru.  Venha  t  «mprov». 
Contrato  gràtls.  BUa  7  de 
Setembro  a  °  178.  1.®  andar. 
aa’.a  10.  Nâo  fecha  para  al- 
móço. 


.áLUOA-HT.  eectiutrlo  P  uün  l'r.,nos.  I 

frs-Ai»  iiuerol».  1.:»  SOOu.PJ. 

Pofalblllilatlr  tle  eatpi4»»u  te-  ALCtlA-e-E  u  a] 
leíóntca  Av.  Hli,  Itratif,,  n.®  no  501.  na  It, 
143.  4  M.ll  II  4,',  tt  iio4te:  4  al.-.r.,.  153.  f»i 

tratar  cfin.  F  n 
Av.  nio  Branco, 
esr.  sala  1  154, 
lirua.s.  Tel.  55-1* 


.M':c.i-rc  nU 
d»  T..'a  C.se- 
trr  P:ecl.v» 
».|-jr  Idoneo. 
Kurer.tlna.  ó3 


I-erl»o  de  um  vom  50,'  m2.  Uandro  .MarUll».  42. 

aprc.timrdamente.  em  .nao  ,  .  ai. 4,079 

rrlc.màn  ou  ImeilDçóe,.  —  - 

Tel  34-5094  t>-  NlT.on. _ ,  URGENTE  —  Vendo  um 

- -  .  aquecedor  fiemer,  pouco  uso. 

Íl  \l  1*  Vfl  RU*  Aiaójo  LePBo,  373.  Eng 

,  A».\l/I  .as.*  i.Nflio.  Tcl.  38-553.7  _ 

'  São  (  '.ridlóvão  lÍ'ítOE.NTE  —  vêntilador  e  11- 

^  .lU  s.ii.as»  .IS» _ ,,i,rfiricaüor  Walit».  tudo  Cri 

I  AltiKftni-.se  2.  um  com  J  .sxi.oo.  it  d.  itom^a,  íiu. 
I  200  m2  e  outro  t  600  m2.  ve.VDO  tapete  Santa  Heleii» 
'oiimos  nrmarens.  Telefone, 4,3  ,  mure  brmre.  Telefone 
;8-0.7a3.  37-3459. 


ALVOA-SK  grupo  de  j  es,'»- 
jentf»  rala»,  na  Avenidi»  -Al- 
mlr.iute  Barroso  75.  »'oni  3 
»wnT.ft:to»  piUatlvos.  Cli.svc. 
cru  o  iKirieliu.  Tcl.  43-8402, 
»r.  LDUiada  011  I>  li cue 

ALCGAM-SE  »iila  de  frente  e 
outra  n**»  furid,*».  Tem  tel. 
n,  condelàrm.  'i*.  1®. 


rxfiiTCTto  DP  nF'7Tno  — 

,  . .  n.i  ;0.',  fri'nte 

'■*  H  -joniftihor  Jerfuilmo. 
T  '  m  »alr'u,  rala.  3  ri,» 
rir.iir  ■  .  e  qemsls  de,*«'ii- 
r.#3’ ■-  •  Chaiei-  com  .reia- 
f  S  fir-  cri  12  000.30  .* 
:  »i  l/>»n'le.s  A 

s  -•  I-'iia  AtriilQi»  Tre. 

'  ."1,  5  end.  relefone 


.... _ máquinas  d. 

‘C  e  calcular.  Entrega 
ilelllo.  ICO  importaçio 
ínf.'Ltda.  Ru*  Rodrigo  Bllva  n® 
42.  4®  andar.  _ 


Al,ifta->r  "sp 
Var.  da  Cesto. 
3  Qo  e  demais 
Trator  Lo«l,- 
Ltd».  —  Avrnt- 
;a»  '.'90.  2  "  and 
Ramal  1*  _ 


jOm  dlàrlameiiie 


Al.l  no  ,mi  cr.;l'.u.-lo  ivm 
UlriT.i,  J,'  tc.eliuie.  Hua  t* 
irie  Aí.irçn.  t ".  »  B.  5: 

-  MeaCr.  <  :»  ú  IKNI.th',. 

'  ALUGA-SE  a  »alft  934  110  Ei], 
,  AS.  Cemr.il.  pni  Cri  10  ml! 
Capela.  'Tel .  52-1448. _ 

ICEN  IftÓ.  E  crltt.-lo  —  Alu- 
1  e  o  op,  609  di  Av.  F.-oa 
irlln  IWsvt.-velt.  35.  eom  hall 
iKiln.  hanh.  e  Zltch.  --  -'-u 
'giiel  C.1  14  000.00  e  trlb.  - 
i  Choves  c  0  rctador.  Trato 
U.svudr»  A  Sen»  Itd.s..  .AV 
iP.-ca.  Vorg.»  300.  2“  —  Tc.t 
fone  43-09C'5.  nrmal  13 


p  ilr  grande  futuro  Av.  .'sàii  - 
Fellx.  25  —  Jerdim  Virta 

Megre  _ 

AHOLICAU  --  Fagetlho  de 
Dentro  —  t-oj.»  -  •  Aliigamc.» 
por  Cl»  to  mll.  nua  Teiwl-, 
r.i  Ar-vedn  173.  c  iiuarto  r 
.11, st.  »ai,iti>rla  n,,»  fundos. 

1  Chaves  1,0  lofSl  4  essa  5,  e 
tratar  na  CIVIA.  T.-av.  do 
1  0'tvltIor  IT.  Tel.  52-8165.^ 
IaI.ÜOÓ.  pró*.  00»  Fllare». 
rc»  dr  q*  e  .ssltt  amplos. 
Iroí,.  baah.  e  q  ilntal.  Ver 
,u«  Rui  Engenho  do  Mato., 
'u.®  217.  c'  1.  Chaves  no  ap.  | 
Í2PI.  Aluguel  BOOnCO.  Con- 
C  trato  e  fiador.  Tratar  11a 
*■  Rua  Utanc*.  1  397.  .-obtido. 
®-i01«la  -  Tel.;  30-5754. _ 

lk’!ÃLUOÃ-SÈ  ou  venile-re  pela 
»»■  melhor  oferta  eohloja.  rm 
1  Centro  C.imeiclal  Ci,pa,'aha- 
'•  1,0  Irotor  na  nua  ih,  Ke- 
•?:'s,-nde.  137.  ver  no  Av.  N.  8. 
iCopacahana.  581.  mja  537 

ir.ii^u.s , helfort  noxo  —  Atu*»- 

ave»  c  i-s*  grande  ].,|n  »em  luva», 
idr.»  ,t'Cr1  a  000.00  Rua  Mo'i*.  25. 
Varga»  Fat4jije_  S_  Uetnardo.  Telefo- 


VENDE-SF. 


_  Alilgam-ie  ,A»»»' 

.  Ku»  Nin»  Iltbeiro 
e  619.  r-  aala  e  3- 
Trotar  CoopetoHvai 
...'  Cràdito  Feneral 
f.tdo.  nua  nuenos  AIre».  17 
1  0  andar  Tel.  31-32B8.  Al,,-' 
'gttels  Cr»  fi  OOÓ.OO  e  7  000.00 

Ver  nolhOcniA  .AIIHANDA  —  Alu- 
n  Sr.,.n-ae  raso  com  2  nuartor.  I 
-1835.  Itala.  varanda.  qnlnt«l.  •>*: 

—  nlielTo.  nixse  do  Cr»  7  300.00 
3"iíuBr-  d*  '“■*  Tlngua  n.  IB8  Pe- 
^  de-re  fiador  on  depOsMo  de 

,  f{nvr.,ij  jisf^Pâ. 

tt^ijqueiij'*!-:  i-c. - -1.^- 

s.  íun-, ROCHA  MIRANDA  —  AlU- 
lo  \'aT-  ga-of  grande  apartamento. 
!tua  LO-  quatro  quarto»,  «al».  ccul- 
Htar  n*  nb».  bsTinflro  f 


pelo  telefone  31 


VENDEM-.9E.  urgente,  um». ca».  Tel.  57-04 
Kcla4irl;a  Electrolux.  màqul-ij^pLjQLiE  o 
na  de  ccsiura  Orltvnef,  eo-  neiiueno  ou  c 
berta.  penteadeira,  arroàrlp  »  pr 

fulhfftclo  c  3  lenaí,  rama-  „  OartniU  < 

bfUtihr.  3  mfiliihrti  ChJpen-  2i.a^y3  —  -Nn 

rlite.  Tel.;  5^-4553. - -  ,  ^  fji»;HEÍRi3 

V»;NDE.M-SE.  por  motivo  d«  vEU  SoT,çí<i 
vugrm.  televisão,  radlnvltra-  irfone:  36-i:3< 
lu.  duo»  pultrouas  »  alg  i'.n.ií  ,  _* 

nr„!culdude.s.  Tel  ^1-6391.  CAITEL.A  X 


CENTHO  —  Uns  reme: 
—  A;,i*»-»e  0  »?.  401  da 
Se:it,ot  do»  P»o»oi  ii.  12 
«alelii,  3  «iilii»  de  frente, 
p.hHro.  entrada  de  e<rv, 
e  b»nn.  de  empr.  Cu»v< 
loca;.  Trstar  Lcu-ndes 
Sona  I.tdA.  Av.  Tres  V; 


Rcdrlcuea, 


iVKR.  nova»  e  primorosa- 
lAS  mente  reconilnildaj.  ile 

■niides  Jóias  todo»  oi  l.imanho»  *  pre- 
lernas.  moe-.Ço».  vonf  abaoluU  larantla. 

■■  triadlssimo  estoque  de 
aquina»  de  raleular  e 
irtáteK  Ttidaa  com  gran- 
farllld.idc  de  pasamen- 
.  ICO  Importaçáo.  Rua 
12.  4.®  andar 

MÃÕÜINA  ” DE  ESCRITOBIO 
^  Ve,id»--e  Remlneton.  — 
mod.  16.  em  bom  .atado  » 
Ibom  preço,  na  Rua  Frollclg 
n.  65.  ap.  101  —  Bio  Cria- 
,  .  'tório _ 

Joias  e  mercadorias i^^quina  dê  escbea-er  b 

Compro,  pago  ate  SOO',  .  jsOM.AB  —  Vendo  lota»  e 
Ouro.  brllhiuvte-s  etc.  B.  Se-l^vulK,.  a  partir  d»  Cr» 
nador  Donísa  n.®  3.  5.®  »nd..)5  ooO.OO  —  Bu»  Mercado  n. 

wq.  c  Rua  Pasiflo,  telefo-  n.  *ala  5. _  _ _ _ 

—  .ÒFF-SET  —  MLTILITII 
1 —  Koniiato  oficio  —  Aeij- 
do.  em  oUmo  e.stado  pela 
metade  do  preço.  R.  Chl- 
p  le.  3t  —  Kourr. _ 

(n  VENDÕ"vm>a  maquina  d»  e»- 
lA-  ri.ret.  uma  portátil  a  vima 
de  de  .ornar  Rua  do  Teatrt,.  17. 
.3.®  Urgente. 


A  T  E  N  Ç  A  O  motor 
.Bttalton  novo  iie  .1 
Vendo  urgente,  luf.  1 
tM.  tfl.  49-9302. 


elerrola  Chi- 


K  t.iii-  ó'"a®’í''|i,reve  tel  '  ca»»  goe  r 
'4  11»  R,:»  Trdii'  de  ,„nir..  fl»d  de| 

li.".  120.  bloco  s,  lOfP-  tjemoMcào-  Ru» 

ue  >«.«.  tarand».  rint«ij(,|„  „  infl  _  Inf»  n; 
*»  cu-inlui.  baiihein, , 

'■  ar».  rt,tn  lamiue  _ ^  »ii 

"  .  .1  poíteiro.  rrstfvr  HIÕI.-.'Ot  Ot-IH 

S.hiur.itu.va. :»  «rliili»,  bar 

«''.ui.;-  Vel  .  ^-Ta-lí,' 

-,  1  - ^.n-OOlT  _ 

i-  »■  .m-.V  e"'-»-  ~  'V 

.  í,'!,;"LSur‘e'lí?nH?S 


1*.^  Compro  —  Paso  realmcnte 
Aiv"ro  mal.».  Preferência  ncEOCio  ^ 

Rea  ,de  vulto.  Atemle-se  n  do-^jo.  _  _ 

[to  —  mleilto.  Run  da  Carioca  n.  itndrign  Stlva,  41 
Só  de  S9,  i,"  niidar,  íftla  l.  Tel.' 

4?-!\4lW  _ 


aSTIRADORE»  e  EiirrradPi-  Cr»  Buoo.eo;  uma  bicliiet»  , 
riv».  craiule  llquldaçào  s  vt»t»,ife  ertam:».  trances»,  p.ieu  . 
ou  »"urAJ,,.  oaplradttr  Electro-  bulào.  it-uil»  e  eni  tHuU  esto-  , 
Rit  cmn  Itnls  »u*s  de  g»r»n-  d«:  CU  3  000.4)9;  >■">  vlselto 
41».  por  CU  15  000.00;  4'V.»  .r®*®*.";* 

?rworo=E"'c'ri“lõ‘(iS.Oo;7n'^^^^  ^om^-imwíflraSÒr:!' 

4^0  ''lili**!.'"»  Í  .\PAREL!I0S  nÓMfiSTI.!r,omu*'d.‘^S,,í  pi'oii'e.-.“S*  j 

hrâdõ  na  H‘fla  Tedro  Ernesto, '  COS  —  Compre  direta-  m»»'®  «'m  ■‘"o-  I»denrto] 
9S  Tratar  R  Mcalvo.  70.  a  mente  do  repreàentanle  adaptar  pica-up.  tU  SWOO. 
Só,),  tel.  52-O0.V3.  ^  !„eU  metade  do  P«ÇO  da.  Rua  ^A  ‘'^«"^‘odSi  '« 

COPACABAN  A  —  LOJA  —  loJa*: .  *>4® «radelra»^  llquj- I 
Aluga-»e  lola  em  edltlclo  dlflcadore*.  "TXTTrT;' 

'acabado  de  conatruir.  n»  Ru»  enatura.  rádio»,  TenllUdo-'  '•  Í'j’‘{,i!,,^“'i2í^'e»i?e^had»  ' 

-  Biqueira  campos,  265.  Tr»,  ar  ,,,,  „pi„,lor  de  pi.  «  ‘'".‘‘“s" 

,com  Milton  M«*lh*r'.  -Av  "buíras  noTldadei.  1 

Eriumo  Btaga.  n"  555.  aal»  .-,,,^4  .gr  sem  rompro-  1 - - , 

404  Tel.  25-015»  vendímn.  ,r  fíSà"'  rum 

CENTRO  —  •  ",  '".'/'V  **  pr*'0-  —  Senador  h,vaa  e  3  boi', es  ue 

mo.  R  'nrire  (.»v».c._  *,  -g_  „|a  703.  <P  JA.  na  líuft  Uruguai.  J'j8-A 

r.  Inmalacfco  wuiiliii».  ( n*-  — —  -- -  *  -  - 

vf«  t.opl^lfo  r  tratar  CtVI.N.  Allt  COMPRO  m8q.  cotiu-  VENÜE-9K  tncfrâdflra  E.ff* 
Tt.  OUTUior.  n.  tfl.  83®8iw.,ra,  TV.  raUlo.  iiqv.lOlf..  caçe-  OQotlro  vta«fm.  Rn» 

#'tr4Vf\r  inia  Vf  a^  .fNrtílni  Sr.  4«é  34-8848.  nonald  de  CsinraJho,  238.  »p. , 
MKNGO  —  Alu|f«-s«  ou'Án  rÒ.NDICION.ÃDÒ  OE  "•  ■  - 

rende-oe  uma  grande  lo- ,e  Phllco  americano»,  t  •  2  VENDE-SE  um  foglo  il#  4  M- 

la.  em  edifício  novo.  na) IIP.  noroa.  c/  B»™n«a  e  ça».  nu.  KbroIno  Uruguai. 

,  Rua  Senador  Vergueiro  n.  iiiil.  gratls.  Ilarala  lUbel- ,ljàL_Ç«ntral._^aI(JiL - 

133.  Ver  e  Iralar  no  local  ro,  46S-.\  —  57-622$.  (P  v'ENDEM-SE  cadf.r*  de  ro- 

_ _  ros.  ln»laUcôe»  completai  533®c®i0.  3:-7ii3. 

,  LOJA  —  Av.  Coparabana  —  nríorma,  ifoca.  coropM  f  a.  iaíe 

da^^-e^nrV^v  "co"  ."ibfi'.:  df  K  CnTurmU^e 

149. A  Br  tsaar  S!'*'.*r.**  ?.  ?.**  -TiíP*?'..!.  ó'  velho.  3  lu»  rw  e  1  iplt- 

,  de  crU;»'..  maquina  d* 
roup»  l»'v.  nt  Ru» 
n»t.'»  nibeiro.  533.  co-s»  lo 


CENTRO  —  .Aluguel  — Ki-'“ 
crltrsrlu  —  Firma  rellra-»e  j- 
praça.  pa>ia  contrato  4  sa-  r; 
la»,  vende  ótimas  ln»tala-  çi 
çõe».  Ca.  Forte,  telefone.  3 
máquinas  ete.  p'  qualquer 
ramo.  Carla*  para  a  por- 
ilarla  déate  Jornal  a 


APARTAMàSÍTOS  —  Provi- 
riruclamií»  em  quftiquer  Isolr- 
TO.  Travar  n»  Aveiild»  Rio 
Bronco  r,.  01.  22  “ 
i  ALUOO  qto.  indep,. 

1  raOveli.  »  moço». 

Nírl,_l_8S4^ _ _ 

j  ALVOA-SK  quarto 
■  que  trabalhem  fora 


•  mOcas  CONSULT, AR  IO  deutàrlo  - 
32-3084. 'Alugu-re  tusa  horàiiua.  aefiun- 
—  -  [doe.  quartoi»  e  restas;  lerçM. 

;a  mobl-  n,,lnt»s  e  oàlu,  »  tarde  Alu- 
famllla.  iij.j.;  har.tn,  3  54»,.  Trotar  Iia 
i  meç»  isv.  N.  S.  C.'P»cnb»n»  544'. 

-gr  59».  rins  9  •>  13  hot»». 
irnliora  Idianumenu  _ 


eonlpl  ,  d‘ep  nente  Al,el  Cunha  . 

riH  nièH  Wr.çet®  mOinNOrOLlS  — 

IO*  rU»'»*  «r  vim»  rMA.  nn  Ru^ 
Otí.  orUn-lo  jjarritir?.  24.  fiindoè, 

Biréí»  i!^  •tendentr.  rrim  suU. 

:  co2!r.h».  ••nnheiro  « 

~  *0  •  •'■••dl*  •*  OUlTV*H 

,  Al',c»-se  I  jr.nüe»  Per:»  r 

1-,  ronradl»  rclegto  e  rorr; 

'e-e.rs,  1*2.  ehs-  Aí.t.qel  ile  ,'r»  I 

Eunt-,  Amaro.  80.  „„  fotii» 

60  nineflcàr.cl»  infmmaçà» 

—  Alil*»-re  i  i30-14)ol  _ _ 

I  •»:».  7  000  W  'híôienópous  h 

fes  Alves.  .  4f4  Boch».  297. 

ACU  —  Jardim,—  Amplo*  al».  3  quoi 


CAUTELAS 


DINHEIRO  —  Tenho  p  hl 
onlecs.  SoUltIo  ràpld».  »t, 
54)  mllhftes.  Ur.  Domlngcu  - 
Telefone  .'.0-6101. 


.VLCOO  quarlo  a 
nu  aenhor.  em  ap.  de  fa-.fENTRt»  —  CASTELO  — 
mllla.  com  reromendaçao  Atiiga-se  magnifiei,  grupi, 
—  Tel.  57-0579.  .  _;de  6  aala»  (12  andarl.  ile 

FERIAS  E  FINS  UE  aE.-^l A- i  frente,  r'.  =  ~ 

NA  —  H"xn>ed»gem  f»mul»r|  A  1  u  g  u  e  I  70  000  cruielro» 
ê  erononilc*  no  Balnrarlo.mali  Irapoalna  e  taaa»  — 
Coqueiral.  Araruam».  quilo-  yer  n»  Rua  5Iéxlco,  21, 
metro  *3.  Eolr«d»  Amaral  I  ig..  gndar.  tnformaçóe»  na 
Peixoto.  Informaçóe»  ^10»  nuj  Méatfo.  41.  aobreloja. 

telefonei  34-0577  »  30-3999.  "  ,  - -  ■ 

- . —  CENTRO  —  A!ilg»-»«  grupo 

i.SACRA  FAMÍLIA  —  Ap».  |o,  j  »»ifle».  s*la.  de  frente. 

I  noviaa.  .Maximo  conforto. ,  eom  banti.irn  Ver  n»  Kua 
alutam-ae  »..  q.»  ».  2  ql»..  2  Màtleo.  4I.  eala  t  103  "rra- 
.  í  ^  Dor  V  4  e  f  mll.  tftr  n*  Cip.v  H  A  .  nvi»  M6- 
!;•  ,  tleo.  41,  anbr.lot»  Teiefons 

.Tel.  Phl. -  -  33-8441  _ 

SEPITIBA  —  C»s»  motaiiu-  f.nincio  av  central  — 
d»,  Tfâíâf  Df40  «♦•  atltlIA  hnIii  '  to«* 

leífip.f  43-VÍ7I.  _ _  n>^lTO.  »ftl^’i4 


nirato 


ÜlNllKmO  X 
3  li  40  mllhOpA.  ] 
dirrto  —  ó’«-«Jí8. 


MAT.  FOTOCRAF. 
E  ÓPTICOS 


AOr.A  foi.  conjugado.  lenta 
IJ.S.  de  luxo  Ocaelào.  Se¬ 
nador  Danta»  n.®  3.  5.»  and. 
PKOJÍrrOR  REVERB.  16  mm. 
mudo,  eom  tel»  port*th- .V5Í5 
-.canos  sendem-»e  por  45  000 
crurelro»  Ru»  Senhor  Ver- 
rueiro.  197,  ap.  1  005.  fia- 


CAUTELAS  E  JOIAS 


Coraprani-s»  brilhante*,  ptailn.»  curo  velho,  pra¬ 
ta.  luoedft.i,  faqueiro»,  cautelas  da  Cx.  Ecón(3ntlc.A 
Moecl.is  pftBO  a  CrS  300.00  a  g. 

Atendo  *  domicilio,  má.xinto  -.silo  Trl  42-5429 
Vn.'cuncf'o.*.  Ru.v  ImperaUlr  Lcopolilina.  l.  loja  2 
.Traça  TiradentfJi 


-  Vendo.  »•■ 
0  mm  Oca- 
43-4171. 


lo)A  Copsreban».  7  por- 

T%»  ^x^'?c•  ?  fàinlra.' 

•  ro  nA*.o  fí*  »RO*.  ir<in>p»-*‘ 
tr  ST.Tfllt,  Jorj* 


fi  —  3  ”  .  •Tornai  do  Brasil.  5  '-fcira  1<-1)-G1 

EMPKEGOS  S 


AVXiLIARES  DÊ 
ESCRITÓRIO 


.■jECUET.^jllA  •  í-lfj  I5-:l*nKCISA-ãÊ  dx  clmUodelr».  .MofoniaTK  —  c  VKS' 

A  .1110  Iko.  la..  X  l,Ou  .üc  in.quUm.  .-1  ai^.,i.nic  ar-.pr.tkft  oc  tntroA  »  oa”'*?-  M'' 
Tt)I-u(iH.\K()  —  Prrcha- Lci.l)io  favor  n«o  a*  apre““  t«r;r  ,'r, 


T:.aÍ iürrxioa  nn  a  ~ I **  <ral>alliar  nn  lUo,  '  ’  '■  ‘ nuo  ev.l.rr  ( 

taparr.  mu  ^míulirS  ^mut-  llit«“nral.  Pro-  PP-tCISA-fE  dx  iitnn  uirnor  P'i‘‘  Adtl.mo, 

!ui  Isini  t  iiduliir  o  álatfnu '^"''ar  ii  IJr.  Fruncisru  u.i  |  di’  rortun-!r«\  lluinlixi 


'tjiinH.  âOt.  luja  9, 


la  mu.  Av. 


5  kjinii.r  fm  toún»  o»  Mnlço>  Ctiti-unv  «am  Ra 

i.  Aeelta-ae  menor.  PsuR-êe  bair.  •  *  "«.e  jum..  g;  «^4 

*  —  Ibale  cJormlr  no  empré^o  tlr  iin-* 

•  fUi»  Joiiíjulm  Slh».  77,  l.‘  Tr**Ar  n* 

-  AnUfir.  LnpR.  depolft  dat  S  ho-  ‘Jíü  •'••‘fUn#.  4  • 

rfti».  Pcdem-^e  refer/nclai  PRCClfiA.SJs:" 

^  PRKCÍSA-PE  d^  um*  empre*  P»'UUrn,i 

y  .l^dâ  parâ  todo  jiervUo  em  Hu»  Vr^  - 

“  çu*â  de  tréa  peAcôia.  Crf  ,.  ^  *P- 


•T”  —  iitiiii  ii  crnoiiinn* ;  n<  •  ur^riur.  ^  w.--M  irn.  inn-  . . .  .  «  icviiwsr  q*  .«•..,^1...,  ..  .  V  -  - -  «a 

rim.  cl  1.0  sma,.|.il  ou  of|iiiv.  pviíl?i;íTTriõ.i«-  H  7  «bírto».  Iliiu  DUa  d.i  Pur  unljnlhe  bem.  imin  ni>n-,loja. 

«JKw  breve  treino,  dasn.u  í-  Cm.-,  n.»  T7’.  uob.  ffeilvti,  Flua  JoAo  Vicente  n.  T',  ' I  j» «iãiii - a'Bnèiu~ 

empieíio».  7  Seleiiiuru,  63*1  íli  4f“  ÃjünANTv — h.  .ir,  . - ~  .V«(bireirn.  "Pn  carro,  tk»  para  irartl- i  «MAS  -  ARRVM. 

nndkr.  P*  chefln,  mI.  tii^  00000.  nifoiíitr  —  líAnrriV.AA —  .r — - — Iculnr,  nílo  Ae  fn»  ciucnAu  de  C*  ^#lDB*ff0^c> 

VnTM*r‘^  cõ - - - P‘  flAíílAtetite.  poUc  st^r  de  Va.i-  PrecUa^ae  iik  tbijnr  nrvra  forn  Deixar  le-  * 

.M>MJTE*SR  Mm**  c>iii  b,a...  o-.—  _ _  ixunceicdi.  io*é  r*»»,.  •»  «£»>..«  lUm  Leouofd  nn  Aa  ' _ r_  *  *T“ . — - - 


0.  {A^riunoim.  jo.  ap.  .oj.  aioo.oo.  R\m  Roa*  e  BIIta  ny  PHEcis^-se  íj.‘.cva.T-^  - 

-  ' Pr,ei.7r.."~;i7r  ; ada  -  Precl.a-,,.  2«._ap.  lOl.  araj»u.  B»>‘0  Kr  SAu  |  . 

7  nmn  para  trabalhar  em  llnJi'  '^rlaa 'mprcia- .  SE.NIIOR  %  _  p,,.: 

.pcinlo,  qiie  durma  no  em- !  Ji®  >P»nema.  domeoSlca*.  Ord.  7  CC'J  a  coldar  d.  ....a  *”**■**  W 

■|pr*i!u.  Tratar  na  Ladeira  Ke-  “•  __  _  ^  ^  13  IIOO.CIJ.  Av.  Copacabana  n.  bJi.-í  “f  *®"hnra  doeai, 

llpe  .V6n  3  —  fraça  MaiiA  S.MPHKOAUA.  boa  aparrnclV.  'M  -  SCI.  Ordenado  d, 

IcorElHA  -  Preclaaín-li  mo^lPfíCca  de  dt^iite.  para  «r-  fiiKciSA-aÊ^inSilrêcidir  ca-  velhelro 
■  ca  para  peniMIo  e  tuna  para  ',*?.”  aennora  paiaiitira.j.a  de  fr.m.lta.  com  i'arteii.v  vai  r.  apin 

AftiriMi-  M.0  tt...  ««...dorme  no  emDre.:a.  Ci\  T^t  «-.««a*  ^  CookMi.*«- 


itt.  flua  SAo  .. 

•aTlaSÕ'’  3I«  *p.  ~  '•"■nu. 

- cabana.  ;  arrumaUelra  e  copeira  Ku*  •'•■  Ora  sT, 

p:,':.É.MPTrESAã^--.ri7íír:.7rr^  “  >«•  Te":‘!i";--3iU- 


Ttl.  47-1416 


Copacabana. 


Uvro.F,xc«b""‘“.V"'f.'nV:  KaTkNOaHAFA.Í.  aui-lí;ií:i\  *®^  n£5»»-. _ «•  *  Pc.crvi.  -  .T-ntu.  ^  nua.Juulhfie. 


mi:  c7lxu.  Co,,ría  17.*  «l'7.  I ííiT  "  -1 Macapurl.  133.  PUECISA-SB  ur 

iü/i?  '•  '•  ''■  '  •  ne.;,kaTkNoauAFA,  *.  atu.  i'nn-|  .  ,  V-'^^ — - “"'nsV''"*'' 

KUtio  de  empre^ndoA  cte.  —  dpjenie.  10  mil  e  t.  Norte.  “  C.ilcrlro  fetiRAniIEIRO  —  PrecUii*5e  um'  -  * _ _ 

uorn  ordenndo  \m.i  iiinrKi-ivntinv  Av.  P  VftujKA.  f.2li.  «i.»  f  ^  —  PrerUem-ie  comprtpuir.  Uuu  Pr.  Alfiedo-TRíCOlSA-SE  dc 

—  cana:!  do  iV„Tr,<.i..cT.'  il"'--'  maa.  _lluii  .Acre.  «4.  ol3.;  narccloi.  741.  Ealacâu  de  OlB.;rom  ctiiiipelíiicl 


imrio  ciicicnic.  —  cana:!  d 
prbprio  punho  iiiillcniid 
Idade.  couUeciiiiento»,  refe 
A**!.!?  *  I’«>fUAüc*  pan 
A-l  OM,  na  porturla  díat. 
3orn.ll. 


a  lo  mil.  Av.  Cupucnba 


:  dr  empregndA.' ATESCAO.  COZIVIiiip,. 

«  diimírticot  —  Frecuo  -.áriai  r  . 

iia  Antãniu  Ba.vl-,Oril  atr  |0  in;:  a.  rAJ*' 
304  —  T[Juca.  oaua.  6I0,  ».  jiá  t,|  SjPjj*' 

de  “unia  emprã-  .ATrsCAO-  Preci.o  rr- V 
dormir  na  tnl-  .-r:  »  l.--.  uma  c'/b';, 
Iplranaa  n.  S^.u.t..-  Aopeira.*m;ír..c.ú;"‘ / 
<1e  um  copeiro, '  Cri  3  <.*#  ^  ^  .  •  «.r 


ATE.VÇAÒ^I-^OfrrTÍVmoróTr  47  S  MO;  CÕSTUnkin.AS  ^pVirA^sÕij  77*"“  .  .T  «‘íc-|C*o  ii.  336  -  tlal  3  —  Uoia-  AnhUMADÊÍnÃ“^Preeraa.»e  —  Tljuca.  Honde  Apular-  - - - ornnm^  kuu  tp.ran«a  n.  4^ ,  u.T.-'  copeira-Artutt 

aleiidlmeiiio  x  iieuiuoji  de'7,V«di*f»D  Ví^lfrn  í.*o!rÒnT4nnn"”—  - .  ICOHTADOll  l*reclM»«se  v  Htiu  aS»i  rerrelm,  2^,  337.  op.  Cl2.  ’  Abrente.i.  dl  —  703  -  IlJ-  meU  Itíwde.  pura  rjuA  de  AJUDANTE  rortnhrTíI — 

^Omet,in  iirmiis:  «s  oue  nftulTg.  ^0®*  *  \  roín  iiríllpt  .  tAi  e'  fre-  Whríce  Ue  ralçAdoa.  Av.  Ar.l*  "^d..  Coimcalinun.  rom-fití — Vnnt'’wÃ ra*-it>  / _  imM  per-mai,  puiico  irab»-  Ri^cE^ia-Ae.  p^iv  ifA-ií-i-r 

Milvercm  U.nblUlatloí.  -.e.-Ao;  •’  ‘  IjrARCA  de  maquin.i  triieiUi.  prerlsn.jm  Av  Copi\-  povi.  430.  B.  IMn»;  20-.>Wn.  i  AftõirxT  *  «  V - *  ARRLM.ADEJUA  KMPHEOADA  —  Pteeite-se  ^  Bonílm  «^omerrit?  ínforrr^iV”i«^‘^ 

por  no*.  prepnrrtdO'.  dr  dlair^CniTORIO  —  rrecUo  um  »'nrl.ir  em  niaihnrÍA,  lu  750  k  nn:.  Tckfor.ej,.>„,Taiv.„p,.  ,,  *í  '^*'****^,.  ”*  lievleí.-hr,  roni  pratlcn  e_  sío  porinlin  nAo 'íniín/  “•  ep.  202.  Av  N.  h«  Iie  ^cDâr.i .  ‘ 

ou  A  noite,  c  riicjikuih:iHV.aI  mrui.^o  n  M  47.rtnfln  llu.i  Trei  (‘aneeri.  20ft  30-1502.  r  Sr.  Krneaito  -  íTeriiniir.  de_  uma  c,  pnitu-a  r  iie  rpfervm:lai.  n.x  Umt  Hftrfio  í.,*;  ",íf^  5’  íAV». .  .  .1  241.  lou  m 


em  tempo  ini 
re.»,pondenir  i 
«e  escrlldrío 
de.  dncUlourat 
com  vciüctdíi 
mercinl  e  pur, 
nünpl».x  inulci 
—  OROANIZA 
CELOS 

108.  fiobielojo. 


1  241.  lojé  M 


^P*Clhl5jrt 


-  OROANIZACAO  VA.SCON.  «a-v-.io  -.T...  , .  ..  ...  ‘menor  cõm  i.a-tin-;  orvtt-  C’»>'^"-'i.  I7.A  Lia-  r.^"  -  P::,.:  o  M.  ‘r.;”.  iV."  -  Precisa -ar.  rnni  ViVmMrõlK.  ’  -  -  tii»a  «o  Rut4  OucIuas  a  a-.#i'*i,.í, 

Íik  *4\TemVo"-uS  ‘  -  c^“o?<jenado  Cr$ íj;?.  i\r>miíro  cmp..e..d.,  „ue  ^ 


“•  rí.  '  p- Moh.cvi,ieu  n 


.  f  I  Sir.-i 

•  '  ■’» 


E.MI'ilECiAI3A  —  I*iTclta-'e  co  XaMei  u.  40.  ap.  303. 


vu.tibHEIP.A  rrxcinT,.* 
p.ra  .'orno  e  te^io  c  r. Ir. 
.-enclav,  e  t|ur  uuraia 


‘ -  .  - - uma  pan»  todo  arniço  üe  .“enclx^.  e  rnir  ejurm*  -À 

It  A  -  .ARROIAIlCt-  3  pc/íoa..  Urdenado  CrJ  ..  LídV' *?.?'*'  *!"P'eao.  Preio-a-.e  ue  eij! 
PiTcl»B.*e  com  bas-  4  000, 00.  rrl.  47.4006,  Ipiníma  ‘J-r" '‘nn»  P»'a  arruma:  ,  |,'J: 

coropetèncli  .  P  a  r  a  niFREOAuX^DÕMIí.sTICA  'tVrl.VuA.ui^.— mPo. 


131,  n/l  013 


r.MIEKElRKtHA  — 


»r»"vti  •**■1  I  '  A  MÒCA  tínuimaifti  injíl^v,  ^  tJr  unia  c<im  m 

.MXIl.Mn  ric  r.ícrUóilD.  Fl‘-  'IlAimfíi.  rom  prAi  2i  a.  ’  r4rri‘4B-ae  *j*Ai 

m.-!  nmrrlrana  :io  Crni-rn  .i.'«  w»f\  nimmichi.  p,4r.x  n  Zoi.n  *'^‘'.^**^'**^  í»»xtu:.x  i-ihana  ta' 

nUt!*  rapux  bom  ilsirrlV  .ii.t.  HuI  Hun  .Alrnido  Ouanc-  Tratar  m»  Kiia  i>Uvfl 

irdiii  fio  mupMii,  Cr<  nt-  brtu^  17.  aa\a  nO»  Trlr^.  n «  .m.  .7  V  ilrm  ' 

. . .  '''•  lo 

vrf.vCAOI  r.a,jA.-e.,  r  tr.c-  ,\v.  I-ic.  Varaji.  .030.  18  V  ri-u.-c  roíu  hr''»’"'  pnitlHsl.ir 

-4.1  .  pr-it:r.i.  .■  ,.:i::,j:u,.  TED.  Vv  Fr, i.iÂ  vii  P'""" 

ipic  dese  em  Iniciar  em  . . '^''•'or» ’«»«.  5.1. .  .-  1  íoo.  vlmetilii  na  /, 


a  iiiiv.wr  rm  ca-  MAf’«*c  m,. .......  %  iuiriiui  •  iiii  Aoiin 

rritôiio.  Püdem  arr  pnu.®,  em  í! 7.^17  ?pVÍ«chÒ  \  n  7fhM  ‘^'‘^•'''r’l'RKIRA  cMcrna  p  ca-  Tnlcn  no  hulrn». 

<iACi.  p  iicivo  AL-itemn  d*t-  mw.n>  c  niutta  innttca  ITe-  rnrx  jO^  tirrfere-s 

a”R  7’’Sít^n:hrn‘"í?-‘5S^""  tÈd.'  "*'  íení.a  frVeltí^írTÍ 

AUX.ÜAR•-I3kkoc“WuRIb^<OCAV■^rcrr.r.u„^rr,,_ 

ií**  ^«br.iMv^o,  tnr  ua  A*.  Tr^t.  V,ir.-.*v.«  320  J*  .  2  B.  :t*omrrcl.nl.  aaU  311  - 

■ro  mu.  Av.  V.  Varitaa.  ;,jp.  .jo.  «so.  tfu  CO.-^TUREinA  —  Prrc-Líiusr.erh.Mm. 

AUXILIAR  ly  Pntj;a».i  ....i4- :  ^TAr-A  W.X  -A.^.  _ _ dr  unu»  muvrt  com  ur.vtitu  — 


Cbp4CA- 


•‘AUMP*. 
-Ur^rn*  f 


•TfriWf. 

tdo 

dor  Vi? . 
derct.i 


rnUTiClIiirrâ  .  PU* 

(.UNiABiiiiiA  para  aoencia  “".''‘‘i  >.e.iei«ru  .4..  r 

.  3  '*  fiixl  dn  rur.bin  riirnTTiinfAiiiiM 


lPMUl;‘JM»1  tillil.kpen*;Vt  rlA  Aé-iuIif 

Itifivíitt  »k  Krrtr!»4rU  Am  L-  ‘  . 

tial  do  rnri^n  rnrRTnlitr.imii”'  CÍO.STUHKIH.Aí* 


iriiPM»  cdiniitetn  ile  in:iiii*  FliEClSA-si: 


ITr.lf- .»-*!*  iie  uma  porw  •  r<i  va*sk  dr  qur  tr.kb.-iUir 


rura  e  prdiritrd.  Sònienlr  ’»'  J  'dor.  P*4*-*e  brm  l  a.  I*^, ’“***■  T***"»  _  direito  a  A.ild.x  f^ra  Tratar  Rua  1)  CíatuR.  I  A.MII.IA ‘penurn 


a  iilM(«rmnr  inieml'®^®*  oj  dcm‘n,.i*j  npô*  o  al-  n.u  335.  ca»*  í,  Alrler. 


27-42M  PllEClíiA-SE  de  tlma  copeltA  P:ec:^à•»p 

poilrrn  ei-  '  coíínheií.»,  p  peu-  C?!*'  ,,9^'**! 

V  A  ínndfjt*.  ur.  ^«'mrndador  .\:è  . 

lo-i'  *?,  'inelU  ];p.  «p.  ^oj  -  ora  â . 

I’K»;C  ISA-SK  p,  Braaiila  -  Tmur ; 

.\T.\  -  Ikecl-  ‘‘.'..."'‘‘'“"“'•í-  V>^  8  .'OO.M.  Tre.taP^uT^ÍV 


díl"T''I?.embi;!í?a7.,.,?^'hf,;ú?.ír;^^^  “í'”"  ® 


|.Mh.NORKS  —  tibriia  pre-  |■RKCIS.A>I-SIC  I  b.irl>ei.  '"'l'' 
I.rrrvc-  »  i  lM  nmcaa  rom  nlBiinia  pta-  .ns  n.  Rua  Telvelri  l".i!  II  sapatv 
na  R.ia  >l<'n  de  rnstuia.  Rim  fanlii-/"'  '!■  ''l*''-  “*8flr.l,  l.ib-H  S.AIAn. 


da'k,mimVa  7:  »T' - ‘7a,", ,  8  iOÓ  OO.'  Itü?" Ve“d,o' 30  -itim  4n 

.  3’nllr  da  rt.iu  M.i.-i|U6s  de  S«u  VI-  „  '  '  - 

II  uAi.A-rA-ii.c  ..  .  reni-,  EMPItKO.\D.4  DOMi;STIC.4  ■ 


respunsahl-  ci;;,  ,  .V^.gS;  ■TrTrar"'^'^. 
lo  i>  aervl.  Ju«qiiim  .Vabuco  n  rm 
Laitem-ie  n|i.  40i 

V‘'íl  Til!.''  C'OZ>-VHElP..A~r-p„-x„A... 

4.  II.  .\na.  de  fotim  e  Ioàío.  para  .4,., 
:>re4i‘tla  pj-  H’.bo>.  faca-,e  bem  Sn 
C’i»  3  m:l.  uesAot  de  bon»  co.iu- 

Ibro  63  13.0. nier.  Leblon.  Trata-re  ••.> 
303.  telefone  47-4317  ou  SJ-:'..’ 

iie  .Ii«  n.  ■'■•  'tAblfo  de  Paiva.  1  lí* 
iie„«da.  pa-  ,p  j.(j[ 

e  .a-at.  po: 

)  d*  Tone  POZINIIEIRa.s  _  prrerm  : 

r  caii.  e  irl*.  Ortí.  *  mil  \-’ 

•.ro  Pra-Tii  dli).  ,  310.  ,. 

ij,  f<)nr_j;.;  «j 

a  tuldar  ue  ^  '  —  rreclM- 

M,.  uma  d.-  1i'f  saiba  co/inhir  a 
:..  que  lejn  irlvial  fino,  tenha  rrferen. 
-Idade  e  n,.  rl.io  e  durma  no  emprrrn 
Liuuaru  u.'  Tratar  na  .Ar.  RuI  Rarbo 
'a.  n.*  314.  ap.  I  noi. 


IMIrr  183.  r  3.  '  *1  ;equen.i  laaUlu  f  v  -e.,.' •• 

.MOVO  óle-e-e  Ti-,.  _ _  fKtVI.s.A-SE:  emr5re,;adn  do-  feteimlae,  Odmr  n,  rir.-  *. 

ailfina  nv  '-sld  O  .  .-e.-.-.c.-  i’-.  0/d'nrd«  •,..e  Cl  4  .••. 


10  bem  .\Iedii  Jiipri.i  .  .i  c.4  Pirn  rriilai 
30  roo  lio  menivili  |,aia  quem  fo*.  e  brni 


iiiieit.i  iruba.nai  lliui  b.kíu 


‘V!!‘.P  "tiikm.  R.imn*  Iriilia  rapiiclilaile  para  f.--  ^tec6o  ile  Haii,,ii.  30rooi1o  menivili  |,aia  quem  fo*. 

U.lLTIIaJailAF.a  —  wjliehu.  OFEItEflt-SK  mm.-  .  i'ci.i'7.rr  .30(1  rrsiítim  nu  mais  PKECIS.A-.IK  de  iiiiiiiciir.i  c  llii.,  B.uiu  n.vu 

ho»  dar, II .  »Ó  eervr  ,b.  lenil.i  1’“*",  '■'•''‘C"  I""'  mcs.  (•.ata-se  bem  _  iieUír  iir.i  Cii.i  S.iula  PHl'.  f  «miar  .i.,, 

'  av  Pm  m  em  dlMiíe’  I  cmilr.t-nmns.  30,  aoliieloja.  -SAP.ATEIllO.t  -  (■,e.i,.,.>e  lie  •’  «->• 

S  1311.  '  •  V  .  ■>.  „  p  „  [>n-3‘.n’i.  1  .1  ''■■'•  ![?*’"', I*;*  */“•'  *•}”■•  PRECISA-»!:  de  miiulciir.i  p  ímVm*.  RroUiiiin  i,i.e  •'  ' 

„  -  IKmutia  de:-.e  .rr.-.,.i'  nos  Aires.  (11,  I.*  anilar,  i  l!,;.i  NM-.imkii.i,  iWl-n  p„.  ‘''-ic  e  ii.-j,br  nua  ^«llst^uu  rAII 

boa  ápnrtiri.1  clim-^ii' v  Z  Noiir.  tfl  mil.  7  Se-em-  ''««TS.A.M-SK  ollrials  m-  PRECISAM..*-^  dliae  maiit- T  - 

J.3  téndü  eido  te"e^'icn^.j:  «•  fmnir.s  pira  paletó  r,. d,  ine.  .eui.,e.  Apreneaia:  ba  .At  teVri 

Com  dr.-Aembj^-wCo  *C*Í  '  «  «..s,  .  "  *1!/*^  Mivrquf?»  dr  J5a-  Copucabiini».  .SPJ.  ki1,i  3ii7  n»iu  .MA,o.«n.  7.  r  a..Lti:lonft, 

"  Tuõo  ,‘“^b^,'’’;'ptrrncH  falando  •KdcÍ-'”de'‘"|„  ‘>®.fHi:ci»A.-»E  de  .al.eleiietru.  VENDEDORES  E  *  “0“ 

*.smJir...n*‘*rif,,iíÍ!!r‘ inzlrs  r  fÍYim7!i  ue  uma  eal-et-  bL-Z  '  Aieniíia ‘‘kuburS^^  CORRETORES 

tri  tj  000.00.  e  .-ilein.iii.  Tr.ilar  na  Ril.i  í*  f .  •"'sfidclrii.  na  (tua  Ou- 10  401  —  l-icilude.  irriTasi  kv  v  ,  7  no 

•  Precise.  •T>i'’n"s  .'Ires.^  110  (3.  ratar  eníí*  li  l'RKOÍSil.SE  de  um  oflciM  ■  ««»>  i-s  sevo»,  ativa.-, ’‘r  be'm  mn 


mruiiin.  P.i 


>•  vea  .Marrnr  euirevl.u  pelo  pterlea-ee  p.iri~"air’^nií-'  ‘í  neina  —  l'ii,-niu-ie  Ci1  (’.'e> l»a-,,e  cuni  bc»»  -fírVi’.- 
•etefme  Ol-lflii'  ramal  16:1  _  eorinbar.  Nao  dorme  n  i  em-  ♦  <Ajo.Pu  '.••s-  .A'en;il.i  Ram:  ,  t;;  i. 


RAU.A.s  E  COPEIRAS  -  l-.-e.  Pcdem-'r  leferemila 


Pre,-|fta-,,e  com  isoav  -etrr*;-.- 


e.»iii  ieter,-n.’.,i.. 


jclb.  3  ope.n.inier.:o  ;C.’  Co- 


U.ABA  _  Piecisa-ae  de  boa  mtr  or7  R  Lei  Hdd.  iliauV-  dóime  m,  eniprei 7 

apatenea.  para  ,nsa  de  fa-  80.  ap.  I  OoL  *  '  ri^o  da  Tórte,  MSV  «P  03  -  -  ■  -  -  -  -  .-  *“•  -"'•  ■^'• 

.íi  Saa^  T.  *;  r\tPneoanAo~~n — ^1—  ipaileniu.  PRECTSA-St  de  empregada 

bem.  Ttjifnp  nst  lltiw  bon*  E*.\IPRKOADAS  ••  Ptcci^jtn-  ■“ — ^ ^ — -••.«  —  .  pita  todo  o  *ri’*iro  r  nti*  i *r tf  * i»  ,  7*1 

I II  Clara  II.  200  ap  901  —  Co-  ^  d'l“a  P«ra  aludir  na  co-  ''-OI  ISHA  —  PicrUa-.se.  pi-  cü.rmha-  i  ue  i?'e.  '  “‘i.*  "SÍm’ 

liaealuiiia  riilba  de  pen-ao  .-omei.-lal  '••  «  dia  lado.  N6o  doriiie  “nc'a.  Tr^aí  leí 

..cw..,.. .  na  .Avenida  Ma-echal  fUi.  'mpreío  Rua  Marnufj  _  ’  Tc!.:  :..9.,.ü.  Pâ  ... 


nACTlLoORAFOs  lA 
-A-'-e.,  nrecrrami.  ee 


•rrvtfo*  r*rTilt‘»rlf».  A}»:p* 
'^nTr.r-w  nu  !f-m  T.rnndio 


pífc-4.*4mai  rr  a  .s.l2  MwUí»*  20.  an.  .:04  dr  N  #•. 
m;.  .St  Pa  P».  V«f,;.4‘  )  18 

18."  TED  ' 

_  rPXriSA-.er  dr  mr.o:  tm»,®. 

DACTILOUIMF  \  p  .frvu-  ^  ,  r  -‘  rltcMv  qvr 

Mrlr.riía.  ij  mU  a;  P  Vh^  ^  .r.;  qulrs.n  II 

t:/.-  .'21»,  4  ^ 


""'.v  I-  ^"fí^p.VrV.txUrr  ;ico''%v‘‘írio* HmVo ‘’ir. j»"**)* 

'‘'  'r*'  ‘*‘  •  '  I  J  o  rtrn.i  li'  rr«  irnniV*'  R»-  7  dr  »r:rnih-n  7i  Ir  ''M  '  '  \f  HUirsutu  mm  Ktcm  --  BAP.i*  r  CoriNHEÍR 

DACTILOilI’ 'K  »s  »%<  ••’'•*  rtn  4*  ,,i-  •  '  ÍMíSurinr  onuuUiA  «In*  *?  ■  »*r.rr..**  Uf  5  CClf  JO 

i«/»  It  (lu  1*  rrtiA,.  -  V  ilv;*..  .  l’UKOUiA-tít  l).'ifhrjn>  iittíft  *4  b»>ra-*.  A’ruid.i  lUüil  .  r<.  K  UMirO  T  r*tf  ti»  P  1 

^  utoA^t  ..  A.a^  a»  .  de  unu  djiirr^- tiAbiUbiir  n»  mimrua  radvi-  Alve*  u.  i::,  Uno  OÍnao  I77  .n  1 

1>AC^ILC)0IIA1*0  lA'.  t;rKf:i-  'FAZLí»  L  MÍV  AS  —  ^  t..  rem  ;>rAl|(..-  r  «|,ir  íoto.i  fa  Huu  Houorju  IB  TodOi  PíirrmA^tn**  «i»*  T  .-/«f  a*  »  '  tândr  boaj  trVri*i-^i«« 
tr.  RIO  Bro  ,  inr.  -  ITO-  •  mtn-Mrio.  b  V-r ,  :t-;:rr  oinru*  nbxrir.-a..  orcí**'*  lULCWAMOi»  dc  Lortrtor  |u-  if.rrri;ola« 

nE«rvH!«**và' j>rrnar.-'mci  r  culrrtm.ií  *1.114  C  a'.,\  Artii:.  Lar^o  «le  S  niVtVMã7"«r  "  1  “  .  l  uiar  IcKvrftr»  com  01  pro-  n.^u^  —  PTrcl,>.i.*r  n 

irT^V*  loT-'*  T»'>*  *•>  uy  r:  nu:  7  SMrmnro.  d.:  noncüvo.  2.  *  PRtUSA-SL  dr  nma  cabr-  n^JPtaiiof.  tcmlo  apreema-  h»txxx  UlUílIv  807  «. 


DACTILOill!  'K»s 
i»«  It.  (lu  i"  irniu.  j.  1»  •' 


o  üWgI-O.  T  rtatt  Ui  II  ClPicr»  •  • 

llnn  nmtn,  177.  ap  ni.‘  J.  EMfREO.AD.A  DOMíciTlCA  - 


Te:  •  46-7836. 


Prvci‘‘a-if 

,irnpuiUMÍiv 


íhi;  cm  rasA  dr  prqurni  fi-^r  rríri-ri 


%r  dr  uma  «pae  ir)a  OFEHKUK-SE  um.i  *f06imA  milu.  n8>i  podendo  dormir  cr  li*4ir»i  n 
livcJ.  tiA  Rua  fijÉrt  1*4-  douiit  de  r''mn.Ynb!4  r  no  «lupiriio,  Tioícr  teirr^n-  H*mr!uo 


n%  E' :i  n«'i 
•}•  í»r  - 


PBLdtiA-SU  ílc  ruAtiiit*)riv9 


nAoriLoOPAF*  —  T  '  «  iUcl.  —  paru  pijautar  t  bluiAr*)  fim  Volv 

.A,  pr„  var  a,  A-ií  -‘V'!,  A;  1:1,.  p,.,  i,;.  .  170.,  i-ra-.lea,  r:;.  Ru,i  Ii,m„.,s  /."..(lol.. 
l'iliveiKil,  ^  ■  RFI  ACOr.S  PCRt-TCA?  —  p.aT  8"  loja  _ _  Wg. 


PRtXTS.ÃiSE  dr  uma  cabe-  n  letariôi.  ,7:11111  iprceíiial  {l^afa  7,,Ji'lw‘''sÕ7''  a"-?  5ii'*  ®  !lueíi"l'^ki?li.‘'",n  Í"!"  COZIXHEin.A 

Icireirii.  qiie  .seja  r„mi>elcu. ,  sAo  c  vocacíii  poderA  c.in.>iar  i-S„..irPhuna  *  **’*  ‘  ‘  Cb'fER3IEll’.A  —  Acompa-I  Te,  .— ‘L®”''’®*-  "C  J“- ><-  ni  Kua  rema:id.a  .Mande,  ualameiiio  pre-u--.  •,■. 

te  em  tiulu.  Tratar  na  lliia  1  ile  Ci»  20  000.00  para  elm.i  .  ' -  - nhante.  vou  para  iiualoueri  —  _ _  .  ‘I*-  Coteacabana  triMal  lint-.  p,-deruli» 

. . .  "■  “■■  ■'  ■  ■■  '■  ■■  ■■■  “  hiqar  —  Rua  Siqiiriia  Cam-iOfBRECEMOS  arrumaõelra,  ^*1  38-1933.^ _ 


uluutano,  da  rnuln,  374  — -Av  13  ile  Maio.  47.  ir.  403,  R -3  B  A  -  Ar.RrMADF.IIl.A 


coziXHEin.A  —  Ca..;  «♦ 

Uüámemo  prciTs^  y*.*  ^ 
trt^iál  Imo.  pfdrndo  O» 
rrffrfn»‘l**  Pa;»m-*r  i'n 


DAcriLôQii  Ma  Ml  -ri’* 
b.-stanie  a^-ilid.  ,<■  p  „  c.  •,. 
::>»  e  filo  1*011111-1(1,,  !3  ta  peç 
■Av  Rio  Biiinro,  l.il  .  lo-- 
»  20', 

IlACTIl.llOR  M  A  _  l-i,,  .. 

se  na  Rua  du  .Sen.,,!,,  ,;o  ,, 

fr-  ,  .-,1  tír.%  10  a  1: 

I.AL  1  ILOIíRAUj»  i.A.S, 
rluclGiiiir  leiitlo  oeiir,.  i.e 
T  aineiiat  e  fn.*enün  ,,  trrl- 


- ,rc.-ej  r  tr.0,-as,  ■  anoa.  para 

7a  (■  esr.ri-s  r  r,*ietl*es  de  dl-.e.-- 
C*:-.-  •:«  raniBiir.,  -rria;.  a*lvr* 
*0TÇ  ,1,^  r  de-r;nbr.*e<'aor. 
■•••'  •  f.’ri;il1.1r!e  ,e  s.  ,r  ■ 

I  -.-,,  .  p.  p..;  ,,  -j 

,  ..  r  Vorr.  .?-)  -re  nn 

*'  Ü.Af.Al*.  1:  ■  ,•  irii  ...-I0  :•; 

iõ:'  A  1-  V..  ,,,  -J..  4 

~  i:.A|-A,7  aii),  ,.  1  14. 10  n.,1 


1‘lin  IsA-SR  ,te  .,,r, 
if  *lat  lle  |’íl.e|ii.  eitli, 


.N.c.tr.iaua  711 
ELETRU  IbT.A 


VENDEDORES  para  sabáo  c 


•  '  -o.-.i,  brlbam  :«'r,  I 

IIIA  Pirr.i;i-^r  lunn  Tiruc  NM>  iríi 

mtír  jurtUM.  |>4j.i  uuft.s  mltiiíC'  TfiVu 


Dvi*ror  no  em-  .L*u«:.in’r  «jr  prn*Ao  In-  N  'f  *•  rr:r;r: 
['üai-.i  PT  do-  ívfm.i.V*  tí-  .M.jTi.f  tem^r  . 

1  .X-vnliti’-  Au-  vfvvfvâ  ^  a  xea.^ar. 


CO.TlSHtlE-l 


r':eA..‘*-  ♦ 

e^*  • 


r  r.-r  r.a  «f..-  .t  — 

l.rAjwvkt»  ;  r*  o  r.  lí*, 
i  .  w,.V  . 


s-v.c»:i  tar:  \ 

^Jr  *-  r  r 


nirriíiiaSf 

ll:-*  f.  ,  . 
«t#  n, 

•  ft’ 


í'rni.r  4'‘ 

-  r  H: 
n  M  - 


LTtlM  Ktia  Uihano  Uusrte  n. 
<*A  T: ••  *  Pa  hrm 

MõnmtsrA  p*.*  m  / 

•*■  R  .  2  •  i 


VFNDFlIOMrs 

prre.»*  :0  Oiii 


res®fiíujar?ría‘n  IJJ  Ip  jií.'  ^MPREriADA  DOMIsTÍCs 

*»*m  -  .  _  *.  p7r-'.4.i*  ..«r-  r-e,.  k 


MAC»  erm  p*A- 


P  111  n  .’»  d*-  M.U  Bsil 


•>r  r 

c.-s  .mr.i? 


t.*  «nv!- 1* 


_  i.vir  .em  i  ■  r.  ir  d**.»,  dr  CanâUio 

^  ‘  ^1’-  i*-7loe  r  57.7*3;  -tt  k — ^  -  -  ' 

A  e.  OU  nit  p.sa  fREc  li-.A-sf.  or  uma  arru-  COZIMU.!.- A  P-—  •-» 

,•  a  Ccnir.hii.í*  ,  p««  madeira  que  e.f-e  d-.ae  s  •-  'vian-ao  p*,*si  mtaca  dr. 

‘  '  :,an  e**  1  1-1  eoi"’  ''  Bti,-em-  e  :e!e:eu.:a.  m..  3.,  T..  -mii8;â  C.T.-:*' 

í.-.‘  •  •'T'  ..  -  T  R..,  T-jo.a.  de  Ama-,  n  •  ■  Ram.'.  Sí  ;  OO!  C.’- 

.  '  •  Teer-re  i*.:;:'  .s.ne  i 


Jornal  do  Brasil,  5.»-ícira,  H-0-6I,  3.o  Cad, 


rnrivitgirr; — 7“ - —  _L"£?.*'L£írí_^*'l^'- _ 148.  CúpiiolMtu.  1800,1 

irS  PRKCISO  (le  •mpimmlú,  ro’-  ««.“"rt»».  HuertM  c  »exiai.j 

Tfl  "t^sÍíÍ  Hffermcl.*  _  «t  f  todo  o  «aivleo.  Avml-  mECISA-se  rt.  UvailetrA.i 

irõzÍNTirTí.’; —  ■ — a - _•'_*?■*•  t»r  «11»,  brm.  Tr»t«r|3ií, 

~  riKitA-te  fHKCiaA-SE  de  3  mociw  oWI  i  ü»  Kmllm  Sempelo,  «3, 

.m";  ”"^1  'í'",..*  tA  AjiidAiile  (te  ío"S“  'íX  0niM._^  '  . . . 

leJere^\l,fV8i"|ll;^em^'*Kt^•«^  ■"*•  ''«EClflA-SK  de  Pa7;aJÕi;7,| 

Fontp  itu  Saiidatif  n.  itiQ  —  .T'-  - - — * _ ^^wift***í**^*n  ®**J!1**  J'*  íp.  *no'iafcco 

Tfl,  28*3:]40.  PllrólSA-3E  d»  fmpr«|tlidA,  tjíiS®*  t  ^arl^/Í  *' - - 

■no  •  fi  lòrt-êTuTiír.Er;: - -.r—^ — ^  paia  ctuinher  c  AitAimAr.  ”■  JJ’?'. ‘P’  l'Otn-;CAStIHO  lAi  —  Ptccieo  da- 

—  Crt  <000,00,  TiAtAr  iiK  Av.  Melo  MtitOA  n  ~  Telefone  8<.M0i).  iiA  aHIo  r.  CtAiide.  <1-«S0. 

leiUlV  doTme*'íf 'emoríeí  "íí'  d‘  iÍÍh.Íh;  ®®'"  “e  umA  era-  OAIXEmo  _  Bnliilo  pVofte- 

lOJ.Itlem.ie  referínclé™  R  Pr,*lt'  ^ _ ? ®*’'*  'V*’"'  P»*»-*!  “  °''»1  J"’™  IoJa  de  cAleAdui 

o'”.lu:.íí  piiÊcTãÃ^sÊ^  d.^Jllir-^o;^^  -  PÍri'iA.  capoteihós  _ 

rS*íí'^  nlí*  nilcIrA  cora  *^ne4iiel*  '‘‘PP^no.  pre(ü!Am-»e.  Pah.i.  At.  Uta»  de  Pine, 

.“‘árdeSÍ;  [.ÃüAThAr*?!S  xettote*^*!!  flrt^A^BATlt^ln' 

.  Pedem-  RPA^do  M.to»,  M<^ _ r^nlbruTlS' -  tl 

J^UIAX  FAbrtCA.  elA».  oa  rua  PAlMenan  a-u  çetXAdA  dA  Va«i 


'.MAQUrNISTA  regletredA  ne 
I  'refeituxA,  com  ptitIcA  dote 
laiuM,  iicArnie.  pero  Piedade. 
iltiiA  Alcindo  QuaiubAra,  17 
aala  <03 

(  MOC.AS.  maloret  on  menorea, 
•  aetihoraa  —  Ir  ' 

Idille  AlgumAe,  { 
latidA  externa,  i 
(3  mll  criix.elroí 
.'IxA  prAtlca.  Itii, 
olu  Duarte  83,  I  ' 

ClnelAndla. 

MAn~CENRtHÕa  ~ 


t-.ACIlKlRO  de  copa  e  coei- 
nha.  HuA^ento  Ribeiro.  M. 
lÕülIRADOR  —  Piectea-ee  oê 
Jxeuhor.  apoerotado  ou  lelot- 
mado.  PAIA  peqiieiita  cobrau 
ça.-.  Ruii  Ar()ulA9  Cordelio, 
l:;3.  A  «4^  Mete,'. 

C.tllPlsfEmo.—  rrêcliíTde 

.  —  trab.raier 

no  daicmpeno  Rua  VMconde 


ÀS  SENHORAS  E 
SENHORITAS 


PreelAA-ee 


COZINHEIRA  —  Ci$  4  500,00 
- '-i^rMleA-ee,  do  trivUl  fino 
a>TAnado.  Dorme  no  empro-i 
60.  PralA  do  7'lamen60,  314, 
ap,  »■  Tel.:  JS-JSÍ*. 

COZINHEIRA  de  fòir.o  i 
6*0.  precDo,  que  fACa  oiitroel 
•eiprlçoA.  Ord.:  Crs  <500.0(1  —I 
Rua  Dominto*  0'erietra  —  ' 

AP.  003. 

COZINHEIRA  —  Prêci 
rt*'  iiniA  que  aaIbA  Ia»..  , 

irlTlAl  TAri.ido.  Paga-ac  bem.  CÚZINIÍCIR.a 

Tfotar  37-3377.  !■<  para  coei 

coziNHifm  -  Síírii;i:7í;i{'"®.  ®;' 
para  caiai,  que  ealba  coal-iSo  de  ríí  a 

_  ibolA  Uma  n 

CtJZI.VHEIRA  -  PreoUa-ae;  —  Bonde:  / 
peta  noelnhar  e  amimar.  NloicòZfNHFnTir 
í •■..  de  competem 

COEINHEIRA  -  PreotiT;;^  S^^tmta^^a 
que  lave  pera  - I  caial.  ?»-|ço  d*  duas 
nem-ae  referínclaa.  Tratar  np'farAr  —  Rua 
AT.  nio  Branco  n.*  ISI.  17.«,n.n  13  —  au. 
*n?»7'  'lone  37-3307. 


rií?!-'  f»- tOrno  rtvdlver.  —  Pata-ec 

.  j&riA  LeApA. _  _ _ ibeifi,  Av.  rres,  Vnrau  529, 

|rREOJ8.V-8B  dt  um  rapaz  q  H*  "  ^  _  - 

1  pratica  de  trabalhar  em  pcu- {  rÈl.ÈÍ  ÒNISTA  —  MOca  com 
l»»o.  faxina  e  lATAgcm  de, lou- .pratica  de  PBX.  e  dact  13 
ça.  Rua  Joaquim  Bllta,  133.  |  mll.  At.  Prex.  Varoei  3:9, 

IPREcisÂ-SE  de  um  pedreú  _ 

IIP  na  Rua  da  Uipa  n.  337,  TfCNlCÒS  DE  PLANEJÃl 
‘PRECIBA-SE  de  baleoBUtâ  ~  Prceleamoe  de  a, 

irapea  ou  moçe.  com  pratica 'P'  naelonalUar  pece.t  de  mo. 
de  camlearla.  Tratar  na  AT  jtonetae  e  planejar  a  fab.  da* 

I  Marechal  Florlano.  130.  meemae,  45  OOO.  At.  Pree. 

Ir^crsATsE-iiriíiroT^rí^^^^^^^^^  _ 

julmurea  de  apartamento,  qiíe-TtCNICO  DE  PADRIC.tCAO- 
tenha  baetante  pr*tlca  <  dt{ —  Rapax  c|  pratica  de  faU. 
mqlo  oficial  de  carpinteiro,  do  mf todos.  O  cnc.  da  Cia.' 
Rua  do  Ruiteel  404.' ap.  <01  —  eoilnerâ  o  eerr.  ao  OOO.  A».! 


nevistn  dc  nltn  projeção  nos  mcloi  In- 
trlrctunls  dt  todo  o  Pnla.  aumentaudo  tua 
clrculaçAo,  procura  senhorna  e  icnhoriiaa  paro 
venda  de  nitsinatnras. 

A  empròaa  íornecerA  ns  indicaçõss  lôbre 
a  clirnlrla  a  ser  visitada  n.«slm  como  tfida  a 
ortcnlação.  treinamento  o  assistência. 

As  atividades  de  vendas,  rm  principio  se 
dcscnvclverâo  por  período  determinado  —  de 
■1  a  6  meses,  flavendo  possibilidades  de  con- 
ilnuarAo  futura. 

Ganho  médio  de  éO  a  mll  eruselros;  aju¬ 
da  de  custo  afixa  de  10  000  cruzeiros  mal* 
prémios. 


Tratar  ne 
STS.  Penha 


MOÇAS  —  Preeixa-ee  dt  mtU. 


IRO  —  FAXINEÍ- 
rreciia-ae  de  rapar. 


—  GlnAsto  copiplrto  ou  equivalente  * 

—  Idade  mHilma  de  21  anos 
—  Desembaraço  e  boa  aparência. 

Ai  candidatas  deverão  se  dirigir  A  Rua 
Santa  Clara,  344.  para  entrevista  coni  o  Sr. 
Paustlnl,  qulnu-fcira,  das  9  is  ]2  e  da.s 
li  is  18  horas.  ip 


.  I  TO  _  Tele-  vRroiBA-aE  da  uma  corl-  p; 

leit  niieirj  q,,*  corinhar  •  ? 

- faaer  outro*  paquenoe  *er-  2 

—  Prerlea-ae.  viço»  para  pequena  lamlUa  K 
Ordenaito  ....  —  Rua  Canudo  Saraiva  w.  f, 

n.  Baráo  lup*.  <8  —  Tljuca.  _  “ 

—  _ _ _ _ PltRClSA-SÈ  de  empin.^ada  p' 

que  eeiba  ro-lfj^'*  saiba  corUnhei,  iiiiiif-r„ 

'  faça  lodo  aer.'ira  Pequena,  na  Rua  raUra  n 
bem.  na  Rua,'^»".“  "•  '03  —  .M.ui  tteii*  ü 
I  n  40,  ap.  . .  (—  Pedera-sa  referen-l.u. _  Pl 

: _ _ _ ■' PRECISA-SE  de  empTSirâir.  21 


VITRINISTA  —  Rapar  com 
prAlIca,  sendo  projellela,  p, 
|Pataae  de  Lueat.  '30  coo,  Av. 
Pree,  Vargea.  539.  1S.“.  TED. 

VITRINISTA  dact.  regular,  p 
perfumaria.  A»,  p.  Vargu. 


lAuxiliar  de  escntorio 

CASA  TAVARES  ^ 

PiTci.sa  SC  de  um  com  prática  ds' 
cálculos.  Tratar  com  o  Sr.  Lomba.  Rua‘ 
da  Quitanda.  30-A.  entre  9  e  11  horas. 


I  PRECISA-SE  RAPAZ,  lO.àl 
I  anoa,  que  aalba  ler  e  eacre- 
ver.  Aprreeniar-ae  eiu  Boiiiu- 
ceaeo  na  Rua  Joana  Nascl- 
mente,  43.  dnJ^17  horai. 

PRÈCISA-SB  de  informantes. 
Auénrla  OAAM.  Rua  Oito  de 
Dcremtiro,  507. 


I  MARCENEIRO  —  rreri«a-«i. 
Rua  SantoB  Mma,  13-.S  — 
SWo  CrieiovSo. 

MECANIOO”~DÊ '  slÒNTAOEM 
.METALUHOICA  —  P*Ba..4e 
hem.  .SO  competente».  Ira- 
mais,  380,  Luras. 


PADARIA 


MOÇA 


de  dccoraçõe.».  boa  •7pie»fn-IJ“  BalrV- 

êii^e°at.  COin*'rèferÍnclBS.*  -  ílÍí^de^padai^m  'i 

Preel.a..e  nue  conheça  avB*?rq.  sfs  “*  ' 

niM  da  Cldkd*  •  Atjii  bM**  —  —  _ 

liiMlf  fcuvo.  TrAtftr  n^  Itu»  I*ROPAO.\NDtôTA  —  M6c.^  p 
Mftiriufi  «I#  Abrftntps  n.  n.ji.  TíMt^ar  ra4dtco,  glnâ*..  entr< 

MÒfÒCICUS-TÀ  —  PtKlía-  isMO  '‘í?'' 

»e  coro  documento»  para  dl-  /  ts.”  B™"""».  U' 

rlgir  moto-lurgio.  AprcMn-  _ 

t»r-ee  na  Rua  dos  Artieta*,  P,RECISA-8E  de  um  raixelrc 
427.  Aldeia  Campista.  *  pritlc»  de  botequim.  Tra- 

MÕírfTDORrjã^né- *vri5ír.;'  **’■  .  »'0„BT»«»uramr  Nelde, 
Aii^TAOORES  DE  MAQUI-  na  .4v.  Br*a  de  Pina  9<-B  — 
NAS  —  Precisam-ae  ibriia-  Penha.  ” 


Companhia  de  grande  movimente  necessita, 
para  ndmlfsAo  imediata,  dos  seguintes  ele- 
nieníM  ; 

Um  suNlIinr  de  escritório,  com  ginasial  — 
um  vendedor  substituto,  cóin  glnnslnl,  que 
po.sfa  dar  carta  de  ifançn. 

Aprc.sent«r-se  com  Canclra  Profissional. 
113  r.ua  Carlos  Scldl  n.»  585  —  Caju,  ao  Sr 
Eduardo.  ip 


Com  priUca  para  lr»:»r  dt 
reTím-na.icldo.  pag«-.«e  bem. 
p.-ríerSncla  pcrtupuSi». 

Ti»t»r.  Dr.  rernsade.  te: 
57-7392 


PRfXl.aA-.SS;  de 


.j.,.  ■>om  .-ai. 

pmteiio  de  e.>i)uadriv»,  JT» 
- 'Wathingtnn  Lui»  n.»  £5  — 

VR-  Pace-.e  beiu. 

•"'•  PRECI.M-SEllr  um  ÍTÍT- 
ici-  eiiire  14  f  16  aime.  jiara  eei- 
Del  veiilr  e  aprendi/  de  oiirive« 
que  d*  boa»  referonriat  e 
-  Triib»  »riiinpMih.nlo  p  re». 
c»l-  poiiu.vel  —  Aieml>-er  »)• 
d4«:ni»Éiie  dt»  a  á»  10  hor»»  — 
‘  Ru»  l-•url>llel  Caljilia  n.  1.1 
'  •.fundo»  —  iPonio  final  du 
_ _  biiiul»  8*0  .lamittUii. 

PíUXISA-Sr  dl-  cliiM  eiiffrl 
íj*  mrirAt  diplomndiu.  comp** 
» u»  lente»  e  de  bo.»  aodreiiei  i 


Tom  caranila  de  *n 
ranilnhamcnto  a  em 
prfao 

•  D.trTii.ooR  tvi» 

•  Af.V.  ESlTIlTdlllO 

•  CO.VT.tniLIO.tDE 
rilATICA 

•  coniiESpONnE.vci4 

•  i.\(íi.r..s  coxvERs.t 

f.vo 

•  ixfiLf.s  roMLnci.ti. 

•  E.STE.VOr.R.MTA 

•  SSXRETARfADO 

•  POIITfGCes 

•  .M.ATrSUTIC  A 


c*n  merre«.-i»,  DieeU»-<e 
Rua  TOtie»  llnmrm  95.1 
Uibtl 


.MAIIfENElHO 


Para  provimento  de  vagas  no 
quadro  cie  escriturários  de  grande  or- 
ganiza^'ão  bancária,  acham-se  abertas 
inscrições  para  seleção  de  candidatos 
do  sexo  ina.sculino  que  preencham  a* 
seguintes  exigências;  ' 

—Idade  compreendida  entre  15 
e  25  ano.s; 

—  Curso  ginasial  nu  básico  com¬ 
pleto; 

—  Prática  cm  dactilografia; 

--Indicação  dc.  no  minimo,  3 
fontes  de  referências. 

As  in.scricõcs  serão  feitas  na  Rua 
Barao  dc  Mc.sqiiita.  707,  no  Andarai, 
dc  2."  a  G.^-fcira.  de  10  »t.s  17  horas. 


PREnSA-SR  tapar 


Conatauie  aceiTA-SE  duaa  aenhora*  ',2?'  -ií 

i _ _  ativa*  e  de  bon*  eqnheol-  ró„i* 

uma  co/l- P»r»  «igo  de  chefia. 

lefetíncta» '^''atar  com  Sr.  Mello.  Av.  ' 

ome»  Cai- letealdeiite  V»t«a».  339,  14.a  ESTUCADORES 

—  47-8053.  landar,  txU  1  403,  moa  de  bon»  e 

:oemi^lra"lAr\Íl,I*»'DE  UÃBOR.A-  hXmK  iuBo 
.  -  Tele-  TOlllO  de  anillns  i-lhil-  ben,  na  .V  íri 
_ ca.4.  prrcla»-*e  urgenle,  13 'l  181. 


PRECISA-SE  de 


Maitir-  Av,  Pie»  Var- 
a*',  iV)  la  *  and  - 
Tel».;  43-9533,  M-4376. 

43-30<4. 

Kllla:»-  .Av  N  S  U- 
CanacBbtaa,  <90  _  < » 
«nd»r 

MCiei  Rua  Dia»  d.i 
Uiiic.  185  —  Ott  3n-<. 

.Madmelr»  R  Man* 
Frel:«»  n  43  Sobra- 
loja  301  c  311 

'njiira  R  rrnde  da 
Biiníim.  369,  Clr,  405 


II  3el.;  rRRCI6.4-SE  fte  nm  -  empre. 

gado,  par*  eniiea*»  e  llni' 
ar  nar7  P''"'  Ceial.  11*  Itu*  BeneOltl' 

"uíu-  l'2«'J'jü®>* _  _ _ 

1  Oa-ae  PRKCISA-EE  eroprecado  paia 

fv9^ _  ceíf  e  leiiaurante.  tf  piall- 

or  loni  f*  **•  V*i«om.  c,  referencia*. 


OmiECE-SE  um 


l'*r«  ro/mhai'Main.  23^  «.  1  723.  5:.N'FEiím 

BALCÃO  —|•T  víim 

louoa  oa  ban-.p,,,,,  vendei  m»ierlit»  cl»-  laharo^Ai; 

- trlcM.  lom  prAtIe*.  na  nu»  illnuiafl* 

O.  nl  4  pei>»a*»!da  Coniliiulcfn  n.  50  ><*  Sul, 

r*t.;  4b-8.‘'.m^  XçòirouKÍno  >iec»»”-«»‘^  i~''  “ 


COEINUEIR.A  —  Competente,  T.lnhciio  com  pratie*  de  lai». 

de  OM»l.  em  San-  che*.  que  dO  referência».  Rua 

.‘incLrVel.ffe" 

CÒZÍNHEIRA  _  Pr.cl,i:;i|r®de  fornS  .  for^n 

pata  pequen*  familu.  que  oeouena^'^êA'm^iií°*r"’i 
dutm*  no  emprêco.  Pedem-  ff ‘•“•"A  ramlIU.  Exigem- 
»e  referência».  Tratar  na  n,  "*  PWtlc*  •  boi*  refereii- 
Condf  de  Bonfim,  n.  573,  *p.  clat.  Ord.  Cr$  TSOO.M.  Tra- 

2j!J?Í5 _ ! _ *»r  Ru»  Jardim  lUlanIcu 

COZINHEIRA  —  Precl»»-»»;"'  *”•  ^1-  40-3683. 

í.®*!** *y°  OfÕ"',''»  ''‘‘"‘•íÍ’1'ECÍSA..Sk'T»  "emuríl^d"» 

aô^-Mt  ^LaSa*’'*'"’  *“''*’  '"•  ;P"™  *  »ri'iim»r.  If. 

ap.  '604.  Lapa. _ ITiideiite  de  Moral.»  523.  ap 

COZINHEIRA  —  Prerl»»-ae  de  ™'_“.  'RSUrma.  Cr»  7  000.00 
iitn*  paia  O  trivial  Uno  «  »--|~  EMtem-ae  refeiencla». 
rumer  o  «parUmrntO  de  trêi  PP-ErísÃ-SE  cmoieLadã 'n-ri  I 
/lyUMí.  sè  almoço.  Cr»  S.OOu.  ccxlnhar  e  arrumií'’ p»r*^,í-  ' 

Kjeem-íe  reterênc'»»  Jt.  üe-  luien»  inmiria  Paíá.'..  iJlf. 

T?®'"*'*'  '■eferenrlií  _  Rua 
I Leme.  _ _ _  _  i-SAo  Salvador  n.“  00.  ap  00; 

“'í:*  iníar’  *”"^'^”"' 


Referência: 


clc  Jírjviiro» 

.NfCf-.«lt»  de  chefe  da  «.ar- 
teu»  A/lflente»  Pe*.>oe'.'  * 

um  luxlhiir  de  comsii.i.la- 
ile  Telefonar  pir»  I3-I’l», 
lom  0.»  Sr«.  Dello  on  Pl- 
meni.». 


ve»  .Mala,  34.  ap.  101.  frente.  Av.  Illo  Brenco,  Í51.  » loj* 
‘Muda  da  Tijtica.  »  300 

Ê5IPREÔÃDA  "'par*  lavar.  |  AJUDANTE  ^ro.SXEIxiniO 

1 - ir  e  ajudar  na  llmpera,  paia  cenfeltirta  de  doea»  fl- 

qua  iiurma  no  emprego.  Rua  no.«.  pierlia-ae.  Itua  KlUilo 
Cloura.ca  Baatoe.  Kl.  TIJur*.  de  Clouvela,  F.3-A.  Copaca- 

L.AVADEIRa  —  Pieclia-ae  p .  .  . 

umi»  aenhor*.  Il*  Ilua  .Aaa  ATENCAOI  Me 
Neil._  1  423.  C.  do  Jtotfha.  .bitlante»  para 
Fieclia"^  ®°"'  fretar  Ai 
para  c.»*a  de  faiiillla.  na  r.  !-M'lo.  1  S.U-B.  O 
Ido  Retende  n.  114^  aohrado  ..xprendiZÊS  • 
loi  corj-,L.AV.ÃDEJir.í  —  Preclaa^iê  pâ-i?'"".  "'■'«''v  ' 
nlçü»  de’ra  Interuato,  melo  expedlrii- .6*  '0  a  17  etu»» 

3ue  dui-lte,  manhí  ou  tarde.  C,  re-  aprendl/agen 
lua  a  de  fetêncloj.  Tratar  na  Ru»  24  PiA.ilIrn.  / 
de  Maio.  1  213.  da»  B  **  a  h  munidna  ro 

>-'VADEIRA  — Preclaa-ip.  na  ,rÍl'o.*^39lí'em  Bo 
nhar.  pa-  Avenida  Engenheiro  Rlrhatd,  * 
au'."'  OraJail.  Piocmar  dl  eex- 

Jllre.  140.  ta-felra  a  domingo.  _  ^ 

■ - -  ■  -  I  LÃVÃdÊÍrÃ  —  “  pfãêl.aã-éê, 

ira  hom  qne  durma  no  emprego.  Or- 
il—L  ?  denado  3  500  eriia.  tuia  Via- 
loeiro  n.|jon,jj  .Abaei*  n.»  20.  fic» 

—  _ I peito  do  ponto  de  eeçio  de! 

na  eo/.l-  Vila  UabeL 

***3  I  LÃVADklR  A~ir" ARRlTM.ÃbF.i'.! 

'  '  ,RA  —  Pr«claa-»e  iia  Rua  Do-' 

—  - .na  Cecília  n."  II.  *p.  101.  na| 

3*0*  pa-  Rio  Comprido.  Exlgerr.-e*  te- 
Aiíf.’  'v-|ferím-l*.«.  I 

;'l_AVADEinÃ  —  i».’core*-»a  l! 

,!aia  na  ar.niaua.  E.xl«cni-ee 

.  I lefetincla*.  Tratar  na  Riiai  _ 

Figueiredo  M»g»'li«ei,  43;. ' ANTlOÜIDADrJs' 

.[ap,  301. 

: '  LAVADEIRA  — “i'“ÕÕo““ cnfrei' 

.  ro*  -  Prrcla*-»r  da  Uvr.riei- 
r»  que  aalh»  larar  e  panar  .  BOY 
rom  perfelrio  Dorme  nuiVum 
..•nipiego.  Exigem-ae  ollniaal';"" 

,  ifíeientla».  —  Ru»  nen"t»l|B’ * 

.Marlaiiie.  W  Entrar  peu 

.Ilua  Pereira  d*  Silva  e  do. - 

Ibiar  Ju*a  Coqueiro,  Laran- 
' Jelras. 

i  LAVANDERI.»  PARTICULAR 
pie.Uaa  |ia.v.adelra  r  pratlra 
ide  tliiTuraila.  que  paue  re- 
mleai.  bliiaaa  a  veatidoa.  3'e;. 

4<-M93 

I  L.AV.MJEIRÃ  —  Preclia-»t,  na 
Praia  dr  Botafogo,  133,  ap 
‘  n  •  401 

lavadeira-engomadeira 

1—  Pteciaa-ae  uma  com  ba*- 
{tanta  piiilca  em  cea*  dr  fa¬ 
mília  de  tratamrnln.  Oídena- 
ido  CiS  3  000,00  itiêe  mll  cru- 
rriinal  rom  direito  *i  refel-j 
çúe*.  N*o  trabalha  aos  do-' 
minaoe.  Ti-ater  im  Rua  Pata- 
jn».  10».  »p.^l03.  Encantado. 

ILÃVÃDEÍRA  -  PASSADEIR-A  loi,  ■ 

!—  SeRtindii-r^Uà  n  lAbudo.  — _ _ 

da5  8  à»  18  homí  (tAbadai  CASEIHO 
itt«  A«  12  horftâ)  Oriicntdo  mMl 
d»  Ci-f  i  000.09.  nu  H  Em*  mar  roíit 
baixador  Mor«jAn  n.  20.  ’Jr>  Tfrr.4ópol: 

Iríonr  20*0284  rrno  •  e 

OFElVECE-3E“p»aeodãirã‘  11»*,“*.* 

8  k»  10  holila.  Cl4  350,1.0.  - 
TeL :  M-35M^ _ _ 

OFEREÇO  paae.»dflra-IaT». 
deli*,  dlarlata.  Tel.:  37-553.7, 
e  RRECIS.A-.AE  de  uma  moc*. 

•  'para  lavai  louco*  e  nuiroa  |  Carttll 
-  eeivlçu»  de  prn»ln.  Rim  Sio  r.tVr 
Ja»e.  rj.  1."  andar.  ■  '• 


i  Com  prática  de  serviços 
contas  correntes,  descontos,  b 
tes  ctc.  Cartas  com  referências 
tensões  para  R-3  3  041,  na  f 
deste  Jornal. 


Empré.sa  dc  lrim.»poric» 
rodovl.'irlo5  sdmtiF  coiitn- 
dor  vom  capscldade  t  do- 
sfJo.»o  de  oportunldsdfi  — 
Entrcvi.vtn.»  Av.  Eninklln 
Rooscvclt,  39  -  grupo  ."Oj, 
dns  12  As  18  hoi'.is. 


.PRECfS.A-SE  de  menoi  pera  PRECISA-SK  rapa*  com  prA- 
1  “Jl*  .vonheça  o»  »o-  Ur»,  para  trabalhar  em  «'ai* 

^  burb.oi  Tratar  na  Ar  oa-'cle  lanche*.  R.  ouitavo  Sam- 
U**  •°®'  ®®'“  ®  Sr.  paio.  538-.»  Sorveieiia  Oaikp. 

-*■  - •  --  PifÈCÍsrA-SE  de  um  maicr- 

I  KSCISA-SE  de  2  rapacee.  de  neiro  competente,  na  Rua 
35  *  33  ano.*,  para  trabalhar  Ronald  de  Carvalho  n.  154 
no  horArlo  d*«  19  A*  34  ho-'—  líundo»i.  . 

'  0’»'*“^  caA»  SS-Vi'  íítT’ií;iNfoREs‘^pT7ír.7-ie“df 

par*  a  caixa  po.  .*1  3  ,£6.  |bon»  pliiioie»,  na  Rua  Mê-i 
PRECISA-SE  c*»al,  Cl»  '.3  vi»»  n  'W.  lO-”  andar,  ».»- 
mll,  Ru»  7  0»  Setembro  03.  '*  •  i"''  3ia.:er  au*»  c*r-, 
113.»  *nd*r.  '^I.:  53-1595.  teltii»  —  Irntar  depola  da*' 

ipHECISÃ-SE  de  iinr^arcõnT.  - 

.rom  pratiCü  co/itihi.  de  lavsdor  e 

|Kua  GertrOn  f  eireitu,  12-A teopoldioa  lUfiO.  410 

,^R*mt>.ç _ _ _ :pRECÍ3.\-3E  de  r.jiidãiurl 

PRECISA-SE  g*i*slat»  bemidr  enfermeiia  ou  peoeoa  c  | 
liabllltado  em  l*».xr  cairo*. 'P'»UT'‘  l'*fA  culoar  de  UP'»' 
Fâlar  com  o  ponelro.  Rua  6®*'"'-  P*#*-e»  hem.  'fratui 
VoluntArloa  da  Patii»  139,  '**  "'•»  6a»  Pntmeiia»  n.  55 

' o... ^  --  Telêfone  2í-ll<4.  I 

PREClSAM-SE  pe«»f>»a  Ailva»  ssirvíS.  - T' 

p  trabalhar  na»  feira»  P  ' 

cont»  prôptl.»  c'  iieq.  r»plt»l.,V.f,*;,'^xtí,!!lfr'  ““L 

in.  CAimú.  «.  e.  1  207.  I*RZCISA-SS  lU  meio-onr tam  i, 

PREcrSA-SÊ  'de*:nS~;?i7íri;®f.T.“'l’‘í}.‘'‘'®’  Ç‘  PVAIIC*  de  , 


rERRA.MENTEIRC.S 
prAtiCA  de  oorif. 
uem.  Ar.  Tie,'.  Vai 
18._»  1  810.  __ 

ÒAncOM  ar;nm(idor 
para  cojal. 
hf  tefeirncioji.  cop 
THefpne  27*jni. 


'  Carpiiiloiro 
e  iiiaroeiieiro 

Preclsam-se.  Riis  Santa 
Clsrs  n.  50.  Rser-so  bem. 


OARÇONETA 


Pieri>A-»r, 
lom  muiia  pratica  par*  I 
|icn»lo  dr  movimento,  la 
H.  db  Catmn  n  »»,  i  »  m- 
dar. 


API.AIN.ADORES  —  R.»pr..'rB 
r  priilea.  PagA-ae  bem.  At. 
Pree,  VaigAí,  5'.'9  18.»  »»;■• 
•  810* 

ÃÜxItiÃR'  DEÍENHiT-;  R*; 
pan  !•  prAtlc*.  p[  lAmo  de 
eíetriclrta.l»,  p'  trab.  em  Nl- 
terO:,  irmlu  lêr.  33  000.  Ar. 
P.e.i.  V.lie».»,  33?.  18».  TED. 

AJUST.ADORES  —  Itapa/e* 
cl  prática.  raga-»r  bem  A». 
Prea.  Vafttaa.  5*9.  K.o,  TED. 

-  Rraiau- 

raçaii  —  Pieciaa  drcoraduia. 
|Hu.»  daa  LaraiijeJi .»*  n.  143 


OAROTO 


Carpinteiro 

(hapeador 


1  floi  eme 

!.a  cA/lnhar  e  lavi 
-- — p*rA  periueup 
Precua-aelHu»  Silva  Caatro.  32,  «ahra- 
.»vai  com  do  i.oeito  da  Nu*  Slqueii* 
ictao  Utá-  Campoel.  Tel.  37-,ifl»B  —  Co- 
de  Bar-'o*c*»a»a, 

FUmrngu.  I  ssv-.irr  - - 

-  - - PR>.CIS.\-8E  einpiegada  que 

Fagain-  rmiube  hem  .  o  trivial.  Exi- 
uma  CO-  «ern-ar  refeiíncla*  Av.  Atláii- 
onaablll-  Ur*.  33».  »p.  loi.  37-401?  — 

d*,  p*.  _ _  _ 

a  I»«ça»  PRSCJSA.fiE“de  Tjudr  nl»  ife 
lha  de'TO*lnlia  —  iiu»  Sío  leira  tuiii'' 


C.ARKOSSERI.V  VIEIR.\ 
CO.AÍ.  IND.  6.  A. 


HAPAZ  — -  LavaMnr  d*  prelo* 
e  ptta  Xexina.  Ar.  Mem  ct 
Sa  40.  labiaUo. 

nAl'AZks  paru  confpccoe.'^. 
com  prai .  ajuda  deil  ruaio  e 
C4imuc^>e4*  nata  SAo  Crl*ld- 
váo  nua  Alcindo  Giianaba» 
nu  17.  eala  60»! 


-'V|»rcf4fulHr-iê»;  na  Av.  Pre 
A  .Trfía.6.  3  016.  (Ins  7li  jis  17h 


nOMUI-IROS 


(arpinleiros 


IMPRESSOR  MINERVISTA  -  '*111  u.  4Cli 
Piiga-ae  bem.  R.  AhliembI,  PHECI8.A-BE 
143-A 


r-»cl»a--e  de  caipinielto) 
par*  diAtl»  mi  empreitada, 
dr  e*quadit*.<  nu  qualquer 
aervlço.  Av.  nio  Branco  n 
185.  ».ila  3  113. 


renda*. 


todo  aervien 

JARULM  LABÃNJEIRAS  —  A"»  »?«»  ê  »)nde  n»  ce«- ,  -  . .  .  . . 

PirclBA-*e  de  uma  rmprrxad»  »''*•  »''*'»  dl  Botafogo.  302  de  tinturaria,  prreiaa-ae.  E.«t, 

Ipaia  todo  aervlço  de  um  ca-  Tel.  30-5433.^  _ _ |S»eo.  387-D,  P^ha _ 

aal.  Papa-ec  bem.  Ru»  Orite  prsx:ISÃ'-8K  empregado  rom 'BEPÜCHADoh' —  luouelrü 
Ainmeuo.  104,  ap.  J03.  prAiiea  de  bar.  Tiatar  Pala- ;meeinlr»  neceselta  tcrnelrn- 

LADlilLUKIliUs  — -  rieclaâni-  **n6u.  lll-E.  lepiicheOcr.  tLiu  multa  expt- 

»e  rumpeiriUe»  na  Rua  Ba-  pnECIsa-sfi  d.  nlntor~— 'aê  *7  'r-ihAlhoa  d«  a.u- 

lata  Rlbeuo.  n.»  M4.  Copacabln»  SIS-C  ""®'  •'i’f»>e‘>;»r-ee 

—  -  —  --  -  _  »,op»canana._oi5^. _ Pon,  documcnica  e  refrrri»- 

LAhCHONETK  preola*  copei-  precISA-RE  de  marceneiros  o**-  "*  Carmo  .Veio 

?  ®®.'."  ®*  'Ah®''"-  para  trabalhar  em  armArloa  3'4-  318-.A. 

'i.®®.  “tl?.**  Ribeiro  512-.»^  embutido»,  raja-e.  bem  .  dá-  rapaZÍ.vHO  — 'príí^TirdÃ 
MAQUiNisTA-roouisTA  -  JLr.e"'  'íí?'  P»»  ilmpêJ*  e 

Ptecie*-ao  de  um.  pioll"'lo-  u®"?'  '  *"•  **”  fieni#  A  Zi- eiiirrgae.  rom  pratica  Ru» 

nal.  para  caldeira.  Apieeen-':®'®®  Batmu _ Alrlndo  Guanabara,  35  aa- : 

lar-ae  na  Av.  Nêlaon  Caidoao.  FINTORE.S  —  PrêcUam-  •?  _ 

037.  Jacarepagim. _ _  „  nfirisll  na  .Av.  KpItAclO  h'K'EPCI0N18TA  —  Rapat- 

MARCENEIRO’  com  prática  Pêâsoa.  110  —  Corto  Can-  móca  falando  inplêa  ou' 
dr  eaqueleto*  paia  mdveia  ra-; iagalo.  francê»,  25  34)  mll.  7  Seiem-i 

tufado»,  que  trabalhe  nai:  7-.— 

máquina»  Pag*-»,  bem.  Ru*  '®f* 

d*  Pa.»a*geiii.  110.  p.*llc*  d*  deaenhea  e  projt- 

-  —  — - - - _  ,tna  de  peça»,  eendo  têcnicu. 

ME.NOR  —  Piecl»*  **  dl'  vm  45  000.  A».  Piei  Varga*.  539. 
de  preferência  que  le.Mda  IS®.  TED 
no  Centro.  Tratar  n.  jl  la 

•lo  Lavradio  n  lOI  •<  PBECISA-SK  ajtutaüor  me. 

,<nd*i.  tfáiilco  competente  ,»•,•  a;. 

Xf  ani-vvnurte  — iV—  mirante  Bairoao  6  »  t  ?10, 

.MARrKNEIHOS  —  Fre-  da*  17  *i  18  hoiaa  dUru- 
rua-ae  ile  him.»  nflclal»  —  mente 


Cozinheira 

Prtclix.ae  de  uma  roei 
nhelr*  p*r»  o  trivial  fino, 
Paga-»e  bem. 

Tratar  na  Ar.  Meto  Froí». 
co,:o  .  ap.  101  —  Lehion. 
Tel.  37-5518. 


.f.cnrin  .  pro».nr»  eiemenio 

líicndo,  entre  28  c  40  snos  de  id.ide. 

REQUISITOS  aNECESSARlOS : 

Ser  contador  registrado 
Possuir  redação  própria 
Ser  familiaríado  com  contabilidade 
mecanizada  .  . 

Possuir  súlido.s  conhecimentos  dc  l'*'* 
gaiiização.  Legislação  Fiscal  e  Trab  • 
Ihisla  1^ 

Ter  personalidade,  dinamismo  e  voe#-' 
çao  para  chefia 

"O"'  dewihes  coin- 
»tlv^atie.4  anteriores,  dados  pessoâlx  e 


I  Relornio  e  fabrico  sofás, 
poUrona.».  stiniiers  etc.  Fa¬ 
ço  capa.»,  cortinas  e  drm&i» 
scrvicOs  do  ramo.  Ru»  Ba¬ 
rão  de  .Mf.vqulta,  583,  sob. 
Tel.  58-6635.  Lopea. 


{SERVENTE  c  primário,  Atl- 
■  ma  apaiíntfl».  aiê  34)  anca. 
iU^  mll._7_Setembio.  03,  7». 

SEN}tÓRA  —  Oferece-ae  pa- 
, r.x  tomar  conta  dt  durnie  ou 
ap.  d*  peveoa  ao  no  Rio  ou 
em  Bra.vlll*.  Troc.xiit-.ve  re- 
leirncia-,  tel.  41-U797.  daa 
13  *»  17  hora»  —  Ltn« 

SERVES"!  rs  —  Prerliamn» 
10  -ervente».  hoje  cêdo  p.»ra 
petar  no  «rrviço  Jogo  I.evat 
caitelta  lAPI  e  ProfuUonal . 
Privurar  Sr.  Abrakn  da  Ber- 
me»  F-nienharia  Ltda ,  no 
l>po*ito  na  Shell  n»  Ribeira 
RJ»a_  do  Gnveinadoi 

SERVCNTE-S  p  metalúrgica 
tramai*.  3»o  Lllca*. 

serralheiros''’-^  Pl  f  ci . 
•.»m-*e  na  Avenida  Pedro  II 
n  •  181  —  Procuiai  o  Si  i 
rranriu-o 


r07.f.NHF.IRA  -  Frect»*- 
-*♦  de  uma.  par»  roxinhor 
r  arrumar  o  apartamento. 
Ordenada  Cri  6  000.0(1  — 
Rua  Raimundo  Correia  n. 

8P'  661  —  Copacaba¬ 
na,  3t-s;79. 


na  portsna  déste  Jornal 


carpinteiro 


(;.VRKO.SSERIA  VIEIRA 
COM.  IM).  S.  A. 

Prerisa  «Ir ; 


pn?:ct.sA..«ir  d# 


r:^cl»a-«p  para  rorinhar  • 
tortn  ápfTtço  tm  ap\MAtnfn* 
ío  tíf  1  pp\  .^11  r»2»-’í  bfm 
-  riMâ  Bulhòf»  CârvftlhQ.  io. 
ap.  SOI  3:*07ií 


tradailhai  «m  Har»  R 

Tobloj.  10  Mtitf 


J'RKCIí»A-S^  nma  emprcsadi  PIvECji). 
fíir*  .«errlcoi  leT#'^  tltia»  rador, 
ifnhnm*.  ^alba  rorlnhar 
—  nua  8a  Farrclta  . 


laSHEIHA 


m  o  r  í  n  h  »  oíu 
)A  a^^f■^«ntACla. 
Ar  AtlantiP.’!  n 


r  «rjlço  Pfnuena  família 
Trmal  timplM.  aaida  um- 
«tm^ua  MbAdo.  ouua  ne 
mana  domlnso.  Oid«nad( 
CiS  4  000.00.  nua  XtarquM  ett 
Abianuo,  apaitaoifinK 

*•01.  . 

roCJKHCTKA  —  Pracuâ*a< 
umr.  «tia  d*  p«qu*na  ftmi 
»:«.  Pojcâ-áa  bem. 
refertecui.  nu»  .Senaddi 
'>rK\iélfo.'  102,  *p.  onj  —  4- 
endiJ;  —  Pumensô. 


CO.VFKirEXRO 


rnKCiSA-si:  d# 


.  uma  lata* 

Idftra.  para  ra^a  de  familta. 
trè«  diu  na  aem^na  flua  To* 
bloa  Moienan,  ff»»  Tljuca 

I  PRECISA»SK  lavadeira  pa«* 
Mdeire.  dai  14  t!)  hdratj 

I  Rua  Etancieco  6â.  10,  2.^ 

d*  Wb*  •mnre* 

iada  p-ira  e  faetr  lim- 

ptM  cerei  Pont  Jâtr  ce*,c> 
Tf'.  4P^323  —  Bnrenho  Notô. 


Prcctia*ie, 


Estofadores 


PREC1S.4-Âr  df  rojtnhfirm 
forno  •  fosio  t  um*  rop. 
jerT.  a  franccM  i  CCO.  Dona 


SOLDADOR 


carpinteiro 


-  a  marcenei¬ 
ro.  Peto  bem  —  Ci5  <i0.W. 
que  aejâ  roni)>eteii1f.  Ave¬ 
nida  Batiolomeu  Mitrt<3<-A 
SRvi 

CÒMPÒ.4IIOR~ T.Naflco  ^ 
Piecua.«v.  na  Ru»  Sete  dr 
Março.  51,  tundne. 


aa-ae  fl-  13  *  :!  *nní.  ap 
<(»  prfira  no  local,  rlli 
Tratar  nx  »t  n  s  nr 
,pae*b»u»  340  cr.  505.  fl 
aa  73  horaa  diarlamenir 
IPauIr 


Preciaam-.xe  com  iirgên- 
cla.  oficial.»  e  mrio-úfitiaia 
P*e»-«e  bem  Trau- 
com  D  Ivone  Trl*  2-0860 


TIPOORAFI.» 
de  imnieoor 


3“  Cad..  Joninl  do  Brasi!.  3.®-ícira.  H-O-Cl 


VBKDR-9E  um  motor  clt  TV 


COlíUIiTORES 


H.r.  nu»  Ma.e«do  Bni(>,  (. 
I#  h  ^  lAboUclu. 

1%  L  tJ  GELADEIHAS 

junto  a  r**- ATENÇAO!  —  Compro -1 
rantlnas,  «ttb-  I,*l“<l*Jra  p/  uto  proprlo. 
ultu  ç  Acro»  2<-2M3.  Sr.  Dutra. 

iletro-aulomá-  ÃTÊNÇÃÒ  —  Orlulrlru,  »- 
Vrnrlo;  nrnnrmp  B  l|a  p«i. 

Mnoi.  i-n  t^líln^tur,  amtrlrana  •  ou- 
.  mai!  CO-  ire»  marriis.  tuao  bereto.  n. 


Chefe  da  Seção 
de  ImnorAaeâo 


Preclsa-*r  de  torneiros, 

Sara  tOmo  revólver.  Ilun 
o.vé  Bonifácio,  458.  Todos 
los  Santos. 


Organização  especializada  em  compra 
e  venda  de  casa.s  comerciais,  precisa  de 
alguns  corretores,  com  prática  e  baslame 
conhecimento.  Paga-se  ajuda  de  custo  e 
comissão,  podendo  íazer  um  ordenado  su¬ 
perior  a  50  000  cruzeiros.  Tratar  das  9  às  1 1 
e  de  14  h  30  ni  às  17  horas,  com  o  Sr.  Costa 
' —  Senador  Dantas.  14,  s'lGí)2. 


TORNEIRO- 

MEC.4NIC:0 

Preclsa-se  na  '  Av.  B 
burbana  n.  128,  fundos. 
Mecftnica  Couicpre  Ltda. 


.ÃTKNCAO  —  OcUãetma  —  O 
j.‘hilço  vrnür  Jioje;  Ooldipat. 
1,10 'í  p*ii.  Siiprr  Pruidiur- 
:C'i  ;,*t.  ciitUdx  E»lréU  ir 
rOitro  c  mrl»  O.E.  L!'>»ri7  «tc. 
I  tudo  bsrftlo.  —  ITiia  Krceat» 


CHEFE  DE  VENDAS 
SETOR  ALIMENTÍCIO 

Imoortnntc  laboratório  Intemncigiial  oferece  opor- 
'tunldade  n  elemento  nn  função  nfllnn  inoncldiinda. 

Indispensável  ter  iwa  maturidnrlc.  Bcnso  de  res- 
bonaablUdadc,  ser  dlllRente,  ter  qunlldndcs  de  lider  c 
.possuir  reais  conlieclniunios  do  ramo. 

Cartas  com  “cuiTlculum  vtiae".  pretensôM  e  foto 
3  X  4.  pam  U-3  2C89.  na  portaria  dê.sto  Jornal. 


Vendedores 


Companhia  industrial  com  fábrica  no  Estado  da  Guanabara  pro¬ 
cura  pessoa  entre  28  e  40  anos  de  idade  com  instrução  secundária,  bons 
conhecimentos  de  inglês  e  pelo  menos  3  anos  de  experiência  no  campo 
da  importação  de  matérias-primas  para  a  indústria  farmacêutica.  Salário 
inicial  CrS  60000,00.  com  excelentes  possibilidades  de  progresso.  Se¬ 
mana  de  cinco  dias.  Restaurante  da  Companhia,.  Apresentação,  diaria¬ 
mente,  entre  9  e  1 1  h  30  m  ou  entre  14  e  16  h  30  rp,  à  AHF  Industrial 
Departments,  Av.  Frankiin  Roosevelt.  194,  conjunto  202  (sobreloja). 
Não  se  atende  por  telefone.  Correspondência  deve  incluir  currícuium 
dactilografado  e  fotografia  recente  3'H.  Discrição  absoluta.  (P 


Prcclsa-se  na  Rua 
.0  Luiz  Gonzaga 
>  2  030-A.  ^ 


Emprèsa.  onullBia,  lençendo-sc  nesta  pm- 
çn.  procura  ótimos  vendedores.  Trata-se  de 
produto  nóvo. 

OFERECEiMOS: 

—  Material  completo  de  mostruário. 

—  InformaçOcs  detalhadas  «óbre  no-wo 
produto, 

—  Prémios  de  incentivo, 

EXIGIMOS: 

—  Apresentação  adequada. 

—  Instrução  minlma  ue  iitvel  glnusial. 

—  Capacidade  comprovada. 

Vagas  em  número  limitado.  Preferência 
aos  que  puderem  cumprir  tempo  Integral.  Pro¬ 
curar  o  Sr.  Santos,  munidos  tie  docunientos, 
entre  B  e  11  horas,  na  Bua  Frei  Caneca 
n.®  113,  8/1.  ip 


COMPBO  i  vista  uma  ge¬ 
ladeira  americana  nova  — 
i  Telefone  13-7688.  (F 

j  COMPRO  geladeira  e  ar  con- 
I  cllclocado,  qualque-  eilado 


Vendedores  (os) 

IndtiiitrU  em  e  X  p  t  nato, 
admlie.  de  boa  apulncla. 
para  remia»  n  domlrillu.  Co- 
mbulo  e  prémio,  R.  Ann 
Nerl.Jtn^ _ _ 

Vendedores  pare 
fipogrefia 

l'.-eclsa-se  paru  Impreuoi  e 
la]6e.i  do  bafeOo  carbunadof. 
n.  8So  Dlnle,  8-A.  itanaver- 
ul  è  R,  S.  Carlos,  no  esta¬ 
do.  Tel.  M-27n  —  Síleou. 


CAI^ETASi 


'jTe^:  3?.aj2S.  .  _ ^ 

I  CO.MFÍtO  uma  geladeira  ã 
1  ^'<**<*-  Telefone  f5-H30.  • 
iCOAIFIlO  uma  geladeira, 
Inma  leievlaâo,  hoje,  a  di¬ 
nheiro.  37-3283. 

'COMPhB  urxtnie  geladelrái 

i)»r  canrt. .  írebedovroa  etc.  _ 

Oualquer  euada,  Pago  o  soS- 
Is.mo.  Atendo  a  de.mlciiio,  — 
[Tel.  23-9244  —  Alberto. 

'  CÕ.VSKRV ADORA  KIBOR  — 
IS  portu.  Vande-se.  estado  da 
5  nova.  Preço  da  ocaslAo.  Rua 
,Ctmpcu  da  Pa*.  aj-A. 

1  dÈLADElR-A  Kelvinaior,  ~d« 
'  10  péê,  prucelelru  jíh 

SortA.  Vendo  bArtto. 

ouea  Um»,  dii.  np.  412.  ce* 
pAcnbAti» _ 

OELADRIR A  AilDalr^i*  0  yed. 
kimer..  Irecrer  Inteiriço,  c*- 
:8  mlt.  Kuív  Mia.  VI* 

l^roá  <Je  Catèifo.  13.  >p.  loif, 

'CAP  Sorge  9,3  plâ», 

.  jftjAer.,  BUp«rfr«e^fr.  eoTteirr.! 

—  -  C(1  2«  mi;.  Ar.. 


Preclsa-sc  um  balconista,  môça  ou  ra¬ 
paz  com  bastante  conhecimento  do  ramo 
Apresentar-.se  na  CASA  OXFORD  — 


Rua  da  Quitanda,  65 


Montagem  de  estruturas 
metálicas 

Firma  especializada  aceita  monta 
is  de  estruturas  leves  e  pesadas.  — 
lefonar  para  22-9494  —  Sr.  Daniel 


\DMITE 


IIAMBt.'RG-Sti|)  ..VCftNCIAS 


Tralar,  levaiulo  iloriiiiu‘iito.<. 
na  Av.  Suhurliaiia.  ■1212. 

Estaeas  Franki  Ltíla. 


Projetii-las  |iara  IVrraineiitas  ile  iná(|uinaã>  v  retí 
ildiT.-i.  Soinaiia  lir  5  <liab. 

Óliiiioti  .saiáríos.  E.xigiinoH  capaoiiliule  t‘uiii|iruvH- 
Eãlraila  Barro  Verinellio,  1 720  —  CoIó"io  - 
iiis  2.16.  (P 


MARITIMAS  S.  A. 

Com  pscrltórlo  na  Avenida  Rln  Bronco.  25  -  I4.“ 
andar,  representante  da  Cclumbus  Line  Inc.,  New 
York.  op.rntes  conslgnatàrlo.s  do  NM.  alemão  •C.. 

VEIIDE"  vg.  2  SB,  entrado  neste  pórto  em  18  de  agó.'-,-  iosimo  tunc'. 
lo  de  1961,  procedente  de  New’  York  e  escalas,  decU-  Ccp»-.-jb«n*' 38í.'  sp.  gií.  "" 
ram  que  receberam  comunicação  da  firma  Granja  oâ,ADF.ÍRA“7.s 'ps.,.  "pêíTfí. 
Guanabara  S.  A.,  c.-tnbelecida  na  Rua  do  Rasárlo,  'om  prateleiras  ns.  porta. 
158.  nc.sta  Capital,  de  que  se  extraviou  o  conheci-  lorl’’ 

mento  Original  n.  0.  de  carga  do  citado  nuvlo.  con- ' 

•slgnada  a  Ordem  e  referente  a  64  taitiboPPd-fllirai®™-^^^?"^,^^',-”"*'' 
com  animal  íeed  .■nippiement.  pesando  bruto  3  921  qul-  va.’  25  mti.  Deajomta  Cons- 
Itw,  marea  G  (1  Rio  de  Janeiro  1.'64.  embarcadas  pela'*?"*-  iM  -  4W. 
firma  NopQo  Chemical  Company.  crELADEiiíÃ  ÃiügRicAN.A  • - 

O  prtwènie  aviso  ó  publicado  de  conformidade  1”  .*’'''■=«■  "i®* 

com  o  Decreto  n.  19  473  de  10  de  dezembro  de  1930.  bírStí.  â  mtf  *Hu»*  oíneríl 
modlflcndu  jielo  Decreto  n.  19  754  de  18  de  março  dejseT.riiino  n.  IÍ3  —  Dotarogu 
1931.  para  os  fins  de  direito,  comnntenndo-se  que.  oeladhh.a  »  su  enasirã- 
ca.50  não  seja  recebida  reclamação  relativa  r  proprie- Ifauo  *  a  qutrosnni-,  amfrics- 
dade,  penhora  ou  embargo  de  qualquer  das  mercado- 1 Btnti.  d»  7  a  lo  pé,,  ven- 
nos  cupramenclonndas.  dentro  do  prazo  estabelecido' bms*  oíl* 
em  lel.  r^rà  concedida  à  ílnna  GRANJA  GUANA- .  S."2ra.  ‘ 

DARA  S.  A.,  a  livre  retirada  das  volume.».  I  'nrTTnrir  t  - 

Rio  de  Janeiro,  12  de  .setembro  de  1061.  pé^  pim.  uov»*^utto^gíte’ 

HAMBURG  —  SÜD  3l  mll.  Av.  Copacsbstu,  8I0‘ 

.Agências  Marítimos  S.  A.  ?Ç^i _ _ 

lai  p.p.  CMl.B.  Fríedrichs  OEL.ADEIRA  SOROE  —  Ifl 


OPERADOR 

BlIRROllGHS 


COMPANHIA  COMÉRCIO 
15  NAVEGAÇÃO 


Grande  iiidú.stríu  <la  Zona 
Norte  ndinile  um  eoin  Itattlaiile 
lirátiea. 

Oü  eaiididaloK  deverão  eoiii- 
parecer,  niuiiidoíi  de  documen¬ 
tos,  na  Seção  fio  Pessoal,  na 

ESTRADA  DO  COLÉGIO,  ;i80 
COLÉGIO 


Estucadores 


Precl.sa-.se  na  Rua  Pals- 
.vandu  n.  279.  Procurar  o 
encarregado,  Sr.  Luiz.  Lou- 
rcuço. 


Prcci.sa  de  OFICIAIS : 

AJCST ADORES  (especializado»  em  Diesel) 
CIIAPEADOKES  NAVAIS 
SOI-DADORKS  ELETRICO.S 
FRESISTAS 
,  MODELADORES 

Tratnr  na  Scçfto  do  Pe.isoal  do  Estaleiro  Lolime.ver, 
na  Rua  Vilagran  Cabrita  n.®  28  —  Ponta  d'Arcin, 
Hitcrói  —  das  9  fts  11  horas 


Prccisa-sp.  que  conheça  todo  serviço, 
inclu.sive  mecânica.  Snlúrio  CrS  25  000,00 
e  10  r®  sôbre  a  produção;  c  '  casa.  Fica  no 
km  3  da  Estrada  Rio— Fiiburgo.  Apresen¬ 
tar  documentos.  Rua  Quitanda,  G7,  6.”, 
s''603. 


Fresadores 

Ferramenteíros 

F.A.E.T.  precisa 

Sábados  livres. 
Apvesciilarem-so  à 
Rua  Barão  de 
Petrópolis,  347. 


CASA  JOSÉ  SILVA 

VENDEDORES  PARA 
ÜEPA RTAM ENTO  JUVENIL 

1  Precl.iamos  de  rapazes  dc  boa  apresentação,  com 
prática  comprovada  de  venda.»  cm  balcão  de  rou¬ 
pas  e  artigos  para  rapazes.  Dou  remuneração. 
Dit-se  prcferéncl.i  o  quem  resida  na  Zona  Sul. 
Apresem  ar-so  com  documentos  no  Sr.  Bylvlo 
Cunha,  no  Dcpartninenlo  do  Pcsso.il.  na  Av,  Barão 
de  Tefc,  34. 


Precisu-!*e  de  eletripí.stns  pura 
TOUHNAPULL  ELÉTÍRICO.  - 
M  A  E  Q  U  E  N  -  Rua  da  Gló¬ 
ria.  122  •  irniiio  ID.V  •  Edifírit» 


c.es,  23  rcll.  M\  Coptexbnns 
7e«.  «p.  3C3.  líl,.:  57-4079  ■ 
M-IROI. 

OEL.ÚIEIRA  A  QÚknOSHNE 
de  7  p*r.  Eliretrolui,  tm  rj>- 
tudo  de  nnvH.  nrqrnte.  po, 
22  mll  i-nizelro»,  Teleíon»; 
35-ÍH32. _ ^ 

n>n;'CDrtR ,5  frioidaisr  - 
■Axeriran».  S  yéi.  íunc.  lOOv. 

plr.ti.7.  Vendo  '.SJuO 
vru,u.  K.  Niavojo.  170.  ap.  2-n 


Instituto  dos  Industriários 

Departamento  de  Assistência 
Médica 

AVISO 

Concorrência  Pública  DMAP  51  /6i 

1  —  Chamo  n  atenção  dos  interessados 

¥nrn  ii  publicação  de  30  de  agó.sto  dc  1961,  do 
ihirio  (Ificlal  do  E-^tado  du  Cluanubaru,  ãs 
PKglnas  19132  e  19133  do  Edital  du  Concor- 
rericla  em  eplgmfe,  p.ira  fornecimento  do  ina- 
terlnl  técnico  permanente  pura  clinica  d»  En- 
(loscopla.  que  será  rcull.‘nda  no  dia  20  dc  se¬ 
tembro  de  1961.  _ 

,.  2  •7-  A  ocasião  da  abrrfura.  serão  cxieldo.', 
alem  lios  nocumentos  habituais,  a  certidão  dc 
quitoçao  com  a  Previdência  Social  e  a  com- 
o  Art.  1.»  do  Decreto 
n.»  j0  4J.j.'CI,  ouc  regulaineutou  o  disposto 


Firma  iiuliiiétrial  fia  Zfuia  Norti* 
lirrritia  fir  .>»rfrt‘lária  riètriioflacliló- 
^rafa  para  alriulrr  a  .mia  ilirrtfiriu. 
Ifliulr:  25  anus. 

Apresriitar-sr  roíii  floriimriilos 
iia  Rua  Lóbo  .iúiiior.  I  29!v-A  — 
PENHA  (:iRaiI.AR.  (P 


Ferramenleiro 


Loiitlritia 


Carrocerias  Metropolitana 

ADMITE: 

3  Serralheiros 
1  Pintor  letrista 

Apresentarcm-sc  munidos  de  do¬ 
cumentos,  na  Rua  Felizardo  Fortes, 
241  —  Em  frente  ii  Praia  dc  Ramos. 

Favor  não  so  apresentar  quem 
não  estiver  cm  condiçoes.  (P 


OEIADEIRA  ntaSON.  uot- 
rlcttno.  p.ntcubr  vende,  eoi 
perfeito  est.tlo.  por  C;$  ... 
2.(000.00.  Tel.:  37-0201. 


Prcçi.'n-.'«e  nn  Rua  l.ulü 
Cumara.  217.  Olarls.  Fró- 
xlmo  a  Av.  Braf.ll. 


aEb.ADElR.A  8  p6<:,  .tnerlex- 
na.  Oibeoo.  procUo  ap.  pin¬ 
tura,  vendo  mot.  rUgem,  por 
CtS  2«  000,00.  .4v.  20  de  a«- 
trinbro,  299.  ip.  101,  V.  lubel 

Õ  BÍ.ÃDÊÍHÃ’  'PHÍLCOril~ F>é-. 
Mnieitcnn».  C'rt  22  mtl,  perfei- 
l».  H.  SeiiMlov  Oantu,  19,  ap. 
312.  Tel,  23-1032. 

ÒELÃÕEÍRA  ÕKLO.MATIC,  • 
pés,  com  pratelrlrs»  ns  por- 
iH.  petfeli».  Crt  24  mll.  fcj» 
Senoq.U'  Oantu,  19,  mu.  4Í2. 
Tel.  22-11(2, 

aELÂDEÍairãE,  10,."..  mouej- 
!i«.  cengeiudor  Inteiriço,  pra¬ 
teleiras  e  mantelgnelr»,  , 
Ct»  42  mll.  K.  Senador  Dan¬ 
tas.  19.  ap.  312.  Tel.  33-1032. 


Mecânicos 


Pi-efl.‘a-se  de  lx«w  me- 
cúnlcixs,  com  conheclnicu- 
to».  prlnclpiilmcute  duu 
carros  Oldsmobllc  e  Clie- 
vrolel.  Apre  .scultir-sc  cum 
carteira  profissional,  nn 
Rub  Voluiunrlcs  do  1’álrla 
n.  323. 


IVcfisa-.se,  eoiii  alguma 
cxperiêiifia,  para  cáleulo  e 
projolo  dc  pefpiciios  Iraiis- 
forinadoros  e  aparelhos  se- 
luelliaiites.  Ambiente  de  Ira- 
balliü  ajírailável.  Hereieões 
MO  local.  Cartas  para  P-16%7 
iia  purlaria  dêsle  jornal. 


l’reeisa-se 

Trular.  levaiulu  flocuuieutfi! 
•Vv.  .Sul)urban:i.  -1242. 

Estacas  Franki  Ltda. 


iMECÂMCO 

AUTOMÓVEIS 

Prcclsa-.ve  dc  um  com 
competência,  na  Ruo  Citr- 
lo.t  de  Vosconcelm.,  136  — 
ProçB  Saenz.  Pefut. _ 

Mecânicos  .para 
carros  a  óleo 

I  rrrç|»atn-ae,  cnm  1  o  n  C  » 
pruilc»  rotnprovwli  por  tar- 
i  telro  protUelunnl.  T.ratar  n;» 
,\V.  Oullhentie  .Miiiwel.  21U. 
I  B.raS'jreé..o.  _  _ 


,  uoiiiiias  de  agua 

1  VEXD.ãS  A  VI.STA  E  A 
’  CREDITO 

■  Monofásicas  ou  trifãsicas 


JLulc  Antônio  Pires,  re.»- 
poii-sável  pela  firma  I..  A. 
I P 1  r  e  s  e  Pires  Monteiro 
I  il.tdo-  iniciada  em  1943  e 
r  terminada  em  1956,  comj- 
^  idn  a  quem  >e  julgar  cre- 
ítlor.  npresentar-se  pani  o-' 
ofi-  devido,?  fln.»  de  direito  no 
praiio  de  15  dia»,  no  Av. 
llo-  Sérgio  Moura  Pinto.  321  - 
|futid(?5.  local  onde  íunclo- 
liiou  a  firma, 

-  E.st.3do  do  Rto,  14  de  se- 

■  tenibro  de  IPúl. 

^  Al  Luiz  .António  Pires. 


Precisa-se  dc  um,  maior  de  18  anos.  com  boa 
Apresentação  e  ótimas  referéneUs,  para  irabaiho  c.\. 
temo.  de  grande  responsabilidade. 

Aprcscntar-se  no  Largo  tio  Maclindn.  39-.A.  Fa¬ 
vor  não  se  apresentar  tiucm  não  preencha  os  rc- 
SUlsItos. 


Prfciíia-íic  fit*  solfhulor  para 
I.  Favor  apre.scnlar-.se  eoiii 
lenlos  na  Av.  Brasil.  I 


DESENHISTAS 


moveis 


Pri‘Clsti-sc  de  «peclalis- 
ta  e  melo  ofictnl  pnra  au- 
Inmóvel;.-  Rua  Teixeira  tlc 
Melo  n.  10.  Ipanema. 


I•RECISA  ÜK: 

.Maquinista  —  Tupieiro  —  Topejadei. 
ns  —  Serra  de  fita  o  marceneiros. 

z\prcscntarpm-se,  levando  documentos, 
na  Av.  Itnóca.  1  R03  —  Bonsuce.sso.  (P 


Precisam-se  de  dois  desenhistas.  Apre¬ 
sentar-se  hoje,  dia  14.  com  referências,  na 
Avenida  Venezuela.  27,  grupo  905.  das  14 
às  IG  horR.s.  procurando  n  Eng.  Rogério, 


CARBRASA  ~  Carroçaria»  Brasileira.';  S.  A.,  ad-  ■ .  ..  .  - 

mlle  môça  com  Instniçào  secundtu-ia.  boa  «pnrfucia,  roíiul 

dactilografa  e  esienogrnía  em  português.  Ir».  Phi!ip,<.  singitr,  »  owns 

Aprescntar-s*  para  entrevista  e  tesir.s,  na  .sv.  das  c-  e  «rto»  «  panir  dr  s.soo.oo 
Bandeiras.  846  -  Luca.-.  _ ír.KÍYí?.'!’:;. 


Para  coleUvo.s,  com  mali 
de  4  ano»  de  traballio.  .\v 
Guilherme  Maxwell.  210  — 
BDnsuccs.so 


;esla  afiniilinilf»  ])ara  stMi  De|)arta- 
iiienln  ile  Brofliição : 

:i  RETIFICADORES 
1  FREZADOR 
1  TORNEIRO  REVOLVISTA 
1  INSPETOR 

1  OFICIAL  PARA  FURADEIRA  RADIAL 
Exigcm-sc;  Curso  primário  completo,  idade  de  18 
•a  30  ano.4,  experiência  comprovada.  Os  ocupantes  diw 
ifunçOes  ncima  poderão  trabalhar  jto  turno  nolnmu 
jnu  diurno.  Aprc.sen(ar-se  com  todos  n.s  dfKiimcnto.t.  nn 
E.">trnda  Vlpárlo  Gcr.xl,  1841,  pura  tesic. 


Com  noções  dc  correspondência  c  prà 
tica  do  scn*i(;os  gerais  dc  escritório. 

Tratar  lia  Rua  Sele  de  Setembro,  124, 
3.®  andar,  das  9  às  11  horns. 


^  I  /  •  :HJ*.  nhoidiit  nmrilci^niui,  tel 

manufençao  de  maquinas  li'ÒMr'ÍV’rSan=; 

i  IndiVstria  localizada  ,na  Estação  de  Rlachuclo!  J*?"' 

precisa  admitir  um  MECÂNICO-TORNEIRO  e  out.-Oj””®  ^«1:  4a-. 688 

de  MANUTENCAO  DE  MAQUINAS  INDU.STRIAIS.I - 

com  prnlicn.  Procurar  o  Sr.  HAROLDO,  niunldo 

de  todos  os  documentos,  na  RUA  LUÍS  ZANCltETA  ic-A.  MfUtoí  ofeir^ 
N.®  84  —  J.ACAREZINHO.  lr'nM»>nrssin»~ã.*Tr  mr,rr. 


Ué.K.400H  ,.3  KVA,  MOTO.  nELA»EIKAS  —  AR  CO.VDJ- 
VeiiUo.  Ttl.  42.6t9;,  VUor.  |rtON.41Ki  —  Coníério.  cotn. 
MAQUtN.Anàv  -  Motor  íW-IÇ,';’,’  e  uuaV- 

triro.  90  II.  1>  _  OriiiUiir  df  120.  • 

50  «fl  dclti»,  Vazunetis.  bom  àÉÍX>XI.4Tlc'^S\ipcrliuo  «i' 
«taao  —  VendcHtr.  Tr«t.ir  ra)V.i,  na  calta,  Q.  metadi 
Telífon»  dn  preço.  II  pé»  t  »<■.  pés 

«-ifl»-  _ _ _ PT«f»  do  n£i.engo.'’l30.  7 

MOTOREA  Z  .4'lTTHVAD(3-  **•  _ _ _ 

RKfl  —  Ccmpra.x.-a  e  vende-  OEIADF.IKAS  —  \Tade-»*  I 
mo»,  d»  todo»  os  ripe»,  fl- iPripIdalre,  1  «no  de  u»o  — 
rniirlxmr.».  R.  Sv-,  Cíbril  u.»|Srrtlílr»cio  de  garanti»,  nio. 
230  —  TM.  23-S251.  dêlo  d»  Iitxo.  prOptla  jían 

kqr>\f>4a"(*f,\ipup7éri*f  pet(tiena  corlnha 

í  *  'CrS  TO  000.00.  Ru»  aauí» 

triidemcs.  rompraron».  Maroiuma  n.  330  an  50'> 

II.®  2  f  vomiirr^sct  do  iw  -i-- - - 

ré»  brnrcniaí  R  .■i»e.  Ca- toade-»e.  cii 
hr.it.  33i7.  Trl.  23.425:  «  jOOOO  H.  \líC.  1'aJnaTAt. 


rterl»am-ar.  de  boti  apo- 
rínrta.  com  iiial»  do  um  ano , 
(lo  matricula  o  qur  tenham 
no  mlntmo  dota  oropregojt  ro- . 
cenlea  reglítradoa  nu  c.vnol- 
r»  proftolonal.  peun  traba- 
Uiarcro  em  ramluhdo»  do  re- ' 
frlgentnte».  Pnf.am-ko  aahi- 
rto  hsn  r  comiiiAu.  Apro- ' 
sontmrtn-*»  ttii  Ru»  I.iU»  Ci¬ 
rnam.  211  Itoinoíi. 


Precisa-se  com  bastante  prática. 
Apresentar-se  na 

AV.  RIO  BRANCO.  151.  19."  ANDAR 


roI.tDOK-V  iit  Wftrmjp*  inar-loKIé.M)Kia.A 
m-.ritf,  piitwi  ntc.  Vf.nâo  —  5.  4  porta>. 
jTrktur  ram  Vítí»r,  4J-fiId7.  .‘inhílit  firoí  i 
hEOISCnt.ÁDÓRA  NÀTIOÍ-ÃL  ' 

Acium..  mcd.  t  Ovc.  ao-cr  ‘®“ 
ma  ■:»  ril».  rai.  nova,  f<'i9990.  a  g»  Ai« 
torl.  e:c,  p.  barato.  Vrt  Rua  Jl|»f1IJ 

Alt.aR.  Marluilo.  3S.  »  tOl.  fllIUK 

Tc:  4.l-90ca_(ri_37-9US.  ww.o 

«Kdl.STHitKlKA  RÁTfÓXAl.  Wntura  (I 
UMtf  •oruAacr  \>r  iia  ® 

do  F:opii?Ju»,  íifihor  ■ 

ofrrig  DaaiM  r^íer 


lanterneiro.s  habilitados. 


Precisam  -se 
Semana  inglê.sa. 

Apresentar-.se  com  documentos  ao  Sr. 
Ronaldo  —  Rua  Marquês  de  Olinda.  45 
—  Botafogo. 


Graiiflc  organização  prefirui 
ile  lelcfouisitis  foin  firútira  coin- 
provufln.  .‘Viiresenlar-sf*  na  Ave- 
niila  Frankiin  Roosrvril.  1.37  - 
1.*’  niiflur.  Falar  foiii  8r.  ('arioh. 


H.s.4  PORTATll. 


ELETinCISTAS 

PINrORKS 


lii  fíTRtío.  niceulf. 

Tratai  tel, 


ORirpo  OíT.ADon.  I  aíü 
ttlt«rnHdB.  Hurolinn., 
LiiirtldA  el^trir.i  «  iliMAnnn. 
Telefone  42-r  j73 


ELETRODIESEL 


Prêclia-sf  PWA  ífrvlcm  ft- 
xo»  un  av\nw,  em  sírnpo» 
eorudore*  Uleie*. 

Domhan  etf..  rnm  perfeito 
f?cnbro!m»n!4>  d(3  ranjo  —  R. 
Sfiriidtiru  CnUr^t  n.  230 


Tratar  —  Bua  Santa  Maria 
F.sláoio  —  INfíila. 


HFXtlftTR.^DüKA  N  a  t  1  071%:. 
•oiiniü  cum  it*.a  «  4ar> 

tio  9«,o0.  por  «  000.00.  Riu 
.vlUmieira.  PO.  a.  3 


GELADEIRAS 

consert.am.se 

OFICIS.X  »»pevta]lr»d»  em 
ilomf»:lr»..  p  comerelqi». 
car;»  d»  gi».  rolocaçio  d* 
borraoh».  pinitir*  »  Duco. 
d»  inoto;v».  tv-imbas  de  água. 
r»»eb#  e  entres»  »  domici- 
branrq  <r.t  em  edr.  rocíííto 
llo  —  E.  Rrandáo  Ru»  24 
oe  M»!.7,  490,  tel.  29-3T.’0. 
Exteruii}, 

Cieíadeira  Golomaüc 
8  i>ês  -  1960 

rrí  ro  noo.oo  —  V»niS».»e 
ijtna  c«»iafidt4  c  prateleira.*' 
r.a  ^  tcanteizneira 

rrerate.  —  Ver  e  trata/  r.i* 
Kua  F»mAütio  .'lecdea.  3:. 
ap.  wOJ.  p^rfo  do  Copara* 
bi«na  r.iia.-*- 

Pintura  de 
Geladeira,  etc. 

T-:nlM  t.emio  plm»  • 
dnm.  'tlt»  env  tode»  o»  bálr- 
t.‘  Tf  32-:230,  Xlrolau. 


OEIGIAL  DE 
CAPOTEIRO 

Prccisa-sc  dc  iini.  Paga- 
sc  bem.  Apresentar-se  na 
Rua  Prefeito  Olímpio  dc 
Mflo.  1  83n-A 


TÉCNICOS 


— t"  —  I  VESDE-.-tE  nm  compreaaor 

,^c.b.najI10  ^nt9. _ n.“und  ..W»  í  í; 

.M.iQülNA  DE  L.4VAR  BemUx  ll  U.  .Sr.  Lflle 
bstaío  dr  «ova.  "  mll.  .4;.  “ríTa.T 

ron...*!..-»  dia  .n  4!4  _ '"“9. 


Precisa-.sf  fU*  niecànirn  para 
iiiáf(iiina8  fie  Icrraplenagoin.  — 
M  A  E  Q  U  E  N  -  Biia  fia  (íló- 
ria,  122  •  grnpn  10.3  -  Edifírifi 
Loiiflriiia.  (P 


STANDARD  ELECTRIC  S.A.  pre- 
cisa  para  admissão  imediata  dc: 

^  Técnicos  em  eletrônicã 

Com  prática  cm  OPERAÇÕES  do 
equipamentos  dc  rádios  —  tran,- 
mi.ssores  e  \ccoi)tore.s. 

Técnicos  em  eletrônicá 

Com  pr.Htica  em  PROJETOS  d' 
>*fluipanionUis  dc  rádios  -  liatis 
missorts  r  receptores. 

'  Eletrotécnicos 

Os  candidiUos  dovoiáo  compai" 

1  an  Srrviço  dc  Sflcção.  à 

l*i'afa  .V<|iii(laiiaiia.  7 

VICENTE  DE  CARVALHO 


-  .  - »old»  elétrica 

110  vtiiis,  300  smii.».  Ouir»  de 
110.  I.ifl  VOIM.  d«:-.du  de  300 


PrecUm-.vc  dr  oíiclnLs  r 
meio-ol!fla!.5.  com  prática 
Av.  Guimrb  FtíliC.  .715. 
s  905. 


Oportunidade  parü 
iiiô(‘a  cfieieiile  cni  este 
iiodactilofírafia  de  iii 
glês-po.rliiií  iiês  e  qiu 


M.4QnX.4  dr  livar  roíip» 


Precisam -.SC  jiara  .serviço  geral  —  Sc 
mana  iiiglc.sa. 

Apiêsontnr-se  com  documentos  ao  Sr, 
Ronaldo  —  Rua  Marquê.s  dc  Olinda,  45  — 
Bnt.aiogo. 


VRSDE-líE  mftquir..»  Jlêr.uit. 
qnadp  nora.  tn:r3'^  fui*» 
ciotiaini»ato.  d»  rAr^I-P.êr  - 
?\(lrfV>  iT-i*?!?».*»  Rm»  <**- 
tnmbi.  32. 


I  soliladoi* 

PiTCjFrt-'''".  PÍiCJffitr'  r 
roni  prática.  AprMcntrr-.'r 
com  nn 

Li?tal:f  !»  Srr» 


Vt:NPF-?K  vtmik  in-xqiaua  4I1* 
r>*tufTi  r..ifi  m  ‘lo.-*  Arnu.  p 
rj  OCtMM.  ciim  aarAniu.  IP.»« 
Üf^jtO.blé.  A  áo  L.&»nn  34 


lenha  eonheeiiiieiito  do  OLEOS  LUBRIFICANTES 

idioma  alemão. 

Kiia  Uiaehiielo.  24o 


Parou  sua  ccladeira  ? 


Torneiros- 

mecânicos 

Prccisam-.sf.  í\ 
Bruno  Scabra, 
(Jacaré). 


MOTOHKíS  E  MA«ftVAS  — 
Venaerjj.i,-  e  luitiniArru  -  m  •- 
•t>rv.  etrir.tü...  li:r»el  e 
.•dln».  .ml.  e  m.ric.icr»,  e 
ítutKJ.  .rtadures  e  o«  irei- 
mcr».  Wadei.ie»  nuqulni»  em 
.m.ü.  Ru»  Siw»3"r»  C»hi»'.. 
•o  —  f'ulm»i\  L-n. 


Uisqu»  2S-4014  pc-rj:  conserte»  de  leladelras,  cã 
inar».®  Incoriflca*.  bebedoures.  ar  condieloniuio-  < 
m.lqumr.s  d*  lavsr  rwipa.  Pintura  t  Duco  e  alní» 
tiCo.  Dípto.  hidráulico  com  giís^t»  e  eletriclsã 
nitf.-ê  '  t-cnica  de  Luiz  Ru»  B.irào  de  Vbi’.*  K 
Piâts  vis  B.itidel.-u. 


Hrv_  ;--a-:c  de  vpu(1e'*':r  reincloniid.i  n»  pruçs 
Cermssâ  c  jmpriirjd' •  •  KMsrsu-sc  tífírèncjas  Èti. 
trtvihUs  l.cjc  e  cmíinhã.  des  8  a»  l(i  liuíu».  Rua  do 
Senado.  172. 


MAtjyjVA  msgi:f.  5eco.<K). 

no'.«  df  nu«m  n 

Uimmf  4T.  147  i%  fif  ritéi 


AUTOMÓVEIS  E  ACESSÓRÍOS 


em  belisn^mo  ettl  d  hidr»máMl  íoo^^  Itua  r»{' óttmlf*  n»  ííúà*  C»r?ânfõ  eí^lct^  «Si  H»*®  ®®®  Ví’  OXíxaíUJ  S2  —  Vfn-iPLyMOirrH,  livT  4  portia.ísfÜbEÍAKi;R~i9Ti — õhiíír 

IlâT A7’?-Í'r  S-  -P  :m‘*  X^re  ÁVvim  ??Í.  íilt*  nVíTÍ"-  p;«o  ‘“líSí  íMf  m“í  "Vui  fcTo'T‘í.'SÍ?‘’-  níí®  »  K"  ridio  °£íis: 

Ai&O.  PrAlfl  rin  rtamMirA  *'*^*'*»  » cr  iiR  rtijA  Aa«>oar  <saitj  a» _ *.»_  p»ii»  iTrituit«i  OArAtü  HlbolrO  |47  *  ^  nii..  nua  DAOjrCAtO  à  onkKO.  Una  P#r«lra'na)  nnaiia  n/ivA*  «»#•  _  ka 


A  LOfíClO  PRAZO  (prritaçôf^,  BÃnÃTÃ  CITYSLKR  103f>  _  ?,*%  *^*^*  "  **“  40.  «olafoiio*  37-3íia4  —  Gfrftlilo.  ÍRuo  Uruuuftl.  _ 

*  P»r»e,  Oí  AMlto  r.nmhrtll».  P«eillto.  —  _  .. _ •■(•riíltiii.  DÂtrrniNE  M  —  Veiirto  i-n-  '  ORO  41  Vcnrtf- 

Sp'rÒT0M'  *^íodò”rèríím«d^<l' — _  CIIKVROI.F.T  l!>6i  —  Im-  CIIEVHOI.ET  Vl' —  Vriide-« ''"''n  ForlMIo  ■ÍH',  ''•'■"‘lo.  "«  pr»ç» 

lM'’?^®roÍq  ^  RpSrSncu'  ««'CK  IM«.  4  portí»,  dtre-  P».*?.-  2  ou  <  porUi,  hldru-jnn  Otimo  rMAdo  de  -  -'I’"";'"  IM4-H  Tele- 

B«ick  _ 4a,  %pefi.i.  %Booo:  «1?  ‘'li'.*'!,']'®*- •:!;  -  íoito mV!», 


=!R;.rur«B-v.M''.'-_‘‘  “•  K  sfb-írro.*  .sr“  ni 

;  l  onn  41  Vende.i,  eiti  hnm  m:i'  W1I.LY8.  /«merieno  Nu:hcuhY~lí4l“r;íi>;i~di  i.KTRaniÍÃs“~í^ - ™ 

.  íiê  "ro“’ tip."riuriu'*4a!  ‘nl  '•nU™  pVmurâ?'5l70  0o5‘  e:^-  Huí‘'tJniguaT‘’?4»  — 'm-ÍuÍ*  *  Ob^l|l»çôes.Tel«^  STUDEBAKIR  —  VendõTãnõ 
Av.  Amuro  0»v»lciintl.  193,  no  Í,e»r04  Troco  farto  panieio.  - .■‘“.üfí:  fone  32-5363.  Clrllo  ?'•  ♦  P«e'-»*.  óitmo  ratado, 

-  yoxto  Emo  .Mélen  'er  na  paragem  na  Aienl-  'lEtlCUnY  1931  —  Vendo  effl  -_-,  -  - 'ff  •  tratar  com  Amaurl,  aa 

FOnD-í-Ooi.  c.-m,n...õ,  .937,  ?a"r  ««"/"à.-lVít”  SH'"2«"-Í*"á:51M.‘  Í>íuv°f^ç4®o\“,£;^"on^^  «*' 

.  |rlUta-«e.  liua' Urano*,' *348,  Baloon,  4  portaa.  per-  qugia  d?®B'i^*ànçií*'^n  •  '*♦*  —  Land 

!.  a.ira|em  namoa.  '*  reformado  Vendo.  Rodolfo  feito  —  Vendo  barato,  Had-  ,p.  èíi  ofaiTú  '  Crtiaar,  4  portaa.  em  dtlmo 

-  Fonh-r-.«-;i;í.i:ir.T-,»r.  C?i».e4.  çloek  U.bo  336.A _ .i*®- _  «nde-ae.  iW 000.00  - 


\)CÃ  IM4-I1.  Tcíc 


f.mmet.>ent;  noVi.  Cbí.-:  gS,"r’rfXn?a'fro' de'®er 'r'5  "='»?■  r  39.  cnrloneta.  r  r*  f.o  ,  da  CopaínTa^nr  1  ”o?9  ollmo  “íií.dor*  m.a^í^^SS 

let  103000.  praça,  dtlmo  em-Anide-Sf,  (rora-ae  e  faol-  CHEVROLET  si  k  4ff  .  VciT 3*-7eil.  0.i*  r-000.  caminhlo.  1037,  lar  tcíefonc  M..W7  a.»  240  —  3a'5l28,  pontí.  forraçAo  a  oouro.  orl-  Tljuca  v  »  p  . 

SiSS-HSS  “J!!]í4rSr  síÃí  £?"•”"  '■*  rv“Sr .üs: 

ssvi#.i&«  |s'5s.j!:».sííí:íí 

—  P.  Bandeira.  Carroa  todoa  btado  de  nOvo.  Rua  Angal  Rua  B.irala  Ribeiro,  187-A  EnR.  Velho.  0/  8r.  OlAvin.  Hf"  *,de-.f.  Rua  Urano.^  I  34«.  Ra.  rr^rríS--.  .. - —  máq.  rei.  forr.  poeua  no-  do  300  OOOOO  Aeèlto  ófaíti  .  _ 

revlandoa.  n.  439  —  Ver  alé  ia  20  horaa.  fP.  Vir.7rí  r«„-  ...i. .  •  i  P®  ^  E':  mor  ^  /ApOAR  1831.  Eteelenle  ca- voa.  belleilmo.  Mlllman  54.  T>i_  iS.SSs"  UtuDSBAKER  1949  -  Land- 


'A  LOKOO  PRAZO  (preataçOea  BUICK  Speclat  1931  —  Ven- 
ailTter-mOdlcaa).  entrada  alde-ar  k  riata.  —  35-7733.  — 
•partir  do  00  000,  temoa  CndIl-jNAIaon. 

lae  4T.  converalvel,  09  000,  *re-Uíi',:,JSVV> — - 

nA.  equipado  cl  rtdio  W.  ,í  V-a  — 

«roda  59._  jardineira,.  08  OOp.  '"‘P*';'»'- 


_ “«“"a®.  »7.  va/iciIEVROr.ET  30-  .Nleranlco.  noir  Ãnníõ  V.V.do  ' '  f _ 

,.J  _  I£bo^ _  _ _.JI,0  mu  A  vltta.  só  hoje.  4  - jFORD  51.  4  p..  m 

perfel-  CHEVROLET  1037,  1030-1040,  Rülndo  novo.  DomlD-R*fJ'W*  ”  Alemão,  |00«-.  tudo.  47-3700. 


«n-  »«"*■  MÕhWÓ^RD  30.  .4.  000  íí55n.°..drd.'"n!?ío"‘V®;„í  "®?,í|,r‘”‘”'“  *'•  "•*  ' 

Sllen\nrr.r"  "  "'rl-  “  ür.no.M34a.  Ra.  JÃOÜÃR  ■.83.-i,-eelen-,reii.  7o..'"fâ..i*Í;o%.SSr*a“„‘  "Ã',  í?,  ®J?.S?Sb«  ®f'^‘-  ^DzèÀKKR  1.49  .  Band- 

£"oS5.^^r?ã'üarr  {.raíb^ílV™!',.*  n^t^  oílílíl...*^:  48.  eatof..  pn.ua  M*' VenV^Sf  rÍ?  I£ 

H’!.  -v'...*,';  3«':3T3r*'’?!!;’:  rií5ro.  jKKF-jy.rL^s-isir-qísr « •u''“ír‘ttiíc“aÇ.?r-  ‘‘■?er»v'- 

^a  nova.  ói Imo  eatado  I  .orin-ii-i '  n~  .. '  ‘'■®  imericano,  343  -  Alaracín»  '  Xavier.  J*'-  «  «334. - 5,^^^  j  jjj  ,jjj  _ 

D.K.W.  VE3IÃÕ  —  AlêmAo  ^v^vroo*" '  rfuiiplelanieiile  novo  —  T*  “  Vendo  em  ae  pala  meibor  oferta,  T8I1. 

rUdlo.  eataoo  de  nóvo  7en-  1?? _ _  Veniie-ae,  Iroca  e  faclUtn-  MTOCüry  I94T,  4  p..  equl-  “‘íl?  "*»»•  PfJtC®  OMOCO  fonar  para  32.I483.  apóe  12 

do.  Rua  Figueira  de  '  Melo.  FORD  40.  euado  de  novo.  nã  ae.  Rua  Cardoao  de  BIo-  Sa.ssis  ríuffnin'  ri*T  ?“*  bi4.~«e.  ar.  Haroldo. _ 

"^\v”  ^  cTtnlõTe-';  81  1 J^b^.  WA^ÈnR.^^Nm-ó’.  Srl*’pe"dr«r  FrelUa"’*"'  ''  ÃHtnCEDEa  BÍÍÍZ"3Í.  nÓ.  8.  POR  MÓTÍV0~DB“  VlAoEM.  ^  vliU  coãlD^ 

l="..-r  y"^°  P®T?^  «i®  »>•: W.hr.VB  o...  .ero  Km.  oTrf.*-^. ^l?ar.S‘o‘- B^r*;*m*  a^S.*n‘a?\Vat®.'r*1,^  praao*  ‘t”.  T-Sli. 


^  jevUadoa  .  prom»  p,u.  z^‘?“*rTe?^ 1 9‘f -  K.iüí-tfV. lom  i»-,....  Vendo  por  C.S  990  mll.l!;?.'.»?.  WiLLYB  981.  eVro  Km.lòferíí.Tv.  fcaiSÒ  Br«v*"Vm^  Príoo  a  S  *  Pr»10.  Tel.  SZ-fSU 

n.‘®í{L5.Sí"®*-  ”  Í8-SW.  ,  íCASnONETA  OPEL  S4  -  7»; |il  Vend^ hHe  t.eiy^í^értmr  -‘/.“miir  ^'n'lf®-  Ku»l9»«‘*  *®  »t..*rdador  ponto  de  U.l.  em  Parada  d?  «ÜlifrA  1M1  -  9*  .Aw^ 

ÍUTÕ>-ÍMTQ-kTardTnV.rí.í;ÍL«yR0^3-r.->Tíií^:N>nHo^ô.lma  par,  aillo.M  . _|  jfH£g:4^Anu.eigg«iL!3_  [Xivo-  troco.  32-»516. 


ACTO  VEMAO  30  TârdlnVlrii  51  «  54,  mecA-  '***”®-  ?*^**lf  P**"}  ota...».  «.ua  •i.vi.nHti.A.  u.v.  VíivÉi*r  n 

r,^2ír.yn"4VnoS«.  CUROEN-er-  «nm  eMa-do,  ckv^^r-W-Sudo-  del?ÀÍSihiríM^^^^^^  xT‘r  y 

*„.®J.*7.'ír.*  Aceito  ofíán.  ''  ®“*  bnm  preço.  Vendo  aimente  à  nÓVo  troco  *  ??c  R*l!.™‘»e_  na  Av.  BrAa  de  Pina  í;’,i^.í,®ri"'”® 

le  enj  p«iuenlnaa  prmUcOea.  ííírrj^ír^— ,  —  -  vlau.  Ver  na  Rua  Joatiulm  l|.  de  .VliaáuUa  38-B  ;397.  Euclldea.  iie  —  — 43 

naídííÃT  *  *  "A'^®*'  COMPRO  .4UTOMÔ5EIS  Palharea,  n.»  188.  fiindoa,  8r.  ÕHKvwnTv-T  ióãi - "0“ - IdOÜGF  S»  t  47  mialm  P^CRG.^O  G.»! 

”?-®--— - —  UUAÍquer  eatado,  —  OenAalo.  •  P®'.'  liííílr  inâr--  Vrnde-.e  eoi 


Vl  \  II.-  SAct  Í-*  - - - -  - -  - - -  -  -  laYMiw.  «JWV.  ü«-NAO. 

•,."  . .  -  -'A’"'  lOfil.  o.h...  ronon  ou  tro-:MOnRIS  OXFORD  1930  — jPONTlAC  1930  —  Vende-ae 'ê^I^inXSS — vTSntiTSS^ 

,m  39'".  .  _ ço  por  rarro  de  menor  va-  Vendo,  particular,  ótimo  ea-l*  'lata  por  CrS  3.70  000.00  - 1_  a  Pu.íE,,, 'An?.y"S..!* 

raio-  FORD  ZFTHYR  19.74—  ‘^c«cnte,_TeU^7.1 .43.  tado.  Rua  Figueira  do  Mele.lVera»  tnuar  na  Rua  Teófl- L, ‘..Jif** 

e  Cri  43«(K>0,00  4  viata  Telrfo  JEEP  1984  —  Preco  ã  vlaii  “•*  >*2-A.  ®‘°"'  "•  1”  —  4.0  and  ,n»_P^'e.  Tel  .  43-.733I. 

rina,  _  I 160^.00.  yí^el^VailStCEDES-BENZ  --  Lota.  ’*  *'  '*  """  'PeVo^í.-yr  n*®'. 

'.“d”  ví'”'?-'*'  ?omp‘iet»®menT;  ViÍaÍí*  s1“-‘n.  2" °.du^  Trata"' eom®“sr.*E^: 

-  —^rÓTiD  At  4  ntirtn%  AafftHpa  ttome  do  comprftdfif,  Hujii^^^RCEÜKiS-BENZ  IdSO, ,  pipir.ffn  imnn  *!>«....  iflTUDEBAKCR  32,  4  poriM  — 

■  T.-S”'#- "  •-  a;;lmrvS.T 

"“■jFOniJ  37.  4  portaa.  pn.ua,  í***®  WIIXVS  54  —  Ven-|MÔHRlã^.vOR.  1954.  eaiadojTel.  29-6988.  ’  pTrtíít,®íí?.y.y’'royii5R.®í:r 

y.:  p***"'®*.  •"'«*l«no, .  maquina  njríl.Mra.  >**  "«  puASAn- n,.,„ro  elnaí.‘^?.tÁgruya 


ÃlUGüE  E  DIRIJA  —  Dau-  íá"V"iatl*  — ‘«'«"S.*’— ■  ’*“*•  *Ú“®,  eg.  aelróa  à"viafil''- 

1.  i  !■  n  ,  í!  *,vt"**  —  31-84.3.  — ,gj„  j,  foniervaeão.  Fa.  M-®238  —  FAblo. 

phlllí,  radio,  soyuro.  Eslar-  Alorala.  . .  cllllo  o  pMamenlo.  Ave-  CARRO  DE  f 

laite.  Aeroporto.  Telefone  yo^íveííiíS;  «XAdo^^Sí^^ii"  ^ 

na  AO  dio  eto.  RÚa  Alaria  e  BitToa  CHEVROLET  48.  parlleular.  4>*8«lr«  Joao 

22-2409 .  73-Arp:  B^delro.  o  rfat^nro'  *  •  ‘  »  ®  o  .'“'P*®*':*'.  .'OO  Por  -  Trapa  Mauí 


L  nugtmnT^  i^*i' — -  nonnr  à  ji  miaiPea  FHRGAO  G.M.C.  1932  — -  ÍJ*’  íl*  Çu*  Vl?conde  .de  20  paMaff.,  em  òcimo  es- 

1__  f.ra,orjr®?,0-mli  Pu°‘Íoot*-.*Ru"'DÍrd"  ''rn,le..«  eompletamenl.  PI*aJ».  S2ã-E.  T^t.  2T-«731.jt«do  I4„ha  Penha-Cucadu- 


•■»IIVII8I.  ÍY.  «p,  leirio-t  J«  fl«4.ae»4..e» 

ine  37-39fl4  —  Geraldo.  :íf!-JLTL 


22-2409,  aL“í;  a.rv.ass'.'  ?ít;F.Mfrs"í.'; -tk;í2.-»s.í: . p-,.s..”s.  srifKDviJtr^jKst^  « ,r..s  Assa'®''-'  • 

qrVvcAO  -  nnnnrit  au  *“*”*  Pf**'®!»**-  tí  W  ní  Rua^cwntí  rí?'  CIIRTSLER  IMPERIAL-  r»í«m.  Tel,  43-9135.  (Pitüdo  IM-,.  n  b2í»o  dS  Sim-'  nova  e  nn“.  nlníníí  i"!  l»  Lul“.' 83.  Tel  34-9402.  1  VACKARD  CLIPPER  modaie  íin*L  F»®»"- 

'umí^íSí  do  qulj;”?;  »:?:  ç^VROLet  l953--r-v;^o  SS:  lí.' b""  O»?.'^**"’*  «A  '•‘f£®  .?* ®.®“  ^“BÕ-rõirKoTrni  --^nT  uuua.’  339.'  v..”pr*aea  S*é  1"  Alíne""  líííJW»®: _  ^  ®“«.  ”® 


inoreo  prev».  aei.  30-»lv»,  NUton.  QHde.  Ver  eOmente  na  pArti  aiVa",^.  tW  -  Recebo  vour 

_  cmntRQLgr  At - VT;;-.J7;  ®»  ««"hl  na  Av.  Prea,  Var-  J  316-A. _ <*^lpago  a  dlferlnc* 

AUTOMÓVEIS  —  Compro  Barato.  Unlco  dono.  Vlnt.,'  ... _ _ _ F.**®yS.9^^  n®w?y®?,**’*„’*íl!‘^®"’*A,°*™*'''o  ' 

americanos  e  europeus,  a  forro  novoe,  mec.  loor».  Tro-  CHEVROLET  39.  sranile  con-  ?!•  ^®'’,'' ií.*^J’í'° 

«nalqner  hora.  em  qual-  co  menor  valor.  Rua  Santo  R.  Bamblna,  83.  daa  a*®' * 

duer  eilado.  Paro  oi  mala  Crlato.  153.  13  àa  14  1>,  c/  Duarte.  lo_trocajl^84_; _ . 


qualqner  hora.  em  qual-  co  menor  valor.  Rua  Santo  R  «•  ®aa  Võ' "‘^^‘'làrMai  _  -  ianSSí"dl'nhe"íro':' Couiíí  Hud-  ««10.  Í  Õ33.'i?i:  ÊiSi™:  MERCEDES  BKRZ  -  IBO-D  ««ault'a  ®*  3"*  .'^f»®®'  «  V® 

quer  citado.  PafO  os  mais  Cflf®-  '»• _  I2  àa  14  b.  e/  Puarte.  - de  SOTO  1933.  4  potla.,  dl-  ion  49  ridio.  tudo^  »»  -  8r.  Ari.  “SU  ..  _  «,ulpado  _  —  - -  FrancUco,  Xavier.  342.  MaA- 

altO.  preço.  -  48-0446.  -  COMPRO  automo^l.  Pa«„  Sf ronX^^it-'  «'/oj  í'*.'PÍ,“po.,"'*n^”i""urí.':  «n'31^peli;;„.1k1,7  S^A  CHAMBORD  lliiã 

-A^OMÓVEIS  -  Co.^0  m^i"n'do%?reVlTí^  2ífu“n*.^'\^;n5o rícT-  l*m«en^‘  j4-~8e‘ÍldÍ?  X»;  ^®‘®  «*“a**'  «'•  ®®-i-J'*r*9Uj5y®™^^^^  l»”* 

noTOli  ou  usadoi.  meimo  57*2964.  2(J0  oooOO.  —  Vef  i*  irsisr  sO  tnllfi.  Todo  equlpAdo.  oraslflo.  Rnn  Antunes  ..  _ _ **ilÍÍ®*iÍ  PEUGEOT  32  —  v»nei».iui  n?*  troco  e 

paradoi  ou  enrulçtdos.  —  ÒÃSnONETA  —  AbensTTTT  hotM  na  Ladet-  Tí : _ _  —  -  ■  -  ^ - T“r  '  ^  nídíf*^  wonomíoo.  c/  7pÍro“®T°^  ^27-Tl3l  Tmtar  com  o  Sr.  Bismarte  Ifim  2?'Íl  ***  ®®Jn 

Pafo  mnlorea  preço«  à  vU-  lindros,  maior  reti;.  nedford  Tnbftíarwi  n,  M.  «p.  |  003.  CONVERSÍVEL  1*54  —  Ven-,DK\V  íMO  _  seoaN  -  11,^?”°  Xí’*,  Trni.V  - :™-— - Ino  Pôsto  Castelo,  na  Av. i ”Zül-?ÍlM _ IP 

ta  —  4R-6003.  Loureiro!  •  lOífl  —  Cr*  1200(w.  —  Av  'cA\«ÕKVTirFnnnftftv?r^  prest.:  15  mH  mês.  m-  nui  quilómetros.  Unfro  °*i»  **  *  JJ"”*^**  4.'MERCEpE3  —  .CâmlnhUo  Prea..  Antonio  Carlos,  126.  'SfMCA  CHAMfiORO  61  (O 

;V,mfvc  X.T.V-^vY^r-^  J°*°  Ribeiro.  483.  ciaa  4.  vínde-»,  níJ  bSfla  líraT  .V*®®  Hudium  nn.  Haae  de  «70  000-^  7ar-|?,:_®*_V.'''bhlU,_38-S; _ Real  .Aeroporto  8,  Dumont.  8  1937,  tipo  Torpedo.  Vendo.  ,TÓVT.,AC'59“-r-c.,.Unr  Í5.”’ '•  *  '»'»  Cr4  1 130  m  I 

.ÃÜTOS  QUALQUER  ES-  ------- —  nomel.  8  ell.,  freio  ar.  dlr. '>lciil,ir  vende  ou  f  .,  .  iv.i  |ford  1918  -  Vende-.-e.  quí-,*"  J“_'’®I"  ®'  n®!^®-  R''*  Bt“bfle'  *  iTroco.  facilito.  Rua  Senador 

TADO,  marca  ou  ano.  Pa-  ramor  r.tlflclido  h"á  *noí'  ’  ®-7felente  eatado.  P.tia  <938  --  Hadtlwlt  W.b  i  u  .•"!  iro  porfia  prelo,  motor  1MT'JEEI'  S7  —  Americaiiõ‘'cõn*-''''*'^'®'-  .  P®!***’  **'“‘'0  **«' :  Versuelro.  44. 

rí‘na'hora.  49-1225.  Hum-  ar»ld®.'i'  po««.  ?5"'c","3<;Õ*."1?uÍ*a?o";;:  ?-5“*®-!»- _ ^  _ in«C«  »  fu.  •pat...n'dr.i^veralver  roda^^irvrol^ijrmo'^^^^  3tERÒÜnv-48— CoTvelÍKM.ií®»  “'5m:um'en?“ç*“  "'d'í  SI.MãrõI^-ZÍTTkírsT* 

oerlo.  pacabana  l  302  —  27-2889.  *“  CavalcàntI.  37.  CHEVROLET  1939.  4  pora.,  DAUPHISE  ioíi  —  Venile- ;  _ _ _  mll.  43-3030.  b  b.  r.tdlo  Impecável.  Troco.  ®*  .série.  Preco  abalso  da  la. 

AÜTOMOV^  FIN,  emprea-  oaMINHAO  -  Vendo' ChT-  CAMINKAO  F-BM  _  v7^  AÍSSro,''l'73.^“'"'  '?á'.. Toja'^' 9"’?“-®  au?íí?mò^ T”  WÍLLYH  61  -  Zero  ‘fj,*  ®*"*®  1 Vendo.  lrocÍ  e  faclllfo.  R-l**";»—  Avenida  AtlànU- 

I£SJ.«  ÍS-a  cc*i.e'r?.çro*.'"i'o"t„V‘"dí"vl?!  ^^7948-^-  v;pí.rel?;u;ra”.”'def^^^^^^^  ,?o'.  !■"  T^rá";'de"^^^^  48  -  AV.  Subur-  ^^óJlrTímÓ'*""  ***‘"'  ' "^^l-P^CHAsVBlTfõ-kO— 


p.  quem  quer 


cqulpa<lâ.  1 6  d  a  nrliloal.l 
reodo  e  iroco.  R.  Barío  dei 


—  ConrerslTel.il] 


•5®”  .we  10  mesei,  minimo  vrolei  46.  rnblnft  americana.  **•  periel 
i5Ç  Ferreira  n.  loorc.  Rua  D.  Manuel.  O.  ca-  conierraçâo.  5 

204,  andar. _ _  mlnbóea,  com  «Vieira.  t®®*  •  * 

AUTOMÓVEIS  -  Compro  CIIÊVRÕLET  39  -  *  portaa.  ® 

znesiDo  cniniiçAdo.  Taro  a  tipo  Bundard,  eitA  todo  ....  --l.!  ■  l: - 

rfsta.  Tel.  29*1738,  Jo»e.  lOO^.  poda  traxer  mecânico.  CITROEN  51, 
ÁÊilo'  7«n,LTS'éÍ'-'  P/"7r-  Rh»  Bu«B0«  Alrt.,  337.  J[o*."%’.7ar"ni 

ntnclada.  Tel,  48-1381.  Be-  CITROEN  1948  —  Miquina  choóo.  3S-A  I 
nlite.  nova,  pintura  a  latarla  cem  i4h  às  I8h  Ite 


inuel.  O.  ca.;  coniervaçto.  .Tfotive  de  vl»-  r  detioi.  rtis  ii  uo-  "•>'•  f*?  83.7  090,00.  Troca  e'de  SOM 

-  &rNoí"eh*  3M*‘LSÔ,'*s*l4  tf»'à?*na"  llZ  5Íi'íío  'd*í|“’: -  .  4?“*  V«*-:y^_Allã 

—  4  portae,  Afonao*  «amos,  o *•  juncar  n.  34.  Sr.  Alelde.  ‘  DAUPIlINE  1980  -  Vende-se. _ ,JEEP  WU 


Allãntica,  1  936-A. 


DAUPIIINÊ  1980  -  Vende-se, 'b*'*®'  - ijEEP  WILLYS  1939  —  Ven^  *"í'*®»  ®«  pSlUta^.  Ar.  Subíirbara  n.  5?r,.f,l'3?  iT  .J!”"®*' 

em  bom  estado,  com  rádio.  PORO  ANOLIA  J*52  —  E«ta-  de-ae.  Tel.  2a-7»72.  Crf  120  000,00  e  o  reaionle  em  7  240  —  Tel.  49.6400.  preferindo  Volkâwa«ea.  Av. 

sTolTeSííí^'  ~®-  Hua  do  eape^  „  ln^r;;iorD°lf.7e'nc'a*T-vy.  FonTÍA^^^^^^  CÃTAUKA. 

d:^-980~ç^1^1Í^  -JÍ,  R.  ^.obuelo.  33’.*  íe?-  ^  n"o"Ír kr^°uPn":°'pfr^°.\V2fe^^  ?,u’rp*.'So,"VrSco‘'"ou’^’v".'„dry  »  af ,^A°p;?.a‘7í  o5í 

\enda-ae  »m  bora  eatado.  —  *°"*  43-39M-  \ _ _  em  funcionamento  oroco  alí[í.f”  **•  7*tide-ae.  3  portaa  Rua  do  Blipo  n.  39.  com  o  >1“  rodados.  Completamente 

Preço:  .770  mH.  Rua  8.  Cie-  FIAT  1  190  —  Eap.  1948  —  Combinar.  Ver  e  tratar  com  oj Embaasador  excelente  «tn-  porteiro.  novo.  Mando  barato  ou  troco 

menu  n  «  71.  _ Moior  amac..  pint.  nova  —  proprlalàrlo.  na  Rua  Cone»-'?.?'  'í.'*.'?  ‘*5rr-  PFIJGFOT  lUl  _  ilnleo  5?''— americano.  —  Tel. 

DODOE  1939  —  's^pasaes.  -  E**®®,,?*®*,  l*  l®®  Oalvio.  488,  Mtduiel-  g?nn*lf  Putra.  80,  -njuca.  PEUGI^T  1«1  X7-r,tt.  _ _ 

Vende-se  em  boaa  fondiçóe.  j^iL®!'®  “  ®>  “  *»■  3  »«  1»  h..  diae  ótála.  .VASH  1853  —  EiUdo  Im-  P£lí„ "do  JíroiInUntel  STA-VOARD^VANODARO  51. 

tom  tixi  ate  .  na  Rua  Ca-  tüj?®?L-T .  _  JEEP  1958  —Vendo  ame-  PPCiWtàslnto.  Sujeito  a  h.ivi  ®®®  Mouco.  188.  lI.» 

b  ,  " _  FORD  1939  -  Vendo  parte  Hcano.  4  cllinftos'  tam  lu»l<loer  prova,  ^oco  e f* ^® Jffg  ““  írif.®  í'L*i'  P»*-  Tel.  38.7383.  Sr.  Fauio. 

.1?*®“»''®  .  P®n  -  eonierrado.  Preco  de  oea-lQ"»"«í®-  *"»  E»tiolo  dtí—’  síIiS-  niilí,®,  ISTaNDArd  Vaniruard  193*- 


I —  Muda  da  Tl)ucá. 


ãFwTríüriTvc — íõní — ^  5°^  cento.  Urganu.  Rua  do  yvnVfVâ^Y  ,  -  carburador  e  1  Jógo  de  tu-  Preço:  .470  mll.  Rue  8.  Cie-  piaT  l  lOO  —  Eip.  i»4t  —  combinar.  Ver  e  tratar  com  «iErobeeMé 

32*^1  fi  RlBchuclo.  134.  Hotel  Globo.  ***  ^  “  S?®*  if^***'*^"*'"  “  Telefone  mente  n.*»  71.  _ _ Motor  emac..  pini.  nora  —  propxleUrlí  nl  mía  cSnU-*!®'**? 

-s  lerle.  >u\o.  JZ-8j16. —  cÒSlPRO  automóveis  mes-  -J-íxISlillr??’ - -  _ ^dodoe  1939  —  8  paaaas.  -  E''*®®,.?®®*,  1*  170  000.00  —  Ihetro  Oalvlo,  488,  Maduiel- yi!??i.íí. 

AÍRO-WILLYS  E  DAUPHINE  „„  en,ui„do,  p  a®™'"  CADILLAC  52,  conv..  ÓWeo,  CHEVROLET  37.  praça,  con- 1  Vende-se  em  boaa  èondIÍOee  “  *'  “  *«.  d»*  3  àa  18  h..  diae  ótáD.  -VASH  1 

lOei.  0  km,  amplo  flnniic.  -r.i  oq.ssví  *  All.7nilc.v.  I  D30.|»ervaç4o  o  que  hi  de  malhorjeom  tixI  ate  .  na  Rua  Ca-  t*!.®®®*  Rocha. _ JEEP  1951  _ Vendn  «m*  pecabllii 

Rua  do  Rwende.  18,  telefone  "^üj-  - Pedro  Paulo.  |— Pronto  para  trabalhar.  Ver  mer'nn  n  77  FORD  1939  —  Vendo  narta  Í..L  a*  auelonei 

_ _ _  Ruá'^rt'u;  '^AMI.n-hOES  P-8  _  Orande.lâ?  R«8ente  Feljó  n.  »3;jDE  90TÒ.  pequeno.  47.  pan..  f»  «oialmente  financiado.  e«.  w^^ado  Preço  de  OC™  <^"«"«'0 

AdSTIN  A-40  —  4  portaa.  Í,"V„^Ím  V,’*®'  ^^b®  rellflcado,  r  jedurída.  Vendo  SIl-ÍSK: _ _ 14  portaa.  ótimo  eatado.  Ri-  '»  emplacado  na  praça.  Rua  V^®  Si  jsj, 

'particular,  bom  eatadoT  ven-  ?ÍI®®I®?*__*?:®' _ —  Hua  Dliu  da  Cnit.  735  —  CAMfNIlAO  —  Vende-se  r-8  dH>.  Rua  do  Couto.  479  —  Leopo.dina  Rêio.  I8-A  —  Ma-  1.  jj"***  ”®  *1*"*"*»  — 


r.V._"TU _ _ H  portaa,  Olimo  eatado.  Ri-i;»  ■'«ipiacaoo  na  praça.  nua  ,,,.  p.,|.  A« 

CAMfNIlAO  —  Vende-se  r-8  dH>.  Rua  do  Couto.  479  —  Leopo.dina  Rêio.  IS-A  —  Ma-  "t®-„Taia  do  Flaraento 
l_  loti  .n.  —..rf»  »....,.  p.nli»  isarln  Farage.  I"'  «.  (P 


do.  Rvm  Flcuflra  dc  Meio.lCUPE  DE  LUXO  41,  Cbet*ro<»  ■*00  mll  ou  trocn»5«  porl —  1*M.  rm  eM»do  dr  nóv^  PMThis  j  g.irln  _ 

»n.»  162-A.  iloi.  Vrndo.  Rua  Botpeba.  113.  (com  wrrlço.  Ver  e  tratnr  nn.nKU*  \n\*i  IIT^râmirtnTrr  FORD  1934  —  4  ponit»' 

- - .  ...  — -  —  —  1  Via-  IlaoiM,..  ‘_trrrí  _  .  —  -  —  IPHR  fiaetbasi^iea  laatA  n  IVift  HIH IWII Ç .  O  ,  , ,  _  _  T.  _  . 


Íd!^*®  Vendo  urgente  com Vanguard  i*5d  • 

ffÍ!F'í.í?f  *  i™*®*®'®*  "eVliSfí^Reair"; 


_  I  _ 1P15lmÍwFiLK  33  -  vendo  88.  í  roilo  81^12  mV*»  Av!  ‘iSSçoííaro '‘Ãv'’*-  AtlinUc." 

.  S3  JECP  WILLYS  —  1958  — IJuito"  SC'í.°^°át  '‘^Ttíantí^V ~  F®*'®  *■ 


t-‘.-4  4001*0.00  —  1939.  Vivlka-.r.aporte.  rumo  iiuvn,  com  estadu.  vendo,  hoje.  535  inh. '•■''•'Ib' 
»’«Bcn,  ectado  ótimu,  Ci8  ...jrádlo  automático,  ótim«il'’er  n«  naça  13  ile  .'Vovein- 139-""43 


I  Vendo.  Tel.  37-d.ia3 


i-^s^íoo^Crt  100 00*1  Ymi''?®"  «bthoraa.  até  IBO  IcilEVROLET  1951  — Ven";F® 

300  000,00  —  1931.  Trluir.pha.rt*®‘°*.  »  4ll»co.s.  eonfurlo H  tJKVHOLET  4.'.  de  piacB,|i00f>.  Rua  lloniliigoi  Fer- 
_ toí.  sf»— .— .  j  BuiH-rior  a  ram.  .me.len_|em  uuiii  eatado,  i  vlsta  ciu  ..i»,.  ji  •»’ 


irUROAO  CHEVROLET,  otl- i  *®'  • 

,  mo  eatado.  pneus  navoa.  Ruai*®*- _ 


"  t-  portas  rr4  1  208  Ono 
!  Financio.  Tel.  .ô7-U.iJ9. 


.OLDa.MOBILE 


facilito.  R.  Rarão  de  Mea- 


•>!<  roo.  qiiila,  26-.A. 


•STUDEBAKER  1948.  CHAM- 


--  1931  MercUD-.  4  portas,  «uperior  a  *»"«  ■n'**'®»-  ®  ..  "k-lin  de  siiíni.i  **'**•  •"•  rinancí 

rrj  300  000,00.  -  1948.  Ford.  no.  Nio  gaiU  (aiaUna  —  '•  «»'•”  <•'  L, r-r  io-a  “  n  i  -  TfVef.  iíí 

bom  estado.  Crt  100  000.00.  CrJ  1  600  006.00.  para  c.xpe-  .  ~  m  '*  ,oI., 

!4.tl,  Crt  370  000.00  Vendo,  rimenlar  ou  Inf.  telefone  «'ADU-LAC  SEOA.N  l»E- ,•'>*■,  «  nulpatlo.  *m 
troca  e  laelllto  em  15  ineses.  37.6102.  VILLE  56  —  Com  lodos  o*  Wua  Karnta  «">*1-  5 '7’*^,,;® 

ÃU8T1N  A-4Ò,  49.  eicelentã  n'a».tTnitar>  -TT  equlpamcutoi.  Inclusive  ar  L®’J®I;^-  Ve*  »'*  -0  h.  (P  ,  V,',.;, "  , 

míi"'’,?.  .'Ír.7'-«íu®“'’s’V’’  '*í  numa  rítlflc^d?  M  sarani  condicionado  perfeito.  nKM^  a^an,  1959.  Vendo,  84.  «tagem 
nòrlM  abàohili^énte’ noro^  tl»,  catado  aoral  ótimo,  pnr-  Çor.aiul  escuro,  documeii- Imni  rádio,  motor  mll,  con-|FÔHD  51  - 
'tSÍ  mll  2.  2Uíl  vtí.A.u®,?'  íacllluda  a  lonao  ptar.o.  laçao  de  embaixada  Já  em  servadissimo  4  vIsU  ou  a'ie  ou  irnea 

.M^n".•qu*5‘n’;Vy•-y*ro•(!‘m^'i  !\"*  Lf^rn*  Ir*  ciíiir"'*'  T"'  1/;^""^'?!:'*  I H.!  | m.  "íaiíeTo* 

•d»  entrada  Soldo  a  longo  l' ,  ' *"'1®- 1 mengo,  35.  Garagem.  Te-  337.  Penha, 

pfnoo  ann  fiador.  Rua  Sio j p F.  h.  JJ  .  à  via- [foco  e  facIlUo.  Ru»  880  ||Ff„„r  45.9135.  (P  FÕlltTpj» 

Francl.sc»  Xavier.  234  Jt*.  v,nde-ae.  ano  .79.  Tratar  Francisco  Xavier.  18.7  —  r.7>r,r,r  “«í - r.m.  .47.: - ‘eo  rJiario 

- |U0  Pflsto  Sael,  Av.  Brasil.  Pólio  Essa  pODClE  33  —  UTU.XTY  —  (®°,  rodaon 

TftrrOMôVFIS  a  praro  arm  no  7090  — í....— - - - - - 7’ende-‘:e  de  um  eó  dono  — líl*'»*  -  - — -  ,  -  -  .  _ 

fiador,  só  na  At.  Adonls.  na  -* -  - —  CITROEN  1948.  Pequeno.  Av  hem  enuservadn.  Tratar  na-  *“  Tljuca.  lllUDSON 

Rua  SSo  Francl-sco  Xavier.  3.  CITROEN  54.  11  normal,  iodo, Clames  Freire.  37.7.  —  ;i3-04r>l|lo  lelelone  52-7001,  fiVt  i  iõo  -.  tx  ..«..HolpraC».  *  e 

tel.  28-5773;  Vemaj  59.  .  | equipado,  preço  430  000.  Te!.  —  .Mino  Hwh-  ío.» - é.j'—  ti.-  i  viaia  180  mll  cru-eIrMi  —  "nanclo  a 

350  000:  Dauphlne  59,  ,  .  23-4309.  Joae  M.arla.  ÍHFViioi  vr^BVl^Ain  *  tV-ã  *  S^'  %.3W8  -  PmiIo  C«ta  lUtarla  e  n 

300  000;  Ford  iTçfect  .71  iTi  .  ..  I *m  olimo  eatado.  Rua  - - ^lauio  toata  _  . 

190  flOO'  Henstiu  SI  nnnoa,  t-lTflOEN  4».  Il-L,  em  bom  -  Con\ erslvel.  estado  de  nó. 1  a,,.i-  nik.i,.  los.a  v.,  FORD  49  - 


aljün.  Riia  Karala  Rllml.  laletnSo,  superequlparto,  dpc .  I  ç7;;-r_r. — rv— - ..  -  -  u-ni. .  ‘“.—  r;..;.. -  Olreçào  hldriuhra.  freio  aO.  »—  U 

0  197-A  7’er  alé  ■'O  h  ipi®'®'-  í’***-  Aceito  troo*.  Ver  M  —  Vendr-ie.  ,,,yi:®®l!í®®  »  »*•  *ldroa  Ray-Ban,  cl*trl- 1  pi  ■Y«|Qijm||  euo^ 


PlbTUOEBAKXR  1931.  4  por- 
-Itaa.  radio,  Otimo  —  Had- 
e,  dock  Lóbo.  330-.7. 


NIcaragua 


imrnaii  aa  t.arsrrm  le-.aa,  reni.a  .Kente.  Rua  Benlo  Llabo’a  14.  Rua  Humaltà.  281.  Perfeito  D,„,  RAnciiracíft  I^®"^*  ®*  Bonfim.  25-H.  330  000.00.  Tratar  Hotel  Olo- 

84  oivV  ‘  ‘,*~i— •— ®".®- - - - lHÍrL^AN~Tosi  ■é.T.L.—.m  *«®®®°  ®*  conierraclo.  lUsePCRt  —  '•inio  BOnSUCÍSSO-,  (P  bo.  com  o  Br.  Joio  Oarcla. 

iJCTflDP  45*9133,  í«  IFOHD  IHM  —  p»pf«itn  1*31  w  TU(«0  flS'4(W)  ml)  Ir  •  Y  i  -  _ _  ■ _  '  -  -  - -  ■  -  ■■,.—■ 

Idõdcje  “3r':r-ÜTÍiif\^  íco  '*•«<10-  — ^  Caxias  —  Tel.  42-9399.  ipltmouth  xm  -  venur- standard  vasouard  31. 

vrifrt#  bí»  ""  vUta  Avenictft  Melo  Matoi*  Heilro,  W3,  KOMBI  1960  —  \endo,  de  - - - - -  -  .«e  em  e»t»do  exeBjKlotiftL  2[160  mil.  aeçunUA  «írie,  esU- 

iende->;e  de  um  fó  dono  —  -  — - - v®ea..8..i..  r _ lu.J  nT,n.v./ni\iT.»*  dk  lOAn  ípxaAP»*.  n  %«-.e..s«..Aa  fio  r  mpfânípfc •  100'-. 


Juzo.  Novinh*.  FacUilo 


120  000;  Renault  31.  WooO;  ."'rtíui'  vn  ^ro 'o*^Turto VecM°  U-cíí*  Tllbelro.  197-A.  Ver  FORD  4jt  --  3  P  .  mÉqulnaicaTaic«n!l.  ' 

Citroen  49.  130  OOO;  Standard  trnTÀr  líá  ru»  cò  .,;  í?'  3?.93r^S?  inlo'  -®  h®®»'.  <*•-  ««M®  "®-  Tc-, 

VanjT.  40.  200  000;  Renoiili  47  m^i  *  lí*^^  .  íaUn  Cou-^e-  tf  3i  gj**.  br,  .Mijo.  —  .  .  ,  .  lefcrne  4C-3*il.  .IlUDNON  JF 


Citroen  49.  130  OOO;  Standard  SÍ  iitlo  *  ^0  h®®»'.  <»•-  r';®'®»»' 

^anjT.  40.  200  000:  Renonli  47  íaiin  Con^e-  tr  3i  gj2>.  br,  .Miio.  —  .  .  .  icfcme  4 

70  000:  Pacltard  40.  80  000:  fcy?  «;;>*."*■  "  COMPRO  KombI  ou  DKW,  —  •'f'®»®  **•  ®®®n  FisrSl 

Packnrd  38.  500ÚO:  Lnmbre-  5 raça  _ _ _  me.»mo  lo<lo  relbn  ou  batl-i^ni*  Fwco  abaixo  da  talie-  e^tiirlo 

U,  33  000;  VoDcftwagen  51  —  CAllINHAO  FORD  .^4  —  Ven- I  do.  Tel.:  48-6404.  Geraldo.  '.U.  .\t.  Atlântica.  1  9rt6*A.  33-8838 

d^MiM  m“srô”‘“  - IriÍCTRÕLET  30.  de^lijso.  4  DErSOTTO  88r6lllin;‘eaü:i  FÔRdI 

?tJ5Tm-A-70  con^-íHií-jíiSriVrohLy  úll.íáTàt“4ó“-l't3 'proat^ííe"* d^^  ròM'  7‘,'’,”"uri.'’'G“í-  mvVk 

mento  de  fábrica.  4  p.,  io-|nua  MarU  e  nnrroa.  1145,  Tratar  A\\  Santa  Crur.  i  ifisj  *^*_”^J***  Plcxquita,  .,6-,A.  n.vj  15 

*io  equipado,  com  rádio,  e ' .rr;;r;-,- - .  .  (uucicu  com  Ldiaon  —  ra-inODGF  ãfl  merâiileo  R  I  I 

pneus  b.  b.  de  um  só  deno  cooi  factlidade  Mlauct  iiaiKngipnc  nAm 

—  Avenida  Paulo  de  Fron-ri®  pngamonio,  DoUge  1046, i-—--  - .  .  —  ,  cUlfinros,  noro.  «ende-aa.^j^  lLa*f 

tm  n.  516  —  Ou.vraranes  F2  toneladas.  Vere  tra- «f-HFVnOLET  1*53  —  Vende*  |  urgente.  Telefone  37-3717. 

'.STsATq^rrr^Tir-;.-:;-  •...— Run  FeliabeTo  l-telre.  e»'  bom  estado.  4  portas,  nX^Wf '  »> — i 
AERO*UlLL\S  GO  e  G1  — iÍ35.  Rumos.  mecAiUco.  740  000,00.  S.  Cia-».  <  pof^iDas  13 


.»Qs* (liarâí»  do  Bom  Rattro,  M5.  [KOMBI  19GÒ  —  Vendo,  de  - - — .  1 - ...  *  .«a  em  estado  excepcional.  mil.  eeçunda  sírie,  esta- 

‘  íiírnsÕN^iãii  Ãtímíi  Novinha.  FacíUlo  —  OLD9MOBILF  *ft,  1*50,  mec.  iportM.  6  cilindros,  mecânico,  rto  e  mecânica '  lOO". .  Reato 

rrTL  .raça.  6  elllndroi.  4  portlS^iP®»'»  «lo  Mamengo.  82.  |P  '«[ii  Tel.::.t.1unlr  Barreto.  74.  ap.  102.  «  praro.  Barata  Ribeiro.  147 

M  _  hnanclo  a  metade.  100  >1.  dclirnafit,  iqcr_  i  nva  Tem  - - -  PENHA  —  Atençin  —  B-Fota  TROCA-SE  uin  Renault  50 

Utarla  e  motor.  Rua  Domln-]í;r  à?,*„  'S!®  OPEL  KAP1T.7N  1933  -  venrte-  .e.  camlnhAo  wmino-  em  ótimo  eatado  por  um 

—  «oo  Ferrelta.  83  ap.  308  Dr.  -JV'  “‘JJr.?  ,**'®'®,'n,  .  ?.*'  Fm  óllmo  eatado,  na  K.  La-  vo.  lodo  standard,  bem  ral-  carro  maior  Dão-se  alá 

um.|c.r»lc.ntL_  _ _ l™é%S  Wo7.'.  Yf»®'®,  »■  Sr.  IraM _ |  çado  e  barato,  Av  Brat  d.  ?*cri00MT(íi  d?dlfe“  nçíi 

.iit>ncrw®  trt»  «A*j  i*if  «x  aeW  noras.  tJ  •InT.nDvcnnrtjp  «é  ^  w  _  Pipa,  333.  i-..»  .  à_»a__  n..^  aa  7*- 


iHUDSOV  jEP  1954.  Ven-i**^  - !'’-joLD8MOBILE  88  -  33  -ifiüí.”®: - \>r  rtrrtaTnrRÚàM^de 

de-^._em  óllmo  estado.  ”n-V,  29-  *»'PS»  2- 


Zero  km.  nronta  entreea  í.>-a-aaa7raV,.-.  mente.  73.  Vr**  originAi,  râ-.nAmento  dA  Pç 

Rtiib  Ravaili  lYihsiir/i  107  àpUAMINlíAO  —  Veode^so  um  — - .  ■  i—  — — .  dlo,  fstAdo  de  noro.  636  mtl.r(;iia'‘dAdor  Rau' 
Rua  Barata  Ribeiro,  197-A  qmc.  1953.  lOOS.  por  250000  CHEVROLET  1932  —  Vende-  Sâo  Clemente.  69.  - - 


tas.  catofamento  original,  ri-.namento  da  Pçá'.  .Mauá,  cam'"»  ”2*»  Chaves  n  81  Zona  Norte.  í‘érla  atual.  Cr* _ _ _ 

dlo,  ratado  de  novo.  830  mll.iciia-dador  Raul.  i®P-  '®'  —  Prôsl.ma  aa  Hu-|9  mll.  Conforme  entrada.  OPEL  CAPITAV  1955  — 


FUmengoJ2_^li:.,;®^.  'tWÔ.'’ 


isp.  902  —  Põ.ato  3. 


V,  ie*_e»í*o  _  wsaeaw,  «9.asS,  iVW*  g  .  LlUi  IFUW  I  —  •  •  »  a<  v-aw  a  -  «  VMUT-  OKU  VirilimbC.  Oi*. 

er  ale  as  20  horas,  tr.là  viau,  motivo  vlA«m.  Rua  estado  de  nóro.  4  ponm. I v;TF',e-r;. .-.c _ - 

AXRÕ^WILLVSpi7T775:°®>'‘<i®^  ®«.  v.ai-jm®c  ni,ro  pne^  hand^ 

h?- J;.  "rHòH-Evií5.^7~Ta-;r-:=r  p»®''®®!»®..  .v®®' ®>®,p®®«-,.  i.®®'® 


de.  azu)  e  pretn,  com  esto-  rr.aTÍJf,:.*® n.  General  Pedn,  in.l^iuiAciu  combinar.  CAtroa  no-  50CC6.C0.  mctlvo  trAn-<feren-  Rua  Marir  e  Barroa  7'*4  lEatado  Impecável,  i 

famento  de  couro.  Garan-  CAtado.  J40  000,00.  OjArelto  troca  e  perfeiioa.  B.  a  Derem-  cta  pirs  DrAstllA.  p.-ocurar  o«TeL  2â.77*l  —  aa.iAAt  À^iequlpado.  Facilita- 

tia  iiovai  dc  GCflO  km  ou  Ferclra j  — =-.^^lbrc*.  ,Sr.  Franciaco.  Iy-í.-.  '  ”**''•*•  \*s%il 

-.m,..,  ^  Aàt£...»i  iMtnea,  321- 


OJW  mii.r*;iia*‘aAOor  Raul.  i"».-  —  íiUAieu,^  ny  r.u-|ji  Uàii.  v.uniorinY  cniraoB.  l#I'C.Lí  1990  — .RLníAl  .IVM I  Afl  í  — - 

- — : - Iminense.  1  praro  até  40  mfses.  Carlas  Particular.  Falado  ezren-líy^j:íí:i'^!?^lS  ITAÜNUS  W  -  160  mll.  me- 

1 - ITT"  ^  r  Vende-A*  ^'^"HiTnsnv  1*^4  —  a  fll - '  ®  R-2— 8  65*.  na  -lonil  Fitado  troca  Rua  ÍAiíffr*^H«H'’  ^  eatado  impecársl 

â  •  Aero  jenie.  Tmur  r.s  ^  J~  portãrlã  atii9  jornêl.  1  s«u  oe  p?.7l  ?'**i  — _  Rea!Ani<*  a  nraro  Avenida 

Undem-I  Intendente  ítlmo  «»lado,i  ^  —  i®**  BrtilI,  9G.  Póito  3  “  RURAL-\vn*LYS  1960.  Ven-  Atian  lea.  3  2M.  Pôsto  5 

mensal»,  fundo»,  campmho.  Preço  |Facllfta-ae  o  pigamento — CAPRI  1954  -7*|Copicabana.  ÍP|do.  Av.  Gomes  Freire.  273.  rm^^TT^r?; - rrr-rT: 

irro,  no-  50CC0.C0.  morlco  rran.fer.n-  P„.  ■  iT-»..  ...  Estado  ImBoeavel.  oleo  39.  -a.- ..r----. •_ — _ — rr -  t.,  rt.iub,  _  TRLCK  DUPLO  --  \ er.de-a. 


oleo  30, 
se  ou 


ÕLDSMOBILE  COUPE  47  — 'T®'-  3J-M9I.  Fert.v 


tim  dlferrnú.l  dup'.3.  Faun. 


meses  —  Ave nida'"Ãtlànli;  | - —  entifp'Sm^.lado*  d."*nova.  T  Çonver.tvíl  jrÕHD  PBEFECT  48-49  -  150  5^17,713 — r, - n - i —  ®‘-  ®f' 

ca.  1  936-A.  tlIEVROLET  1936  —  Club  Rua  Figueira  Melo.  Ié2-A  J'™®'®»-  <B;eÇ»o^  nldraullpa I mH.  Praia  do  Flamengo.  130.  —  ■''•1®'»»  demar. 

— - - - -  - - -  Cupê  —  Exi-enclonal  esiado  ■  ■  ■  — •  —  —  --  -  —  t®»lo  a  ar,  forrado  .  roíiro  |  fundea  lOOlr.  Venda-ae.  no  eatado. - 

AUSTIN  A-40.  1933.  vendo.l iQo^ooo.OO,  o  rr.to  a  piaro  ®"’  ótlt®'0  —  Vendo,  troco  e  facililu  -  -y,-„ --i'  ■  ■  — - — - — — —  ''rr  e  tratar  Rus  Humaltà  LOT.4CAO  - 

em  perfeito  e.lado  —  FaçoiRua  Pereira  Nime.  ■'•ii  '  if*-«do.  4  p.  pari.  Vendr».  Ver  .  tra'ar  na  P.us  StoifJ^R^  Standard.  2  ixirtaa.  p.-  270.  ftindoa.  8r.  Lourenco  ra.  Chevrole 

qualquer  eapertínela  —  —  „iRua  B.  de  Meaqulta.  38-D.  Franciaeo  Xavier  n.  183  .-!'enr.o.  troro  e  facilito.  Ver - - - - ^!vo.  Tel.:  39 

42«ono,03.  à  vlfU  —  Tratnri  CHEVROLET  1931  —  4  POr- |r..DÍrírãc  'rí.  B“®*®.®'  'IriR®!'»-  ilílSL'®"''®®  '  - - 

na  Av,  Pasan...  1.3.  7."  andar.lt»-'.  mecaniro,  auperequisra-  tado  de  nfiro'  V?ndo  'nu.'  bKW~DMJPillNp"nTr'voiv.  '^”®  ^•''‘®  -'f®®'®'  n’®  “íí' 

rom  o  sr,  Daniel. _ | ^  ®°  «>®-^|R  uoco '  p’ír'  müieha^êr  rO-RÍri939— _4 'pcrtMróii:  J.' 

AERO-WILLV.S  1961  —  Buiirí  de  líelo  18'  i  .fÜTRÕE.S  ~]947  _'  Vflídrí;  ^  í’"®*»'-  ®’'“‘'o  ®®  x®®».  P»'  o“  1” 

Abalio  da  tabela  -  Todo  ^v. rò->u  T.r  ®"',  "»  «  M»”  ‘  _ Si™-":''."- 


troM-w  Bor  Volkswagen  ROI’ER  48  —  Partlc-,  175  .tlemf.ç.  em  ótimo  eatado.  - 

«^0^3^1791  Sr  VlVl  "»"•  ““  90  ">•'  entr.  Tel.  Rreça  X»  mll  rrusei.-oa.  In- 

•  demir.  ‘  OLDSMOaaE  1953  -  Cri  ..[37-2703.  i 'r,e'í^‘'í.r:  ^O^ííaí*' 

}.  ”™®: -  390  000,00.  tipo  88-  de  4  por- ,'-Tvtt  t  vq~in-r~ru.»  ^  _ 

*  I-OT4CAO  —  Vendo.  •'  pia-  loa.  ótimo  fitado.  Ridio,  mo- '^^Ajaii  13  VANGUARD  1930.  nove.  233 

o  ”'‘7Í.';"®'r‘.5Ít«SV®®-“»-l®®®-  •  ‘'W®*”»*'®®  '“.‘r-.Ç;*  mIL  eníro^  Citroen  43.  novo.  preço 


420  000,09.  à  vlal.i 


Bom  Retiro.  933 


exrrlenle  estado  de  con-  rçttuT;, v,— 

«eeraeir,  v.i-a.  .  LINCOLN  Continental  48 


OLDSMOBlLE  «8  —  1931 


novo.  Facll.  preit.  menjai.s  13  VANOUABD  1930.  nove.  233 
mll,  entrada  combinar.  Rua  “°®°-  .P®,*V® 

7  de  De.-embro.  73.  •«,  »'  ■;  ^orrta  tVoDele.v 

. .  —  "*-'7-  ótimo  eaiado.  Preço  193 

RI  Il.L\ í*  59.  <5li-  mll  l>r  Av.  Auguito  Severo., 

mo  e5tad0g  equipado.  Rodn  *02-  ap.  203.  Lepe. 
livre.  R|U  RxraU  Ribrlro.  vendc-fe  nm  cirro  pirae»© 
197-A.  \  er  ate  20  hnriiA.  íP.DrKJcr  l^•0  —  Preço  ne 
RÊN.4ULT‘4"cv  ^Venrte-íf 

0)1  trOf*fl.à.i»  n.YF  rar-A  mAlétr  ^^VUríijd  T  '-OBrCA  ?)  .  J.3, 


eit9i.  »8M  jieà.-*\giii«M .  jBw^iàu  àM.  Q  Ui  1 1 1 1  urciR.  FH  ccAn  .ro.  àijiu  iLmo.  i.  ri  .  •  '•«'JV;  »cir-  rwiii.»  /\.ALt8ài.%  —  ov  mu.  »».«t  j  r-i  • - * 

troca.  —  .àvmida  Atiãnll-  documenisçio  100*1.,  Veailoi'®'  «Wfl.OO  i  ruta  to  1,®  que  '®®r  -■--0491.  Joio  Pintura  nova,  roeciniça  100  r.®»-"*’®»"  '‘®  Flamengo,! 

ca.  23I6-A.  iplou  troco.  Ilua  Flguelia  de!';j’®«v  P®‘'ó-iDn  fiOTO  1948.  4  portaa,'  tõíi  £"  ®';'.®  ?R  '1®®-  ®»|"-  "»'•  45-9l3.V| 

AUTO\lótí;Í  'IrL-DRÒvir;;.  y.®'®:- .'®7-A.  .tlaro  X.vvler.  342  —  Maracaiit  Uv.  Gomes  Freire,  373,  32-0491 Jl'®®ir?’_'^*  _  _ _ '*^1 

Ccnpé!  8  rllindroa.  aupereeo- 1CITROE.N  34.  Vendo  flnan-l^l***' *^OLE'r  1951  —  liel- _ '^n*?'^**r» 'u”, '**’’*  HENRY  JUNIOR  53  —  Ven- 

nómlro.  Vendo  urgente.  178  fiado,  otimo  eatado  geral, |-Alr  —  rorrr-OIidr,  duas  DODOE  UTILITT  52.  4  por- 'Si*  ’®®®*‘  ®'  R"*  Durhier  n  eatado  c'  rà- 

mll  Tel.  38-1737.  Carloa.  l'*?*”!'®..»  qualquer  prova.,  portas,  radio,  mecanlca.  Prrfelto  eatado.  Dod-I  — _ |dlo.  3.10000.00  à  vlaia.  Acel-I 

.4EÍtO-WlLL5‘S.  rero.  Had-  I  — latarla  e  pintura  —  írriü-V*’**’ ^  portea.  FORD  i a -a*  oferta.  Rua  Silva  Vaie. 
dock  Lobo.  137-B.  IcilKVROLET  38.  táal  CaucIl-l'endo  ou  Iroco  por  Jeen  »77.  f,^.'"'.®;  Ê*®''.®®» ! “«"'«?  •  'rR/*®;  n>3o»  98l.  Tel.  49-9744.  , 

fss^£iM'íKÍ“» Ti^l  rs?'-"” 

íi  •  Sã4  T*l  M-tn*  ,nc  jl84.  can.co.  cquipAüo.  oUmo  <4*1  - -  I  ■■  — „  çAo  e  mecAnlci.  Retio  fi-i 

- - 2  -  L.  ■  .  Ut-9-B^«swe  .rs  Fn^nKí^e - ^ — - -  Repu-  FORD  51.  3  pu..  equlpido  —  ninclidu  Ar.  Atllatlci.i 

AFliO  \^^LL5’S  *6.  poucOi^FTROEN  52  ~  6  cll.,  mâ*i^^^^^FN  4b.  impceárel.  bllri  dõ  Ltbino  38.  horário I Vendo  ou  Iroco.  Tel.  28'64*9.  3  268  P64to  5.  i 

uso.  OAtsdci  de  pôro.  rendo.lbV'”*^  retlf..  piniuri  r.ovt.  Plnturi.  forro  novo.  .vomereltl.  twi,n"^oi'«.»'é'.rT.“gA -**»  ÂAAgíi  iTim^^  c.»^ri’".^  p; — , — 

troco  e  fae.  R. 'fl.  de  Me-i- Tódi  prori.  FiclUto.  Entn-i  Av.  Suburbini  4  784.  j  DVmor'‘Í^TTn^'^~i'fà'rr“~^  FORO  PREFECT  49  84  000,(H>  HUDSON  53.  lindo  Coupé,  6, 

nMii0i.  2â*n.  IdA  100  mll.  BerâtA  Rthifiro  n.jAntónlo.  '"^kI.ÍIs'  53,  c  l*  pequeno,  vendo,  finan* 

— a-g, - .'J97.  .  irtTW.vrrv»  wà - *.»«“  .  '* — \?Lm^  u  7*  000.00,  íorro  couro.  e«i.  no-  do  e  iroco  i^r  carro  de  rne-i 

^lSTl.S  A-40.  Excepeionsl,  — — — — - - 4*»  —  120  ron,  nu-  l»do.  Kua  VolunteriCA  da  vo.  Slmex  51.  123  000  —  I  200.  nor  valor.  Tel.  30-3372,  AI-' 

rieadrt.  uík  mll  de  entrada  e  Ciir\ROLrr  51.  lOO*", .  conaervadp  e  Pairla.  260.  Tel.  26-4020  —  máq.  ret.,  b.  b..  radio,  ccmnl  fredo.  * 

•d  mii  m^ní.nla.  R,  ninchue-:<^o«  4  portas,  Troco.  fscliUo.  »  praro  at  !»o:Afogo.  noví,  .Mcrrn  Oiford  50.  Crl  iÃAs...r  .  .  — — 


—  ordem  603 


—  nfT^VMrtntfir^T'» - -  ^  equlptdo. 

rfie>íivM  '\>ndo  i-m  .T.ud.ste.r.i,  iCii  pou»^  u.10.  Riu  Prof.  TeUel- 

*  i  Vendo  hf  ie  urra  ta  d.v  Rocha.  101.  Vila  da  Pe-. 

—  S^fíniiíft  A  —  Rua  leite  nha.  Esu  rua  começa  na  .W. 


P  raro.  na'-»-»,  faragem.  lei.  43-913.1. |  lOT.ÍÇAO  —  Vendo  ou  troco  Âcelto  òferWi  visu  '  Vrr!^"'-  «ir-mhO; _  Mrritl  _  _ _ _ _ 

- - - '"l®®®.®*®®®  caminhio.  Ver  na  Rua  Rlschuelo  237.'  com  BVRAL-WILLYS.  0  km.  VEXDE-.SE  um  Jaguar  51 

Vendí-se  henby  JUNIOR  53  —  Ven-  dí«  nõ *^v”‘-‘\o’'cnS'‘HÍ'!hr-ro'  °  PortUro. _ ,1961  —  Vendo,  de  1  dlfe-,em  perfeito  filado.  Ver  e 

Duvhicr  n  eatado.  c'  rL  e  tratar  peló**t'el.”™8!sjn  d' OI-lJSMOBll-R  Holííay  1931 .  ] renclal.  com  garantia  A  tratar  na  Rua  24  de  Maio. 

- |dio.  3.70  000.00  â  vuiB.  Acel-lsalete,  à  noite.  Vendo  ou  troco.  Av.  Gomes  vista  ou  a  prazo.  Rua  Ra-,2d  —  Galpao  2. 

níi.  ^i^Mt98Í**T?{' «la"';*  '’*’*'  MÕ'RníS~ÕXPORD  1933  -  cintm  ^*'’  -'r?®  í.®  ílf  "lí"qíít*®'  VOLKStVAOEN  alemioreata- 

-r.V-  ‘®‘-  99  _ _ iRiia  do  n.«nd.  la  T.I.M-  «-‘U'®*' -  ragem.  Tel.  40-9133.  (P  do  racroc  onal.  Gaatel  mau 


eqüipadòa.  'uao'  panitlSia^lm  _ '  Rtía  do  Hraind..  18.  Telefo- - ;ragem.  Tel.  43.9135. _ (P  do  rxçrpelonal.  Oaateí  mau 

ól  mo  eatado.  11  RUchuelo  >5®  mll,  ne  33-3734.  R?£®ÍÍ?J?“'5.Í**.Í,S!Ü'!S®?jÍRUR.4L  WILLYS  61  -  Ven-  ®*  '®?  «"í' ®®'‘®®'®®® '*»  ®**®®‘ 

n.»  3*í.  inaravllhreio  di  contcrva-i — çj—  tudo  100*-,.  eom  100  080.00  de'do  com  pouco  \uo.  Facilito  ®"»  Ver.á»-fe  poç  motivo  Im. 

f  ATõ..' .7~7; -  — T~- —  '■*®  ®  mecinica.  Reato  ,?*  ,Ç®***’  ."«rada  ,  o  restante  a  com-  j-j-  itlanllca  t  336-B  prrloao.  Ver  em  frente  ao 

FORD  31.  3  pu..  equipado  —  nanclad.)  Ar.  Atlintlca.i  J’®‘C®  7«>  tnll.  Ver  na  Rua  binar.  Av.  Tomí  de  Souta  -i,.' ®  “  íjg  d»  Prea.  Vargas  e  tratar 

Vendo_ou  troco.  Tel.  38-0499.  3  288  Póelo _V _ |.Marquíi  de  Abrantes,  171  —  108.  Centro,  Bevtrino.  re.ero^3,  1688. _ no  19»  andar  do  mesmo  prt- 


■0  mil  m»nsals.  H  nlachue.  ro,  4  portas.  Troco,  facilito. ir®''«»"«lo.  reato  a  prar 
•o,_23  Tel.  43-9383  |Tr|.  37-7611.  Duvlvler,  3T-A.  ÍAHinilca.  3  288.  POaio 

mífM^nòr^Vrt  'ÍÓmom*  Í  "®"®PO>-  moior  CITROEN  49.  130  000.  meránl- 

)rt!i  ^ 'ol>U4wiir,eu.  vendo.  Cr$  200  vn  perfeit*.  tudo  100^-.  n#*no 

rrY  .1.^  ^  irMnr  Ar.  8ubur->  l<’nKo  prnzo  Run  BAratu 

cr4  23o000,00.  Ver  lodnr  oa  bana.  6R00.  t#i  M.ariHíi  Hibrlro.  147 


Crt  235000,00.  Ver  lodnr  oa  bana.  6R00.  Tel  20-8988 

diM  na  Rua  Franclcco  Cucé-  - —  - 

nto.  ?33-A.  Tcl.  28-1470.  CAMINIIAO  Cher.  M  é, 


CAMINIIAO  Cher  ’»«  é.fimiY.^*  ‘«li*  ^ 

extiulA.  Dneua  mivoT  'hacn  «n  T  *ur'*4nic.A  teu&ild*.  II 


AUSTIN  A-70  ji  nrptn  «tftdo.  pneus  auvof.  ba*e  fiO  .««•*  *”*J'***'"^^  teuaihi». 

100',  -L  550  000.  revnn^e  12  j"*'*,  »"*  malftr.  Joaquim  N.ibuco.  ^lM ‘^Vu’  R**( 

Tel..  54-7122  —  Sr  ***^'''*  ^  Texaco  »  «raia  »nneiro.  it*  lnvvv~’  — f^'g«iei„  'lí  *  au  iV 

Oiur  üajuu.  CAMINHAO  .Mercede.a-Denr ' Tq  -  634-U 

arsTÍST’*  jA  - - *  "  ■  hP-331.  de  15  tonelada^  com‘ '  ^ac.  J*iraJ...  5a74  U-jat  U0< 

ve^n1lI*^Ver*1?ã  rf  ’  T  ír^Sur  íniqur.  euA  nóvo.  Vendo,  ver,  DKW  Vr.MAG,  comloueü  fluo  H 

-x?  a?  .ef^^ül  i''  ICO  000.00:  Chcvro.et  CiS  e  tratar  na  Rua  Mon»enhor  1057  nltint;i  «i^pIa  *m  «uso-  —  Auo  40 

.^  82,  ao  lâflo  do  Póato  Te.  ino  000.00;  Chevrolet  aj.  Ci5,ri/nrro  n  t0:J.  borracheiro  -  ‘ f;?.  ;  iií.lrfi  v..!?  ^  ?Õhd  41' 

_  120  000.00;  Ford  J7  rn  Praca  rln  r.pmA  _  CS^do.  —  5  endr-*.p  a  TOHD  41  - 


«àà.i  .  sismqiuro  e>.lDUrO.  1.13  r?,. ^  t*  - »S  «  V.  .  . . —  .«vaesp*,.  ■*w«a  apeo s  MSP  I  Y  rt  #>» .  i  i«-w,  .-i M  à'  i t 4.  n  n -w,  • V  I.  à  4 í»  —  a  rni  Q  i  ..y* »  »  «-liàiv  ai >  .  A.iumeii  irirr, 

— íd  au  i»'"°  r®  Rr.lro,  INTERNATIONAL  mod.  1061.  de  Mf^quitsi,  26-.\.  «em  frente  Póflio  Am-n*!  «ira.  T  -  Tel.  36-3:^.  275.  Tel  52-0491.  Valdemar. 

►  —  Camioneta  ncva.in  *  e34-D  --  E.  .Nóvo,  s  v  lfl4  —  n  -  _ -'e  Hamldo  ~  -  -  —  — - 

IIP  .  39.  V1.ÍC.  Plraj;,.  534  kÍat  1  loõ”  v.non  h^T..'  cimtrato  ta-rocaíia  l.Âiir  ‘‘'j»  -  '-“‘®-®®  •'■  v  M  ' t  «3  -  .•.cei;o  Lam- VENDE-SE  Chevrolet  1938. 

ílt^vrMa,-":-  ,  lo  nua  Hart7nev  tAh,  ??.  a'  mica  prtnrio  nara  iroB.™-  ^’®®  ®®fronie  prídio  .ilfinde-  PFRUA  FORD  iriO  -  Ca*-  'fi:  P;..U  te  Doí. fo,-.o.  90.  tiXl  Cf.oelmha,  por  195  000.00 


130  000.00;  Ford  JT.  Cr* 


Praça  do  Carmo  _  Penha. 


(Garagem  Cairaduta  —  Ruti  MORRIS 


-  folio  estado.  -  Vende-ae  á  ^HD  41  -  Venoe-ae.  4  per-  cerque  "e  Daltro  n’ 

_,vl»ta.  TrsUr  na  Rua  R-i  - ,  .  P*!'*®'' 'V'  «’‘*'Z«inlIo  ®"" 


-Ji— - .  ]F-106  ratllf-ilar  venrte  T;a-  ot-vai-i  r  jí~"  .a. 

RIS  33  --  Todo  nOvo.ltgf  .gni  o  Sr  Anu.naji...  na 
.  pneue  banda  brMc.i.  r,,,  Frollck  n  13  .Eio  Cti.*-  ‘'®  íf®!'®. 


ovv.i-T  T  Ii~"  •9®"'®  ''®®  ®  <®»’»®  «í»  Ave- 

nlda  28  de  Setembro  n.  398. 
de.  Mft  mll.  açe'io  lambreta.  pom  Jo*e 

-  Uraente  34  de  \Mo.  323.  - 

wag... . .  r— : - r*  VENDE-SE  Plnnouth  1*4*. 


AOTOMOVEL  X  DiVntEino  'ü®  OOO.OO;  Cherrolet  .76  Crf  r>A\tivt'tj>ii-e  ~  a  n>.s.  .—  ivífita.  Iratar  na  Kuu  R**“it^*  ,  qv!*  *^ieV*  mU.  Rtit '^e/lnhu  Hiiâ  '  Sáo  Sslvador  no  i*  4*1  f*^*^"^**  i*i4o  Cti.«-  Uraente  *  34  de  \f^le  133*  «loee.  _ 

Financiamento.  enJmérilmo  '®»  ««O  W: >'»«  «»M.  Crt  Tro-irão  de  .^lesqult*.  498.  _ IÍARDIneipa  SKona  a,- r-^i  ap  606®‘“  ®»>''®‘!®-  »”  '-.tÓLiol, _ 

compra  e  venda.  A\.  p™5'' 1*9  000,00;  Studebaker  47.  râr?o^D^e?ò  "n.eí^nVi“'’T®''  ~  Tljuca.  FORD  31.  mecânico.  4  por- pa  ooo  eniràL^e^ad^  . - PICK-UP  F-IOO,  3«.  t.-do  n»-  «r»0*o  taxl.  em  estado  de  novo  — 

Vânraa.4l7.  aala  |  303.  Milton  ,'®'‘l»®-  V'*  ®®®-  R®»'»*’’-»  târ  r'^^.,  '.líSílS/J,  iiT®®’  5F'sQfõ‘V8“'Fmnu..ri,.':r  1‘"*  ®®'”  '»*»''"•  """me- 'va.  5crvi'p77l' pííaelõ  oú  roli *  portaà  to.  linan.lo  ou  tio.u,  Trie-,  ®  R®«nde.jTratár  »*  Praçà  1.1.  em  írrn- 


- .';;;'t7‘ou°-  7tnTncU.'lo'  ve"  e^’®»®*-  ®  ',"'®  f.clIllo.-ÜHmo _ |ni'qo'  íoro,  maquina'  íün 

portas,  nóro.  .Sebastião  Praia  de  Sio  Cria;'í’T'®c:*  'i*'.*'  *''•  T*»»»®'-  meciolco.  8  r:-;darrt,  radio  de  fabrica,  lud, 

í®'  9,,“!.®.*  Freire,  275.  Tele-  tóvio,  :4-34  I  ®®-  JaRo-  llndrc!,-  4  perras,  novo.  .4?.  Ide  tabtica.  Sempre  ile  um  o 

fpi!^3.«19j  ^Cintra _ CÃDÍLLÃr~3Í — il~'Snir~'  -  FHEVROI.CT  m'” -ir"MÍS.KÍ£l®'*.^iL-_  ®'’'*,_S*®»8®'"-  «t®"®,  ronforroc  fatura  a, 

BpROWARD  1951  —  Ctt  . .  .T  4  pu  b  bca ‘comot  noro  .l"'®®'  *  POrt«.  fidlo.  bandaPE  SOTO  53.  8  rlHndrca”!  í!®.!?,'!:, 't '’®''"*^®" 

133  000. DC.  Otimo  utaOn  _ SrA'.5®‘*’®*'..''®'®  .-'brânra.  Vendo  f  r-  inertaa.  maeinir.  Atim.,  150  000,00.  Tror.-.  R,ia  Corone 


Toda  equl; 
Bus  MarU 
Bandeira. 


equipada  c  ridio  „r'lP»*»nJenlo.  At.  Atlântica  Petaoto,  10  —  Icarei  -  Nl-  fiFNAULT  JUVAQUATHB  —  ill-j 
larU  e  Harroi.  73.  —  p.'  »■*  2  316-A.  (P  _ _  Otimo  eatado.  retificado,  VEN 


te  i  bombo  de  gasolina.  Tol. 

31-3833.  Sr.  Ernesto.  _ 

VENDE-3E  um  aútomovsl  • 


iMÍnrümro  P’lCK-irp  INTERNACIONAL  ®'l"'®®  P"»"»  novoi.  prinel- Chevrolet  38,  camioneta.  1 

-  *«®o,  «>P«>  íoto  í n.a  V. pala  pecaa  mudadas  recente.  Tungar  Carrega  13  baierus 


133  000,00.  ôiimo  eatado.  -^‘original  Troco  .'^'''inViudô''’®*’'®*-  '"ando  f  Cr  ...'...  Pcrlaa.  mecânica 
Pintura  nov„  Tel;  37-3780  rriL  loitco  praro  R  S  Fràii-i;."'^.  *®®®-®  '"'f*®*  —  Rua  •'®-  Copstahans, 
Rl'ICK  1932  _  .Speclaf  Xa*  ler.  342  -  Mara-  *  R'®  Retiro.  98,1^  Fau’"». _ 


Hl  ICK  1932  -  -Speclal. 
lendo  em  perfeito  estado 


CHEVROLEr  1933 


Vfndo  Câuhc  Coupé  e 


tüRIl  I*BFKK(T  Aeil  —  trrn  i(«it  T  «-0  *«7-  i  “  1^0*^  COndIçÔCA.  .âCtllo  '  _  _ RENAULT  JU^ 

Vendo,  iiidc  nôvo  Hoje  R.  qo*^V-lt' ''\2nvt»'ire“’’‘’r'íd.'  “f®®*',  Presidente  T  «^"'vroíet  34  3  tOO.  JISOCOO  i  vuta 

lu  .,,..*  .4.-4.  »0  _  33.1771.  J"!!;,/  Karoleut"  e"I5;-  mit  «-4883  Iludo  fmanclâc 


- RFNAULT  JUVAQU.4TRE  — -p.  802  Tela.  38-6933  e  38-8833 

.  3  180.1130  000  i  TUta  2  porta-,  a--  C-p.vn.-r,'.3,i~-.‘;U;.s,7.,TTr.T 

°"ntiriro”aSl!  própn» 


ganignlo.  —  Rua  Stirlr  ,  ">*®*nlro  em  bom  eatado,  -üdo  c  'radlo  da  fibrira?  ven: 
Bàrro».  724.  Tela  'g.Tiqi  i*®  '  ’®*'*r  na  A  v  e  n  i  d  a|de-*e  por  Cr*  lOO  000  00  Far- 

•  «-M0X  Ar  ViVnz  .ip«riTnVr..  vir 

s  Yiün4.  ..  g,  Barroto.  iR-jt  Rlâcbutlo,  64. 


.  n*  50  .Br.  Joho  mxquint  citofam^nto  •  rin*\ 

^  — - [tura  I06'*ê.  com  i#»to  d«  aço 

•  DKW  \^lAO  1*56  —  Vando.  •  râdio.  dr  um  aó  dono  \>r' 

Rlô  Branco.  17  TaJ.  52-*e03. 


Ab¬ 
ado  da 
brtnc». 
i*.  Vrn- 
ir  cjirro 
1iac^àa* 

Chfvro* 

banco. 


AGÊNCIA  IlUyU  DE  AUTOMÓVEIS 

Rua  Mariz  e  Barros,  774/776  —  lel.  48-7454 


wniYs 


Fique  Ciente'  Temos  um  plano  de  venda  para  cada  clienle 


7///V7  Qualúüu/e. 


\(/(/ia'ra  Confórto 


para  todos  os  tipos  de  carro 


Alugam-se 

Volkswagen  Sedan 
ou  Kombi  1961 
Locadora  Nacional 
de  Automóveis 
Ltda. 

Avenida  Prado  Jú- 
lUor  n  “  335-C  — 
Telefone  36-2128. 


ALUGA-SE 


DKW  —  (  RADIO 
li|K>s 

Run  HuiiinnA  129- A  — 
Telplultf  26-1724  .  PK 


lOpiQ.  6e  Carros  Usados  I 
Rua  Conxaga  Baslos.  ZO^-A 
Tels  48-1202  e  34-2246 


10  —  3.0  Cad.,  Jornnl  do  Brasil.  5.*-felra.  14-3-81 


IIAERO-WIULYS  . 

RENAULT  DAUPHINE 
i  PICK-UP-JEEP 


JEEP.UNIVERSAL 


RURALJEEP 


rANQUARD  Sl,  TAXI  —  Uk- 


AMORTECEDORES  —  MOLAS  ESPIRAIS 


CIievi'olct 

3952 

i  CAinlonela  tipo  Coun- 
tr.v,  4  portn.s,  100^».  teto  de 
nço,  prctjo  CrS  600  000,00  — 
301. 1200  000  entrada,  restante  n' 
nr.  Riia  Quitanda, 
saln  603. 


FORD  -  1950 

Cr$  DS.,  000,00 

Converiilvel,  uiilra  donn, 
«sodo  Impocnvpl.  Tmiar  Ru» 


Alugam-se 

VOLKSWAGEN 
DAUPHINE 
KOMBI 

]B0  km  p;  21  hon 
Erasmo  Braga,  209, 


E  LAMINADAS  —  CANOS  r, 
—  SILENCIOSOS  —  FREIO’ 

Colocn-se  na  liora  por  técnicos 
.  cspccinllzndo.s. 

Amortecedores  GARRIEI.1.  Colocnçlio 
grátis'. 


FOKD 


Vondo.  «m  rotado  dp  0  km, 
tpdo  reviondn,  í’ii  410  mil, 
liiyieo,  Trjitor  R,  rriinrlaro 
omvikna,  41.  ipl.  47-8030.  (P 


TRAVESSA  RIO  COMPRIDO  N.»  17  —  TEL.  28-7642 


I  Aluguel  -  Aero- 
Willys  -  Dauphinc 
S/chofer 

Rua  Gustavo  Sompalo, 
854.  Cop.icabnnn  —  Tcl.: 
37-3000  Sr.  Ruy  —  Rua 
Mnrqués  de  Abrnntcs  n. 
1-C  —  Telefone  25-1219. 
LOCA-CAR. 


CAMINHÕES 
USADOS 
OMC  41  —  bnjculantf. 
inAquln»  novn,  ms- 
c  li  c  D  nmerteano.  ÍU 
jiuucindo.  Pr«ço 

Cr$  100  000.00. 

CAVALO  aMACK  A-31  — 
com  CAiretii  tAüCiue 
pura  t4  BOO  Ita.»  com 
Cr$  400  00.000  üe  eu- 
truilA  t  o  rcUniitA  .. 
30  000,00  p/  Pre¬ 

ço  CtH  1  200  000.00. 
INTERNATIONAL  K-5  — 
rm  perfeito  etUdo. 

Precn  h  vlstii  . 

Cr$  100  000.00. 
FKltllKIllA  PINTO 
nuA  Pref.  Olfmplo  dr 
Melo.  673  i  r 


A  (;  í:  N  Cl  A  B  K  A  S  I  L  I  A 

RUA  CONDE  DE  BONFIM.  4I-A  —  TIJUCA 

24  MESE.S  COM  CrJ  .700  000.00  DE  ENTRADA 

DKW  VEMAG  1961  —  PUECO  DE  TABELA 

1961  —  A£RO  tViLLYS,  rádio,  bnndn  branca. 

19C1  —  VOLKSWAGEN.  0  km.  smcronirada. 

1959  —  VOLKSWAGEN.  equipado,  banda 
brnncn. 

1957  —  PLYMOUTH,  Sport  Suburbana,  mecâ¬ 
nico. 

1951—  FORD.  4  portas,  rádio,  eslndo  de  iiflvn. 

19B0  —  MERCURY.  4  portas,  excelente  c.stndo. 

1949  —  STANDARD  VANGUARD.  ótimo  es¬ 
tado. 

1952  —  CAMINBAO  FEDERAL.  7-T.  bns- 
culanle. 

COMPRO  —  VENDO  —  TROCO  E  FACILITO 
RAniAFI.  l)’AIUTO 


FORD  .  1960 
Fenia  -  IMccâiiico 

Vendo  mi  troco  tite  Stu- 
tlon-WnRon  dr  Iu.xo.  mecâ¬ 
nico.  B  V..  4  ponns.  2  b.n- 
C04  rrmorireli.  râdio  etc. 
EiUdo  de  rero  km  Ooc.  d. 
Embaixada.  Proncí  entrega. 
Telelcinar  Sr.  Fliber,  tele¬ 
fone  37-cnW.  (P 


nâdo.  R.  Pedro  Ernes- 
I. _ 

ÍtENDE-SE  ciminllâo  OMC 
âno  1030,  era  bom  e.tRdo  — 
Ver  e  trator  no  Avenida  flu- 
burbona  n.  3  DOS  —  Del 
CastIIIo. 

VOLKSWAGEN  —  19Õ0 — 
A’endo,  eitndo  excepcional. 
Praia  do  Flamenio,  82.  IP. 
VAUXHALiT' SL~botn~eítndo', 
Tendo  a  troco.  Pres.  Vorgaa. 

Vm.  Humberto. _ 

120  MIL  e  rratonio  10  mll  por 
mf..  Nash  Rarable,  e..tndn  de 
novo.  Lnvrudio  181,  cotn  Flo- 

tlono. _ _ 

VOLKSWAOES  54.  nlemâo  — 
Vendo  cm  bom  cetoiln  Ruo 
Morquts  de  .âbrnnie».  168  — 
nor. 

VOLKSW.ÃÕÊN  56.  orcrnâo  — 
Vendo,  lodo  nrlglnol.  Rua 
Pgiila  Fr.’lt»»  32,  car.mem. 
VOLKSWAOÊN  60  —  Vendo, 
dtlmo  estado.  F.icillto  50'"-. 
.âv.  Atlontlcit  I  536-B.  Tcle- 
loiie  37-1860. _  _ 

VÒLKSWAOEN  lÕOÒ  —  %Vn^ 
rto  bonito.  Trovesoo  Carlos 
de  Sõ  14.  Ttl.  25-7182. 
irOLKSWADEN  50.  «tâ  cõm*ôj 
Jlorj.  B.  Duvtvler.  37-A.  Tel  , 
87-7611.  TTOco-sa  B  íaclllto-se  ] 

TANOVABD  1049-50  —  Vrndõl 


l•ORI)  1919 

(2.“  .scpíe) 

CAMIONETA 

Vende-re.  em  «stíirMórlo 
rsteilo  de  conserrocáo  e  mui- 
iti  h<)H  porte  meconlco.  Per¬ 
tenceu  eempre  a  partlrular. 
|Vei  ii.i  Ru*  Cotetc.  181. _ 

FORD  ^1 960 

Galaxic 

Cavio  rttt  dlpIomiiiA.  Ven- 
df -v,  nOvo.  rom  a  p  r  n  n  a 
4  000  km  rodAdox.  m^c*.  4 
potrrtr,  colutiAB.  pqulpA* 
do.  Pronta  entrega.  Telefo*, 
nar  D.  Roga.  Tel.  37-aR92.  i 


Kombi  c  Ru  vais 
1961  —  Rua  Estácio 
de  Sá.  153.  --  Telefo-' 
nes  32-1066  c  32-1405,1 


Amortecedores  ^^abriel 


CAMINU.VO 

BERLIET 

Vende-He.  Diesel,  com  tru¬ 
que.  capacidade  carc»  15 
tone.,  quase  nôvo,  óllmo  os- 
ttdo,  Pode  traxer  mecânico 
faxer  expetlnècln. 

Ver  n»  Ru»  Sâ  Frelr»  n.® 
100  —  aâo  CrlâtOrOo.  dlârta- 
mente  depol»  de»  14  boro». 


4  portas.  niecAnIco,  mog- 
ntflco  estado.  Vendo,  troco 
r  facllilo. 


Rua  Haddock 
Lóbo,  320-B.  Tel.  34-6726. 

íP 


Rua  Bambina,  36  -  Tel.  36-6763 


FaclUta-se  pagamento 


COMPRA 
CHEVROLET  60 

OK,  de  oito  clls..  hidramá- 
tico.  Negócio  â  Via  te.  de 

Ç articular  a  particular.  Tel. 
;.MM  _  Sr.  Dlntr. 


wra  um 


I  Vende-se.  melhor  oferta, 
Comodore,  6  cilindros,  me¬ 
cânico.  4  porla.4, 


.  em  per¬ 
feito  estado.  Ver  e  tratar 
Rua  Pnidrnle  Moral.s.  83. 
Ipanema. 


AUTOS  USADOS 
COM  FINANCIAMENTO 


CR$  280  OOD.Oil 
Pitnrio  de  rtto.  4 

portai,  motor  iiOvo.  com  sa*® 
léitnu.  O  mto  %  Ion;iC) 
l>r:i7o  Hua  BaratA  Ulheiio 

II  0 


IIMPAÍA 

1959 


VENDE-SE  um  cnmlnhío 
Chevrolft  37,  em  pcrícilo  cx- 
XRüo  t  freio  n  oiro.  Tmiar 
niL  Rua  Guntambii.  314  — 
Mal.  Hermca. 


(aERO-WILLYS  .  1961 

iBUICK,  4  portas  .  1956 

OLDSMOBILE,  conver¬ 
sível  . 1949 

jOLDSMÒBILE,  4  portas  1951 

SIMCÁ  CHAMBORD  . 1960 

VOLKSWAGEN,  impor- 
todo  . 1955 


Alugam-se 

Volkswagen 

Sedan  e  Kombi 
1961  -  Av.  Prado 
júnior,  16-B.  Te¬ 
lefone  37-4055. 


Pteço  de  iirm 
Tenriii  hoje.  Au 
2M-H.  Liija. 


I  Uma  pequena  entrada 
ou  0  seu  carro  usado  e 
0  saldo  facilitado  até  em 


Chevrolet  58 


VENDE-SE  titn 


. . .  carro,  em 

estado  de  novo.  marca  Bont- 
ward,  com  duos  |)orta.s.  cor 
axul.  nno  19511.  Preço  CrS 
306  090.00.  Ver  e  tratar  Rua 
Lln»  de  Vesconcelo,s.  542  — 

Tel.  49-8715. _ 

VEâlAO  59  —  Camioneta  e 
Volkswaacn  leúan.  Entradot. 
CrS  258  000.  scml-noroa,  O 
atido  xt  combinar  r  em  sua- 
Rtia  Maria  e 


Botafogo  •  Rui  Ginefii  Polidoie.  8l  •  Tel.  46-BCOO 
Copacabana  •  A*.  AIlinlica,  etq.  Ouvidtt  •  Tel.  36  1323 
Tijuca  •  (Agência  Viani)  Rua  Maria  e  Barras.  724  •  Tal.  46-1491 


Vendo.  Impai»  Coureral- 
vel.  V-8.  htdramatlco.  Power- 
llrnke.  ràüto.  ar  quente  e 
(riu.  Aceito  Volksiragen  atero 
km  como  parte  d»  pagamen¬ 
to  —  Tel.  43-3537.  Movxee. 


J.  FERRARI  IMP. 

■âUTO.MôVEI.k 

Kltorocamenle 

rtrioado» 

Troco  «  facilito 

1959  — JEEP  WILLYS 
-  £.scrleii(e  es- 
todo. 

1953  —  DE  60TO  —  4 
portas,  mecâni¬ 
co.  scniinovo. 

1852  — IIUMBBR  —  4 
liortax,  excep¬ 
cional  estado. 

1952— VOLVO  —  Se- 
minovo  —  Equl- 
.  pndo. 

1951  — MERCURY.  — 
Clube  Cupí.  — 
Mecânico,  equi¬ 
pado. 

1951  — H1LL.M.AN.  — 
Excepcional  es¬ 
tado. 

1951  —  MERCURY.  — 
4  porta.x.  scml- 
novo. 

.4t.  .VIem  de  Sã,  48  — 

Tel.  3'2-3803  —  Lapa 

CADA  CLIENTE  UM 
AMIGO  CERTO  (P 


Olclíjiiiohile  [ 


ve»  prestnçea.  _ 

Barros.  72-A.  P.  Bandeira. 
VENDE-SÊ  um  Dk\v  (Ve- 
meg),  eedan.  estado  do  O  km. 
ano  1960.  Tratar  no  Ifotel  Rio 
de  Janeiro.  Av,  Henrique  Vn- 
com  o  Sr,  SebaalUo 


4  porla-s,  part..  em  per¬ 
feito  estado  geral.  R.  Sáo 
CrLstóváo.  46-C. 


Kollldar  88.  4  porr. 
pei  equipado.  Ooc.  100' 
cinto  parte.  Ver  na  II. 
de  d»  Bontlra.  867-0. 


ladarea. 
de  P.  Filho. _ _ 

VENDE-SF.  um»  carreta  — 
marca  Fruehattf.  carroçaria 
aberta,  dr  um  truque,  ro- 
ditem  1  too  X  20  —  Telcfo- 

ne  23-OW1.  _ _ 

VENDO  Ford  38.  tuxi  Cnpe- 
llnh».  pronto  par»  tr.3bnlhnr 
—  Procurar  Sr.  Prlronl.  Run 
Oltmplo  da  Mcln,  36.  Caju, 
ao  lado  d»  Qoetal  S  A. 


RUA  MARIZ  E  BARROS.  724  -  TEL  40-1403 


Táxi.  ótimo,  facllto  par 
ile.  General  Brucc.  310  — 
Sáo  Cri.4tóváo.  28-B372  - 
Taviires. 


OLDSMOBIl.E 

1957 

SUPER  88 
Carro  ilc  luxo 
Docum.  embaixada,  4 
portas,  hldrnmátlco.  8 
cilindros,  sem  co'.un.i, 
rádio,  relógio,  banda 
branca,  2  lindas  córes. 
liberado  da  .Mfándegn, 
todo  original,  pouco 
rodado.  Tratar  telefo¬ 
ne  37-5066.  Sr.  Hony. 
Rua  Toncleros.  ICZ. 
ap.  7,  1®  andar- 


DKW-VEMAG 


ColoFiuIo 

KOiSini  -  1DGI 

Luxo  F  Sttindbird  —  OK 

DKW  -  1661 

Camtouet»  0  kni 

RURAL  -  1061 

Tiac^o  nii«  4  rodA» 

—  OK  — 

AERO-WILLYS 

ftO  —  SunprequlpAdo 

VOLKSWAGEN 

lOdO  ®~®  Pasaelo 

SIMCA  -  1959 
CHEVROLET  -  õ’ 

Sed.,  roecítnico 

FORD  -  1951 

Vitória 

FINANCIO  20  MESES 
nua  RIachurlo.  4S-.\ 

(P 


VENDE-SC  lludson  47  em 
ótimo  estado,  arclta-oe  ofei- 
ta.  nua  Andiroba  163-A.  — 

Rnmoa^ _ 

VENDO  um  Chevrolet  1941. 
ele  praça.  Tratar  na  Aveni¬ 
da  Pies.  Vargas  n.  3  Mj  — 

Sr.  JosO. _ _ 

VENDE-BE  um  Cltevrolci  41 
de  luxo,  na  Rua  Felipe  Ca¬ 
marão  138.  Ganutem. 

VAUXHALL  -  Ano  48.  võnde- 
oa.  estado  Impecável.  Av.  Co- 
poceban».  09.  porteiro'  Jox6. 

VENDE-SE  Ford  Vitória  36, 
ealido  original.  Tratar  na 
Rua  Haddock  Lóbo.  170. _ 

VENDE-SÉ  um  Bulck  1958  - 
Oonveralvcl.  Tcl.  28-0462  — 

6r.  Josqulm. _ _ 

VTINDÊ^SÊ  o  lotação  n. 
2  000.  na  llnh»  M#ler-Pavu- 
n»  Tratar  cem  o  mutiirtsta. 


COM  GARANTIA 


caiTos 

Americana'*.  Chapas  p.ar- 
licularcs.  Rua  Sáo  José.  84 
2."  andar.  Tcl.  22-839C. 


Uma  pequena  entrada  ou  o  seu  carro  usado  a  o  saldo  em  24  meses. 


ALUGUE 


PONTIAC  52 


Marca 

VOLKSW.4GEN 
RURAL  WILLY.S 
DAUrUINK 
DKW  -  Sedan 
SIMCA  CHAMBORD 
SI.MCA  niAMItOltll 
FORD  F-IOO  -  Cnmin, 
neta 

VOLKSWAGEN  -  lur 
gáu 

LINTOI.N  C.âPRI 

IIKtV  -  rnmiiincl.i 

CAmi.LAr 

rAfKARI) 

niEVROLET 

JAGUAII 

GITItOEN 

.'IIERfURV  —  Camlo 
nela 
lonn 
iirnsdN 
DOIlGi: 

uoDüi: 


Entrada 

('rS  350.009, 


CRt  280  000.00 
Intetramenta  recondiciona¬ 
do.  4  porto»,  bldromâtlco. 
lodo  equipado.  O  reato  a 
longo  pra:o.  Ru»  Barata  Ri¬ 
beiro.  323-A. 


UM  AUTOMÓVEL 

Dirtja  vocé  mc.-mo.  ül- 
tlmo.s  modcloa.  Rua  Joa¬ 
quim  Nnbuco.  14-C.  Tcl.; 
47-3721  —  P.P.  -  Pôsto  8. 


Oldsiiiobile 

1%1 

Hollday  88.  equiuado.  dtrr 
çâo  hidráulica,  (relo  x  ar 
erm  rohina,  quatro  portas 
Edmundo:  36-5050. 


1 111  portado 

Vende-se  no  estado,  equipado  coni 
carroçaria  de  aço  “CARRAÇO”,  bem 
calçado,  reformado  dc  lataria.  —  Eni 
bom  estado  de  conservação. 

Ver  Av.  Pre.s.  Vargas.  3  016,  das 
8  ás  18  horas,  com  o  Sr.  Motta.  (P 


C'  1.»  ilncronlxada,  luxo. 
Jatielta  panorâmicos,  calhas, 
estribos.  Poucos  km  rodados. 
CrS  050  mll.  Ver  K.  Francis¬ 
co  Olavlano,  51,  Fósto  6.  (P 


SEDANETE 

Cr»  400  OM.CO  —  Iroaeci- 
rel  estado  da  roi:srrva«ii<'. 
Ver  Ru»  Francisco  Otaviano 
no  4t  —  Tcl.:  27-8856.  ip 


Oldsinoliilc  88 

19,57 

HtiJramàtlcó.  4  portA.A. 
coluna.  .eqxdpAdo.  cJireclo  )i 
drAullca,  írelo  a  ar.  Vend 
ae.  DocumcntRclto  cc:n  p 


AGENCIA 


Clmpas  particulares 
Dauphine  1960,  coni 
rádio.  Avenida  Au¬ 
gusto  Severo.  292-B 
—  Glória.  Telefone 
22-8679.  (P 


Como  nôvo.  espetacular, 
1 200  mll.  pncii.s  novos  — 
Proc.  embaixada.  R.  Santo 
Amaro,  172. 


Equipado  com  lâdio  ori¬ 
ginal.  Atiidu  na  garantia. 
CrS  300  060.00  dc  euirad*  e 
20  prestações  <le  CrS  30  000.00 
fem  Juros.  Tel.  47-9321. 


Préto.  forroçâo.  ptn 
noras.  Ver  Pres.  V«ri 
frente  Bco.  Deiamore 
piardador.  sãb.  r  dom. 
Anit.t  Oxrtbaidl.  15  501 
ISeiio. 


1961  —  RUPMi  WILLVS 
—  0  km.  com  ga- 
rantlo. 

IMU  —  VOLKSW.âOEN  — 
Equipado,  rm  ratado 
dc  nôvo. 

1958  —  DKtV—  Cenilone- 
t».  equipada,  rm  r.s- 
tado  de  luiv». 

1053  —  DE  SOTO  --  .Me¬ 
cânico,  4  port.is.  dos 
pequenos 

1951  —  STUDEBAKER  — 
4  portas,  mecânico, 
equipado. 

TROCO  —  FACILITO 
It.  CONDE  BONFIM. 
5*7  —  Tel.  .78-6769.  tP 


MODAS  -  ROUPAS 


cento  legal.  Tel.  23-9073 


Carroçaria  efporte,  etpecl»!  ALCOO  c  lendo  vestido*;^* 
^1  ,  I  iilolr»  e  baile.  Para  nau:» 

llldiàmobllo  5J.  imle  completo.  Tel.  43-1410. 
Super  98  —  Luro.  Trxiar  r.»  ÃCÊtTAM-SE  costuro,  co|ras. 
R.  1’ronclsco  Gtavlauo.  51  icsildon  (orrodos.  desde  . 

Pó.do  6  tP  CrS  500,00.  K.  Úiavio  Correto, 

— —  —  —  - - E -  ij  T-l  da_sesr  -*» 


PLYAIOUTM 
FURY  -  1959 

Veode-se.  troes-se  e  l»cl- 
ta-ae.  Mecânico.  6  cll»..  4 
artes,  cie.,  equipado.  Doc. 
mbalxada.  Ver  Av.  Prado 
Inlor,  SOO-.â.  Tcl.:  37-6992. 

<P 


3Ier€ccles  -  58 

^  Torpedo,  c'  carroçaria  Pi¬ 
lares.  O,  k,,  81,  máquina  re- 
Illlcadn.  dltercncliil  nòvo. 
Financio  34  meses.  Ver  e 
tratar  Corroesna  Pitares  — 
39-6361  ou  47-4368  —  Alvâro 


BUrCK  1958 

CAMIONETA 

E-tado  gemi  de  7ero.  4 
lortes,  sem  colune,  direção  e 


Vendo.  CrS  470  000.00  — 
Rua  Gomes  Carneiro  ii.  80 
com  o  porteiro. 


Volkswagen 

Vcnde-.,e.  1061.  intrlra 
mente  equipado,  com  6  ml 
quilómetros  rodada,,  pb 
650  000,00  á  vista.  —  Nái 


AMOUR-AMOUR  —  PertOBia 
11(111»*».  Ver.do.  Tel.:  35-ÃS2. 


freios  hlilrnmâttcOB.  aparelho 
de  rctrlgrrsçân  etc.  Aceltoi 
troca  ou  focltlto.  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  323-A. 


Atenaemos  atáriamence  até  ns  lu  noras,  aa- 
bados  até  as  IH  h.  c  domingos  nté  as  13  h. 
OS  CARROS  QUE  VENDEMOS  SAO  RIGO 
ROSAMENTE  REVISADOS.  (I 


COLCUA  VICONRA.  VíaBi 
1.50  X  lAO  m.  Tel.:  35-6M: 


Camioneta,  6  cil„  tódi 
equipada.  Faclllta-sc.  Tel 
45-7838.  Run  Soarc.,  Ca^ 
brni.  40.  Laranjeira.,. 


1952 

Em  e.,lado  de  nôvo.  Ven- 
dc-se.  Rua  Bento  LUboa, 
116.  Telefone:  45-3594. 


cr;  469  000.00 
Tudo  original,  eiladri  eeiat 
dr  tióvo,  tipo  supor,  4  par¬ 
las.  todo  rqiilp.tdo.  O  mto 
a  longo  praro.  nua  Barata 
nibelro.  333-a. 


.VUÜGUE  L.H 

\UTOMÓ^l:L 


Vendo.  Cr$  450  000.00 
Tel.  52-0380.  c'  Arnaldo. 


ESPECIALISTA  em  forra: 
roicita  de  tictinhs  psra  te- 
fvimar  eeu  esiacn  velho  tm 
r>iola  moderna.  Vou  a  doni:- 
illlo.  Tel.  23-9109.  .MatirVjK-. 


Estrangeiro  vcnilc 


RUA  CONDE  DE  BONFIM.  426.  TELEFONE  48-2783 


Dirija  VDcf  me.»mo.  ulti¬ 
mo»  mcK)^!o3.  VoHct)..  DKW 
KurAle  Tratpr  iia  Hua  HaU- 
fSúrk  Lòbó.  379-0.  TelefOU? 
28-1114  —  P  L 


Chevrolet  58 


UtltUy  «—  Vendo  em  mn,:' 
nJJieo  petido  fie  con:»rrvftCfco 
itijelto  a  qualquer  «penín- 
ela.  KuclUto  purte  do  paja* 
mento.  Hua  Coude  de  Bon¬ 
fim  n»  m-D  •! 


(Caminhão 

FORD  0  Kl 


FORRAM-SE 


. . cintos  «  -  CO 

brem-ec  botfte.».  lerrlco  râpl' 
do  e  pertettu.  ftua  Sáo  Cr.*' 
tovlo  n  ®  322.  sp,  401,  em  S. 
Cristóvão. 


VOLKNW.VGEN.  scil.,n.  II  km.  Tabela 
,Vl.lt(>  IVILLl.S.  mivo. 

MILLYS  tllK.M,.  7  dif..  eqitipadu. 
OLDS.MORILE  Super  88.  4  parlas,  cuiii 
eolunits,  dir.  Iiidraulica,  equlpaüii. 
CHEVROLET,  4  porias,  r/coluna, ,  6 
cil.,  mrcânlen,  equipado. 

CHEVROLET  Impaia,  4  portas,  c/co- 
lunasi  dir,  hidr.,  freln,  a  ar,  equipada. 
CHEVROLET,  cupê,  6  cil.,  mecânico, 
equipado. 

NlálCA  CHAMBORD.  equipado. 
rnEV.ROLET  DKL-AIR,  cupé,  htd., 
8  rll..  direção  hid..  equipado. 
MERCrUY  Tt'RNPIKE,  4  porias,  dir. 
hidrnullea.  freios  a  ar.  equipado. 
.MEUrCRY.  4  partas,  htdramilico. 

F  A  C  I  L  I  T  A  .M  O  S  (P 


0  kni 

Alod.  Octavia 

Vrja  tis  Kua  aulibrrme 
Maiconl,  66  Sr.  Atmaado. 
Fâtima.,  Vendas:  .\v.  Rio 
Tlranco.  8t.  20.®,  s  2  003, 
Tels.:  43-5579  •  43-1394. 


portos,  para  praça.  Rom  es¬ 
tado.  V'ende-s»  taclUtado. 
Hua  Bento  Lisboa.  116  — 
REDI  S  A.  Teiefone:  45-5591. 

Poiiliac  -  1952 
Calatiiia 

Equipada,  excepclanxlmen- 
te  conservada,  aubmeiendo- 
se  a  qualquer  expertOncla. 
Facilito  pane.  Rua  Conde 
Bondm.  867-D.  II' 


Vende-se  ésle  carro 
nôvo.  Cupê,  mecânico, 
ar  quente  c  frio,  duas 
lindas  córes,  pouco  ro- 
rado,  rádio,  banda 
bronca,  tudo  original 
da,  fábrica.  Trotar  tcl. 
37-2600.  N.  B.:  Troca- 
.se  por  carro  de  me¬ 
nor  valor. 


AGÊNCIA  SANTA 
ISABEL 

1960  —  R  u  r  a  t  5Vllly«. 
estado  de  0  kni. 

1953  —  PrefecI,  cm  õll- 
mo  estado. 

1952  —  Oldsmoblle  cupé 
Holldo)’,  dlre- 
çAo  hidráulica, 
estado  do  nóvo. 

1051  —  Morri»  —  Esta¬ 
do  de  nóvü. 

1951  —  Ford  —  Cana¬ 
dense  —  4  por- 
ta.s.  estado  ex¬ 
cepcional. 

COáirRA  —  VENDE 

TROCA  E  FACILITA 
Run  Dr  Satamml 

n“  172.  iP 


F-nOO  -  350  -  100 

Eutrndn  a  combinar,  fi¬ 
nanciamento  a  longo  pra¬ 
zo.  —  FERREIRA  PINTO. 
Run  Pref.  Olímpio  de  Meio 
11.  673.  ip 


ÜROENTE  —  Vende-*e  lua 

vestido  de  noiva  no 

CiS  35  000.N  por  CrS  15  609,00. 

Ver  e  iraur  na  R'a»  BotSc 

Plroqiiara,  76.  r»s*  19,  P»d:t 

Miguel. 

VSSTÍDOS  CSÀ003'^^^^n7 
I  dem-se,  lollette.  paiaolo,  ea- 
pone  etc,  Onnd»  varina» 
e  lu..  em  pertrtto  estado-  — 
Rua  Dlo»  Ferrell».  199*  — 
Leblon. _ L 

VENDO  Tfst.  de  noiva  'boni- 
pleto  Min.  43.  Preço  da 
ocaslio,  13  COO  (foeUltol.  — 
3Ó-5734.  r  D.  Marti,  dos  I 


SHVIC05 

.8A9IDOS 


1960 

Em  estado  excepcional 
Vendo,  troco  e  facilito  — 
Rua  Haddock  Lóbo,  320-B. 
Tel.  34-8726.  (P 


(tlVAgOPES 


WANDERLIN 

VENDE 

1961  J.  K.  —  0  km. 

1960  DAUPHINE.  c 
rádio 

1961  SIMCA  —  Esta¬ 
do  0  km. 

1949  CADILLAC,  per¬ 
feito 

1949  LINCOLN,  cupé 

1951  PONTIAC  -  Cn- 
tnlliia 

1960  PLYMOITTH  — 
0  km.  inecánlco. 

19:12  CHEVROLET.  4 
poiliis 

1954  FORD  Mecâ¬ 
nico, 

19.51  BUICK  4  por¬ 
tas.  auperequl- 
pado,  mecânico. 

1952  OPEL  -  Olimpia 

ôilmo  e.stado. 

Rua  Barata  Ribeiro 

n.*  232  —  I  one  37-3571 


FORD  -  1936 


PONTIAC  54 


TUNPKER 

Rxrepchmal  estada  dr  roíi- 
sertaçân,  rarro  par»  pe»s«» 
de  fino  góato  .âiigtistu  Se- 
vt!Q.  393-B.  loja.  T  52-'.l»r.7. 


FTeio  n  óleo.  4  portas, 
côr  verde-garrafa  —  Bom 
estado  gernl.  Run  do  Rla- 
chueio.  '221  -  iip.  907.  — 
Ncwlon. 


cn;  450  060.00 

Tipo  tiiperluxo,  4  port.v. 
todo  eqiilpsdo.  bidrimâtleo. 
O  resto  »  longo  nraro.  Rua 
Bsr.ata  Ribeiro,  33.1-a. 


Ulillly.  Vende-se,  em  e.s- 
tado  Impocnvel.  REDI  B  A 
—  Rua  Bento  Ll.sboa.  116. 
Telefone  4.5-5594. 


Morgam  Esporte 


Vendo.  ImpalR.  0  km.  6  rl- 
:indin*.  muipado.  doc  Em- 
bí>xids  Tratar  Rua  T.ilutl 
n®  70  Tel.  39.!i441. 


Volkswagen  61 


Calças,  camisas,  sa 
Contpr.3m-íe.  —  Pag; 
CrS  25C<),00  ou  mai.i 
lelone  22-323! 


r  AiLáirtKiCTA 

CAMIONETA  |  Comenlvrl.  nóvo.  supere 
CT  qlilpadü,  ar  condicionado. 

CnCT  IvGLtI  Ver  e  tratar  U.  Francisn 

.  O'»vlsao,  51,  Póato  6  It 

12  Iiicare.v,  1952.  pintura,  ^  -  - - 

pneus  novos  100  ..  Vende- 1  FOKD  10.>t 
.se.  380  000,00,  entrada  150.' 
restante  a  combinar.  Po-|  (.ll>lonlinc 
dc  .ser  vista  Garagem  Sport.  i  4  pottoa,  ineeâniro.  eautpa 
5tarquéâ  Abrnnte.s.  188.  do.  completaraente  noro.  ati 
placa  Mage  Tratar  na  Rua  i.'''?,,,* 

Quitanda.  67.  6'.  a.  603.  lím  iiVd.  ii 


Zero  quilómetro.  Cóte.s: 
cerámlcn.  pérola  e  anun- 
niarlnha.  .Av.  Atlântica  n 
1  930-A. 


.\Iiigaiii-sí‘ 

DAUPHINE  E 
VOLKSWAGEN 

(»U)AN  E  KOMUtj 

Franquia  -  200  km 

tnforraaçóes  p'  tel.  ,18.3710. 
Rreerva»;  Ru«  Almirante  To- 
ebrâne,  341 -A  'Prósltno  v 
Pçs.  Stenx  Ffflt).  iP 


r  i  :  K  N  o  ji 

I  s  A  1)  0:5 

Compro  a  doqjít 
lio.  Pago  por  um  5c 
'r  no  dc  . . .  s; 

J^cifiCrS  3000.00  —  Ttl 
fone  22-0568.  = 


T  -•  nv!  <vjpf.pqul;7 


4  pOrtA%  MeriliUfo 
troco  »  faciUto 
It  Hfidâocfc  t^bo.  ZfJ 


